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JOAO DE BARROS
Exemplar da mais folida Eloquencia Portugueza,

DISSERTACAO ACADÉMICA
DE Antonio Persira de Figueiredü.

£fcrita , e recitada no anuo de i~di.

HAvendo de tratar da Eloquencia de Joaó de Bar-

ros , Efcritor hoje mais conhecido pelo nome, do
que por Jigao que Jiaja das fuas Obras ; he-me

neceíTario , Senhores
,

prorcílar logo no priijcipio
,
que

nao he minlia ten^ao ceníurar , e multo menos reprovar

hum eftylo 5
que fendo intelramenre diveríb daquellc

,

que ha cincoenta annos fallárao entre nos os que fe re-

putavaó fallar bem ; he hoje todavía o que mais reina

nos Papéis de muitos dos noflos Sabios. Hum eílylo ,

onde os Oradores fe nao diílinguem dos Poetas , fegundo

huns imitao dos outros as meíinas frazes , os meí'mos

epithetos j as mefmas transla^Óes , as mermas imagens. Hum
eíljio 5 onde tudo o que he .do ufo commum deíaüir,

fe evita eíludadamente., como piebco ,. e íordido. Hum
eftylo finalmente , cuja época fe deve deduzir daqueUe

tempo , em que preferida a ligao dos Eicritores Eftran-

geiros á dos Patrios , comecou a dar-fe por hum Por-

tuguez raíleiro e infuJfo , todo o que nao tiveífe muitos,

e mui fenfiveis refabios do DiaieLlo Francez.

Nao he da minha tencao ^ torno a dizcr , ncm tam-

bem da minha competencia cenfurar , e muito menos
reprovar hum tal eftylo. Tenho advertido por huma
parte 5 que por huma natural iiiclinacao

,
que todos te-

mos
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mo? á novidade , fempre nos agrada maís ¿ o que he

mais moderno ; e que pelo pouco apreso ,
que ¿'ordi-

nario fazemos das noíTas coufasj íempre o que vem de

fóra nos parece mais admiravel , do que o que temos

de cafíi. Por outra parte eu nao preíumo , nem devo
prefumir tanto de mim

,
que me queira erigir em Meftre

de huma Lingua
,
que ainda até o preíente ando appren-

dendo pelos nüíibs livros. Ella alta qualidade fó poderia

competir quando aiuito a huma CarporacaÓ inteira ,

ou de Gen lores Regios , ou de outros homens Acadé-

micos.

Alas nao fe me podendo negar ,
que todas e cada

Jiuma das Linguas cultas da Europa formaó de íi huma
Eloquencia propria deilas , a que podemos chamar Elo-

quencia Nacional ; e que tanto he mais Nacional eíTa

Eloquencia
,

quanto elJa participa menos da eftranha :

PaíTo já a moítrar, que entre todos os noíTos Efcritores he

Joao de Barros aquelle , em que mais reluz a Eloquencia
da Lingua Portugueza confiderada no feu fundo j e que
aíTim merece Barros fer o Efcritor, de cuja lijaó mais
fe aproveitem , todos os que afpiraó a fallar bem a

mefma Lingua.

Fallar bem huma Lingua , Senhores
, ( que iíTo he

o que a P.herorica nos enfina , c o em que coníiíle a
Eloquencia Nacional ) he dizer o que fe tem para dizer

,

explicando-fe cada hum pelos termos mais análogos , e

mais naturaes da mefir.a Lingua ; ou eíles fcjao dos que
chamao proprios , ou fejaó dos que chamao translaticios

ou metafóricos.

Alcm diílo requer-fe huma tal perfpicuidade , e huma
tal fluidez deeílyio; que aquella remova toda a heíitagaó
na intelligencia do que fe diz ; eíla todo o embarazo da
lci:ura.

Ora comcjando pelos termos , ou vocabulos pro-
prios da Lingua Portugueza

,
quem melhor do que Bar-

ros os empregou efcrevendo , e efcrevendo em tantas
materias ? Tende por certo , Senhores

,
que toda aquella

na-
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naturalidade, fermoíum , e def^faRio de dizer
,
que aínda

hoje tanto admiramos e tanto invejainos , os que Jemos

por hum Lucena
,
por hum Souía , por Jium Vieira ; toda

eíTa a apprendérao , e rirárao elles de Barros.

Para d'algum modo fazer feníivel aos voííos 011vides

ella propriedade de fallar de Joao de Barros
;

produzirei

della alguns exemplos dos mais obvios á minha memoria.

ExempJos das palavras -proprias,

• Na Década I. Livro I. Cíip. :;. fallando do defco-

brimento da Ilha da Madeira : O chaui da qual lapa

ejiava muy fovado dos pés dos lobos r.iavinhos
,

que

aly vinham retou^ar. Quem nao vé a propriedade

daquelle participio fovado , e daquelle verbo retoii-

gar ?

Na Década L Livro I. Cap. 7. E fohre cada huma
das almadias yao tres e quatro homens efcan diados.

Podia aqui ufar-íe d'outro verbo ,
que foííe mais proprio,

do que ir efcanchado fobre a embarcacao ?

Na Década II. Livro IV. Cap. 3. Paffou odiante

faltando , e gloriándose de o cam ficar efganifan-

dofe com a dor. Nao íe pode explicar melhor o
guinchar do cao doendo-fe.

Na Década II. Livro V. Cap. i. fallando dos gran-

des lagartos
, que infeílao os rios ou efteiros de Coa :

A ilha efiá qualhada de lagartos d'agoa : coufa ta;n

grande
,

que ejigolem hum bezerro já de boos cornos :

porque alguns Ihe viraní na boca nam acabados dcngclir
,

porque a arma^OTn dos novilhos Ihe efcachava as

qneixadas. Tudo aqui he proDrüfllmo.

Na Década II. Livro IÍI. Cap. 6. Deu o Fijo-

rey azo á gente a efcorc harem eftas naos
,

que ef-

tavam no porto. E outra vez na Década III. Livro I.

Cap. 9. Por derradeiro efcorchado o Galcam. ihe

poferam fogo. Repare-fe na propriedade do verbo efcor-

ihar
, querendo exprimir defpejar , esbuihar , efgotar.

Na
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Na Década II. Livro III. Cap. 6. Ouem he aqueh

le
,
que fñz tanta va?itajt ? Ouem me déra fer elle

,

porque de duas guiñadas
,

qui^ ¿leu fobre duas gales

,

ambas fe defpejdram. Sao palavras do grande Viforey

D. Francifco cfAlmeida , de quem por femea defcendc

x|uaíi rudo o cjue ha de mais iüuílre na nolFa Corte.

Mas noce-fe a pnlavra guiñada , íignificando falto , ou
jnveítida ; a quai fe Barros no-la nao confervára

,
pa-

rccer-nos-hia huma palavra plebéa
;
quando agora vemos,

que no feculo de quinhentos era ella taó íidalga , como
quem a proferio-

Na D^^:ada II. Livro ÍI. Cap. 9. Melique Az Ihe

efcrcveo hu). carta fobre efta morte de feu jilho , com
grandes gabos da fuá Cavaleria. E na Década III.

Livro III. Cap. 7. Quando querem gabar algum de

bondade ñas fuas obras , dizem delle &c. Quem nao
tem hoje por lium termo baixo gabos , e gabar ?

Mas de Barros o imitdrao Soufa , e Vieira.

Na Década I. Livro VIII. Cap. 8. Por nam pejar

as naos \ nam confentio D. Francifco, que fe embarcaf-

fem. E outra vez na Década II. Livro I. Cap. 7. O
Viforey quando xio o filho eni baixo hum pouco embara-
zado ,

porque o pejavam as armas , comecou a bradar
dizendo &c. Note-fe o verbo pejar , na íigniñcajao
de occupar , encher , embaracar.

Na Década II. Livro I. Cap. 6. Rebateram toda a
ierra de cima do pop fobre o folbado , como que ar-

runliavam o poco. Diz arrunhar , o que por outros

termos fe diria encher , ou entulhar até á boca.

Na Década II. Livro III. Cap. 10. A' mam tenente

fem rcfiflcncia os negros Ihe machocavam as cabecas
com grandes feixos. Antes de fe 1er em Barros , "ou
neutro Efcritor igual a elle

, ( fe acafo o ha ) o ver-
bo nuichocar

, talvez o julgaria alguem menos digno
ñama Hiíloria tao grave. Mas depois de aíTim fe ter expli-
cado hum Barros

,
quem duvidará imitallo ?

Se bem repara rdes , Senhores , nos exemplos que
vos
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VOS tenho apontsdo , adiareis fem diivida , c]ue o que

caraderiza o eftylo de Barros , he aquella nobre delaf-

fecflacao , com eme dlc evitando perpeiuamcnte cerros

termos groíTeiros , e corrupto? do baixo vulgo , fe explica

fempre pelos terüirs populare?. Porque vos bem íabeis

,

que em toda a República huma couía he o Povo , outra

a ínfima plebe. Debaixo do nome (ie Povo fe entendem

rodos os Membrcs da República , á excepcao daquelies

,

aue a governaó : como quando dizemos , € Pouo Hebreo
^

o Povo Romafio. Debaixo do nome de plebe eílreitamente

tomado, fó fe entende aquella paire da República
, que

defpida de roda a cultura de Letras , toda íe occupa nos

miftéres mais abjcíílos e mais fordidos della»

Aqui pois eílá todo o fegredo deíla parte da Elo-

quencia : aqui o principal louvor do noíTo Barros. Nns
coufas proprias de cada Arte , como na Náutica , e na

Milicia 5 explicar-fe pelos termos technicos ou facultati'/os

de cada huma : ñas coufas do ulb familiar, e quotidiano,

explicar-fe pelos termos
,

que o Corpo da Nacao tem
adoptado para iíío. Todo o eílylo que tranfgredir eítes

limites, forcofamente ha de parecer hum eftylo exótico

,

alheio e improprio da Lingua , luchado, affedlado , af-

femiaado , indigno daquella macha Eioquencia , a qus
todos devemos anhelar.

Julguem os noíTos Críticos o que quizerem de mira

:

eu nenhuma diivida nem recelo terei de dizer paffante ,

em lugar de mais : porque os noílbs ClaíFicos mais pri-

mos me enfinao, que aílim he que fe falla em Portuguez.

Barros na Década I. Livro I. Cap. 3. J'lguns annos
Tendeo o quinto dos acucares pallante de fecenta ar~
robas. Na Década II. Livro III. Cap. 10. Dos quaes
pallante de [Incóenla viera o acabar naquelia praia.
Lucena na Vida do S. Xavier, Livro VI. Cap- i. Setenta
fujlas com pallante de mil bomens. E no Livro X.
Cap. 10. Tres mil picos de prata

, que faní da 710(fa,
rnocda paliante de tres milhoes.

Nenhuma dúvida , nem recelo terei de dizer entolbou-
Tom, IK

'

B fe-
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fe-mc , ou antolhoti-fe-me ,

quercndo lignificar
, que fe

me rcprefcnrou á villa , ou á imaginncao : porque os

meímos noííos Claílicos aíTim me enunao
, que íe ñüla

á Portugucza. Barros na Década II. Livro VIII. Cap. 4.

Qejite idólatra, e tam crente em agouros efeiticos
,

que

tío mayor jer-uar de qiiaUíiier Jiegocio defijlem delle

,

fe fe Ihe a/guma coufa entolha, E na Década II.

Livro X. Cap. 5. Davam a culpa aos Gentíos da ier-

ra , diz-endo que por fer gente idólatra
, íe ihe ento-

Iharia alguma couja
,
por onde o fizefjnn. Lucena no

Livro VI. Cap. 15'. Com huma cegut-ira , e fogeicam

efpantofa , a quanto fe Ihe entolhava.

Nüurra parte efcreve Barros antolhar-fe
,

por a
que he como tambem o rraz Cdnioes. E efta parece fer

a mellior orthografia , ou ao menos a originaria , c

primitiva dcíle verbo. Poique entao á'iz-íc antolhar-Je

,

por contraccao áq anteolhar-Je ^
que vem áoL.zúm ante

oculos , e do Portuguez a?itc as olhos.

Nenliuma dúvida nem receio terei de dizer cntojo ^

ou antojo
,
por defaíFeélo , ou averiad , huma vez que

Barros na Década III. Livro V. Cap. 8. elcreve aífim :

lElle Fernam de Magalhaes fe tornou a ejie reino com
a fenten^a do feu liuramento : pero femprc Ike elrey

teve hum enrojo. Vieira elcreve antojo
, por a , e delle

forma o verbo antojar,

Nenhurna dúvida nem recelo terei de dizer , defa
feita y

quando a cada pallo o eílá dizendo Barros. Co-
mo na Década I. Livro VIL Cap. 5". E d.íla feita

perdcu finco pardos. E no Livro VIII. da mefma Pri-

meira Década Cap. 8. Dcfta feita ficou deftruido to-

talmente^ No qual modo de fallar , aínda que feita
pareca íubftantivo , eu o tenho na realidadc por adjedtivo ,

legido pelo fubllantivo ac^ao
, que fe fobenrende.

Como Tiourra Obra minha de vinte Cadernos , que
ha pouco cive a honra de oíferecer e dar de prel'ente para

o Arquivo defta illuftre Academia , digeri por ordem
alfabética toioí Qs vocabulos ,^ e todas as frafes, que a

mi-
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minha tal qual obfcrvagao achara em Barros dignes de

nota ; e os cxemplos que acabo de tranfcrevcr , baüao
para dar huma nao efciira idea da propriedadc , com que
eile fallava de todas as coufas : he rfizad

,
que o meu

diícurfo paíFe já a diíleriar da cuira Claííe das fuas pa-

iavras ,
que he a das metafóricas : aflumpto que pela íiia

dignidade e importancia merece
,

que cu falle delle com
ip.ais alguma extcnjao , c que vos , Senhores, me ougaes

xiinda lium pouco mais attentos. Porque na vcrdade, fe

na Ciaíle das palavras proprias he Barros hum Efcritor

incomparavel ; na outra das palavras metafóricas , he'

tile hum Efcritor original.

Por confenfo de todos os Rhetoricos , he a metáfora

a alma da oracao. Mas Horacio adverrio
,

que a metáfora

de efpecial valentía e viveza , he quando o Efcritor a

huma palavra do ufo familiar e domeftico , Ihe dá por
meio da transla^ao hum novo tom , ou hum novo íígni-

ñcado, que a faz parecer outra.

Dixeris egrcgie , notum fi callida 'verbum
Reddiderit jun^íura novum. . .....

Ncfte genero porém duvido eu , que fe ache entre

nos , e ainda dos eílranhos algum outro Efcritor
, que

feja ou mais fecundo , ou mais feliz do que Joaó de
Barros. Sao nelle as metáforas tao bellas , como frequen-

tes. Por iífo os que depois vieraó , cuidárao multo em
as fazer fuas por meio da imitajao.

Exemplos da felicidade , e belleza das i7ietdforas>

Cardume , e Enxame. O primeiro diz^fe propriaraen-
te dos peixes , o fegundo das abelhas. Mas ou^amos
como Barros os transfere maravilhofamente , nao fó para
os homens , mas ainda para as criaturas infenfiveis.

Na Década II. Livro I. Cap. 3. Rompendo pelo cardu-
me dos mouros, Noutra parre diz : Cardume de fujias.

B ii Na
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Na Década I. Livro I- Cap. i. fallando dos mouros :

J^e ¡íí fe'
íikvantarain e vieram grandes enxames

delles povoar ejlas do poente.

Até aquellc verbo fe aleijantárao
, tem imma admi-

ravcl proporjao coin aquelles infeélos.^

Koutra parte diz , enxames de frécbas.

Soufa o imitou ,
quando cfcreveo

, que Antonio de

Salianha , nao obílante haver calado já muito velho

,

tivcra hum enxame de filbos.

Cifca , huma coufa a mais vil e defprezivel
,

que fe

conhccc. Mas della formou Barros huma riquiírima e

preciofiíTima metáfora ,
quando no Prologo da Terceira

Década , fallando de certos Livros inuteis pelo feu af-

fu.npto , diz aíTim : Efcripturas cpíe barbarizam o engc-

nho , e enchem o entendhnento de cifjo. Noce-fe de

caminho o verbo barbarizar.

Enxurro , no fentindo proprio he o das aguas ,

quando arrafraó comfigo muita térra, e muita immundicia.'

Como quando Barros efcreve na Década I. Livro X.

Cap. 1.* Ouro jd depurado dos enxurros do tnver?io.

Mas oucamos a gra^a , e valentía , com que Barros

metafóricamente o applica aos homcns.

Na Década II. Livro V. Cap. 9. Todo o r,i:r,ido foy
p.OToado dos mais baixos principios de gente

,
q:íc pode-

vaos chamar o enxurro dos hor.iens. E no Prologo

da Terceira Década : Paixurro de tantos Efcriptores^

É outra vez : Enxurrada do.s feitos c dicíos qí¿e tra-

Pernada , ordinariamente de quem fe diz , he das

arvores : e jd o dizer-fe das arvores iie cae imm termo

metafórico , tirado das pernadas do homem. Mas Bar-

rQS fez a metáfora ainda mais briíhantc
,
quando aos que

olitros chamao Bracos dos rios j chamou elíe Pernadas

na J)écada IL Livro V. Cap. i. Ld dentro efles dous

efleiros fe communicam ambos , e fazem pernadas pel^

térra. Se Barros dKfcífj aqui
, fazem bracos , dar-nos-

hici a idea,', de que fó crao dous, Como advcnio, que
aquel-
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aquellas propagacoes dos rios ou eíleiros de Góa erao

muitas , diííe pernadas
,
que he hum nome de íignifica-

^aÓ indefinida.

Torno. Defte inftrumento fabril que arredonda o pao ,

forma Barros elegantiíTimas metáfora?.

Primeiramente por translajao poe torno em lugar de

circuito , ou pelo que nos dizemos contorno. Na Década
I. Livro VIII. Cap. 6. Sámente nefte torno da ilha da
banda da tcrra firme corre hum recife.

Em fegundo lugar, a cada paíTo cíli Barros dizendo

em torno
,

pelo que nos dizemos ao redor. No que eu

alguma vez o tenho imitado , depois de Cdmoes , Ar-
raiz , e Jacintho Freiré.

Em terceiro lugar , de torno tomado neíla ílgnifica-

§ao metafórica, forja Barros o verbo tornear por cercar,

ou cingir em roda j e o participio torneado
, por cer-

cado j ou rodeado.

Na Década I. Livro VIÍI. Cap. 4. Terra que ainda

que feja Cofia da térra firme , o Triar a foy torneando

com hum efieiro ,
que a faz fi.car em ilha.

Na mefma Década I. Livro VIII. Cap. ó. Ilha toda

torne.ida de outro efieiro dagoa.

AíTim neutros muitos lugares
, que omitto por bre-

vidade.

Fundir , diz- fe proprlamente do render da uva e

da azeitona nos lagares , cu do grao ñas eiras. Mas
vejamos , como Barros o transfere bella e originalmente

para a fignifícacao de aprovcitar.

Na Década II. Livro llí. Cap. i. Fofto que fiobrif-

fo vspetio muytas mais palabras , vendo que nao ¡be

fundiam pera feus requerimentos
, foyfie pera Cochim.

Na mefma Década II. Livro V. Cap. :?. A qual ida

nam fundió mais
,
que palavras geraes. Na Década TIL

Livro I. Cap. 7. Todo efie fieu trabalho ¡he fundió pouco.

F-urtado
j
por efcondido , he ourra translacaó igual-

mente bella
,

que frequente em Barros. Na Década II.

Livro VI. Cap. i. Se alguma nao lá ya ter ^ í-r^ furtnda

da
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da noffa vijla. Na mefma Década II. Livro VIII. Cap. t.

Cavando na aria e pedregulho , acham agoa do rio
,
que

corre furtada por baixo.

Apinhoar-fe , e apinhoado. Metáfora tirada da uniao
e aperto com que os pinhoes eítao na pinha

,
para fe

íignificar hum ajuntamento de 2^z\\\.q mui chegada huma
á outra.

Na Década I. Livro I. Cap. ó. Sairamfe do ca~
minho , e aly fe apinhoaram todos»

Na mefma Década I. Livro V. Cap. 2. Poferamfe
em hum teto fobcrbo , todos apinhoados.

He metáfora , cuja frequcncia moílra bem
, quanto

o noíTo Efcritor fe deicitava nella.

Sendo vulgar entre nos dizer pinha de gente , e

eftar em pinha , cu por-fe em pinha ; todavía apinhoado
,

e apinhoar-fe , nao me lembro teJIo lido , fenao em Barros.

Plebe de riachos. No feu excellente Tratado De
Commutata Ratione dicendi oblervou Buckner

, que as

metáforas mais fublimes erao aquellas , cm que o Author
reprefenta as criaturas infeníiveis , como fe foíTem humas
peíToas animadas. Como quando Virgilio ñas Geórgicas
diz , que o Araxes fe indignou de encontrar a ponte , que
xetardava a fuá furiofa corrente.

Pontem indignatus Araxes,

A eíle genero de metáfora
,

que tambem fe chama
Profopopéa

, pertence o feguinte lugar , em que Barros
querendo fignificar

, que no Mondego nao entrao , fenao
tíos de pouca coníiderafao , diz aílim na Década II.

Livro V. Cap. i. O Mondego, nao fe metendo nelle
,

fenam huma plebe de riachos , &c.
Do mefmo efpirito he a outra metáfora , em que

Barros aos rios caudalofos chama rios populozos. O que
eu acho muito mais valente e engracado , do que o cha-
mar Virgilio Jiegro efquadrao zhnmíoxmíguúro ',

e Co-
lumelia dous Pdvos , a dous enxames de abclhas.

Mas em genero de metáforas, fegundo cu entendo,

nao
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nao ha em Barros coiila mais fublime , do que quando
elle na Década II. Livro III. Cap. 5-. fallando dos
cuidados , cm que os noffos paílarao a noitc antecedente
á batalha naval

,
que efperavao ter com a armada de

Mir-Hocem , efcreve alTim : A noite quafy toda foy vi-

giada , huns concertando fuas armas , outros a con-
ciencia. Que julgaes vos Senhores , deíla expreíFao ? Kuns
concertando fuas armas ^ outros a conciencia, Qiianto a
mim , eu ellava em jurar-vos

, que me nao lembra ter

adiado em Author algum Eftrangeiro coufa tambem dita

em rao poucas pala v ras. E Barros a efcreve como fe ella

naturalmente Ihe cahiííe da penna , fem elle o féntir.

Que eíle he o feu maior elogio : fallar bem ^ fallar

magníficamente , fallar com elevajao , fem parecer que o
eíludou.

Eu vejo , Senhores
, pela voíla applicacao

,
que vos

me ouvis com goílo , e ainda como quem fe intereíTa

,

quando difcorro fobre as bellas e fublimes translajoes de
Barros. Vejo ,

que eftais defejando ouvir ainda mais
alguma?. Se alTim he , como a eftreiteza do tempo nao
dá lugar a exemplificar-vos outras , contentai-vos por bon-
dade voíía , de que eu vos vá apontando a granel , e
lem citagóes do Texto as que de novo me fórem oc-
correndo.

Novas metáforas de Barros,

Palavras Mam taxadas e avaras. Taes chama Bar-
ros elegantemente as de huma Carta em que ElRei D. Af-
fongo o V. ( contra o coftume ordinario dos Reis ) fe

efpraiou nos gabos e louvores do feu Chronifta Mor
Gomes Eanes de Azurara.

Palavras derramadas , iílo he, fem atilho.

fubilar na Guerra.
Carnada de Fidalgos,

Dali vem aquella regiam beber ao mar, Quer dizer y

que he marítima.

Embebeo huma frecha no arco. De Barros o adopta-

ra6
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rao Soufa e VieJra , e primeiro que ambcs Cdmoes*

Come^ou o mar a fcr lavrado das nojfas fiaos.

Ajinado do nojfo ferro.

Chuva de frechas. Hum garfo de gente.

Kuas juncadas de corpos morios. Vieira o imitou
,

quando ao caminho que Dcos abrió no meio das aguas

do mar vermellio
,

para os Ifraelitas pallarem a pé enxuto
,

chamou rúa juncada de limos. E a eíle genero de me-
táfora , em que o nome

,
que propriamente compete a

huma coufa , fe dá a outra de miniílerio íemeihante

,

chamaÓ os Rhetoricos tambem catachrefe
,

que val o
mefmo que abufao. Como quando o mefmo Vieira diz

noutra parte : Nao alcatroada de ouro.

Abocar o ejlreito. Abocar o rio. Abocar a barra.

lílo be, tomar a boca, ou entrar pela boca do eílreito

,

do rio , da barra. Nos dizemos hoje embocar. Mas
Lucena e Vieira

, que fe prezavaó muito de fallar como
Barros, dizem o primeiro: Abocar o porto de Chimbó

:

o fegundo : Abocar a artilheria.

Vazarfe por fora da ilha. lílo he, extrahir-fe. E
aíTim mefmo , vazarfe a efptcearia per maos dos mouros.

Jd a labareda lambia pelos cajiellos da nao.

Ifcado da herefia. Ifcado da fejle. Ifcado da enfer^

midade.

Cofpianí o ferro de fi. Falla dos couros crús.

Efcudar a nao , ifto he , amparalla , defendella. De
Barros o tomou tambem Vieira.

Efcorar a fuá efperan^a niílo , ou naquillo.

Agricultar o commercio , ifto he , cultivallo. E tíio

metafórico he hum , como outro.

Tempo de fervir , ifto he , bom tempo. Fraze dos
marcantes, que Jacintho Freiré tomou de Barros.

Tempo verde , ifto he
, que ainda nao ferve para a

navegafao.
A térra nos refponderd com maior novidade»
Pender hum mouro pelos feitos.

Enfiar bem as coujas pera o feu pro-pofto.
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Homem muy ufado iias coufas do mar.

Depoís de bem esfarrapados na carne corrí a ponta

da lanca.

E^outra vez fallando dos tigres da Aíia : Sam ali-

marias muy efquhas , e que csfarrapam muyto comas
ítnhas e dentes a prca.

Ninguem cieixa de ver, que a metáfora lie tirada

de farrapo \ neme <que para nao parecer baixo e fórdido ,

baila advertir ,
que Vie'ira o tomou na boca.

Mas fahindo já das metáforas de Barros
,
que direi

daqueila que eu no principio chamava perípicuidadc ,
e

fluidez do feu Euvlo -? A liía dic^ao lemprc natural e

defempecada , he ' como hum in?.níb rio ,
que íempre

corre limpo e diáfano.

Que direi das fuas excellentes Hyperboies r Como
qtiando Barros diz : 'Nao era tao pouco o dinheiro

,
qus

nam podéra fazer cubica a hura animo fem ella. E noutro

lugar : A{Jl atroou a nao a pancada
,
que o feu corpo

deu em haixo
,
que muyto maior terror fez no animo de

todos o tom defia cabida
,

que a uoz da fuá morte.

Palia de quando cahio morto na nao D. Louren^o de

Almeida , filho do grande Viíorey D. Francifco.

Qi-ie direi da viveza das fuas Hypotypófcs cu Dcf-

cripjoes ? Nos cftamo-lo folheando em Lisboa \ e fegundo

elle nos reprcfenta ao vivo , ora o trafico de Ormuz,
ora o vifoíb de Malaca , ora os eftreiros , e ferras de

Góa ; tudo nos parece que alfim mefmo citamos vendo

na India.

Qiie direi das fuas elegantes Ellipfes , ou Reticen-

cias ? Numa parte : E que a batalha nao fofie crua
,

todavía fot perigofa. E que , iílo he , c dado que. Noutra

parte : Os que eram que elle fiam entrajfe. Ifto he ,
os

que era6 de parecer. Noutra parte : Coyno a nao foy
chéa da morte de D. Loure'ap. Chéa da morte , ifto he,

da noticia da morte. Noutra parte : Asfufas de Melique-

Az parecendolhe cjue fugia ,
fairam remo em punho com

hum alarido
,

que atroou todo o rio. Remo em punho,

Tom. IV. C fob-
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fobenrende-fe , com o remo em punho. Noutra parte :

A ftdo Leitoa Velha ^ Cnpiíam IJoncl Coutinko. ífto he,

fcndo feíi Capirao , ou da qur.l era CapitnC;.

Eis-aqui , Senhores , o que eu tenlio por fallar bem
Port'jguez. Ao menos nao fe me pckie negar, que aílim o
füllárao com Barros até á idade de ncíFosavós, todos os

que fe eí'mcráiao em o fallar bem.
Reíla por ultimo occorrer a Jium argumento

, que
fe me pode fazer contra a imitacao de Barros

;,
c queja

me parece que eílou ouvindo a alguns dos circunílantes.

Pois que ? Vos daís-ncs por exemplar da mais íoiida

Eloqucncia Pcrtugueza a hum Joao de Barros, que por-

que íiorecco ha- mais de duzentos annos , eftá chéo de

palavras antiquadas ?

Refpondo. Tambem Terencto eftava chéo dos Arcaif-

mos da primeirn idade da Lingua Latina : e Cicero dahi

a m.ais de ccnto e cincoenta annos o lia , o eftudava , e

o allegava ñas occaíióes de controv^eríia , comiO hum
oprimo Author da Latinidade. Igualniente linnio tambem
eftava chco dos mefuios Arcaiímos : e Virgilio pallados

duzentos an.nos , nao íó o imitava , mas adoptava delle

verfos intcircs , como foi eftc :

JJnus homo nohis cu-iiSlando rejlttuit rem,

Mais. Quem pode duvidar, que Vieira
, que falleceo

ha mais de oicenta annos , aílim como foi entaó , aíTmi he
ainda hoje , ham exceüente Aleftre da Linguagem do
Pulpito , iílo he , da Linguagem Oratoria ? Entre tanto
os feus Sermóes abundaó de palavras , e orthografias

,
que

já hoje eft^Ó em defufo , ou c^ue ao menos nao he fácil

CUV ir.

No^Sermao do Juizo , Sohia , em lugar de coílu-
mava. No Sermao do Endemoninhado Mudo, Acoftar-
fe , em lugar de Encojiar-fe ; e Acurtar , em lugar
de Emurtíir, No Sermao cuido que de S. Roque , Mafina

,

cm lugar de d-ígraca. No Sermao de Nolia SenhoVa da

Gra-
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Graja , Miramento
,
por hum olliar com grande applica-

fao. Noutras partes ainda Vielra diz alguma vez louí^aQ
,

por guapo : Guija , em lugar de iorte , ou nianeira :

Guf¿ino , em lugar de bicho. E imitando ao Teu l.ucenn
^

nao duvída dizer F.gyptaJia , em lugar de Egypcia. Finnl-

mente Vteira femprc eícreve com Er. Z///:r- /^/é* Soufa laft-

lice , em lugar de infeliz : Defgraciado , em lugar de dti-

grajado : Bivora , em lugar de víbora. Sempic com
todos até o leu tempo , Víjorey , em lugar de Vicercy :

Deva^ao , com a na fegunda ; AliceJJe fem r na ter-

ceira. Sempre com os meñr.os , Dffgraca coT?m:iim
,

op'tniao comminu
,
patria comiiium , e nao commua. Tudo

iílo he fegundo as primeiras EdicÓes.

Pergunto agora. E fará mal , ou obrará imprudente-

mente aqucUe
,
que inculcar hoje Vieira por cxem.plar

da Oratoria Portugueza , nao qup.nto ao manejo das Eí'csi-

turas , nem ao levantar de certos Peníamentos ; mas quanto

á propriedade
,

pureza , e elegancia da Lingua ? Nao por

certo , me reípondeis vos todos. Bem eftá. Logo todos

deveroos concluir
,

que o acharcm-fe em Barros multas

paiavras antiguadas, wzo he defeito
,
que o deva privar

da honorífica qualidade de primeiro Mcílre da Linguog.m
Portugueza ; mas fim lium mero eíreito >^í3í variedadc c

inconftancia dos tempos , os quacs tanto peder tem iobre

as paiavras
, quanto Ibbre os trajos. E corra por conta

da voíia allumiada diicri^ao , leparar o fíniííim.o ouro

da Eloquencia Nacional
,

que le encontra ñas Décadas
de Barros , da efcoria ou fezes de certos Arcailmos , com
que eífe ouro eilá miílurado.

Mas nefte parncular de Arcaifmos , he necelíario que
eílejais beni advertidos

,
que nao he o mefmo nao le

coílumat ouvir hoje huma palavra
,
que dever ella dar-fe

por antiquada , ou menos Portugueza , ie algucm a diz.

Multas fe nao cuvem hoje em Lisboa
,
que todavía ainda

fe ouvem ñas Provincias do noílo Reijio. Ccm.o fao :

Bom Grado , Mdo Grado , Jzo , Defazo , Azar-fe
,

Ejmero , Efrnerar-fe , E/rnerado , GalardaÓ , Galardear
,

C i

i

Cu-
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Curtir de huma couía ,

por ter cuidado della , c aíTini

üutVas. Ora as nofias Provincias , aílim como íbb re ma re-

lias politicas tem voto cm Cortes , lambem íobre materias

da Lingua Nacional devem ter voto na Corte.

Curras ha , cjue hojc nem na Corre , nem ñas Pro-

vincias ib ouvem. JAis he iílo acaíb
,
por eílarem rigo-

roíii , ou reflexaiiiente antiquadas pelos Sabios da Nacao ?

Nada menos. He que por taita de licao íe ignoraó, lendo

de íl cxcelientes e propiiiííiniaí--.

Taes reputo eu as íeguintes de B^arros : Apofíolar ,

per andar ein Milíad ;
Jjjjpd/lidar

, por convocar j M¿;^-

te/ir
,
por andar na montaria j Frcfttdr y Embetesgar-ftf

,

Orname7itar. Dos quaes verbos ; Montear í'oi dcpois imita-

do por Líi^cena ; o Jlpojiolar
,

por Soufa.; o Jlppellidar

,

por Visira.

Taes as feguintes de Soufa : ArrOjQar
,

por fazer

roño a alguma coula j Defajifado ,
por f:ilto de juizo;

Defmefurado ^
por deímedida j Candc¿i

^
pela vela que

Ce mette na mao ao moribundo. As quaes todas quatra

tomoii deile Visiva ; íe bcm que de l)ejafijado ufou pri-

meiro Arraiz.
Taes os reguintes verbos, e nomes do mefmo Vieira r

Defafiifiirj Dejcativar, Defíjacer, Desfinkar^ Defeviipobre^

cer^ Dsfcrer^ jyefquerer^ DeJ'pintar^ Defqueixar leóes^ Abi-
car d prayéi , Derrocar os o(Jos , liecuidar ^Bjcaleza , Im-
providencia , Fretidad , Rechazos , Alindado^ Fujante, Ra-
pante , Rompeníe : o ultimo dos quaes tomou elle do noíTo

Virgilio Portuguez , com.o tambem o adjetivo Feminih
Taes o verbo Fafccr y

por Fclfiar
^
que he de todos

os noíTos Claííicüs. Grita por gritarla
, que he de todos

os nolTüs Claíikos. Gazalhada
,

por agazalho
,
que he

de todos os nofios ClaíTicos. Chaneza
^
que he de Lucena

,

e de Britto , e que cinguem duvidará 1er mais Portuguez
do que Lbaneza. Friiar

,
por ler privanca, que he do

mefmo Britto c de Vieira. Bruteza
,
que o meímo Vicira

ndoptou de Barros. Defdita
,
que \\q ái¿ Cámoes. Levan-

tijco, de Barros.
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'
Trahir por entregar á rraicao

,
que ainda que tomíido

do Francez , he já de Fieira e de Ouental.

Outras palavras ha finalmente ,
que fim fe ouvem

ainda hoje entre nos, mas com deíapprovagaa dos noíTos

Críticos, que as reputao baixas e plebéas. Qiicm ha entrel-

les ,
que nao tuja de dizer , Anclar de amores ? E elle

he nao menos que de Barros ,
quando fallando de Nuno

da Cunha , diz, que elle a huma Ilha que defcubrira , Ihe

puzera o nome de D. María da Cunha Dama do Paco,

coyn quem andava d\miorcs. Qiiem que nao fuja de dizer,

Hei vdijier tal eouj'a ? E ei'e he nao menos que de

Vieira . que no Sermao do Semeador diz : Ha m'ifter luz,

ha mifier efpelho , ha mijfer olbos. Q^iem que na6 fuja

de dizer , Enxergar ? E elle verbo he de todos os ópti-

mos , desde Barros até Víeira incluíivamente. Qiiem que

nao fuja de dizer , Eíí te fico , em lugar de Eu te ft-

giiro ? E elle he nao meno¡?
,
que de Cámoes. Quem que

nao fuja de dizer , Be balde , e Segucr ? E elks ambos

fao de Soufa.

Sendo pois tao authorizados , como vedes , todos

eíles verbos e nomes \
porque havemos nos de íer tao

melindroíos
,

que nos enfailie até o ouvillos a cutros ?

Porque havemos de querer fer pobres entre a mefma abun-

dancia ? Porque a troco de huma duzia de palavras ,

que tomamos empreiladas de fóra , havemos de por em
cfquécimento hura cento das domefticas ? Porque iinvemcs

de adoptar huma Lingua , que nao fendo a que bebemos

com o leite , nao fe pode chamar materna ?

Ifto nao he pretender eu . que nunca nos feja licito

introduzir na noíla Lingua algumas palavras novas toma-

das das eílranhaí^. Eu fci
,
quanto nena parte he o direiío

das Linguas vivas fuperior ao das morra?. Ser a grande

liberdade
,

que neííe particular nos dcixou com Horacio

o mefmo noiTo Barros, no Dialogo que eompoz em louvor

da Lingua Pcrtugueza. Mas o que eu dezejára , he, que

bem como Horacio aconfelhava aos feus Pisocs ,
que

íuppriiTem principalmente da Fonte Grega o que Ihes

fai-
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faltaíle no Latim i

aíTim nos as palavras que tomaíTemos

empreiladas , foíTem antes da Lingua Latina , que he a

matriz da noffa , do que de qualquer outra : e que ou as

tomaíTemos da Latina , ou da Franccza , ou da Italiana
,

ou da Caílelhana , nao fe fizeflc illo fcnaó em caío de

necefiidade , e Ceiii prejuizo das queja tinhamos. Porque

de outra forte, por liuní vocabulo que adquirimos de no-

vo , vimos a largar cem de igual valor : e alFim em lugar

de nos defempobrecermos , vimos a ficar cada vez mais

pobres.

Accrefce a tudo o ponderado
,
que por advertencia

de todos os Rhetoriccs , fem exceptuar Ouinvñliíino
,

huma coufa he fallar antiquadamentc , outra fallar á

antiga.

Fallar antiquadamente , he fallar as palavras da pri-

meira infancia da Lingua, que ninguem entendería hoje
j

como fao ñas noílas Elcrituras primevas Bajordar , At-
tamia , Samicas. Deftas nao deve ufar nenhum homem

,

fob pena de fe expór a que os fizudos Ihe digao , o que
em tempo de Adriano dilíe o Filoíbfo Favorino a hum
mancebo, que brazonava de parecer grande Antiquario
no fallar; lílo he, que fe ciie aífccl:a va fallar de forte

,

que ninguem o cntendeíTe , melhor era deixar-ie eílar

callado.

Porém filiar a antiga , he fallar como fallárao os
Mcftrcs : e iílo he o que Plinio o Moco dava em louvor
nos Efcritos de hum feu amigo j ferem Sonantes e antigás
as lúas palavras. Verba fonantia et autiqíía.

Ora os Medres da Lingua Porrugueza fao os nof-
íos Eicntores do Scculo de quinhentos, e de feis centos.
De entre os quaes he Barros aquelle , a quem a noíía
Lingua deve a fuá principal firmeza , coníiftencia , e
mageftade : Vieira aquelle , a quem ella deve o feu ultimo
polimento c efplcndor.

Barros he o nolTo Catab Cenforio : Vieira, o noíTo
Cicero. O Seculo do Senhor Rei D. Joao IIL foi para
a Lingua Portugucza, o que para a Latina foi a Época

da
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da fegunda Guerra Purica. O Seculo do Scnhor Rci D.

Jcao IV. foi para a noíla Lingua , o que para a dos

Romanos foi o Imperio de Auguro. Hajamc-nos pois

ccm a noila Lingua , como os Romanos fe hcuvérao com
a fuá.

• Os Romanos que florecéraÓ dcpois da morte de

Augufto até o tempo dos derradeiros Antoninos
, ( que

eíle iie o periodo, dentro de todo o quai confidero eu

ainda muito viva a Lingua Latina ) he verdade
,

que
introduzívaó nella algumas palavras ncvíis , e que arnti-

quárao outra?. Mas quando fe comparava Latim com
Latim , tanto hum Romano adquiría p2ra ñ maior cré-

dito nos feus Elcritos
,
quanto nelles reluzia mais a imi-

tacao dos primeiros Meñrcs. E dcbaixo dcíle nome
entendiao elies nao fó do Seculo ds Auguíto hum Cicero,

hum Virgilio , hum Tito Livio ; m^as tamb^^m e muito
principalm.enre do tempo da fegunda Guerra Púnica hum
Catao , hum Enjiio , hum Flauto , hum Tcrcticio. Porque
com a authoridade de Terencio , como já ouviftes , he

que Cicero tanto depois fe defendía dos reparos
,
que fe

faziao contra a fuá Latinidadc. E com os verfos de £;/-

Tíio exemplifícava o mefmo Cicero os feus Preceitos Ora-
torios.

EiLi imitacaó dos anrigos , foi a que recommendou
com. efpecialidade em. tempo de Claudio os Efcritos de
Columclia ; em tempo de DomicJano os de Tácito \ em
tempo de Antonino Pió os de Qellio ; em tempo de
Maximino os de Cenjorino ; e entre o Lnperio de
Adriano , e o de A.]exandre Severo , os Efcritos daquelle^

grandes Jurifconfultos , de que depois formou Juftiniano

o Corpo das Pandedlas.

Ainda neíles tempos rao arredados jcá do Lnperio de
Augufto , foava melhor ás orehhas dos bons Romanos
Juim Dii Te averruriccnt de Cicero , ou iium , Dii
hoftitira ulcffcendoriim copiam faxitis ác Livio , do que
quantas dccuras de huma Eloqi:encia peregrina pcdiao
protcrir huns certos alindados, que como Fetronio Arbitro

os
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os nota e defcreve a fcu modo, nao tomavao na boca,

fenao palavras de confeitos de mel , cu palavras tempe-

radas com gergilim e dormideiías. Melitos verhorum

glóbulos <, 'Verba fefamo et papnvere condtta. E a raza»

daquella pivfcrcncia nao era outra , ienao que nos Efcritos

de Cicero , Livio , e outros coevos , íentiao elles , mais

do que nos pofteriores , o ñervo e vigor da Eloquencia

Nacional e primitiva.

Em fim , Seniíores, elle he neceíTario
,
que hají em

cad* Nacao hum juiz Arbitro das controverllas
,
que fe

podem excitar fobre a fuá Lingua , hum Juiz permanen-

te , hum Juiz que le poíía coní'ultar a toda a hora. E
quem pode fer eílc Juiz ? Sello-ha algum particular? Mas
elíd authoridade a nao arrogarla a íi nem hum Vieira , ao

tempo que ainda a Najaó o nao tinha eícolhido por

Arbitro das fuas palavras. -Qiianto mais
,
que nem fempre

he fácil achar hum homem defta marca. Sello-ha alguma
Sociedade de Homens de Letras ? Mas eíTa Sociedade nao
devc íentenciar de feu moto proprio , mas fegundo algu-

mas certas Leis. E quem Ihe ha de prefcrever eflas Leis ?

Diréis que as controveríias fobre huma Lingua , as

deve decidir o ulb dos eruditos, conforme es preceitos

de Horacio , e de Otñntiliajjo. E eu ainda inllo : E quem
faÓ elTes eruditos , cujo voto queréis vos que decida a

Hnal todas as ditas controvcrfias ? Serao os grandes

Theologos , os grandes Filofofos , os grandes Mathema-
ticos , os grandes Juris-Confultos , os grandes Médicos ?

Mas eíles fó podem ter voto decifivo nos vocabulos

proprios da fuá Profiílaó , nos vocabulos tcchnicos , nos

vocabulos facultativos. E as controverílas mais frequentes

íao fobre os vocabulos do ulb geral , do ufo domeftico

,

do ufo quotidiano : os quaes vocabulos faó tambem os

que formao o maior e o mais coníideravel número dos
noíTos termos patrios.

Nao podereis logo evadirá forca da minha ¡nílancia ,

fenao confeíTando
,
que os eruditos , a cujo ufo conftitue

Quintiliano Arbitro Supremo das palavras familiares de

bu-
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huma Lingua , fao fó aquellos
,
que íao verfados na licao

dos íeus Aurliores Clalllccs , e por elles he que dccidcm

o que he fallar bem , ou mni. Ifto concedido, proíigb

eu agora. Os Autliores Clafficos da Lingua Poriugiieza

confiderados aíliin em grofío lao es Teguintes : 'Joao de

Barros , Daniiad de Goes , Iraíjcifco de Avdrade , Diogo
de Couto , Affoiíj'o de Albuquerque , Trancifco de Sd dé

Miranda , ¿ííÍüí de Carnees , Diogo Bcrtiardes , Antonio

Ferreira , Francijco Rodrigues Lobo , Buarte l'tir.es de

Lead , D. Fr. Ajnador Arrai-z , D. Fr. Marcos de Ijsh'oa
,

jorge de Montemór , Gajpar Barreiros , Fernao Mendes
Finto , Femad Ahares do Oriente , Fr. Heitor Finio , Fr.

Bernardo de Britto , Fr. Luiz de Scuja , o ?áÓAe Joao de

Ltícena , D. Francifco Mí noel , os dous Brandoes Ciiro-

niílas Mores, Fr. ManeeI da Efperanca , D. Rodrigo da
Cunha

,
Jacintho Freiré de Andrade , Duarte Ribciro de

Macedo , o Padre Amonio Jleira , o Veneravel Padre Bar-
tholoraeu do Qttental , o Vaárc Manoe/ Rodrigues Leitao y

o Padre Manoel Bernardts. E depois deftes , os que até á

ñoña idade fe esforcárao por imitar os melhores : entre os

quaes mettera eu ao Padre Francifco de Santa Maria
^

Conego Secular de S. Joao Evangejiíla j ao Padre Fran-
cifco de Sonja Author do Oriente Conquijlado ; ao Padre
Diogo Curado da Congregacao do Oratorio ; ao Padre
D. jofé Barbofa Clérigo Regular da Divina Providencia.

hogó eílcs fao es Authorcs
,

por onde os eruditos

da Lingua devem julgar e decidir , o que he fallar bem
,

ou hilar mal Portugucz. Eftes os que devem fer imita-

dos, pelos que o qiiizerem fallar fempre bem, debaixo
das precau^oes que dejxo apoutadas.

E aqui, Scnhores, acabo a minha DiíTertajao. Na
cual fe vos achacs

, que os meus Principios concordao
com os voííos, ñcareí eu com o defvanscimento , de terem
accedido ao meu voto os "primeiros Sabios do Reino.
Qiíando nao , fempre della tirarei o grande interclle de
\\v^ conílitüir

,
por eíLi via, em lituacao de aprender de

vos outros melhores.
Torn, IV, D ANA-
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A N A L Y S E
, (*)

E combinares filofoficas fobre a elocucao , e eftylo de Sd
de Miranda , FerreÍ7'a , Bi'ntaydes , CanürJja , e Camoes

y.

fegundo o efpirita do fabio Programnia da Academia
Real das Seténelas

,
publicado eni 17 de Janeiro de 1790.

Por Francisco Días.

SiVis la Languc en un mrt VciUteur U y!us iVivrt

EJi tcujonrs ,
^uoit/n ¡I fojje , un niauvais écriva'r.T.

Boile.m.

PROLOG O.

Uando entrei r\cíi.\ comporn;a6
,,
julguei que devia

tomar hum ponto íixo , donde viclle deduzindo a

fuá analyle , e que o Sd de Miranda devia indif-

pcnravelineiite formar a época , donde , fegundo a ordcm
do tempo , havia de dimanar todo o fcu progrcíTo , como
de hum efcritor y que lanjou os fundamentos da Poeíia

Portugueza. Mas ;intes, que cnrrafú- nefta diligencia , vi

que me era de precifa ncceílidade fazer huma dcfcripcao

exafla do eílado , em que fe acliava a Lingna
, q uando

o Poeta Miranda appareceo , e fondar as qualidades prin-

cipáis da compoficao e cftylo daqueile PaJre da Pocüa

Portugueza , donde paííou para F^-rresra
,
para BerffarJes

,

para Caminha , c últimamente para Ca.nues , o maior

Poeta da Na^^ao , e o que mais enriqueceo, e apurou o
iioflo Idioma; difcoi rendo por aqueilcs pontos

, quemáis
me parecérao dignos de comparajao no genero Suhlime

,

como mais nobre , c como aquclle que mais esforjo pede

j¡^*} Fqí coreada n.a SVÍ^-ó Públic.i de M.iio de ij^i.

r ',
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da faníaíia humana ; fazendo Juizo de cada hum dos

Poetas da analyfe , e finalmente indicando as origens donde

iiafcérao as exprelboes , e formulas combinadas ; no que

julgo ter íatisíeito no AiTumpto
, que he certamente mais

difficultoíb do que parece.

Na cxccu^ao deílc tao trabalhofo argumento me
conduzí , fegundo as luzes ,

que pude adquirir na lijaó

de Arifioteles , Cicero , Oulntiliano , Lorigino , e muito

m^is na de Loke , CoucliH^ic , du Marfais ^ e em efpecial

na do Ibbre todos fabio Commentario
, que o grande

Voltaire fez ás Obras de Fcdro Corneilk , onde íe vcni

as regras do goílo na fuá maior elevacao.

Todas eílas materias fao novas em Portugal , e por

confequencia nao tive a quem íeguir : e a pezar dos

Gcfeitos
,

poíTo dizer :

. . . que aqtii veréis prefeiite

Coufas ,
qtie juntas fe achaÓ raramente. Cam.oes Luí»

I N T R O D U C C A O.

HE o talento da palavra a mais nobre faculdade

do ente racional , como inflrum.ento , com que
nao fó expoe as fuas ideas , mas até pinta os mais occultos

fcntimenios do efpirito com rafgos tao vivos, e fublimes,

que os faz pafíar acs cora^Óes mais izentcs de intereíTe.

Aquella filolbfia inara 20 ccracaó do homem
,

qi'e pre-

fide a tedas as ac^oes , que mais o elevaó , foi quem formcu
os íinaes reprefentativt s das fuas ideas íimpieces , e

comipoftas ; e quem , á forja de infinitas combinajoes , Ihe

fez conceber o grande penfamcnto do tranfumpto mental
coPifignado ñas palavrss por huma fucceííaó de ideas nao
interrompidas , cujo nexo conftitue a pintura eterna nao fó do
í-yiíco , mas , o que he mais prodigiofo , do moral humano.

^Aquella niefma filofofia
, que diriglndo, e elevando

o efpirito humano desde as ideas limpleces até ás

implexas , ihe deo as primeiras nogoes da expreíTaó

D li fim-
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fímnles e primitiva , como mais adaptada ás ncceílidades.

do homem ; á proporcao que Jhe foi ampliando a esfera

dos feus conliecim.entos , Ihe foi minillrando expreíTao

complexa , ilto he , figurada , com a quai pinta aos

clhüs, e dá corpo , e vida ás mais íliblimes abílracjoes

,

Gue pode conceber o entendimento luimano.

Deíle immenio aggregado de ideas fimpleces , e

compoftas , como coníequencia natural
, procedeo a viva-

Cidade da expreíTao , e a riqueza dus Linguas
,
que fe

elevárao ao mais diftindio grao de pcrfei^ao , fegundo

ó número de aconrecimentos , e revolucoes notaveis ^ e

muito mais fegundo o trato frequcnte com as nacoes

eílranhas , e communicacaó focial dos póvos entre fi
;

por ilfo mefmo que das grandes crizes procede a efíífr-

\efcencia das paixoes
,
que pondo em movimento , e adi-

vidadc a maíla das ideas
,
gera n.ovos penfamentos , c

ncva elocucao.

Daqui fe infere ,
que os melhores de todos os idiomas

devem forjofimcnte íer es daquciles póvos que mais

revolucoes experimentárao , e que melhor conhecérao as

leis da íbciedade. Vc-fe pois pelo que nos enfina a hif-

toria ,
que ás nacoís mais pulidas e fabias , tanto na

linguagem , como nos coílumes , fóraó quaíi fempre as quo

iULiadas junto ao mar conhecérao mais cedo a neceflidade

Üa communicacaó dos póvos eilranhos
,

por meio do

commercio j ou aquellas , cujos acontecimentos Ihes derao

jugar diftiníto nos annaes do genero humano.

Por iflb vemos, que as Linguas geraes do Malabar,

Coromandel , e da China , regioes maririmas , aiiini

como tambcm a Árabe , fao as mais bjllas , e anti-

gás de todas as Linguas da Aíia. Os póvos de Gre-

cia
,

que gozando do mais formofo efpeíflaculo da

jiatureza , experimentárao tantas , e tao notaveis revolu-

coes , inventárao o mais ílgniíicarivo , e harmónico de-

:]odos os Idiomas , onde íe achao confignados os mais

tifignes monumentos do Genio , e donde procedeo a

iti.íredade da Lingua dos Romanos , nao mais famoíos,

pe-
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pelas fuas conquiftas

,
que pelos cfcriptos immortnes

,

coiTi que illuílráraó os Seculos. O niefmo fe deve conli-

derar dos Italianos , Francezes , Hefpanhoes , e Inglezes
,

cujos Idiomas , tendo oiigem na Lingua Latina , fe tem
elevado ao mais alto ponto de perfcifao poífivel , e nos
quaes exiftem monumentos para quem todo o louvor he
diminuto.

Mas efte concuiTo de circunílancias parece, que ainda
nao foi a caufa fufficiente da perfeijao das Linguas : inda
alli fe diviza hum vacuo, que precifa fer occupado. Aquí
vem a Poeíiacom toda a fuá pompa e mageftade , defatan-

do os vóos
,
pulindo c aperreicoando os Idiomas , dando

a tudo alma e vida
, já elevando-fe aos maiores aífumptos

nos louvores do Ente Supremo, e no panegyriío dos gran-
des homens

,
perfuadindo a imita^ao das acedes nobres ,

e dignas dos mais diílinc1:os applaufos. Ella Ihe abre os

feus thefouros j ella os enriquece ; ella Ihes dá forca ,

elegancia, e harmonía, fem o que feríao huns cadáveres

feccos , e inanimados. Sem a Poefia , nada feríao talvez

os Gregos , e os Romanos
,
que tanto enchérao o mundo

coni a fama das fuas vid:orias , com a grandeza das fuas

accoos , e muito mais com a perfei^ao , com que culti-

váraó. todas es artes de genio , de que tantos, e tao

admiraveis teílemunhos dos deixárao principalmente nos
feus efcritos. A Poella pois ,. que tendo entre os antigos

hum cara(fl:er de harmonía muito diverfo da Pocíia mo-
derna 5 veio pela ignorancia dos Secu'os a tal decadencia,

que pouco faltou^ara ficar inteiramcnte ignorada.

Das reliquias da Lingua Latina , e Grega fe for-

márao os Idiomas modernos com diverfa fyntaxe j e com
elies refufcitárao , ou por melhor dizer , fcrmárao os

Provcn^aes huma Poeíia toda nova na difpoficao das

cefuras , e combinagoes harmónicas.

Os Italianos reftauradpres de quafi todas as Artes ,

fóraó os primeiros
,
que tratáraó a Pocfia com dignidacje

,

nperf'jigoando os metros, e harmonías
, que os mefmos

Provcucaes , e Sicilianos tinhao inventado j e tanto fe

np-
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applicáraá a ella ,

que já no dccinio quarto Seculo era

famolb Poeta o celebre Dante
,
quem fixou todas as ac-

ccntuafoes harmónicas do hendecafylbbo ,
que ficou fendo

o mais neceííario metro da Poeíia Italiana , Caílelhana
,

e Portugueza.

Entrárao os Mouros cm Hefpanha , e com clles a

Poeíia : porém o defaíTocego da guerra nao deo lugar

aos antigos poíTuidorcs deíla regiaÓ , tao i nfeílada de na-

nces eílianhas, a cultivar a Poefia fériainente, nem a pulir

os feus Idiomas taó cedo como os Italianos. Da longa

dominafao , que os Romanos tiveraÓ em Hefpanha le

Iiavia nella introduzido o ufo da Lingua Latina, que veio

a fer vulgar : della , e de varios dialedlos barbaros , fe

formáraó os dous mais bellos , e fonorcs Idiomas de Hef-

panha , e talvez da Europa, o Cr.ílelhano, e o Portuguez.

Ellas duas Linguas fe forao igualmente aperfeicoan-

do , de forte que a hum mefmo tempo chcgáraó ao fcu

auge. Com tudo , fendo a Najao Portugueza mais mo-
derna , e occupando muito menos efpaco de terreno, que a

Caílelhana, veio mais cedo a produzir monumentos
,
que

aífaz diftinguírao , e acreditárao o feu Idioma. As hif-

torias de ^oao de Barros dadas á luz no meio do Scculo

décimo fexto, e traduzidas em todas as Linguas cultas

da Europa , fizeraó moílrar ao mundo Iliterario
,
que a

Lingua Portugueza era a mais íilha da Latina. Hum
número fufficiente de Efcritores ,

que logo depois vierao,

acabáraó de determinar o genio da Lingua, cujo carader

he elegancia , e pcrfpicuidade. %

Sendo pois a Lingua Portugueza dcfde a fuá origem

mui doce , e fonora , reibltado natural da quantidade

proporcionada das fuas vogaes, e confoantes, das quaes

as primeiras , nao faó taó frequcntes , e conjun(5las , que

cnfraquejaó a harmonía , e a fajaó lánguida c pcuco
notada , como fe vé na Lingua Italiana ; nem as fegundas

com nimia frequcncia fe atropellaó , e produzem fons

Tudcs y c afpcros , como ñas Linguas do Norte. Todas
eftas felices difpoíicoes , aléai do genio, convidavaó a

Na-
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1

Nagao á culcura da Pocíia para que fcmprc tcvc natural

inclinajaó. Deixcmos a iniuda inveftigacao dcftas caulas

,

a qual Terá mais propria de quem tentar eícrever a hiíloria

da Lingua. Deixeraos tair.bem as Poefias anteriores ao

Seculo de quiíilientos , muitas das quaes exiílem em algu-

mas bibliothecas antigás , como as d'EiRei D. Diniz jia

do Convento da Ordem de Chriílo em Thomar , e outras

andao empregadas fio celebre Cancioneiro de Refende

,

coUecjao precióla , donde fe podem extrahir as maiores

luzes a relpeito da natureza , e origem da noíTa Poeíia

:

e come^ando a tratar do auge a que eíla elevou a Lingua

Portugueza i
as grabas, e niiniero

,
que Ihe communicou ^

principiaremos a dilcorrer de huma época mais vizinha

a nos , e eíla feja determinada pelo famoib Sd de Miran-
da. Vejamos pois os aííumptos

,
que eíle Poeta tratou,

a qualidadc da fuá imita^ao em geral , o ufo que fez

do hendecalyllabo , até ao feu tempo pouco ou iinda

conhecido em Portugal , e em toda a Hefpanha ; ccOiO

tratou , como aperfeicoou o Soneto , do qual fe deve reputar

inventor entre nos , novas graqas que accrefcentou á noíía

Lingua j e como finalmente preparou aos Poetas ,
que

Ihe íuccedérao , hum novo caminlio para fe elevarein ate

á immoríal Luílada.

Mas antes que entremos neíle exarae , vejamos
primeiro o eílado em que o Sd de Miranda achou o

Idioma.

A Nagao Portugueza
,,

que até ao fim do reinado

de D. FernaAido jazia na ignorancia , occupada única-

mente da cultura das fuas térras
,
quanto Ihc era preciio

para o confumo interior do Reino , e para entrerer huma ji-

geira fombra de cummercio exterior, continuamente vexado
pela tyrannia Arábica, que infeílando os mares era eterno

obftaculo á navega^aó j vivendo como deílerrada na fcli-

dao dos campos , fem communicacao , nem policía , fal-

lava huma linguagem informe, e groífeira , chéa de fons

rudes , que as linguas barbaras Ihe tinhao communicado ;

e a pezar de ter huma origciij tao pura , coíiío a Lingv¡a

La.-
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Latina , donde procedía, íó confervava alguma energía

natural naícida das íignifica^oes pria-iitivas das lúas vozes

,

que, além de ferem maculadas de infinitas anomalías , e

diíTonancias , erao privadas de transla^oes
,
que dao for^a

e elevajau aos Idiomiís. Chéa pois de conftrucjoes erró-

neas , de dithongos aíperos , e definencias rudes , pobre

de termos , fcm idea de nexo ,
que fubfiíle ñas partículas

,

Icm fyntaxe , fem harmonía, o feu periodo incerto, e

defunido vacillava fem carader.

A grande rcvolucao de D. Joao I. fazendo a mais

viva commo^ao no genio dos Portuguezes , com ella Ihe

vierao novos eftimulos de gloria , que eleva o eípirito ;

novas emprezas , novos penfamentos , nova forca , nova
energía ás fuas enunciacóes ; novos objetftos do difcurfo ,

e nova linguagcm. Hum latim bárbaro até allí órgano
das Leis , e iníhumentos públicos , ceíTou de fer a lin-

guagem do Foro.

Da conquiíla de Ceuta nafceo a idea , a grande idea

dos defcubrimentos
,
que moftrando a neceíTicade de cul-

tivar as Mathemailcas , e a Aftronomla , taes
,
quaes exií-

tiao naquelles tempos obícuros , alargcu a esfera da me-
chanica , que fazendo novas inveítigacdes fcbre a sccao

dos ventos, e reíiftencia das aguas, extrahindo a fomma
da combinagaó dos movimentos relultantes da ac^ao , e

reacgaÓ deíles dous elementos , alcan^ou mais perfeito

conhecimcnto das leis dos líquidos , e do equilibrio , e

aperfeifoou finalmente a arte de navegar. Novos aílros,

novos mares e coilas , novas illias , novos mundos enchem
de admira^ao todo o Univerfo.

Tantas , e tao notaveis circunílancias , tantos, e tao

pafmofos aconteclmentos , quaes nunca até áquelles tempos
vira o mundo , fizcrao apparecer de repente na face do
globo hum.a Na^aó nova , e hum novo Idioma : nao lie

paradoxo. As acfoes da Na^ao Portugueza anteriores

aquella idade perdem-íe na immeníidade dos acontecl-

mentos ordinario?
,

que formao o corpo vníli/Timo da

hiüoria. Porém deíta grande época em diante, ella fe ejeva

de



DE LlTT EK A TUR A Por TUGUEZA. 55

de Improvifo , ella fe moftra cm todo o univerfo huma

najaó de héroes, cujas ac^oes nenhuma analogia tem com
as das mais famofas na^oes

, que Ihe precedérao.

O novo afpeílo de acontecimcntos abfolutamente

novos , e dignos de univerfal admira^ao , veo acompa*

nhado de huma nova linguagem : prova-fe. As Poefias

dos Reis D. Diniz , D. Pedro I. , e varios fragmentos

de efcriros daquelles tcmpos eilao confignados em huma
linguagem taó confufa e barbara

,
que quali nao fe enten-

dem. Dahi a pouco mais de meo Seculo apparecérao as

Chronicas dos Reis Portuguezes compoílas por Ferna6

Lopes o mais antigo , e venerando hiftoriador Pcrtuguez
,

efcritas em lingua clara , e rao diverfa da que fe obferva

naquelles anteriores efcritos
,
que fe pode reputar outro

Idioma. Sirva-nos efte grande hiftoriador de época para

ajuizarmos do eftado , em que fe achava a Lingua Por-

tugueza , antes que o Sá de Miranda cntraíTe a florecer.

Nao obftante a perfpicuidade com que P'ernaó Lopes
procurou efcrever , claramente fe conhece pela leitura de

leus efcritos , e dos que depois delle vierao até ao fim

do reinado de D. Joao fegundo . que a fyntaxc commum
da Lingua Portugueza era aflaz confufa , e desfigurada de

conftruc^óes erróneas (a) .

(rt) Para prova difto apontaremos alguns exemplos , nos quaes
nos nao demoraremos muito , para nos nao defviarmos do af-

íumpto. Vejamos pois como fe moftra o primeiro periodo do
cap. :5o. da primeira parte da Chronica de D. Joaó I. compof-
ta por Fernaó Lopes. Ceno he aue quaefquer hifiorias muyto
melhor fe entetidcm , e lembram , je perfeitaweute , c bem orde-

tiadas , que o fendo per outra maneira. A prüpofi9aó incluida

nefte periodo tem duas partes com dependencia reciproca.

A primeira
, que termina em bem ornadas , he roda compa-

rativa condicional , mas falta-Ihe o eixo ,
que deve fubíiítit

num verbo , que devera eftar cxprefTo , no fegundo mcmbro—— fe perfeitamente e bem ordenadas ; e por iíTo fica inútil a
fegunda parte que o fendo per outra maneira , e por
confequencia efcuro todo o periodo , que he o maior defeito da

Tom. IF, E A dif-
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A difpoíi^ao harmónica do periodo totalmente igno-

rada dava iiiima iniupportavel íeccura á prola Portugueza

,

que opprimida de clauiulas impuras , e de vozes obíbletas
de fons aíperos , e rudes , nada oíFerecia á curiofidade

orjfaó. Nao ficarid claro o fentido defte periodo , fe no fegundo
mcmbro da pripneira parre eiiivelTe hum fao , ou hum ejlao da
maneira feguinre i Certo he que qnaefqmr hijtorias muito
melhor fe entendem fe fao perfeitamente , e bem ordenadas

,

que o feudo per outra utaneira. Defte modo ficava foftrivel

a refpeito da perípicuidade
,

pofto que imperfeito em coufas
menos eíTenciaes , como na inutilidadc da conjunjaó junta ao
adverbio bem , e a derr.adeira ckufula que o fétido per
outra mamira : porque além de nao ofFcrecer ao efpi-

rito huma confequencia perfplcua da premilTa anterior, a col-

locrifaó do artigo odepois do que he aíTaz dilTonante e defeituofa.

Logo adiante no mefmo capitulo diz : Nurjo Alvares outw fi

vem a Lisboa , dcshl o Cajiello de Lisboa trabalbafe o Mejire
eom o povo de o tomarem , e ali¡drem vellas contra os Alcai-
des do Cajiello. Em que calo efta o Cajiello de Lisboa ? fe

eítá em nominativo
,
qual he o verbo

,
que indica a fuá ac9aó ?

Se he accufativo do verbo tomar, ou elle, ou o artigo o antes

defte verbo , redunda ; porque em tal cafo ficaó fendo dous
accufativos , hum dos quaes he abfoluramente defneceííario , e

aínda que fe tiralfe o artigo, que faz o fegundo accufativo , fi-

cava fim a orafaó grammatical , mas nao pura , pela difpofi9aó

barbara , e obfcura , que confervava , ¿lém da pouca congruencia

racional do reciproco trabalbafe. Na clanfula , ou orafaó , que
fe fegue : pojio que a alguns ijio naoapraz, que as emburilbao

(onfufamente , e ferem peores muito de entender. O verbo

Jercm he conjugri9aó errónea : fao terceira peiToa do pluraL do
prefente indicativo , parece que he o que fó Ihe pode convir ;

além da tranrpofi9aó do adverbio muito ftfr pouco Portugueza ,

devendo eftar antes do comparativo peores para ficar congruente

c claro o íuperlativo comparativo muito peores. No prologo da

fegunda parte fe vé o íeguinte periodo : E porque nos twm
fomos abaftante pera compridamente louvar , e dizer as bon-

dades dejie poderofo Rei ,
por a dipiidade de feus grandes

feitos , quizcr.wws cejfar de (aliar delles , vendo compria ferem

efcritos por hum gmnde , e eloquente letrado. O eftylo defte

periodo nao eftá puro por dous motivos : o prii^ieiro pela falta

dos
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dos leitores mais que lium infoíFrivel tedio, que extinguia

o dezejo de 1er j o que nao preciíb authoiizar , vilto que

?[ualquer pagina dos efcritos daquella ida<^e nos pode

órnccer exemplos para verificar o que affiínamos.

A obícuridade dnquelles tenipos , a raridajo de li-

de concordancia numeral no participio avajiantc : o fegundo pela

errónea conjuga9aó ciimpiia. Nao ha dúvida , que o prii/ie:ró

pode íer defculpado pela figura Synchefis , n-ns elic gej.ero

de conftruc9aó , nao fó nao he admirtido na proía Portu'^aezá
,

mas até meüno na Poefía feria intoier: vel. Os Latinos , owóz

mais ufo havia defta fyntaxe , ió a perrriitriaó aos Poetas; ao

menos , eu nunca me lenibro de a ter achaco na proía : nem
jamáis vi louvar Tereiicio porque na Scena 5.-'» do Aclo ^.*^

da Andria diíTe : Ubi illic fcdus eji ,
qui me perdit ? nem he repu-

tada por huma belleza a íeguinte paíTagcm de Horacio no iiv.

1. Odc 15 Milla dticis avi dovuim Qjiaui muLo repetet

G¡'£cia milite, (^uem louvou jamáis Pfivs ifi fnijiajecant , vcru-

bufíjue írcmetitia Jigtint : de Virgilio no Iiv. i. da Eneiada

,

verfo 216 , tjue he , o que mais quadra ao noíTo cafo? Ainda
mefmo ,

quando os Grammaticos encontraó deltas fyncaxes ,

fazem todo o esforzó pelas rednzir a ora9aó correíla por meo
da^Elypfe , por iíTo mefmo, que as julgaó conílruc9Óes erró-

neas, a que obriga a neceílidade do metro. No fegundo tambem
ha notavel erro de Idioma pela Falta do íjue qus devéra por

no pretérito imperfeito do infinitivo o verbo cuniprir , ficando

do modo, que eftá no imperfeito do indicativo , erro manifefto.

Logo abaixo vem o leguinte periodo , onde fe acha inver-

tida a ordem natural das palavras , de modo , que nao deixa de
fer huma combina9aó barbara : jl4as porque britavamcs nojfa
ordenanca de todo

, que era coufa de reprehender com grao receo

trigo/amenté , nom embargando a razao allegada , alguns poucos

;

como cojiumamos fazer poer dos outros Reis , tocaremos em breve

dejie. Além da difpofi9aó incongruente , que desfigura efte

periodo , a efcurid.ide , confequencia diflo mefmo , o faz

digno de cenfufa : a caufa principal confiftcnas tres ora9Óes
intermediarias , ou parenthcfis que coufa era de repren-

der : nom embargando a razom allegada : como cojiumamos
fazer poer dos outros Reis : eílas ora9Óes fubalternas cortaó o fio

da ora9a5 principal , cuja perfpicuidade nao fubfifte cxpreíTa,
porque a incerpofi9aó das mefmas faz com que os membros

,

E ii vros.
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que o prelo , entaó de novo inventado , inda nao

fazia communs , a ignorancia em fím retardavao o pro-

greíTo das luzes , e nao dcixavaó aperfeicoar o Idioma ;

•além de que , o bom goílo neítas materias
,
que deve

fer hum reíultado de infinitas combina^oes filofoficas as

niais ajuíladas á razaó, fez fempre em todas as Linguas

vagarolbs progreíVüs. Porém das caufas ácima indicadas

procedeo 5 nao íó a falta do número profaico, e métrico

do Idioma , mas a pobreza notavel de vozes ,
(a) caufa

e incifos pertencentes á propofifaó primaria fiquem diftantes

dos feus eixos ,
que faó os verbos , e por iíTo fica o total da

ora9.ió de cuftofa intelligencia. Nao fallo já na deíneceíTaria

incongruencia do auxiliar/^Zír , que conftitue huma defagradavel

dilTonancia combinado com poer , nem da fraqueza , e feccura

uos dous ultimes adjeé^ivos cm breve dejle , que fazem a claufula

ünal do periodo impura , e falta de energia. O periodo que fe

feguc j o qual nao deixa de fer alTaz efcuro , termina com a

claufula feguinte : poemas ajjim como clles dijferao razoando dejia

J^íiiza. Além de poemas
,

prefente indicativo eítar cm lugar de

poeremos futuro ( aínda que nao fei fe na conjugafaó deíle verbo

exiftia naquellc tempo alguma anomalia
,

pois nao me Icmbro
de ter encontrado poeremos , futuro natural , que dcveria ter o
dito verbo poer. ) nao fe fabe fe eftá aqui empregado em fenrido

proprio 5 ou translato ; fe fignifica fimpies e primitivamente por ,

ou figuratiramenrc contar , ou narrar , e de qualquer modo,
que feja , onde eftá o accufativo defte verbo ? Delle , tvem

antes , nem depois fe moftra o menor vcftigio , nem por Elypfe

fe pode fubcntender.

Baflaó eftes exemplos para moftrar quam defeitoía , c

m^pura era a profa Potugueza, nao fó nefte efcritor , mas em
todos os que depois delle vieraó como Gomes Eannes de Azu-
rára , Bernardim Ribeiro , e Ruy de Pina , defeiro que palTou

a quafi todos os autliores do Seculo de Quinbentos , cujos

efcricos tem merecido aos nolTos Litteratos modernos fuperfti-

ciofa adorafaó.
(a) Como confta dos feguintes efcolios : e em obfecjuio da

verJade , e do progreíTo das luzes neílas materias taó pouco

tratadas em Portugal , feja-me permittido fer extenfo
,

pois de

outra forte me nao he poíHvel dar alguma idea do que pretendo.

O jui»o que facemos das vozes , frafes , e claufuias , que
vaó
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vaó aqui apontadas , he ( fegundo nos parece) o mais ajuftado

á razaó , por fcr fundado em obfervafóes feitas com a mais
efcrupulofa exac9aó : e ainda que fe venha a encontrar alguma
elegancia , ou termo , cujo íentido difcrepe alguma vez do
juizo , que della formarmos , ncm por.iíTo fe tenha por incon-

gruencia ,' vifto i que o total da fuá energía , em que fe eftriba

a for9a da nolTa afRrmaiiva
,

pelo maior número de cafos
,

nada perde com huma , ou outra excepfaó , qualificada pela
menor frequencia

, que multas vezes defigna huma qualidadc
,

ou attributo de pouco momento , que fácilmente efcapa a intel-

ligencia humana.

Subjiantiyos nao (xijiemes , oh ignorados , ou de mui raro ufo na
Lingua Porttiguiza até ao principio de Z>. Manod.

Abfolvijaó,
Acafo.

Afafata.'

Ac9aó.
Adagio.
Adorno.
Adula9aó.
Aífe¡9aó.

Afflic9aó,

Agreiro.

Alcivc.

Aleivozia,

Alimaria.

Alivio.

Ala.

Altiveza.

Altura.

Amparo.
Anguftia,

Anniverfario.

Antecipafaó.
Apothema.
Arbitrio.

Archite6to.

Ardil.

Armada.

AíTalto.

Aílucia.

Atten9aó,
Audacia.

Augmento.
Aurora.

Auxilio.

Axioma,
Bagagem.
Bahia.

Bofque.
Bulla.

Cadeira,

Calabre.

Canceira,

Carertia.

Carta.

Cem.
Cenfura.

Cerco.
Certeza.

Ciume.
Cirurgiaó.

Commentador.
Compofiror.

Conceito.

Concertó.

Conccflaó,

ConHflaó.

Conjeílura.

Conjura9aó.
Contentamento.
Contraélo.

Convoca9a5.
Corrup9aó.

Cortezia.

Crue'dade.

Cuidado.

Defenfor.

Defumadoiro.
Demora.
Defabono.
Defacerto.

Defagrado,
Defcortczia.

Defculpa.

Desfallecimenro.

Defgofto.

Deshumanidadc,
Defordem.
Defpacho,

DcfpoJ9»
Def-
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Deíprezo,
Dcípropofico.

Devaílidaó.

Dücdrclia,

Dil'curio.

Difpuca.

Divertimento.

Dizer, noim.

Edypfe.
Educafaó,
Elevacaó.
Enfeire.

Enredo.

Erecfaó.
Efcricor.

Efcuridade.

Elplcndor.

Eftcndarre.

Eftratagema.

Eftrondo.

Exercito.

Explica9aó.
Expori9aó.

Expofitor.

Fallencia,

Falfidad*.

Falta.

Fatiga.

Fortaleza.

Felicidade.

Forc¡ñca9aó.

Ganho.
Gerto.

Govcrno.
Glofador.

Horizonte.

]a£lanc¡a.

Inhumanidade.
Indigencia.

Induc^aó.
Ignominia.

Igualdade.

Infermidade.

Illuílra9aó.

Imageni.

Iinpreca9aó.

Impedimento.
Iníignia.

Inftancia.

Intento.

Inveftiga9aó.

Juramento.
Lapfo.

Lembranya.
Leí.

Lcvantamento.
Llcen9a.

Linga.

Lifonja.

Loucura. *•

Ludibrio.

Luminaria.
Luto.
Luftre.

Luvas.

Macho, nome f.

Macula.
Madureza.
Maledicencia.

Matelotagem.
Matrimonio.
Maufoleo.
Magifterio.

Medicina.
Medico.
Mefquinhez.
Mericriz.

Meo.
Milhaó.
Mocidade.
Moleftia.

Motivo.

Narra 9aó.
Negocio.
Nota.
Obftaculo.

I

Obftina9aó.
Occafiaó.

Officiai.

Oppreífaó.

Ornato.
Ornamento.
Pa^o.
Palacio.

Parentefco.

Palíagem.
Perfidia.

Perfume.
Penitencia.

Pondera9aó.
Pofl'uidor.

Prejuizo.

Principio.

Profundidade,

Proveito.

Provimento.
Provincia.

Recrca9a5.
Recr&o.
Rela9aó.
Relámpago.
Receituario.

Regozijo.
RemifTaó.

Remorfo.
Renuncia.
Refgate.
Reparti9a6.

República.

Refplendor*
Revez.
Sabidoria.

SacerdoccA
Sai
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Sacerdotiza.

Sabio, fubfiantivado.

Sagacidade.

Seculo.

Secretarlo.

Semana.
Sem_ razaó.

Sentimento.

Senrinella,

Sepulchro.

Sepultura.

Sino.

Sitio.

Soberba.

Sofiri mentó.
Moltura.

Subrileza.

SucceíTo,

Supplica.

Toaiha.

Temor.
Tino.

Tomada, fubjianti-

vado.

Tumulto,
Trunfacyaó.
Tranfmi§ra9aó.
Tratado, tiom.

Trem.
Tributo.

Túmulo.
Valentía.

Valor.

Variedadc.
VaíTalIo.

Vexame.
Vigilia.

Vituperio.

Ultrajo.

Ufo.
Ufurpador.

Nomes adjetivos de fíguijicaí^ao pofitiva , e derivada.

Affavel.

Apoftolico.

Apto. -

Attenciolo.

Audaz.
Capaz.
Colérico.

Commum.
Compaflivo.
Cortez.

Con fufo.

Cubifofo.
Dcrradeiro.

Defcortez.

Defnaturalizado.

Defaftrado.

Décimo—I oitavo.

Difficil.

Difficultofo.

Dolorofo.
EHicaz.

Fácil.

Férvido.

Fementido.
Firme.
Furiüfo.

Generofo.
Guerreiro.

Hiftorico.

Humano.
Humilde.
Idóneo.

Idofo.

Imaginario.

Imaginativo.

Impávido.
incrédulo.

Indómito.

Infinito.

Inimigo.

Intrépido.

Invencivel.

Iracundo.

Magnánimo.
Magnifico.

iNefcio.

Nullo.

Ordinario.

Pachorrento.

Pequenino.
Perjuro.

Pofthumo.
Prompto.
Proprio.

Próvido.

Prudente.

Público.

Sabio.

Seculares, plur.

Sequaz.
Soberbo.
Superior.

Superno.

Sulfúreo.

Valorofo.

Vario.

Veloz.
Viciofo.

Vulgar.

M'
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Abaftecido.

Abfolto.

Accrelcentado.

A ffrentado.

Agaftado.

Alterado.

Alienado.

Amiudado.
AprelTado.

Ardente.

Arrombado.
Avallado.

Bemdito.
Capitaneado.

Cen Turado.

Combatido.
Compadecido.
Concertado.
Confiderado.

Contido.

Continuo.
Conveniente.
Corado.
Cortado.

Deixado.
Demorado.
Dcfacautellado.

Defcuidado.
Defanimado.
Defcioío.

Deremb3ra9ado.
Defempedido. > .

Adjetivos participios.

Defmedido.
Defordenado.
Delpendido.
Delpovoado.
Determinado.
Embara9ado.
Entrincheirado.

Enxovalhado.
Efcarnecido.

Efcolhido.

Efcondido»

Eftendido.

Falto.

For9ado.
Formado.
Igualado.

Injuriado.

Infultado.

Internecido.

Irado.

Merecedor.
Mefclado.
Mandado*
Manrido.
Mifturado.

Morador,
Narrado.

Neceííitado.

Negligente.
Obrigado.
Obftinado,

Occulto.

Ordenadoc
Pago.

Parecido.

PaíTado.

Penólo.
Porvderado.

Potentado.

Potente.

Povoado.
Precifado*

Preparado.

Privado.

Prohibida,

Próvido.

Publicado.

Quebrado.
Ratificado.

Rebelde.
Regedor.
Regente.
Rendido.
Requerente.
Refidente.

Refplendecentc.
Roubado.
Sabido,

Semelhante,
Sobrediro.

Soccorrido.

Venerado.
Ultrajado.

Verbos,

Abiftecec
Abrir.

Abfter.

Acontecer.

I Agradar.
i Alcan9ar.

Alie-
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Aformofcir.
Ajudar.

Alienar.

Alvejar.

Apartar.

Apear.
Apertar.

Aprender.
ApreflTar.

Argüir.

Arrear.

Ademelhar.
AíTolar.

Atacar.

Batalhar.

Bordejar.

Capitanear.

Caftigar.

Cen Turar.

CeíTar.

Chegar.
Claudicar.

Combater.
Compadecer.
Compór.
Concertar.

Concluir.

Condemuar.
Conferir.

Confiderar.

Contar , numerar.

Convir.

Cortar.

Criminar.

Criticar.

Cuidar.

Daniniíicar.

Decer.

Deixar.

Demorar.
Depar:ir.

Derramar.
Defagradar.

Defenvolve-r.

Desfraldar.

Defmandar.
Deípachar.
Deípir.

Defprezar.

Deliruir.

Difciplinar.

Difcorrer.

Difpender.

Divertir.

Elegcr.

Enfeitar.

Enfurecer.

Enjoar.

Efcolhcr.

Eftender.

Exercitar.

Faltar.

Fazer guerra.

Fazer menfaó.
Fingir.

Formar em batalha.

Fulminar.

Ganhar.
Governar.
Humilhar.
Igualar.

Imitar.

Impugnar.
Impedir.
Infamar.

Injuriar.

Inflar.

Intentar.

Inveftigar.

Julgar.

Meter.
Mifturar.

Montar a cavallo.

Murmurar.
Narrar.

Notar.

Obfervar com at-

tcnfaó.

Oblervar.

Opprimir.
Padrear.

Pertender.

Ponderar.

Praguejar.

Prefionar.

Prover.

Publicar.

Qu adrar.

Quebrar.
Recuar.
Referir.

Relatar.

Rcnder-fc;
Rcftituir.

Retirar-fc."

Rofnar.
Temperar.
Tocar.

Tomar.
Vexar.
Vilipendiar.

Vituperar,

Vizinhar.

Tonu ir. Ad^.
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Abalxo.
Abaftadamente.

Acint;?.

Ahi:

Antes.
Apartadamente.

A pezar.

Apenas.
Apreíradamente.

Brandamente,
Brevemente.
Cabalmente.
Claramente,
Commummente.
Completamente.
Convenientesiente.

Dahí.
Debaixo.
De maneira.'

De modo.
Dcnfamente.

jláverbios.

DepreíTa.

Dü piopofito.

Deíeir.bara9ada-

mente.
Dsiempedidamente.
De forte.

Docemente.
Doloroíamente.
Donde.
F.íTicazmcnte.

£m continente.

E,m quanto.

Em tanto.

Encaó.

Efcondidamcnte.
Eternamente.
Eacilmc.Rte.

Furtivamctue,

Humildemente.
Infinitamente,

Inflantemente.

Juftamente.

Levemente.
Ligeiramente.

Notavelmentc.
Notoriamente.
Onde.
Para onde.

Perro.

Porém.
Porcjue.

Publicamente.

Sabiamente.
Semclhantement!
Senaó.

Totalmente.

Validamente.

Últimamente.
Un animen^enr?.

Unidamente.

Propofico:s , e Intcrjcii^oes.

Ante.
Apoz.

Atraz.

Junto.

i Petante.

lAy.

Aínda c]ue algumas deftas vozes ácima indicadas já entaó

exiftiíTem , craó mutiladas , accrefccnradas , ou desfiguradas de
tal forte , c[ue fe faziaó quafi dcfconhecidas pelo pouco efcru-

pulo c]uc a ignorancia ,00 máo goílo fez fempre de ufar de

cerras figuras , ou por melhor dizer vicios de elocu^aó , que a

filofoíia , c o bom gofto foi depois emendando, mas nao tanto

que deixalTem de ficar algumas reliquias das antigás corruptel-

las , e barbarifmos ..... bjdk^tíe matient vejiigia ruris. como fe

vé cm todas as Linguas , c fe comprova na noOa pelos fcguín-

tes e.^:empIos.

j£-
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Jccrefcentando letra , on fyllaha no principio por Prothefis.

Ab.-iftante. Baftanre.

Empenofo. -------- Penofo.

Guai. Ay.
Oufania. Ufanía.

Onlhar. Olhar.

Recontar. Contar.

Recontó. -------- Contó.

Recontado. - - Conrado.

. Relembranja. ------- Lembranfa.

AccrefcentanAo fyllaha , ou letra no meo por Epenthefis.

Coloreado. -------- Corado.

Compoer. -------- Compór.
Concludir. -------- Concluir.

Defccnder. - Defcer.

DiTpoer. Ditpór.

Deteúdo. -------- Detido.

Igualdar. ^ - - Igualar.

Igualdado. -------- Igualado.

Leterado. -------- Letrado , ou litterato.

Mauteudo. Mantido.

Poer. - - - - - — ''• Vor , verb.

Povorar. - Povoar.

Povorado. -------- Povoado.

Rereudo. Retido.

Teudo. -------- Tido.

Diminuindo fyllíiha , ou letra no principio por Afcrefis.

ArramadoT"--—^- ------ Derramado.
Arrainar. -------- Derramar. ^

Eíplandecer. - - Refplendecer. '

Eíplandecente. Refplendecente,

Efpender. _-- ücfpender.

Eítrofo. -.- Defeftroro.

Imigo. -------- Inimigo.

Hi. - - - , - .. -. - - Ahi.

F ü
'

Ma-
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Magma 9aó. Imaginafaó.

Maginar. --.------ Imaginar,

Trametcr. - - Entremetter,

Valiado. Avallado.

X>íminuindo fylUha , cu letra no meo por Syncope.

Coñfirar. ..------ Confiderar.

Confirado. Confidercdo.

Defnaturado. ------- Defnaturizado,

Dorofo. -------- Dolorofo.

Dorofamenre. ------- Doloroíamente.

Endurado. Endurecido.

Efcarnido. Efcarnecido.

Jaraó. - - J.izeraó.

ínfindo. Iníinito.

Infindamente. Infinitamente.

Lidimo. Legitimo.

Lidimamente. Legítimamente.

Mifcrado. --- Miíhirado.

Mifcrar. - - Miílurar.

Pobrado. -------- Povoado.

Sagrares. -------- Seculares.

o Tente. -_- Tenenre.

Diminuiudo fyllaha , ou letra no Jim por Jpo'cope.

Iticceo. >._-_--- Incrédulo.

Além de. tudo ifto carccia a Lingua Portugueza de fuper-

lativos de hum fó termo , de que ao depcis veo a fer taó

abundante ,
que nao cede nefta parte a nenhuma das mais cultas

da Europa. He o fupcrlarivo a pintura de idea infinita, que pela

maior parte he comparativa j efta l'endo cxprcíTada por huma
breve combinafaó de pofítivos , c adverbios dá grande forpa á

enuncia9aó ; mas muito mais grave , mais viva , c mais fublime

fe apprefenta na orafaó ,
quando incluida num íó t^rmo , rápida-

mente offerece ao efpinto a immenfidade de huma idea infinita,

tanto mais elevada ,
quanto mais reíumida íe infiniia na intel-

ligencia humana. Eíla quaíidade de enunciajaó foi particular á

Lingua Grega , ¿e qu^jn » rccebeo a ¿..atina , que Ihe confagrou

va-
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varias termin"9Óes ; qiiafi rodas foraó adoprr,<Jas t^.os Idiomas

fabios , excepco forcm do Francez , o que nao foi bailante para

deixar de ter os mais excellcntes efcritos cni iodo o genero de

Litterarura. A Lingua Italiana foi a que primeiro adn;iit¡o o ulo

defta c:;fta de fupcrlativos , que faó nelia taó anrigos
,
que já

no Dante fe encontraó tom frequencia , e no Petrarca ,
que he

do tempo do nolTo Reí D. Afíbnfo V. , faó triviaes. He ver-

dade que na traduc9aó da Bulla de difpenfa para cafar ElRci
D. Joaó I. referida por Fernaó Lopes a pag. 281 da fegunda

parce da fuá Chronica vem o fuperlatlvo ChrijUanijJiíno , mas
ifto ¿eve-{e reputar latinifmo , corro fe colhe de n.witos lugares

da mcfma traduccaó j e fe precifo folie, r.ós o provariarros de

modo , que nao padeccífe di'ivida. Tambem he cerro que na

terceira parte da m.efma Chronica, que he continuafaó fcita por

Gomes Eannes de Azurára
,
pag. 5,8 fe encontra o íuperlativo

feteuiíjímo , e logo abaixo fercnijjimo , e Hhíftriljímo em claufula

unida ; mas renho toda a razaó para crer
,

que raes fuperlativos

nunca fahíraó da p?nna de Gomes Eannes j porque , além de

fe nao encontrarem em toda aquella obra , que nao he taó pe-

quena
, que nao contenha 28^ png. de fol. , achando-fe em

muitos lances fublimes , como o ícu anrcceCbr Fernaó Lopes ,

onde deveria fazer ufo expreíTo dos fupcrlativos
,
para exprimir

com grandeza , e fublimidade conveniente á materia , nem hum ,

nem outro fe fervio deíles. Eftá-fe claramente conhecendo que

eftes fuperlativos foraó enxeridos por maó eftranha , c que tira-

dos dos lugares , onde fe achaó , fica a orafaó mais pura , e

mais conforme á f«ze daquelles lempos em femelhantes cafes

:

quando pelo contrario no lugar cm que os vem.os , conftiruem

claufulas viciofas , nao fó pela má difpofifaó deftes , e de outros

fuperlativos anteriores, como, porque em vez de augmentar o
fentido da expreíTaó antecedente , üi¡rinue a idea nella incluida.

Efta Chronica compoña por Fernaó Lopes . e acabada por Gomes
Eannes, nao foi publicada com.o Lum monumento de eloquencia

hiftorica, e pureza de iinguagem , mas fim p^ra excitar a Nafaó
á defeza , em que fe achava empenhada na ionga e ianguinolenta

guerra da Acclama9aó ; e por lito o editor applicado inteiramente

aos faél:os
, pouco cuidado Ihe deveo a exprcífaó ; í.ntes tez nella

a4gumas altera^ies ,
para que ficaííe de mais fácil Lntelligencia ,

unco objeíto a que fe dirigió. Confla-ido pois efta Chronica de

mais de 1200 pag. in fol. , fó eftes fuperlativos fe enconrraó

cm huma taó grande compilajaó de factos beiliccs ,
políticos , e

mo-
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niorae.9 , onde cm muiros dclles a fiiblimldade do eftylo , e a

velocidade da nirrajaó obrigaria a fervirem-fe deftes fuperlativos

relumidos
, para com mais vivacidade haverem de exprimir as

graiidafi ideas , que fe inciuiaó na íua narrativa. Tanto eraó

ignorados os fuperlativos de hum fó termo
,
que aínda meímo

no reinado de D, Manoel , e parte do de D. Joa5 líí. rarif»

íimos Efcrltores ufáraó dclles coni iiberalidade. Em Bernardini
E-ibeiro tanto na profa , como no verfo , nem hum fó fe encen-
tra. Ñas Ghronicis de D. Diuirre , e D. Affbnfo V. compoftas
por Ruy de Pina , e ulrimimcnte publicadas pela Academia
Real das Scicncias , ap2nas fe achaó tres vezes ; a pag. 199,
452 j

?Orj , a fabsr ferenijji.no huma vez , giandiffimo duas , e
elt^ ultimo ms lembro ter encontrado varias vezes em García
de Refende ; de modo que até a efta epo:a parece ,

que fó
hiaó tendo algum ufo eftes quatro fuperlativos de hum fó termo
ferenijjiíno , ilíiíjiíilfimo , ChriJiianiJJima ^

grandi(finio , únicamente
applicados a teftis coroadís.

Os fuperlativos , de que entaó m:;is ufo havia eraó os
compoftos , como ; muito bem aventurado , muito excel-
leñte, mui letrado, muito alto Déos : que exprime o
mefmo

, que bem aventuradiHimo, exjellentiííimo, ~
doutilfimo , altiilimo Déos : do que fe achaó exemplos
a cada piíTo em Fcrnió Lop:s , e outroí. Ufavaó tambem de
fuperlativos comparativos , como fe ve em Gomes Eannes , na
Chronica de D. Joaó I. ,

pig. 1^7. A mais fanta de todas as
treaturas. e a pag. ij6 Muifo peor.

Para fuprirem a falta dos fuperlativos de huma íó formula,
ferviaó-fe á minsira dos Hebreos da combina9aó dos dous ter-

mos indeterminados
, que coftumaó elevar o pofitivo a fuperla-

tívo defte modo : mui muito. Como em Fernaó Lopes fe

obferva a p.ig. 199 da primeira parte da mencionada Chronica :

Qcnte de pe mui muita fem contó : note-fe de ca-

minho a redundancia de idea no pleonafmo conflituido na fe-
gunda claufula fem canto ; eis-aqui verdadeiramente o
que he eftylo di.Tufo.

• Cireciaó de parte feminina os fubftmtivos, ou por melhor
dízer, adje£livos verbaes em or ; como njadador , creador , mora-
dor , men'cedír, rededor , f/ííor, vin'rador

, fahedor ^ Scc. ; o que
fe nota em Een\ó Lopes na mefmi C irónica

,
part. 2.a , cap. ^. ,

tratmio do; privilegio;, que EUiei D. Joaó L deo á Cidadc
di Lisboa pelos fervifoj quí ella Ihe tinha feito. ..... Para

- ' di-
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(li^^uid.ide ,
que nos Dees deo , de que fot ajudadcr a dita Cidade.

et ibi —— : porque vendo elle como a Cidi.de de Lisboa

tora a verd/id.:ra madre .^ e creador, dejies jeitos, non fatisfazia

a [eus de-zejos es privilegios , e ¡iberdades que Ihe dado tinta ,

parccendolke mni ¡ir.gello galardao cm nfpcito do que era mere-

cedor. Na prime'ira p.ur. p.\^. ^()0 : É nao fomente

deo dos bcns dclle , mas aínda de Aíaria Aunes Latea Jua tnan-

C€ba 3 morador em Lisboa
, fe achaffem que jugira com elle. A

pag. 27</ da pare. II. —- pertenccntes para governar as-

gentes delles ( reinos ) moradores, Nao fó pelos Efcritores

daquella idade , mas ainda por alguns dos pofteriores le prova
'ó mefmo , como fe colhe de Ruy de Pin;i em mu'itos lugares

de que bailará lómente allegar hum exemplo por brevidade —— ;

..... E a entregon aa Tfants DcnaBrifitriz cerno tiror , que

era do Duque Dom Diogo fu filbo. A mefma falca fe deve

notar no vocabulo Infante quando fígnifica filho de Reí 3 o qual

rermo he rigorofamence hum adjectivo que nao tinha Injanta

parte feminina como ao depois veo a rer , e fe comprova com
o mefmo exen:plo

,
que acabamos cíe referir, e de cutres m.uitos

nao fó dos allegados hiíloriadores Fcrnaó Lopes , e Gomes
Eannes ,

que por frequenres , nao tranícrcvemos j mas da maior

parre dos Efcritores do Seculo de 5CC. O mcfn-o fe notava em
alguns adieilivos patrios , que careciaó de parte feminina , como
em Portv.gaez , cujos exemplos por frequenres nos difpenf?.óde

allegar miáis do que o que fe fegue , tranfcrito da m.efma Ch ro-

ñica com.poO.a por Fernnó Lopes a pag. 4^4 da fegunda parre :-

ElRci chamcu fit/i filba pera acerca de fy e aqmlle

Monfeur ^ohao cfpecial procurador para efo cun grao revercnci/i-

tomón a mao della dircita , e em linguagcm Ponugucz ..... dife

ejias feguintes nioes &c.

Carecia tambem de algi^ns adjeílivos nwneraes — ordi-

naes , como duodécimo , e decimoitavo
,

qu'e exprim.iaó pelos

feus :nrdinae3 doze , e dezoito ; como veremos nos feguinces

cxempios extrahidos do prologo da rerceira parte <ia mencionada

Chronica continuada por Gomes Eannes de Ázurara :
—— E no

doze cf.pitulo deThobias fe le . . : . . E por tanto em o dezoito

capitule de Sam Lucas fe diz, Scc. He bem verjade, que

fe o numeral eftiveíTe pofpoRo , nem fe moíharia o etto de

Lingua j nem fe conheccria a falta , nao havendo anticipada

averiguacaó
,
que a verificaíTe.

Tambem parece, que nao cxiftia a colkíiivo numeral mi-

evi-
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evidente da pouca variedade do eftylo. (a) Contribuía-

para tudo iíio o máo ufo dos poíTeíEvos , conftituindo

Ihao , pois j além de me nao lembrar de o ter jáinais vino em
eicriros daquelle rempo , o feguince exemplo extrahido de Go-
mes Eannes de Azurara

,
pag. 281 dx mefma Chronica aíTás o

comprova : Como poderamos faber a defordennnca dElRei
Xerxes

, quaudo elle com mil , e oitenta mil hometis de armas , e

com mil navios pajfou em Grecia. Daqui fe vé ,
que cncaó

pelo numeral mil fe exprimía milhao ; como fe deixa ver no
primeiro mil da paíTagem cranfcrica : aem eu duvido , que nao
exiftiíTe efte colleélivo ; porque, além do pouco numerario

, que
entaó circulava , o commercio

, qu i foi quem deo talvez , e

ampüou. , auxiliado das Machematicas puras , toda a extenfaó
difcreta da computa^aó numérica , nao era a centefima parte

do que veo a fer depois dos defcubrimentos , c da reltauracaó

das Artes na Europa. Inda mefmo nos Aurhores do Seculo. de
500, nao fe acha o termo milhao applicado a mocda

,
que em

feu lugar
, quando fallavaó do numerario , diziaó hmn como de

curo.

Nao tinha tambem o noíTo Idioma ijjío ^ ijlo , aquillo , partes

neutras dos pronomes demonítrativos elle , eJTe , ejte , aqnelle ,

a que fuppria com ello, effo , cjio ou aquejio , aquello ; e pofto
que bsm fupprido , ficáraó mais fuaves as terminafóes , que-
agora confervaó.

(¿í) lito fe prova fem multa diíRcuIdade. A cada paOb fe

vem nos efcritos de Fernaó Lop;s , Gomes Eannes , e ainda
mefmo em Ruy de Pina exprefTados únicamente por ardideza
os vocabulos : Valor , valentía , intrepidez , e fortaleza : para
exprimir attrocidade , crueldade , deshumanidade , inhuma-
nidade : fcrviaó-fe de crueza taó fomente: exprimiaó
aílividade , eíRcacía , inílancia , teimí , obn:ina9a5 : por
ajjicamento. Adula9aó , lizonja : pelo termo lonvami-
nha. Apronta , defar , injuria, infulto , ignominia , rcvez ,

ultrajo
, opprobrio , ludibrio, vituperio: eraó exprimidos

pela voz cajom , ou cajao. Narra9aó , relafaó : eraó
ílmplefmente fignificados pelos fubftantivos fo?ito, recowamento.
Eíplendor , refplendor , lultre : pelo vocabulo rcfplandi mentó.

AfFronnr , injuriar , infultar , vilipendiar , vituperar : por
doejl.tr. . Paílsar , capitulax , render-fe : por prcitejar.

Contar , calcular , fommar : por montar , efm.<r , e apodar
que nao deixaó de fer foiioros , aos dous últimos dos quaes

quaíi
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qiiaíí fempre plconafmos groííeiros, que fazem a oracao

pezada : {a) a indilcrera diípcficao das conjuncgoes , cuja

pode com fundamento dar algum etymologifta deriva9aü Grega
Ardentc , audaz, férvido, guerrciro , valoiofo, ¡itipavitio ,

intrépido , afouro : por ardido , cavaleirofo , e fcnto.

Peniativo, imaginativo, imaginario: \)ot cttidcfo.

Irado , colérico , agaftado , melancólico : yor fanhndo. -— -

Aprellido, veloz, ligeiro , rápido , arrebatado : \^or tr¡gofo.

As formulas adverbiaes de maneira , de modo, dejar-

te , de arte : quaíí fempre exaó exprimidas por de guifa.

E outras muirás , que por brevidade omittimos, Efta falta

de variedade fe v& tambem na eftrucitura do feu periodo , cuja

d¡fpori9a6 , c andamento fempre igual , e monotonico o faz pezado
e faftidiofo : o que nao precifo provar por ferem frequentes 05
exemplos.

(¿7) Efte vicio nao fó foi commum aos Efcrirores defta idade
,

mas tambem paíTou a muitos do Seculo de Quinhentos , e ainda

agora fe vé nos melhores efcritos de Hefpanha
,

quaes os de
Cervantes , a pezar de fer o mais elegante e harmónico de ro-

dos os Efcritores Caftelhanos , o que tambem fe pode afErmar
dos noííos Authores , ainda dos mais modernos. Para maior
clareza , e para que efte vicio de todo fe venha a emendar,
apontaremos alguns exempios. Na Chronica de D. Joaó I. por

Fernaó Lopes , part. i.a pag. 155 dizendo qm
quería fallar com elles algínnas coufas , que erad de feu proveito

delles. O poiTeffivo feu diz rela^aó ao prononie elles
, por

¡ffo a claufula derradeira delles he redundante e ociofa
; porque

fem ella fica a oragpó perfeita. Logo mais abaixo fe vé outro
poffeííivo viciofo numa orafaó aííaz exquizita , porque he ao
mefmo tempo ai^iva , e palliva : iffo i}U''f'mo , que
bajamos a meude novas de noffcs imigos , por nos defviarmos de

feu damno delles: he aétiva a confequencia da propoíicaó,
conííderando o termo damno produélo da ac9aó activa da pa-

lavra imigos , a quem fe refere a claufula delles : e he paíliva

a refpeito do pronomc relativo nos , como objeflo fobre quem
recabe a ac9aó do termo damno. Inda que efte genero de coní-

truc9aó poífa ter lugar algumas vezes , eu fempre o evitara ,

porque he multo capaz de prcduzir anfibologia , e por confe-

quencia eícuridade na ora9aó , vicio de que todo o Eícriror

mais deve fugir. A pag. 2C7 da primeira parte : foraní
Ibe dar novas da fuá vinda delles. A pag. z^a-

Tom. ir. G fre-
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frequencia fazia a ora^aó lánguida e fría : {d) a combina-

pdo bir efpofar com huma [uafUhi de Goncalo Ganes :

e¡s-ac|u¡ redunda o poíTeíIivo fuá , aíiim como nos feguintes

exciT.plos. A pag, ^77 c lúa molhet de Jyres Gon-

ü-ílves eftava com elle , Scc. A pag. 22 da fcgunda pnrte

Payo Rodrigues feu cuiihado d^Jie Jjfcuco Lourenco. A
pag. 29 e fuá mulhcr de Jlyres Comes nndava com

as abas cheas de pedias pJo muro , dandoas aos que fe defendiao.

Nefte lugar eftá o poííeiíivo fazendc as vezes de artigo

:

conftrucfaó na verJade bem cítranha , e rao digna de fe imitar.

A p.iginas 192 e leixa dous alque'ves a feu dono da

mó. A pag. 464 Qjie
f-'

formcfuva , e feicoes do corpo ,

e fuá graca díjfa Dona Beatriz comínta(¡cm ajens Embaixadores.

Eis-aqui outra vez o polTeilivo fazendo as vezes de artigo

,

aíTim como logo abaixo no fcguinte lugar: —— E accontecerido

fita morte dille primeiro , &c. E a pag. ^ de Gomes Ean-

íies de Azurara : e diz que o fpiiuLidor dellafoi feu

neto de Noé. He ncceiTlirio grande cuidado no manejo dos

polTeííivos : m.uiros Efcritores de nota tem claudicado no eílyio

por falta de advertencia no ufo , que dellcs devem fazer.

{ji) He cerro que a frequencia , e a difpori9aó viciofa das

conjuncfóes prejudica muico ao eftylo , fazendo-o frió , fem vida ,

c fem movimento. Nao fc> Fernaó Lopes , e Gomes Eannes de

Azurara , mas rodos os Efcritores que depois delles vieraó ,

iem exceptuar Barro? , Contó, e o mefmo Vieira , nenhuma,
ou quafi nenhuma atten9aó puzeraó na diflribuipaó das con-

j\mc9Óes : efbe defeito he commum a todos os Efcritores de

Hefpanha , e nao he huma das menores caufas, por que a profa

Caftelhana , e Portugueza fe nnó tenha moftrado em tudo igual

á profa Franceza. Para fe ifto fazer evidente , b^ifta que tranf-

crevamos , e analyfemos hum fó exemplo , iem que precifo feja

produzir mais provas. No fim do Cap, 92 da mencionada Chro-

nica de Fernaó Lopes , parr. i.-' Os de Evora {dcgerao')

Diogo Lopes Lobo , e ^oao fernandes da Jrca , t Lopo Rodrigues

Pejj'anha , e a(ft oufios , e comccarao de ¡he chamar Saibor.

Eiras quatro conjunc9Óe3 em periodo laó limitado podiaó-fe

muito bem reduzir a huma taó lómente , fubftituindo á penúl-

tima a prepofi9aó com , c ficando a derradeira coniunc9aó
,

pela

qual come9a o membro final do periodo. Eíte vicio inda fe

faz mais fenfivel em narra9aó hiftorica; porque cfta fcmpre deve

fer rápida , nunca demorada, para fe nao embara9ar a intelligencia

$aÓ
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gao ociofa de algumas vozcs negativas : {a) a a ccep gao- bar-

bara de prepofigóes tomadas como adverbios negürivcs : {b)

do que fe expóe no julzo do leitor ; o que nao íó fe i'ci de

entender na efcolha , e na difpofifaó dos tactos que devcm
formar o corpo da hiftoria , mas tambem na organizajaó mecha-
nica da expreiTaó

; porque fendo as conjuncfóes hnma eípecie

de lagos , embaragaó
, pela nimia rrequencia, o fio da narracaó,

e produzera eícundade.
(^a) Tambem fe pracicava hum nocavel defeiio de frafe na

conftrucfaó de algumas vozes negativas , como fe ve em Fcrnaó

Lopes, part. i." pag. 49 da dita Chronica : Nenhum nom
refpondeo : viciofa redundancia ccattituida no monofyliabo

tiao : o mefmo fe obferva no feguinte exemplo : ibi. part.

2.a
, pag. ^ci e apronve a Déos nenhum nomi mor-

rer. A pag. ^41 ^cfu Chrijio no Evanj^dho

diz
,

qite do pojtrimeiro dia nenhum nom erafahedor. E em
outros muitos lagares

,
que por brevidade nao fe apontaó. Efta

nniaó incongruente de vozes he huma efpecie de contradicgaó

groffeira
, que desfigura notavelmenie o eftylo ; mas a ignorancia

daquella idade defculpa efte , e outros defeitos proprios da

infancia das Linguas.

(b) Efte he hum dos mais inugnes abfurdos
,
que desfigurava

a Syntaxe Portugueza. Quem c¡:á que huma prepofigaó toda

Latina no fom , e na regencia , a qual tanto naqueíle Idioma

como no Portuguez fempre pedio hum ablativo , ainda mefmo
quando na nofia Lingua fe ajunta a hum verbo em qualquer

inflexaó que feja do infinitivo
3

porque quando dizemos joao
ejiava fem fazer coufa algunia : o reílo do incifo

,
que ella

depois da propofigaó fem he hum ablativo , porque efta particula

denota privagaó ao fentido refultante das vozes combinadas
que depois della eftaó , e da qunl por ilTo mefmo tem nccef-

faria dependencia
,
pois que ella Ihes dá toni , e valor : quem

diría pois , que efte monofyliabo ,
que nunca perde a nr.tureza

de prepofigaó no noífo Idioma , havia de fignificar huma negagaó
affirmativa ? Em fim a prepofígaó [¿m fignificar nao junto a

hum gerundio de qualquer verbo a¿livo , a hum plufquam per-

feito conjunálivo dos verbos fubftantivos /cr , e <?/í¿?r em pregados

na cragaó como prefentes infinitivos , fó huma quantidade de

exemplos o pederá d.^monltrar, e fazer crer , que cxiftifie na
noíTa Lingua huma corruptella ,

que nao tem exemplo ñas

outras. Fernaó Lopes na dita Chronica
,
part. i.^ ,

pag, 149

G ii er-
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crro^j de géneros : {a) verbos mal conjugados : {b) par-

¡cixemos a ElRey dnff'cffego ccm todas fuas gentes , nté que

vchha fuá frota , fem tctido por hora mais que contar delle»

Á pag. 290 dar.do tal efpanto no feu arrajal ,
que

Ibes parecía
, que grande hojfe de gentes o pcrfeguia , de guifa

que jugirom todos , ícm curando de levar coifá alguma. A
png. :^oij Nuno Alvarez mandón enitao

,
que nao combatej-

feni mais, ca poderiom perecer alguns , fem pudendo fazcr coufa ,

que muyto aproveitajfc. A png. 15, pc.rt. 2.a A ejio

refponderom todotos que pr(fentes erom , dizendo , que de

todo o que dijjera Ibes prazia muyto , e que ajji o cntcndiom de

fazcr fem Ibe declarando porém o Conde
, que térra baviom de

levar. O nieínio fe vé a pag. 245 , 517, 455, 4^8 e
eni ontros muiros lugares. lito quanto ao vicio dt; valer a

prepoficaó fon mió. Vamos agora aos exemplos do barbarifmo
conítituido nos gerundios, valendo eftes hum prefence infinito.

A pag. 51 da primeira parte da mefma Chronica : E muy ios

dos qu: cbcgavao ao Meflre fatendo parte de taes bavcres

pcdiao que Ibes fizcjfe dcllcí nurcc , e elle lem fa-
tendo fe era muito fe pouco , outorgava-Ihes quanto pediao. A
pag. 6z : e hum día cbamcu fu flbo , fem cílando
hi oíitrem, A pag. 100: Uniros do ccnfclbo vendo como
ElRey havia grande dcfejo de entrar cm Poitugal , fem curando
dos tramos louvavao tudo o que elle razoava , dizendo ,

íjííQ era muito bem de entrar logo em Portugal fem curando de

nenhumas avengas. E a pag. 109, 1^5, 209 , 257,296,
^Oy

, Parr. II. pag. 155, 280, 7,01 bis, S U , S44 , 55° j 55? 3

570, :5H8, &c.
(/z) Os nonics Subftantivos fempre tiveraó a Índole , que as

fuas deílnencias Ihes indicáraó , com aquellas excepfces , que
llie prefcreveo a necefiidade proveniente de varias circunftancias

:

por cxemplo , os Subft.ntivos em a na Liiigua Portugueza
íorró fcnipre do genero feminino , excepto, apotbcma , diíuhma ,

cpigramma , idioma , idiota
,

poema
, Jyfema , thcma , e

curros
, que faó verdadeiramente Gregos. Nefta conforniidade de

analogía foi confignado o genero feminino aos romes em /í^^r??!

:

como , ancboragem , bagagem , carnagem , carriagem ^ ccragem

,

eqnipagem , cjialagem , jardagem
,
jerr^gem , hojpedagem , ima-

gcm , lingungtm , linhagem , matelotagem
, pí\[fagem , perfo-

nagem
,

portagcm , tancngem , ventagcm , viagem. Efla norma
vemos co-iftivntcmente obfervada em t(?dos os efcntos , ainda

os
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OS mais anrigos do Idioma Portuguez : mas o contrario fe vio

no termo linhjgem , o qnal contra o fyñcma da Lingua fizcraó

os antigos do genero mafculino , coiv.o fe prova dos feguinces

exemplos : Fcrnac Lopes part. í.
, pag. 57 , da fuá tantas vezes

allegada Chronica : £ nos pojio que já jV.Uáífcvios álgumas
colijas dejte Nmialvarez , feus gloriofos jeitos acliante cjcritos ,

convcm que ej'pertem pcrguntar alguus du veo fea linhagem.
Pag. :^i4 : E outros honrados difcipnlos fe chegárao dcpois

a Nuno Alvares
,

para ¡he ajudar a pregar cjte Evangclho
Portíigtiez , cuja perjeveracao foy a elles , e a feu linhagem //»/?/>

a grande honra , e ¿iccrefcentanunto. Pag. 34.1 :

porque jilhos de homcns de baixa condicora
,
que uom compre dizer

,

por feu bom fervico , e trahalbo nejie \en\po
, forao fehos cavalei-

ros , cbamandoje logo de novos linhagens , e appelidos. O
mefmo fe vé prailicado a pag. 542 , :^?>i

, 406 bis : parr. ÍL
pag. 26 , 21^ bis, 265, 2'7? , 281, 282, 505, ^75, ^77, e
em outros muiros lugares. O mefmo acconteceo ao fubílantivo

nrvore ^
que faziaó do genero mafculino ; mas nefte pode haví:r

defcnipa 5 pois feguíraó o genero, que trazia do Larim , allim

como na Lingua Caftelhana. Fernaó Lopes na mtfma Chronica ,

part. L pag. 74: Pareceome que j ojies tnes corn e[fe medo

,

que vos pozcrao como a rapofa ,
que cjUvc ao pé do arvor

,

&c. Até a terminapaó neile exemplo he Latina. Efta
mefma corruprella feguíraó alguns Efcritorcs do Seculo de
Oiiinhentos , taes como Francifco de Moraes author do Palmd-
rim ; mas com razaó nao foraó feguidos : com rudo eu me
admiro, como tambem niíio nao tem ildo imitados por ranros , e
rao fuperfticiofos adoradores dos Quinhentiíias no noffo rempo ^

mas ind-i nao rardaó á villa dos hediondos archaifmos dos
prólogos de algumas edicóes modernas de efcritos daquelle
Seculo , eípecialmente do da Collecfaó das obras do Bifpo D.
Antonio Pinheiro , e de todos os mais authores publicados pelo
mefmo edi.or , que faó huns verdadeiros monumentos de máo
gofto , e barbaridade Gothica.

Qi) Tambeni ñas conjugafóes dos verbos cxifciaó erros coníí-

deraveis , como por exemplo: O verbo Subílantivo fer ^

que faz fon ni. primeira pelToa do prefente indicativo , fazia

janí : defeiro notavel de conjugajaó
,
que além de fe apartar

da norma natcral , e legitima ¿^ declina^aó verbal nao ió no
noíTo Idioma , mas tambem em todas as Linguis fabiaá ,

que
if'.";i origera da Latina , '"¿ufava equjvocafaó formal com a-

ter-
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terceira pelTox ¿o plural do mefmo rempo , e com a parte

maículina , e neurra do adjeílivo fam. Eita corruprella durou

ate Bernardim Ribeiro , e aínda della ufáraó alguns Quinhen-

tiftas , ficando deltinada para o eftylo Cómico , e della le fervio

Camóes ñas Comedias, lito íe prova por muitos exemplos em
Fernaó Lepes, part. I., pag. í;8 bis, 170, zoz : part. II.,

pag. 44 , 85, 87, 177, 247. Gomes Eannes , pag. 71, 78 ,

120 , MI j M4- ? 171 ) 274 j ^.c. O verbo /e/Jí/V hz'ia. Jemo
na primeira pcíToa do prefente indicativo, e pofto que tambem
fe equivocaíTe no fom com o coUedivo numeral cento

, parece

que aflim devera fer , Teguindo a norma da 2.^ , e 5. a peíToa

do mefmo tempo no fin^ular , e da :}.a do plural ; mas nifto

julgo que o gofto facrihcou a razaó á harmonía , o que he ,

e foí í'empre muíto ufual em todas as Linguas fabias. Gomes
Eannes de Azurara ,

pag. 171 : ..... dizei-lhe que en tenho

proviz.ío por agora que me hafie para mim y e para minha frota y

e qu¡ aquella fento que fera meíhor pera elle. A pag. 251:

ejio ¡he invio dizer pela vontade boa
,
que ¡he fento para

jfemelbautcsfcitos. Defta inflexaó propría da Lingua Italiana,

ufáraó alguns Qnínhentíftas , fem exceptuar o mefmo Camóes
que della fe fervio quafi fempre por neceílidade de metro ; como
no Soneto 17, na Can9aó 5 Eftrofe 4, na Écloga 15 Eñan9a
18 , na Efparfa i , ñas Redondílhas 17 Copla i , na Volta 59
Copla 2. O mefmo fe obferva no feu comporto confentir

,
que

nao fica confervando no fignificado correla9aó alguma com o

ieu fimplcs. Fernaó Lopes
,

part. 11. ,
pag. 465 e aíli

en Aíonjlur ^oao Foltejira como procurador do dito Dom
Thomaz Conde : e de mandado feu cfpeciaí recebo a vos Dona
Brcairiz , em molher do dito nieu fenhor Dom Thcmaz Conde ,

e em feu nome confento , e elle em fuá pejfoa confente em vos

ajfi como em fuá mulher : íbi : e cm elle por vos

jncdianeiro por voi confento de vontade. E logo depois :

por vos cm nome do dito Senhor Conde recebida , e ajji

confento aaquellas coufas. O verbo confidcrar , que na

primeira pefiba do prefente indicante faz confidero , fazia entaó

confiro , na qual formula fe incluía mais de huma corruptella;

Gomjs Eannes de Azurara ,
pag. 171 pareccme que quando

coníiro nos feitos dejte homem , Scc. Defta inflexaó confiro

fe fez ao depois confidro , que aínda exifte na línguagem da

plebe, e iiltímamente confidero ,
que he o mais culto, e o de

que ao prefente ufamos. Tambem efte mefmo verbo fazia fon/írc

na
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Ha primeira, e terceira peiToa do preferiré conjuniivo , deque
nao aponto exemplos por íervir á brevidadc , e por íerem

communs. O mefmo vemos no verbo fnicr mal conjugado na
terceira peííoa do prefcnrc indicante , principalmente , t]uando

fe Ihe fegue artigo relativo a , ou o ; como attefta Fernaó
Lopes na primeira parte da lúa Chronica , pag. 51. O
Aiejire dille que Ihe parecía miiito bem , e fezco ajji. A
pag. 105 Fezeo ajji Mnftim yíffoiico , e trouveo [eguro.

A pag. 174. O Commendador como prcndeo Alvaro
Coitado , fezeo faber a ElRcy. Na fegunda parre

,
pag.

^152 , 209, lis i ¿41 j -59 j ^0-3 221, e em curros muiros

lugares. Eíla corruptella inda agora cxifte no diale^ílo de alguns

póvos da l^rovincia de Traz os Montes , efpecialmente nos de
Bragan9a , e f'^u termo. O mefmo fuccedco ao verbo trazcr

na terceira peíToa do prefenre indicanre , como fe ve no al-

legado exem.plo : Fezeo ajJi Martim Ajfom^o c rrouveo

feguro. E defte nao aponto mais exemp.'os por ferem
triviaes , nao fó nos efcritos deíla idade , mas cambem nos do
Seculo de Quinhentos , e fe achar aínda hoje na íraíe commua
dos noííos Saloios. O mefmo devemcs reparar no verbo neutro

jazer , cuja conjugafaó era taó anómala , e afpera
, que parece

mcrivel : Efte verbo na primeira pcílba do prefenre indicarivo

fazia jíi^'O : ñas terceiras do pretérito períe\io jouve
, JGuverao'

no futuro jíjr/íío: no prclente conjuntíiivo J^qa ^ cas, ca , 8cc. •:

no pluft^uam perfeito jouvcjfe ; como fe moftra nos feguintes

exemplos : Fernaó Lopes part. I. ,
pag. 150 .

°.
. . . E que

j.ouveraó fobre Portalegre cinco dias. Gomes Eannes pag.

7,6 e virao aos noJTos do Reyno do Algñvve
, que

jaraó em fitas quintas dejjigurados. Femao Lepes
,

port. I.

pag. 195 e chegarao d Cidade do Pono , ow^c ja^aó

bum pouco jolgando. a pag. 48 para que en

iouveííe dormindo e me watajfetu. E a pag. 177 da ÍI. parte

Ibis. Süfpendamós aquí a nolfa inveftigacaó ñeñe ponto , nem
fefa precifo eígotar todas as materias gramínaticaes que nefirc

efcrito fe oíferecem ao nolTo exame ,
pois tuco quanto a efte

reípeito tratamios He accelTorio ao ailumpto propofto. Só r.o9

reíta dizer, que pofto que noremos ranros defeiros ñas ccuju-

gafóes dos verbos da noíTa auriga lingungem , deverros com
rudo defculpalos como incongruencias indifpenfavcis á infancia

do Idioma , o que fe pao pode dizer das que ainda fe confe-f^-aó

ncile fobre eite artigo , fem que vejanios fazera menor tentativa

íi-
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conílruidos ,

{a) mal derivados : (b) col-

elas" eoicndar : e fe naró dig-aó-me a raz.ió por (\wq fano ,
pdgo

,

ivre ^ vurco ,
g¿^-jio devem fer fupinos dos vQrhos fa rtar ,

píig^r

,

iivrar
j
gajiar, mMar:, e nao jartado^ pagado, iivr,ido , mata-

do , <^a[iado na voz palliva í Se me dizem
,
que o ufo Que

m

penes arbitrium ejt ^ et jus et norma loqnendi , o authoriza , c

approva ; eu nao Kie pollo capacitar
,

que o ufo dos doucos

auc'norizaíTe taó palpaveis dcfeitos , como o de pnvar de voz

paíliva a eftes verbos , conftituindo , fem neceilidade , huma
anomalía ¡ndefculpavel. Que o ufo fundado na razaó feja arbitro

foberano em materia de Lingua , concedo, e tenho, que efte

he , e deve fer o fentido genuino das palavras de Horacio,:

mas fique por hora aqui efta queftaó , que efpero difcutir expref-

famente ,
quando fe me offerecer opportunidadc.

(í?) Notaveis defeitos fe obfervaó na conflruc9aó dos parti-

cipios ; por exemplo : Fernaó Lopes a pag. 140 da piimeira

parte da fuá Clironica diz: -Ora ajjifoi que ejie fiade nefia

etnbaixada era muito amigo e conhecente daquelle Judeo Dom
David Negro. Conhecente fendo participio do prefente , eftá

como participio do pretérito, por confequencia mal conftruido;

mas oxalá rodas as corruptellas foflem defta qualidade
, porque

.10 menos ella he fonora , e nao produz obfcuridade na ora9aó.

O mefmo fe deve julgar do participio do prefente p/irírcMíe a pag.

22 da fegunda parte: yJjres Gomes havia formofo , e bcm
parecente corpo. que eftá por p<ír^f?V/o participio do pretérito ;

e no lugar- em que efta he erro , porque denota fentido abfo-

lutamente palTado , como fe moftra com mais evidencia , abre-

viando o periodo defte modo : Ayres Gomes era já velho , e

cm mo^o teve corpo hem p;.recente. A pag. 122 da primeira

parte diz o mefmo Fernaó Lopes : O Mejire em qttem nao

fallecía , mas antes era em elle avondofa difcricao e a pag.

:^^3, parr. IL ElRey mandou a elle Dom Fernaó Rodríguez

,

c pero foffe peffoa notavcí , c avondofo de miiyta rszom.

£is-aqu¡ eftá neftcs dous exemplos avondofo participio do pre-

térito , devendo fer abundante , participio do prefente. O mefmo
le ve no ufo que Gomes Eannes fez de venerofo , pag. 144
defte modo : Amava muito a venerofa cajiidade. Vcnorofo parti-

eipio do pretérito do verbo venerar eftá por venerando participio

do futuro , e outros defta natureza , que , como já diffc , nao
me defagradaó

,
pofto que mal conílruidos.

(b) Efta corrupcella de participios mal derivados, nao he muito

lo-
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locaqoes cftranhas ,
que coiiftituindo hypcibatos enormes

figni ficante. Segundo a nr.turcz.i e analogía das coniuga96es

dos nolTos verbos , atjuelles cuja definencia no prefente infinito

acabaó eni er devem fazer o participio do pretérito em ido :

digo participio do pretérito , porque a noíía Lingua nao tem
formula conlagrada ao fupino , aJlim como a Latina ; e por ilTo

o noíTo participio do pretérito nao fe ha de formar do íupino ,

como no Latim , fegundo eré o commum dos Grammaticos ,

pofto tjue verdadeiramente a raíz da forma^aó do fupino Latino

feja o participio do pretérito
, porque he propriamente o feu

accufativo , e ablativo : a razaó aíhm o perfuade ,
pois que o

continente he quem dá norma ao conteudo , e nao efte áquelle.

Sao logo mal derivados os participios feguintes :

Conteudo. ----... Contido.
Creudo. _---___ Crido.

Deteudo. ------- Detido.
Defpezo. --.-._- Defpendido.
Detezo. - - Defendido.
Efcolheito. Efcolhido.
Manteudo. ------- Mantido.
Mifteriofo. ------- Precifado.

Reteudo. - - Retido.

Sabudo. --_____ Sabido.
Teudo. Obrigado, ou Tido;
Venerofo. ------- Venerando.

Deftas derivafóes erróneas nafcem alguns inconvenientes,
€}uaes faó dehnencias pouco fonoras , como as em udo : fignifi-

ca9Óes torcidas , e que nao tem muitas vezes analogía com o
que fe quer exprimir , como fe vé no participio mijtericfo

,
que

parece abfolutamente derivado de myflerio , que fignifica fegredo :

ora que aíHnidade tem a fignifica9aó de uecejjitado com a do
adjeílivo mijieriofo convertido erradamente em participio ? Efte
adjedlivo de que os antigos fe fcrviraó como participio de juifter

verbo defeílivo
, que raramente deixa de exprimir fentido futuro

,

e nunca fe conftrue , fem hum auxiliar, devéra fer mijierofo

,

confervando a figurativa da raiz da fuá forma9a5 ; e fe nao
agradalTe por pouco fonoro , fizeflem menefierofo á Caftelhana

,

C ficava vencida a difficuldade ; n'.as porque nao agradáraó ralvez
eftas inflexócs , ficou o participio miíieriofa de todo obfoicto

,

Tm. ir. n ^ a.
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f3,ia6 o Dcriodoelcuro , e barb.ro : (.) dcílnencias ofpe-

ncceOttado. i°^"
f;f^,'^^oderna, como vemos nos verbos j.i-

Jeito ,.e n^^/^J'^^,' ,XVco,rcr com^inaclo com o adjeóhvo
ifccorreito participio do

^^'i'^^ '-^'7^^^.,.)- r.5 ^ cfron^^^^^^^ quepo
yio, por L mais ^armon. oía a formulado ^jcon , h^^,^J^^^

aqui vernos ^^^'^'.^í^' ,^„''
//^^'i^o Aqu irie occorre fazer huiría

nencia de participio do pretérito, n^
^^^^

.Lnifeft.me„te f^^-S-ou¿ foX^-^- [^^^ P,;ft Les na
futuro adivos , mas tamoci.

j^

,
.^^^ ^

noia L-guagemrnuicoanesdelee a^^
^^^ ^ ^ ^^^ ^

excepto o prime.ro que
\ll^.fl[^^.^-,^ ¿o verbo fubftantivo ,

o amigo cumpndouro ,
jutH.o P'^'^t'^'t'"

^..lervando a termi-

vindoJo , os quaes ^o-
"^^'-^^„,^;;X Hav a"„n.bcm .¿o

nafaó ,
que tmhao "O ^atun ^^;;™ l.oncudo

,

minando, cafadoura , ^^?f^"f ' ZhiZio ncfündo, oriundo,

infando iracundo nu^r^^o , '

j ; TrÍLdo\ veneran-

fudibmdo, rcv^'^o
^^tlv^^^^^^ Camóes ,

que trouxe

do , e outros de que tanto ^^ '*H , ^o nos

nuafi todos do L->m para o ^ oau^-z
oíTo ^í- ^^ ^^ ^^,

íervimos -¿--J^fP^:^'f;^^4^:¡fi",,?ó1urur? , como í«r/¿v.m/o ,

^T^ iíi. nvc^^^^^
ufadas dos antigos Efcri-

(^) Eftas mvcr^oes ro
^^ .^^^^^.^ da Lin^ua ,

que
teres ,

porque ^omo U. ac
^ carader , le ferv.ao

por falta de bons f'^^'^^^^/^.^^^f^fer ta6 acceitas na Lingua
dellas na fuppori9-^o

, A^^^'^'^'J „, I,,l¡,na , onde ficárao

Portugueza como ja -t.^^ -'^^^^ ,,, efquecirr.ento eftes

perminecendo. Mas o guu
,5, ^ „r^prn natural^ o difcurfo ,

Lperbatos . ad.pundo as P?
-r s a ordem ñateara

^^^ ^^ _^^^^

fsz que a elegancia , e a ';l"^f;
"^.f

-
j „, excmplos ,
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ras, {a) além de outros muiros vicios de clocujaoj que
ofFüfcavao o reíplendor de aigumas bellezas nativas

, que

imprimíraó nefta o cara¿ler
,
que ñcou confervando foraó : Sá de

Mimnda, o grande joaó de Barros , Dio^i^^o de Couto, e Fernaó
Mendes Pinto : últimamente o Orador Vieira a elevou á maior
perfeifaó ,

purgando-a de todos os defeitos , cjue niais fenfivcl-

menre a dcsfiguravaó.

(/?) Todas as Linguas na fuá infancia rem aíTaz de deílnencias
afperas : com muita mais razaó as havia de ter a Lingua Por-
tugueza ,

pois tendo Portugal fido fubjugado por tantas nafóes
barbaras , for9ofamente havia de ficar o Idioma chco de muiros
fons afperos , e deílnencias Gothicas , que o Gofto foi pouco e
pouco abolindo e mitigando , de que inda confcrva nao poucas
reliquias. Sirvaó-nos de cxemplo as feguintes dic9Óes

; que apon-
tára mais , fe me nao rivera já demorado em outras inveítiga-

yóes 3 e a natureza do efcrito m'o permitdra :

Ancorafom. ---_--_ Ancoragem.
Caftellaó. Caftelhano,
Eíturiaó. - ->---- Afturiano.
Egypciaó. ------- Egypciano.
Romaó. » - - ^ _ - > Romano.
Gompanhao. ------- Companheiro.
Defvairafom. ------- Variedade.
Difputafom. Difputa.
Delafiafom. - Deíafio.
Difama9om. - Maiedicencia.
Excufafom. Defculpa , efcufa.
Iguala9um. Igualdade.
Livridom. ------- Livramento.
Barregan. Meretriz.
Creudo. Crido.
Deteudo , Teudo. Detido , Tido.
Proveudo. ------- Próvido.
Manteudo. Mantido.
Reteudo. - - Retido.
Sabudo. Sabido.
Sanhudo. --.--._ Irado.
Trom.^ - Bombarda.
Oúzzó. Horizonte,
Sandeo. - Tonto.

H ii já
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já de longe annunciavao aquella feliz difpoíijaü de gracas

naturaes
,

{a) com que fe mcílrou a Lingua Portugueza

Increo. - - Incrédulo.

Adur. -__.-__ Apenas.
Adu. Donde.
V. Onde.

Conhefo com tudo ,
que algumas deftas defmencias

,
que

nao approvo , concorriaó para variar as harmonías na corripofí9aó,

porque nem todas as dicfóes devem fer igualmente doces , e

harmónicas ; e a fello ; ifilb mefmo era hum inconveniente
,
pois

que de palavras mais e menos fonoras , mais e menos luaves fe

organiza o periodo harmónico, e le varía mefmo efla harmonía ,

que fem efta condifaó fubfiftiría no difcurfo huma infupportavel

naufea. Com tudo , fempre devenios notar , nao fó o grande
número de fons rudes e di llenantes na antíga Linguagem , mas
tambem o de fyllabas furdas ,

que defterrayaó a harrrionia do
período

;
porque fendo ella hum comporto de diverfas melodías

,

a combinafaó dellas produz a harmonía de cada periodo , que
formando hum corpo extcnfo pela uníaó de ouiros muitos

periodos , conftitue a totalidade da harmonía continua
,
que

em toda a compofifaó fe devc moftrar , fegundo a lúa qualidade.

Eftes fons afperos e furdos foi defterrando a Poefia , mas nao
deixaó de fubfiílir aínda muitos , como os em ao cuja multi-

plícidade dá bem que fazer a quem conhece , que todo o eftylo

deve ter número proprio do feu genero. Mas efte número,
efta harmonía continua , em que confilte i Que preceítos nos

indicaó as fuas qu.ilidades, decencias, e variedades ? Em que
efcrítos fe achaó confignados ? Quaes faó os modellos , que fe

nos propóc ? Qual he a divílaó que o bom gofto faz delTcs

modellos para tirar hum refultado verdadeiro, e nos dar huma
idea da harmonía da profa? Eu nada vejo na Lirteratura Portugue-

za fobre ,efte aíTumpto
,
que requer eícrito particular , onde hum

author filifofo derrame todas as luzes que o máo gofto , e a

ignorancia tem ofFuf^ado ; porque o que anda efcrito fobre efta

materia num pequeño volume írapreiTo ha 5 anuos, nao fatisfaz ,

nem conduz o genio ao verdadeiro conhecimento da mais íubtil e

delicada parte da elegancia
,
que nunca pode fer calculada ,nem co-

nhecída , fenaó por quem for muito inftruido , muito exercítado na

compofigaó , e guiado pelas luzes da mais fevera e pura Dialetica.

{a) Bafta a fimples Icitura dos dous , tancas vezes allegados

ñas
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ñas elegantes pennas de hum Barros , de hum immortal
Camoes.

hiftoriadores Fernaó Lopes , c Gomes Eanncs de A2ur.ua p:r<t

dar humA prova cabal defta verdade. No meo de tantas cor-

ruptellas , de tantas incongruencias , e defeircs fe eílá moflrrando

a cada paílb aquelle efpirito, aquella mageftade taó natural á

Lingua Portugueza , aquella fíexibilidadc para todos os argumen-
tos , aquella perfpicuidade , aquella harmonía

, que tanto, e taó

altamente a tazem recommendavel nos efcritos de huma ferie de
Authores dignos do mais diftinólo aprcfo. As feguintes paf-

fagens , e elegancias do Sermaó pregado por Fr. Rodrigo ác
Cintra em acfaó de gra9as pelo alevantamento do fitio ,

que
ElRci de Caltella havia poíto fobre Lisboa, referido, e ana-

lyfado por Fernaó Lopes na Chronica d LIRei D. Joaó I.,

part. I. a cap. 151 nos diípenfa de mais inveftiga^óes fobre efte

ponto : Paray mentes , e abrí os olhos de vajeos coracoes , ef-

guarday como vierom dias em cjlcs Reynos , e cfpccialmehte fobrs

€¡ia Cidade , em que Jens imigos a cercarom , e a pozerom evi gran-
de angujiia , e por nojfos peccados Portugal contra Portugal peleja ,

fcando tam ponca parte dtlle ,
que quaft tul, e defemparado perece

todo , ajji que toda a maldade cm cjie tempo de grandes trevas

cm humas , e ñas outras teve , e tem corrupta entení^om. Qual
he o orador da nolfa ¡dade que executa pmcuras taó enérgicas ,

e fortes : Nao fe aprcfcnta aqui com toda a fuá dignidade z
Poefia da profa

,
que taó desfigurada vemos agora

,
que mais

move a rilo
,
que a ediñcafaó ? Nao fe dcviza já nefta paf~

fagem aquella mageftade de exprelTaó
, que tanto refplandecc

nos mais bellos Sermóes do Orador Vieira ' Qual he a profa
moderna , onde tantas ideas fe vem , tanta correc9aó , tanto

cal,or e movimcnro ? Portugal nú , e defamparado exhalando a
vida ferá nefta paíTagem pintura menos expreíía , menos viva,
do que feria nos tra9os de hum Grao Vafeo , ou de hum Fran-
cifco Vieira? Aprefentaria o primeiro hum colorido mais forte?
debuxaria o fegundo feicóes mais expreílivas ? Tudo o que fe

fegue eñá expofto com muita congruencia , e a pintura do Reí
rafgando os vertidos , apparecendo o cilicio fobre a carne , eftá
faltando aos olhos : os affeélos eftaó muito bem excitados : he
notavel a audacia poética , com que pinta o Anjo de Déos,
ferindo e exterminando o exercito de Senacherib : Conton
da Cidade de Hiertifalem cerno fora cercada por Senacherib Rey de
''\yria

3 feudo ejtouce Ezechias Rey ddla , e como tendea ¿ijji ccr-

DO
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Efte eílado fe achava n Lingua Portugucza
,
qiinndo

o famoíb Sá de Alirai^.da entrou a florecer com
fcus efcritos. Eñe FilofoFo Poeta , rompendo por mil

cada
,

quereudofe Déos amerccar ddla , ferira o Anjo de Déos
huma morre no arraial , e maMva cerno , c oitenta e cinco mil

dilles y € fugira ElRcy jómente com dez homens com gr/im temor,

e efpanto ,
que houve. Continúi pois o mermo orador :

Or.í , fegmido efta Cidade ejtava attribulada , e ardendo a fagos
de fuá gram tribuíai^am di_([e o muy alto Rei cchjtial ,

Padre dos grandes , e Dcos de toda a corifolacao no conjijtorio

de fuá fabedoria. Dcpois de empregar muiías , e mui bel-

las elegancias, continua : aid qu: Dcos percudió no

feu primogénito filho entom fea duro coraaim com cfp:riito

da trijh morte fe partió , e defcercou cjia Cidade , da qual couja

Dcos com nofco fez muy grande viifericordia. E depois de
empregar outras muitas bellezas de elocugaó, diz: E alji

ha de accomecer a ElRcy de CaJicUa , que fe elle tornar a cjtc

Reyno com a tencam que leva , Déos Ihe matará tantos dos [cus

primogénitos que nunca v/uiis havcrá vontade de tornar a
ejia térra. Vejaó a fimplicidade com que annuncia o ícguin-

te penfamento, cuja fublimidade fe Faz recommendavel por fi fó

,

e moftra que a expreíTaó fegue o conceiro : Elle ( Rey de

Cajiella ) poem fu i efpíranca em multidam de muita gente para
nos dejiruir , fem porqu: , e nos efperamos em hum fó Dcos , que

nos ¡ivrará de fuas míos. cb.gucmonos a Déos can-

temos ao Scnbor cantar novo. Veja-fe nena traduc9aó a can-

dura do original. O epilogo he hum exccllenre raigo de eloquen-
cia : eu o tranfcrevo , fem que me demore em mais analyfe.

£ento fejas tu , muy Alto Déos , Piincepe dos Reys da térra ,

doce folaz dos attribulados , e muytas gracas te damos ,
que nos

quizejic ouvir , e do favo da tua docwa deflilafte fobre nos a tam
grande mifericordia , abreviando os dias da nq(jía tribula^om , que

nao fojfem mais prolongados
,

que fe mais tempo durdram , fora
grande dUvida de o podermos foportar. Ati bem digam , e louvetn

todas as creaturas , e nos louvemos , e benzamos o teufandonome
piiM fempre. —— Efte orador , pelo c^ue vemos , nao era do

obíla-
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obílarulos, que Jhc oppunha hum Idioma pouco on nada
acüíliimado a operdcces poéticas, feír» niodelJos , fem guia

vulgo dos preg.idores mercenarios
, e fcm genio, cuja loquella

van nunca pederá fnzer o eifcito
,

que Fernaó Lopes diz que
fizcra a eloquencia do orador Cintra, que de ral modo movco 03
ouvintes , que le desfaziaó cm lagrimas. Mover he o ñm da
eloquencia r logo que fe move

,
pcriuade-íe

; efie he o feu
triunfo. Na pintura que faz cfte hiítoriador das miferias

, que
paíiava o povo de Lisboa no grande aífedio que Ihe poz EIRei
de Gaítella em peíToa , moílra quanto a Lingua Portugueza era

já cap.z para o pathetico. No famofo arrazoado
, que ñas Cortes

de Coimbra fez Joaó das Re-gras a favor do Mcítre de Aviz , fe
conhece de quanca vehemencia viria a 1er capaz no genero de-
liberativo : Na mulriplicidade de pinturas beliicas , e fúnebres
fe patentéa a propricdade que viria a ter para tra9ar os grandes
accontecimentos , e cataftrofes , que tanto le avultáraó ñas nar-
rafoes dos famofos hiftoriadores Barros , e Couro ; A fmgelleza
de muiros trojos de diálogos , como o de Alvaro Paes , vene-
rando Migiftrado da Camera de Lisboa com o Meflre de Aviz ;

o de Alvaro Vaíqucs de Goes com o mefmo
, quando fe quiz

hir para Inglaterra ; o de Diogo Lopes , e Joaó Fernandes
Pacheco feu filho com EIRei D. Joaó L , quando eftava para
fe romper a batalha de Aljubarrota ; o de Éftevaó Rodrigues
na tomada de Ponte de Lima , c outros muiros de que eftá
femeada cfta veneranda hiltoria , moltraó a grande e natural
propenfaó

,
que o Idioma já nr.quelle tempe tinha para o efiylo

medio , e humilde na compoíicaó dramática. A frafe com que
dcfcreve a batalha de Aljubarrota, a dos Atoleiros , a de Val-
verde, e outras indica a propriedade

,
que havia de ter para o

rerrivel nos rafgos immortaes de lium Canióes , de hum Fer-
reira , de hum Gabriel Pereira de Caflro. Nao fallo já no feni

número de elegancias efparzidas por toda a obra , das quaes fe

pode inferir e conhecer a futura belleza do Idioma em todo o
genero de compofigaó , e os fdcs Añicos de que era capaz ; como
por exemplo : a pag. 1597 da fegunda parte da di-ta Chronica :

Fallando o Doutor Pero Sánchez . . . . , comei^ou tao longe feu

rafeado , como os cjue ¡¡ré^am da Vera Crtiz , e vam bufcar á bocea
de Adam aquelle pao de que foi feita. Adelgazar defpezas.

Part. I. a pag. T^ii afji o Mcjire envión
Nnno Alvarey. , e [cus companheiros a pregar pelo Reyno o
Evangclho Portuguez. E a pag. 514 E outroi honrados

ma is
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mais do que o exemplo dos metros Italianos , domsnáo
a rudeza da frafe , e adaptando-a a infinitas ccmbinacóes

difcipules fe chegarom depcis a Ninio Alvares para Ihc ajiidar

a pregar efte Evangelho Portuguez. A pag. :í4i

fazemos aqiii a ['eptima idade , na qu.A parece i'e levancou

outro novo mundo , e ncva geracao de gentes. O melmo-
fe percebe em Gomes Eannes de Azurara , nao obílante fcr a-

fuá narra9aó multo declamatoria , e ter hum eftyio rJTaz car-

regado , e menos concifo , que Fernaó Lopes. Sao dignas de

reparo as feguintes elegancias, que nelle fe achaó , fora outras

muitas , que por brevidade omitro. Ko prologo toda

a boa doacam de cima defcende do Padre dos lumes , que

[obre ejio efparge os rayos da fuá bondade. A pag. 8.

aquelles dous principios
,
que Jam efcritosns. prmieira taboa

pelo dedo de Déos. A pag. 19 g''^[Úo ctigenho.

pag. 71 dizendo que virom outro melhor mundo : que

he a mefma de Fern:.ó Lopes ,
que nefta nota já lica tranfcripta.

Veja-fe que arrojo de imag¡na9aó nao he a feguintc pafTagem a,

pag. 112. Naofei fe falle aqui como Gentio , mas por ceno

eu penfo , que os ojfos dos finados defejavam fer vejtidos em carne

onde ejiavam gajiados em fuas fepnlturas ,
paraferemcompanbciros

de feus filhos , e páreme s no ajuntamento daquelle jeito , e direi-

tamente podemos dizer
,
que fe os vivos tinbam ledice ; que as almas

daquelles , que por refplendor divinal fabiam a verdade dcfio , fe

alegravam muyto mais. Nao ha dúvida que eílc enthufialmo lá

he incompetente
i
pois que, fe na profa deve ter lugar , fó deve

fer no genero demonrtrarivo ; mas rodo o eftylo deve fer ani-

mado , e defeito por defeito , feja o que mais agrada : pallo

tambem a macula de incha9aó que fe ñora ñas palavras ,

que por refplendor divinal fabiam a vtrdade dejio , que dei-

xará de 1er defeiro fe nfpkndor figniñcar , como certamente
íignifica nefte lugar , illuflracao : ilTo nao obftante , nao dcixa

de fer hum rafgo íublime
,

pofto em feu lugar. Eftes Efcrirores

nao deixáraó de pc^r todos os méos para enriquecer o Idioma,
ajudados do favor dos Principes labios , que encaó havia , como
o Infante D. Henrique , e o Infante D. Pedro, que pelas fuas

grandes virtudes, e fabedoria deve fer tido, como já diííemos ,

pelo maior heróe da Na^aó Portugueza. Enriquecéraó pois a

Lingua tirando muitas vozes , e frafes nao fó da Latina, Gre-
ga , e Italiana , mas ate mefmo da Franceza , como atteftaó as

re¿uintes palTagens. Dayaó em primeiro lugar terminajaó plural

fiar-
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harmónicas 5 eílabeleceo novas leis ás cefut-as métricas , e

dererminou a harmonía da Lingua na Poeña Pcrtugucza.

Apartando-fe pois do ufo commum
, que entao iiiperíli-

ciofamente íe razia do verfo oclonario , fixoii os acccntos

do hendecafyllabo inda pouco ou quañ deiconhecido , e

nioílrou j
que efte devia fazer o principal fimdan-.ento da

noíTa harmonía métrica ; e com razao : porque notando

ñas palavras do Idioma Portuguez o melmo compaíTo
,

a mefma dlílribuifaó de vogaes e confoantes , a mefma
e igual melodía ,

que na Lingua Italiana , coiligio
,
que

a liarmonla total da Portugueza devia fer a meíraa , e

que o hendecafyllabo devia fer o metro principal da noíTa

Poefia , aífim como o era da Tofcana havia mais de dous
Secul^: , e já entrava a fello na Caílelhana pelas tenta-

tivaí, que hiaó fazendo Bofcan , e GarcilaíTo. Foi Sá de
Miranda quem trouxe para a noíía Poefia o verfo fepte-

nario totalmente defufado dos verfificadores Portuguezes,

aos participios
,
que fe unem aos auxiliares nos pretéritos defí-

nitos , e indefinitos do indicativo , o que ao depois veo a ficar

cm terminafaó fingular , rej citando a formula da expreíTaá

Franceza , a faber : O mejire Ihe ccnjirmou , e Jez iloa^ao

de todalas Filias , c Lugares , e Cajkllos , que os Heys
haviam dados ao Conde Dom Aharo Pirezjeu padre. Fer-

naó Lopes, parr. i.a
,
pag. ^84 e a pag. 5 da 2.a part.

Ccnfirando os grandes fervii^os que a Cidade de Lisboa
ha feicos a ejles Rcjinos: e ahi mefmo : promettendo

,

e jurando ( ElRey ) de Ihe guardar ( d Cidade de Lisboa )
todalas grullas j e privilegios

j
que Ihe da.áos havia. A pag.

lio O Déos porque te aprougue itixar hwn Rey tao Jó e

Mm defemparado de tantos, e boons como /;<.3< perdidos r A
pag. 411 Fijlos os boons férvidos , que feitos avitim,

Pag. 1Ó7, parr. i.» grande manhaa. Pag. 185
grande madrugada. Pag. 174 grande noite. A

palavra foro adverbio fignificava multo i he propriamente o
Francez fort , como fe vé no feguinte exemplo a pag. 261.

que ejia nova , e grande guerra , nao fe havia de partir

por avenca e preitezia ., mas- por foro efpargimento de fangue,
' Sujeitos por vajfallos fe pode ver a pag. 7 da 2." parr.

,

Tem, IK \

*

e o
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e o primciro que moñrou

,
que nao podia haver combi-

nacao mais haiirsonica , e legitima na Poeíia lyrica do

que a defte com o hcndecafyllabo : a caula he , porque

a paufa , ou accentuagao métrica , onde le eílriba a prin-

cipal harmonía n'um e noutro verío , eftá na fexta íyl-

laba , e como cadencia local ,
que faz o centro da liia

Jaarmonia , tem a mefma diftancia , e quafi fempre o
mefrao andamento n'um que noutro

,
por iíTo coníervao

entre íi a maior , e mais parecida confonancia : o mefmo
fe vé no quinario , guardadas as fuas relances harmónicas.

O Soneto introduzido na Poefía Portugueza pelo

famofo Infante D. Pedro de Alfarroubeira , Poeta infigne

,

o Principe mais fablo do fcu tempo , e o mviior homem
da Najao Portugueza , foi pelo Sá de Miranda aperfei-

§oado, e eftabelecido da mancira, que ao prefente o ve-

mos. Elle nos enfinou a eftrinftura da Can^iao , da Oitava

rima , do Terceto ; e pofto que o íabio Manoel de Fa-

a pag. .^28, e :?2(?. No ufo dos adverbios juntos por extenfo ,

como tambem fazem os Italianos , fegundo fe vé a pag. lOZ.

parr. 2.a Outro [y que todos , e cada bwn vaJTallo

fojfam livremente , e feguramcnte ir de hum Reyno para outro.

' Gomes Eannes no prologo : Todo fcjjante Déos.

pag, 75). Remerccer por agradecer , a pag. yp. Enfembra

junto, Fernaó Lopes, parr. 2.^, pag. 466 na Carta do Arcebif-

po de Braga ao Abbade de Alcobafa. Todas ellas elegancias,

€ vozes faó meramente Francezas , e nao fe achaó apontadas

por Duarte Nunes de Leaó , que no feu Livro da Origem da

Lingua Portugueza relata hum grande efcholio. Nao fó a com-
munica9a5 de muiros Francezes , que a efte Reino vieraó cera.

o Conde D. Henrique foi caufa deftas imitafóes , mas tambem
a li9aó dos Livros de Cavallarias ,

que entaó eraó em grande

moda , e nafciaó muiros delies em Fran9a ; como fe collige

tambem do Cap. ip4 da Chronica de ElRei D. AíFonfo V. de

Ruy de Pinna , onde fe acha , que hindo o mefmo Reí viíitar

a Abbadia de S. Bento na Cidade de Burges em Fran9a , o
Abbade da dita Ihe moftrou hum mui rico , e antigo livro da

hiftoria de Lan9arote do Lago, e de Triftaó ,
perfonagens fa-

mofas nos Livros de Cavallarias.

ría
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riA e Soufa afíirme , e prove

,
que inuiro antes do Peen

Miranda já entre nos exiília o hcndecaiyijabo , e a oitnva

rima \ com tudo eílavaó taó pouco determinados
, que nao

havia norma alguma pofitiva na conftruccdo accenruai do
primeiro , nem na dirpüíicao das rii.nuic;4dencias do fe-

gundo , e por iflb nao eraó ufados ; nem os oiividns fe

podiao familiarizar com aquella harmonía, que entao con-

íervavaÓ por fer eibanha , e repugnante á melodía do
Idioma , e ao gofto da Najaó : ifto quanto ao inílrumento.

Oualidades da fuá imitacao.

A imitagao deíle fabio Poeta he pela maior parte

hycaftica ; le nella vemos o grutefco da Poeiia , fem
disfarcc , muitas vezes fem alinho , e quafi fempre com'

as maculas nativas j tambem obfervamos a natureza com
todas as fuas propriedadcs , fem mais ornamento

, que o
da fuá propria fimplicidade. Se os leus rafgos nao tem
aquella vivacidade , aquella audacia , com que fe annuncia
hum grande Poeta ; tem ao menos hum andamento fabio

,

c modefto , mas hum tanto agitado
, que exhalando de

quando em quando refplendores , nao cega , nao abraza;

antes illumina , alegra , vivifica , e fe adapta á villa débil

do leitor pouco inllruido : Serpit humi tutus nimium.
Nao por abatimento , e pobreza de ingenho

, que aífás

era elevado e mageílofo ; m^-is por fe proporcionar á

capacidade dos leitores pouco acoítumados á li^ao de
cícritos fublimes naquelles tempos , e á natureza da Lingua
inda pobre de vozes , e translacoes audaces : por iíTo eíle

dcveria fer o primeiro Poeta
,

por onde houveflem de
principiar feus eíludos aquelles que pertendem iniciar-fe

nos myíterios da Poefia vulgar. As lúas cores faó com-
mummente mais fortes , que fuaves ; mais conducentes

f)ara exprimir verdades , e devem fer confideradas como
mma triaga de efpirito : por iíTo vemos que a Poeíia de
imagem , e de fcntimento nao eraó tanto da fuá paixaó

,

como aquella que falla, ao juizo, qtic o purga dos máos-

I ii híi-
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jiabiros
, que o illuílra , que o educa

,
que o fírmn. He

digna de pondera^ao a nobre, e geneiofa libcrdade , com
que , fem attendcr a rel'pcitos mundanos , fulminava es

abufos inveterados , e dignos da mrás íevera ccMieccaÓ.

Quem nao paPi'aria nCs noíTos tempes por acutiíurao male-

dico , fe aíTim , como elle , diííeñe :

Mas cu vejo cá na Aldea Se fe bao de reconciliar

Nos enierros aballados

,

Huns c'os outros tem feu trato,

Muito padre que paíTca ,
Baflallies íó acenar

,

Em fim ventrc e bolja chéa Nao nos cufta taó barato

Abfoltos de feus peccados. Ao tempo de confeííar.

A fuá exprcíTao rcfumida , mas chéa de forga , e

clareza , oíFcrece quaíi igual número de ideas
, que de

palavras j c pinta com tanta vivacidade o faceto , e a
ridiculo ,

que as fuas alluíoes fácilmente fe patenteao á

intelligencia menos aguda : por iílb juJgo,, que de rodo?

os Poetas Portuguezes , cíle feria o mais capaz de- fer

bum La Fontaine. Sendo pois o caracíter do feu efíylo.

concifao , c perfpicuidade , vejamos as bellezas com que
augmentou a Lingua Portugueza.

Da fuá €locucao.

A elocujaó ou he limpies , ou comporta : ou he
propria do Idioma , ou imitada. Elocujao fimples chamo
cu aquella , que exprimindo ideas fmiplices nao oíFerece

mais que 'o fentido primario das fuas vozes. Elocuja6
compoíia he aquella

,
que havendo de expór ideas com-

plexas
, que ou fe defenvolvem expreíTas , ou fe occultao

enfáticas , recebe diverfas modifícagóes , e forma a exprcf-

faó figurada , que imita no ideal , e no material : no
ideal

,
quando vai bufcar divcrfo fentido do que por li

mcfmo reprcfenta : no material
,

quando por falta do
Idioma , ou por elegancia adopta vozes , claufuias , ou
frafes de huma Lingua eftranha , com qucm tenha mais.

- ;

' " af-
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affinidade. Dcílas uJrimns circumilancins procede com-
muinincnte a riqueza do? Idioma?, efpecialnxnrc

, quando
a agitacao da fanrazia fe eleva a tal ponto de íublimida-

de ,
que as ideas fe avultao , e as exprefsoes naícem :

combinao-fe aquellas , formao iium todo mageftoío , a

quem as exprefsoes daó forma , e vida. Eítes eíFeitos

acompanhaó fempre a imitajao fantaftica , fonre do fu-

blime ,
que pede o maior esforzó da flíii razia humana

;

e como tal, vejamos primeiram.enre ccmo o noflb Sá de
Miranda fe exprimió : que methodo feguio na fuá enun-

ciajaó fantaftica : como deduzio da expreííao íimples a

expreíTao compofca : como imitou no ideal , e no mate-

rial , ifto he , no conccito , e na frafe ; e como finalmente

cnriqueceo neíla parte a Lingua Portugueza.

Como fe exprimió no Sublime.

A eíTencia do fublime confifte no penfamento : a frafe

he a fuá forma , ou o feu accidente. A certeza , a evi-

dencia defte principio fempre manifeíla á intelligencia do
fabio Miranda o obrigou a feguillo conílantemente na fuá

compoíicao , onde fempre a frafe he filha do conceito.

Por exemplo : — O rogo de hum Principe he mando. —
O fublime dcfta idea he vifivel : eis-aqui como elle 2.

exprime no primeiro Soneto

:

A Principe tamanho, cujo rogo,
E mais aos feus , inda he mais que mandar.

Vé-fe ncíla paífagem
, que á fimplicidade do penfa-

mento correfponde a da frafe chéa de enfafe , e defpida de
vozes eftrondofas. A idea

,
que conílitue a confequencia

defta premiíTa , he grande^ e com que nobre fimplicidade,
nao eílá ella annunciada jios feguintes hendccaiyllabos !

Que poíTo eu al fazer fenao paíllu'

Pela agua, pelo ferro ^ e pelo fogo ?"A pu--
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A pureza de clocugao he evidente neíla paíTagem.

He evidente a congruencia grammaticai com que rodas

as fr?.íes de que fe compoe todo o quarteto íe achao
organizadas e diípoílas : c na congerie do quarto verfo

já le vai vendo emendado o antigo vicio da copulajaó
das conjun^oes , cuja frequencia em íemclhantes circumf-
tancias faz o eftylo infuportavelmente débil c frió.

O favor q^e os Frincepss dao ás Artes , e Scienctas
fallos immortaes

\
porque o louvor , e a fama ,

que das
letras recebem

, fempre exiftem , e as ejlatuas perecem,
Eítas tres propofifoes tambem deduzidas , e taó íiilias

da mais pura Dialetica , exprime o noíTo Fiíolofo nos
feguintes vcrfos do fegundo Soneto

:

Dar favor aos engenhos , c a toda a arte

Das boas , faz os Reis aqui immortaes
Por fama , e paliando inda avante mais
Huns faz Deozes de todo , outros em parte.

A' guerra leva o mor Scipiao comíigo
As Mufas brandas de feu natural

,

Que afíi fem armas faó d'altas ajudas :

Ellas nos contao do bom tempo antigo :

Cahírao as eílatuas de metal
;

Que al fe pode cfperar de coufas mudas ?

A amplificajao do quarteto , confígnada no terceiro

e quarto verfo do mefmo , he fimples e bella , tanto no
pcníamento , como na exprellaó ,

pollo que claudique na
harmonia , defeito

,
que devenios perdoar a hum Sabio,

que fundou a noíTa Poefia , cuja harmonia , excepto no
verfo oélonario , inda nao fe achava determinada. — As
vi(ílorias , e os triunfos nada faó , fem o auxilio das
letras : — idea fublime incluida no derradeiro terceto com
íimplicidade propria da penuria 4a Lingua naquelle tempo.-
Nao me demoro em examinar as ideas acceiforias deíles

lugares
, porque eu mais vou expondo nefte artigó a na-

tureza em geral da compoíijad deíle Padre da Poefia

Por-
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Portugucza , do que com pondo lium ccmmcntario. Efte

genero de exprelTao fublime , eíla elegancia , ella pureza

era ignorada em Portugal aié ao tenipo dcíle Poeta da

razaó. Vamos obíervar maiores novidades de expreflao

abíolutameme incógnita no noíTo Idioma : vejamos como
elle adoptou , e fez proprias da Lingua Portugueza tantas ,

e taó bellas formulas da Poefia Latina , e Italiana ñas

feguintes paíVagens da Cangaó a noíTa Senhora imitada

do Petrarca :

Virgem toda fem magoa , inteira, e pura,

Sem fombra , nem daquella culpa herdada

Por todos nos, te o fim defde o cometo

j

Claridade do Sol nunca turbada.

Sandiñima , c perfeita criatura

Ante quem de mim fujo e me aborrego.

Grandes ideas , e óptimas elegancias ; bello colorido ,1

c muito enfafe ; muita concifao , e linguagem puriíTima

conftituem o merecimcnto defta paííagem. A palavra:

magoa no primeiro vcrfo íignifica macula , fegundo a fuá

cnergia na antiga linguagem ,como adiante exporemos com
mais miudeza. Claridade do Sol , nunca turbada. — pintura

defenhada com gentileza e liberalidade. — Ajite quem de
mim fujo ^ e me aborrego. — Imagem ideal de abftrac^ao

m.etafyíica expreíTada com laconifmo de grande magifterio,

Virgem , feguro porto , amparo , e abrigo

A's mores tempeííades : ah ! que tinha

Aos ventos eíla vida encomendada
,

Sem olhar ja a que parte hia , ou viniía

Defcuidado de mim , e do perigo ,

Surdo aos confelhos , tudo tendo em nada.

Nao vos feja em defprezo efta coitada

Alma ,
que ante vos vem

Oos réceos
,
que tem

De imigos grandes, mal ameacada., .,

As
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As elegancias do primeiro verfo , e pnrfe do fe-

gundo , tao repetidas depois por todos os noílbs Poetas

,

foiaÓ pela prinieira vez imitadas da Pceíia Latina , e

Grega , e introduzidas na Lingua Porrugueza pelo Sá de
Miranda com iníigne libeíalidade.

Vejamos outras elegancias que efte notavel Poeta
cxtrahio da Poefia antiga , com que accreiceutou o
noílo Idioma.

Virgem do mar Eftrelh , e neíle lago
,

E neíla noite hum faro ,
que nos guia

Para o porto , antes claro , e certo norte :

Quem fem vos atinar
,
quem poderia

Abrir fomente os olhos vendo o eftrago

Que atraz oihando deixa feito a morte.

Toda a Poeíia deíles verfos he de imagem , chéa de
calor , e movimento.

Na Eftrofe VI. fe vé a feguintc paífagem bem notavcI
pela fuá candidiflima elegancia

:

Na volTa alta bondade fe venceo
O foberbo Tyranno ,

Qiie com inveja , e engaño
Nos fez tam perigofa , e longa guerra.

He coufa digna de admiragaó achar-fe naquellcs

tempos diccao de taó puro Atticiímo. Nao he fácil achar-
fe profa anterior ao Sá de Miranda eicrita com pureza
igual á das paííagens tranfcritas , nem ainda á das mais
leves ninharias das compoíigoes defte fabio.

Virgem de Sol veftida , e dos fcus raios

Ciaros cnvolta toda , c das Eftrellas

Coroada , e debaixo os pés a Lúa.

Bella , e viviflima pintUM chéa da mais brilhante

fu-
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fublimidade , toda grande, toda í^iitaílica. As elegancias

fao do Apocalypfe j e grande parte das defte , e dos
mais poemas ,

que tem a aíTumptos fagrados , íad tiradas

dos Profetas , cuja linguagem dá muita gravidade ao ef-

l/lo, e he o que fe deve fcguir neíle genero de argumeatos.

Virgem , liorto prcciofo , alto , e defefo

,

Rico ramo do tronco de Jeífé

,

Que florcceo tam milagrofamente :

Cullodia prcciofiírima da Fé

,

Que vos tiveíles fó de todo o pczo ,

Tendo hum e outro Sol fuá luz aufente.

Eis-aqui mais elegancias : eis-aqui apparcce pela prí*
meira vez o fuperlativo de Jiuma íó forma taó proprio
do eftylo fublime : digo pela primeira vez , e com julio
motivo , como ácima deixo provado

; porque dos tres

fuperlativos , que em todo o grande vclume da Chronica
de D. JoaÓ I. por Fernao Lopes , e Gomes Eiinnes de
Azurara , fe cncontrao huns fao meros idiorifmos eftran-
gciros de pecas traduzidas , outros fao enxeridos pelo
editor mais de 200 annos depois : o mefmo fe deve ajuizar
de outros tres

,
que fe achaó ñas duas Chronicas de D.

Duarte , e D. Aífunfo V. compelías por Ruy de Pina
;

e quando alTim nao folie , nunca a elle fe deve attribuir

a gloria de introductor do fuperlativo
, porque além das

ditas fuas Chronicas ficarem inéditas , ellas foraó natural-
mente comportas pelos mefmos tempos em que o Sá de
Miranda efcrevia , cujas obras Jie verolimil

, que pela
brevidade , e attradivo da Poelia fe fizeíTem , como fi-

zerao, mais vulgares, e celebres do que as ditas hiftorias,

de quem por extenfas , e menos intereílantes ningueni
copia. De forte que com toda a razao podemos affirmar,
que o Poeta Miranda foi o primeiro

, que enriqueceo o
Idioma com o fuperlativo Latino de huma fó forma, no
que Ihe fez notavel fervico , communicando-lhe huma
nova perfeicaó , augmentada depois com outras mais
de diverfa defmencia pelo grande Camdes.
Tom. IF. K . , Vir-
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Virgem ,

Certa Porta do Céo , dos valles Lyvio
,

Que nunca teve , nem terá igual
,

Dada por fó remedio a noílbs damnos,
Contra os demonios fejam meridianos ,

Sejam de noite efcura.

Bello , e mui digno fubllme de hum tal aíTumpto.

Todas eftas elegancias
,

que tanto refplendecem na lin-

guagem dos Profetas , fao novas no Idioma daquelle tem-

po , cuja riqueza vifivelmente fe augmentou com os ef-

critos defte illuftre Poet?. He notavel a elegancia —
Demonios jneridia?¡os — tirada do Pfalmiíla , fobre a qual

fez o celebre Mattei huma fapientillima diíTertajao na fuá

immortal Parafrafe dos Pfalmos , onde defenvolve a mais

cxquifita erudi^aó , tao nova , como propria do feu

admiravel engenho , e profunda fabedoria.

Finalmente , poema fagrado mais elegante e culto

do que eíle , nao fe encontra em toda a Poefia Caíle-

Ihana , e Portugueza , nao digo até ao tempo do Sá de

Miranda ^ mas ainda até ao noiío , exceptuando fempre

a inimitavel Parafrafe do Cántico de Daniel compoíla

pelo divino Camoes. Do artificio cm geral , e em par-

ticular deíle poema diremos n'outro lugar mais larga-

mente.
PaíTemos a tratar em breve refumo da norma , que

feguio na enunciajao fublime.

Methodo , que obfervou na expj'ejfao fublhne.

O penfamento fempre mereceo a efte Poeta mais

attenjao do que a frafe. Commummente cílende no prin-

cipio huma propoficao fimples , c della vai deduzindo

grandes ideas com artificio , como fe moftra do feguinte

exemplo na Elegia á morte do Principe D. Joao.

O Prin-
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O Principe D. Joaó de Portugal

He morto. Oifao a grande natureza

Que noio dera cm moftras de immortal.

Como pode cahir tanta grandeza ?

Como poderom os peccados tanto
,

Que alcanja a perda a toda a redondeza ?

Da propofifao fimples
,

que termina na claufula do
fegundo verfo — he morto : — extrahio cinco propoíifóes

fublimes , com fuá efpecie de gradagao , e deíle modo
vai eftendendo o diícurfo , extrahindo conceitos com tai

diícricaó ,
que poílo com certeza afiegurar

, que neíla

parte , a mais eílencial do difcurfo , lie o mais diftin(fto

dos noflbs Poetas. Dizer muito em pouco foi fempre da
fuá maior paixaó , como fe pode ver na feguinte paf-

fagem da primeira Carta , na qual elle mefmo affirma

,

que punlia mais cuidddo no conceito
, que no eílylo.

Ora eu que refpeito liavendo

Ao tempo mais, que ao cílylo
,

Irei fugindo ao que intendo
,

Farei como os caens do Nilo

Qae,correm, e vam bebendo.

A fuá Poefia tem grande enfafe , e faz penfar muito

,

como fe manifefta da copla ácima tranfcrita.

A Poeíia de imagem , nao Ihe agradcu tanto , como
aquella que fe dirige ao efpiriío ; nao porque elle nao
foífe muito bom pintor , mas porque prefería fempre o
útil ao agradavel , de maneira

,
que nos feus efcritos

líe onde fe encontrao menos ninharias poéticas , de que
ao prefente nos vemos inundados. A inftruc^ao em ñm
era a que mais attraclivos ihe oíFerecia ; e com razao

:

ella fempre foi o principal objeélo dos Poetas fabics.

Em todas as fuas Cartas , ou por melhor dizer , em ro-

das as lúas obras refpira efta tíig útil , como amavel

K ii pro-
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piODiiednde : para mais evidencia diílo mefmo , e para

piova do leu grande laconifmo, apontarei lium , ou dous

lugares da nieíma Carta a ElRei ü. Joaó IIL , copia 23.

Homem de hum fó parecer

De hum fo rofto , huma fo fe

,

De antes quebrar, que torcer,

( Elle tudo pode fer )

Mas de Corte homem nam he.

Sao mais as ideas ,
que as palavras : iílo fe vé com

muita frequencia neíte genero de Pcefia , em que o Poeta

Miranda fe confagrou eterno oráculo da Najao Portugue-

za, e de toda a Hefpanha. Copla ^6.

Que eu vejo nos povoados

Muitos dos ialteadores

Com nome , e roílro de honrados

Andar quentes , e forrados

Das pelles dos lavradores.

Pode haver pintura mais enérgica , mais chéa de ver-

tíade , mais íimpleímente annunciada, mas que neíTa mef-

ma fimplicidade apprefente tantas , e taó amaveis gracas

de eliylo , tanta harm.onia , tanto atticifmo , e tanta pu-

reza ? Que nobre liberdade a com que pinta efte virtuofo

Poeta a hum grande P<.ei tantos defeitos moraes
, que

continuamente trabalhaó por illudir as boas intenjóes de

hum Principe juílo ! Em fim efte poema he o maior mo-
numento de libcrdade filoíofica , que fe encontra na Lit-

Xcratura Portugueza , e tanto ñas ideas , como na rrafe

tem tal merecimcnto ,
que nem nos antigos , ñera nos

moderi]os fe acha obra defte genero
,
que a exceda , a

qual deve fer tida por huma daquellas obras fublimes

,

que enriquecem o Idioma, illuílrao a Najao, e augmenta6

a fuá gloria.
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Como da exprejfao /imples deduzio a exprejfao compojia.

Ácima fica apontado
, que o rr.ethodo dcíle Poeta

na fuá compoíicaó era fubir das idé:is fimplices ás com-
plexas : o mefmo cbfervou na expreíTao. Exemplo. No
principio da mefma Elegia á morte do Principe D. Joad
diz :

O Principe D. Joam de Portugal

He morto

Dcfta expreíTao taó limpies
, que he mera profa

,

deduz a expreflaó compoíla pelo corpo do poema , porque
fe vé logo depois a mefma propoficao expreííada cm
fraie comporta da maneira leguinte.

Aquelle real corpo bem nafcido

Intendimento muito mais que humano
Súbitamente defaparecido.

A primeira frafe annuncia huma idea colleífliva , como
fuccede ein quali todas as exprefsóes íimplices; neila fe

indica tácitamente a íeparacao que faz o efpirito do corpo
na occaliaó de morrer : na deíles tres verfos fe exprime
claramente iílb mefmo com hum attributo de mais^ de-

notando tambem idea colIcíHiiva.

Vaámente os olhos bufcam aquella nobre

Aquella fó real moftra em verdade,

Que efcurilFima nuvem ñola encobre.

Eis-aqui outra modifícapao da mefma propoficao;

idea , c frafe compoíla , incluida no fegundo , e terceiro

Yerfo.

Aquella mais perfeita creatura

Que nunca entre nos houve , ah grave dor

!

Meteílea em huma negra fepultura.

Ou-
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Outra modifica^iió acompanhada de huma idea ac-

ceíToria
,
que exprime amplificajaó , mas nafcida do mef-

ino alTumpco
,

para excitar o pathécico :

Aquclle entre os nafcidos das muliieres
,

Principe fanclo , foife ao feu lugar

VoíTos nadas deixou

Outro genero de modificapao de frafe
,
que amplia

a idea do primeiro , e parte do íegundo verfo , com
hum attributo colled:ivo , indicafído no refto o fim , e

o motivo do apartamento do Principe , expoílos com
evidencia pofitiva ñas feguintes claufulas :

Por juftiíTima Ici

paíTou a melhor vida.

Vejamos pois como elle amplia eíla propoíifao no
feguinte Soneto feito á morte de fuá mulher

,
que he

certamente hum dos melhores , que ha dcíle genero na
Lingua Portugueza :

Aquelle efprito ja tambem pagado
Como elle merecía claro , e puro
Deixou de boa vontade o valle efcuro.

De tudo o que ca vio como anojado.

Bcm lanzado quarteto, digno de Camoes no poético,
e no harmonioío. He elegante a metonymia coníHtuida
Jia palavra efprito do primeiro verfo , e notavel a pureza
do participio pagado

,
que a cultura , ou ignorancia mo-

derna tem deííerrado do noífo Idioma , empregado deíle

modo fem auxiliar , fubftituindo a huma formula legitima
e fonora , outra que nenhuma deílas qualidades tem. Em
parte do primeiro , e fegundo verfo eftá incluida huma
idea intermediaria , ou fubalterna da propoíijao gerai ,

que termina no terceiro yerfo
,

que fe faz notavel pela

di-
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dlgnidade da frafe , cujas trans]acóes , fendo hun? áo^

mr.is notavcis ornamentos da elocugaó }.octica , formao
ncíle lugar huma pintura chca de propriedade , e energía

,

e augmentao a maÜ:'. da mais brilliante riqueza do Idioma :

No quarto verfo íe exprime huma cauíai d:i propoficad

geral com menos refplendor , mas com fumm.a gravidade.

No l'egundü , e terceiro verlo já fe diviia huma aurora

da bella , da prcdigiola elegancia do divino Camdes :

nelles apparecem com aíTaz de evidencia a audacia do
feu pincel , a forca do feu colorido , a fuá manelra ,

e fuavidade.

Como imitou no idtal , e no material ^ ifto he , no conceito,

e na frafe,

A fuá imitagao fempre fe chega á natureza na con-

cepcaó do total da pintura que intenta executar : mas
na invencao , e difpciíijao das partes conceituaes opera

com liberdade propria de hum fabio engenho
, já col-

locando a feu arbitrio
,

jd ampliando
, já refumindo o

conceito ,
que imita: ora extenfo na frafe , ora lacónico

,

conforme a natureza, e as circumftancias da compoficao

,

tra^a , combina , e forma hum todo racional , como fe

obferva na bella Candad a noíía Senhora , que imitou

do Petrarca : e como iá tratamos da fuá imitacao em
geral , vam^os agora comparando por partes o artificio

della no ideal , e no material
,
para deíle m.odo entrarraos

no inteiro conhecimicnto do methodo
,
que fegaio na fuá

imitacao , indo ao m.eímo paíTo defcubrindo as grabas

de que enriqueceo o Idioma.

A Candad io8 do Petrarca he das raai? excellentes

compofifdes que ha neíle genero : o feu carad:er no ideal

he íublimidade , e no material elegancia. Eftas mefmns
qualidades formad o caraifter da do noíTo Sá de Miranda

,

que até Ihe deo o mefmo número de eftrofes , c verfos

,

a mefma difpoíi jad métrica , e íimulcadente, comecando^
allim como elle , cada huma daquellas eílrofes pela pala_

vra
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vía Virgem. Em tudo o mais imitou com liberalídade

de Poeta fabio. Eis-aqui como principia a mencionada
Cancao do Poeta Italiano :

Vergine bella che di fol veftita

Coronara di ftelie al fommo Solé

Piaceíle si che in te fuá luce aícofe ;

Amor mi fpinge a dir di te parole.

Mageílofa Poeíia na verdade
,

pinturas dignas do
pincel de hum rao grande Mtílre , do primeiro Poeta,

que cfcreveo com correcjao , e decencia em Lingua
vulgar na Europa. A Poefia deíles verfos he toda de
imagem : vejamos a imitacao.

Virgem formofa que ac halles a graga

Perdida antes por Eva :

Eíla imitafao he mefquinha á viña do original no
que toca á fraí'e , e por iflb nao tem tanto merecimento ;

mas a rcfpeito do penfamento he muiro boa
^

porque
unindo huma idea material com outra intellecílual , faz

huma combinagao pi(fburefca
, que nao deixa de merecer

louvor. — Vtrgan fonnoja — he a pintura fyfica , ou
material : — que achajles a gra^a — he a metafyíica ou
intelle(5lual , onde fe acha em cerro modo refumida a de
Petrarca. Adiante fallaremos da imitagaÓ de eftylo , que
o Poeta Miranda fez defta paffagem expreílamente , aílim

como tambem das cefuras cadenciaes do hendecafyllabo

Portuguez ácima rranfcrito. E continua :

onde nao chega
O fraco intendimento , chega a Fé.

Imitacao remota do feguinte conceito do Poeta Ita-

liano na Éílrofe V.

Ove'l
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Ove'l fallo ahondó , la grazia ahonda.

Segue-fe logo huma pintura ideal
,
propria do genio

do noíTo Poeta , e nao imitada , depois da qual eftaó os

fcguintes verfos

:

Por piedade a vos venho, e por mercc,

Vos que nos deftes claro a tanto efcuro

,

Remedio a tanta mingua

,

Me daréis lingua , e corajaó feguro.

Imitados deftes de Petrarca :

Ma non fo incominciar fenza íu'aita.

Vergine , fe a mercede

Miferia extrema de rhumane cofe

Giammai ti volfe , al mió prego t'inchina
j

Soccorri la mia guerra. &c.

A efte ultimo verfo correfponde — Remedio a tanta,

mingua. — O Sá de Miranda vai fempre feguindo a fuá

maneira ,
por fe conformar á Lingua , e ao Leitor , como

já fica dito , e por iífo ella imager» he menos poética ,

que a Italiana.

EJlrofe IL

Virgem, toda fem magoa inteira, e pura.

Bello verfo , e bella harmonía : he mellior , que o
fegulnte de Petrarca , que imitou :

Vergine pura , d'ogni parte intera.

Advirta-fe , que magoa nao eftá aquí na íignifica^ao

translata em que le toma agora j mas lim na fuá primitiva

cnergia macula , que veio a perder j de forte que do
Latino macula

,
que adoptamos para o noflb Idioma,

derivamos magoa , mancha , malba , e tambem ma^ella ,

.Tom. IK h que
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que parece ( como he ) diminutivo. PaíTados mals dous

veiíos de bello coiiceito , eílá a belüílima e nova elegancia

— C/arJdade do Sol — imitada de di Sol vefíita
^
que

Petrarca irasladou do Apocalypíe : mas que digo r a do

nolío Sá he toda original : a do Poeta Italiano exprime

accao paíTiva j a do noílo pinta acjao aéiiva , operajoes

diferentes , e oppoftas. Na pintura do Petrarca , o íugeito

he dependente , como quem recebe do Sol o leu orna-

mento : na do Sá de Miranda nsó tcm dependencia

alguma , antes he manancial de quem o mefmo Sol re-

cebe todo o feu reíplendor
;

pelo que fica a expreíTaÓ

mais decente , e digna da mageílade de hum taó vene-

rando ailumpto. As abftrac^Óes deíle genero Ü6 verda-

deiras fontes do lublime.

E a quem por vos cham.ou fempre a mam dcfte.

Eíle he o derradeiro verfo defta eftrofe digna do
mefmo Petrarca : eis-aqui o lugar donde foi miitado

:

Invoco leí , che ben fempre rifpofc

Chi la chiamó con fcde.

PaíTagem aíTaz inferior á do noíTo Poeta
,

que a

excede tanto na viveza da pintura, como no laconifmo,

com que fe acha annunciada.

EJlrofe III.

Virgem , feguro porto , amparo , e abrigo

A's mores tempeílades

Que bem poética pintura ! A metáfora he quem dá

copia j e elegancia aos Idiomas*, vejaó , como as defta

eftrofe faó admiraveis , c proprias pelo enfático, e pela

íemelhan^a. Obferve-fe de caminho a nova linguagem,

que da penna defte filofofo Poeta hia nafcendo- Taes expref-

f6es
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foes fazem-fe mais dignas de admira^ao a cucm fabe pela

leitura , e pela obfervacao o que era a Lingua Poriugueza

antes que o Sá de Aliranda florecelTe." Eíia imageiii af-

feínellia-fe a outra de Petrarca tambem inaraviiliola , a

qual he a que fe fegue :

Ó faldo efcudo de PafRitte genti

Contra colpi di morte , e di fortuna.

Neíle ramo eftá o verfo
,
que fe fegue

:

Aos ventos efta vida encomendada.

Que he imitado do feguinte higar de Horacio na

Odc 3. do Liv. I.

Navis 5 quae tibi creditura

Debes Virgilium •

Lugar que tambem foi imitado do Ferreira na Ode
6, do Liv. I. deíle modo:

Que mcu L-mao
Que como encomendado

A tí deves

Que outros noííos Poetas imitárao , e todos muito
mal

,
porque tambem o original Latino nao he recommenda-

vcl

Eflrofe ir.

Efta eftrofe he toda imitada da fexta do mefmo
poema de Petrarca com fmgular liberalidade , frizando
todas as ideas ao penfar Portuguez , e proporcionando
as frafcs ao genio da Lingua. Vamos por partes:

Virgem do mar Eftrella , e nefte lago

,

E nefta noite hum faro
, que nos guia

Para o porto ^ antes claro, e certo Norte.
L ii Pe-»
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Petrarca.

Verginc .

Di queílo tenipeítucfo mar Stellíi
,

D'ogni fcdel necchier fidara guida.

A pintura do noíTo Poeta lie mais circumftanciada

ñas ideas , e coníidcravelmentc mais poética , e menos
vulgar na Poefia : por excmplo : — Virgem do mar Eílrel-

la — Nefta pintura a paíavra mar confcrva mais pro*

priedade , fem o accidente
,
que fe moítra na palíagem

Italiana. A metonymia conftituida no termo lago he gra-

ve , he decente, e nao trivial. Na outra metonymia em
Tíoite , ñas metáforas cmfaro, em porto j e em f^orte zcho

mais vivacidade poética do que no texto Italiano , que

nos oíFerece mais harmonía
,
que propriedade , e fem fer

nova , nao fe moílra variada a frafe , que no derradeiro

verfo repete o meüno epitheto duas vezes.

Quem me daria proa com que corte

Por tao brava tormenta :

Por toda a parte venta ,

De toda efpama o tempo feo , c forte.

Petrarca.

Pon menti in che terribile procella

lo mi ritrovo fol , fenza governo.

Eíla pintura he refumida , e para incutir terror Ke

neceíTario fupprir-fe com a reflexaó : nobre e excellente

qualidade de imitacao ! A do noíío Poeta he de outro

genero. Ella amplia o peníamento de Petrarca ; ella nos

moftra , ou por melhor dizer , nos tranfporta ao lugar da

ícena , onde, juntamente com a nao, nos vemos agitados

jio furor da tempcílade : eila ajunta circumílancias ,
que

pinta os horrores da mefma com bailante energía. De tod/i

a parte venta — circumftancia terrivel cxpreílada em
Portuguez puro y e fimples. — De toda a parte efpanta —
eis-squi o ém da pintura excitar o terrivel que incute o

tem-
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tempo feo , e forte. Efta imitafaó he de bello artificio;

nao dá trabalho ao Leitor
,
porque retrara todas as cir-

cumílancias da tormenta : as elegancias fao ciiliiiliiTiri? , e

poéticas, lem conftrangimenio. A metonymia em proa
,

a metáfora em corte , e em l^rava , além de ferem trans-

lacoes muí Portuguezas , fao de notavel belleza : o mermo
devemos affirmar das elegancias incluidas nos dous veríos,

que fe feguem : o tempo perfonizado com os dous adjedli-

vos feo , e forte , he pintura aíTaz expreíliva.

Mas tudo que ferá fem voíía ajuda?
Nevoa da alagoa

Que ao vento voa , e num momento a muda.

Boa interrogajao , c bella refpofta , onde fe inclue

huma elegante coraparafao. A ultima claufula deíla paf-

fagem , nao eílá pura
, porque Ihe falta a partícula fe

para ficar o verbo legítimamente na inflexao
, que tem,

para fer reciproco, e ficar a ora^ad grammatical : alias,

para falvar eíla incorreccao , ferá precifo fupprir por el-

lipfe o agente 'vento por fi , ou por hum relativo : mas
eftas conftrucjoes nao fao proprias da nofifa Syntaxe. Huns
taes defeitos faÓ dignos de indulgencia

, quando fe achao
equilibrados de multas bellezas : Cum plura nitetit in car-'

mine , cur ego paucis offendar maculis.

Eflrofe V,

Quafi toda eíla eftrofe eílá organizada de penfamentos
allufivos a pafifagens dos Livros Sagrados aífaz conhecidas

,

que Ihe deraó occafiaó para introdu2Ír no noíTo Idioma
novas elegancias.

Porta que Efechiel cerrada vía

A' parte que refponde ao Oriente.

Pintura boa , mas que fe nao faz recommendavel pela

ele-
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elegancia , como a feguiíite do Poeta Italiano , que el-

le imitou : -

Ó feneftra del Ciel lucente , e altiera.

Em rudo o mais he boa eftrcfe, cliéa , comojá dilTe

de elegancias tiradas dos Profetas , e— Orvalbo ctlejiial—
he belliílima , e nova no Idioma.

Efirofe VJ,

O que neíle ramo fe acha imitado do Poeta Italiano

he o feguinte lugar:

Vos madre , e filha , vos efpofa fois

Daquelle
, que apertado ao peito tem

VoíTos bracos
Petrarca.

Madre figliuola , efpofa ,

Vergine gloriofa.

Nem huma , nem outra paíTagem nada tem de recom-
mendavel , nem o conceito Ihes dava lugar a ferem bri-

Ihantes na cxpreflao.

Efiroíe VIL

Efta Eílrofe he imitada de outra do Petrarca , no
total, digo , da difpoíi^aó das ideas, mas nao no eíiylo,

que ío no primeiro verfo fe aífemelha da maneira feguinte ;

Virgem , noíTa efperanja , hum alto poco
De vivas aguas

, que contino correm ,

Em que fe mataó para fempre as fedes.

Deíle mefmo modo corneja Petrarca

:

Vergine , in cui hó tuta mia cfperanza.

A pin-
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A pintura do noíTo Poeta he ncbre , e teci la de

elegancias tambem tiradas dos Livros Sancílcs : ctmtido,
fe o pincel de Camóes , deíenhaíTe igual pintura , piria

fonte em lugar de pojo, rnanao ^ em Itigar de arrem

,

que nao tem gravidade , nem harmonia : mas nem o genio,
nem os tempos erao os mefmos. — Nao de Nembrot ^

mas de David a torre. — Elegancias das Efcripturas
, que

vieraó a fer taó repetidas nos noíTos Livros de devo^aó

,

que ninguem ha , que as nao conlleva.

EJirqfe FUL

Os tres primeiros verfos fao recidos de elegancias

copiadas do Cap. 12 do Apocalypfe : e contém a meíma
pintura, com que Petrarca corneja o feu poema;

Vergine bella , che di Sol veílita

Coronata di íielie ,

Acho eíla mais lacónica , e fignificante , que a do
noíTo Sá ,

que defte modo cometa :

Virgem do Sol vellida, e dos feus ralos

Claros envolta toda , e das Eílrellas

Coroada , e debaixo os pés a Lúa.

A claufula — dos feus ratos envolta — he redun-

dancia de idea. Todo o reíto he bom , nao obítante douá

verfos 5 que tem mal accentuados ñas cefuras , e o defeito

do imperativo Jaia no derradeiro final da Eftrofc.

EJirofe IX,

Efte ramo he todo bom : quanto nelle imitou o feu

Cabio author foi immediatamente da Efcriptura , fcm que
Ihe diminuao o merecimento as durezas do primeiro , e

íexto vcrfo.

Ef-
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EJlrofe X
Neíla lia multas elegancias tambem da Efcriptura ,

que com curras iraó adíame analyíadas : neíla eíliote vem
a feguinte paíTagem :

Contra os demonios fejao meridianos,
Sejaó de noire elcura.

Imitada do famofo lugar do Salmo 90. — Afagitta
leíame in die , a negotio perambulante in tenebris ,

ab incurfu , et daemonio ineridiano. — Cujo fcntido lilteral

quer dizer pouco oíais o]u menos o feguinte:

O efcudo da Summa Omnipotencia
Me ha de falvar das fettas com que aiira

O furor da maldade , que confpira

Contra meus triíles dias :

Das negras tyrannias ,

Das fccretas traijoes me ha de amparar
Contra o rancor do efpirito perverfo

,

Que em pleno dia analta o Univerfo.

Veja-fe , como já diíTc , o que a efte refpeito diz o
fabio Mattei. Mejlre de engaños — he — Artijicis fcelus
de Virgilio no Liv. 2. da Enciada, verfo 125-.

lílo he o que fe encontra de mais notavel a refpeito

do methodo de imitar
,
que o Poeta Miranda feguio na

fuá compofijao : he verdade
, que elle neíla imita^aó na6

tinha partido , porque o feu genio , nao era análogo ao
de Petrarca , e em íemelhante empreza tcntou tirar a clava
da mao a Hercules. Nao faco mais analyfis de outras

imitacoes, porque as acho deíneceííarias ; nem eílc Poeta
he abundante dellas , ou porque nao erao dofcugoílo,
cu porque aínda nao achava o Idioma flexivel para iíTo ;

pois íendo taó fabio ñas Linguas mortas
,

quaíi nada

imi-
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imitou dos Gregos , e Latinos. Vejamos agora por ultima
recopila^aó o beneficio

, que fez o noílb Miranda ao
Idioma na imirajaó daquellc poema Italiano.

Vé-fe primciramente ncfta Canj:».!! frafe pura c culta,

ido he , íem incongruencias ds nomcs e verbos mal de-
clinados , nem maculada de vozes e claufulas antiqu^das
e obíbleras , ncm de dithongos al'peros, e definencias rudes.

Augmentou pois o Idioma com as ícguintes elegancias:

í Claridade do Sol. 20
2 Sanííliílima e perfeita 21

creatura. 22

3 Ante quem de mim fujo , 23
e me aborrego. 24

4 Hey medo a quanto fiz. 25'

5 Fizeftes paz entre Déos

,

26
e nos.

6) Viígem feguro porto,

7 Amparo.
i) Abrigo ñas mor^s tem-

peftades.

9 Aos ventos efta vida en-^

commendada.
10 Tudo tcndo em nada.

11 Virgem , eftrelia do mar,
12 E nefte lago ,

i^ E ncíla noite ,

14 Hum faro
,
que nos guía

para o porto.

15' Claro certo Norte.
I ó Vendo o eíhago que

deixa feito a morte.

17 Quem me daria proa

,

com que corte

18 Nevoa da alagóa , que
ao vento vóa.

19 Virgem, Sacrario Sando.
Tom, ir.

^7

28

30

31

3^

33

34

3r

3^

37

38

39

M

Porta de Ezequiel.

Alto fiivado.

Vello de Gedeon.
Orvalho celeftial

Rellituir-me a mim.
O Sol va i-fe , e trafmonta.

Virgem , noíla efperan^a.

Hum alto pojo de vivías

aguas»

Torre de Nembrot
Torre de David.
Donde foccorro lies para

meu deftro^o.

Virgem de Sol veftida

,

De feus raios claros en-

volta.

Coreada de ellrellas.

Sao vindas minhas culpas

fobre mim.
C'os ventos contraftado»

Virgem , horto preciofo

alto , e defezo.

Ramo do Tronco de JeP
íe.

Cuftodia preciofiíHma da
Fé.

Tendo hum , e outro Sol

fuá luz aufente.

43

/
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40 Virgem porta do 4$ Meftres de engaños

Céü. 4Ó Quanto gemido a toda a

41 Lyrio dos valles. parte vóa.

42 Demonios meridiano?. 47 Tudo o mais lao nadas.

43 Demonios de noite efcu- 40 AkilTima Senhora.

ra. 49 Hontem menino , fou ve-

44 Virgem efperan^a llio ao preíente.

íegura.

Depois de havermos tratado do principio da Lingua

Portugueza ; do eílado , em que ella fe achava
, quando

o Sá de Miranda apparecco ; das qualidades da íua

imita^aó em geral , e da fuá elocucaó ; refta-nos examinar

como concorreo para o augmento do Idioma , e como
contribuio para a fuá perfeijaó : mas como eíle exame
para ter mais exac^aó , e evidencia nos íeus refultados

ha de indefeíflivelmente recorrer a muitas , e miudas com-
binacoes , he jufto que elle faga o argumento da I. parte.

PARTE I.

PAra cumprirmos com o argumento propofto , faz-fe-

nos indifpenfavel feguir a ordem chronologica ^ e

como o Sá de Miranda he o primeiro Poeta da Najao na

ferie do tempo , como aquclie que com o Hiíloriador

Barros comecou a purificar a nofla Linguagem de muitos
defeitos , a dar-lhe liuma conílrucf^ao mais exaíla , mais

fugeita a principios derivados daquclla metafyfica pura e

luminofa , que prefide á formagao das Linguas cultas e

fabias , e a enriquccella ao mel'mo pníTo de infinitas gra-

cas e bellezas
,

que concorrérao muito para Ihc efta-

belecer a Índole da fuá Syntaxe , e as cefuras profaicas

e métricas
,
que fazem a natureza elTencial da fuá harmonía

taó defprezada , ou taó defconhecida dos Efcritores do
noíTo ícmpo : Do Poeta Miranda pois devem partir todas

as nolTas inveftigajocs
,

que fe hao de hir fuccedendo,

fegundo o tempo , em que cada hum dos Poetas propoí-

tos
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tos ao noíTo exame floreceo : e nefta conformidade ; ao

Sá de Miranda l'eguir-l'e-ha Ferreira , a quem fucccderá

Bernardas , depois Caminha , e em ultimo Jugar Cam6es

,

como aquelle
,
que pelas fuas obras immortaes poz o íello

á perfeicao do Idioma.

Sendo pois o íubiime o que requer maior vigor da

fantaíia , tanto na eíTencia , como na íorma , iílo lie , no
conceito , e na frafe ; a razao pede que principiemos as nof-

fas combinafoes por palíagens deíle genero, que mais rele-

vantes nos parecerem. E como o fublime das palavras deve

ter fundamento na grandeza das ideas, ellas iráo condu-

zindo as noíTas opera^óes para maior clareza : he bem ver-

dade
,
que neílc genero nao he que mais íe exercitou o nolTo

Miranda , nem tao pouco Bernardes, e Caminha , fallo no
fublime da primeira ordem : com tudo iremos combinando o
que encontrar-mos nefta materia mais digno de analyíar-fe,

Parece-me
,

que ferá juílo comecar pelo feguinte

Soneto do Poeta Miranda, cujo aíTumpto he a propoíijao,

que fe fegue : — Os Principes , que protegem as Letras

vem a ter fama eterna. — A pintura he bella para aquel-

Jes tempos : vejamos como fe exprime.

Dar favor a engenhos , e a toda a arte

Das boas faz os Iveis aquí immortaes

Por fama , e palTando inda avante mais

Huns faz Deozes de todo , outros em parte.

A guerra leva o mor Scipiao comíigo

As Mufas brandas de leu natural

,

Qije aíTi fem armas lam de altas ajudas.

Ellas nos contao do bom tempo antigo
;

Cahírom as eftatuas de metal ,

Que al fe podia efperar de coufas mudas ?

Toda eíla fraíe he pura tanto ñas palavras , como
na Syntaxc j he forte , he animada ,

qualidades ,
que

raramente apparecem ñas Poefias anteriores a efte Poeta ,

como nolo atteílao as que andad empregadas no famofo

,

e antigo Cancioneiro compilado por André de Rezende*

M ii Ve-
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Vejamos agom como o Ferreira exprime o mcfmo pen-

i'amento : mas convem ,
que primieiramicme digamos alguma

couí'a a reípeito do meiccimeEto deíle Pocía.

DO FERREIRA.
ANronio Ferreira , Magifcrnno público da Relajaos

de Lisboa , donde foi natural , deve fer cortado

pelo fegundo, que depois do Sá de Miranda , ie diftinguio

íia Poeíia , e aperfeijcou a Lingua Portugueza , de qucm
foi multo apaixonado , c com razao. Todo o Efcritor

deve amar o fcu Idiom.a , e nelle coníignar as lúas ideas,

efpecialmente
,
quando elle tem as virtudes ^ que fazcm

tao recommendavel a noíla Lingua. Já lá vai o tcmpo
cm que o efcrever em Latim era o maior mierecimento

,

no que já mais ningucm pederá confeguir a perfeijpo ,

eín que taÓ recommcndaveis fe íizerao os Efcritores do
Scculo de Auguíl'o. Efta verdade taÓ conhecida dos me-
Ibores Filofofos da noíTa idade

, já naquelle tempo era da

mais evidente certeza no animo do fabio Ferreira
, que

cliéo da lijaÓ dos grandes cicritos da antiguidade
,

quaíi

tudo quanto compoz foi á luz dcllcs. Sem ier tao original

Ro particular
,

poííuia mais raleiitcs , e a fuá imita§aÓ.

era mais fantañica do que a daquelle Poeta , a quem
tcve per modcllo na concifao do cftylo , e na cílrufíura

do hendecafyllabo , metro de que mais ufou. Elle foi o
primeiro que depois de apcrfeijoar a Elcgia , a Carta

Horaciana
, já tratadas pelo Sá de Mirpnda , dco á Pocfia

Portugucíza o Epigramma , a Oác , o Epithalamio , ea
Tragedia. Eñe genero de poem^a o m.ais útil e fublime^.

tao prezado dos antigos , como fonte da mais pura mo-
ral , e onde fe acbavao coníignados os principios da mais
fublime educajao , eíle genero de poema , digo , tantos

do güilo dos antigos Grcgos e Latinos , totalmente

cfquecido e defterracío pela barbaridade que invadirá toda

a Europa , foi reftituido pelo Prelado TrilTino ^
que no.

_"- • prin-
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principio do Seculo decirrofexto publicou a Sofomsba

^

a primeira Tragedia reguLir que apparecco na Europa
em Lingua vulgar depois da rcftaura^aó das Letras. Teve
o nolío Ferreira a gloria de íer o legundo ncíle genero

,

compondo a lúa Cajlro o niais intercílante de todos os

alTumptos trágicos
;,

o qual nao obftante peccar contra a

unidade de Jugar , eílá muito bem execurado íegundo a

norma dos Trágicos antigos j e pelas infinitas bellezas

de eftylo lie tida pelo mais gloriofo monumento
, que nefte

genero poílue a Lingua Portugucza. A grande Jijao ,

que teve , como já diíTe , de Horacio , e o deíejo de
feguir as pizadas do Poeta Miranda , cujo crédito ]\\t

tinha conciliado a maior eftima^ao , nao fó em Portugal

,

mas em toda a Hefpanha , e a feveridade natural do íeu

engenhoj IJie fizerao conceber hum gofio particular pela
concifaó no cftylo com tal cxceíTo , que quafi fempre
facrifica a harmonía ao penfamento» Eíle Poeta inteira-

mente fe confagrou á Poelia útil , e he o único dos noí-
fos

, que nao tem ninharias canoras : depois de Caiiioes
>,

elle foi o que mais enriqueceo o Idioma , nao fó pelo
feu penfar íublime y mas tambcm pelo que imitou dos
Gregos , e Latinos , em cujas Linguas era doutlílimo»

Em todas as fuas obras refplendece a razno acompanhsda
de huma profundidade de peniar

,
que faz o principal

diílinc^ivo do feu caraéler. As fuas pinturas fad graves ,,

mas hum tanto mefquinhas : a fuá expreiTao mais forte

q.ue fuave , he muito animada , he chéa daquelle fogo ,,

que eleva
,

que educa o efpirito , e move o coracao. Elle
foi o primeiro dos nolfcs Poetas

,
que unió a Pocíia de

imagem á de fentimento
, que conhecco a verdade , e

a for^a do utile duki do Lyrico Latino , e que Inncoii

os fundamentos da Poefia trágica , de que taó pouco fe

íem aprovcitado os que depois vieraÓ.

Vejamos pois como na Carta 8 exprimió eíle Poeta
O penfamento do. Sá. de Miranda ácima tranfcrito

:

..Ver-^
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Verfos daó vida

Ao dign:) de memoria , e o accrercenram.

As Muías cantam : deJJas he íabida
,

Nao de meracs , de cedros , de eiculptuias

A fama aos claros feiros concedida.

Cahem eftariias
,
gaftamíe pinturas :

Aquelie brando canto he íó mais forte

Contra o tempo
,
que ferro, ou pedras duras.

Contra fogo, contra agua, e contra a morte
Fica Ibando fcmpre

A pintura do Sá de Miranda corneja por huma af-

fer^ao pofiíiva , da quai , como principio certo , deduz
confequencias , tudo annunciado com clareza e íimplici-

dade n'um quarteto : nos dous tercetos expoem as provas,
e as utilidades do fugeito da mefma propoíi^ao.

Na do Ferrcira occulta-fe a propcíicao principal ,

cuja fubintelligencia fe facilita pela enumerajaó dos feus

eíFeitos : de forte que a primeira he mais natural , e a

íegunda tem mais artificio , e por ilTo nao a julgo inferior.

Ifto quanto ao difcurfo. Vamos á frafe : a do Miranda
he mais fublime

,
porém mais forjada : a do Fcrreira

]ie menos refumida
,
porém mais pura , e mais harmo-

niofa : vamos por partes. Sá de Miranda diz: — Dar
favores aos engenhos faz os Reís aquí immortaes

,

por fama , e l)cíJfando ainda aynats ^ hunsfaz Deozes dt

iodo , outros cm parte. Ferrcira :

Verfos dam vida

Aos dignos de memoria , e o accrefcentam.

A do Miranda nada falta ; a do Ferreira he dimi-

nuta , ou por mclhor dizer , menos univerfal que aquel-

la -y mas a expreíTao he culta
,
pofto que a ultima claufula

tenha frieza de harmonía pelo concurfo de tres vogaes

de igual quaniidade fyllabica : de maneira
,

que ncfta

par-
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parte a do Miranda he fuperior á do Ferreira. Continua

o mefmo Miranda :

As Mufas brandas de feu natural

Que aíTi fem armas l'am de altas ajudas.

Ferreira :

Aquelle brando canto he fó mais forte

Contra o tempo , que ferro , ou pedras duras.

A frafe do primciro he aíTaz expreíTiva , mas pouco
harmónica , e nao muito elegante : a do fegundo tem
for^a , elegancia , e harmonía , que nao deixa de eftar

facrificada ao fentido no fugeito da propofijaó com os

dous aíToantes brando canto , de que o Poeta ufou por

confervar a antithefe collocada nos adjetivos brando , e

forte ,
que em íi he pueril pelo equivoco do accidente

brando
,
que íignificando ncfte lugar doce

,
fuave transla-

ticiamente, adapta-lhe a lignifíca^ao primitiva /r^ff? , ¿/ó'^/7,

froxo para contrallar com a idea indicada pelo adjeíftivo

forte y onde termina a forca do fofiíma , dcfeito em qua

raras vezes cahio efte Poeta , o qual le perde na im-

meníidade de bellezas , com que ilhiílrou os feus efcritos ,

€ enriquece© a Lingua nacional. Sá de Miranda — Ellas

nos contao do bom tempo antigo — Expreííao limpies,

e iem transla^ao poética , iegundo o coñume da noíTa

Lingua antiga , que fe conforma com o que exprime.

Ferreira :

As Mufas cantam : delias he fabida .

A fama aos claros feitos concedida.

Como o fentido deíles hendecafyllabos fe organiza

de ideas abílraétas ,
que de fuá natureza tem mais eleva-

^aó ; tambem a frafe he mais figurada , e por confequen-

cia mais cxprcíTiva. Aquelle exprime coileítivamente \ efle

por partes. Aquelle nao indica os motivos ,
porque os

fuppoe fabidos ; eíle os expóc claramente , porque julga

ma-
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•niaxima digna , n?.d fó de fe faber , mas até de andar

eternamente ante os olhos do Poeta labio : que o merecí'-

mentó deve fír o prhneiro cbjetlo da Poefia laudatoria,

Sá de Miranda : — (Jahirom as eftatuas de metal. —
ExprcíTao limpies, e fem artificio , mas chéa de energía.

Ferré ira : — Cahm ejlatuas
\ gajiaynfe pinturas. — Frafe

igualmente fimples , mas de lentido mais exteníb , e de
mais forja : a de Sá de Aíiranda exprime limita cao no
termo metal : a de Ferreira na independencia da voz
eftatuas defigna idea indeterminada ; allim como na fe-

gunda parte do verlo
,

que eílá conftruido de duas frafes

muito puras , mui chéas de propriedade nos verbos

,

inda que hum t¿into débil de harmonía no principio do
primeiro hemiftichio : — Contra fago , e contra agua ,

contra a morte , &c. — he huma ampliajao politiva de

todo o penfamento executada com muito artificio j aílim

a gradafao eftiveíTe mais exaífla com agua em primeiro

lugar , inda que facrificaíTe alguma coula da harmonía ,

como em outras multas occafióes. O mefmo Poeta na

Carta a ElRei D. Sebaíliao exprime o mefmo do modo
feguinte

:

Sempre a mao larga , fempre aberto tem
O generólo pcito ao premio juílo

;

E trille , e vagaroíb á pena vem.
Efte he chamado bom , e grande, c Augufto ,

Da patria pal
,

prazer , e amor do mundo ,

Morral imlgo do tyranno injuílo.

Efte logo de hum alto , e d'hum facundo

Engenho té ás Eftrellas bem cantado ,

Voando val na térra fem fcgundo.

Efta pintura
,
quando falla do premio defigna ge*

neralldade
, que abraja toda a cafta de merecimento.

Faz-fe notavel a magnificencia da frafe com que exprime
a liberalidade de hum Rei jufto , - fácil em premear ,

remilFo cm waltí^ar, Eítc he g mvdo de penfar ,
que:

conf-
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conílitue hum Efcriror Magiftrado eterno. Vejamos como
tudo ncíla pailagcm he fácil , e harmonioro. Diz o Minni-

da ;

Dar favor aos engenhos, e a toda a arte

Das boas , faz os Reís aqui immortaes

Por fama, e pallando inda avante mais

,

Huns faz Deozes de todo , outros em parte.

A primeira e principal propoíicao ¡ que termina na

claufula — das boas — lie excedida pela íeguinte expref-

faó do enérgico Ferreira :

Sempre a mao larga , fempre aberto tem
O generofo peito ao premio julio.

Bella , e excellente perifrafis da liberalidade de hum
Rei ! O primeiro verfo eílá compofto de duas elegancias

,

que exprimem circumílancias ,
que deíenhao com muita

for^a o fublime carácter da verdadeira liberalidade , efpe-

cialmente na peííoa de hum Rei jufto ,
que furdo ás

palavras, e ás infinuajoes da lifonja , fó preméa o mereci-

mento
, que nao

Dá os premios de Ayace merecidos

A lingua van de Uiyíles fraudulenta.

Sao notavelmente poéticas as translacoes metonymí-
cas ynao larga , e generofo peito. O reílo da paíTagem

do Poeta Miranda , que principia ,
—faz os Reis — até

ao fim do quarteto , he certamente excedido pela elegancia

dos feguintes verfos :

Efte he chamado Bom , e Grande , e Augufto

Da patria pai
, prazer , e amor do mundo.

Tenho eílas exprefsoes por mais fublimes, do que

ts do lugar do Sá de Miranda
j
porque além do fentido

Tom, IV* N dos
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dos epithetos ir crefcendo , hiim íVbe o outro, cada hum
deiies txpriine hum predicíidg rao iublinie

,
que equipara

a fentenca incluida ñas clsufulas — Hí/ns faz Dtozes de

todo — Out'tQS cm parte — do Poeta Sá. Isom he hum
attributo moral — Grande — huma qualidade exteníiva

applicada do fyíico ao moral , em cuja transiacao coníifte

a íua belleza. O terceiro epithfTo Angujlo denota hum
predicamento correlativo ao eípirito, e á reIJgiao , como
o indica a íua etymologia — coula fanifla , e por ilTo

digna de refpeitos religiofos. A elegancia — da Fatria
pai — he clicn de enfale, que indica a iiiaior venerajaóo
— Arder do mundo — faz o cumulo da elegancia de toda

a palTagem : ella he certamente huma das mais felices

gradacoes que tenho viílo na Poeíia. A claufuLa derradeira

he rao enfacica
,
que accrefcenta fobre as antecedentes :

hum Reí que teni as quaiidades
,
que o Poeta Jhe aíTigna

na preíente paíTagem , nao íó he as delicias do feu povo,
mas até chega a cojjciliar a aíFeicao do mundo inteiro ;

porque a hum ral Rei todo o univerfo tribuía a mais

expreíTiva venera^ao , como fe vio na peíloa dx) noíTo

Rti D. Diniz , e na de Henrique IV. Rei de Franca a

quem inda hoje condecorao todas as Nacoes com o titulo

de amavel , o mais gloriofo de todos os obfequios. He
digno de artencao o ufo que fez o Poeta Ferreira da
duplicacao das conjunjóes á maneira dos Latinos , o qual

fendo viciofo na prola he mui bello na Poeíia. Ferreira

í'oi quem trouxe e^ta formula para a ncíía , como de

muitcs lugares íe c.clhe , e cfpccialmcnte do fegyinte na

Eiegia de Jpnor fúgido: — Sufpira , e chor^ , e can^a

,

e geme , e fuá. — Efta belleza Jie tao ufada da P.celia

Franceza , com,o ignorada da Portugueza nos noffos di.^.s.

O fentido contcúdo nos dous tercetos
, que fe fegucm

tem por eixo principal a propofijao
, que fe jjjjcl.ue nefte

verfo ,
— Cahiraó as ejlatuas de nutal, — jCpuip le diíl'elTe :

» 0= Jouvores, que hum homem grande recebe das Muías,
» iflo iie , dos Poetas , íaó mais perdnra.veis , que as eftatuas

,

y> qy.e le levaiitag ao mcreciiuen.to. » Vejaiiios a niageftad«
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com que Ferreira por huma coníequencia natural exprime

cfte mefmo fentido , indicando ourros tííeitos , de que

fácilmente fe deduz n afErmativa defta propofi^aó : — Oü
louvores que a Poeíia confagra ao merecimcnro íao eter-

nos. — Vamos ao lugar

:

Efte logo de hum alto , e de hum fr.cundü

Engenho até ás Eílrellas bem cintado,

Voaiido vai na térra , fem fegundo.

O primeiro verfo exprime as qu?.lidades de hum
verdadeiro Poeta: o fegundo defigna efieitos dos louvcres

,

que a Poefia dá : o terceiro he huma confequencia chéa

de nobreza , e mageílade : o epitheto facundo faz huma
feliz combina^ao com o adjeiftivo alto^ o qual conftitue

belleza , e cultura de expreííao : a claulula — até ás

EJlrella9 bem cantado — he outra belleza de elocugao

conhecidamente fublime ,
que confiíle na combinacaó bem

cantado , onde fe eftriba a for^a da expreílaó. O terceiro

verfo tem dous membros tecidos de elegancias bem cul-

tas , e fublimes — Toando irá na térra — a belleza eftá

no participio voando : a combinagaÓ defte com o futuro

auxiliar irá he mui fonora , e cadente : o derradeiro

membro ,
— fem fegundo — he eftimavel pelo enfafe

,

e pela harmonía , de modo que a uniao deílas duas for-

mulas faz huma rao feliz e noravel cadencia
,
que exci-

tarla em nos maior admiracaó fe nao folie tao frequente

em Camóes
,
que deo a eíta , e outras muitas formulas

a policía e flexibilidade necelTaria para fe adaptarem a

infinitas circumftancias.

Já defte exame fe pode hir colhendo ,
que a Lingua

Portugueza na compoíicaó do Ferreira já vai tendo mais

nexo, que na do Sá de Miranda , onde fe aprefenta mais

íolta e desligada : que a frale daquelle fabio Poeta he

mais culta , cofrente , e elegante ; e que além de fe

moftrar mais fíexivel , le hia já revtftindo daquelle an^.avel

atiicifmo que ao depois tanto acreditou a penna do. im-

mortal Camoes.
N ii Ve-
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Vejamos agora como o Bernardes exprimió o mefmo
\

penramenio : mas primeiro digamos alguma coufa a ref-

peito da íua compoíicaó.

DO BERNARDES.
logo Bernardes Cavalheiro de Ponte de Lima , he

m dos famofos Poetas da Na^ao Portugueza. A
iba imita cao he mais icaítjca

, que fantaftica. As grabas
da natureza , a vida do campo com todo o leu attraífiivo,

os coíiumes campeftres , o amor innocente, os montes,
os prados , as floreftas , os rios , as fontes , os paítores y

os gados , a verdura dos campos , o canto das aves , as

flores , os rochedos-, e tudo o mais que faz p encanto
da vida rúnica recebe do feu pincel as cores da natureza.

As períonagcns das fuas bambuxatas eílaó bem coüocadas ^

o dialogo bem íuftcntado \ as pinturas tem expreíTao

propria do ícu genero , tintas brandas e luaves , huma
molleza amavei

,
que algumas vezes degenera em frieza.

A fuá frafe he pura e culta , fácil e natural , mas de
cjuando em quando moílra huma negligencia , e hum
deíiilinho cliéo de gracas que efconde o artificio, feme-
líiante áquelle que os Francezes achao no eílylo do feu

ja Fontaine , e no de algumas Scenas do celebre Moliere»
Sem fer tao exaífto ^ nem ta6 methodico como o Fer-
reira , he mais harmónico , e corrente no eílylo , pofto

que menos corréelo , e menos caíligado. Ñas Carras ufa

de frafe mais lacónica e rápida
,

que nao cbílante fer

mais culta que a do Ferreira , em tudo o mais fegue a

fuá norma , e imita o feu eftylo , como quem fe abonava
de fer feu difcipulo : mas vendo a celebridade de Camioes ,

cujo merecimento conciliava a eítimagiao geral , mudou
de maneira , e de tal modo o feguio na frafe ,

que
algumas vezes fe equivoca com a daquellc Poeta. Bernardes
he geralmcnte reputado pelo primeiro Bucólico da Hef-
paniía , e o celebre Lope da Vega cxprcllamente confef-

fa-



DE Litteratufa Portugueza. ioi

fava ,
que a leitura dos feus poemas Ihe enfinára a fazer

Éclogas.
vamos pois examinar a norma que eíle Poeta feguio

para exprimir o mefm.o peníamento
,
que liimos combi-

nando : na Carta í. a primeira claulula da paílagem do

Sá de Miranda — Dar fauor aos engenhos — exprime

Bernardes dcíle modo :

Nao fe afafta a íua rica

Mufa de dar a mao á minlia pobre.

Eíla fraie
, poílú que natural , e mais animada

,
que

a do.Sá de Miranda, he lecca na paíTagem do primeiro

para o íegundo verfo , e no adjeélivo final pobre ,
por

eftar fem l'ubílantivo expreílb : nao tem tanta gravidade

,

porque he alguma coufa vulgar ,
por fer extrahida da

maíTa commua e trivial da elocu^aó da plebe. Na dedi-

catoria da Écloga II. fe vé o mefmo penfamento expri-

mido deíla maneira:

E mais de quem recolhe , amima , e ampara
Com obras , com favor, com eíperanca

As Mu fas , cujo pal já fois por prova ,

Hum novo Auguílo á Poeíía nova.

Neíle quadro vemos mais riqueza de cílylo , e de
ideas

,
que fe vaÓ excedendo com moderada gradacao.

No primeiro verfo a idea poíitiva coníignada no verbo
recolher , he excedida pela do verbo amimar , e eíla pela

do verbo amparar unido ás tres ciaufulas do fegundo
verfo j as quaes , fem que obfervem gradacao rigorofa ,

eílabelecem toda a for^a pofuiva da propofi^ao. — Cujo
fai jd fois por proua — he a fegunda gradacao , que le

él^va fobre o fenrido de toda a propoíijaó antecedente.— Hum 71ÚV0 Augufto d Foefia 7iova — he a terccira

gradacao de fenten^a com que todas as mais ficaó exce-

didas. Pureza
, perfpicuidade , e harmonía fao os dif-

rin-
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finé^iVos defteg hendecafyllabos. O mefmo fentido expref-

fado com fimplicidade del'pida de ornato íe vé na dedi-

caroria da JScioga 12 da méfmo Poera :

Que fempre dar favor foi voíTo intento

A quántóá Váo íaguindo Apoüo

Pureza , e cultura de frafe he o merecimento deíle

lugar. No Soneto loo. tornamos a ver o ine-ímo penfa-

mento expoílo com mais riqueza de eftylo :

Se foi fempre dos grandes mui ufado

Dar honra , e dar favor a todo o engenho .

Rezaó tenho , Senhor , fe eu algum tenho

,

De 1er de vos favorecido , e honrado.

Nos dous primeiros verfos vemos expreíTadas a pro-

polifao do Sá de Miranda por ourra condicional , augmen-

tada com hum predicamento expofto na claufula dar

honra. No terceiro e quarto vem a confequencia da pro-

pofijaó artificialmente interrompida com outra condi-

cional , efpecie de parenthefis natural
, que dá caradler

de moderajaó á fcnten^a , e augmenta ao mefmo paífo

a forca da confequencia : he bella a repetida© das duas

formulas da primeira propofi^ao em fentido paíTivo

,

contraftando
,

por variar a fral'e , com a acgaó adiva

daquellas. Os verfos fao puros , e cadentes. Ponhamos
outra vez a mefma propofi^aó do Sá de Miranda toda

completa :

Dar favor aos engenhos , e a toda a arte

Das bjcis faz os Reís aqui immortaes.

A confequencia da propofijao — faz os Reis aqui

immortaes — he aífumpto da feguinte combinaban. Aquel-

le penfamento fe acha exprimido pelo Bernardes na fe-

guinte paífagem da mencionada Carta :

No
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No mundo aqucJies tem fania imn'iorr;.!

De que nos canta iíum } eregrino engcnho*

Eis-aqiii outra quaÜdade de harmonia incógnita aos

antigos metri fijadores : eig-aqui a irianeira já de Camoes
conhecida ñas duas diccóes finaes do priineiro verfo, na

inflexao canta ^ e na conibinacao das duas ultimas vozes

do íegundo, í'odas as palavras de que le achao tecidos

eíles dous hendecaíyllabos já erao Portugiiezas antes de

exiftir Bernaides , mas a cáilpofi^ao
,
que nefte iugar Ihes

deo , fez hum eítylo nao conhecido antes delle engenhofo
Poet.l ; e nefta cciíibinacao , afíim como em outias muitas

,

augmentou largamente a nolla Lingua. Sá de Miranda
— Cahírao as tílatuas de metal. — Bernardes alonga eíle

peníajiiento com l'umma gentileza , e amavel harmonía,
porque expóe a fuá propofi^ao por í^éo de huma inter-

roga^ao , formula iuperior á formula pofitiva do Miranda,
a quai faz o eítylo mais animado , dando-lhe hum tom
dramático: he bpm verdíide que hum tal artificio erajá
natural á eloquencia Portugueza , como fe obferva nos
oradores antiquilliiíios lefendps pelos hiftoriadores Fernao
Lopes , Gomes Eannes de Azurára , e ainda mefmo na
narracaó dos meftiios. Vejamos pois o lugar de Bernardes :

Que fe fez das medalhas de ouro , e cobre
Das cflatuas de peora e de metal ?

O tempo galla tudo , tudo cobre.

Afleada iinguagem , e belliífima harmonía
, que

ainíjr* tem üí^íis merecímeuto pela difficuldade da rima a
niais ciíftofa de todas, Aqui jé vemos as conjun^oes mais
bem diftribuiáas , e p eftylo caftigado limpo de diíTonan-
cias miaes , de dithongos afperos , e de conftrucfoes bar-
barp§.

Convem que vejamos agora como eíle mefmo penfa-
«jento fei eífj-eílado na fraie de Pedro de Andrade Ca-

mi"
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minha. Mas como eíle Poeta inda nao eííá conhecido

,

porque ha pouco foi pela primeira vez impreíTo por
diligencias da Academia Real das Sciencias de Lisboa

,

precifo ferá demorarmo-nos mais em defcrever as quali-

dades da fuá compofi^ao para formar-mos juizo do feu

caraííler , e determinar o feu merecimento.

DE PEDRO DE ANDRADE CAMINHA.

PEdro de Andrade Caminha foi hum Poeta celebre

no Seculo de Quinhentos. A fuá imita^ao em geral

pouco tem de fublime : o feu penfar he froxo ; e o
mefmo carad;er tem a füa expreíTao, que chéa de licen^as,

e defeitos he confufa , e obfcura , lodofa , e baxa. A
elegancia continua he defconhecida defte Poeta

,
que pouco

inftruido nos grandes modelios da antiguidade , nada del-

Jes tirou com que enriqueceífe o Idioma
,
que desfigurou

com conítrucqóes erróneas , fem attender á harmonía ,

que fempre facrificou ao penfamento , fem que por iíTo

íicalTe mais bello, por fer commummente mal deduzido,

e pouco forte. Nefte Poeta claramente fe verifica ,
que

o que he mal penlado , he mal expreífado. Compoz 4.

Éclogas
,

que nao tem merecimento tanto no conceito ,

como no eílylo que he todo frió , e débil. Tem 21.

Epiítulas em verfos hendccafyllabos : melhores faó co.níl-

deravelmente
,
que as Éclogas. Quando trata alguns luga-

res communs ufados por Sá Miranda , Ferreira , Ber-

nardes , e CamÓes Poetas doutiñimos , ainda fe eleva , ainda

fe moftra algum tanto mais limpo de corruptellas ; mas
logo que fe entrega a fi mefmo claudica a cada paífo na
pureza da frafe

,
porque ufa de muitas conílruc^óes

afaítadas do fyftema da noífa fyntaxe ; e na harmonía,
porque contrahe muitas vezes tres , e quatro vogaes , e
tambem conloantes : Com tudo as Epiftulas , nao fó nao
deiluítrao o Idioma

, porém honraó-no por muitos lances

de moral bem tratada , e defcrita : pelo generofo deíínte-

ref-
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íeíTe com que efcreve aos maiores Principes daquclle

tempo. A Epiftola ao Senhor D. Antonio tem bous

penramentos , e por illo a frafe he tambem mais correda.

O carad:er de hum bom Principe eftá bem defcnhado nos

íeguintes hendecafyllabos.

Ser Principe, e Senhor he merecello ,

E fer em tudo fempre tao perfeito

Que nunca pofla o tempo efcurecello.

Se Pedro de x\ndrade trabalhaíTe por compor fempre

com efta pureza , fenaó foííe o primeiro , feria certamente

o fegundo Poeta da Nagao. A Epiftola a Alexandre

Farnezio Principe de Parma he boa : a de Francifco de

Andrade he a mais bem efcrita , e onde com baftante

pureza e elegancia defcreve os mais bellos preccitos de
critica j e m.e admiro

,
que efte Poeta cbraíle tao con-

trario a elJes : tanto vai do dizer ao executar ! A Epif--

-tola de Dona Maria a Flandes tem bello e elegr.nte

principio que nada tem de vulgar. Todas as mais nao

tem coufa notavel , claudicao muito no eftylo , e faó muí
declamatorias. As duas Epiftolas em veríos de arte me-
nor , nao tem merecimento algum. Seguem-fe 20. Elegías

fúnebres , e amatorias em terciarima : as primeiras , nao

obílante fercm defpidas de artificio , e tcrem os melmos
defeitos que as Epiftolas , efpecialmente na frafe , nao

deixao de ter merecimento : a fegunda a Sá Miranda na

morte do Principe D. Joaó , nao he má : a terceira a

Antonio Ferreira na morte de fuá mulher he foíFrivel ; e

a que efcreveo na do mefmo Ferreira he a melhor ; mas

os aíFedos faó mal expreífados , e o eftylo he tao amor-

tecido
,
que nenhum eíFeito opera. As Élegias amatorias

nao as devo confiderar mais do atie humas lamentagóes

feccas , fem penfamentos , fem pathetico , nem expreífao ,

que em íi he tao falta de movimento , e he de naufea

tao infopportavel
,
que nenhuma peftoa de gofto podera

leí- de hun> jado tres deftes poemas, pofto que pequeños,

Tom, IF. O eue
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que he a melhor qiialidade que Ihe encontró. O grande
iTierecimento de Tibullo , Propercio , e Ovidio no genero
elegiaco era abfolutamente ignorado do Poeta Caminha
para os tomar por modellos. Em fim elle parece que na

iiia alma nada tinha dos afFciftos
, que pertendia expri-

mir , ou que tinha huma natural inhabilidade para fazer

femelhantes quadros
, que nunca podem íer bem executa-

dos fenaó pelos grandes melirc?. Dos poemas em. verfos

octonarios o que rem algum merecimento he o que fe

intitula : Lahyrintho de Amor. As oitavas que fe feguem
nada valem. Nao devemos fazer o raefmo juizo das Odes,
que fao dignas de apreso ,

porque faÓ mais bem pcnfa^

das, e efcritas que tudo o mais. Talvez
,
que ellas fof-

fem emendadas por Ferreira, ou Sá de Miranda, a quem
elle tinha por meftres : ou talvez que o terceto, metro
de que mais ufou ñas outras compolijoes , foífe caufa da
impureza do feu eílylo

, por fer aquelle o mais difiicil

de todos os metros. A Ode 11. aos annos do Poeta

Miranda he bella , a pezar da claufula — Banhados na

Fegafo — atrevimento de expreíTaó pouco feliz , onde
Fegafo eílá pela fonte Caballina. O mefmo fe deve dizei*

da Ode ao Poeta Ferreira. A nona a D. Jorge de Menezes
he muito chéa de grandes verdades , e bem expreífadas»

A duodécima he fublime , e chéa de atticifmo. Todas
as mais fao geralmente bem efcritas , e hcnraó a Poefia

Portugueza. Dos Epithnlamios fallarei na combinncao, que
houver de fazer dclles com os do Ferreira. Os Epitafios

fao concizos , e bellos. Efcreveo grande quantidade de
Epigrammas , nos quaes feguio mais o cítylo de Aufonio ,

que o de Garullo , e Marcial
, que laó os melhores^

Épigrammiílas , dos Latinos fallo ; porque Callimacho ,

nem os que andao no corpo da Anthologia grega , nao
podiaó l'er conhecidos pelo Poeta Caminha. Com tudo
tem poucos Epigrammas

, que nao fejao bons , e nell«

genero he digno de todo o aprefo , e benemérito ~da

nolfa Poeíia , que q.\\q. augmentou. Mas para dízerraos

mdo o que íeníimos , os talentos deíle Poeta naó fe

ef-
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eftendiaó a muiro mais do que a agujar luim Epigrani-
ma. He verdade , que elle era falto de inílrüc^aó . e

ignorante das Linguas Jabias
, por cujo motivo nao pode

accreícentar o Idioma , nem augmentar a noíTa Poelia

nos outros géneros
i porque Ihe faltavaó os conhecimentos

neceííaiios para imitar as bellezas confignadas nos grandes
Elcritos da antiguidade , aíTim como fízerao os bons
Poetas feus contemporáneos : e pono que algumas vezes

traduz do Latim, moítra que era tao pouco familiarizado

com elle
,

que em tudo o que traduz ( excepto nos
Epigrammas ) fe moílra o pedantifmo da efchola , como
fe pantentéa da Ode primeira , imita^ao pobre e mefquinha
da primeira de Horacio. Tambem nao deixo de eílranhar

a extravagancia com que eíle Poeta fe quiz fazer finguiar

em renovar certos archaifmos , de que todos os bons

Efcritores do feu tempo , e ainda anteriores a qIIq , fe

tinhaó abílido , como foi terminar em ofi a particula íiao;

a primeira peíToa do prefente indicativo do verbo fubftan-

tivo fer em ao ; ular de dithongos rudes , como poude
,

em lugar de pode a pag. 25'. ; e na concordancia do
genero, e número dos participios nos perfcitos compof-
tos , idiotifmo Francez admittido na Lingua antiga

,

como fica expolio na nota número 14. , e fe moílra no

Epigramma 45'. deíle Poeta.

Ingrato Eneas , que entregarte ao vento

As palavras , e as naos, que tinlias dadas,

• Formula , que , como já diíTemos , nao agradou ao

gofto Portuguez , que abfolutamente o deílerrou da fuá

fyntaxe. Ainda mais notaveis defeitos desfigurariao as

obras do Poeta Caminha , fe nao tiveífem a felicidade de

ter por editor hum taó grande Sabio.

Vejamos pois como eíle Poeta exprimió na primeira

Epiílola parte do mefmo penfamento , que vamos com-
parando.

O ñ Que
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Que é do favor , Duarte
, que os efpritos

De louvor dinos juítamente achavao
A feus bons cantos , e fcus bons efcritos ^

E no fim.

Grara Principe
, que fempre tens djanre

Dos olhos o favor das brandas Mufas ^

Faze os ingenhos bons ir fempre avante.

No primeiro terceto, que na verdade eílá inui bem
lancadü , fe vé o fentido do primeiro veríb da palTagem
do Sá de Miranda ampliado com felicidade , nao muito
commua ao pincel do Poeta Caminha ; digo ampliado,
quanto ás circumftancias deíignadas em cantos , e bons
efcritos , e nao quanto ao íentido total da propoíi^aÓ,
porque eíTe eftá na do Sá de Miranda com univerlali-

dade manifeíla , e por confequencia com ampliajaó ou
cxrenfao de fentido fuperior a efta do Caminha. Pureza,
peripicuidade , e harmonía faó as bellas qualidades defte

terceto. O fegundo , onde já fe moílra a maneira do
Poeta Andrade , ifto he , huma feccura , huma mefquinhez
propria do feu genio tímido , e pouco liberal , contém
a mefma propolijao

, porém menoS accompanhada de
circumftancias , cujo eftjlo nao he tao córreme, Hem tao
harmónico como o do primeiro terceto.

Palfemos a ver como Camoes , o grande Camoes fe

explica a efte refpeito.

DO CAMOES.

HE tanto o que fe tem dito defte grande homeiii
,

que parece ociofo fallar delle : com tudo pofto que
-o crédito de hum tao admiravel Poeta eftcja cftabelecido
fia jufta idolatría que todos Ihe coniagrao ; feja-me pcr-

iDiítido dizer alguma coufa a feu refpeito. Luiz de Camoes
na-
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natural de Lisboa he, fem contradic§aó aJguma o maior

Poeta 5 nao lo de Portugal , mas de toda a Hefpanha.

Os feus talentos refplandecérao em mais de hum genero,

A imita^aó fantaftica , como mais propria, mais análoga

á grandeza das ideas, que fermentavao na fuá fantazia',

foi o principal objedo do feu pincel , que iíTo nao

obílante, quando decia á imitacaó icaftica , na primoroí'a

deílreza com que executava as pinturas defte genero mof-

trava quam hábil era para iíío. As perfonageiiS dos feus

quadros todas eílao no lugar ,
que devem occupar. Os

iéus rafgos fao os mais liberaes , as fuas tintas as mais

brilhantes e maflias. A verdade da fuá imitajao eftá no

maior auge. A vivacidade , a grandeza , a fublimidade

faó os caraíleres principaes da fuá Poefia , cujo maravilhofo

tanto fe remonta
,

que vai bufcar no imperio do ideal

aífumptos nunca fabidos , nunca imaginados , para cuja

€xprelfaó acha novas tintas , novas cores ^ tao vivas , tao

fortes , taó chéas de fogo
,
que movem

, que accendem ,

que abrazaó o coragao do leitor de tal modo
,
que o feu

efpirito penetrado do enthufiafmo da admiracao fica como
encantado j fenrindo ao mefmo tempo fublinies emocoes

,

novo intereíTe n'uma pintura
,
que , fem ter fundamento

em alguma exiílencia fyfica , ou moral
,
gofa com juila

razao dos privilegios de original o mais nobre , o mais

fublime , o mais arrojado
,
que nunca exiftio no mundo

fantaftico da mais prodigiofa Poeíia. Tal he o foberano

maravilhofo do grande , do nunca aífaz louvado epifodio

de Adamaílor na Luíiada , a primeira Epopea ,
que ap-

pareceo na Europa' eibrita em oitava rima. Além deñas

prcciofas qualidades
,
que tanto difrjnguem a vivacidade

das fuas pintura? j os contralles, a gradacao das tintas fao

tambem difpoílos
, que ferviráo de modello eterno aos

bons imitadores dcíle divino Poeta , cujo merccinrento

cclypfou o de todos os Poetas, que ihe precedé:aÓ, fem,
taivez , deixar efpcranja de fer igu.ilado

,
quanto mais

excedido. A lúa Poefia toda niha da imaginacaó mais.

elevada , e mais inftruida- , a íu^do dá corno , e vida :

os
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OS obje-flos horrivcis , os humildes , os menos decorofos

fao dcíenhados com cores fortiíTnnas , e decencia propria,

mas em grao tao luperior , que arrebata. A frafe he a
mais pura, a mais culta, e a mais briihante : clareza,

e elegancia continua he o caravíler do í'eu eftylo fempre
chéo de movimento , e a quem a magia da harmoiiia

faz extremamente rccommendavel. Na fuá compoligao fe

oftenta todo o luxo de huma imagina^aó foberanamente

fértil, e íbundante , que aíTim como a corrente de hum
no engroíl'ado com as aguas do invernó , rompe e tranf-

gride algumas vezes os limites , os preceitos da arte, mas
com tal liberalidade e bizarría

,
que defculpa o erro , e

perfuade a cahir nelle
i
o que tem íido caufa de muitos,

que , fem terem forjas para imitar as fuas bellezas , o
feguíraó nos leus defeitos. Finalmente foraó tantas as

grabas, que efte grande homcm communicou á Lingua,
e á Poeíia Portugueza

, que feguramente fe pode affirmar

que elle creou huma Poelia , e huma Linguágem nova em
Portugal. Teve a raaior propriedade para pintar o fublime,

Gujo refplendor , porto que immenfo , he tao fuave
, que

nao cega , antes fe faz com fummo prazer acceílivel á

vifta. No pathetico foi o mais infigne meílre : oh com
que vehemencia o pinta , fem caufar tedio ! com que arte

aíFeifoa , e intereíTa ! Com que forja de expreíTao nao
traja o terrivel ! Mas com que amabilidadc nao defenha

as grajas da natureza ? huma aurora , hum dia claro e

focegado ; hum bofque ameno ventilado da frefcura dos
Zefyros ; huma fonte rompendo do feio daspenedias, a

verdura dos campos matizada de flores , e regada das

aguas -y os rios , hora ferenos , hora arrebatados ; o filencio

,

a íerenidade de huma noite de verao ; o eftrondo das

tempeítades
i a lúa , as eftrellas , os gados , os paílores

,

as aves , a caja , a luta , o amor , o ciume , tudo em fim

retrata a Poefia deíle grande engenho com tal e tao pro-

digiofo primor , que a fuá leitura nos tranfporta ao mefmo
lugar da fcena, que reprefenta , nos lanja em extaíis tao de-

liciofos, que a alma ío appetece jazer eternamente naquel-

le
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le amabiliíTimo encanto
,

que longe de a enfraquecer,

Ihe dá for^a e vigor , fciencia e elevacao. Com que

Jieroica reíolu^ao nao reprehende, naofere, nao fulmina

os vicios , inda mefmo ñas pclíoas inais fublimadas ! Com
que cores , com que amaveis cores fe nao vem a cada

paílb defenhadas pelo feu prcdigiofo pincel todas as vir-

tudes que m.ais devem refplandecer no corajao do homem !

CamÓes em fim he hum daquelles Efcritores
, que fao

pelas fuas rariffirras qualidades admiiajaó do mundo , e

eternos magiílrados das Nacóes.

Nao achei ñas obras defte grande Poeta pintura

expreíla defta prerogativa fublime da Poefía em uniaó po-

fitiva 5 como na do Sá Miranda ; m.as íim os mefmos
conceitos difperfos , fegundo convinha ao aíTumpro , e ao

Jugar, annunciados com tanta varicdade de exprelTao, que
bem dao a conheccr o prodigiofo manancial , donde pro-

cedérao. Na Luíiada Canto 8. Eftanga 39. vemos o feguin-

Outros muitos verias que os pintores

Aqui tambem por certo pintariao,

Mas falta-íhes pincel , faltaó-lhes córey

Honra
,
premio , favor , que as artes criao.

Nefte derradeiro verfo eftá incluida a primeira pro-

poficaó da paíTagem do Sá de Miranda com a mefma ,

ou aínda maior univerfalidade
;
porque na daquelle Poeta

o epitheto boa indica em certo modo limite á extengao
do lentido da propoíícao, o que nao fe vé na de Camoes
por eftar concebida' em termos de fentido abfoluto , efpc-

cialmente no fubílantivo aríe , lem accidente , ou modi-
ficayao. Na paíTagem do Sá de Miranda acha-fe a pro-
poficaó , e a fuá confequeneia com difpoíi^aÓ natural :

na ¿e Camoes com difpofjcaÓ artificial em raza6 inverfa,

porque a propoíigaÓ eftá no fim , e a confequeneia no
principio , como fe dlíTeífe : Muitos ejlariad ñas pinturas ,

iíto he , feriad famofos , fe favürecejftm as Artes. Efta.

paílageai eftá chéa de enfafe
, porque toda 3 pintura eneer-

ra-
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rada nos tres primeiros verfos fe pode igualmente ap»

plicar ao material , e ao ideal ; ao material , tomando o
fentido das palavras á letra , fegundo a expreflaó da
Poeíia muda ; no idea! , applicando-o ao tranfumpto mental

coníignado na pintura fallante. Nao fe podem fazer

hendecafyllabos mais puros , e cadentes do que eíles

,

cujo fentido he tao chéo , rao exprcííivo , que fe acha

confagrado em axioma de aitiíFima inllrucjao. A metáfora ,

e a allegoria dao notavel gravidade a eñe lugar. No
terceiro verfo eftao defignados todos os requintos , que

fomentao as Artes , o principal dos quacs he a honra,

cu o apreso j mas eíle , fem premio e auxilio , nada

pode aproveitar. O concurfo deftas tres retribuicóes criao

e augmentad as Artes
,
que eíla he a energía do verbo

criar nefta paífagem , e onde nao houver protecjaó, nao
efperem já mais, que as Artes flore^ao , coftumes, nem
virtudes , que elevaó o efpirito , e movem os corajóes a

conceber , e tentar emprezas gloriofas , cuja fama nunca

perece. Sublimidade de conceito , o mais puro atticifmo

,

e harmonía deliciofa fazcm o raaior merecimento defta

paífagem. Quaíi com a mefma gcneralidade de fentido

vemos a mel'ma propoíi^ao relatada nos feguintes verfos

da Lufiada Canto 9. Eltanja CXLV.

O favor com que mais fe accende o engenho
Na6 o dá a patria nao, que eílá metida

'

No goílo da cubica , e na rudeza

De huma auftera , apagada , e vil trifteza.

No primeiro verfo vemos confignada a propofijaó

da paífagem do Miranda — Dar favor aos engejihos , e

a toda a art: das boas, — No fubílantivo engenho eftá

a forja da generalidade da cxpreífao nelle recopilada por

liuma efpecie de metonymia. Ó mefmo fe pódedizerdo
termo favor , fugeito da propoíijao , onde colleélivamente

fe incluem as ideas expreífadas pelos termos honra , e

premio da paífagem antecedente. Tambem o fentido deftes

ver-
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verfos moraliza altamente. Ñas térras, onde as Artes nao

florecem , oncie a cubija , e a riqueza valem por todas

as virtudes , em lugar de hum nobre orguUio , e nJcgria

liiblinie nalcida da cultura das Artes
,

que fó podcm
dar eieva^ao ao efpirito, e verdadciro contentamento , fo-

mente le moílra a feccura da triíbeza de huma alma
hjdropica de cubica , e abrazada da íede de ouro que a

devora. Eíla cnfermidade moral lie muito conhecida ,

onde mais reina a ignorancia : eis-aqui o motivo por que

vemos tantos milhionarios confumidos de triftcza tal
,
que

parece, que no feu roño nunca brilliou o amavel rifo de

Jiuma alegría pura e innocente. Cultura
,
pureza , e har-

monía fao as grabas deíles bellos hendecafyiiabos. O mef-

mo conceito do Poeta Miranda annunciado com menor
generalidade , ou por melhor dizer , com applica^ao

lómente á Poefia Épica vemos confignado nos leguintes

veríüs da Lufiada , Canto V. , Eftanca 94.

Si 3 mas aquelle Héroe
,
que eftima , e ama

Com does , mercés , favores , e honra tanta

,

A Lyra Mantuana faz que fóe

Eneas , e a Romana gloria vóc.

Eis-aqui a propofi^ao com menos extenfao que a do
Miranda , mas com as mefmas circumftancias ,

que na
primeira paflagem do noíTo Poeta exprelTadas nos termos
dons , merces

, favores , e honra. Os dous primeiros

verfos fao muito puros , e perfpicuos ; os dous últimos

ínuito elevados , e poetices , e todos chéos da mais

deleitavel harmonía. O mefmo fentido com a mefma
iimita^ao fe vé explicado nos feguintes hendecafyiiabos

:da Luííada Canto VIL Eílanga 78.

VoíTo favor invoco
,
que navego

Por alto mar com vento tao contrario j

Que fe nao me ajudaes, Jiei grande medo ,

Que meu fraco batel fe alague cedo.
Tonu IF, P Ó que
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Ó que bella poefia ! Que admiiavel encanto de ex-

prefl'ao , onde o pathetico vai comecando a defcnvolvcr-

íe para fe vir a dilatar com a energía , com que adiante

fe inanifeíla ! Pede favor ás Muías , entidades lymbolicas

em que fe períbnalizao as Artes. He cliea de artificio a

pintura do engenho deíamparado c perieguido, reprefenra-

do debiixo da bella allegoria de huiu batel em mar
teiiipeíluolb , aíTim como Horacio configurou a República

no Liv. I. OJe XIV. , taó conhecida em toda a Lit-

teratura. No termo favor eíla.l reprelentadas collc(íli va-

mente todas as coníbia^óes clpirituaes
,
que recebe lium

Verdadeiro Poeta
,
quando o ientimento interior da lúa

confciencia Ilie perluade ter feito huma ob a digna da

iminortalidade. Ellas confolacoes, eíles prazeres interiores

faó a paga , e o verdadeiro premio do grande genio,

que ama a gloria , a quem tem por único alvo das fuas

ambifoes , única e fublime íatisfacao das fuas fadiga*^
,

e norte aondc fe dirigem todas as mas operac6es. O le-

gundo verfo moílra a tbi^a da allegoria j
— pela palavra

mar exprime a carrelra das Artes , eípecialmente na

Poefia Épica, cuja immenfidade ib pode fer fondada por

hum genio verdadeiramente íublime. — Fcnto contrario —
exprellaó collcLtiva que defigna os traba Ihos , as perfe-

guifóes ,
que impedem os vóos do genio. O terceiro lie

de expreílao fi.nples ,
que faz hum excellenie contralle

com a expreííaó translara dos outros. No quarto eílá
,

como diífe , o engenho configurado no termo batel: fim
,

que os trabalhos e as pcrfeguicoes , fempre fufcicadas

pela, inveja contra o Sabio, i'ao capazes de fazer tranf-

tornar , e confundir , e aniquilar o mais Íublime enten-

dimento. A Poefia mais elevada , a expreííaó mais cuita ,

e harmoniofa faó as grabas principaes , que conítituem

eíla paílagem huma das mais infignes pinturas
,

que fe

enconcraó na Potfia Épica.

Com generalidade a toda a Poefia vemos o raefmo

penfamento expreííado na Ode VII. deíla maneira

:

Mas
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Mas alros coracoes dignos de imperio
Que vencein a Fortuna,
Forao fempre columna

Da Sciencia gentil. Oélaviano
ScipiaÓ , Alexandre , e Graciano .

Que vemos immortaes ,

E vos que o nollb feculo douraes.

Ncfte exemplo vemos o mefmo penfamento expofto

por modo todo diíferente. Em lugar de favor , mercés

,

honra , dons
,
premio , ufa do termo columna

,
que nefta

palfagem exprime idea colle(Stiva , e em lugar de Artes
e engenhú — Lyra Manruana — e batel — íerve-fe da

expreflao Sciencia gentil: bellas, e excellentes metáforas.

Em primeiro lugar moílra
,

que favorecer as Artes , e

em efpecial a Poefia , he condi^ao propria de hum
Principe illuminado , e por iíTo digno de imperio , o qual

pelas fuas accoes vence afortuna, ou aquella fatalidade

,

que a ignorancia faz preíidir ás accoes dos homens ; eña

aíTerjao pofitiva he comprovada com exemplos dos maiores

Monarcas da antiguidade
,
que pelo favor

,
que deraÓ á

Poefia ficáraó immortaes , finalizando a eílrofe com a mais

poética , e maravilhofa expreíTao
,
que de nenhum modo

procede, como quer o fabio Faria e Soufa , da feguinte

paíTagem do Sanazaro na Écloga IX.

Conofcano
Quanto il fecol perduto in voi rinovafu

A qual fe alguma femelhan^a pode ter com a de

Camoes : — E vos que o noíTo feculo dourais — ferá

por analogía remoriírima , únicamente produzida pelo fen-

tido , e nada pela expreíTao. Efta mefma repetio na

Écloga VI. — O que vos deve o mundo
,
que dourais :

—
felicilfimo modo de fallar, que fó por fi abona o ncbre

engcnho
, que o produz. Tambem he notavel a elcgan-

P ii cia
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cia — Se:ene ia gentil — pela Poefia , como a denomi-

ravaó os Provencaes : — Gaja Sei nza — , ou Qai faber.

Pureza , elegancia , e harmonia laó as gragns mais rele-

vantes defta paíTagem , cuja derradeira expreííaó , coníigna-

da no veríb íinai , teve naícimento na poefia antiga a

faber : Virgilio Enéada j Liv. VI. veríb 792.

Auguftus Caefar , Divüni gemís , áurea eondet

Saeeula
,

qui rurlus Latió , regnata per arva

Saturno quondam

Que pouco niais ou menos querem dizcr o feguinte :

Cefar Auguílo ,
gera^aó dos Deozes

Que ha de fegunda vez 110 Lacio antigo
,

Onde reinou Saturno , e teve abrigo
,

Reítituir os feeiilos dourados.

O mefmo na Écloga IV. verfo 8.

Tu modo nafcenti puero
,
quo férrea primüm

Definet , ac toto furget gens áurea mundo ,

Cafta fave Lucina. .

Cujo fentido he o feguinte :

Cafta Lucina , acode ao tenro infante ^

Com qucm ha de acabar a férrea idade,

E ha de tornar a de ouro rutilante
,

Que moftraiá com elle em todo o mundo
Gente de alto valor, faber profundo.

Horacio Liv. II. , Ode X, com diverfa applicajao :

Auream quifquis mediocritatem

Diiigit , tutus caret obfoleti
^^

Sordibus te^íU , caret invidendá

Sc'brius aula.

Que
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Que em Portuguez dizem :

Aquelíe que fomente eftima , e ama
Áurea mediocridade

\

De tedo humilde , e fordido carece
3

Nem habita com túmida vaidade

Palacio de invejada mageftade.

AíTim como tambem na bella , e fublime Ode II. do Liv. IV,

em louvor de Pyndaro :

, . . et vires , animumque , mores —
— que áureos ducit in aftra , nigro —

— que invidet Orco,

Que mais ou menos diz o feguinte :

Quando levanta aos Aílros luminofos
Hum animo gentil de áureos cojiurdes

^

E para fempre o íalva

Dos furores do Tártaro horrorofos.

Ovidio no Liv. I. dos Metaraorfofeos , verfo 89.

Áurea pvlma faía eft aetas , quae vlndice nullo^

Sponte fuá , fine lege fidem
;,
reclumque colebat..

Que dizem :

Nafceo entao primeiro a ¿dade de curo

D'altas virtudes mil puro thefouro.

E tudo finalmente nafceo da feguinte paíTagem de He-
fiodo no leu Poema das Obras e dos Dias , Liv. I.

verfo 109.,
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'Y.cvo-ioii f,l> Trpjrir^ yen'í'^ uip¿7rov u\i^j¡!.o'¡:uv

Que com pcuca diíFereiija querem dizer o í-guinte :

Tanto que heróe? , e miferos morraes

Entrárao de exiftir , nova áurea gente

De coítumcs , e lii'guas deíiguaes

Criárao logo os Dcozes moradores

Do rutilante Olympo omnipotente.

Daqui vem horas douradas do Ferreira , como fe

vé neíte verfo do Epithalamio dos Principes de Parma :

— Boa eílrella te leve, hora dourada— que lerve de eftribi-

Iho ao Canto intercalar das Nereidas , e Tritoes introduzido

naquelle poema : daqui procede tambem tempo dourada
,

que commummente fe ufa na frai'e familiar.

O mcfmo penfamento applicado únicamente á fuá

Epopéa veremos nos feguintes verfos da Eílanja 82.

,

Canto VIL da Lufiada :

Vede j Ninfas
, que engenhos de fenhorcs

O voflb Tejo cria valorofos
,

Que aflim fabem prezar com taes favores

A quem os faz cantando gloriofos.

O exemplo eftá no terceiro verfo , onde fe vé o ver-

bo prezar em lugar de ejlimar , o qual he chéo de

for^a , e de energía , cfpecialmente combinado com o
fubftantivo fa'vor. Nao pode haver eftylo mais liquido

,

nem verfos mais cadentes do que os defta paíiagem.

No principio da feguinte Eftanga 83. temos a mefma
cxpreíTao :

Pois logo em tantos males he forjado , "^

Que fó voíTo favor me naó falleca.

Mo-
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Modo de exprimir verdadeiramente chéo de gravi-

dade no verbo fallecer, que por menos commuin he ir.ais

poético do que o verbo faltar. Tambem as virtudes

deítes dous hendecafyllabos fao as mefinas que as da

paíTagcm antecedente. No Canto I. Eítanja i8. ap-

parece a mefma expreílao com lignincado relativo á

Lu fiada :

Dai vos favor ao novo arrevimento

Para que eíles meus veríos vofíbs fejam.

Aquí vemos o mefmo penfamento com diverfidade

notavel no íubílantivo atrevimento , abftracjao moral ,

que, por virtude de huma metáfora chéa de felicidade ,

exprime neíle lugar artefailo mental , a Lufiada. Com
razaó Ihe ajuntou o adjetivo íiovo com íumma pro-

priedade
,

pois que , como ja fica eícrito no juizo que

fizemos defte grande Poeta , a Lunada foi a primeira

Epopéa regular
,

que appareceo na Europa em oitava

rima. Os veiTos fao puros , elegantes , e cadentes.

No mefmo fentido , e com a mei'ma relajao fe vé

tambem na Ode VIL
;,

Eílrofe 4 a

Imitando os efpritos já paíTados

Gemís , altos , Reaes

,

Honra benigna dais •

A meu tam baixo
,
quam zelofo engenho.

Por Mecenas a vos celebro , e tenho
j

E facro o nome voííó

Farei , fe alguma coufa em verfo poíTo.

A Eílrofe 8.^ he glofa defta
,
que fe pode reputar refumo

daquell'outra
,
que ácima fica , e offerecc hum bello exemplo

de abreviatura , ou recopilajao do penfamento. Ourro exem-
plo fe vé nefta mefma Eftrofe no verfo — Por Mecenas a

vos celebro e tenho — modo notavel de expiimir rclu-

^^inido^ porque na voz Mecenas íe ach^o incluidas tedas.as
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as formulas de expreíTao

,
que remos apontado. Faz-fc

digna de reparo a frafe — E facro o nome voíTo — a

qual denota o maravilhoío elFeito da verdadeira Poefia,

que he fazer eterna a peííoa que celebra em tai ponto,

que fíca reputada como huma divindade : efia he a

energía do epilheto facro ,
que tem o meímo valor que

o penfamento do Miranda : — Huns faz Beoíes de to^

do. — A derradeira claufula — fe alguma coiifa em verfo

pojfo — he de Virgilio na Enéada , Liv. IX. no bello

epifodio de Nifo, e Eurialo :

Furtunati ambo , li quid mea carmina poílunr.

Outro modo de exprimir o mefmo penfamento vemos

ha mefma Ode , Eftrofe 6.a com muito íublime diveríidade :

Na vofla arvore ornada de honra , e gloria

Achou tronco cxcellente

A Hera florecentc

Para mim atéqui de pouca eftima :

Nella para trepar ie encüíla c arrima ;

E nella fubireis

Tam alto ,
quanto os ramos eftendeis.

Os primeiros tres verfos fao muito poéticos , e har-

mónicos. O fubílantivo awore eftá por gerajaó com
bello artificio na combinajao dos dous predicamentos

honra , e gloria ,
que

,
quer os coníideremos a(ftivos ,

quer paíTivos , daó iummo valor á expreílaó. Arvore
,

tronco j hera , e todo o reílo da Eftrofe fao translacoes

fymbolicas 5
que pintao aos noíTos olhos humas tao fiiblimes

abftrac^óes do entendimento como : geracao
,
patrocinio ,

Poefia ,
fuhlimidade , e exifencia eterna. A hera ar-

rimada ao tronco he emblema da Poefia , que para

florecer quer defcan^o , e amparo. ExpreíTao que teve

nafcimento na Poefia de Virgilio , e Horacio cojltio fe

faz certo dos feguintes exemplos : Écloga Vil. verfo 25-.

Paf-
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Paftores hederá crefcentem órnate Poetam.

Ornai Paftores de hera florejfccnte

O Poeta Onde efpira Febo ardente.

Mas dos feguintes lugares he que foi propriainente

extrahida efta expreííaó metonymíca de Camoes j Virg-.

Eclog. VIII. verf. 12.

Atque hanc fine témpora círcum

ínter vi^ftrices hederam tibi íerpere lauros.

Permitte
, que entre os louros vencedores

y

Que a tua fronte adornaó , fe cntreteca

A hera digna de immortaes louvores.

Horacio Livro I. , Ode I.

Me doítarum hederae praemia frontiu^n

Dis mifcent fuperis

A hera premio do merecimento
Aos Deozes me crguerá do ethereo Aílento.

Neftas duas ultimas paflagens vemos hera fignificando

Poefia ; alnm como na íeguinte de Beinardes na Carta

V. , que fe pode por em paraüeio com a de Camoes
pela íemelhan^a :

Mas permittindo o Ceo
,
que fe moftraíTe

Em vos á Minha mufa outro Mecenas
Por cujo tronco a haixa hera trepaíTe.

Nella vemos tambem tronco^ e hera ñas mefmas acce-

pcóes
, que na de Camoes , em cujos últimos dous

verfos eftá o conceito do Sá de Miranda — faz os Reis

Tom. IF, CL ^^i^^
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aqui irnmortaes. — Elegancia ^ pureza , e harmonía, fao
as gracr.s da paííagem de Bcrnardes. Todas eftas formulas
lao metonymias de beLiílima eítrudura.

Na Ode , VIH., Eílrofe 3.a appnrece o mermo con-
ceito exprciTado por hum artiñcio negativo, que nao dei-

xa de íer bcm engenhofo :

E nao fe derprezou

Aquelle fero , e indómito mancebo
Das artes

,
que eníinou

Para o langiiido ccrpo o intonfo Febo.

Toda a proi^oíicao negativa deíla paíTagem tem for^ia de
aíTer^ao pofitiva , como fe difTcíTe :

— prczou as artes —
fraze que equival ao conceito de Miranda — dar fauor
aos engcnkos , e a toda a arte. — Pondere-fe de canii-

nho a bella perifraíis da Medicina , e a pintura da en-

fcrmidade corporal , confígnada no derrsdeiro vcrfo pela

enérgica enunciacao do accidente lánguido , palavra pou-
co ufada antes de CamÓcs , e muito des Fiancezes no
mefmo fencido , a qual tenho viílo cenfurar de pouco
pura

i
mas o pouco , ou ncnhum eíludo do Idioma nos

noíTos tempos , faz produzir juizos rao temerarios. Ele-

gancia , cultura , e harmonia , fao as virtudes deíle eílyio.

Outn igual perifraíis da Medicina , e da Sciencia

da Botánica , ou da Hiíloria natural no reino vegetal ,

fe verá na feguinte paífigem da. Eftrofe- 9*».; da mefmá
Ode: :.-[:

Hum velho que enfinado

Das Gangeticas Alufas na Sciencia

Podaliria fubcil, c arte íilveftre,

Vence o velho Cliiron de Achules meílre.

Qije bella , e que poética expreíTaó ! Eftes fao huns

dus Janees , onde fe tiioítra a icicncia , e a deftreza de

huiíi ariifice tal , como o divino Canióes. Eiegancia 3

cultura, e harmonia. Na Eílrofe 7.» da mefma:
Fa-
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Favcecei a antlga

Sciencla, queja Achillcs eílimoii.

Temas a mslma expreíTao , e qu.ifi o mcfino concei-

to applicado á Medicina : m.^s nao he tambem Medeci-
na a Poeíia ? Medicina tanto raais íublime , e proveito-

fa , quanto excede a do eípirico á do corpo , coido al-

tamente o perfuade Cicero no principio da III. Tufcula-

na ? Sim \ a Poefia
, por mais bella que feja ,

ncnhuma
eílimacao merece, fe nao concorre parí? nos curar das en-

fermidades inoraes
,

que attacao o noíTo eípirito : por

iíTo a Tragedia ferá em todos os tempos a mais útil , e

refpeitavel de todas as compoíicoes poéticas : efle he o

motivo porque vemos iguahiiente Apollo inventor da

Poefia , e da Medicina. Clareza. A meOna expreíTao,

e nao o mefmo conceito que vimos combinando , fe vé

noutra paíTagcm da Eílrofe lo. do mefmo poema :

O qual eftá pedindo
VoíTo favor 5 e amiparo ao gram volume

,

Que impreíTo á luz fahindo
,

Dará da Medicina hum vivo lum.e.

Eíles quatro verfos eftao tecidos de bellas , e eiegan-

ti/Tmias formulas de expreílar vcrdadeiramenre poéticas;

o exemplo eftá nos primeiros dous verfos : o penúltimo

contém frafe ,
que verofímilmente era defconhecida da

nolTa Poefia anterior a Camoes : talvez ,
que defte lu-

gar nafceífe a mefma formula, de que tanto fe ferve a

frafe commua em femelhantes cafos. Defta expreíTao proce-

de legítimamente a do derradeiro verfo
,
que he chela de

forca , de elegancia , e fun-.mamente poética. Elegancia

,

cultura, e harmonía. Outro rodeio de expreílaó , tcdo

novo no noíTo Idioma ,
preparado com artificio negati-

vo , femelhanie a outro lugar ácima , fe apprefenta na

Eftrofe II.

dii Af-
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AíTim que nao podéis

Negar a que vos pede benigna aura.
(-

Aura por favor he todo tirado do Latim por eíte

grande homem
,
que já o tinha ufado na excclleiuc pro-

fopopéa de Portugal , no fim do Canto IV. da Lufmda 5

Eítanja 95.

Ó fraudulento goílo
,
que fe atija

Cuma atira popula?'
,
que honra fe chama.

Frafe propria da Poefia Épica , e Lyrica pelo que
tem de j'ublime, e audaz, a qual he tao frequentc nos

Latinos Poetas , e proíiílas
,
que efcufo relatar exemplos.

Elegancia , e harmonía.

Na Elegia IV. vem o mefmo conceito expreííado

com viíivel diíFerenga :

Tem claro eítylo , e engenho curiofo

Para poder de vos fer recebido

Com raaó benigna , e animo amorofo 3

Pois fe fó de nao fer favorecido

Hum alto efprito fica baxo , e efcuro

,

Efte feja com vofco defendido.

No fegiindo , e terceiro hendecafyllabo do primeiro ter-

ceto fe vé o penfamento
,

que vimos comparando. A
idea de protecgaó

,
que em Sá de Miranda eítá confi-

gnada n'huma cxpreííao concreta , acha-fe neílc lugar ex-

poda por hum rodeio bello , e mui íignificativo pelos

accelforios annunciados no terceiro verfo , os quaes fa-

zem a pintura notavelmenre amavel , e gentil. No fe-

gundo terceto eftaó mais dous exemplos , hum no pri-

meiro , o'itro no derradeiro verfo , com dependencia re-

ciproca , e fummo artiíicio, exprimindo a prim.eiri p'ropo-

íi^.)ó hum grande documento; que hum fublime engenho^

fem
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fem proteecao fiea de Jíenhum ijalor. He notavel a no-
bre fimplicidade ,

pureza , e harmonía deíla paíTagem.

He cheia de verdade a exacfno , com que ajuiza do el-

tylo da Hiítoria da Terra Santa Cruz , compoña por Pe-

dro de Magalháes Gmdavo , fem fe efquecer da clare-

za
,
que he a parte mais elfencial de hum bom eftylo.

De forte que fó nelle lugar vemos tres exemplos.
Oucro modo de expreííar o mefmo peiifamento, mas

por analogía fe vé no III. Canto da Lufiada Eílanca 2.

Deixa as flores do Pindó, que já vejo

Banharme Apollo n'agoa foberana.

Invoca a Mufa Calliope , como fe diíTeíTe : Deixa as
flores do Pindó vem-me infpirar , 'vem-me favoreeer ^ af-

íim como Apollo, que tanto me infpira , e favorece , que

já me banha na agua Joberana da Caballina. Bem entendi-

do, que neíla paflagem eílá o mefmo penfamento objeiflo

da nolTa comparado, exprimido por dous modos, hum
no primeiro , outro no fcgundo verfo. Nao ha palavras

que alfaz poflaó louvar a belleza deílas exprefsoes verda-
deiramente filhas do enthuíiafmo. Que verfos

,
que ad-

miraveis verfos ! Que amabiliflima poeíla ! O fegundo
hendecafyllabo he em fl outro exemplo

, que encerra o
mefmo fentido , ifto he, que Apollo tanto o favorece,
e tanto \\\q. liberaliza da fonte Caballina

, que o banha
nella. As expreísoes delles hcndecafyllabos fao rodas fym-
bolicas , e o eílylo he hum eítylo divino.

Diz mais o Sá de Miranda
, que o favor com que

os Reís portegem as Artes ihes grangeia fama immor-
tal :

—
- faz os Reis aquí hnmortaes. — Vejamos pois

como Camoes exprimió o raeTmo conceito no bello So-
neto 187. feito em louvor do celebre Manoei Barata gran-
de Mellie de efcrever, que o foi d'ElRei D. Sebaííiao :

E porque humortal jejas eis Apollo
Te oiterece de flores a coróa.

He
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He a mefina , e idéntica exprefsao que a do Miran-
da. PaíTemos a outra do Soneto 12.

Na memoria das gentes viviréis.

He o mefmo conceico por huma bella , e nobre pe-

rifrafis concebida em eftylo fácil , e harmónico.

No Soneto 78 vem o mefmo conceito expreflado por

hum modo bem engenhofo , bem proprio da fublime fan-

taíla deíte admiravel Poeta , cuja fecundidade de idé-a

tambem apparece neíle genero de exprefsaó :

Ninfas por quem Caftaiia fe abre , e cerra

;

Vos que fazcis á morte mil engaños.

O primeiro verfo he huma excellente perifraíis das Mu-
fas. O exemplo eílá no fegundo verfo. j, Engañar a

morte , diz o Sabio Faria e Soufa , he fazer-fe immortal

por Ibas obras , com que fe fica vivo no mundo depois

que fe morre •, porque o ufo da morte he apagar as me-
-morias de tudo quanto nelle vive

,
por mais grande que

feja : e eíles engaños á morte nao ha quem os fa^a co-

mo os famoíos efcritos ,
pelos quaes eftao aqui as Mu-

fas ; e he clariífimo
,
porque muitos varoes houve glo-

riofos , cuja fama eftá morta
,

porque nao os tomárao

á fuá conta nem grandes hiíloriadores , nem grandes Poe-

tas. Elegancia , e harmonía em grao fupremo he o por-

que m^ais fe diftingue ella paílagem.

Expreífaó de igual natureza , poftoque com fuá difíe-

renja no fentido , he a que fe fegue no Soneto 190.

E á fuá dor fazendo illuftre engaño.

Com frafe igualmente pura
,
porém mais (Imples , ve-

mos o meímo conceito na Lufiada Canto VIII. , Ef-

tanja 17- • ^

Aquel-
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Aqiielle faz , que fama illuftre fique

Delle em Germán i a , com que a morte engañe.

He o meímo immortal do Poeta Miranda, que o Ca-
moes exprimió por — fazer á morte engaños , — e —
com que a marte engañe — fazendo nafcer com cngenlio-

ío artificio huma propoii^ao de hum adjetivo. Pureza.

O mefmo conceito por modo diverfo na Lufiada ,

Canto I., Eílaticia 2.

E aquelles que por obras valorofas

Se vao da iei da morte libertando.

Bella Poezia ! Obras ualorofas tambem pódem ligni-

ficar efcritos excellentes , e por iíTo de valor
, porque

aproveitao : efta he a energía primitiva do adjedíivo nja-

lorofo ; e quem fe exime da Jci da morte Jica immortal :

engenhofos modos de fallar ! Cultura , elegancia , e har-

monía , fao a virtudes deíle cñylo.

O mefmo conceito expolio por cxprcíTao da mef-
ma natureza no Canto VIH. Eílanja 27.

Que Gonzalo Ribeiro fe nomea
,

Qiie pode nao temer a Iei lethea.

Efta expreiao tem raais audacia na for^a do verbo te-

mer. Elegancia , e harmonía.

Na Eílanca 17 , Canto I. vemos o mefmo por di-

verfo modo :

Albuquei-que terrivel , Caftro foríb^

E outros em quem poder nao teve a morteo

Logo ficárao immortaes
^

por iffo mefmo , que nelles

nao tcve poder a morte. Vejao de quanta variedadc he
capaz a grande fantaáa de hum Poeta íl^bio , lal como

^>j Ca-
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Camoes ! P-sra fazer ifto mais evidente , eu aln3a me atre-

verá a referir mais exemplos , fe nao ternera fer nota-

do de exceííivo.

Diz mais o Sá de Miranda
,
que hum dos infígnes

prodigios da Poeíia he fazer os homens divinos , o que
he coníequencia da immorialidade : veja-fe como expri-

mió ifto meimo o grande Épico na Lunada Canto IX. ,

Eílanja 92.

Mas a Fama trombeta de obras taes

Lhes deo no mundo nomes tao eftranhos

De Dcozes , Semideozes immorraes
,

Indigetes , Heroicos , e de Magnos.

Aquí apparece o conceito de Sá de Miranda expri-

mido por hum modo m.ui fublimc , defconhecido da Poe-

íia do feu tempo. No terceiro verfo eílá o cxemplo :

Nao agradando a C^mdcs a frafe daquellc poeta — Huns
faz Deozes de todo , outros cm parte ;

— efpecialmen-

te, a que forma a derradeira claufula — outros em par-
te 5 — irouxe pela primeira vez do Latim a palavra Se-

mideos
^
que exprime com mais for^a , e nobreza a idea,

que na claufula do Miranda apenas fe moftra , o que
melhor fe vé da feguinte confrontajaó das duas paífagens :

Miranda : Huns faz Deozes de todo , outros em parte,

Camoes : Deozes , e Semideozes immortaes.

Onde a de Camoes he infinitamente fuperior á do Poe-

ta Sá. O primeiro verfo do lugar do noflb Épico he de
nobre alentó poético : o fegundo pouco menos : os dous
últimos nao tem circumftancia notavel mais do que a

licenca na dclinencia em anhos da palavra magnos ^ á ma-
neira dos Italianos : liberdadc de que raramente ufou

,

e ilie deve fer defculpada pelo fem numero de bellezas,

com que enriqueceo a noíTa Poeíia , e a Lingua Por-

tugueza , na qual aiiida eílava em ufo eíte final no tem-

po
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po cíe Camcjes , como fe colligc de varios Efcritcs , eí-

pecialmente dos de Freí Heitor Pinto, fabio, e elegan-

te efcriror , que conílantemente ufa delle. O gn nas vo-

zes derivadas do Latim , val «^, o qual ufo palTou dos

Provencaes para os Italianos , onde inda permanece :

nos tambem o adoptamos , e o fómos emendando , ex-

primindo conforme os Latinos. Efta diííonancia ( fe he )

inda confervamos em tamanho , e afi^o
,

que fignifica

cordeiro ^ ufado efte ñas provincias, as quaes vozes faó

as Latinas tam magnus
,
quam maguns , e agrais. Cla-

reza , e harmonía.

Efte mefino penfamento fe acha expreíTado por hiim

modo foberanamente bello, e digno do mais íublimc alen'

to no Soneto 3,

Com grandes efpeMncas já cantei

Com que os Deozes no Olympo conquiftara.

Com o refpeito , que devemos á grande erudigao de

Manoel de Faria e Soufa , digo
,

que nao eftcu pe-

la interpreta^ao ,
que elle dá ao fegundo verfo. — Com

que os Deozes no Olympo conquiltára — he o mefmo
que fe dilíeíTe, que ganhára , e obtivéra á forja do mc-

recimento na poeíia ( que ral he a energía particular

do verbo conquijlar nefte lugar ) o fcr immortal , o íer

divino como Í&6 os Deozes do Ceo. — Eu cantei já

com taó foberano alentó
,
que podía com razaó afpirar

á immortalidade. — Com que os Deozes no Olympo
conquiftara. — Por outro modo : — Cantei accoes de hé-

roes tao altamente, que podia efperar que elíes fícaííem

como Deozes , e com o íublime valor dos meus Cantos

conquiftaífe para elles o attributo de divindade, que os

mefmos Deozes gozaó no Olympo.
Efta qualidade de cxpreíaó veio da poefia antiga

,

em que efte grande Poeta era muito verfado. Ovidio

,

Metamorfofeos Livro L verfo 192.

Tem. IV. R. Sunt
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Sunt mWvi feniidei ^ funt ruftica numina Nymphae
Faunique , Satyrique , et monticolae Silvani.

Eu tenlio Semtdeozes gloriofos,

Nynfas , Silvanos , rufticas deidades

Habitantes dos montes cavernofos.

E efta nafceo da feguinte paíTagem do poema das
Obras > e dos Dias de Heliodo , Livro I. veiib 158.

Anó'fuy r,fl}u)i SeHí» ytv'^ , ¿I xaXí&klai "H/i/tiSís»,

Divina gera^ao de Héroes humanos
Chamados Semideozes foberanos.

Diz mais o Sá de Miranda
,

que Scipiaó entre o
tumulto da guerra fe deleitava com a Poefia , alludindo

ao favor que eíle grande General Romano dava ao Có-
mico Terencio :

A guerra leva o mor Scipiao comíigo

As Mufas brandas de íeu natural ,

Que aíTi fem armas fam de altas ajudasi

Vejamos como Camoes exprime eíle mefmo conceito na

Eftanga ^6 do Canto V. da Lufiada

:

O que de Scipiao fe fabe , e alcanza

He ñas Comedias grande experiencia.

Tanto n'huma , como n'outra paíTagem na¿ ha delica-

deza , mas fó fimplicidade de expreíTaÓ : a de Camoes
nada tem de relevante fobre a do Sá de Miranda , mais
do que huma facilidade inherente ao feu eftylo

,
poílo-

que apparente nefte lugar, onde falta o verbo ter
,
que

fe deve fupprir por hum genero de Elipfe
, pouco na-

tural á Syntaxe da noíTa Lingua.

Já que nao acho cm Camoes lugar algum ,
que cor-

refponda no conceito a eíle do Sá de Miranda: — Cahí-

raó as eftatuas de metal : — feja-me permittido tranfcre-

ver aqui a paíTagem de hum poema a eíle mefmo aíTum-

pto.
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pto , executado por hum poeta obfcuro
,

que cultiva as

Artes em illencio , e o que he mais , fem vaidade.

Qual nao de hum Magalháes aventureifo

Pelos immenfos mares conduzida

Para fazer hum giro ao mundo inteiro ;

Vóa dos largos ventos compellida

,

Quando montando vai hum promontorio

,

Aífim defapparece a curta vida.

Claras acfoes , nome inclyto , e notorio ,

Arcos 3 eílatuas
,

pórticos , trofeos

Tudo conlome o tempo tranfitorio.

DiíTolvidos da vida os frageis veos ,

Obelifcos
,
pyramides nao fazem

Voar a fama eterna até aos Ceos.

Da idade os vivos impetos desfazem

Monumentos firmiíTimos de gloria ,

Que em folto pó , fem nome , occultos jazem.

Só vos , lilhas eternas da Memoria

,

Mufas , divinas Muías glorioías ,

Do tempo alcanzáis inclyta vicTioria.

Vos do abyímo das fombras tenebrofas

,

Das voragens do negro Efquecimento
Tiráis as obras raras , e famofas.

Por mais, e mais que fe erga o penfamenío.
Para fazer accoes efclarecidas ,

E com fama fubir ao claro aíTento j

Sem vós,Nynfas de Jove procedidas,

Scrao no efquecimento fepultadas

As emprezas mais arduas , e íubidas.

Defculpe-fe em fim a digreíTaÓ , que ros prcmettemos
de nao tornsrmcs a interrcmper , fenao cutra vez ,

e com lugar muico breve, o fio das noíTas combina^oes.

Todo o fundo dcfte penfamento
, que temos vindo

comparando, teve principio na poeíia amiga, fem cujo

cíludo , nao pode haver Poeta , nem Litteraio completo.

R ii Mas



132 M E M b R r A s

Mas como b merecímento do Petrarca he tao avultado

na Re}3iiblica das Letra? , convém que tranfcievaraos pri-

meiro huina exceílente paíTagem do Soneto 84 cfcrito ao
Pandolfo, tambem celebre Poeta feu contemporáneo, em
que exprime o rnefmo penfamenro com admiravel arti-

ficio j e poílo que nifto excedamos o methodo
,
que nos

temos propoílo , he taó relevante a belleza , com que
annuncia as mefmas ideas, que faz deículpar toda a tranf-

greíTao ^ e logo nos dirigiremos ao exame das fontes La-
tinas.

Credete voi , che Cefare , o Marcello

,

O Paulo, od African foílin cotali

Per incude giammai ne per martello ?

Pandolfo mió
,
queftc opere fon frali

Al lungo andar , ma'I noftro ftudio é quel4a

Che fá per fama gli liuomini iinmortali»

Belliílima poeíia , cujo fentido he o feguinte :

Crés tu jamáis
, que Cefar , ou Marcello

,

Ou Paulo , ou o Africano foíTem taes

Por bigorna fonaiite , ou por martello }

Taes obras cedo, ou tarde fao mortaes
,

Pandolfo 5 o noíTo eíludo claro ,e bello

He fó quem faz os homens immortaes.

Nao le efcandalizem os fuperfticiofos rigoriftas de-

ver tantos agudos : noutro lugar moftraremos
y que a fem

razao de huma tal fuperíli^aÓ procede , ou de ignoran-

cia , ou de falta de exame filofofico fobre a natureza do
numero métrico da noíTa Poeíia , cuja theoria he abfo-

iur^mente ignorada. Seria precifo pois trasladar a Ode
VIH. doLivro IV. de Horacio, que toda yem ao noíTo

'cafo; mas julgo que feraó bailantes as íeguintes paíTa-

'gens, que frizao mais ao noflo propoíitb :

Non
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Non incifa notis marmora publicis

,

Per quae fpiritus , et vita redit bonis

Poft mortem ducibus : non céleres fugae

,

Reje<ftaeque retrorfum Annibalis minae
,

Non incendia Carthaginis impiae

Ejus qui domita nomen ab África

Lucratus rediit , clarius indicant

Laudes
, quam Calabrae Piérides : ñeque

Si chartae fileant , quod bene feceris

,

Mercedem tuleris. Quid forct Iliae

Marvortifque puer , íi tacituvnitas

Obftaret meritis invida Romuli ?

Ereptum Stygiis fludjbus Eacum
Vinus , et favor, et lingua potentium
Vatutn divitibus confecrat infulis.

Dignum laude virum Mufa vetat mori.

Cujo fentido he pouco mais ou menos , o que fe ap-

prefenia neíla débil jmita^ao

:

As eftatuas de marmore efculpidas

De epigrafes fublimes.

Por quem nova alma vem depois da morte

Aos grandes Capitáes :

Os trofeos , as visorias alcanzadas

Contra as forjas de Annibal indomadas

,

Nem o incendio , e derradeiro eílrago

Da fera , e bellaciílima Carthago

Fizeraó mais egregio , e celebrado

Aquelle que voltou illuítre , e ornada

O o grande nome de África vencida
,

Que a voz das Mufas inclyta , e íubida.

Nem de tuas acjoes claras , c nobrfes

Digno premio terás , fe altos Efcriptos

Guardarem profundilTimo filcncio.

-Que feria do filhoeíclareciyi©

De



134 Memorias
De Marre , e Rhéa Silvia

,

Se para erguer-fe aos lucidos planetas

A taciturnidade dos Poetas

FoíTe contraria ao feu merecimento ,

E o nao deixaíTe hir ver o ethereo aíTento ?

A lingua , o favor inclyro , a virtude

Dos poderofos vates

,

Foi quem falvou das ondas do Cocyto

,

E confagrou com gloria, e immortal grito

D'Eaco illuftre o nome venturofo

Da Eternidade ao templo gloriofo.

Que o peiro digno de immortaes louvores.

Nao deixaó , nao as Mufas
Ver da morte os terríficos horrores.

Na Ode IX. do mefmo Livro:

Vixere fortes ante Agamemnona
Multi : fed omnes illacrymabilee

Urgentur , ignotique longa

Noífle : carent quia vate facro.

Muitos varocs invicítos exiftírao

Antes de Agamenón :

Mas todos triftemente fepultados

Jazem , fem nome illuftre em noite eterna

,

Porque de hum facro vate a voz fubida

Lhes nao deu fama eterna , e immortal vida.

E na Epiftola I. do Livro II. , verfo 248.

Nec magis exprefíí vultus per ahenea llgna

Quam per vatis opus mores , animique virorum
Clarorum apparent

Nem de bronze as eftatuas animadas
Exprimem com mais forja animo , e vulto,

Do

>ú
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Do que as obras dos vares fublimada?.

Nelias , fem receben dó teinpo infuho
,

Vivem d'altos varoes claros coílumes ,

E o animo gentil nao fica occulío.

Temos acabado o exame defta paíTagem , e bein quize-

ramos continuar na combinajao de óutras do genero fu-

blime
,
porém como os Poetas anteriores a Camoes nao

fóraó laó fecundos no fublime da primeira ordem , ou por

falta de genio , ou porque nao rratáraó aíTumptos taes

como a Epopéa manancial immenfo do fublime , ver-nos-

hemos precifados a inttrromper de algum modo o pla-

no ,
que tinhamos elegido para as noíTas combina^oes ,

e entraremos a analyfar paílagens de diverfo genero de

fuhlimidade.

Comegaremos poís pela Cangao já comparada com
outra de Petrarca , por fer a compoliqaó mais fublime ,

que fe encontra ñas Poefias do noíío Miranda : depois

hiremos combinando outras do genero fublime
, que

mais relevantes fórem : e logo entraremos na averigua-

§a6 do fublime pathético , onde nos poderemos alargar

mais.

Efta Can^aó
,

que o Sá de Miranda imitou do Pe-
trarca , como já fica demonftrado , imitou tambem Ber-
Bardes, principiando, e terminando asEftrofes da mefma
forte , que le vé nos dous Poetas precedentes : o dito

poema , íendo inferior nos penfamentos ao do Sá de Mi-
randa , he mais culto na frafe , e mais harmónico no
metro : ifl-o pofto : Diz o Poeta Miranda na primeira

Eftrofe daquella Canjao : — Vos 'que nos deftes claro a
tanto efcuro. —

Efte mefmo penfamento exprimió Ferreira no Sone-
to ^6. da II. Parte. Pelo modo feguinte :

O caminho mais arduo que nos guia

Da noíTa efcura noite ao claro día.

Na
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Na ex[)reíTa6 do Miranda eftaó os accidentes exprimin-

do fubftancias , e por iíTo nao he tao bella , porque he
menos poíitiva. Na do Ferreira eftao as fubftancias ex-

prelías
,
pintando aos olhos , dando ao quadro huma ex-

iftentia muito mais poííriva , e chela de enfafe pelo fen-

tido collecftivo dos termos noite ^ e dia
, que neftc lugar

tem viíivel applicajao ao moral : por eíles motivos pois,

pela elegancia , e harmonía do eftylo , efta pintura he fu-

perior á do Poeta Miranda.
No Soneto 40 , P. II. vem a mefma expreíTaó. cam

bailante elegancia :

AUmpa em noíTas almas fuas torpezas
,,

D¿sfaze as nevoas, com que nos cegamos.

O primeiro verfo he duro
, por caufa da contrac^ao for-

jada do poíTeíIivo fuas: no fegundo, onde exilie o ex-

emplo , vé-ie nevoas em lugar de noíte , fem contrapofi-

jaó manifefta de idea, a qual exilie remotamente na ac-

<;aó do imperativo desfaze. Tambem he applicajaó mo-
ral. Elegancia , e pureza. No Soneto 41.

Luz clara , que todo homem alumias

He o mefmo couceito por diverfa expreflao ; o penfa-

mento pofitivo conílgnado na claufula luz clara , nao tem
contrapofifao , fenao fupprida pela idea. Neíla expreflao

fe vé iUpprimido o artigo
,
que dcvéra eílar antes do

fubílantivo homem por fervir á harmonía , e por hir com
o ufo de occultar os artigos em muitas occaíioes

, que
ainda entao exiftia. He tambem applicajao moral, e tem
alguma elegancia.

No Soneto 42. com bella elegancia fe vé a mefma pin-

tura ampliada com qualidades acceflbrias pela maneira fe-

guinte:

Com teu raio de luz refplendecentc

O muado efcuro e trille alumiaíle.

Ef-
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Ella exprcíHio he mais poética que a do Sá Miranda , e

que rodas as tres paíTagens do mefino Ferreira ,
que fí-

c?-6 tranfcrjptas ; nella pois accrefcentou ao lugeito wz/;;-

do o accidente efcuro para diveríiíicar do iugñr do Poe-

ta Miranda , e o norou mais com outro íignal de con-

íequencia no epitheto trifie ^ ufando de verbo de íignifi-

cajao reífta cn-i lugar da translata, que empregou o Sá

de Miranda. Tanibem he applicacao moral. Elegancia ,

pureza , e harmonía. No Soneto 44. p. 2.

Ao mundo efpanto , luz á nevoa eTcura»

Tem femelhanga com outra que ácima fica : he tambem
applicafaó moral. Concilao , e harmonía^

Outra elegancia íemelhante á da penúltima paíTagem

fe vé na Écloga ao Natal :

Vem ,
gram Minino Déos , e homem , fai

N'ova j divina luz a alumiar

O cegó mundo

Nefta imagem vemos co'U a mefma propriedade o ter-

mo hiz íubítituido ao íubftantivü claro ^ e cegó , e ao ou-

tro iubftantivado efcuro do Sá de Miranda , o que he

muifo mais bcUo, e conferva mais dignidade poética.

Vamos ver como Bernardes fe explicou nefta for-

mula de expreiíaó. N'hum Soneto á Natividade de Noíla

Senhora vemos a que íe ícgue :

O parto
j
que deu luz á noite efcura.

Efta linguagem he mais culta , e natural que a do Poe-
ta Sá , onde os dous adjedlivos claro, efcuro eftao, co-

mo já diñemos , em lugar de fubftantivos , o que fobre

nao fer tao corrente , nao deixa de communicnr á fra-

fe tanto , ou quanto de labor plebeo no adjcífiivo efcu-

rc. Pelo contrario a de Bernardes he pura , harmónica,
-'lonL W, S. e



138 Memorias
e mui poética. O meímo Poeta diíTe igualmente n^outro

So.aeto das Rimas Sacras :

Divinos roios neíla noite elcurn.

Neíla frafe eílaó 7'aiüs por ¿lízes : boa metonyaiia. Ele*

gancia , e har-nonia.

Na Elegía II. das Rimas Sacras vemos o niefnio

quadro com exprcilao quaíi idéntica com a do S:í de

Miranda :

Ah vida , onde nao ha gofio feguro :

Quetn menos de ti foge , entende menos r

Quam pouco claro tens , e quanto elcuro !

Efte terceto he muito bem lancado. O priraeiro verfo

moraliza com muito enfaíe. O fegundo exprime huma
propoíicao pofitiva ,

que tem reílri^fta , e neceílaria de-

pendencia com a que fe contém no terceiro verlo , a

qual he ao mefmo tempo conlequencia della , expreíTada

em termos chéos de muita perípicuidade nos accidentes

claro, e efcu-ro íubftantivados , á maneira da do Poeta

Miranda , mas com muito mais artificio. A fraíe deíla

paiTigem he muito pura, e cadente: nclla le vé com in-

íigne uniao a facilidade da profa , e a gravidade do ver-

fo, Com as melinas qualidade? Icmos o i'eguinte lugar

5^ Elegia III. das meí'mas Rimas

:

Ah
,
que fem ti Senhor , he tudo efcuro

,

Tudo faó fombras vans , e tudo Ib.iho
,

E cegó o entendimento mais feguro.

Neíle exemplo
,

que eílá no primeiro verfo , vemos a

palavra efcuro ariiíiciofamente collocada , de modo que

pode fcr fubítancivo , e adjeiflivo. Todo o terceto he

muito puro, e poético, eípecialmente no fegundo ver-

ib j o qual fe ti.v-'ire hu.n hs u.nido xjonho no derradci-

ro
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ro membro do fegundo verlo , ficára digno de CamÓes.
A mefma idea fe vé repetida no Soneto 4. das Rimas
varias defte modo

:

Em vos rem dia claro, o ar tcm puro,
Sem nevoa ,

He expreííao concreta , tambem applicada a fentido moral

:

nefta eílá o fugeico expreftb na primeira parte da antithe-

le, coin hum predicado de mais : na do Sá de Miranda
occulta-fe n'huma , e n'outra : fem nevoa , aínda que feja

fórmala negativ.i , faz o fegundo membro da confígura^ao

da frafe
,
que cm íi nada tem de recommendavcl , mais

do que algum enfafe ailufivo ao moral , como fica dito.

Vejamos como o meímo Miranda explica por outra

fraíb o mefmo conceito na Can^aó II.', Eílrofe 5.

Divina Claridade

Em noire eícura alli tam claro dia.

Todas as configura^oes eílao neíla paíTagem em collcca^

cao natural difpoílas de modo que dao notavel eviden-

cia á pintura. O epitheto efcuro pofpcílo a noite dá
gravidade á frafe , aílim como claro antepofto a dia :

combinacao feliz tanto de idea como de elocu^ao, que
faz a pintura muito poética , a quem realza a notavel

harmonía , nao muito ufada delk Poeta.

Eis-aqui como Pedro de Andrade Caminha exprimió

o mefmo penfamento n'hum Soneto ás San(flas Virgens ,

que vem no fim das fuas Obras :

Ganha luz a alma
,
que antes era cega.

Eíla expreííao nada tem de feliz , nem mefmo de ele-

gante. O verbo ganhar he baixo, e mal applicado ao ter-

mo luz \ o reílo da expreííao nada tem de rccommenda-
vel. O meimo Andrade na Ode II. diz :

S ii Ef-
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Eíl-i he aquella forir.afa

Luz
j qu'j tégora inais vos luiíiiou.

Ncíla paiTcigem falla do Si de Miranda , a quem cíle

po^ma lie dirigido. O eílylo he todo figurado : a fraíe

confiderada por partes Jie baa , e eicganre j mas a com-
bina^ao das vozes he defeituola por cauía da diíTonan-

cia na íagunda cefura de feptenario , em que de tres l'yl-

labas faz huma , e na fupreílao da primeira do verbo
alumiar pela figura Aferifis

,
que além de fer operagao

muí delagradavel , equivoca-fe com lumiar , nome que
fignifica coiceiía da porta. Na primeira Elegía vem eñe
peníamenro inverfo :

--- Tornou-fe em noite efcura o cla-

ro dia — pintura trabada com fumma elegancia , e liar-

monia pouco commua ao Poeta Caminha , o que me
faz crer, que eíle verfo , ou eítylo foi , afi^im como o
que atraz fica do Miranda , roubado ao Camoes , a.

quem o Poeta Andrade fobreviveo muito^, e de quem
nenhuma men<jaó fez, ou por inveja , ou por nao ren-

der tributo aos talentos pollos em hum fugeito tao po-
bre de fortuna

5
quao rico de merec.iraento

,
quando por

outra parte yernos,, que largamente pr.odigalizou louvor
re.s a oiurDs ,. que nunca, fórao. conhecidos, nem- mere-
ciao fiillo. , como. Luiz Pereira d^ Caftro author da Ele-
giada , obra, a mais infeliz que fe conhece daquelle tem-
po , a qual

,
por íuperfticiofa venerajao ao feculo em

que appareceo , foi publicada ha poucos annos.

Reíta-nos ver agora como Camoes exprimió a mef^
ma idea , e de caminho fe moftrará

,
que os mais Poe^

tas, que vamos comparando, o imitavao , ou o copia-

vao , e que o precedente verfo de A.ndrade ,, nao he

fenao daquelle infigne Poeta , como já fe pode hir ven-

do do feguinte exempio no. Soneto 130.

Qentileza de luz
,
que a noite efcura-

Toniav4 eiTi claro dia,... ........
Eis«
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Eis-aqui a mefma pintura eom as meímas fubílancias

,

e com os mefriios accidentes
, ícm mais differenfa do

que a inverfao daquelles. Adiante fe nos offerecerá occa-

íiao de moílrar-mos inda com mais evidencia ifto mef-

m.o : por hora, poílo que i:)aó feja defte lugar,, repare-

fe na fublime elegancia gentileza de luz , frafe nafcida

do mais vivo enthufiafmo. A antitheíe da pintura que

ferve de exempLo nada tem de pueril antes he bella
,

»atural , e liarmonica : a propofi^aÓ he bem concebida
,

e a frafe mais bem ordenada : os dous termos jwite , e

día acompanhados dos feus adjeíflivos daó muita pro-

priedade á pintura. No Soneto 51.

Converteofeme em noite o claro dia.

Aqui fe vé que o eílylo daquelle verfo do Poeta An-
drade , e. eíToutro do Poeta Miranda era de Camoes

,

cuja celebridade os obrigava a imitar o grande Épico.
Efta expreííao he a mefma que a antecedente em razao
inverfa ,, com a diíFerenca de faltar ao termo fíoíte o
adje(5livo ,

que defigna a fuá propriedade, por caufa da
ac§:ao reciproca , e maior extenfao fyllabica do verbo

,

que he mais proprio, e poético, que a precedente paíTa:-

gem.. No Soneto 145'. faz a mtima pintura com pour
co diíFerentes cores :.

Jüntarfe o claro dia á noite efcura.

A diverfidade eíia fomente no eixo da oracao , fíxndo
no verbo

, que tambem he reciproco, para exprimir con-
trariedade , de que fe organiza grande parte do Soneto.
No principio da Ode I.

Trocando a noite efcuVa em claro dia.

Eis-aqul o verfo, que Andrade furtou a Camoes : c he
tanto aíTim 3 que em algumas edicoes ( fe nao me en-
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gano ) até vem o inefíiio verbo tornar de que elle ufou,

Nem ]*e pode repurar encontró de exprcíTao
,
que a am-

bos os Poetas ledibraíTe
,
porque o Andrade nao era ca-

paz deftás felicidades de elocucao. O u!b de ler ein Ca-
mocs eíta , e curras expreísóes do meímo genero fez,

com que elle liie rouballe eíle verfo , ou Ihe lembraífe
,

fem faber
,

que era do grande Épico , o que coftuma
acontecer: efta fórmula de exprellar he rao propria de
Camoes

, que, além de fe nao encontrar com facilidade

nos Poetas anteriores a elle , he frequentiílima ñas fuas

obras
; e feja-nos permittido apontar as de que temos

noticia. No fim do Soneto i8ó. , Soneto digno de ta6
admiravel engenho :

Como nao morre Amor de piedade
,

Nao della que fe foi á clara vida.

Mas de ií que ficou em noite efcura.

Que bem langado terceto em penfamento, e frafe ! O
primeiro verfo he todo de fentimento ; raas como nada
faz ao noífo intento , entrejnos a fondar as grabas dos

que fe feguem. — Clara vida — eis-que o lugeiro vi-

da com o feu accidente claro , fignificando huma abftrac-

$a6 de idea , onde todas as vozes fao em pregadas em
fentido figurado. Aqui eílá clara vida em lugar do fim-

ples adjetivo fubílantivado claro no de Sá de Miran-

da , e noite efcura em lugar do tambem fubftantivado

efcuro do mefmo Poeta. Vida eitá metafóricamente , íl-

gnificando aquí luz , ou dia , o que conftitue a pri-

meira parte da antithefe em contrapoíijao de noite efcu-

ra. A Poefia he o Imperio da metáfora ,
donde proce-

de a principal , e mais brilhante riqueza dos Idiomas. Na

Ode XI. eítrofe 7.

O gefto peregrino

Cuja prefen^a torna a noite em dia,

Eis-
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Eis-aqui üutra pintura propria di mais fubHme poeíia

:

aqui vemos a palavra ge/lo , ou preleiica mudar de fi-

gnificado , e traiilportar-le para o de luz- , como fe ex-

plica Fefto. O gejio peregrino: eíla combinacao de fu-

geito com hum accidente
,

que Ihe faz repreíentar íu-

perioridade de belkza , he de gentil artificio : o termo

geJio tem em fi tanta luavidade de tinta , que pinta , e

moílra ao penlamento huma recopilacao de grabas, que

Cüítumao acompanhar a formoíura feminil : o iiibíianti-

YO prefinía , a quem com mais propriedade devemos
chamar reíumo da exprefl'aó antecedente

,
porque repre-

fenta idea coilediva , Jic de grande íignincado , e con-

tém fenñvel belleza. Elegancia , e harmonia. Na primei-

ra Elegia:

Eis a noite com nuvens fe efcurece
;

Do ar iubitamente foge o dia»

He a mefma pintura em razao inverfa applicada ao fy-

lico 5 exprimindo o tcrrivel de Jiuma tempeílade deie-

nliada com alentó poético proprio da fantafia daquelle

grande genio. A antitheíe eftá conílituida em duas pro-

poficóes j a primeira das quaes he confequencia da fe-

gunda , artificio proprio da Poefia. O adverbio eis uinta

idea inílantanea
,
que le propaga , e verifica pelo outro

adverbio do fegundo verfo , o qual augmenta a energía
do verbo foge. Na Écloga I. Eilanja 5'.

Ao claro dia fegue a ncite efcura.

Verfo muito femelhante na difpcficao dss palavras a ou-
tros

,
que já ficaS analyfados , no qual eñaó as propofi-

96?s era ordem natutal, differentem.enre da paífagem an-
terior : a elegancia do qual

, pofro que nao tenha a
maior vivacidade no eixo da propoficao que eílá no wqv-
ho fegue j he com tudo muirá culta, e pura, nobre , e

qouhecidamente harmoniofa. Na Écloga V. Ellanja 12^

Fa-
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Fdrás a noite efcura claro dia.

Fnife igunl a outras
,

que acimí tícnd. Julgo eílar af-

iaz provado
,
que aquelle verlo do Andrade he do ce-

lebre Camóes,
As pinturas do Sá de Miranda eílao defenhadas com

íingelleza propria da moderacaó do feu engenho , e da

pobreza da Lingua naquelle rerapo , as quaes íe vem mais

venrajofamente retratadas cm Ferreira , hum tanto me-
Ihor que efte em Bernardes , com mesquinhez em An-
drade , c exprimidas em Caraóes com abundancia , e vi-

gor do mais lubiime engenho ,
que a Hefpanha vio.

Vejamos agora donde nafceo cite modo de fallar.

A paílagem do Sá de Miranda , onde fe funda a noífa

analyfe , he translajaó do fyíico ao moral : as dos ou-

tros Poetas ,
parte faó do mefmo genero, e parre nao :

porémos logo duas fonres cada huma da fuá qualidade

,

donde provavelmente fe deduzíraó as formulas
,
que áci-

ma tranfcrevemos , e todas as que defte genero fe en-

contrao nos meímos poetas com mais , ou menos mo-
diíicafóes* A primeira origem deve fer a feguinte paf-

íagem de Ovidio no Livro VI. dos Metamorfofeos ,
por

nao remontarmos aos Gregos , e alargarmos demafiada-

mente o efcrito :

Proh Superi ,
quantum mortalia pederá caecae

Nodis habent !

Oh Céos
,
que noite efcura triftemente

Envolve os corajoes da mortal gente !

Noite he nefte lugar applica^ao moral , e eftá por

ignorancia , e com razao
i

porque a noite , ou efcu-

ridade do entendimento he a ignorancia ; aíTim como a

fciencia he o dia , ou a claridade do efpirito : daqui

vem J^/so illujlrado , iIluminado , ln?ics do entendimen-
to ,
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to, $cc. A fcgunda veio da fcguinte paíTagem de Virgi-

lio Encada I., verfos 331.

Ec noélem flammis funaÜa vincunt.

Ao refplendor das tochas luminofas

Fogem da noite as fombras tenebrofas.

Nefte lugar de Virgilio eftá fjo/te em fentido proprio.

Na fegunda Eftrofe da mefma Cangao continúa o nof-

fo Sá de Miranda :

Virgem toda fem magoa inteira e pura.

He pintura de expreíTaó fimples , como quafi todas as

defte Poeta , e como coftumaó fer em todas as linguas

as daquelles ,
que primeiro nelias metrificárao , dando

quafi iempre ás palavras fígniíicacoes primitivas , como
íe vé nefte verío na voz magoa , cuja fignifica^aó pri-

maria he macula , como já fica advertido n^outro lugar :

o adjeílivo inteira tcm enfafe
,

porque a hum meímo
tempo he applicavel ao fyfico , e ao moral.

Efta pintura fe vé trabada pelo vigorólo pincel de

Ferreira no Soneto 35" do modo feguinte :

Onde eftá aquella imagem pura e bella.

Artificio divino entre nos raro.

Efta pintura eftá muito ampliada no fegundo verfo, que

deve fer confiderado mais como amplificagao do que con-

fequencia : ou por melhor dizer a confcquencia eftá em
lugar da antecedencia

,
que he a propofi^ao incluida no

fegundo verfo
;
porque de artefadlo divino deve fer attri-

buto pureza, e belleza. O termo artificio^ rao he menos

elegante que artefa^o , nefte lugar , digo , onde , unido

Tom. IV. T ao
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ao epitheto dtv'ino , conltitue huma elegancia da primei-
ra ordcm. Elegancia , e pureza. No Soneto 60.

Ó Alma pura

Alma lá onde vivco já mais pura.

Eílas frafcs. faó eccos verdadciros da de cima , e nada
tem de extraordinario. Eüylo duro. No Soneto 6° do Li-
vro II. tem o mefmo Ferreira efta imagem trabada com
bizarría Poética de modo feguinte

:

Aquella alma innocente, e fabia , e pura.

Elocujaó lacónica, pura, e clara: efta pintura reprcfen-
ta diveríidade de accidentes , mas com analogía entre
íi. A innocencia he filha da pureza : o epitheto jahio
pinta , aílim como os outros

,
predicado moral fonte da-

c^uellas virtudes deíignadas pelos mefmos epithetos ?'«-

fif>cente
, e puro. A copnla^ao das conjunjóes no fim

do verlo he hum bello artiftclo admittido pelo Poeta
Ferreira na metrificacaó Poriugueza taÓ feguldo pelos

homens de gofto , como ignor.ído da metromania dos
ignorantes. O mefmo Poeta Ferreira na Elegia IL tem-

igual expreíTad :

Ditofo tu
, que livre dos engaños

Do mundo, e da fortuna lirapo , e puro
Aos Ceos voaíle

Pintura mais circunílanciada , onde os epithetos linipo
,

G puro fao refuhados : cftes dous adjectivos fao todos

latinos com diíFcrenca de huma fyllaba de menos no pri-

meiro
,

que he limpidus
,

que o Camoes trouxe para

o noiío Id'oma , fem ncnhu.na alterajao , onde ficou

conlagrado i Poeíia.

Na liiíloria da Santa Comba dos Valles fe vé a mef-
ma id^a expreífada dcíle modo

:

Tu



DE LlTTEKATURA PoRTUGUEZA. 14'^

Tu Virgem Santa , tu Pomba divina.

Bello verfo, bella elegancia, efpecialmente , a do fegun-

do hemiílichio — tu Pomba divina —
,

poílo que po-

de fer ceníurada pelos nimiamente eícrupuiofos por cau-

la do jogo de Pomba com Comba vocabulo derivado

de Columba voz latina
,

que figniíica pomba : deve-fc

perdoar alguma coufa aos homens grandes, taes como
Ferreira Poeta fabio , e reípeitavel

,
que tanto enriqueceo ,

e aperfeijoou com feus Efcritos a Lingua nacional. O epi-

ÚiQto fanta refere-fe aos coftumcs , cerno faziao os anti-

gos , e fe ve na Enéada de Virgilio , Livro XII. , verfo

648.

Saniíla ad vos anima , atque illlus infcia culpae

Defcendam

Que pouco mais ou menos querem dizer o feguinte :

Pois vejo os Deozes feros , e implacaveis

Séde-me , Eílygios manes , favoravcis.

Minlia alma a vos fe envia fanta , e pura ,

Sem macula de culpa infame , e efcura.

Na Carta XI. a Diogo de Betancur:

Coufa fanta , mas rara , alma innocente.

Expreífaó pura femelhante nos accidentes a outras, que

ácima vao tranfcriras. A formula intermediaria — 7nas

rara — he huma amplificagaó de todo o expreflado.

Pureza , e harmonía.

Vejamos agora como exprimió Bernardes iílo mefmo
B*huma Canjao tambem a Nolía Seniíora , em tudo fe-

melhante á do Poeta Miranda :

Ó Virgem fingular ,
pura, e fem magoa.

T ii He
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He quaíi como a do Sá. O ephh^to Jingular íignífícan-

do na origem latina huma iinidade , aqui traz ao ei'pi-

rito idea de perfeijao em grdo fupiemo , e por illo úni-

ca
, que he como huma eípecie de juizo anticipado,

que veriíicaó as duas palavras pta^ii , e magoa : cfta tam-

bem eílá na fuá primitiva íignifica^ao , como a de Mi-
randa , e como na Elegia a JS!. Stnhora da Piedade pe-

lo modo feguinte :

Agora vos dou choro em vez do canto
,

Que grande razaó he, Virgcm fem magoa^
Que com pranto acompanhe o voíío prantc»

O verbo cíou fignifica nefte lugar cotjfagro. Pureza.

O mefmo Bernardes n'hum Soneto á Natividade de

N, Senhora

:

» . . aquella Virgcm pura

Da qual outro nal'ceo mais puro , e claro.

Eíla paíTagem apprefenta dous exemplos mui íémelhan-

res aos que temos allegado , e por iíío nao precifaó

de exame. Deixo outras elegancias de igual natureza ,

como Virgem pura no fim da mefma Elegia , repetida

no principio da Hiftoria de Santa Urlula , e no princi-

pio das lagrimas do Evangelifta S. Joao.

Em hum Epigramma a Santa Clara tem as feguin-

tes elegancias bcm vivas, e piéturefcas

:

Formofa Vírgem Clara , inda mais clara

Que a luz , ante quem foge a noite efcura.

He verdade que nefta paiTagcm ha jogo de palavras en-

tre o lubftantivo , e adjetivo clara
, que he defeito de

eftylo , mas nefte lugar merece defculpa em abono da

belleza de elocufaó do fegundo verfo
,

que he muiro

expreíTiva , elegante , e harmónica. O epicheta formofa
ex»
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exprime predicado enfático
,
porque fe pode applicar ao

corpo j e ao efpirito : ncíte adjeiftivo fe achao recopi-

ladas as duas formulas toda fem magoa , e iiiteira da

expreíTao do Sá de Mirand^u O fegundo verfo he huma
belliífima amplia^aó do fentido inclufo nos adjeíílivos

clara do primeiro verfo , e pura da exprclíaó do Poe-

ta M randa
;

porque da pureza , ou limpeza applicada

aos corpos fyficos procede huma efpecie de luílro , e

refplendor : daqui por metáfora, por femelhanca inda

mais prefente no eípirito , do que ñas palavras , fe trans-

iere para o moral , e enriquece as linguas com mil fra-

fes , e rodeios tao bellos , e íignifícarivos como efta do
&érnardes , em cuja pintura elfá luz por fol , metony-

mia gentil , com a expreííaó de hum dos feus attribu-

tos ,
que he diílipar as trevas. Neíla pintura ludo eílá

cm movimento , e ac^ao. Tambem o luílro , e o ref-

plendor he propriedade inherente aos corpos luminoíos :

agora veremos como Bernardes exprime pela mefma trans-

la^aó igual pintura com amplifica^aó , e efpecie de con-

fequencia no mencionado Epigramraa :

Virgem em tudo fanta , em tudo rara ,

Efpelho da divina formofura.

Efte derradeiro verfo he a confequencia de que fallo :

a fuá elegancia he a todos os olhos feliciíUma , e poé-

tica
,
pura , e harmoniofa. Cicero na Oracaó contra Pi-

fon , Capitulo 29. nos moílra, donde poderla na fcer hu-

ma formula poética tao brilhante : Vitam alicujus in

"verfibus tamquam in fpeculo intueri, Defta formula já
antes delle tinha ufado Terencio nos Adolfos , Afto III.

,

Scena III . , verf. 61. : Infpicere tamquam in Jpeculum
"vitas omnium. Da femelhanca deíles Jugares latinos fe

pode colligir o artificio com que hum grande Orador fe

deve aproveitar da frafe dos Poetas.

Vejamos como Pedro de Andrade exprimió efta idea

na Eiegia II.

Allí
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Allí he tudo claro , tudo puro.

Falla do Céo : a exprefsao nada tcm de extraordinario

,

pelo que nao precifa exame. No íegundo Epithalamio

:

— Ornada de hua virtude pura , e rara. — Fraíe bera

commua ,
que nada oíFerece á obferva^ao, mas antes ao

reparo na dureza fyllabica , que fe aclia em de hüa ^

vicio frequente nefte Poeta. He poíllvel , que elle tivef-

fe os ouvidos taó obftruidos
,
que Ihe agradaííe huma com-

binajao tao dura , e que Ihe nao occorreífe outra mais

harmoniofa , fem nada alterar no fentido , nem ñas pala-

vras ! Nao Ihe quadraria muito meihor a íeguinie dif-

poficao

Ornada de virtude pura , e rara.

fupprimido o numeral huma
^
que nefte lugar nao dá mais

for^a á expreíTao , nem o penfamento neceíTitava delle

,

aíTim como acontece algumas vezes
,
quando fe precifa

dar evidencia a huma alTerjao pofitiva ? Mas eftas deli-

cadezas fó podem fer conhecidas daquelles
,
que ao en-

gcnho ajuntao muito faber , e hum exaíflo conhecimen-

to da pratica , e da theoria em todos os géneros fubor-

dinados v4s Bellas Letras \
porém ifto feria hum prodi-

gio
,

que a nao fer na peííoa do grande Voltere , nao
fei que jamáis exiftiífe no mundo Litterario. Efta igno-

rancia he o vicio dominante nos Poetas, ou verfificado-

res do noíTo tempo. Mas quando o Andrade quizeíTe

abfolutamcnte confervar todas as palavras , de que com-
poz o dito verfo , tambem o poderia fazer , ficando com
huma belleza de mais além da harmonía , defte modo:

Di huma virtude ornada pura , e rara.

Efta collocajaó de vo5^s era mais grave, e por iftb maia

poética ¿ nem Ihe dcvia mettcr medo a difpoíijao das

pa-



DE LlTTERATURA PoRTUGUEZA. 15'!

palavras , cuja tranfpofifaó faz hum hy peí bato lionefto

,

conftantemente admittido na Poefia de Camoes. No Epi-

tafio 72.

Digo bom , digo fanto , e de alma pura.

Bom verfo : boa frafe, e aífaz harmónica. No Epitafio 7^.-

— PorDuarte, que aquí jaz, e fuá alma fanta. —

A frafe he trivial , e o verfo duriílimo
,
que nada tem

de recommendavel.
Vamos ver como o grande Camoes fe portava nefte

jogo ; veremos com admira^aó a prodigicfa abundancia

,

com que aquella inexhaulla fan tafia variava o feu eíly-

lo 5 e como ao raefmo paíTo hia enriquecendo a Lingua
de vozes, e frafes nobres e elegantes. No V. Canto da;

Luílada , Eftanja 48.

Com lagrimas de dor , de magoa pura»

Em primeiro lugar advertimos
, que nefta enumeraba

6

na6 feguiremos ordem mais do que aquella que pede pri-

meiramente o exame das frafes em quanto frafes , e de-

pois o do conceito
,
para fubirmos de menor para maior.

Neíbe verfo vemos duas translacoes ; em magoa pura ,

formula , que nao eftava em uíb no Idioma antes do
Reinado de D. Manoel , e que nao veio a ficar verda-
deir-amente eftabelecido nelle , fenao pelo ufo ^ que del-

ia fez Camoes , cuja facundia poética Ihe deo a mais fo-

lemne authoridade. Na Lingua amiga a energía primi-

tiv-a da voz magoa raramente exprimía íentimento , e

a fuá applicajao era mais ao fyfico do que ao moral :

pelo' contrario aqui ^ vemos magoa exprimir fenía^ao
dolorofa n'alma j o epitheio ptira

,
que tambem tinha^

originariamente a mefma applicagaój cílá nefta frafe re-

prefentando hum exceíío 3 como fe diílcfle magoa ex-

tre-
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trema

,
fentimento excejjlvo : e por iíTo eíla claufula au-

gmenta fobre a antecedente lagrimas de dor. No mefmo
Cinto , Eftanja loo.

— Porque o amor fraterno , e puro gofto. —

Eíla frafe eftá já no fentido das que temos analyrado

:

puro eftá íígnificando Umpo , honejlo ^ innocente^ ou tam-

bem grande , immenfo , exprimindo exceíTo como a pre-

cedente , o que tudo fe deduz do fentido da claufula

— porque o amor fraterno^ — Na Eftan^a 'jj. do Can-
to ÍX.

— Todas de correr can^am , Nynfa pura. —

Nefte verfo ferve-fe da mefma elegancia em fentido

profano.

No mefmo fentido , mas com elegancia toda fílha

do feu engenho no mefmo Canto , Eítan^a 82 diz :

— Volvendo o rofto já fereno , e fanto. —

Comtriummente as pinturas de fentimento coílumao ter

huma harmonia menos notada : efta pelo contrario he tao

cantante na fexta , oitava , e decima paufa , que eftá cnfinan-

do a recitar. Nos dous epithetos , ou accidentes eftá poP-

pofto o antecedente ao confequcnte : porque fanto de-

nota predicado honorífico d'alma , cuja confequencia he

fcrenidade , ou gentileza corporal , que he o que eftá

fignificando nefte lugar. No Canto II., Eftanja 112.

— Com guerra váa o Olympo claro , e puro. —

Frafe propria da mageftade Épica , nafcida da leitura do

grande Épico latino nos feguintes lugares da Enéada

Livro X. , verfo i.

Pan-
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Panditur interca domus omnipotentis Ol/mpi.

Abre-fe em tanto a caía refulgente

Do foberano Olympo oninipoíeníe,

E no L. XII. V. 791.

Junonem interca rex omnipotentis Olympí
Ailoquitur.

A Juno falla o Rei claro , e fulgente

Do gloriólo Olympo omnipotente.

Na Eftanfa 134. do Canto III. da Luíiada vem eíle pen-
íamento com tal diverfidade de expreUao

,
que parece á

primeira villa outra idea ;

AíTim como a bonina
,
que cortada

Antes de tempo foi candida , e bella.

Eíla pintura be digna de admira^ao pela pureza
,

pela

elegancia da frafe , e pela deliciofa harmonía do metro.
A palavra bonina, toda noíTa , he de mimo inexplica-

vel. Candida, e bella denotaó qualidades análogas; por-
que da candura , da innocencia , c da pureza

,
procede a

belleza fyíica , ou moral , conforme a quizermos appli-

car : e poílo que nefte lugar eifeja fegundo o feniido

material , a fraíe he mais o aíTumpto de noílo exa-

me, do que o fentido , o qual fe entra na noífa com-
binajao he pela analogía

,
que com elle tem a exprefiao

como filha da idea. Candido he epitheto latino , fem ne-

nhuma alteracao nao há adjciílivo
,

que exprima com
mais energía a alvura corporal , e por metáfora , a in-

nocencia efpiritual. Ve-íe pois que a forca do feu íigni-

ücado tem tal enfafe
,

que correfponde a todo o ienti-

do expreíTado por — jeyn ynagoa inteira , e pura — do
Tom, IF, V Sá
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Sá de MiiMiida , dos quaes artributos he o adjc(ftiv(>

candido huma el'pecie de refiinio.

Outra pintura vem quaíi de igual natureza pela elo-

cucao , na dcrradeira Eftanca do Caiuo 111. tomada em
í*entido profano , mas q^ue muito bsm fe pode applicar

ao fagrado :

— Huma fuave , e angélica excellencia. —

Elegancia toda de Camoes , e incógnita aos Poetas an-

teriores a elle : o adjeclivo fuave rem toda a energía

que conferva no latim , aléai de huma certa molleza

amavel ñas primeiras duas fyllabas
, que mais pintaó ao

corajao , do que aos fentidos
,
para o que nunca devem

deixar de fazer dierifis : a combinacao deíle adjeíftivo

com o epitheto angdica he de extrema belleza
,
que fo-

be ao galarim no abftrac'lo excellencia.

Agora veremos a mefma idea em fentido abílraífto ,

fem empregar huma fó dic^aó das que fe acliao pon-
deradas em todos os lugares

,
que temos apontado : eila^

he no Canto VIL da Luíiada , Eil^.nja d^.

hum Profeta
,
que gerado-

Foi fem fazer na carne detrimento.

Eis-aqui a abftraccao das formulas — fem magoa intet^

ra , e pura — da paíTagem do Sá de Miranda : aqui

eílá o fugeito reprefentando fó por íi , fem realce de

accidentes : eíle genero de expreílaó he muí proprio da
fublimidade do eílylo lacónico.

No Soneto 197. fe mollra o Camoes efpirito verda-

deiramente fublime na belliílima elegancia , com que ex-

primió a meíma idea pela maneira feguinte :

Para fe namorar do que creou

Te fez Déos , Sacra Fénix , Virgem pura^
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Inda mais engenhofo fe moftrou na elegancia fcguinte

da Elh'.ncd ii. do Canto IL da Luíiada , onde lanfou

a mais bella , e gentil pintura , como a qual nao íl* acha

outra em toda a Poefia antiga, nem moderna : ícja-me

licito referilla toda.

Allí tinha em retrato affigurada

Do alto, e Samo Eípirito a pintura;

A candida pombinha debuxaaa

Sobre a única Fcnix , Virgcm. pura.

Serla por ventura mais feliz na expreíTao pl(flurcfca o

pincel do Corregió, ou do Albano ? Executariao elles ef-

te aífumpto com mais biíarria , com mais frefcura de tin-

tas , mais fuaves , mais expreífivas ? Nefte genero de

pintura he que Camoes fe moílra verdadeiramente gran-

de, verdadeiramente infpirado. Iónica íenix he do mais

fubi'do realce de gentileza poética ; e no que Ouvidio
diz da Fénix no Livro XV. dos Metamorfofeos , e Sa-

nazaro no II. do bello Poema do Parto da Virgem na

vivaciílima compara^ ?.6 da Senhora com a Fénix , nao

nos oíFerecem expreífao donde eíla nafceífe. He verdade >

que o Petrarca na meíma Cancaó a N. Senhora expri-

me a mefma idea , mas nada da fuá fraíe pode imitar

o Camoes neíla paííagem , como fe vé :

Vergine fola al Mondo , fenza efempio.

No mefmo poema tem outro igual penfamento deíle mo-
do expreflado : — Vergine única e fola — Efta frafe lá

tem mais alguma femelhanca no aaje(5tivo única , mas
eíla nao he formula ,

que deixe de lembrar , nao digo

a hum Poeta como Camoes , mas a hum pobre metriíi-

cador , fem genio. Outros muitos lugares podera eu a-

pontar a efte refpelto de Poetas anteriores a Camoes ,

mas
, por omittir citas , tranfcreverei hum lugar de Sa-

nazaro n'hum dos Sonetos das fuas Rimas, que, quan-

V ii 10-
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to a mim , deu motivo á b¿lla expreííao de Camoes

,
que

moílra ñas fus poeíias
,

que teve nuiita iijao de todas.

as obras daquelíe Poeta :

Dulce mia facra , e ííngolar Feníce.

Tambem o Ferreira traz na Écloga VI. huma expreíTaoj

que tem alguma femeíiíanca : mas prinieiro ponhamos
aqui outra pintura, que na mefma Écloga vem , a quai

pda fuá belleza fe pode applicar ao mefmo afl'umpto :

O Lyrio de ninguem jamáis tocado

Ao callo Amor confagro ......

He belliírima pintura defcripta com admiravel pureza ?,

e atticifmo Ungular. Vamos á outra palfagem ;

,..,..... Eis derramo

Da Phenix caíla a cinza , em que o feu puro
Corpo fe queima

A expreííao he elegante , e puriíTima ; mas conílrangida
¡,

e por iíTo nao tem a frefcura , e a fuavidade da de Ca*
móes

j
que neftas operacoes era hum fobcrano ardfiee..

Todas eftas exprefsoes , e efpecialmente a de Si de Mi-
randa nafcéraó daquella com que Horacio comeca a beK
la Ode XXII. do Livro L

Integer vitae , fcelerisque purus

O varao de virtude inteira e pura

Nao precifa de obfequios. da ventura.

De todo efte exame fe collie
,
que a frafe do Poeta Miran~

da he nobre , c lacónica : a do Ferreira forte , mas nem
fempre harmónica : a do Bernardes extenfa , mas bella ,

e ha)"m.onipla ^ cuka ; e que fe avizinha ao eftylo de Ga-
mo-
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máes : as frafes do Andrade íem ñervo , lem mereci-

mento por íerem imitajoes íervís , e a!ém de vulgares tem

o defeiro da dilTonancia. As elegancias de Camoes , fao

dignas da grandeza do feu entliuíiafmo : nellas íe vé que

enriqueceo o Idioma com 5' , ou ó formulas novas , e

chelas de gracas.

Na mefma eftrofe do mencionado poema do Sá de

Miranda fe acha a íeguinte pintura :

— Claridade do Sol nunca turbada. — •

Bella perifrafes da pureza moral : elta elegancia he hu-

ma das mais gentís abílracgoes
,

que fe enconiraó na

Poefía Portugueza : ella he muí fonora , e enefatica :

póde-fe entender de dous modos ; ou como o manancial

donde o Sol extrahe a fuá claridade , ou como a mef-
ma propriedade daquelle aftro confiderado como corpo

luminoíü. Alas eu creio
,
que o primeiro í'eniido he o que

deve fubfiílir neíla palíagem como mais proprio da gran-

deza do aífmpro j e nelba accepgao parece-me efcufada

a claufula nunca turbada : alias pode reprefentar fenti-

do material claridade do Sol ^ como proprio atlnbuto da-

quelle aílro j exprimindo intelleólualmente fenrido con-

creto , ou íigniíicando porcad dq claridade extrahida do
mefmo Sol ,

que pode fer eclypiado , e ter manchas ou.

faíes 3 como algumas vezes fe llie tem viílo.

Efte modo de fallar tem íido muito do goño da Poe-
íia Portugueza , cujos cultores o tem diverfiñcado por mil
modos

,
que hiremos expondo , fem nos embaracarmos

demaíiadamente com o fenrido, porque a combinacao ,

e o exame da frafe he o principal cbjecfto deíle efcrito :

fajo eíta advertencia
,

porque dos exemplos
,

que alle-

garmos j huns ierao em fentido abílraclo , como ella

paíTagem do Miranda , outros concreto.

Antonio Ferreira nos oíFerece quantidade de exein-
plos^ elle, era muito ^iT'íijoadQ. a cúe genero de eiocu-

^ao,
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cao

,
que he de fuá natureza multo expreíliva , brilha ri-

te , e capaz de mil modifica^oes , como fe vé, nao fó

jiefte Poeta , mas em todos os mais : com rudo P¿dro de

Andrade , nao Ihe foi tao inclinado. No Soneto 22.

lume ante quem poílo

Do Sol o laio fica efcuro, e feio.

Aqui temos a mefma idea ampliada em grao fuperlati-

YO : efta expreíTaó abraca íentido abítraéio , e íentido

concreto : em Sá de Miranda he a mefma claridade do
Sol y aqui he luz que excede a do mefmo Sol : o ter-

mo ralo he fingular por plural: o adje(5livo efcuro he
premiíía , cuja confequencia eílá no adjcftivo feto. No
Soneto 24.

Por vos fufpiro , e pelo claro lume
De hum novo Sol.

Efta elegancia he fimillima á do noíTo Sá de Miranda.
Lume de hum Sol corrcfponde á Claridade do Sol: nefta

fe reprefenta o eíFeitoj naquella a caula. Soneto 11. P. II.

Vejo que minha eílrella o ar aclara
,

O Céo ferena, ao Sol dá mais luftrofos

Raios de luz

Elegante perifrafis da mencionada idea do Poeta Sá. A
propofi^aó do Ferreira defpida de íentidos acceíTorios

Iba delte modo : — Vejo que ynlnha eftrella dá ao Sol

mais lujlrofos raios. — Todo o periodo contém trez

partes , ou trez orafoes que humas vao fubindo (obre

as ourras , rematando em ejlrella , fugeito principal da

propofijaó , exceder em claridade ao melmo Sol. A pu-

reza , e a concilkó fao as grabas que mais refplende-

cem nefte quadro, cuja expreíTaó he cheia de calor, e

harmonía. Na Écloga IV.
Li-
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Lilia , nynfa branca , nynfa loura
,

O dia nos teus olhos amanhece-

FeliciíTima elegancia , a qual nao fei que feja imitada ,

c por iíTo a reputo original. O íugeito da propoíifao

reprefenta a caula pelo efteito. O dia procede do Sol j

logo o termo dia eílá íignificando Sol em íentido con-

creto pela inherencia da claridade ao Sol ^ como fe dif-

feííe : A claridúde do Sol brilha em títís olhos. Com
gentil elevajao ufa do verbo amanhecer em lugar de

refplendecer ; bella, e mil vezes poética translajao, que

dá multo que peníar ao leitor
j

porque para temperar

a for^a da hyperbole confignada em toda a frafe fe fer-

ve do verbo amanhecer como fe difTelfe : — O Sol ref-

plendece em teu gejlo , 7iao com a fo?-^a , com que abra-

za no zenith , mas com a fuavidade de luz com que vem
amanhecendo , de forte que Ionge de abrazar ^ dd luzfua-
ve , com que fe po/fao contemplar as gracas da íuajor-

i/iofura. Eis-aqui como a Poeíia deu iacoiiifmo aos Idio-

mas , e como fem elegancia poética nao pode haver elo-

quencia forte , e expreífiva. Pareceme c|ue poíTo affoita-

mente affirmar y que eíla elegancia toda poética , toda

pi(fturefca , he huma das mais brilhantes
,
que fe achao

na noíla Poeíia , e que além de fer huma daquellas ex-

prefsóes
, que nao podem fer traduzidas n'outras Lin-

guas , ella por fi fó acredita de grande o genio feliz,

que a produzio. Agora vejamos como eíle Sabio Porta
ufou defta mefma expreíTaó em fentido concreto no So-
neto 5.

Aquelle claro Sol
,
que me m.oíírava

O caminho do Céo

AíTeado modo de exprimir , e elegancia nafcida de atti-

cifmo verdadeiro ! Ncfta pintura vem delignada a cau-

fe no fubílantivo Sol , e o cífeito no reno da ora ja 6 ,.

(^ue
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que Ihe Tegue , cuja frafe he cheia de huma fagrada a-

mabilidade
,
que mais fe pode lentir

,
que analylar. No

Soneto ^j. teui -igual expreílaó :

Qiiando eu os olhos ergo aquella parte ,

Onde o meu novo Sol o dia aclara

Neíla expreílaó eílá Sol como abílracqao de idea , mas fa-

zendo íentido, ou ora^ao concreta como lugeito da pro-

pofifad incluida no fegundo verlo com pintura moderada.
Na Écloga III. com mais exceíío , e com mais ref-

plendor de conceito , e frafe vem a feguinte paííagem

:

Lesbia minha mais que o Sol fermofa

,

Mais alva
, que alva Lúa , e mais corada

Que as ardentes eftrellas

,

E luz de todas ellas.

Todo eñe quadro he brilhantiíTimo. O primeiro vcrfo

recopilla por anticipa^aó todas as ideas difperfas pelo

xeílo da pintura : ou tambem as tres propoíijoes ,
que

fe Ihe feguem , fao huma efpecie de glofa da propofijao

lanzada no primeiro verfo , as quaes fe vao excedendo

de modo ,
que conftituem huma belliffima gradajao de

cores , e no derradeiro feptenario eftá huma frafe ,
que

he idéntica com a do Miranda claridade do Sol. For-

ca , e elegancia, pureza, e harmonía fao as virtudes de

íiuma taó bsUa pintura. No Soneto '^']» tem igual ex-

preílaó :

Quando eu os olhos ergo aquella parte ,

Onde o meu nouo Sol o dia aclara.

Ellas , e outras multas elegancias deíle genero , de que
fez grande ufo o Poeta Ferreira , tiverao nafcimento em
Cicero no Livro II. da Natureza dos Dcozes defte mo-
do : Quo quidem anno Publius Africatius , Jul alter ,

extiJi-
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etctinolus eft.. No qiial anno foi nicrto Publio Africano,

hum noTo Sol :

Tanto era o Poeta Ferreira aíTeifoado a hum tal

modo de expreíl'ar
j
que até meionymicainente ulava del-

le, como íc vé no íeguiíue exemplo do Soneto 23 , P. il.

Eu co efprito inquieto aos Ccos fufpiro

D'hum Sol a outro, e d'huma a outra íbmbra.

Sol eílá aquí por dia , q fombra por voite ; metonymia

:

parte pelo todo , ou cauía por efteito , ou eíFeito por csu-

fa , á maneira de Horacio na admiravel Ode II. do Li-

vro IV. , donde eíla elegancia do Ferreira procedeo :

Et ó Sol.

Pulclier, ó laudande, canam , recepto

Cefare felix.

Que pouco mais ou menos dizem o feguinte :

Oh dia claro e bello , oh mil mil vezes

Digno de fer cantado

!

Da dcíVentura os afperos revezes

Nao temerei jamáis , vendo tornado

Á patria o claro Cefar da vl(ftoria ,

E de triunfo exccJfo coreado.

Paliemos a ver com o Poeta Bernardes fe portcu no ufo

,

que fez deíle modo de expreííar tao grave, e taó proprio

da linguagem da mais fublime poefia. Ñas Endedechas a

N. Senhora :

Deovos a Trindade
Coióa de eftrellas.

Mas a ciaridade

Vos Iha dais a ellas.

BelliíUmos , e feliciflimos Senarios , cuja pureza de eíly-

Tom. IK ' X lo
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Jo chei.i de gra^ai natumes fe aimuncia co'm agrad.ive'

facilidcide. Nos dous ulrimos verlos eílá a elegancia C/a
ridade do Sol do Poeta Miranda.

N'huin Soneto , em que encommenda a Noííii Se-
nhora huma nao

,
que iiia para a India

:

— Formofa Virgem mais que o Sol formofa. —

Bello modo de expreíTar , e óptimo verlo feiio á luz de
outro femelhante de Ferreira

,
que já fica expolio , e

ambos á daquelle , com que Petrarca principia a Can-
cao XIL, o qual he o feguinte:

— Una don na piü bella aíTai che 1 Solé. —

O verfo do noíTo Poeta he mais bcm applicado , mas
o do Poeta Italiano , he Imm tanto mais elegante. A
idea do Bernardes he amplia^aó da do Miranda ; e fe

aquelie fubílitulfle outro epiíheto ao com que cometa o
verfo, inda melhor ficaria

;
porque dava miáis variedade

á expreflao
, qu-e por iíTo licaria mais elegante , e tcria

rgua4 merecimento, que a de Petrarca. O meímo penfa-

menío com o mefmo gerrero de ampliacaó, mas com di-

verfa frafe , fe vé no íegumte verfo do Soneto 23 das
Rhnas varias :

A luz que faz o Sol efcurecerfe.

'He nobi'e , e elegantiíTimo modo de dizer. 'A píílavra

lífz
,

que'éílrá em íentido abílraík) , d-á notavei g'ravida-

de á expreíTaó ,
que toda corre mui liquida, e harmo-

nlofa. Na primeiraEié-gia a'Jelli Chrillo vem huma clau-

fula , cujo fentido he 'rfe igual idcntidade que o da paf*

fagem do Poeta Miranda :

Oh refplendor divino , oh formofura

'Dos ' Anjos , iüz do 'SoI . . . .

^Ef-
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Eftas ^egancias todas fao da maior fubiimidade , e r.eí-

re lugar fazem hum.i excellcnte gradagao ccrnpofta de

trez oracoes, cujos fentidos íbbem huns fobrc os cutres.

No principio da II. Gancao exprime a mefma idea ,

fem amplia^ao , mas com frafe pofitiva ció nicrdo fe-

guinte :

Amor tu bem entendes ,

Que dos cabellos digo

Do novo Sol da térra.

Efta expreñaó tem a fingelleza propria do metro de ar-

te menor , e por ilTo nada offerece á difcuííao , mais

do que a rela^ao tacita de Sol da térra a Sol do Ceo,

No Soneto 41. das mefmas Rimas diz :

Serras , onde fe encerra hum Sol tao claro.

Sentido concreto. Nao tenlio que dizer a refpeito deíta

expreflaó
,
porque acimia fíca feito exame de outras iguaes :

nao me agrada eíle verfo pelo jogo pueril de ferra no-

me , com encerra verbo. No Soneto 5: vem igual idea

,

mas em fentido ampliativo , e aíTás extenfo na frafe ,

que fe compoem de bellas elegancias , a faber :

Dos olhos, por quem perco a liberdade

Queixarfe com razao o Sol podía
,

Porque nelles fe vé mais claro dia ,

E nao Ihe cega a noite a claridade.

Os primeiros dous verfos contém a propofíjao da qual

fe deduzem duas confequencias ,
que fazem huma bel-

liífima amplificacao. Efta imagem he diverfa das que
temos apontadoj a fuá expreífaó tem hum certo calor

dramático
,
que Ihe dá muita vivacidade : O terceiro ver-

lo he de admiravel elegancia , e o quarto contém o fe-

cho da hyperbole , tambem com fumma^forja , e elegan-

X ii cia.
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cia , poíla no vetbo cega, Fraíe pura , correrte, e har-

mónica. Agora fe nos oíFerece occafiaó de moílrarmos
a melma idea exprimida por hum modo fummamente
elegante , e dcíconhecido dos Poetas anteriores ao mef-

mo Bernardes : o lugar he no Soneto ó. das Rimas 'varias :

Da branca nevé , e da vermelha rofa

O Ceo de tal m.aneira derramou
No voílo roílo as cores , que deixou

A roía de manháa mais vergonholk.

Que viveza , e ao mefmo tempo ,
que frefcura de tin-

ta ! Qual ferá o pincel de psiziila
,

que dé igual ex-

preíTaó de colorido aos feus ares , aos feus horizontes ?

O primeiro verío tem vivilTimas cores
,
que reprefentao

hum matiz mjaiio fuave , e o mais bem acertado. A palavra

Céo no fegundo ,
que he o íugeito agente da propoíigaó ,

cftá bem elegido para auxiliar o total da liarmonia. O
verbo derramou tem grande forja pela idea que dá da
liberalidade celefte. O quarto verfo he o afiumpto do
jioíTo exame. A elegancia da imagem

,
que nelle fe re-

prefenta , nao tem exemplo ncm nos antigos , nem nos

modernos ; e metáfora mais feliz nao fe encontra em to-

da a Poeíia. A metáfora he huma femelhanqa , ou com-
paracao lacónica: a parecenca, que o Sol tem com hu-

ma rofa , quando vem liirgindo no horizonte
,
por illu-

íao óptica , fez com que o Poeta Bernardes adaptalíe a

lignificacao de fol ao lubítantivo rofa. Dáqui veio , tai-

vez , a formula ufual de juramenio na converfajaÓ fa-

miliar : — For aquella rofa divina que nos alumia — fal-

lando da luz nodlurna 5 ou do mefmo Sol. Huma tal ele-

gancia iie mui propria do aifuaipto pela delicadeza, e

pelo mimo das vozcs , fallando de huma virgem , ou don^

zella , aíliiii como fez o Ariofto no I. Canto do Furio-

fo , quadro famofo trabado pelo mais fecundo ingenho ,

que tem vifto Italia moderna, em obfequio do qual feja-

iiQS permittido tranlcreyciio

:

La
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La verginella é íimile ala Roüi

Ch'in bel giardin su U nativa ípina ,

Mentre fola , e íicura fi ripofa

Ne gregge , ne paftor fi le avvicina :

L'aura íuave , e Talba riigiadofa
,

L'acqua , la tena al luo favor s'inchina
,

Giovane vago, e donne innamorate

Amano haverne e feni , e tempie órnate.

Adiante fe achara traduzido efte lugar que he huma ro-

bre, e admiravel imiracao de hum tambem famofo lu-

gar de Gatullo no Idyilio nupcial , ou Epithalam.io ñas

nupcias de Manlio , e Julia , que n'outro lugar tranfcre-

veremos. Rofa da ynanháa efta combinacao de vozes ,

além de fer mui feliz , pelo que pinta he mu: íuave. O
epitheto vergonbofa deiigna huma prcpriedade

, que dá
fummo realce a toda a pintura , cuja harmonia faz os

verfos muito doces , e cadentes. Translaticiamente ulárao

algumas vezes os antigcs do termo roja, nao neíle fen-

tido , mas em frafe amatoria
,

para exprimir afago , e

caricias, como fe vé \-\2l AJinaria de Planto ¡ Acto 111.

^

Scena III . verfo 74.

Mea rofa , mi anime , mea voluptas.

As quaes formulas paíTáraó todns para o noíTo Idioma
,

onde com outras m.uitas , que inventcu o pathetico mo-
ral da Nagao, fa^em hum dos raais notaveis ornamentos
da noíTa lirjguagem. No Soneto 37. das Rimas carias ,

vem outra imagem mui cheia de pureza , de gracas , e

elegancia : ella he mais ampliada , e nella reiplendece
noiavei íuavidade de tinta, caraéter principal das pin-
turas deíle infigne artiñce : a gradacaó das cores nefte

quadro pode fervir de modello ; eu a tranfcrcvo , e mof-
trarei

, como puder , ella meínia grada^ac tao tida por
chimerica dos Poetas do noiío tempo ;

Qual
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C^al ferena maníiáa alva , e rofadi

Foi nunca rao formofa , oii qual Sol tanto

O niund.) alutniou , Mariüa, quanto
Teus oliios , onde Amor rem íua inorada ?

Cometa iogo a paííagem por hum relativo, que induz

a admirajao, e logo apparsce a figura da raanliáa debu-
xada com todos os accidentes neceííarios para a coníli-

tuirem belleza encantadora : em primeiro Jugar vem a

ierenidade como circumftancia precifa para realcar a for-

moflirá da manhaa
,
porque o íbccego da atmosfera faz

tranfmittir aos noíTos olhos os refplendores da mefraa

com todíi a vivacidade natural de cores , nao interrom-

pidas , nem quebradas por huma atmosfera agitada
,

que peías infinitas , e defconcertadas refrangibilidades
,

que occafíonao os raios de luz no traníito, que fazem
para a noíla villa , diminue o grao das cores, e gerao

vifualidades defagradaveis. O epithero alva exprime pro-

priedade neceiíaria para a forraofura da imagem , e nelle

ie conhece a primeira gradagaó depois do accidente Je-
reno : o adjetftivo rojada exprime huma modifica^ao na-

tural , e confequente á brancura , com quem faz con-

tralle gentil, porque nao fendo eíta reputada por cor em
boa Óptica , a vermelha he a mais natural

,
que Ihe fuc-

cede, por fer ella huma das principaes cores primirtivas,

de que fe compoem o raio folar , donde todas proce-

dem : de forte que neíla pintura da manhaa trabada com
tanta gentileza fe vem quatro gradajóes

,
que vem a

fer o liibílantivo manhaa
\

que fe eleva fobre o termo

noite cuja fubintelligencia concebe o efpirito ao mefmo
tempo que a lingua pronuncia a palavra manhaa : o epi-

theto férena Ihc allina huma qualidade : a/va outra :

e rojada hum acci lente , que fe eleva , e realza á vif-

ta mais
,
que os outros. E depois de todas citas com-

birlaj6¿3 de fugeitos, e accidentes, fahem fóra os reful-

tados ñas duas claú fulas do fegundo , e parte do tercei-

ro
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ro verfo — Foi nunca i aÓ formo/a ,
— eu qual Sol

tatito o ynundo ahmiou. Aquí fe moílrao mais ríuas gra-

da foes pidturefcas em Sol ^ e no vejbo alumiar como
coníequencia politiva daqueÜe íubRantivo : de forte ,

que

no total do quadro fe obícrvaó feis grada^óes , hu(na

occulta j e as cinco exprelías dtíta maneira : noite
,
gra-

da^ao occuha : manbam : alva : rofada : Sol ; ahmibU»
Eis-aqui huma idea , inda que fraca , da gradúa ^aó das

cores ñas pinturas da Poefia. Efta artificióla dilpoíisj^aó

fempre foi tao encendida , e obfervada dos graneles rccí-

tres , como ignorada , e nao feguida dos veifificadores

da noíla idade , cuja ignorancia chega a tanto ,
que tein

por chimericas eí^as delicadezas tao conformes á razao 5

e á natureza , as quaes nunca fe arrcdárao da intelligen-

cia dos grandes Poetas ; e quem nellas for verl'ado , nao
terá certamente eílas obfervajóes por mcr£s fubtilezas de

imaginacao exaltada. Engenho, e refíexao profunda fao

os düus meios
, por onde fe pode chegar ao perfeiio

conhecimento da iheoria , e da pracTtica da rrais fubii-

me , e agradavel de todas as Artes \ de cut;o modo,
he abfolutamente impoílive!.

Pedro de Andrade tambem fe enamorou deíle modo
de dizer , rnas com aquella frieza propria da medianía
do feu genio

,
que além de nao fe inñsmmar á viña das

produccoeá dos fublimes engenhos
,
que taó :bem poera-

vao no feu tenipo , antes fe esfriava, e cahia em iiuma-

eerra morbidez inculta e dilTonanre , cue íe paienteia em
grande parte do que efcreveo. Na Elegía XLV. , Pagi-
nas i5'5:.

Deíías "teus'olhos , onde ¡íe'^enthefoura

Do -Amor ,'e Feniiofura a mor riqueza j.

Mais ciara Jaqueo' fermofü- Sol , mais ioura.

AbftracfaÓ de -abftraceoes : a expreíTao do. fegundo ver-
fo

, que he a que vem ao ncíTo intento , he femelhan-
le a outras de Bernardes ; e Ferreira já tranicriptas^ po-

réiu
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rém menos artíÜc'cfa. Pureza , e harmonía. Na mefma
Elegía , pag. ifó.

Allí fe r^oílra mais fermofü o día
,

E Fcbo , inda que claro, inda que louro

MaÍ3 claro com reus ollios alumia.

Frafe pura , corrente , e harmoniofa : em tudo o mais
he imita cao de ourra paíTageni de Bernardes

,
que ácima

íica expendida : nella nao rcfpíendece aquella bizarría

do pincel original que fe moílra na pailagem do Can-
tor do Lima. O primeiro verlo contém a confequencia

das premiíTas incluías nos dous , que fe Ihe feguem.

Com tudo efta pintura tem merecimento
,
porque o pri-

meiro verfo he muito bello , e cheio de gracias ; o íe-

gundo eítá organizado com frafe de artificio nos dous
epithetos

,
que rcprefentao accidentes com grada^aÓ de

luz natural , e graciofa. O tercciro he muito elegante

pela repeticao do adjeiflivo clai'o
,
que forma combina-

gao intelleélual com o termo olhüs , e pela melodía do
íinal alumia. Na Ode X. pag. 211.

Daquelle fermofo curo

,

Ou folto , ou recolhido

De que o raío do Sol fica vencido.

Efta pintura tambem he femelhante a multas
,
que ácima

íicao analyfadas : nella fe vé a idea ampliada no parti-

cipio vencido ; mas no termo rato enfraquece a for^a

da expreííaó. Os dous feptenarios nao tem merecimen-
to j porque o primeiro he muito diíTonante na combina-
gao '/ír^Wí^y^ ouro j e o fegundo he defpido de energía,

e propriedade no participio recolhido
,
que mais parece

aquí podo para fervir á rima do hendecaí/llabo. Na Ef-
tanja XV". do primeiro Epichalamio diz :

Urna
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Urna fermof;! luz
, que correfponde

Em rudo á do feíniolo Sol

Pintura débil , com tudo elegante na palavra luz. De to-

dos eíles qiiatro lugares do Poeta Andrade fe conhcce a

debilidade do íeu pincel
,
que nunca varía as cores , e

fe repete fempre , nao adiando outra energía de tinta

mais do que em formofura , e formofo.

Paliemos ao mar immenlb da facundia poética , ao
fublime pintor da natureza , ao grande , ao divino Ca-
moes : vejamos como elle íbube igualar as cores da mef-
ma natureza , e exceder o colorido de Ticiano. No So-
neto 39 fe vé a imagem feguinte :

O fogo
,
que na branda cera ardia

Vendo o rollo gentil, que n'alma vejo.
Se acceiídeo de outro fogo no defejo
Por alcanzar a luz que vence o dia.

Bella expofigaó , bella narracao , e bella pintura da luz

de huma vella de cera , caliindo por caíualidade na fa-

ce de huma formofa dama. Eu nao iei que poífa haver
expreífaó mais delicada , nem mais amavel. Cada verfo
de per íi faz huma paula de fentido

, porque cada hum
he membro do periodo coníignado em todo o quarteto.

Efte artificio, primeiramente conhecido, e ufado de Ca-
moes , he o que mais concorre para a dojura do efty-

lo : nao baila
,
que cada verfo em fi eíleja cadente , he

precifo
,

que a paífagem de hum para outro feja natu-
ral, e fique fácil á recitajao , e nao pendurado, ou pen-
dente por aporia o fugeito no fim do verfo, e o feu
accidente no principio do que fe ihe fegue , ou vice ver-
fa, &c. como porcxemplo, fe vé na Ode I. dcFerreira:

Fuja daqui o odiofo

Profano vulgo

,
'JCom, IF. Y Na
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Na Ode Ve,

Livre do b.iixo , e caro

Pezo da térra
,
que o eíprito danac.

Na Ode VI.

Aíli a poderofa
Deofa de Chipre , e os dous irmaos de Helena . . ..

Te levem , e tragam com pequeña
Tardanca aos oJlios

,
que te efpcram attentos.

líld nao he defeito capital , nem eu digo que fe deixe^

de fazer aqui ou alii coDÍoriTie o pedir a neceíHdade
y

mas a grande frequencia , como em Sá de Miranda
,

e em Ferreira , faz conhecidamente o cftylo duro, e pou-
co fluido. Vamos á expreílaó do quarto verfo^ que he

o objeíto da prefente inveíligac^ao : nclle vemos
, que

o termo lii'z combinado com o verbo xence denota liuma

idea exteníiva , ficando as duas vozes luz , e dia ex-

primindo So/. No Soneto 42.

Aquellas trancas de ouro
,

que ligníle.

Que os raios do Sol tem eai pouco preca..

Outra amplificacao de idea ainda mais extenfiva
, que a

precedente. Pureza , elegancia , e harmonia íaó os cara-

jéíeres do eílylo deíles verfos , aíFim como de todas as

obras deíle iníigne Poeta. No Soneto 99 tem o leguinte :

— Dos olJios j com que o Sol efcurecia, —
He femelharite , e quaíi a mefma expreflao

,
que a de

Bernardes — A luz que faz o Sol efcurecerfe — áci-

ma analvíada. Pollo que efte eíteja mais furdo ñas der-

radeiras c e furas , que o de Caunoes, elle eítá mais pro-

prio 3
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prio
,

porque exprime hiim certo ar fúnebre , e triílo

que faz a pintura inais íemelhaníe ao original ; o que
nao fuccede na de CaniÓes, cujas cefuras finaes fao rao

cantantes, que deixaó de imirsr a verdade do ohje<fto

que reprefentao , e por eíía razao julgo a pintura de
Camdes menos congruente

,
que a de Bernardes : aJi'

guando bonus dormitat Homerus. No Soneto lo^.

Elícs cjbellos Icuros , e eícolhidos

Que o fer ao áureo Sol eftaó tirando.

Outro íentido extcníivo em grao fuperlativo , de tal mo-
do

,
que a idea de privacaó n'um faz a forga da aug-

mentacaó n'outro ; eípecie de contrafre , ou claro efcu-

ro
,

que faz realcar a pintura : fer exprime exlílencia :

o epitheto áureo he mui poético, pouco ou nada uiado
antes de Camoes. Soneto 131.

Mas nos olhos moftrou quanto podia
,

E fez deües hum Sol, onde le apura

A luz mais clara que a do claro dia.

A mefma imagem em fentido ampliativo fempre com va-

riedade de exorelTao : pureza , e harmonía nao ceíTa de
apparecer na frafe deíle grande Poeta : efta pintura he
femelhante no fentido a outras, que já temos examina-
do , mas nao ñas palavras , cuja diííerenca eílá na clau-

fula final do fegundo verlo - onde fe apura ,
— que

exprime huma amplificacaó : o refto do eftylo he mui
culto : em que confifte ella cultura em leu lugar dire-

mos. No Soneto 15^.

Ellas diante vos fam as cílrellas
,

Que ficao com vos ver logo eclypfídas

:

Mas fe ellas tem por Sol eíTas rofadas
Luzcs de Sol maior , felices ellas !

Y ii Nos
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Nos primeiros dous verfos fe inclue huma propoíí^ao

poíiciva indicada pelos eíFeitos
,
que fao fícarern as eílrel-

íns cclypladas , ifto he , eícurecidas , o que nao íucce-

de íenao por efreito da luz do Sol
j

porém como eíla

propolicao ficava hum tanto myíleriofa , accrefcentou nos

dous verfos feguintes a glofa dos primeiros : roj'adas lu^

zes he formóla , e elcgantiílima clauí'ula : o epifoneaia

do fim vem a propofito. A meíma imagem exprimindo

idea de cxccífo acompanhado de hum effeito com fuá

caufal expreífa y fe vé no belliílimo Soneto i8ó.

O cabello que inveja ao Sol fazia ,

Por que fazia o feu menos dourado.

Da inveja
,

que o refplendor do cabello fazia ao Sol

,

nao fe poderia abfoluramente colligir a fuperioridade da
fuá luz fobre a daquelle aftro

,
porque vemos a cada

paífo qualidades muito diminutas excitar inveja em fu-

geiíos ,
que poífuem outras muito mais fublimes , e rele-

vantes. Por tantos modos attaca o coracaó humano a

mais perniciofa de todas as enfermidades moraes , fon te

univerfal das maiores oppreíToes ! Eis-aqui o motivo por-

que o Poeta ajuntou huma claufula neceíTaria no fegun-

do verfo, para aclarar o fentido do primeiro : o eftylo

he fácil, e harmónico, e o que dcUe poderamos dizer

já fica dito em outros lugares. Huma pintura com diíFe-

rente confequenqia fe vé na 2. Eilrofc da Canjaó V.

As trangas d'ouro fino

A quem o Sol os raios feus baixou..

Vé-fe retratado neíla imagem o conhecimento de fupe-

rioridade figniíicado pelo relpcito : o eílylo he puro , e

harmoniofo. Por fentido remoto , ufando de rodeio
,

tanto no íignificado, como na expreífao, fe vé a mcfma
imagem toda defenhada com multa, diverfidade de córe^

na Éílrofe 5. da Ode VI.
E
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E fe nam vera os claros olhos bellos

De quem cantam , que faó do Sol ílieíonro.

Els-aqui apparece a differenga no colorido : os olhos tao

cheios de reíplendor
,
que íao iheíouro , donde o rnefmo

Sol lira luzes , conforma-fe no íentido com a palTagem

do Sá de Miranda : Claros clhos bellos : nao obílante

ferem claros
,

podiaó nao fer bellos ; a idea de belleza

nao anda fempre unida á da claridade , ou refplendor ^

por iíTo o Poeta com muito acertó corroborou hum pre-

dicado com outro predicado : o fegundo verfo he arti-

liciofo 5 c bello no difcurib , e na elegancia
,

que eílá

pofta no veibo cantao , e no termo tbejouro. A mefma
idéntica idea

,
pintura igual á que acabamos de cxpór ,

fe vé no Poema fobre o defconcerto do Mundo, Eftanga

26.

Entretecendo rofas nos cabellos

De que tomaííe a luz o Sol cm vellos.

O primeiro verfo he óptimo : o primeiro hemiftichio do
fegundo he igualmente bello ; mas a claulula final e^n

"Vellos , nao me agrada , e eftou quafi tentado a dizer
,

que eílá aqui para fervir ao confoante. Num poema em
oitava rima feito a huma dama , Eílanga 7,,^ , vemos
eíla imagem com diverfo fentido , e diverfas cores :.

Aquella pura luz
,
que vence o dia..

A idea he de fuperioridade , e por iíTo ampliativa : Lu2
eftá aqui por Sol : o epitheto puro defigna huma quali-

dade , e quer dizer 7^;?^ mancha: efle adjeclivo unido
a luz faz huma feliz combina^aó , aíTim como a clau-

iula final
,

que além de fazer o verfo mui liquido , e

harmónico dá á pintura huma alegría
, que encanta. No

meimo poema Eftanga ^^
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A tua ciaridade torna efcu-a
\

Do Sol a clara luz em lium momento.

Idea ampliada , e liyperbolica em termos pofirivos : O
prímciro vedo he puro , e harmónico : nelle eílá o lub-

íiantivo ciaridade fazendo huma pintura com effeito con-
trario para Ihe dar contraíle , e ñizer a for^a do claro

efcuro : Do Sol a clara^ luz. Clafula elegante ,
que tan-

to me contenta
,

quan'o me deíagrada a que íe íegue
,

que nem he poética, nem neceffaria. Igualmente hyper-
bolica he a imagem

,
que fe kgi\Q na Écloga IV. Ef-

tanja 8.

Onde eílá o olhar brando
,
que cegiva

O Sol reíplendecente ao meio dia ?

Os accidentes deíla pintura fao diíFerentes : vemos no
primeiro verfo o abftrafto olhar

,
que fcndo propria-

menie hum verbo , eílá fervindo de fubílantivo no infi-

nito , aíTmi como no Latim : no verbo cegava ^ e na der-
radeira claufula do fegundo verfo eílá toda a forja da
Jiyperbole :

— eflá o olhar — nao me agrada eíla com-
binajao de vogaes

,
que faz o eílylo froxo , e deílroe a

harmonía ; mas iílo he venialidade efpecialmente n''lium

Poeta , onde raramente fe encontrao taes defeitos : além
'*^' de que , eíle poema moílra

,
que foi feito para íatisfa-

zer a importunacao de petitorio , como coíluma acontecer
;

e por iífü nao fahio das m^aos do Poeta com a perfei-

gao
, que coílumava.

De toda eíla analyfe fe colhe
,
que o rafgo do pin-

cel do Sá de Miranda he forte , mas nao muito libe-

ral pela pobreza das tintas. O de Ferreira he mais bem
bizarro hum tanto , mais abundante com a fuá propria

riqueza, e com a que extrahio da licao dos antigos, á

qual communicou ao Idioma. O de Bernardes m^iis fran-^

co, mais audaz, mais original que todos, enriqueceo

a lin-
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a lingua de admiraveis elegancias filhas de huma fanta-

íia abundante de imagens , mas fó nefte genero de ex-

preflao. O de Camoes mais liberal, mais variado, mais

copiólo , como quem achara huma iingua já formada ,

já aíFeicoada a eíle genero de enunciacao fublime. Sem-
pre harmoniofo , fempre puro," fempre elegante, fcm-

pre culto , inda que menos original
,
que o de Bernar-

des ( nefta parte taó lómente ) o íeu eltylo ferá model-
lo nefta , e em todas as quaüdades de exprelíaó. Nao
fallo do Andrade , a quem nada deve o Idioma nefta

parte, em que íe moftrou hiim pobre, e fervil imita-

dor de Bernardes , e Ferreira*

Efte modo de fallar teve nafciraento na Lingua La-
tiua na expreffaó de Cicero ácima indicada no Livro
fegundo da Natureza dos Deozes : Qtio quidem anno Pu-
blius Africanus

, fol alter extintius eji.

Seguindo pois o noflb methodo propofto
^
paflemos

a analyíar a leguinte palLigem da Eftrofe 3.^ da Can^aó
do Sá de Aliranda :

yirgem , feguro porto , amparo , abrigo

Ás mores tempeftades

Expreflaó muito poética, com que efte Padre da nofla

Poefía enriqueceo a Lingua Portugueza. Quatro metáfo-
ras fe achaÓ nefta exprelTao ñas vozes porto , amparo

,

abrigo , e no incifo mores tempejiades. Efta Jinguagem
he muito grave, viva, lacónica, e por iftb mui propria

da Poefia. Vejamos agora como o douto Ferreirra ma-
nejou eftas elegancias : e o primeiro exempio feja o que
nos oíFerece o Soneto 39.

Vai minha alma canfada a vos bufcando
Como de tempeftade hutu porto man fo.

A imagem do Miranda aprcfenta-nos os fugeitos com
es
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OS accidentes occultos , como porto , amparo , e abrigo
,

fem rr¡ais adjedivo ; a do Ferreira , iium fó que corref-

ponde , oii he quali a mefma elegancia do Pocra Miran-

da feguro porto , acompai:\hado com o fcu predicamento

porto manp) , o primeiro poem o motivo depois-¿2 mores

tempeftades ; o íegundo ^.mts-como de fempeftade. A fra-

íe he pura , mas o quadro alguma couTa inferior ao do
Poeta Miranda 5

que deve a lúa belleza á frafe fanta dos

Profetas , e á elegancia de Petrarca , a cuja luz foi com-
poilo efte poema. Na pintura do Si de Miranda os ter-

mos amparo , e abrigo devera íer confíderados como {y-

iionymos de mero ornato ; nem me poíTo capacitar, que

abrigo neíle lugar fignifique mais
,

que amparo , nem
que amparo fmitique menos que abrigo : n; 6 ha duvi-

da
,
que a idea de liaver fynonymos nao fe funda na me-

Ihor íilofofia , como bem o moftra o fabio Mr. du Mar-
lais : nao duvido tambem que amparo , e abrigo tem dif-

ferenga fubtil
,

que fó pode fer conhecida , e analyfada

por quem for inílruido em todas as particularidades da

expreíTao Portugueza , nao íó nos efcritos , mas tambem
na converfafao da Corte , e das Provincias , e ajuntar

a tudo iílo o conhecimento das fuas ciymologias , e o

cxercicio de compór com fumma correcta© \ mas como
a explica^aÓ deílas delicadezas requer maior inftrucfao na

íilofofia das Linguas , hirei combinando as exprefsoes ,

que fórem apparecendo análogas á fignifica^ao metafóri-

ca 5 e enfática da palavra porto , fem muito me emba-

razar Gom as mais , por nao eílender demafiadamente

eíle Efcrito. Na Carta II. do Livro II.

Deíles efpritos nefta parte rudos

As devem defender , Principe raro ,

Os que Ihe podem íer firmes efcudos,

Efcudo , amparo^ e abrigo, he tudo a mefmá expreíTao

com a differenga de que a primeira he menos exteníiva.

Efta elegancia he muito poética ¡ e correfpondcnte alTaz á

gra-
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gravidade do aíFiímpto. Mufas , e efcudos fao abftrac^óes

de idea
;
porque iVi^y¿? nao he huma entidade

,
que exiíla

fóra da fanraíía : o meímo fe deve julgar da palavra

efcudo ^ inda que reprefente concreto; por fer elegancia

de abftraccao metafórica applicada neíle lugar a fentido

meramente íanraílico •, iílo he
,
que rendo exigencia na

fantafia , tem alma e vida em virtude da mais fublime

poefia ,
que confagrou o vocabulo Mufas para fymbolo

das Artes. O adjeítivo firme dá forca ao termo efcu-

dos , nifto coníiíle grande parte da vivacidade do colo-

rido na Poefia. Vejamos agora eíla mefma idea por dif-

terente modo exprimida na Carta III. do Livro II.

Porque nao oufarel em tanto efcuro

Moftrar a clara luz
, que tu defcobres

Tomándote por guia e por meu muro ?

Excellente modo de fallar a hum Monarca ! Na claufu-

la final do primeiro veríb fe vé a mefma elegancia do
Sá de Miranda , que analyfamos no principio : o fegun-

do verfo lie aiTaz poético pela transla^ao em luz como
abftracgaó de idea : o terceiro he bello pela pureza ; com
tudo a claufula final

,
que vem ao noíTo calo hum tanto

a finto rafteira , e difibnante no encontró fyllabico yneu

muro. Eíta frafe correfponde as vozes amparo , e abri-

go da paffagem do Miranda , da qual tambem fe fervio

o Poeta Ferreira no fim da Carta IX. ao mefmo Poeta
Miranda :

Em mim metido , e forte em yneu hom muro,

Eíla elegancia em nada diífere da que ácima fica ana-
lyfada fenao no adjecflivo bom

,
que defigna hum predi-

camento coUeílivo ,
que faz a expreifaó mais doce que a

do mencionado lugar. O primeiro membro he bem fiJo-

fofico , e fublime, e tem analogía com a feguinte paila-

gem de Horacio na Ode XXIX, do Liyro III.

Tom, IF. Z , . . Et
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., Et mea
Virtute me invoivo ....

Eu na minha virrade em ñm me envolvo.

Forga ,,
e elegancia fao as propriedades deíle eílylo. Na

Carta X. do Livio II.

Santo Diniz na Fé , ñas armas claro

Da patria pai , da fuá lingoa amigo,
Daquellas Muias ruftlcas amparo.

Efte tercero deveria fer o epitafio de humi taó grande

Rei , e o mais completo panegírico das lúas virtudes , e

talentos. A pintura nao pode eftar mais bem caradieriza-

da : os feus attributos efcao exprelTos ñas cinco elegancias

de que coníla o periodo inclufo neíle terceto. — Ñas ar-

mas claro — viviílima cxpreflao a quem a íublime pcn-

na de Camóes deu ( fe a nao refufcitou ) vcrdadeiro
,

e legitimo valor : — da fuá lingoa amigo — cfta he

huma qualidade ,
que em rari (limos Monarcas fe tem

achado. O exercicio , e a proteccao das letras he certa-

mente o mais útil, o mais illuítre, e pcrduravel monu-
mento, que rodo o bom Rei deve erigir á fuá memo-
ria , e á gloria di íua Njjaó. Eiras nobres quaiidades

fóraó vidas com a maior admira^ao nos noíTos tempos

j)a: pL'íToa do immortal Frederico II. Rei da PruíTia , co-

mo atteíldo os Efcrjtos , e a voz publica dos maiores

Sabios deíle feculo. Na Carta XIÍ.

Olha o mcdo ,
Scnhor , olha o perigo

,

Em que hum efprito raro , e bom fe cria
,

Qlic nem louvor llie dao , nem acha abrigo^

Elegante pintura daquclla fataliJade que acompanhcu fem-

pre os talentos em Portugal, onde parece
, que o mereci-

men-
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mentó , longe de grangear honras , lie defprezado , e mili-

tas vezes perlcguido. Fatalidade digna de lamentar-fe,

contra a qual todos os noflbs Sabios tanto em vao tem
declamado. O eílylo he puriíTimo, e cheio de íiniplici-

dade : he fuave
, pofto que no legundo -verfo algum tan-

to afroxe a melodia. O primeiio he forte na palavra
rnedo , coniequencia antepoíla á premiíla por artiñcio rhe-

torico. No terceiro eílá bem defenhada huma priva-

cao', que exprime ao vivo
,
que entre nos o merecimen-

to nem dá honra, nem proveito; a frafe
,
que he o ob-

je^íto da noíTa inveíligajaó, he a mefma idéntica, que
a do Sá de Miranda. Na Carta IV.

Puzte ñas máos minha alma , e minha vida

,

Sabes que deíejei portos quietos.

Tanto a primeira como a fegunda propoíijao moftra-
fe annunciada com elegantiífimas formulas: — portos
quietos — expreíTao concreta de fentido abftraclo ; abf-

tracjao na idea , concreto ñas palavras : eíle hum dos
mais bellos artificios da metáfora , e o niais brilhante

ornamento da elocujao poética. Outra igual oallagem ve-

mos na Carta IX. ao meirno Miranda

:

Chamarteei fempre bemaventurado
Qiie tanto ha, que cm bom porto co' eíTas fantas
Muías te eÜás em fanto ocio apartado.

Os verfos fao doces : a frafe he pura , mas hum tanto
forjada ; com tudo exprime hum refpeito , huma fauda-
de, que inípira amor ao retiro no adjeítivo fanto ap-
plicado a Mufas , e a ocio , empregado no exercicio

das Letras: boyn porto tem differenca no adje<5livo
,
que

defigna collec^ao de predicados; bom neílc lugar he hu-
ma confequencia , cujas premilTas ficao na idea : o mef-
mo acontece

,
quando dizemos , bom Cavalleiro , bom

Poeta , bom Filoíofo , as caufaes ou premiíTas ficaó no
Z ii pen-
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penfamento , onde de improvifo fe forma o fyllogifmo

limpie?.

Dio<''o Bernardes artífice confummado , fe por hum
nexo congruente atalíe as bellezas locaes , em que foi

deftilíTimo , ao todo da fuá corapofícao , nos offerece nao
poucos exemplos defta elegancia poética. N'hum Soneto

a. N. S. ñas Rimas Sacras :

Virgem das Virgens , flor , fonte da vida

,

Deíle mundano mar porto feguro.

Excellentes rafgos de pincel liberal , inda que inconílante :

aqui apparece a linguagem dos Profetas
, que para eíle

genero de compoíi^ao dá grande auxilio , como, fe vé

no feguinte lugar do Pfalaio XXXV. Quoniam apud te

efi fons vítae , et in lumine tuo videhimus lumen , cujo.

.fentido he o que fe fegue :

Que em ti , Senhor a fonte eíld da vida,

E a luz dos nvoflbs olhos

Da tua luz procede alta , e fubida.

Elegancia
,

pureza , e harmonía fao as viJtudes deftas:

expreíToes : o fegundo verfo he bello , e muito poético»

N'hum Soneto a Noífa Senhora :

Guiaime neíles mares furiofos

A vos que fois do mar praia fegura.

Bons iiendecafyllabos : nclles fe vé praia na fignificafao.

de porto acompanhada com o feu attributo. He cheia de

forja a expreífao — guiaime . . . a vés. — Elegancia , e

harmonía. No Li?na Carta VI. vera huma elegancia bem
diverfa no fentido:

Por
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Por iíTo , Senhor , callo
,

porque temo
De nao chegar ao porto defejado ,

Por mais que alargue a vela , e aperte o remo.

Porto aqui fignifica fim : mas a expreíTao nao deixa de

trazer á memoria idea de defcanjb. Todo o terceto eftá

bem talhado : bello no conceito ; bello na enunciajaÓ

toda concebida debnxo da allegoria de huma embarcacao;
artificio ufado dos antigos , como fe vé em Ezechiel

,

Cap. XXVII. , e em Horacio Ode XIV. do Livro I.

donde paíTou para os modernos , a frafe he pura , a

poefia de imagem , e aflás harmónica. Na Carta a Freí

Agoftinho da Cruz , leu irn?aó

:

Faz conta que na vida andas já morto
,

Para que fempre vivas na Divina
Paíl'ando de bom porto a melhor porto.

Bom terceto : pureza , e harmonía fao as grabas que nel-

le mais fe diftinguem : o derradciro verlo contém boa
gradacao de idea

,
que faz a belleza de eftylo , cujas mo-

dificagoes confiftem no poíitivo bom ^ e no comparativo
melhor. Na Can^ao a Notla Senhora :

Oh Virgem
Alegria do Ceo , da térra amparo.

Tem eíle Poeta tal deílreza ñas pinturas alegres , dá-lhes

huma expreíTao , huns toques taó fenfiveis , e amaveis
,

que deleita
, que encanta em fummo grao. Pureza ^ e

harmonía. Em hum Soneto ao ao mefmo aífumpto :

Porque vejam os mais defamparados ,

Que fois amparo certo , bem. feguro

Em quantos males tem. a nolía vida.

A fra-
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A frafe deíle tercero he clara , mas poiico elegante , e

faz jogo pueril eni amparo^ e dtfamparados. Noutro So-

neto ao me fino aíTiimpto :

Rainha deo ao Ceo , á térra amparo.

He a meTma elegancia
,

que ácima examinamos. Na
Carta XVI.

Os da Fortuna menos conliecidos

Elíes achao em vos mais certo amparo.

Eftes dous verfos contém conceito
,
que moítra hum re-

fultado da mais pura moral. Frafe pura e corrente he
o diílindtivo deftes hendecaíyllabos , onde a claufula, que
nos ferve de argumento tem exiftencia pofitiva no ad-

jcclivo antecedente certo.

Paífemos ao Poeta Caminha , e nelle veremos ,
que

as elegancias de que fe fervio neíla maneira de expref-

far fao pouco recommendaveis. Na Epiíloia 111.

Principe entre os maiores o mais raro
,

Que nos daixou , e dcixe a mao divina
,

Por remedio commum , por bem , e amparo»

Elocu^ao pura , mas pouco elegante ; a do ultimo verfo

objedto da noífa analyfe he trivial : na primeira claufu-

la do mefmo eítá hjuma perifrafe das que fe feguem. Na
Epiftoia IV.

Manoel , e Joao certas amparos
Sempre a toda a virtude T .

Efta frafe he a mefma
,
que a derradeira de Bernardes,

com a diíFvTenqa de eítar no plural. Na mefma Epiíloia

:

Que



DE LlTTERATURA PORTUGUEZA. 183

Que todo o bom tem ncUe amparo,

E no fim da mefma :

Nefte amor te acccnde.

Que pode em tudo ferte forte muro.

He muro o mefmo que amparo com hüa modificagaó ,

que exprime beneficencja conílante defignada pelo acci-

dente forte, Epiílola 111.

Mas com conftancia a tudo em íi fe ejcude.

He a melhor de todas as elegancias
,

que defte Poeta

havemos de moílrar nefte genero. A fingularidade della

eftá no verbo efcudar
,
que vem de efcuclo , o qual ñ-

gnifica o nicfmo que amparar. Defte veibo rariíTima-

mente , ou nunca Je fervíraó Miranda, Ferreira , Ber-

nardes , e Camoes nunca , fe nao me engaño : com tudo

vejo que os modernos ulbó frcquentcmente delle , nao

porque ihes feja evidente a fuá energía, mas por efpiri-

to de fmgularidade , e para que os nao tcnhao por ef-

trangeiros no conhecimenro da Lingua ; como , fe em
ufar de tal , e tal vocabulo , ou formula coníiftifte a

fciencia do Idioma , fendo alias huns pobres metrifíca-

dores , eíl'es em quem o tenlio vifto. Tomando pois ao
verbo ejcudar ^ clie he fonoro , he forte na energía , e

oíFcrece aos Poetas mais huma definencla em íídc de que
tem falta a Linguagem da Poelia Portugueza. Lembro-me
de ver efte verbo com mals frequencla em Francifco de
Moraes author da primeira parte do Palmeirim de Ingla-

terra, aíTim como tambem adargar
^
que tem o mefmo íi-

gnificado
5
por vir de adarga

,
que fignifica efcudo ; o qual

verbo expreftamente fe moftra com a mefma íigniíicacaó

de amparar y abrigar , &c. na Eufrozina de Jorge Eer--

i:eira ;, Aílo 1. Scena I. pag. 6. da primeira edi^ao pela.

ma--
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maneira feguinte : — Adargaivos fempre do fereno , fugi
de lugares apaulados : No Soneto i. ds Reliquias, &c.

Já de Déos a efta fuá gram Cidade
Por efeudo , e ampa'ro , e javor dadas.

Boa imagem , efpecie de fynonymia
, porém mal gra-

duada, porque devéra hir fubindo , e augmentando oTen-
tido , o que Ihe nao era impoííivel fazer neíle lugar. As
mefmas frafes repete na Ode as meimas Reliquias , do
modo íeginte ;

Santas Reliquias
,
que de Déos mandadas

A eíla Cidade foítes por amparo
,

Por forte efeudo , e defenfao fegura,

Eíla paíTagem he muito fuperior á de cima , e tem boa
gradacao, coifa pouco commua a elle Poeta, pelas ra-

zdes
, que já temos apontado : ella fe moílra no termo

poíitivo amparo, que fe eleva á claufula concreta forte

efcudo , e láhe í'óra com o refultado , ou coníequencia
expreíTada no derradeiro incifo — defenfao fegura —
que he como glofa das expreíloes anteriores. O primeiro

verfo he bom : o fegundo he frió por caufa do encon-
tró inharmonico da primeira cefura com a fyllaba ,

que
fe Ihe fegue , e por iíTo fcm efpiriro : o terceiro he

poético , tem muita expreíTao , e harmonía.

Depois de yermos tanta diverfidade de imagens , e

elegancias para exprimir ella idea fublime com expreílao

fymbolica
,
parece que tudo ie acharia efgoiado , e nada

redarla ao pincel de CamÓes para tracar elle genero de
pintura com eítylo proprio da grandeza da fuá fanta-

lia
;

pois tanto nao fuccedeo delta maneira
,

que defe-

nhou multas vezes a mefma idea com cores tao proprias

fuasj que nellas deu ( além de outros muitos ) hum tef-

temunho perpetuo do quanto a fuá imaginacaó era fér-

til em variar os feus defenhos. Vamos aos fados. No
Can-
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Canto IV. da Luíiada , Eílanca i. faz o infigne Home-
ro Portuguez huma eííupenda compara^ao , applicr.ndo

o fyrico ao moral da maneira feguinte :

Depois da procellofa tempeílade

Noíílurna íombra , íibilante vento ,

Traz a manliaa ferena claridade

Efperanca de porto , e faldamento,

Eíle he o penfamento da palTagem do Sá de Miranda
defcrlto com abundancia , e riqueza propria do maior

Poeta de Hefpanha , e do maior conhecedor do feu Idio-

ma , que elle tanto illuílrou , e eniiqueceo. A pobreza

da lingua da noíTa Poefia anterior a Camoes nao tinha

cores para trabar huma pintura com vivacidade de co-

lorido tal como efta , que fe nos moílra defenhada com
tanta bizarría , facilidade , e harmonia

, que em vaó fe

procurará outra femelhante em toda a immenfidade da
Poeíia Tofcana : em vao a bufcariamos em todo o Fu~
riofo do Ariofto , cujo pincel foi o mais deliro, que fe

vio para executar com a maior , c mais fuave facilida-

de pinturas deíle genero. Em vao nos caiicariamos em
a bufcar na Jerufalém do Ta§o , o mais correcto , e me-
tliodico de todos os Poetas de Italia moderna : nem no
Adonis poema immenfo do Marino , onde fe cílentao

quantas fubtilezas he capaz de idear hura entuíiafmo o
mais defenfreado, o mais repugnante ás Itis da boa Poeíia :

em vao feriaó as noíTas diligencias no Morgante de
Luiz Pulci , no Ríchiardetto ; no Orlando innamoraio áo
Boyardo ^ nem no feu continuador Nicolao de gli Agof-
lini 3 que ambos faó bem felices nefta amavcl facilida-

de de poetar : nem no Anuidiz de Bernardo Taco pai

do grande Tajo, que tem cem. Cantos, e he tambem
aíTás deliro neíle s^enero : nao fallo iá na Divina Co-
media do Dante , nem na Jtaha Liberata do Prelar

do Trilhno
, que o primeiro por fecco e cbfcuro, co

fegundo por débil e frío jamáis nos poderiao de ino-

Toin. 1T\
" Aa do
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do aígum ónerecerj nem fe quer huma leve foa;bra defta

qualidade de pinturas. Tornando pois ao noíTo aíTump-
to , digo

,
que ncíla paíTagem fe vé a noíTa Lingua aug-

meníada de dous adjcftivos funimamenre ilgnifitativos ,

eíbnorosj quaes ídó procellofo , e o \i^\-ÚQrp'\o Jihtlante

,

os quaes nao pódem fer í'ubílituidos em forca , nem em
Jiarmonia por nenhuns accidentes

,
que miniftraíle a lin-

guagem anterior a efte grande Engenho
,
que os trouxe

do Larim para o Portuguez com iumma deftreza. Os
dous primeiros verfos fao tanto íonoros

, que parece íe

eílao ouvindo os brados de Jmma tempeítade no final do
primeiro

, e Jiuin furdo eftrondo
,
que fuccede aos bra-

midos do vento no final do íegundo : íegue-fe depois
liuma pintura a mais cheia de alegría , e amenidade :

ella fa? com a precedente hum maravilhoío conftrafte ,

e gradaccio de cores : nifto he que fe conhece o grande
iiomem , o verdadeiro Poeta , onde falta eíla preciofa

oualidade nao ha Poefia. Na Tragedia he que íe apre-

fentao eftes contralles com a maior forja de energia

inoral , e aínda niefmo na Epopéa , onde le moítrao com
o maior fogo de enthufiafmo piílurefco os contralles fy-

Hcos
5 que tao evidentes fe fazem , que fe avultaó aos

olhos da imaginacao. Que deliciofa pintura nao he a do
terceiro verfo ? A combinajaó do adjcítivo fereno com
o fubílantivo claridade faz huma harmonía encantado-

ra 5 porque até o fom do dito adjetftivo
,

que nao he

cxpreiTamente taó ionoro
,
parece que eftá modificando a

foica do termo claridade ,
genero de harmonía particu-

iar á poeíia do grande Camóes , para exprimir a qual

he íó capaz a Lingua Portugueza. O Sá de Miranda
Gontcntou-fc com dizer ás mores tempeftades , claufu-

h- pobre , inda que enérgica. Camóes pintou a foi^a do
terrivel pelas circumftancias

,
que poz ante os olhos

,

pelos quaes fe affeijóa o animo com mais vehemencia j

O que nao acontece na do Poeta Sá ,
que he mais pin-

tura ao ouvido , que á vifta ;
fegnius irritant áni-

mos demijfa per aures ; a pintura de Camóes he para

hum ^
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hutn e outro cafo ao mefmo tempo. Paííeaios a outro

lugar
i

Teja eíte o que vem na fuá Proteílajaó da Fé ^

que coíluma andar logo depois das Comedias. He eíta

huma allegoria que tem femel lianza no ideal com a fa-

mofa de Horacio na Ode XIV. do Livro I. a quaí

íjmboiiza a Igreja Catholica deíle modo

:

Aquella fanta barca , &c
Que pois vé claro o porto a que navega ,

Sempre ondas vencerá do efcuro inferno.

Kii-3i(\\ú porto íignificando fim : eis-aqui no fegundo ver-

fo a poética abundancia de CamÓes exprimindo com bi-

zarría a mefma pintura
,
que a pobreza da Lingua anti-

ga nao pedia deixar de fazer mefquinha , e fecca em Sá
de Miranda. No Soneto 169. Soneto digno deíle gran-

de Poeta , fe oíFerecem ao noffo exame quadros de ex-

preííiió jamáis vlfta , nem fonliada pelos Poetas anterio-

res , e contemporáneos deíle genio verdadeiram.ente inf-

pirado :

Campo ñas Syrtes deíle mar da vida,

Apos naufragios feus taboa íegura
,

Claras bonancas em tormenta efcura ,

Habitafao de paz , de Amor guarida.

Excellenie quarteto ! A frafe de que fe compoem he to-

da mui poética , e cheia de enfafe : rigorofamente fomman-
do j nelle fe incluem oito elegancias , as mais cultas , e

lignificantes : a metáfora , e a allegoria fazem o feu prin-

cipal ornamento. Enthufiafmo, elegancia, e harmonía fao

as principaes virtudes deíla pintura ,
que em fi mefmo

tem novavel variedade pela for^a de claro efcuro
,
que

reprefenta nos feus contralles. A palavra campos eílá íi-

gnifícando neíle lugar ckjcanfo : hum tal modo de fal-

lar he mui proprio da noífa linguagem ordinaria , efpe-

cialmente na frafe dos Lavradores , que ti'ivialmente cof-

Aa ii tu-
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tumao dizer de algima térra que eílá de voluto , fem fe

feniear: EJla térra e^fid decampo^ iílo lie,, de defcanfo :

logo campo nefta palíagem he o meímo que fe diífeíTé

defcanfo, porto, abrigo mas S/rtes , ¡lio he, nos ma-
res tormento fos cheios de baxios , o que he frequente
na linguagem dos Poetas antigos , como Virgilio no Li-
vro IV. , e X. da Enéada , e ainda mefmo ñas Letras
Sagradas no Capitulo XXVÍI. dos Aiflos dos Apodólos.
Syrtes , mar da vida fao transla^óes belliírimas , e cheias

de energía. O fegundo verfo conrém todo o penfamento
do Sá de Miranda annunciado com exprelVÓcs differentes

em todas as fuas partes , e com fecundidade defconheci-
da em Portugal. Os fubftantivos porto , abrigo , e ampa^
ro eftao expreífados com maravilhoíb artificio poético na
paflagem de Camoes pela elegancia tahoa figura , onde
o fugeito taboa eílá empregado em fcntido extenfivo por
virtude de Catachrefi , fendo ao mefmo tempe tambem
metáfora. Moref tempeftadcs y claufula pobre, mais enér-

gica que elegante na pintura do Sá de Miranda , he ex-

preífada por eíla de Camoes apos naufragios. No ter-

ceiro verfo vé-fe o fentido mais ampliado , ícrvindo co-

mo de glofa ao verfo antecedente com duas elegancias

muito poéticas , e fublimes , que moílrao hum nobre , e

artificiofo conílraíle de ideas a que os Rhetoricos cha-

mao antitheil. No primeiro hemiftichio do ultimo verib

conclue finalmente , e aclara o fentido total com a bel-

JiíHma frafe Habitacao de paz
\ perfonaliznndo em cer-

to modo o abftraíílo paz. Em fim parece que neíle quar-

teto quiz o Camoes expreíTamente moílrar a liberalidade ,

e copia poética , com que fe podia exprimir eíle gene-

ro de pintura na Poefia Portugueza. N'hum poema ha

vinte annos feito á morte de Chrlílo vi efta pintura de-

fenhada por hum modo
, que nao me defagradou : e pof-

to que nao poífamos alargar a esfera das noíías analyfes

aléiTi dos cinco Poetas determinados no Sabio Programma ,

feja-nos defculpado tranfcrever eíla paífagem
,
que talvez

nao defmere^a eatrac em paraUeio com as precedentes

;

Se-
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Segura taboa em que falvar-me efpero

Do naufragio fatal da dura morte,

E de feu cruel impeto fevero.

Efte lugar nao tem a forga de claro efcuro da de Ca-

moes , mas naÓ deixa de eílar defenhado com bafl-ante

pureza , forja , e harmonía , além de ter cítylo pouco
ou nada ufado da cultura moderna. No Canto VI. da

Lufiada , Eílanja 8i. fervindo-fe da mefma elegancia

Syrtes , deicreve igual pintura com variedade de expref-

laó em dous quadros

:

Tu que a todo o Ifrael refugio dejle

Por metade das ondas Entréas.

Aquí pode eílar refugio em lugar de porto , e abrigo

ás mores tempejlades de Sá Miranda , conforme a ener-

gia latina , como fe vé na feguinte paíTagem de Cicero
no Livro II. dos Oficios Capitulo i8. Kegum

,
popu-

lorum , líationmn portus erat , et refugium Senatus :

mas propriamente eílá íignificando evafao , fahida , fuga ,

occafiao de fugir , &c. Nao fó a Eloquencia profana , mas
tambem a fagrada fazia ufo frequente deíla formula cheia

de expreíTa6 , como fe vé do Pfalmiíla nos feguintes lu-

gares. Pfalmo IX.

Et fa6lus eft Dominus Refugium pauperi.

Ñas fuas mais crueis tiibulajoes

Ao mifero indigente

Déos foi o feu refugio omnipotente>

No Pfalmo XXXo

Ouoniam fortitudo mea y €t refugium meum es iu.

Tu
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Tu es , ó fanto Déos de fumma alteza

O meu refugio , e a minha fortaleza.

Píalmo LXXXIX.

Domine , refugium faSlus es mbis in generationt ,

et in gefíerationcm»

Em ti , Senhor bénfíco , e fuperno

Santo refugio adiamos fempiterno,

E nos Pfaltiios XXXI. XC. bis, XCIII. CIII. CXUil.
Continúa a mefma paíTagem de Camoes :

Tu
,
que livrafte a Paulo , e defendefte

Das Syrtes arenofas , e ondas feas.

Allude ao perigo em que fe achou a nao aue tranfportava

S. Paulo a Roma , como confta do Capitulo XXVII. dos

Ad:os dos Apodólos. Bellos , e excellentes quadros traíTa-

dos com fumma elegancia , e vivacidade , efpecialmente

o fegundo no fegundo verfo , onde os adje(fl:ivos areno'

fas , e feas exprimem a forja do colorido da pintura.

Antigamentc dizia-fe areofo , que fendo mais conforme

á analogía , era menos fonoro que arenofo palavra con-

fagrada pelo Camoes á mais elegante Poefia. Forja , ele-

gancia , e harmonía.

Na Canjaó X. o mais bello de todos os poemas def-

te genero ,
que fe encontra na Porfía moderna , como

com muita razaó affirma p fabio Manocl de Faria e Sou-

fa , fe acha efte penfamento lanzado tambem com egre-

gia liberalidade poética taó íilha do entufiafmo fublime

deíle admiravel Poeta :

Nao contó tantos males , como aquelie

,

Qiie depois da tormenta perigofa

Os cafos della conta em porto ledo.

A
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A forga do claro efcuro nao eftá defignada com tanra vi-

veza
j
porque tambem nao era preeilb neíle lugar ; mas

a fímplicidade , a elegancia , e a pureza da diccao nao

podem i'er igualadas ; nem fe acha em toda a Poeíia ef-

tylo onde mais reíplendecao eftas amaveis qualidades
,

que nefte nunca aíTaz louvado poema. No fegundo ver-

fo eftd defenhada com raigo de meftre a claullila do Poe-

ta Sá mores tempejiades
, que comparada com — Que

depois da tormenta perigoja ,
— e com a ouira do pri-

meiro exemplo — Dcpis da pf'Od-llofa tempejiade —
parece a luz de huma candeia á vilk da do Sol \ e o mel-

mo fe deve dizer de todos os mais lugares que ácima
ficaó defte genero. Forto ledo , boa elegancia , cuja for-

§a eílá no epitheto ledo. Continúa pois o divino Poeta

no mefmo lugar com outra formula
, que tem bailante

analogia com a que vamos comparando mores tempejla--

des :

Que inda agora a Fortuna JluSiuofa,

A tamanhas miferias me compelle.

Fortuna jiuüuofa ^ nova elegancia, e nova poefia defco-
ñhecida de todos os Poetas Portuguezes , até ao tempo
defte grande homem , a qual accrefcenta novos quilates

á pintura que ácima fica.

Para fervir de compara^aó á mefma elegancia do
Poeta Miranda , e a outras que já temos combinado , fir-

va-nos o feguinte lugar da Eftanca 20. do poema feito

a Dom Conftantino de Braganja:

Demofthenes lanzado das tormentas
Populares

Clareza , e harmonía : o adjecfUvo populares nao era do
maior ufo fóra da penna defte immortal Poeta. Outro exem-
plo comparativo para amparo ¿ e abrigo aeremos no So-
neto 19Ó.

Vos
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Vos outros, que bufcaes repoufo certo

Na vida

Clareza. Na Canjao VI. vem amefmaidéa com feu tan-

to ou quanto de variedade

:

Que etn vos acliem abrigo

As magoas que aqui digo.

Sao afleadiíTimos feptenarios : o fegundo lie poefia de fen-

timénto expreíTado com grande fimplicidade. A mefma
idea por modo diverí'o he a que fe fegue na Ode Vil.

Mas ajtos cora^oes dignos de imperio ,

Que vencem a Fortuna

Foraó fempre columna

Da fciencia gentil

Nobre frafe ! Amparo , e abrigo he muito inferior a

columna , elegancia ,
que tambem nao lembrou a todos

os precedentes. Semelhante a eíla, mas nao tanto poéti-

ca , he a feguinte elegancia , que vem na Elegia á mor-

te d'EIRei Dom Joao terceiro ñas Rimas Sacras do Ber-

nardes :

Onde achara amparo a fanta paz ,

Pois o pilar em que fe fuftentava

He ja quebrado, já por térra jaz ?

He bom terceto ; mas o primeiro verfo he frió pelo en-

contró de duas vogaes de igual quantidade fyllabica na

quarta ce fura ; o fegundo, e o terceiro faó bellos. Nef-i

te lugar poís vemos pilar por columna. Elegancia , e

energía. No poema fobre o Deffoncerto do mundo Ef-

tan^a 9.

Dei-
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Deixo aquelles , que tomam por efeudo

De feus vicios
, e vida vergonhofa

A nobreza de leus anteceíTores. . . . „

E nam cuidam de íi
, que fao peores.

Dafte modo devem compór todos os que fe fentem m^-
pirados do dom divino dá Poefía , cnfinando , é delei-

tando ; d-:? outro modo he proílituir , e desluílrar a mais
amavel , e fublime de todas as Artes. Os Poetas fó-

raó os primeiros FiloíoFos da térra : e aínda agora os

que nao faÓ agitados de huma eílolida mania de merti-

ficar , fem genio , nem fciencia , faó tidos pelos mais
refpeitaveis de todos os homens , cuja memoria nunca
ha de acabar

, qual a de hum Ariofto , de hum TalTo
,

de hum Camoes , de hum Metaftafío , de hum Mo-
liere j de hum Racine , e de hum Voltere

, por nao
fallar nos da antiguidade. Toda eíla palíagem eftá elcri-

ta com a maior pureza , com a maior perfpicuidadc , e

harmonía, além da grande máxima, que exprime : no pri-

meiro verío , cuja dicgaó vem msiis ao noílb cafo , eílá

efcudo por abrigo^ e amparo , he em 11 artificioíiílimo

modo de pintar , e correlponde a columna na paíTagem
precedente. Tambcm efcudo fignifica nefte lugar dejcuU
pa : em fim deíle , e de outros muitos lugares fe vé,
que hum grande engenho dá vulto, forma, e elegancia,

pidiurefca ás mais notaveis abílracj oes metafyíicas. Defte
modo de exprimir em fentido , e frafe

,
que tem aíTaz

de analogia com o eílylo das paífagens
, que acabamos

de comparar , uíou o mefmo Poeta na Luíiada Canto
VI. , Eílanja 95.

Nao encoílados fempre nos antigos
Troncos nobres de leus anteceflbres.

O participio encoftados repr=fenta a mefma idea de ef^
€udo na paíTagem precedente , e tambem a de amparo ,

Tonu IV. Bb e
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e abrigo ñas que mais ácima ficao , dando-lhe acjao , e

movimento. O íubllantivo tronco he tambem femelhante

aos inelmos termos, e muito mais a columna ^ e pilar

dos Jugares de Camóes , e Bjrnardes
,

que ácima tranf-

crevemos , e comparamos. No poema a Dom Conílanti-

no de Bragan^a 5 Eftan^a i8.

Tiiemiílocles da patria fuá amparo.

Elegancia trivial femelliante a muirás do Bernardes , e

CaminJia
, que já ficaó comparadas. Porque razao nao

diñe o Poeta fuá patria ? Nao ficava o verfo certo ?

Nao era congruente com a pureza da Lingua ? Nao con-

fervava harmonía ? O poilcílivo fuá pofpoíto ao íubftan-

tivo patria faz o eílylo mais elegante , e harmónico : ef-

te artificio nao he conhecido dos noiTos labios moder-
nos , que fazem gloria de cenfurar Camoesj temos aqui

os caes ladrando á Lus. O grade Talío cometa hnm dos

feus mais bellos Sonetos por eíbi elegajicia :

Nobil porto del mondo , e di Fortuna.

Que eftá dando a conhecer o grande efpirito do maior
Épico de Italia moderna.

Refta-nos agora examinar donde procedeo eíle modo
de fallar. A Lingua Latina fértil em expreíToes figura-

das , como aquella a quem a Grega a mais fonora , e

copióla de todas as Linguas , communicou grande parte

das fuas grabas , foi quem deu ao noílo Idioma eíle ge-

nero de elegancia tao bella , e fignificativa. Cicero no-

já allegado exemplo no Livro II. dos Oííicios , Cap.

1 8. Regum
,
populor^on , nationum portus erat , et re*-

fugium Sjuatus. Na Ora^aÓ pro C. Sylla diz in

rnalis Keipublicae portum malorum fuorum aliquem in"

venire. Terencio na Andria A(ílo III. , Scena I.

Nuixc hujus periclo fit : ego in portu nayigo.

He
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He notoria a frafe ftgiiJnre de Horacio na farrofa alie-

goria da República fynibul iza da na conf]gur?igaó de hu-

ma nao :

ó quid agís ? fortiier cccupa

Portum .

Tudo formulas tiradas da navegagao. Defte examc , aííim

como do das cuiras formulas que temos combinado fe col-

lige
,
que Sá de Miranda efcreveo , adaptando-fe á pobreza

do Idioma
,

que Ferreira e Berníirdes augmentou , fen-

do imitados fervilmente pelo Poeta Andrade Caminha
que em nada enriqucceo a Lingua

;
que rccebeo todo o

íeu efplendor da penna do grande Camoes
,

que g fou-

be elevar á fuá perfei^ao na forja , na abundancia , na

cultura j na pureza , e na harmcnia.

No principio da 4. Eílrofe da dita Canjaó do Sá

de Miranda vem o feguinte quadro :

Virgem do mar Eftrella , e neíle hgo

,

E neíla noite hum Faro
,
que nos guia

Para o porto , antes claro , e certo Norte.

Sem exceptuar a derradeira elegancia — certo Norte —

,

todas as mais faó rcpctijóes com diverfas modificajoes

de frale , e por ifo digo
,
que nao obftante fer cíla pin-

tura ou pinturas elegantes , fao nieras redundancias de

ideas, e por eíTa razao hum claro exemplo de diffufaÓ :

a diffufaÓ coníiíle na rcpetigao , cu redundancia de hum
inefmo penfamento , e com.o ella ícmpre communica á

expreffao o fcu vicio , daqui vcni chamar-fe cítylo dif-

fulo. Com tudo como eílas elegancias eftaÓ formando hum
todo , e com viíivel harmonía , além de ferení novas na
noíla Lingua enriquecida pelo Poeta Miranda com eílas,

e outras multas formulas poéticas tiíadas dos Livios
Santos j as quaes a Igreja ccníagiou aos louvores dos

Bb ii ob-
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objeélos mais fagrados da noíTa Religiaó

;
procederemos

pois em as analyíar , e comparar com outras dos mencio-

nados Poetas
3
que concebérao tal goílo por efte genero de

translafdes ,
que pelo frequente ufo que dellas fizeraó

,

ficou a Lingua tao diTpoíla a eílas pinturas
, que fácilmente

as defenha com incrivel variedade. Vamos por partes. Seis

elegancias le contení neíles tres verfos , onde fe moftra

huma linguagem aíTaz brilhante em expreífóes figuradas.

A primeira — Eftrella do mar — quer dizer em fenti-

do moral : — huz que ¡Ilumina a cegueira do nojfo en-

tendimento , ou coníblagao ñas tribula^oes , ou tempefta^

des da vida , aílun como diííe no Soneto 26.

Aqaelle fpríto que do mar irado

Deíla vida mortal pollo em fegura.

Semelhantemente , e com a mefma diíFufao diíTe noulra

Canjaó a NoíTa Senhora :

Divino Refplendor

,

Divina Claridade

,

Em noitc efcura alli tam claro dia.

Os primeiros dous verfos correfpondem á Eftrella do

inar da da primeira paíTagem ; e o terceiro , que he na

realidadc hum óptimo verlo chelo de pocfia de imagem,.

e de harmonía val o mefmo , ( inda que com mais ex-

tenfaó ) que nefta noite hum Faro, A fegunda elegancia

-— e nefte lago — he muito bella , e fignificativa , ex-

írahida"^da frafe do Píalmiíla , onde tem lignifica^aó de

lugar efcura y ahyjmo , q inferno ^
como adiante fe mof-

trará. A terceira elegancia — e nefta noite — he fre-

quente na Poefia Sagrada : fignifica neíle lugar caLami-

dade metafóricamente , como íe vé dos feguintes lugares,

do Pfalteriü. Pfalmo CXVIU.

Me-
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Menior fui »o¿íe nominis tui , Domine , et cujiodiri le-

gem tuam.

Na minha mais cruel calamidade

Eu fempre do rcu nome me lembrej ,

Sempre guardei , Senhor , a tua Lei.

Pfalmo CXXXI.

In noSíibus extollitj manus vejlras in fanP.a , et bene-.

dicite Domino,

Erguei as maos ao Ceo pió , e clemente

Eai voílas atñicoes
, pian tos , e dores j

Entoai-lhe mil hymiios , mil louvores.

Efte he quanto a mim o verdadeiro fentido do fubílan-

tivo Koite na frafe do Pfalmiíta, ao menos na prinieira

paflagem
i

e íe alguns Commentadores fe arredáraó delle,

he porque nao quizerao entrar no conliecimento da for-

5a que a metáfora coíluma ter em todas as Linguas , e

muito mais na dos Profetas , onde rel'plendece a mais
brilhante copia de conngura^oes fublimes , o que fe ve-

riHca neíles , e n'outros muitos lugares , e fe comprova
do texto Grego. Tambem ella voz noite tinha amefma,
e ainda mais ampias translagoes na Lingua Latina, já
Hgnificando calamidade , como fe moílra do feguinte lu-

gar de Cicero na bella Ora^ao pro Rofcio Amerino,
Capitulo 32. Tanquam Ji offufa Reipuhlicae fempiterna
nox effet: já ignorancia , que he verdadeira calamidade,
c o maior de todos os males , exprelTao íublime extra-

hida do já citado , e traduzido lugar de Ovidio no Li-

vro VI. dos Metamorfofeos , verf. 472.

Pro Superi quantum mortalia pesflora caecae
No<nis habent. . . . , ,

E
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E talvez que eíle feja o verdadelro, e legitimo fentido

cm que o tomou o Sá de Miranda , como já pondera-

mos nefta nieíma pafiagem de Ovidio n^outro lugar tranf-

cripta. A quarta elegancia coníiíle na palavra Varo^ voz
derivada do Grcgo , donde veio farol

^
que he huma

grande luz
,
que íe ccíluma por na entrada dos portos

,

cu em alguiu lugar pengofo
,
p^ra avifar aos navegan-

tes ñas tempeílades , e daqui le tirou efta bjÜa metáfo-
ra. Da quinta elegancia porto aiT\iz hca dito. A fexta

eftá na palavra Norte
^
que iignificando luim vento, que

fopra do Septentriaó exprime neile \ugzv guia ^ direcfao.
Significa tarabem na frafe marítima a cílrella polar que
ferve de direc^ao ou ponto fixo á navega^ao &c. Efta me-
táfora foi deí(:onhecida dosantigos, que ignoráraó o ufo

da Bullóla , donde a Poefia moderna tirou efta excellen-

te , e fublime elegancia, pela direccao da agulha para

o Norte. Eu nao o affirm.o, mas parece-me que efta for-

mula nafceo na Poefia Portugueza
,

pelo muito que a

Na^ao exercitou a navegagao nos tempos dos delcubri-

mentos
; porque rendo cu lido quantidade de Poetas an-

tigos , e modernos com baftante reflcxao , nao me lem-
bro de a ter já mais encontrado , fcnaó nos noíTos.

Confultemos a Pocíia de Ferreira , vejamos as mo-
dificajoes de eftylo, que elle deu a eftes penfamenios ; e

nefta compara§:aó contentar-nos-hemos de ajuntar as fra-

fes
, que mais femelhantes fó;em

, por nao nos encon-
trarmos com o que temos dito a refpeito de outras cx-

preííoes análogas a eftas elegancias. Na Ode II.

Eftrellas fejaes ambos la no Ceo

,

Eftrellas das mais lucidas, e claras.

Ve-fe aqui a palavra ejlrella empregada fem contrafte

exprelTo, como na paíTagem do Sá de Miranda , mas que
fácilmente fe fubintendc

,
pela recorda^ao, que trazem

ao cfpirito os dous epithetos lucidos , e claros , o pri-

meiro dos quaes nunca encontré! em cfcritos anterio-

res
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res a Fcrreira ,
que por militas rafóes julgo íer elle o

primeiro
,
que o trouxe da Lingua Latina para a Por-

tugueza, do qual fez depois Camoes feliciíTimo uíb. Na
Ekgia I. na morte do Principe Dom Joaó :

Deixaíle , clara eítrella , o triíle , e efcuro

Ar de que cá vivías

Expreflaó muiro viva no claro efcuro pelo contraíle de
idea á maneira da do Miranda : os dous epitJietos ex-
primen! accidentes análogos

,
porque he natural

, que da
efcuridade proceda a triíleza : mas o eílylo he forjado.

Na dedicatoria do poema de Santa Comba :

Irmáos iguaes áquelles de hum mefmo ovo ,

Que inda eílrellas fereis no derradeiro

Ceo Impyreo

Nefte lugar vem o fubílantivo ejlrella fem contraíle

,

mas com excellcnte íigurajao. Tudo iíto he imitado de
dous lugares de Horacio : o primeiro da Satyra I. do
Livro II. verfo 26.

— Caftor gaudet equis , o-vo prognatus eodem -—

E Caftor de hum mefmo evo procedido
He cavalleiro iníígne , e efclarecido.

Nao teve efta frafe rauito fequito na Poeíia Portugueza

,

e com rafao, porque além de fecca , em nada le con-
forma , nem com a norma do noíTo penfar , nem com
o genio da nolía Lingua ; mas hum Poeta fabio, e def-
tro no manejo do Idioma pode della fazer com alguma
modificafao hum bello ufo. O fegundo verfo he imita-
do tambem do fegundo da Ode III. do Livro I. do
mefmo Poeta.

C Sic
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Sic fratrcs Helenae , lucida íídeía.

Paflagem ,
que o mefmo Ferreira traduz na Ode VI. ao

meíino alTumpto do modo feguinte :

........ e os dous irmáos de Helena
Claras eílreJlas

Tambem neíla eftá o termo eftrella , fem contraíle. Em
todas eftas paflagens do Ferreira eílá apparecendo Ho-
racio , de quem teve grande ligao , com que ornou as

fuas poeíias, e enriqueceo a Lingua, poílo que as fuaa

maneiras fejao commummenre duras , e fecca?. A pala-

vras lago
^
que faz a í'egunda elegancia em Sá de Mi-

randa , clpecie de metonymia
, parte pelo rodo \ ou ca-

tachreíi 3 ampliacao de íciuido, le vé exprcíTada pelo Fer-

reira na Ode VI. dtíle modo:

Sprito furiofo

Que nao temeo o ¡jCgo alto revolvido.

Tego corrcfponde a lago em Sá de Miranda, porque o
termo pego inda que leja contracfao do Latino pelagus ,

que lignifica mar , nao tem. a mefma exteníaÓ de íigni-

íicado na nofla Lingua , onde commummenre exprime o
íirio mais profundo de hum rio , e por extenfao íigni-

íica mar. Com a mefma extenjao , ou por melhor di-

zer , na fuá original energia , fervindo ao mefmo tem-

po á configurajao metafórica , como na paffagem do
Poeta Miranda , fe moílra o mefmo vocabulo no feguin-

te lugar da Elegía II. do mefmo Ferreira :

Quem fora tao ditofo que corlara

Comtigo eíle alto mar, fugindo o pego

,

E comtigo batendo azas voára !

He
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He por todas as rafóes excellente terceto. A jioefia do
peníaiiiento he a mais elevada: a da elocujaó , além de

ter o mefino caraítcr , iie a mais elegante, a mais íigni-

ficativa , e harmoniora. Na carra a EJRei Dom Sebaf-

tiaó íe encontra huma nobre applica^ao do lermo pego :

Hydra de mil caberas enganofa
,

Pego, de tantos ventos revolvido,

Nao íe vence , Senhor , com ma6 for^ofa.

Nefte lugar eítá invifívehTicnte apparecendo o grande Poe-

ta , e o grande Filoíofo : nelle le mcilrao duas das mais

notaveis expreíToes Jymbolicas , de que tanto fe deve

abonar a nolía Poefii». O íegundo verlo , onde íe acha

o exemplo pinta de tal , e taó expreíTivo inodo
, que fe

eftá vendo o que reprefenta , e nao he facii fer exce-

dido por cauía da notavei , e vivilTima energía do adje-

(ftivo revolvido. Elegancia, forca
,

pureza, e harmonía.

Na mefma Carta :

Como deílro piloto no alto pego
Oo lemc guia a nao , hora a huma p^rte ^

Hora a outra a defvia do v¿ío cegó,

Ncíle bello terceto eílao dous exemplos; o primeiro em
alto pego com toda a exteníao do íignificsdo configna-

da no adjedlivo alto
,
que he huma prova do que diíTe-

mos a refpeito da ÍJgnificpcao rcftiida, que ácima affir-

mamos coftumava ter o iubílantivo pego na re íl'a Lingua:
o fegundo em vAj c go , outra con figura cao do vccabulo
lago. O eftylo deftes hcndecalyllabcs he yuro ; mas afpero

no Íegundo hemiílichio do íegundo verlo, pelo encontio
aíperiíHmo da accentua^aó principal , collocada no mono-
fyllabo mío com a primeira íyllaba áoX^rví\o hora y e ro
dos dous aa defte vocabulo , e artigo que íe ítgue , ambos
airopelados com as vogaes do adjtílivo hivio

,
que tudo

faz huma diíTonancia iníoíFrivel. Na já diía Ode VI. ap-

Tom, IF, Qi^ pie-
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prefenta o mefmo Ferreira outro exemplo femelhante ao
que em ultimo lugar fe moílra na precedente paíFagem :

Entregue aos ventos
,

pofto todo em forte

Do fempre tt'mpeíluofo

Áfrico , nem os vaos cegos

Aqui temos outra configura cao do termo lago em ráof
.cegos. Eílyio poético , mas forjado , e duro. Sao eílas

expreíTóes extremamente bellas , e elegantes , ignoradas

dos Poetas anteriores a Ferreira , e por elle de novo
tranfportadas para o noíío Idioma da poefia de Horacio
jia Óde III. do JLivro I.

qui fragilem truci

Commiftt pelago ratem. i

De ferro tinha o peiío rigorofo

Quem primeiro tentou com frágil quilha.

O pelago horrorojo*

E aliante :

íi tamen impiae

l>¡on tangencia rales tranfiliunt vada^

Se paíTao implas naos

Os inhóspitos vaos
,

Em vao Déos apartou do mar a térra.

Efte modo de fallar he filho do mais vivo enthuíiafma

,

..que hora dilata , hora encurta a frafe , confervando a exten-

fao da idea , como fe obferva neíla formula , ou termo //?-

^0 da paífagem do Miranda, a qual teve nafcimento na

Poelia Hebraica , e na Latina , como fe moílra dos feguin-

tes exemplos : No Pfalmo XXIX. Domine , duxijii ab in-

ferno animam meaní^ Jalvajli me a defcendibus inlacum;



DE LlTTERATURA PORTUGUEZA. ÍOJ'

Tu do inferno a minlia alma libertafte ,

D'entre os que co lago ueícem me falvafte.

Defta paíTagem
,

que fe divide em duas propoíifoe?, fe

moftra a certeza da íignificafaó
,

que ácima determina-

mos á voz lago na fraie do Sá de Miranda, lugar efcu-

ro , noite , abylmo, tormenta, calamidade , inferno
;
por-

que bem fe vé
,
que lacuní ella para variar a frafe , e nao

cahir em rcpeti^aó , o que tambem fe manifcíla do texto

grego , onde eftá ««« em linguagem poética por í'^oi: orcus

,

mors ; e Aa^íKa lago para diverfificar de «i^a Na feguinte

paífagem do Pfaimo XXXIX. fe vé a mefma voz íigniíi-

cando noite , efcuridade , horror. Exauáiz'it ( Deus )
pre-^

ees meas , et eduxit me de lacu mijeriae.

Déos meus rogos ouvio
\

Do lago da miferia me extrahio.

Pfaimo LXXXVIII.

Pofuerunt me in lacu inferiori , in tenebris , et in^Uní'

bra mortis.

Lanfárao-me , ai de mim ! no fundo l^go ^

Ñas fombras horrorolas

Onde da morte habita o fero eftrago.

Pfaimo CXLII.

Ne averias faciem tuam a me et fmiilis ero defienden'-'

tibus in lacum.

Nao efcondas de mim teu fanto rofto ,

Senao ferei , Senhor , como os que delcem
Ao tremebundo lago da miíeria

,

Em trine forte pcfto.

Ce \i Vir-
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Virgilio no Livro IV. das Geórgicas , verfos 479.

et deformis

Cocyti , tardaque palus inamabilis unda.

Que pouco mais cu menos diz :

O negro limo , as plantas carregadas
Do Fiegetlionte , e paludo Cocyto ^

As tenebrpías ondas deteftadas

Do lago , onde retumba eterno grito.

No Livro VI. da Enéada , verfos 1^3., e 134.

Quod íí tantas amor nienti , fi tanta cupido eft

Bis Stygios innare lacus ^ bis nigra videre

Tártara , &c •

Mas fe tanto defejo vos incita

De navegar afoito o EJiygio lago
,

E duas vezes ver o eipanto , o eftrago
,

Q^e DO Tártaro horrendo a morte excita , &c.

No raefmo Livro , verfos 322. e 323. fe vem dous ex-

emplos huin de vaos , como em Ferreira , e outro de
l^go j como em Miranda.

Anchisá genérate , Deúm certiífima proles

,

Cocyti flagna vides , Srygiamque paludem*

Filho de Anchifes , tu prole ccleíle,

Já do Cocyto vés os vaos tremendos ,

Já na lagóa EJlygia os pés puzeíle.

Nao contente o Sá de Miranda com a expreíTao ílmples

lago
^

que por nova, tul vez , ou pouco ufada na noffa

Poelia , fe nao poderia fácilmente entender , accrefccntou

a voz
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a voz noite para ficar a pintura de todo manifeíla á in-

télligencia do leiror daquella idade , inda nao coftuma-

do a efte modo de expreílar. Veremos agora , como Fer-

reira exprimió eíla idea
,
que em pouco , ou nada difie-

re da antecedente indicada pelo termo lago , e JJ9Íte,

Nefte cxame feremos obrigados a repetir algumas ele-

gancias já combinadas
, por terem uniaó com outras de

diíferente qualidade. No Soneto 34.

Muda eíla minha noiíe em día claro.

E no Soneto i^6. do Livro II.

O caminho mais arduo, que nos guia

Da noíTa efcura iwite ao claro dia.

Neílas duas paífagens vemos a mefma imagem expreíTa-

mente , mas confignada em expreíTóes concretas : na do
Sá de Miranda ella íimpleímente o fugeito íem acci-

dente j neílas os accidentes expreíTos pintao modifíca^oes,
e fervem de contraíle ao quadro. Em fentido , e frafe

abítra(fta fe vé no Soneto 46. outra expreííaó :

Já á minha noite amanheceo hum dia.

Eílylo todo metafórico , que inclue mais ideas que pa-
javras , e quer dizer : Jd á minha defgra^a fuccedeo a
ventura. Com tudo iíTo no lugar em que fe acha , nao
deixa de indicar alguma aíFediafao, e diííonancia no en-
contró das duas vogaes da pnmeira accentuajao.

Na Ode VI.

Quem o ceo cuberto

De trille noite , e quedo
Sem defenfam , c'o corpo fó efperando
Eftá a raorte cruel ; que tem rao peno ?

AgO'
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Agora vemos mite por efcuridade , e tambem mefony*
micamente por tempeitade , e por calamidade, combinado
o fugeito com hum adjetivo

,
que pinta hum effeiro , ou

confequencia natural , como a trifteza
,
que procede da

noite. A pintura em fi tem mais expreflao
,
que pureza,

e harmonía. Além de que eíle poema , como já n'outro

lugar diíTe, he hum ení'aio de eícola , í'em merecimento ,

a quem a ignorancia tem confagrado fuperíliciofa ado-
rajao. No Soneto 40. vem huma exprelíaó que tem mui-
rá analogía com a que viraos analyfando

, que he a
mefma com modificajao de fentido , e frafe : o aíTum-
pto he a noíTa Senhora

:

Alimpa em noíTas almas fuas torpezas ,

Dcsfaze as nevoas , com que nos cegamos.

Nevoas , fem accidente, quaíí que faz o mefmo eíFeito

¿

que a palavra Tíoñe em Sá de Miranda. Toda a dic-

qaó he pura , mas fecca , e pouco harmoniofa. Outra
modifica^aó do expreíTado fe vé no Soneto 42.

Com teu raio de luz refplendecente

O mundo efcuro , e trille alumiaíte.

Aquí eftá pintura idéntica com o total do Sá de Miran-
da, mas muito mais brilhante , e harmoniofa. Neíle qua
dro falla S. Joaó Evangelifta. — EJlrella do mar — Vé-fe
ella pintura ampliada no primeiro verfo , expondo hum
fentido concreto com feus attributos : a idea pofitiva voite
eílá reprefentada na claufula mundo efcuro e trijie :— w»»-
do tem aqui os íignificados todos de noite por virtude
dos dous accidentes efcuro , e trifte , fem os quaes nao
exprimirla a mefma idea. De igual natureza he a feguin-»

te na Écloga ao Natal :

Vem
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Vem graní Minino .,

Nova e divina luz alumiar

O cegó mundo

Cegó val o mefmo que efcuro. As virtudes de eílylo def-

tas duas paíTagens íaó pureza , elegancia , e harmonia.

Na Elegia V.

E efta alma defejofa de foltarfe

Deíte carcer cruel
,
que a tem forcada

,

Tentava por fi mefma defaiarfe.

Óptima Poefía , toda tecida de exprefsoes fantaílicas ^

onde le achao confignadas abftracjóes fublimes atadas por

hum nexo muito fubtil , e artificiofo , que faz o fubli-

me de todo o lugar j onde a expreffaÓ carcer cruel he

outra modifica^ao, que tem analogia com cegó mundo ^

que adiante vai. Note-fe a voz redla de carcer á manei-
ra dos Latinos, e Italianos, onde he trivial carcer cic'

co na Poefia de Petrarca , de Bembo , e d'outros mui-
ros , a qual norma he tambem da Lingua Caílelhana ,

que diz la cárcel
,

porque efte fubítantivo nao tem in-

cremento ungular naquelle Idioma , aííim como o tem
no Portuguez , que oíFerece a commodidade de fe poder
ufar da voz recfla nos cafos obliquos , nao obílante ter

o mefmo incremento, que na Lingaa Latina. Sublimida-

da , elegancia , e harmonía faó as virtudes deíla paíTagem

,

onde vemos a abftraccao pintada no termo noite dos luga-

res precedentes exprimida pela elegantiífima claufula car-

cer cruel
, que por Ungular nao pode aqui reprefentar

mais do que huma iicenca métrica : e para que feja indi-

cada como formula pofitiva favoravel ao verfo , e ainda
meimo á profa , convém

,
que apontemos alguns exemplos

mais
, para que fique demonílrada a fuá pureza , e eíta^

beiecido o feu ufo ,
que de nenhum modo fe afafta da

analogia da Lingua. No bello, e pathetico Soneto 6o>

Co-
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Como em tao trifte carcer me deixaíle ?

Verfo cheio de Poeíia de fentimento. Forfa , e harmo-

nía. Com as mefmas qualidades , e com huma transla-

fao de mais fe aprefenta a feguinte paíTagem no fim da

Eiegia II.

Ah! que duro deferto , e carcer ccgo

Fugifte alma ditofa

Nefte lugar vemos duro deferto exprimir por extenfaS

,

ou catachreíl o mefmo que carcer cegó
,
que o Poeta fub-

ftituio logo como glofa , para dar mais evidencia ao ex-

prelíado. Aqui tambem fe vé o verbo fugir empregado
activamente , o qual , aílim como na Lingua Latina , he

neutro , e aélivo. Quando he neutro , entao fignifica pro-

priamente fugir
\
quando he a(ílivo fignifica evitar , co-

mo vulgarmente fe vé , e he famofo o exemplo de Vir-

gilio no Livro III. da Enéada verfo 44.

Heu fugc crudeles térras , fuge littus avarum

AíTim como nefta paíTagem de Ferreira, que da mefma
forte diiíe na Ode V.

Fuge o vulgo profano

E na Eiegia V.

Fogeme a morte.

Mas na Carta 9. o faz neutro , fem cafo expreflb do

modo feguinte :

Fuge antes que o máo vulgo te profane.

O exa-

/
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O exame deftas , e doutras formulas fnó de muita uii-

lidade a quem eftuda a Lingua , e facilita o efcrever

com correcqao , e pureza. Pofto que o rcílo das elegan-

cias da paíTagem do Sá de Miranda já fea em outra par-

te analyfado em confronta^aó de lugares fenielhantes
,

nao deixarei de fazer algumas corpbin?jóes neceíTarias.

Humfaro que nos guia ; o mefmo FerreJra no Soneto 41.

Em tanto efcuro

Soube aífi defcubrir dos Céos hum faro.

Aqui eftá a mefma palavra /^ro de Miranda, que, co-

mo já diííemos , tem origem Grega : tanto ejcuro tem
o meTmo enfafe que nuite , lago do mefmo Poeta , e

quali que equival a tempeftade. Forca. No Soneto 2:5.

exiite hum exemplo , cuja energía he fimillim.a á do lu-

gar de Poeta Miranda:

Por vos fufpiro , e pelo claro íume
De hum novo Sol

,
que iá dá luz ao dia

\

E por norte tomei do meu bom porto.

Todo eíle terceto he muito elegante, e poético: o lu-

gar que nos ferve de parallelo eítá mais bem accommo-
dado , e vem mais a propofito

, que o do Miranda. Nor-
te he guia : porto áe[c2Ln\o. Elegancia, e harmonía. No
Soneto 28 eftá tambem porto por defcango com bailan-

te artificio

:

Aqui porto quieto as ondas deram.

Bella poeíia pela forja da expreíTao metafórica em porto
,

e ondas em cujo contraítc confiíle a belleza da paflagem.
Elegancia , e harmonía.

PaíTemos a ver como Bernardes exprimió eílas ideas
na allegada Canjaó a Nolla Senhora , Eílrofe 3.^

r^im, IV. Dd Oh
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Oh Virgem
Do inconílante mdiV fiel EJirella.

Efta pintura tem mais extenfao, que a do Poeta Miran-
da ; nelia fe vé hum contraíle de idea em inconfiante

mar ^ e fiel eftrella:. a primeira elegancia quafi que val o
nieímo que lago , ou noite por virtude do accidente /"?/-

confiante : a fegunda 'exprime hum attributo no adjetfli-

vo fiiel\ que íignifica neile lugar o mefmo que conílanre

para completar o contralle da antitheíi. Elegancia. N'ou-
tro Soneto a Nofla Senhora ;

o Virgem
Do mar eílrella. firme , e iuminofa.

Pintura fimples fem contrafte com dous attributos exr

prcíTüs : viveza , e harmonia fao as gracas defta paíTa-

gcm. Aquí apparece luminofo á mancira de Camoes
,

en) lugar eie lumiofo , como d'antes fe ulava , e fe vé-

em Ferreira , a qual formula tem mais melodía
,

que
a antiga , e he mais chegada á origem latina luminofius.

Na Cancao a N. Senhora fe vé a pintura defignada no
term.o lago em Sá. de Miranda pelo modo fcguinte :

Na.6 me deixeis fumir , doce María ,

Ncíle profundo pego :

O primeiro verfo he pintura chela de energía, e verda-

de,, mas fem elegancia, além de o verbo Jumir fer bai~

xo. O feptenario contém a imagcm
,
que correfponde á

voz lago no termo pego , com huma propriedade expref--

fada no epitheto profínido
,

q'.ie completa a pintura , e

Ihe dá gran ie forca de cxpreíTao. N'iium Soneto das

Rimas Sacras a NoíTa Senhora :

..* . O
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, .... O Reí do empyreo Ceo
Neíle 'vaU de lagrimas deceo.

Frafe tirada dos Livros Santos
, que anda na bocea de

todos ; vale de lagrimas corre fponde a iioite , e a lago

do Miranda. Clareza. N'outro Soneto das Rimas Sacras

:

Tornailhe a dar a grnja com que poíTa

O caminho deixar do eftygio lago,

Aqui entra a apparecer eftygio lago elegancia virgiliana
;

mas ella de Bernardes foi já em pregada á luz de Ca-
móes j a quem le deve a introducfao deíla , e de ou-

tras multas formulas da Poeíia Latina , com que enri-

queceo a Lingua materna ; nem de Bernardes fe podia
efperar tanto

^
por nao fer tao douto , como Camoes,

a quem favorecía o engenho , e a íibedoria. O reíto da
paífageai nao tem couia que mereca atten^ao por fer

conftruido de frafe ordinaria. Na Élegia IV. fe aclia a

feguinte pintura , onde íe vé huma elegancia exprimin-

do idea correfpondente á que íe inclue na voz noite

em Miranda :

Torne da noite efcura ao claro dia

Primeiro que de todo me anoiteca
,

E fe torne eíla térra á térra fría.

No primeiro verfo vemos o fubílantivo noite coníervan-
do o mefmo ;íigniíicado

,
que na paíTagem do Poeta Sá,

efcuridade , tempellade, abyfmo , inferno, calamidade

,

e comprovada a mefma íignificajaó com o verbo anoi-
/(?£•(?;• no verfo immediato, tudo applicado a fentido mo-
ral de abílracoes mentaes com feu accidente , que for-

ma contralle com o adjeítivo claro onde confine toda
a forga do claro-efcuro da pintura. Todo o terceto cílá

bem lancado : pureza , elegancia , e harmonía iao as gra-

Dd ii §as
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cas que diílln^^uem o feu eftylo. O terceiro verfo al-

lude á paíTígem da Efcritura no Capitulo III. de Gene-
íis tao conhecido de todo o Catholico. Memento homo
quia pulvis es, et in pulvirem reverteris. Ella mefina
imagem por expreíTao diíFerentiíTKna fe vé na allegada

Can^aó a NoíTa Ssnhora do modo íeguinte :

Aquelle amor divino

,

Que já nos libsrtou do Reino avaro..

Aqui vemos Reino avaro confervandb o mefmo enfafe

que o termo noite na fobr^dira paíTagem , ampliando a

expreflao , dando-lhe o íignificado de ahyfmo y e infer-

no, o que mais fe aviva no adjeiflivo avaro
, que deíí-

gna hum caravfter á maneira dos antigos , e feito á luz

de Cam6;?s que o imitou de Lucrecio Caro. O S(.'pte-

nario he elegante, e de frequentiíTimo ufo nos livros

devotos em tal exceflo
,

que fe nao faz diftindo. Ele-
gancia, e harmonía. Poílo que ácima nao tenhamos apon-
talo exemplos de exprelTao femelhante a Norte, fallo-

hemos nefte lugar mais por abundancia
, que por necef-

fidade. Na mcima Can^ao do Bernardes :

Porta do Paraiío , ejlrada , e guia.

Aquí eftá guia cxprimindo Norte com diíFeren^a abfo--

Juta. No Epigramma a Santa Clara vem a meíina idea

ejcpreíTada por moJo inda mais difFerente :

Seguindo por ti , Clara , a clara ejlrada-,

A idea deíignada nos outros lugares por Norte , e guia
,

eftá conftruida nefte vcrfo em por ti, e em clara ejlra-

da. Mas a pintura nao tem mcrecimento por pouco ele-

gante, e pelo jogo que faz de clara adjecffivo com Cla-
ra, íubftnitivo proprio , vicio muito Icguido dos Seif-

csn-
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ccntiftas ,
que fe deve evitar com grande cuidado ,

por

íer repugnante ao bom goílo.

O Poeta Caminiía tambem foi fcguindo algumas deílas

normas de expreíTar, porém com aquella debilidade de

alentó" poético
,

que faz o caradler dos feus efcritos :

vejamos o toque do feu pincel nefte genero de expref-

iao. Da primeira formula do mar EJireUa quafi que nao
fez ufo ,

pois nao fe encentra fenaó alguma perifrafis de

mui remota analogía com a elegancia do Sá de Miran-
da; o mefmo fuccedeo com as feguintes, mas aponta-

remos com tudo algumas para fe formar idea do eftylo

deíle Poeta neíla parte ; e feremos breves que temos mul-
to caminho que andar. No Epign-ímma 138.

Huma fermofa eftrella eftá na térra

Que ás eítreilas do Ceo faz grande inveja.

Alegoria pofitiva
,
que nao tem relacao com as do Mi-

randa, O fegundo verfo he da fegunda Eftanja da pri-

meira Eclogí de Camoes. Logo no Epigramma
, que fe

fegue 5 diz no mefmo fentido
,
que em cima

, porque he
30 mefmo afiumpto , o feguinte :

Mas quando a EJlrella ,
que mais ver defejo

Com fuá clara luz nos apparece

,

Mais que a Lúa a meus olhos he fermofa.

Aquí fe moftra o mefmo termo com fimples íígnificado

,

íem ter mais que huma relagao. Pureza , e perfpicuida-

de. Na Écloga IX.

— Filis , em cuja vida a noite cfcura

Como o fermofo dia íica clara
,

E cuja grafa o ar í'erena , e apura.

Toda a pintura he excellcnte : 'vijía termo nbílraílo eftá

em lugar de Eítiella ¡ e noite efcura em lugar de 7nar

,

e tam--
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e tambem noite em Sá de Miranda*: em fim he a mef-
ma idea

,
que a deíle Poeta tomada collecftivamente.

Perípicuidade , e harmonia fao as qualidades deíle bello

quadro. Na Eicgia V. exprime a idea encerrada no ter-

mo lago na pailagem do Miranda deíle modo : '

A vida cá da térra
, que ó profundo

Nos vai guiando as vans inclinacóes

,

Que nunca em appetitos acham tundo.

Neíla pintura cheía de elegancia , e harmonia fe vé o
adjecl:ivo profundo fubílantivado com a fignificajao de
Lago, ou correfpondcndo á idea incluida nefle termo no
quadro do Miranda. Na Ode IV. ao Senhor Dom Duar-
te ufa do termo noite

^
quall na mefma íignificajao , em

que o tomou o primeiro Poeta no lugar
,

que vamos
comparando: e para fe conhecer melhor a relajao, que
tem , neceíFario íerá relatar toda a paííagem :

Eíle ar que de mui claro , e delicado

Sem ti eílá groíTo , e efcuro
,

Seja limpo comtigo , e apar'ado

Das groffas nevoas , e da twite trijle
,

Que fempre vemos des que nos nao viílc.

O epitheto triíle
,

que acompanha noite prova o que
düTemos j iíío nao otilante reconliecemos neíla paíTagem

a debilidade da femelhan^a
,
que para exiflir, he preci-

fo esforgo de raciocinio. Mais ufo fez eíle Poeta da me-
táfora faro , e muito mais da de Norte , como fe verá

dos lugares feguintes. Na Epiílola IV.

Vai fempre avante em tudo , e tudo feja

Mais qu' em todos em ti
,
que certo faro

Tens , que moílrarte o bem fempre defeja.

Aquí apparece faro por farol no mefmo fentido do Sá

,

e fe-
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e fegundo as ideas que defta voz temos ncima dado.

A frafe defta palla gem nada rem de pura , ncm de ele-

gante. Na meíma idemidade de fignificacao vemos a

mefnia palavra nos verlos que fe feguem 11a Ode X.

Cujo Efprito ( que fcmpre he \in\co faro ^

Que a grandezas o elpríto que bem lente

Guia direitamente. )

Temos aqui o mefmo termo, e junto dellc a glofa cm
Giitra cxpreflaó que diz o niel'mo por hum rodeio. A
pintura lie fria , defpicia deelegancia , e quafi fem harmo-

nía
,

que fó no ícptenano le mcltra ccm alguma cla-

reza. Na allegada Epiílola IV. tem.os com aíTaz de lenie-

Ihanja o termo No7'te por guia , conform,e o eípirito

do que já dilTemos a leu relpeito :

E cá por noíTa gloria nos deixou

,

Sobre tantos bens feus, tao claro Norte
^

Que em todo o mundo fuá luz moílrou.

A frafe defte lugar he clara , e pura , e tem harm^onia

íuííiciente. Na Elegía 111. fe vé cuiro igual txemplo

:

Os olhos erguerás ao claro Norte
,

De quem vem claridade a todo o efcuro.

Aqui eítá norte com o feu attributo pintado no r^dje-

¿tivo claro aífim como na paíTagem antecedente , com
a diíferenja

,
que efte , nao ló lignifica gtiin , ñas

tambem Sol, ou Eílreila polar, que dá claridade, como
o explica o verfo

,
que fe jhe iegue. Ejcuro tíiá aqui

fubftantivado , com.o na legunda elegancia
, que já exa-

minamos do Poeta Miranda. EÍI2 ícimula cja vujgariíli-

ma em todos eftes Poetas , menos cm, CamÓcs , ene ja-

máis della fe fervio , e tcve razao
;

porc^ue he hum lan-

t& baixap e. piebeia. Pureza; e huiiuonia. Na Elegia. IV.

Oiho-s.
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Olhos no Ceo , e no divino Norte
Pode guiar toda a alma a nao perderfe.

O fentido deíla expreíTao he mais elevado, e fiibüme

,

como applicado ao Ente Supremo , ou á Virtude na íi-

gnificaqao exprelTa de guia : no fegundo verfo , cujo ef-

tylo conferva a mórbida froxidaó da trafc dos noíTos Ji-

vros devotos , onde apparece mais a contriccao
,

que
o talento da palavra , nenhum atticifino le encontra.

No primeiro hendeca fyllabo, dojura. Na Ode ás Re-
liquias Sagradas :

C'o fanto exemplo de vida , e doutrina
Nos Jeja guia.

Nefta derradeira claufula eftá expreílada a idea incluida
no termo Norte com diverfidade de exprelíao

,
que nada

tem de recoramendavel. N'hum Soneto ao meimo ai»

iumpto :

Pois hora nos honraes
, fedenos guia.

Eíla frafe he a meíma que a de cima.

Eftas formulas de expreíTar tao nobres , tao proprias

do eftylo fublime , e tao naturaes á nolía Poefia , co-
mo extrahidas da navegacao , em que a Nacao Portu-

gueza fez tantos , e tao faraofos progrelTos , eftas for-

mulas , digo , a pezar da variedade , com que a vemos
referidas neíle reilimido exame

,
pareceráó annunciadas

com fumma pobreza á vifta das infinitas variajóes , com
que as defcreveo a grande penna do fabio , do immor-
tal Camoes. Ora como elle foi o aftro mais brilhante

da noíTa Poefia , e o que mais enriqueceo , e aperfei-

900U a Lingua Portugueza
,
pede a rafao, que nos de-

moremos mais na combina jaó'; e anal/le da fuá elocu-

cao.
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^ao , para que ao mefmo paíío venhannos a dar , do
modo poíTivel , alguma idea do auge , a que elevou efte

grande Poeta o noíío Idioma
,

que he o derradeiio fim.

a que eíle Efcrito fe dirige. Na bella , e affeduoliñima

Canjaó XIV. vemos huma pintura , que contém todas

as partes de que fe compoem a do Sá de Miranda , a

qual convém de novo tranfcrever 3 para íicar mais fá-

cil a confrontajao:

r Virgem do mar EJirella , e neíle lago

Miranda ^ E neíla noite hum Faro
,
que nos guia

C Para o porto , antes claro , e certo Norte.

r- Ó villa defejada

p -^ ) De graciofa Nynfa , e viva Eflrella ,

C S
Que ha tanto

,
que por cíle mar navego

Sem ver meu claro Polo efcuro , e cegó.

Nefta confrontagao fe vé a notavel differcn^a de eíiy-

lo, a viveza, a fuavidade do pincel fublime de Camóes
á viíta dos traaos do Poeta Miranda , a quem nao aju-.

dava a curta liberalidade do genio , e a pobreza da I-in-

gua. Ácima notamos já, que eíla pintura do Poeta Mi-
randa parecía mais bella do que na reaiidade he , por-

que padece a nota de dilíufa. Nao ha duvida
,
que ca-

da rafgo j feijao, ou elegancia tomada por íl fó he bel-

la , mas nao o todo que compoem
,
pda razao de fe-

rem verdadeiramente fynonymas humas das outras ( fal-

lo ñas ideas
, que ñas palavras nao ha fynonymos ) e

exprimirem o mefmo penfamento , como cflrella , faro ,

que nos guia , norte : vozes , e claufula ,
que fufcitao

no efpirito a mefma idea; allim como viar , lago ^ e

ainda mefmo noite. Na6 fa§o efte reparo para deprimir

o merecimento do venerando Sá de Miíanda, e realzar

a gloria de Cambes , aíTmi como fez o frbio , mas a]gu-

mas vezes apaixonado Manoel de Faria e Scufa
\

poréui

a verdade , e o defeio de moftrar com a maior eviden-

lom. ll\ Ee cia
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cia qunnto o grande Épico Portuguez engrandeceo , e

illuílrou o nofib Idioma
,
que a elle mais que a nenhum

GUtro deve todo o feu efplendor , e perfeicao em que
o vemos , fao os únicos motivos que me obrjgao a fazcr

eftas reflexoes , acompanhados tanibem da vontade de
expór, o mellior que poder, as diverfas operafoes in-

teliecluaes confignadas na exprcíTao , ou pintura das ideas
,

para facilitar o conhccimento do Idioma , da Linguagem
dos Deozes , e abrir caminho mais ampio a futuros en-

genhos , que em honra da Najao quizerem confagrar

as fuas vigilias ao talento da palavra. Vamos ao noflb

argumento. Na pintura do Miranda vemos
, que além

dos defeitos de lentido
,
pecca na falta de pureza

,
pri-

meiramente na conjunjao da clauíula final do primeiro

verfo
, que embaraza o eílylo, porque fe acha alli fem

neceíTidade , feguindo niíTo a viciofa economía
,
que fem-

pre obferváraó os efcritores
, que Ihes precedérao , e

quaíi todos os que depois vierao
i
o que nao fó fe de-

ve notar nos Portuguezes , mas tambcm nos authores

Caftelhanos, como já n'outro lugar deíle Efcrito adver-

timos : bem he verdade , que a iteracao das conjunjoes
he multas vezes bella , mas nao no cafo em que efta-

mos , mas fó fim como nefte verfo de Ferreira no bello

poema de Amor ftigido ; — Sufpira , e chora , e can-

^a , e geme , e fuá j
— para mcllior exprimir a fadiga

,

e defaílbcego , como ja n'outro lugar diífemos. Em
taes lances , ou em outros femelhantes fempre os Ita-

lianos 'ícguírao a mefma norma
, que a cada pafTo ob-

íervao os Poetas fabios da Franja : pecca cm fegundo
lugar na interpofigao do membro, — que nos guia para
o porto — porque interrompe a dependencia do lentido

da frafc antecedente com o da fjbicquente ; ou alias nao
puzera eíla ultima claufula em derradeiro lugar, porque

embaraja o lentido , e faz huma efpecie de hyperbato ,

que nunca pode , fem barbarizar , entrar no íyílema da

noífa Syntaxe. A de Camoes pelo contrario contém hu-

ma íerie de ideas , todas bem deduzidas; e coilocadas

com
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com artificio nntural , e cílas mcfinas qualidades fe com-
municaó á expreífaó, que em nada he toreada, moftran-

do-fe muito corrcnre , clara , e harmonitia. Os prirr.ei-

ros dous verlos exprimem hum extafis ainojcío, cuja pin-

tura conferva elegante grada^ao de cores , coiiíequencia na-

tural das ideas que vao como fubindo de — Nynfa gra^

ciofa — 7i ' vha ejlrella , — clauíulns fuir.man^ente pi-

(fturefcas, e poéticas. Os dous verlos que fe fegueni daó

huma razao das ciaufulas admirativas dos dcus primeiros ;

bella e artifíciofa economía de exprcflar ! O penúltimo

he de expreíTao (imples excedida da expreílaó do dcr-

radeiro verfo
,
que he muito poética na claufula — ch-

ro Polo , — e nos dous feguintcs cpitheios, que expri-

mem com bella gradacao de tintas accidentes ,
que dao

multa vivacidade á enunciacao. A fcrca , e a pureza ,

a elegancia , e a dojura fao as virtudes
,
que mais res-

plendccem neíla excellcnte pintura. Outro igual dclenho

íe moftra na Luíiada Canto II. Eílanca 47. , fallando de

Júpiter no Concilio dos Deozes

:

C'o vulto alegre
,

qual do Ceo fubido

Torna fereno , e claro o ar elcuro.

Efta pintura he refumo da do Sá de Miranda. A clauíula

— vulto alegre — faz as vezes de 'Eflrella do mar cm
Sá de Miranda , e he beliifilmo modo de expreííar j o epi-

theto alegre dá toda a vivacidade ao colorido da idea :

o reílo da expreflaó pinta riOtavelmente diverfos acciden-

tes em gradacao íenfivel , e confequerte
;
porque da fe-

renidade procede a claridade do ar , cerno ácima fe dif-

fe n'outro Jugar. Pureza , elegancia , e haimonia. Na Ef-

tanca 85. do IV. Canto fe vé a feguinte expreílaó chela

de toda a bizarría poética , e fabia , del'conhecida da

I-inguagem dos Poetas anteriores a Camocs-:

Ellas promettem , vendo os mares largos,

De fer no Olympo cftrellas cerno 2 de Argos.

Ec ii Fal-
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Falla o Poeta das naos , que fórao defcubrir a India,

allegorizando á expedicao do vellocino de ouro na amiga
Grecia. Aquí vemos mar no plural com o epitheto lar-

go
, que exprime neíla pintura idea de extenfao indeter-

minada , e faz o lublime do quadro. Vemos ejirella tam-

bem no plural combinada com o íubílantivo Olympo ,

que conftitue pintura elegantiílima de huma meramorfo-
íe verdadeiramente poética : a derradeira claufula defigna

o ponto íixo da illufaó , que he como huma efpecie de

niodificacaó artifíciofa do arrojo da expreílaó anteceden-

te ,
por meio de reminifcencia de calo lemelhante. Fa-

cilidade , e pureza , elegancia , e harmonia faÓ as qua-

lidades
,

que diílinguem eíle lublime defenho , além do
luminofo laconifmo , com que exprime ideas complexas.

Na Eílanja 6o. do Canto II. pintando huma noite íe-

rcna :

As eílrellas do Ceo co' a luz alhea

Tinham o largo mundo aliumiado.

Efta pintura tem do natural , mas nao do extraordina-

rio : a claufula final do primciro verfo pinta viíualida-

da apparente , conformando-fe com as ideas commuas
da Aítronomia daquelles tem pos, porque as eílrellas nao
recebem a luz do Sol , porque fao outros tantos Soes.

Clareza , e harmonia faó as virtudes defte eftylo. No
Canto VI. , Eítanja 85. fe vé outra pintura cheia de

amenidade defenhada com as cores mais brilhantes da poe-

íia de imagem :

Mas já a amorofa eílrella fcintillava

Diante do Sol claro no Horizonte

,

Meniageira do dia , e vifitava

A térra , e o largo mar com leda fronte.

Aqui apparece pela primeira vez o verbo fcintillar to-

do latino , o qual dá extrema vivacidade á expreíTaó

:

a pin-
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a pintura intermediaria incluida no iegundo veiTo eftá

expreíTada com a mais áurea íimplicidade. Menjageira
do dia el'pecie de epifodio da propoíi^ao geral

,
quede-

clara huma propriedade : eñá-l'e vendo no qusrto verfo

a pintura cheia de alegria na claufula leda fronte. He
notavel a proptiedade , e harmonía pidurefca dos verbos

Jcintillava , e vijitava : o primeiro tem tal , e taó bri-

Ihante viveza ñas cefuras - til-la -, que pinta ao vivo

o refplendor da eílrella d'alva pullulando aos olhos , fican-

do a íegunda - til - commua , e a terceira - la - longa com
fom abertiílimo : o mefm.o efteito í'e vé na penúltima de

'uífitava. O conhecimento da theoria do mechanilmo mé-

trico , nao he menos eíTencial ao Poeta , do que aquel-

le, que conduz o entendimento á organiza^aó das ideas

na invenjaó , e na difpoíijaó : todas as vezes ,
que el-

le fe nao achar inteiramente iniciado nos leus myíierios

,

nunca já mais poderá dar colorido conveniente aos feus

conceitos ; e por mais fublime que invente, c difcorra ^

nunca ferá lido , fe as grabas da elocu^ao nao derem ao

feu eftylo aquella illufao mágica
,
que tao fcberanamen-

te encanta o ieitor feníivel ás bellezas da frafe. Dado
o genio, he da primeira neceíTidade a fciencia do Idio-

ma ,
que hade fervir de inftrumento aos feus defenhos

;

e efta fciencia ha de fer levada a grao fupremo ,
para

que o Poeta ven ha a fer hábil em todo o genero de
opera^Óes métricas , para dar variedade ás fuas enuncia-

§6es ,
para fer forte , claro , e harmoniofo : ifto foi o que

mais diílinguio , talvez , as poefias de Homero ,
que pe-

lo feu eílyio encantador erao recitadas por todas as Ci-

dades de Grecia
, que dellas faziao as íuas maiores de-

licias , e ainda agora caufao fummo deleite a quem as

pode 1er no feu original : o micfmo devemos fentir de
Virgilio ñas Geórgicas em efpecial , e na Enéada ; o
mefmo de Horacio ñas Odes, o mefmo de Tibullo, e
Ovidio. Quem poderla foíFrer a ieitura do Furiofo de
Ariofto, fe as gracas do feu eftylo a nao fizeíTe taó re-

commendavel : em fim
^
quem quizer fer lido para fem-

pre
¿>



221 Memorias
pre, fají por ter hum bom ellylo, alias renuncie á glo-

ria de Efcriptor.

Sans la Langue , en un mot , l'Auteur le plus divin

Eíltoujours, quoiqu' ii faíTe , un mavais Écrivain.

diflTe Boileau no Canto I. da Poética , verfos i6i. , e

quaíi o mermo , e com muitas mais grabas de eílylo pro-

prias da belleza , e atticifmo natural da Lingua Portu-

gueza , exprimió hum curiofo
,

que cultiva as Artes

occultamente , e fem vaidade , n'hum poema
,

que tem
por aíTumpto a expofigao dida(n:ica das principaes Leis

do Gofto nefta materia
,
pelo modo feguinte :

Hum bom eílylo he balfamo fagrado

,

Com que qualquer efcrito eterno fíca

Da corrup^ao do tempo prefervado.

No principio da VII. Cancao vem outra igual pintura

,

mas toda diverfa da do Sá de Miranda :

Já a roxa manhaa clara

As portas do Oriente vinha abrindo

,

Dos montes defcubrindo

A negra efcuridaó de luz avara.

O prlmeiro feptenario correfponde com o epitheto r¿7-

xa ao termo eflrella no Poeta Sá ^ a manhaa pcrfoniza-

da , abrindo as portas do Oriente he pintura extrema-

mente bella , extremamente poética , imitada dos Gre-

gos 5 e dos Latinos; e como eftes fao commumente mais

conhecidos , apontaremos hum lugar de Virgilio no III.

Livro da Enéada verfo 5*2 r.

Jamque rubefcebat ílellis aurora fugatis.

Já
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Já vinha a aurora os ralos efpalhando

As eílrellas do Céo afugentando.

Note-fe o artificio com que eíle divino Poeta fe portou

ncfta pintura : primeiramente imitou no todo a de Vir-

gilio ; e em parte , na expreílaÓ — roxa ynanhaa ,
—

rrasJadou Ovidio no III. Livro dos Metamorfofeos ver-

fo 184 aut purpureac Aurorae. A bizarria deftas

imitagóes nao opera coin os modellos á viña , porque

entaÓ ficariao acachadas , e mefquinhas , como fe obfcr-

va em multas de Sá de Miranda , e Ferreira , que ,

n^ó obftante ferem verfadiílimos na Ji^aó dos antigos

,

moftrao , que raramente deixáraó de imitar deíla manei-

ra 5 e por iíTo contrahírao huma feccura
,
que domina em

todo o feu eltylo , fem que por ilTo deixem de ter o
merecimento competente. O profundiífimo eftudo dos
melhorcs Efcritos faz , com que o efpirito fe venha a

familiarizar com todas as fuas bellezas , e as imitte com
liberalidade por vía de reminifcencia : de outro modo
he abfolutamente Im.pofíivel compór com gloria na mals

fublime de todas as Artes : deíla maneira fe conduzírao
Petrarca 5 Ariofto , TaíTo , Voltere , Racine, e Camoe?.
Eu nao dotí eftas decisoes como Leis ; fallo , confultan-

do o que por mim tem paííado , cuja verdade ferá ma-
nifcíta a quem fizer aitento exame ñas iniita^oes

^ que
os referidos authores fizeraÓ , elpecialmcnte dos antigos.

Temos moílrado que na Poeíia Latina íeve nafcimento
eíla pintura , mas a particuLaridade de abrir a Aurora
as portas do Oriente he , fe nao me engaño , da Pccfia

Tofcana de que pederíamos referir cem excmplos , fe a

materia o permlttiííe, mas porei aqui hum fó, para for-

mar idea do quanto Ihe era natural, e para fazer o lei-

tor j fe Ihe parecer , a fuá combinacaó. Seja pois o lugar

de Torcato Taííó na Eílanja 71. do Canto L da "je-

rufaltm i

IL
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II di feguente allor , ch' aperte fono

Del lucido Oriente al Sol le porte.

•— Dos montes defcubrindo — fempre me pareceo
, que

fe ern lugar de defcubrindo eftiveíTe extinguindo teria a

pintura mais propriedade
;
porque nos montes fe fazem

mais vifiveis os vapores da noite ao romper do dia. O
quarto verfo abra9a huma belliflima pintura : a primeira
— negra efcuridao —• fentido , e rrafe concreta , que
exprime com toda a energía hum accidente proprüífimo

do feu fugeito : a fegunda — de luz avara — denota

huma qualidade privativa com aíTaz de elegancia , fican-

do expreJÍTo hum predicado negativo. Pureza, elegancia,

e harmonía faó o eflencial das qualidades defta pintura.

Na 5^ Eílrofe da mefma Can^ao vem outro quadro

,

que tem grande affinidade com o de Sá de Miranda, e

íemelhanja notavel na frafe com a que acabamos de ex-

pór :

Efta luz he a que arreda

A negra efcuridao do fentimento.

Eftes dous verfos contém ao mefmo paflb poeíla de ima-
gem , e poeíia de fentimento ; de imagem no primeiro
verfo, de fentimento no fegundo. huz correfponde 2l ef-

trella do Poeta Miranda. O feptenario hum tanto o acho^

frió ñas primeiras cefuras por caufa do concurfo dos dous

ña : em tudo o mais acho a dic^ao deíla paíTagem pura

,

enérgica , e fonora \ femelhante no derradciro verfo ao
ultimo da precedente. Outra de igual femelhanja encon-

traremos no Canto II. da Luííada , Eílanja 64. do mo-
do feguinte :

Acorda , e vé fcrida a efcura treva

De huma fubita luz, e raio fanto.

Aquí
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Aquí temos hum beilo , e lacónico reiumo da pintura

áo Sá de Miranda ; eíla ícm tcr os dcfeiros daquella
,

he clara, he breve, he rummamcíUr elegante, e harmo-
riiora. EJlrella do mar — expreíía Ctíj-íoís : — ríiyo fan-
to : — Faro qns 7tos guia — huma jübita Iííz : e — neftc

¡ago , e ncfia rid¡te — efcura treva : — rudo com atcrí"-

bufos , e accidentes
,

que dao vida ás bellas configura-

cdes ,
que nellc óptimo quadro fe confém. Outra pin-

tura idéntica no fentido com a do Poeta Sá , mas nao tao

coiiciza como a que acabamos de comparar
, porém mais

raígada, toda chcia de nobreza , c tacilidade propria de
huma fantalia abundante, e fabia

, que aplana , c que def-

faz todas as difficuldades , que encontra na íua car-

reira , fe acha na i.^ Eftanja do Canto IV. da Luíia-

da
,

pintura já tranfcrita , e combinada noutro lugar

deíle Eícrito , mas que no prefente cafo vem muito ao
Jiolío propofito :

Depois da procellofa t^inpeílade

Nodl:urna fombra , e íibilante vento,
Traz a manhaa fcrena claridade

Efperanja de porto , e falvamento.

Vamos outra vez notando por partes as elegancias da
pintura do Poeta Miranda , confrontando-as com as for-

mulas defta
,

que Ihe forem femelhantes : vejamos com
quanta liberalidade eftá explicada a claufula — do mar
Eñrella — por — T^ra^z a ynanhaa ferena claridade : —
Kejie ¡ago , e nejla noite — por — procellofa tempejla-
de — mñurna fombra — e ftbilante 'vento : — Faro —
porto — e Norte — por — cfperanca de porto , e fal-
vamento. — Cada vez que leio eftes' e outros femelhan-
tes verfos do grande Camoes íico penetrado da mais ve-
hemente admiracao. Crada9a6 de tintas, contralles, for-
ja

, pureza , elegancia , e harmonía eftaó como em feu
tJirono nefta amayel pintura. No Soneto is'4. le vé por

Tom, IK
"^

Ff mo-
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modo aíTaz dlverfo expreflada eíla paííagem , fallando de
huma Njnfa :

— O mar os feus furores applacava —
Com ver ccufa taó triíle , e taó fermofa.

»

Nefte quadro refume Camoes o que o Miranda dilata ,

e amplia o que eíle refume : — EJlrella — acha-fe aqui

ampliada em - coufa trijle , e tao fermofa — e todo

o reílo do lugar do Poeta Miranda fe acha encerrado

em — O mar os fus furores aplacaba. — Pureza, ele-

gancia , e harmonía. Porém a mais reíumida de todas

as recopila^óes ,
que defta paíTagem fe pode encontrar

neíle grande Poeta , he a que le nos otíerece no prin-

cipio do Soneto 83. tecido artifíciofamente de perguntas

,

e refpoítas entre o Poeta , e a morte

:

— Qiie levas cruel morte ? Hum claro dia, —

Nefta derradeira claufula fe refume , como já diíTe , o
fentido da paííagem do Sá de Miranda. Eíle juizo po-

derá íer culpado de nimiamente lubtil , mas confideran-

do-fe maduramente a forja da dita claufula pelo contex-

to de todo o Soneto , fe conhecerá , que a fublimidade

defta expreífao he coUeíliva , e abraca no fentido quan-

to exprime o quadro , donde vimos deduzindo as noífas

obfervacóes : he vcrdade
,
que ao mefmo paíTo que re-

conheco o íublime defta formula , nao approvo o artifi-

cio do Soneto
,
que aífaz fe moftra forjado na fraíe, e

deve fer reputado como hum capricho poético.

Da palavra Efrella fe tem deduzido em todos os

tempos muitas manelras de expreíTar
, já íigniíicando def-

tino , inñuijao , fatalidade
;
ja guia, foccorro , ventura,

conforme quadra ao modo de pcnfar de quem efcrcve ,

que , ou íegue as preocupajoes de huma cega fatalida-

de eftabelecida pela ignorancia
,

porque elle mefmo fe

nao achc illuftrado com as luzes da boa filofofia, ou fe

con-
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conforma com efta norma já eílabelecida pelo ufo. Alas

em todos os íentidos , íe bem ponderarmos, vem a ex-

primir guia : e poíto que nno venha muito ao noíTo in-

tento trataremos aqui deíla formula , com a poílivel bre-

vidade , e mercca eíle epifodio indulgencia, em obfequio
de alguma utilidade

,
que deílas refiexoes le poíla tirar

^

nao apontarei palTagens dos outros Poetas
, por nao aug-

mentar o volume
,
que aíTaz crecido eftá. No Canto I.

da Lufiada , Eílanja 33. , tillando da Najao Portu-

gueza :

— Nos fortes corajoes , na grande eftrclla. —
Aqui vemos eftrella exprimindo ventura , fejicidade. No
Canto III. , Eílanfa ^G,

Com eíle o Reino profpero florece

Em conftituifoes , ieis , e coftumes

,

Na térra já tranquilla claros lumes,

Eis-aqui transla^oes de tranla^óes. humes — por — ef-

treJlas — na fignificajaó de guia , auxilio, e illuílrajaó

,

aífim como dille o Sá de Miranda na Carta IV.

Entrando o tempo mais , entrou mais lume
\

Sufpiroufe melhor , veio outra gente ,

De que Petrarca fez mais rico ordume.

hume neíle lugar reprefcnta idea colledliva , e fymboli-

za hum aggregado de conhecimentos mentaes
, que fer-

vem de guia , e illuftrajao ao entendimento ñas opera-

^oes da Poeíia. Neíle mefmo lugar fe vé huma nova

,

e elegantiíTima formula de expreíTar — fufpiroufe me-
lhor — tirada de TibuUo na Elegia V. do Livro IV.

Ffii . Quod
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Qüoi ü forte alios jam nunc íalpirat amores.

Alas fe d'outra paixaó já fenre as dores,

Se acaíb já fufpira oatros amores

A qual elegancia he Tummamente poética , e íígnifica

pi;opriamente amar, ou fallar de amor. Deíla , e de ou-

tras formulas de expreiíar cheias de enfafe , e mágica

poética nao encontramos o menor veíligio no diluvio de

verfos de que nos vemos inundados : a caufa lie bem ma-
nifeíla : o g^snio combinado com a fciencia he coufa tao

rara em Portugal ,
que he tido por hum prodigio. Tam-

bem fe vé o fubílantivo ordume termo antigo, que pe-

la fuá energía , e dofura devéra fer adoptado dos noífos

modernos ,
que tao furiofamente tem manchado a cultu-

ra da Lingua com frafes , e vozes antiquadas defpidas

de todo o genero de grajas ,
que de nenhum modo fe

fazem recommendaveis , nem dignas de hum Idioma cul-

to , e polido como o noífo ,
que neíla circumítancia pa-

dece falta conhecida ,
porque in vigore nao tem equi-

valente de ordume fubílantivo verbal nafcido do verbo

urdir , a quem nao pode equiparar ttcido por fer hum
participio fubílantivado ,

que fó por neceíTidade deye en-

trar no Idioma , de cuja analogía fe afaíla tanto ou quan-

to eíla operagao grammatical ,. e por ilTo a Filofofia evi-

tou quanto pode a introduc^ao de femelhantes formu-

las ,
que a neceíTidade, e algumas vezes o dezejo de

variar o eí^ylo fez adraittir ñas Linguas fabias da anti-

íTuidade. Nao pode tambera fer fubftituido pelo fubílan-

uvo ordidura^ porque fobrc fer baixo para entrar com
decencia em compofijao feria; nao tem a mefma forja,

nem adniitte a mefma configurajao , que ordume. Ko
Canto VIII. Eftanja 25-..

Com manha , esforjo , e com benigna ejlrelU

Villas ; caíleilos toma á efcalia viíta.

Aqui
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Aqui [t \é ejlrella íignificando felicidade , influxo , e

auxilio : no primeiro verío apparece huma bella economía

de conjuncoes , cuja diípofijao era deíconhecida dos eP

critores ,
que Ihe precedérao , e alTun o executa todas as

vezes , que fe Ihe offerece occafiao. No principio do fe-

gundo verfo eftao dous íubftaniivos, fem nexo exprcíTo,

artificio cxcellente que pinta a acfbividade de hum con-

quiftador ardente. No mcfmo Canto, Eítanja 29.

Olha por feu confelho , e oufadia

,

De Déos guiado fó , e de fanta EJirdla.

Tambem neíle lugar fignifica ejlrella felicidade , auxi-

lio, e guia. No Canto IX. , Eftanja t^i,

Ou na virtudc do teu gefto lindo

Lhe mudarás a trifte , e dura ejlrella.

Nefta paíTagem eílá o termo Ejlrella llgniíicando infe-

licidade em fentido contrario ás ouiras
,
por virtude dos

cpithetos j que pintaÓ qualidadcs
, que a deíignao. Os

dous verfos fao de notavel belleza no eílylo. Pureza ,

elegancia, e dojura , faó as gragas que o diílinguem.

Tambem a palavra Ejlrella fe acha íignificando fortu-

na , forte , como fe vé da feguinte paflagem do Sone-
to 5-.

Mas minha Ejlrella , que eu já agora entendo ,.

A morte cega , e o cafo duvidofo
Me fízeraó de goílos haver medo.

Clareza , e dofura he o que refplendece mais neíle ter-

ceto. Significando infelicidade , como na penúltima paíTa-

gem fe vé no Soneto 25".

AJi dura EJirdla minha ! Ah gram tormento

!

O
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O epirheto dura he quem dá efta energía á voz EJlreU
la. No mefmo íentido íc encentra na Can^aó X. , Ef-
trofe 3.=^

Quando vim da materna fepultura

De novo ao mundo , logo me fizeraó

EJlrellas ífifelkes oÍ3rigado.

O epitheto inj-elices he quem llie dá o íentido, que ex-

prime. Perfpicuidade , elegancia , e harmonía fazem o
merecimento deíle lugar. Na Eíbn^a 2. da Écloga V.
veremos EJlrella íignifícando protecgao , e guia :

Por partes mil lanzando a fantafia
,

Bufquei na térra EJlrella ,
que guiaíTe

Meu rudo verfo

Elegancia, pureza, e harmonía fao as virtudes deíle efty-

]o. Tambem por extenfao ou Catachreñ EJlrella íignifica

olhos , como no feguinte exemplo do Soneto jS.

Se as penas com que Amor taó mal me trata

Pemittirem
,
que eu tanto viva dellas ,

Que veja efcuro o lume das EJlrellas

Em cuja viíla o meu fe accende , e mata.

O termo lume íignifica neíte lugar refplendor j he me-
táfora do maior ufo na Poefia. Efta paíFagem tem frafe

corrente , e elegante ; mas nao me agrada a antithefe do
derradeiro verfo , a qual he baftantemente fria. Lume no
mefmo fentido

,
que nefta paíTagem , fe verá no feguin-

te exemplo da IV. Canjaó , Eftrofe 2.

AíTi celejle lume

Lá dos Ceos íe deriva , e lá caminha.

Tambem o yocabulo lume pode fignificar aqui divinda-

de
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de que dece do Ceo , e para lá torna. — A particu-

la — Id no fegundo verlo eftá em lugar de — para

Id — por neceíTidade métrica^ Tambem EJlrella
,
por hu-

ma exalrajao de idea , íignifica íinai , ou monumento de

eterna duragaó j e nefte lentido , he até onde pode che-

gar a virtude da Catachrefi , ou extenfad , como íe vé no

leguinte exemplo da Elegia X.

Trocafte cada chaga em clara EJlrella,

Notavel genero de cxpreííao fantaftica ! Tambera por

preocupa^ao de idea fignifica influxo, forte ou fatalida-

de , de que fe nao pode fugir , como fe moílra no fe-

guinte exemplo no poema fobre o Deíconcerto do mun-
3o , Eftanga 26.

Por alta influi^ao de minha EJlrella.

O mefmo íentido no mefmo poema :

Defta alta influijao de dous Planetas.

Difto ha muito na Poefía : eu bem fei que o Poeta cm
pintar fegundo as opinioes recebidas

,
quer fejao verda-

deiras
,
quer faifas, nao oíFende o fentir commum : mas

hum Poeta fabio , hum Poeta illuftrado com as luzes do
Seculo décimo oitavo , Secuio verdadeiramente da Filo-

fofia , deve fugir quanto puder eftas formulas de penlar

eftragado
,
que quanto mais bem fórem exprelTadas , mais

cílas preocupajóes fe imprimiivio no efpirito j falvo fe

for no genero Dramático , ou inda Épico na bocea de
perfonagem ; onde em tal cafo , nao íe atíribue defeito

ao Poeta
, porque niíTo obferva a decencia conveniente

a quem falla :

Outras mais formulas de expreíTao deíle genero po-
deria eu expór fe o pedilTe o Efcrito

,
que ja tem vul-

to demafiado , mas julgo
;
que aifaz fica ponderado o va-

lor
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lor de Tanta diveiTid.ide de modifíca^oes fyílcas , e r^io^

raes deíle modo de exprelUir
,
que teve origem na Poe-

fia anriga , como ácima deixamos demofli^do. PaiTemos

á conFronrajao das outras formulas
,
que fa.v.m parte da

pintura do Sá de M; randa , íeguindo o mechodo , que

temos obfcrvado em rodas as mais comparafoes dos Poe-

tas Ferreira , Bernardes , Caminha , e últimamente Ca-

rnees , de quem vamos analyfando as diiferentes modi-

ficafoes com que exprimió as mefmas ideas.

Segue-fe a idea incluía no termo lago : já fica ex-

polio
,

que ella expreflao veio da Poefia Sagrada , e o

ufo que della fizeraó Sá de Miranda, Ferreira , Bernar-

des , e Caminha i
agora veremos como dclia fe aprovei-

tou o grande Camóes. No Canto I. da Lufiada , Ef-

íanja fi.

De hum Rey potente fomos , tao amado
,

Tao querido de todos , e bem quiíio

,

Que nao no largo mar com leda fronte

Mas no lago entraremos de Acheronte.

Grande j e verdadeiramente épico modo de fallar. Feliz;

aquelle Monarca ,
que der motivo a huma tao fublime

como elegante hyperbole. Nao fe pode efcrever com mais

exacjaó na profa. He digna de reflexaó a bella , e ex-

cellente diftribuijaó das duas partículas augmentativas ,

e a pofitura da conjuncao na derradeira cía u fula do fe-

gundo verfo ; as difpofifoes daquellas fazem o eílylo

harmoniofo , e a coUocajao defta variado. Nos dous ver-

fos últimos vé-fe hum ientido muiro artificiofo refultan-

Te das aííerfoes conteúdas nos dous primeiros hendeca-

fyllabos ;
porque por meio da negativa do terceiro ver-

fo , vem a cahir com mais vehemencia na affirmativa do
ultimo , onde aíTenta a forca da hyperbole , e a gran-

deza da idea retratada com gentil gradajao de cores

,

e brilhante contrafte de claro-efcuro confígnados ñas ópti-

mas elegancias — kda fronte ^- e lago de Acheronte —

,

alémi
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além da bem acerrada eleijao das rimas. Nao no prin-

cipio do terceiro verfo eíla por — fiao Jó — he licen-

5a admittida até na profa , a qual Jonge de prejudicar

á perl'picuidade , ou á pureza , dá íumma gravidade ao

eftyio. Pureza , elegancia , e harmonía refplendecem nef-

te quadro em grao lupremo. A mefma fraíe , fem pof-

feílaó , mas com huní accidente , que exprime qualida-

de, ou tambem íitua^ao , fe vé na feguinte paíTagem da

Eftanja 40. , do Canto IV. da Luíiada :

A muitos manda ver o EJlygio lago
,

£m cujo corpo a morte , e o ferro entrava.

Nao fe vé em todos os Épicos eftyio mais poético

,

nem mais claro , e harmoniofo
,
que o dcíles dous hen-

decafyllabos. A mefma expreíl'aó no Canto VIH. El-

tanja 11.

Eíte he o primeiro AfFonjo , diíTe o Gama ,

Que todo o Portugal aos Mouros toma ,

Por quem no EJlygio lago jura a Fama
De mais nao celebrar nenimm de Roma.

Todas as vezes
, que hum Poeta ler eíle , ou femelhan-

tes lugares, e fe nao fentir intimamente agitado de admi-
ra^ao em tal ponto , que degenere quaíl em delirio , def-

confie dos feus talentos, e nao fe tenha por Sacerdote das

Mufas. Sim : eftes faó rafgos , e vóos immortaes
,
por on-

de altamente fe manifeíla hum engenho lublime , hum enge-

nho altamente infpirado
,
que com toda a verdade , e íem

cahir no defeito de vaidofo pódc dizer de fi r — EJl Deuf
in nobís , agitante callejcimus illo. — Poílo que na

fegunda cefura do primeiro verfo efteja conftrangida a

harmonía , em tudo o mais ella fe moítra com a maior
evidencia , acompanhada de elegancia , e perfpicuidade.
A mefma formula fe acha no Soneto, que comeca

:

rom, JF. Gg Ef-
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— Eílá o laícivo , e doce paflarinho —
O cruel calador
Com prompra viíla afeita endireirando

,

Lhe da no Ejlygio lag& eterno ninho.

Efte ultimo verfo he realmente filho da idea do Camoes :— eterno ninho — era ignorado antes delle. A pintura

ella faltando aos olhos cheia de elegancia , e harmonía.
Neíliis quatro pinturas vemos o termo lago expri-

mindo inferno por huma fublimagao de penfamento : na6
ferá fóra de propoíito moílrar agora a variedade , cotn

que a faniafia defte grande homem pintou a mefraa idea.

No Canto II, Eftan^a 112 da Lufiada.

Tentou Peritho , e Thefeo de ignorantes

O Reino de Plutao horrendo , e efcuro.

Eíla pintura tem todos os caraderes neceflarios para inf-

pirar horror por virtude dos dous epithetos , e accen-

tuafa3 longa da fexta ceíura , de forte que elegancia ,

e harmonía concorrem para fazcr a energía de huma pin-

tura ideal ; milagre fó concedido aos grandes genios. O
primeiro verfo parecerá duro a qucm nao reíleiftir

,
que

o nome Thefeo eftá accentuado , nnó como nos ufamos

agora , mas fim á maneira dos Gregos , e Latinos , onde

fempre foi dyífyllabo com a primeira longa , conforme a

natureza da Profodia Grega , onde o etha foi fempre lon-

go. A mefma pintura fe vé na feguinte paíTagem do
Canto III. Eílanja 117.

E fe tu tantas almas fó pudefte

Mandar ao Reino efcuro de Cocyto.

Eis-aqui eílá Cocyto por Plutao : metonymia , continen-

te pelo conteudo. Efla pintura tem menos energía
,
que

u de cima por nao ter feaao linm accidente. Neítes dous
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verfos corneja huma artificiofa ; e veiiemeinifiima apof-

trofe a Tito ; a quaí he hum dos maiores rafgos da elo-

quencia poética. Elegancia, e harmonia. Igualmente ex-

prelíada fe vé efta iiiiagem na feguinte pintura do Can-
to V. Eílanja 36.

Porque fahindo nos para tomallo
,

Nos podeííem mandar ao Reino ffcuro j

Por nos roubarem mais a leu leguro.

A íimplicidade da narra^íio de hum accntecimcnto, que
nada tem de extraordinario fe corr.munica ao eftylo def-

ta paííagem , cuja frafe he contbrme ao aílumpto, como
coftumaó fazer os genios fabios , e fó fe diftingue na pu-

reza , e na harmonia. O meímo
,
pcrém cm fentido mais

remoto , ou por íemelhanca fantaílica , a que devemos
chamar metáfora veremos no Soneto 238.

Sobre os rios do Reino efcuro quando
Triftes quaes noflas culpas o ordenáraó.

Tambem fe pode chamar allegoria efta configur^cao de
expreíTado por fe referir á claufula — rios do Reino ef-

curo
,
que delignao os rios de Babylonia , cu do inferro,

fegundo a Mythologia , e a frale das Efciituraf. O ad-

jeclivo efcuro contém fentido moral , e exprime a per-

verfidade dos habitantes de Babylonia , ou de qualquer
outra Cidade , onde a grande prevaricajao dos coftumes

,

em tudo moftra a confufao do inferno : bello genero de
translajao ; mas a paíTagem nao ofFerece l'enaó frafe me-
diocre, que ainda mais apparece á vjfta da admiravel pa-

rafrafe do Cántico de Daniel , obra que do feu genero nao
fe conhece outra na Europa

,
que a iguale. Outro modo

de expreííar a mefma idea fe vé na prodigiofa declama--

^aó do velho
,
profopopéa de Portugal, ao partir a pri-

meira cxpedigaó para o defcobrimento da India, No fim

do Canto IV., Eílanja 102.

G^ i¡ Ó
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Ó maldito o primeiro
,
que no mundo

Ñas ondas vela poz em fecco Icnho ,

Digno de eterna pena do profundo ,

Se he juila , a jufta leí , que figo, e tenho.

Poeíia brilhante em tons figurados : no terceiro verfo eílá

retratada a idea, cuja expreifao vamos analyfando, a qual

vemos annunciada com o maior , e mais elegante laco-

iñímo poético no adjetivo profundo , efpecie de me-
tonymia

j qualidade, ou configura^aó pelo configurado,
que íe fubentende mentalmente. A raeüna idea com di-

verfidade de metonimia fe vé expreííada no Canto V. ,

Eftanja 89.

Ventos foltos Ihe finjam , e imaginen!

Os odres , e Calypfos namoradas
,

Harpyas
,
que o manjar Ihe contaminem

,

Decer ás fombras nuas já paíTadas.

Nao he poírivel ,
que fe encontré Poefia mais rica do

que a delíes quatro verfos , onde fe vé recopilado o ma-
ravilhofo principal da Odyfséa , e da Enéada. No der-

radeiro verfo , onde eftá o exemplo , que he objedlo da
jiGÍTa analyfe , vemos huma das mais bellas exprefsóes

,

<|ue adornaó a Linguagem da noíTa Poefia. Sombras nuas-

iie claufula fummamente poética , tanto no fugeito , co-

mo no accidente. Sombra-he huma transla^ao metafóri-

ca tomada por fi fó , mas combinada com o adjetivo

Kuas faz huma mctonymia , conteúdo pelo continente.

Coíluma-fe dizer na Poezia fombra por alma pela feme-

Ihanca de huma fombra
,

que fe finge na idea : o epi-

theto nuas he bello , e mui fignificativo
;

quer dizer ,

almas defpidas de corpo
;
porque fegundo os noíTos fen-

tidos , donde nos vem todas as ideas , o corpo he o
vertido da alma, poílo que defta nenhum conhecimento

iutrinfeco teahamos. Toda a paífagem he cheia de elegan-

cia ,
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cia ,
pureza, e harmonía. Outra expreííaó^da mefma idea

fe vé na que fe fegue
, que he na Canjao'II.

Porque aquelles que cílao na noite efcura

Nao fentiriam tanto o trifte abyíTo

,

Se ignoraíTeni o bem do Paraifo.

Toda efta paífagem he bella , tanta no conceito , como
na frafe : tem grande forja de claro-efcuro no contralle

de abyfo , e paraifo ,
pronunciado o primeiro como fe

tiveíTe hum {6 f : de forte que abyjfo eílá aqui fignifi-

cando inferno á maneira da frafe da Igreja j efta pintura

fobreíahe com o auxilio do epitheto
,
que exprime hum

cíFeito de fentimento dolorofo. Perfpicuidade, e harmonía.

Efta idea exprefl'ada pela mefma exordem , mas com
diverfa denominajaó, veremos agora na feguinte paífagem

da mefma Canjaó applicada da mefma forte ao moral ^

fazendo expreífamcnte imagera propria da Poefia de

fentimento :

Que para derribarme
A efte abyfmo infernal do meu tormento
Nunca foberbo foi o penfamento.

Aquí temos abyfmo infernal , por inferno ; translajao

que exprime colle<ftivamente tudo quanto pode contribuir

para fenfajaó dolorofa do corpo , ou do efpirito. Pureza ,

e harmonía
, pofto que na primeira cefura do fegundo

verfo tenha fuá afpereza de fcm , mas iíTo he ligeira

venialidade. Agora exporemos huma pintura
, que inda

que dired;amente nao figure a meíma idea na frafe , nao
deixe de a exprimir no fentido. Ella he na Écloga VI. ,

Eftanja 25.

Raios , chuvas , trovoes , hum trifte inferno ,

Que ao mundo moftra hum pallido rtceío.

A fra-
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A frafe da pintura he viviíTima , e fonora : nella fe

exprimem os cíFeitos de huma tempeft^de tao furiofa ,

que reprefenta hum triíle inferno : taes eíFeitos efta6

recopilados na palavra receto
,
que combinada com o ac-

cidente paludo faz huma imagem cheia de propriedade

,

que reprefenta ao vivo a terribilidade de hum dos fe-

nómenos naturaes , que coílumao aíFeicoar o efpirito com
a maior vehemencia.

Até aqui temos vifto a palavra lago íignificando

metonymicamente inferno por virtude de combina^ao,

ou dií'pofijao artiiiciofa. Temos tambem moftrado a mef-

ma idea, ou pintura refumida no mefmo vocabulo /¿?^¿7,

exprimida por diverfas maneiras explicadas pelo melhor

modo poíTivel ás noíTas forjas : agora o vamos expór

com diíFerente afpedlo , fignificando W2/7r , ou tempeftade,

conforme os accidentes , que o modificaó
,
porque efte

mefmo enfafe conferva na paíTagera do Sá de Miranda.

No Canto V. , Eftanja 9.*

Daqui tanto que Bóreas nos ventou

Tornamos a cortar o immenfo lago.

Pintura fublime no fentido , c no eftylo : a ultima claufula

do derradeiro verfo pinta com a maior liberalidade a

extenfaó immenfa .do Occeano : a metrificagao , e o eftylo

fa6 chelos de tanta harmonía , e cultura ,
que nao podem

fer excedidos. No Canto X. Eftanja 8.^ fe vé igual

cxpreílaó do modo
,
que fe fegue :

Materia he do Coturno , e nao do Soco
O que a Nynfa aprendeo no immenfo lago.

Aqui temos outra vez immenfo lago fignificando mar
e exprimindo por efta perifraíis com mais nobreza., e

forja a mefma idea , do que com o feu termo pofitivo

ynar. O primeiro verfo he todo de Matheus Maria Boyardo
Conde de Efcandinavia no feu Orlando innamorato.

Ele-
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Elegancia , e harinonia em grao fupremo. No mefmo Can-
to , Eftanja i.*

Mas já o claro amador de LariíTéa

Adultera inclinava os animáis
,

Lá para o grande lago
, que rodea

Temiftitao , nos fins occidentais.

He a mefma pintura , porém com alguma modificajao

no adjcíftivo grande
, que íim oíFerece ao efpirito idea

de extenfao , mas nao de immenfidade como a precedente

,

por iíTo mefmo que he expreíTao
, que deíigna , nao idea

de extenfao indeterminada, como a da paffagem anterior,

mas de extenfao limitada
,

qual a do Golfaó do México

,

a que fe refere. A frafe dcfta paííagem he corrente , e

harmónica , mas hum tanto diílonante , ou fecca na fe-

gunda accentuajaó do primeiro verfo , e forjada na paf-

fagem deíle para o fegundo. Na Eílan^a 102.*

Olha o Cabo Afaboro que chamado
Agora he Mon^andam dos navegantes

\

Por aqui entra o lago que he fechado
De Arabia , e Perfia , térras abundantes.

He boa , c ílmples defcrip^aó do Seio Perííco. O termo
lago eílá fem accidente algum , e com razao j vifto níTo

haver circumftancia notavel, que o diílinga. Aqui íigni-

íica lago propriamente mar. A frafe he corrente , e harmo-
niofa. Na bella Écloga VI.

Refponde Agrario : Ó mufico e amorofo
Pefcador ; Eu nao yenho a ver o lago

Bravo , e quieto , ou vento brando , e irofo.

Pintura fimples propria do aílor deíla fcena : as conjuntóos
no terceiro verfo nao ataó , mas exprimen! diveríidade

de ideas. Frafe pura. Vejamos agora eíta mefma idea

mar ,
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mar , e tempejlade por diverfos termos. No Canto V.|
Eílanc.1 73. da Luíiada.

E tornando a cortar a agua falgada,

Fizemos deíla coíta algum deíVio

Deitando para o pego toda a armada.

Agora apparece a mefma idea coníignada no termo /?í?go :

eíle vocabulo he o Latino , ou Gr^go pelagus
,
por lup-

preíTaó fyllabica , figura que os Grammaticos denominao
Syncope. Significa ordinariamente a parte mais funda de
hum rio , aílim como na Lingua Grega a parte mais
funda do mar. Tambem coílumamos applicar efte termo

a outros fentidos por varias translajoes. Daqui vem pois

a tomar-fe metonymicamente por mar na Lingua Latina

€ na Portugueza ,
parte pelo todo. AíHm vimos a pof-

fuir tres vocabulos pofitivos
,
que exprimem a mafia com-

mua das aguas do Univerfo ?nar
,
pego , e pelago : efte

ultimo he o fegundo pego emendado pela Poefia , á qual

ficou confagrado , fem fe afafl:ar do Latino pelagus, A
frafe defta paflagem he menos

, que fimples
,

propria de
hum roteiro em verfo. Na Écloga VL

Nao menos o cantar dos pefcadores

As ondas amanfou do fundo pego ,

E fez ouvir os mudos nadadores.

Pocfia fimples , e bella : a pintura do mar no fegundo
vcrfo he afiaz diftincla pela decencia , e pela moderafaó
do eftylo \ e até mefmo a harmonía exprime a profun-

didade no termo ondas ^ e no adje(ftivojr^^¿/¿?
,
pintando

huma efpecie de eftrondo
,
que parece fe propaga n'uma

grande profundidade. Pureza , e harmonía. Na fcgunda

Efiíanfa do Canto intercalar da mefma Écloga:

Vos húmidas Deidí^des defte pego
,

TritÓes cerúleos , Proteo com Palemo :

Def-
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Dejle pego defte mar : boas combinajoes , bons epithetos
,

e bella harmonía. Fróthco teve quaii i'cmpre nos tempes

de Camóes a priir.cira longa. O adjeíflivo cerúleo he todo

Latino , e foi adoptado para o noñb Idioma por tile

grande homem. Agora vcreinos a mefma idea coníignada

]i'ourra expreflao em termos re^ftos ^ e proprios na Luna-
da Canto IL ^ Eílanca lO;.

Tu fó de todos quantos queima Apollo ,

Nos recebeíle em paz do mar profundo.

Eílcs dous verfos fao fummamente elegantes , e poéticos— mar profundó — he a meíma imagem , cu idea que
vimos combinando exprimida com palavras de lignificacoes

primitivas , e nao deíviadas de outro feniido. Elegancia
pureza , e harm.onia. No Canto IX. , Eílanga 40.

Ilha que ñas entranhas do profundo
Occeano terei apa reí hada ,

De dons de Flora , e Zefyro adornada.

Boa Poeíia ! com tudo , fendo a fuá frafe bella , e purif-
lima , eftd forjada na paííagem do primeiro para o le-

gundo verfo ; mas ifto ne venialidade : he notaveimente
poética a ciauíula deíla pintura — ratranhas do proftmdo
Occeano. — Elegancia j e harmonía. No Canto X. ,

Eílatija 25-.

Fará ir ver o frió , e fimdo aflento

Secreto leito do húmido elemento.

Ifto he que he elocugao verdadciramente poética: depois
de dizer frió , e fundo affento ccm dous epithetos

,
que

exprimem duas qualidades , accrefcenta — Secreto leito —
como claufula declaratoria da idea antecedente , e logo
outra formula em ultimo lugar — húmido elemento —
que acaba de dar a conhecer o aíTumpto da pintura»

flovu IV. Hh Fra-
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Frafe nobre

,
pura , e harmoniofa he a de que fe compoem

tao bella Poefia. No Canto X., Eílanja 147.

A perlgos incógnitos do mundo,
A naufragios , a peixes do profundo.

Eíl:! pintura reprefenta o fugeito pela fuá qualidade : Jie^

huma conílruc^aó á maneira dos Latinos na qual fe fup-

pre o fubítantivo inteliectualmente por Ellipfe.

Segue-fe agora ver o ufo que fez efte admiravei

Poeta da voz mite na íignificacao de rempeílade , efcu-

ridaó , ou mor te , como na paíl'agem do Poeta Miranda..

No Canto IV., Eftanga 60. da Lufiada :

Porém depois que a efcura noite eterna

AíFonco apofentou no Ceo fereno.

Aquí vemos — noite — exprimindo morte por transla^ao

metafórica , e por virtude do epitheto eterna com hum
accidente de mais

,
para avivar a energía pidurefca defta

imagem no adjecflivo efcura. Elocugaó ornada , e elegante-

Na Ode IX.

Porque em fim nada baíía

Contra o terrivel lim da twite eterna.

Éfta he pintura mais pofiíiva , mais forte , e mais expref-

liva ; vé-fe — noite eterna — com huma claufula que

augmenta a terribilidade , confequencia da morte , tudo

n'um bello 5 e admiravei verfo cheio de íorja , e harmonía.

Com o mefmo íisrniñc^do , e com mais combinacaó de
accidentes fe encontra a melma palavra na Écloga I.

A noite fempiterna

Que tu taó cedo vifte ,.

Cruel j acerba , e trüle.
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O adjed:ivo íempiteino nao era ufado dos Poetas ante-

riores a Camoes , a quem íe deve , ou a introduc^ao
deíle enérgico e íbnoro epitheto , cu lium mais frequente,
e difcreto ufo : vé-fe nelia pintura boa gradacaó de
accidentes , reprefentados nos tres — Jhnpitchio —
cruel — e acerbo

\
poiqije cruel he menos })oíitivo na

íígnifica^aó do que acerbo
, que augmenta íobre o pri-

rneiro, fucccdendo-ihe dcpois trijle como confequencia
,

ou eíFeito dos accidentes repreíentados nos tres ditos

adjetivos. Elegancia , forca , e hannonia faó as virtudes

deíla paiTagem. No íim da beUiínma Elegia III.

Até que a ncite eterna me confuma.

Expreffaó cheia de energía poíla em todas as dicgoes , de
que fe compoeni o verlo

, que em íi he cxireniaiiienie

poético e hannoniofo. Na Écloga I.

Diz mais que fe encontrar efte minino
A noite intempejiiva , amanhecendo , &c.

Outro modo de exprimir morre cheio de muita beJIcza

c gravidade poética : aqui le moftra diverfo accidenre
conlignado no adjtcftivo — iníem^.ejliva — : he rotavel
a fur^a da tranílajaó do gerunuio — amonhcccndü —
refcrindo'fe á vida d'ElRei D. Scbaíliro, pela feíiitliiar^a

mental do principio da exiftcncia liumana , ccm o rfülcj-

men'o do di.i. Pureza, elegancia, e liaimonia. Na Cancao
XIV. , Elhofc 4.

Se para tal partida
,

Meus olhos , vos abrifl-es

Cerrára-vos o fono eternamente.

Modo diverfo: fono cílá em lugar ¿q líoite : he meta'fora
do mefmo genero

,
pela femeJhan^a

, que o fono tem com
^ iLortc. ü adjeítivo — eterna — tílá leduzido ncíle

Hh ii lu-
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lugar a adverbio , e nao tem menos for^a. Cultura , e

liarmonia. Na Luiiada Canio VI. , Eílanca 6$.

Algiini dalli íoinou perpetuo fono-,

Aqui eílá perpetuo por eterno com differente operacad

no accidente : veríb harmónico , e elegante. Na Ode I.

á Lúa.

Ó quanro melhor fóra que dormiííem:

Hum fono perennal

Eftes meus olhos triíles , e nao viíTem

A caufa de meu maL

Agora apparece , em lugar de eterno , q ferupiterno y

p rtnnal derivado do Latino perennis , como na Lingua
Caftelhana , donde o Camoes tirou eíla fonora definencia

muiío mais propria do eftylo fublime
, que a Latina

perennis
^
que já cinhamos , por fer efta menos extenfa ,.

e cantante ieguindo a analogía antiga do Idioma que dizia

divinal , ccmmunal por divino , commum , &c. Sano

perennal^ fono Jempiterno cJaululas elegantiíTimas , de que
nenhum calo faz «i Poefia moderna , que tanto fe apro-

veita de formulas gotliicas e barbaras
,
que a desíiguraó',

e a fazem digna do maior defprezo. Elegancia , facili-

dade , clareza, e harmonía faó as grabas defte belÜífimo

quadro. Na Ode ÍI. do Ferreira vem outra femelhant«

paííagem
,
que nao deixa de frizar ao iJOíTo cafo inda que

pareja fóra de lugar :

Ah nofla Lei tao dura ,

Depois da noitc efcura

Do mortal fono eterno

Já mais torna eíla luz ,
que a vida via

!

Lancou primeiramente eíle Poeta a maior do penfamenta

na ciauíula ,
que forma o feptenario depois da noite
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efeúra , e porque Ihe parcceo expreíTao débil para dell-

gioar a morre , reforcou-a logo com a que incliie no fc-

ptenario que fe Ihe fegue — Do mortal fono eterno —
com o que deu á pintura fbrraleza , e terribilidade

\

jficando , iílb nao obítante , diíFufa j porque , depois de
mortal fija ocioío o adjeélivo eterno , e vice-verla. Tam-
bem nao me agrada a derradeira claufula vida via

, que
tem íeu ar de jogo j com tudoj a paílagem tem elegan-

cia , e harmonía.

Efte modo de exprimir he multo proprio da gra-

vidade da Poelia, que a tudo dá vulto , e forma , e tu-

do anima. Elle teve naicimento na Poefia Grega , e na

Latina, onde teve grande ufo, como fe vé dos feguin-

tes lugares da lUiada de Homero , Livro XIII. ¿ verfo

jSo defcrevendü a morte de Deipyra

:

Envolveo de feus olhos a luz pura

Da Eílygia noite a fombra horrenda , e efcura»

E no verfo 672 do mefmo Livro i

• » ¡ . . ¿y-cc S'l Bífxoj

í2^eT ¿Tro lÁtXíu» , rfyfpeí ^'¿^x f*í» ctxÓtoí ilhm,

Eis o corpo fuá alma defampara ,

Dclle fe apoífa hórrida noite avara^

Virgilio Enéada , Livro X. , verfos 746.

Olli dura quies oculos , et ferreus urget

Somnus, in aeternam clauduntur lumina noclem,,

Duro defcanjo , e férreo fono opprime
^eus olhos , cuja luz ferena e pura
Se efconde em noite eterna , hórrida ^ e efcura.

Ho>



••^4^
,

• ' • M E -'M o R I A S

Horacio , O de IV. do Livro I.

Jam te premet nox , fabulaeque manes.

A noite já te opprimej
E a feu pezar tua alma

Dos fabuloíos manes nao le exime.

Em Ovidio no Livro V. dos Metamorfoieos , Séneca na

Scena II. Aclo III. da Medéa , Lucano , e em quafi to-

dos os Gregos , e Latinos ainda mcjino na prola , fe

achao as vozes forio , e noite em todas as accepcóes
,

que ácima Ihe indicamos , e em toda a poefia moder-
na fe tem feito o maior ufo deílas formulas tao poéti-

cas , e taó chelas de forja.

Faro que nos guía para o porto. — Efta expreíTao

do Sá de Miranda fe vé configiiada ñas frafes Itgum-

tes de Camoss. No Soneto 192, que principia : — Ago-
ra toma a elpada , agora a penna —

Tu com pujante brajo, ardente cngenho

Serás faro a Soldados , e a Poetas.

Poucas vezes ufou Camocs do termo faro : he no mef-

mo fentido que o de Miranda , mas occulta a 9c-

jaS
,
que he o verbo , o qual flicilmente fe lubentcnde.

Forfa , e hannonia, Na Can cao VIL

Com douá fortes Toldados

Q^i¿ ficaní fendo minha luz , e guia.

He a mefma exprcOTao que a de cima , com n differenga

de em lugar ásfaro cftar - Joldados. Frafe ordinaria , mas
*" rmoniofa. Com fentido mais ampio , mais cheio de

igeftade , e elegancia fe exprimió no Soneto b'ó.

ha

mage

Dos
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Dos anrigos illuftres
,
que deixaraó

Hum nome digno de immortal memoria
Ficou por luz do tempo a larga Hiítoria.

Grande modo de fallar. Os dous prime iros verfos fao

multo nobres , e íonoros : o derradeiro he tao poético

como fubiime , e pode fer proverbio : luz tambem quer
dizer guia , e faz no lentido primittivo notavel grada-

^aó de cores , a qual facilmende fe apprefenra ao en-

teiidimento. Elegancia, iublimidade , e liarmonia fao as

principaes virtudes defta pintura. No Canto V, da Lu-
fiada , Eitan^a Sj. fe vé a pintura do Sá de Miranda
reíumida nos feguintes verlos dignos do grande Épico :

Aqui repoufo , aquí doce conforto

Nova quietacaó áo penfamcnto
Nos deíle

Repoufo , conforto , e quietacaó — bem coníidcrados em
fi eiles vocabulos , exprimem o íim a que fe dirige a

fignificajao de faro ,
guta - porto , norte , e muito mais

fe recopilla, nella a. pintura com que Si de Aiiranda co-

meta a ^.^ Eílrofe
,

que l'emelhantemenre fica analyfa-

da , da qual ella he quaíi repetijaó , com.o ácima toca-

mos :

Aííaz nos temos demorado na analyfe á^ííd pintu-
ra , o que fizemos de propofito

,
por ver que nciJa fe

incluiao elegancias da primeira ordem na Linguagem da
Poeíia : moveo-nos mais a iflb quererraos nu.llrar final-

mente quanro o grande Camóes foi largo, e abundante
neíle genero de expreíTao , e quanto nelle contnbuio
para enriquecer de tanta diveriidade de tons Poéticos
á Lingua Portugueza , de que refultou nao pequeña
utiiidade á meíma profa , como fe vé em todos os
bons Authores Portuguezes , e efpecialmente em Diogo
de Cguto , e no Orador Vieira.

Na
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Na Eftrofe S.-"» eniprcga o Sá de Miranda eíla fe-

giiinte pintura
,
que para o citado de penuria , cm que

íe achava o Idioma, he aííaz elegante, e culta:

Virgem do Sol veílida , e dos feus ralos

Claros envolta toda , e das Eítrellas

Coreada , e diíbaxo os pés a Lúa.

A primeira elegancia tirada da Apocalypfe , nao oblan-
te parecer á primeira vifta bella , e brilhante , na5 dei-

xa de ter tanto , ou quanto de inchajao aíiatica : he
verdade que efta inchagao nao he taó viciofa , como per-

tcnde a íeveridade dos Rhetoricos , cuja fiiofofia na5
combinou a for^a da exprelíao corñ a energía de pen-
íar , efpecialmente dos póvos íituados n'hum clima ar-

dente , onde a eíFervefcencia das paixoes Te defenvolve

talvez com mais a(fbividade , do que nos noííos climas

temperados. Além de que, nao devenios eftranhar, que
hum efcritor fublime altamente poííuido da grandeza do
feu aíTumpto , fe exprima por hum modo defufado

,
por

hum modo, que quaíi nao cabe na noíTa compreheníao

:

eftas exprefsóes audaces
,

que acompanhao os vóos do
genio , e que tanto refplendecem na Iliada , em Pyn-

daro, nos Choros das Tragedias de Sófocles, e Euri-

pedes , ñas Odes de Horacio, em muitos lugares das

Geórgicas, e em toda a Enéada de Virgilio, por nao
fallar nos modernos j taes exprefsóes , digo , nao pódem
fer calculadas , nem conhecidas fenao pelo mefmo genio ,

ou por Filofofüs da primeira ordem , taes como hum
Ariftoteles , hum Cicero, hum Loke , hum Voltere , e

hum du Maríais. Taes formulas fao humas faifcas do
genio todo poílo em movimento, todo abrazado no mais

fublime enthuíiafmo , que quaíi fempre he hum refulta-

do da combina^aó de paixoes fortes levadas ao maior
grao de agitajaó

,
pelo que hao de forcofamente ter

iium carader novo , e cílranho , que naÓ aballando as

almas frias j e fepultadas n'huma efpecie de inercia le-

thar-
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thargica nao pódem por ellas íer de modo avallada?.

Concorre tambem para a producjao deftas formulas chelas

de vehemencia , e fogo , a educacao , e o coftume de

penfar fublime , com fe ve na NajaS Ingleza ; e por

illo nao acho razao nos que cenfuraó os atrevimenros

de elocufaó dos fcus Efcri-ores
,

principalmerit..* poéticos:

,
nem eu íupponho

,
que huma Najao rao illuminad4

f houveíTe de approvar hum genero de eiocufap viciofa,

como dizem os eftrangciros
,
que em femelhante materia

íao juizes incompetentes; porque, por maiores conhe-

cimentos que tenhaó daquelle Idioma , nunca pódem en-

trar na abíbluta intelligencia de todas as fuas ^^ra^as , e

delicadezas como os fcus naturaes : logo nao nos deve-

I

mos admirar, que huma Na^aó de tanto goílo em todas

as Artes admire com enthufiafmo o feu Scliakepcer

,

Tragtco fiímofo, onde fe achaó as maiores monftruofida-

des equilibradas com os mais íublimes rargo,s da elo-

quencia poética. lílo nao he defculpar os abortos de Poe-

tas ignorantes defpidos de engenho
,

quaes vemos a ca-

da paífo , entre nos efpecialmente , mas fim juílifícar a

elocufao fublime de Efcritores , cujo fyílema de penfar

excede á ordem commum de raciocinar.

Virgem do Sol vejiida — Efta elegancia he mera

transla^ao do fyfico para o moral , como fe diííeíTe :
—

Virgem tao inundada de 'virtudes
,

que te fazes digna

da rnaior admiracao ^
<— comojátinha dito — Chrida^

de do Sol— aflim 'como fe coftuma dizer : — Refplendecen-

te em virtude, claro, e illuñre ncíles , cu naquelloutros

predicados. — Em Jim tao cheia de rejflcndor de vir-

tudes
,
que pareces veJlida do mefmo Sol , — como cla-

riíTimamente exprime a claufula ,
que fe iegue :

— E de

feus claros raios envolta toda ^
— que parecendo redun-

dancia , he glofa da primeiía expreíTao , — de ejlrellas

coroada : — he bella , e óptima elcgr.ncia
,
que ao depcis

veio a ter grande ufo ra Potfia Ponugteza , donde a

Pintura tirou aflaz de proveito : — E dJaxo es fes a
Lúa — tambem he elegancia apoc?Jyptica. Note-fe, que

Tom, IV, \i a fal-
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a falta da partícula de junto a pés , nao fó he licenca

,

mas falta que entao tinlia o Idioma deíla paitjcula em
huma tal combiuacao , o que ao depois veio a fubílituir

a congruencia grammatical , dizendo : — debaixo dos

fés\ — ufava-fe ifto no tempo do Sá de .Miranda, ainda
pelo coílume de fob propolijao toda Latina

,
que já en-

tao fe hia efquecendo , a qual tinha a mefma regencia

que no Latim.

Vejamos agora o ufo que delte modo de fallar fez

Ferreira na Elegia a Santa Maria Magdalena :

De nevé , e Sol vertido hum Anjo claro

Eftá ientado no íepulchro fantlo.

Nefta paíTagem entra o Poeta com fuavidade de penfa-

mento , ifto he, primeiramente poem huma idea modera-
da na palavra - 7teve , - e deíle paíTa a - Sol- cuja auda-

cia de expreíTao entra no efpirito fem fazer tanta eílra-

nheza , conformando-fe com a natureza do Efcrito ,

que porto que capaz de toda a fublimidade , nao deve

ler tao vehemente na expozicaS das fuas ideas , como
a Cancaó , ou a Ode

, que tudo he o mefmo , onde fe

apprefenta ao entendimento erta qualidade de enuncia-

coes audaces de improvizo , e fem preparatorio, que faz

maior cfFeito
,
porque níove , c arrebata com mais efH-

cacia , e promptidao. O primeiro verfo he huma pin-

tura elegantiíTima tao fimples, e bella, que eftá offe-

recendo hum modello á l'uavidade do pincel de hum
Guido Rheni , ou de hum Corregió : nellc fe vé huma
gentil grada^aó de cores fubindo de nevé a Sol ^ cuja har-

monia fe communica da mefma forte á expreífaó. Na
mefma Elegia vem a mefma pintura com diverfidade de

enunciajaó pelo modo feguintc :

Já daquella luz clara que efcondida

Andava, os claros raios leus foltando,

A fanta humanidade era vertida.

Ef-
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Efte quadro eftá defenliado com mais riqueza do que o

do Miranda, porque a Liiigua já neíla cccafiao íe ti-

nha coníideravelmente enriquecido com os Eícritos dcíles

dous Poetas , e com os do grande hiítoriador Barros.

A idea confignada na palavra Sol na pintura do Sá de

Miranda le vé annunciada com maior copia no primei-

mo verlo deíle terceto , defignado o concreto Sol pelo

abñraíflo luz. Chamamos ablhado ao terno Iti-Z nefte

lugar , nao obílante ertar acompanhado de lium adjeífti-

vo
,

que nunca pode 1er accidente em lemclhante com-
binajao , e fe o foíTe , deixaria de fer abñrac'lo a palavra

luz j o mefmo íe deve penfar de — claros ratos — na

ora^ao abfoluta do fegundo verlo
,
por 1er o íeu adjecf}:!-

vo imagem de huma qualidade intrinfeca á idea repreien-

tada nos termos luz, e rato. O lubftantivo humanida-
de nao exprime nelle lugar abílrac^ao metafyíica , mas
concreto fyfico , e corporeidade , fentido ufual na Lin-

gua antiga, como fe obfcrva em Fernao Lopes, Gomes
Eannes de Azurára , Bernardim Ribeiro , no Infante Dom
Pedro , nos Eícritos da Infanta Dona Filippa fuá filha

,

e no antigo Cancioneiro compillado por Garcia de Re-
fende. A frafe deíla pafTagem he bella , e harmónica ,

inda que alguma coufa embarazada pela orajao interme^

diaria — os claros ratos feus foliando ^
— que he huma

efpecie de parenriielis
, que rarilTimamente deve ter lugar

na Poefia. Na Écloga I.

Eis que fai

D'agua , e foberbo vai ...... .

O gram Tejo dourado

De nevé feu vellido era

Nefta derradeira claufula fe moftra hum excmpjo de ex-

preíTaó fcmelhanre , em parte, á penúltima que atraz fi-'

ca , o eílylo da qual , afíim como o de toda a pallapem,
he duro , he forjado , he aréa fem caj , e nao icm nuito

li ü me-
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merecimento : nevé aqui pode fer huma metonymla , ac-
cicienre pelo fugeito. Com mais abllracjao de idéa , ma§
cOiTi mais iublimidade , e elegancia , e ainda meímo com
mais utilidade para o eípiritü , vemos a leguinte pafla-

gem na Elegía VI.

Vellida da fuá propria fermofura,
Nam de outras cores vans , e lifongeiras

,

Apparece a verdade clara , e pura.

Em obfequio da pureza , e daquelle atticifmo que de-
vem formar o caraíter de toda a obra bem efcrita , fe-

ja-nos licito defculpar a dureza do primeiro hendeca-
lyilabo conirahida no poífeírivo fuá , onde nao faz die-

rilis , fegundo o coftume daquella idade na qual ainda

fe pronunciava algumas vezes fá , em lugar de fuá , á
ananeira dos Provenjaes , no que tambem caliio Camoes
algumas vezes, condefcendendo com o ufo, como no fe-

guinte verfo da Eílanga 33. da Luíiada I.

Da antiga tam amada fuá Romana.

Onde fuá propriamente fe pronunciava entao fd com
mais ou menos modificacao do fon. Efte terceto do Fer-

reira he digno de fe tomar de cor , e fer proverbio.

Na Écloga I. vem ourro lugar, que nao deixa de ter

analogia com os que temos expolio :

Vejo tornar cada anno o alegre Malo
Vellido de mil flores de alegría.

Nefta paífagem fez o Poeta abíbrac^ao de idéa em flores

de alegría expreífáó applicada a Maio , perfoniza^ao

fanraílica do mais brilhante mez da Primavera , como
fe diUeíTe : — Maio vejlido de flores que caufaó ale-

gría. — Elegancia
,

pureza , e harmonía. No allegada

Poema a Santa Magdalena :

Ven-
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Vencedor gloriofo , e triunfante

A túnica deixando dada em forte,

Se veílio de outra nova de diamante.

No derradeiro verfo eílá a pintura que vamos combi-

nando 5
que tem mais analogía com a do Sá de Mi-

randa por fupprimento intelledual , do que pela expref-

faó : na palavra diamante fe acha recopilada a idea

Sol por metáfora , ou femelhanp mental : exprelTao Ho-
raciana na Ode VI. do primeiro Livro :

Quis Martem túnica tedum adamantina
Digne fcripferit ?

Quem pode pintar Marte enfurecido

De diamantina túnica cingido?

Os verfos da pintura do Ferreira fa6 puros ^ e elegan-

tes, e cadentes. Na Ode II. do Livro II.

Ceífe pois a triíleza ,

CeíTe já a faudade

Baxa , alga o fprito aos Ceos , para que vejas

Com que nova grandeza

Vefiida a fortaleza

Já de immórtalidadc
De teu irmam eftá , que em vam defejas.

Aqui fe nos moílra a mefma expreííao em termos abílra-

(ílos ñas vozes fortaleza , e immortalidade. Toda a Ef-

trofe he hum notavel exemplo de abftracgóes mentaes :

o eftylo he elegante, mas duro : confifte eíla dureza na
paíTagem do fegundo Septenario para o hendecafyllabo
com o adjedlivo baxo pofpofto ao fubílantivo faudadc ,

combinajao que ainda mefmo na prol'a he vicióla , além
de fer aqui deínecellaria : a fegunda dureza coníifte na

clau-
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claufula que fe fegue no mefmo hendecafyllabo — al(^a

ü fprito aos Ceos ,
— no encontró da ultima vogal de

al^a. com o artigo ¿7, e a priraeira fyllaba á^ fprito : a tei«-

ceira dureza vé-í'e na coilocajao em que le acha o ver-

bo cjid no ultimo verfo , o qual fica muito diñante do
feu agente — jortnkza — entre os quac-s medeaS clau-

fulas
,
que embaracao o fentido , e faz lium hyperba.to

viciólo. PaíTemos agora a examinar a fegunda imagem
— de ejlrellas cor-oada. — Vejamos como o Poeta Fer-
reira manejou efta elocujao no Son.eto 38.

Em qaanto a branca Delia a noite aclara ,

E traz nos brancos cornos as lumiofas

Eftrellas , ferenando as tempeílofas

Nuvens, que o grolFo humor no Ceo juntara.

A femclhanja defta expreíTao com a do Sá de Miranda
nao coníiíle em propriedade de vozes , mas fim em ro-

deio , ou circumlocufao , com que a mefma propoíi^ao
fe acha annunciada : em lugar do verbo coroar eílá o
verbo - traz - voz reifla do prcfente indicativo - trazer : -

em lugar de -frojite - que fe fubentende mentalmente na
patfag^m de Miranda , eílá nefta pintura - brancos cor-
nos por metáfora , ou femelhan^a ,

- com a coníequencia
ejirellas acompanhada do epitheto lumiofas , que faz

mais viveza no eftylo , o que nao era precifo na do
Miranda , caja íitnplicidade faz o fubiime da expreítao.

O refto do quadro nao nos inrereífa por hora. O efty-

lo de toia a paííagem he elegante, mas duro , e aíTaz

inculto. No Soneto 45" do II. livro vemos outra expref*
fao

, que tem aíTaz de affinidade com a meíma que vi-

mos combinando:

Spritos coroados de vidloria ,

Com que triunfando eftaes nos Ceos da térra.

Tamb^m nefta imagem vemos termo abftra(flo cm 'viSio-

ría.



DE LlTTERATUIlA PORl'UGUEZA. 255*

ria. O fcgundo verfo tem dureza de efíylo , tanto ñas

cefuras, como na fraze , o que fe manifefta na claufula

— triunfando eflaes nos Ceos da térra, — A nieíma

abftracjaó de idea do mefmo modo annunciada vemos
na Ode V. do 11. livro do mefmo Poeta.

As Grabas , e os Amores
Coroadas de alegría.

O eílylo he claro, inda que duro no fegundo verfo
,
pe-

la contracjaó forjada da fegunda íyliaba no participio

coroada. Semelhante expreílaó fe vé na Écloga 11. do
modo feguinte :

Eíla praia em que já por honra tua,

E de Filis , mil Nynfas coroadas

De flores vos cantáram á ly ra fuá.

Nynfas coroadas de flores he o mefmo que Grabas , e

Amores coroados de alegría no lugar antecedente , com
a differenja de que nefte he abftracjaó metafyíica \ eftei-

to pela caufa : naquelle he concreto fyfico flores. Eíly-

lo forjado e duro no terceiro verfo. No Epithalamio

,

Eílanja 26.

De myrtho coroada , e d'alvas flores

Venus o Ceo ferena , o vento abranda.

A expreflao he a mefma que a paflada , e a pintura he
bellifllma : boa eleijaó de verbos, boa de epitheto ,

pu-

reza, e fuavi'dade
i
tudo conílitue efta pafíagem fó por íi

hum epilogo de grajas , a que deu motivo á feguinte paf-

fagem de Horacio na Ode IV. do Livro I. donde efl;as

procedérao

:

Nunc decet aut viridi nitidum caput impediré myrto,

Aut flore . ,

A qual
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A qual em feu lugar hirá traduzida.

. . , ^ ^

Dio^o B-rnardes, cujo pincd depois do de Camoes

he o mals fuave , tambem fe exprimió neíle fentido com

baftin-e delicadeza, e propriedade no principio da men-

cionada Can^aó :

Ó Virgem fobre todas foberana

,

De relplendor veílida , e luz divina,

Bella pintura I Nella fe vé boa grada$a6 de cores con-

fi>ínada nos termos refphndor , e luz lubindo de menor

pira maior. O epitheto divina augmenta a vivacidade

do colorido, que a imaginagaÓ com facihdade concebe.

Elegancia e harmonia fa6 as grabas deíle eftylo. Wum
Sjiieio a noíTa Senliora :

Fermofa Virgem ,
que de Sol veftida ,

&c.

Efta imagem he idéntica com a de Sá de Mii-anda. Ve-

jamos como exprime efta mefma idea ñas Endechas a

nolía Stnilora

:

O Verbo nafcido

Dcuvos por mái fuá

O Sol por vertido.

Por chapins a Lúa.

Sa6 bons fenarios. — O Sol por vejiido'. — nefta pintu-

ra vemos a energía do penfamento de Sá de Miranda

conftituida no participio - vejlida - transferida nefta

de B-n-nardes para o fubftantivo vejlido : fegumdo a mel-

ma norma , na elegancia do ultimo verfo , tem expret-

faó menos grave, do que a do Poeta Sá ,
ou por me-

Ihor dizer , baixa no termo chapins voz plebea. O genio

do Poita B^rnardes tem alguma analogía com o do In-

glez Scliakepeer , que a par das maiores bellezas pro-

ducía as mais extravagantes monítruolidades. Se o lugar

o per-
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O permittiíTe, eu poderla provar ifro ccm toda a eviden-

cia. Tambem nerre lugíir veiros o veibo dar na acce-

pgaó de conftituir , lentido bem pouco ccn;mum , mas
que nao deixa de ler bello. Clareza , e harmcnia. PalTe-

mos á fegunda elegancia — de ejlrellas coreada — na
mel'ma Cancao, continuando com a prinieira pintura áci-

ma tranfcripta :

O Virgeni.

De lucidas eftrellas coroada.

Verlo belliíTimo , e pintura fuperior ás que neíle gene-
ro temos combinado. Elle he cheio de forja , e de vi-

veza conftituida no epitheto lucidas
,

que pinta Jiuma
propriedade. A frafe lie elegantiílima , e iummamente
culta , e harmonioía. N'hum Soneto ao meímo aílumpto

Fermofa Virgem . .

De eftrellas coreada

He idéntica com a do Sá , tanto em dicgaó , como cm
íentido. Ñas allegadas Endexas :

Deuvos a Trindade
Coroa de Eílrellas.

A mefma idea com diveríidade de frafe , feguindo o
mefmo eílylo ácima indicado. Corúa lomcu o Jugar do
participio coroada em Sá de Miranda. A lerceira ele-

gancia do quadro do dito Poeta — dehaxo os pés a
Lúa ^ — de que nao achei exemplo em Ferreira

, pode
fer comparada com as íeguintes do Poeta Bernardes

j

feja a primeira a que já tranícrevi das Endechas — E
por chapins a Lúa ,

— da qual afiáz íica dito no men-
cionado lugar. Na allegada Cancao a NcíTa Senhora:

Tom. m Kk
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A Lun porque foíTe rfiais fermofa
,.

Por chapins vola deu- o filho voflb.

He qunfi a merma frj fe que a precedente, com hum ac-

ceírorio de idea augmenrativa no primeiro verfo , com os

melmos vicios »
que na outra indicamos. O eítylo nao lie

o mais puro; os verfos íao claros, e cadentes.

S-guindo o niethodo que remos obfervado , fegue-

íe o Poeta Andrade : mas como efte he pouco plcfluref-

co na lúa compofi^MÓ
,

que, como já diíTe , he commu-
mente fria , fecca , e pouco variada , fobre fer raramen-

te fublime na expreíTaó ,
por iíTo nao fe encontrao ñas fuas.

Poefias lugares correfpondcntes aos que vimos analyían-

do : com tudo por nao quebrar o fio das noíías obfer-

vagoes
,
que necelFariamente hade vir a fer interrompi-

do , obfervaremos algumas paífagens , que tenhaó tan-

to ou quanto de femelhanca , inda que remota. Na
Ode VI. diz :

Teu verfo que a Febo he rico thefouro

,

E ferá fempre ás lúas

Nove Irmaas , e nova honra ó verde louro ^

Que inda eípera cingir as frontes tuas.

Falla dos verfos do Hiíloriador Francifco de Andrade y,

a quem foi dirigido efte poema : o juizo que faz o Poe-

ta Caminha das Poeíias defte efcntor he rao injufto ,.

como o que faz da Elcgiada de Luiz Pereira de Caf-

tro. Quafi todos os que fe achao em Sá de Miranda y

Ferreira , Bernardes, e Caminha tem o mefmo carader :;

parece-me que nelles tinha mais parte a liíbnja , do que

a razao. Porque nao derao elles a Camoes os grandes

louvores ,
que liberaiizárad a Poetas ineptos , e Icm me-

recimento ? A caufa he clara. Eftes quairo Poetas eraó

peíToas noDres , « abañadas , e lo fe digna vao louvar

outros nobres ¡ e opulentos : Cami5ss , nad obílante fer

no-
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nobre de naícimcnto , era extremamente fabio , e extre-

mamenre pobre, qualidades
,

que em todos os tempes
grangeárao inveja , e defprczo : parece deíar da opulen-

cia abaixar-fe a venerar talentos íepultados na miferia
;

mas elies tambem fe vingaó em nao fazer o menor ca-

lo della , como fez Camoes
,

que do Caminba , Miran-
da, Ferreira, e do Bernardes nao fez , nem a mais leve

commemorajao , a pezar mefmo de eíte ultimo \he ter fei-

to hum Soneto em leu louvor , cuja mediocridade nao
foi merecedora da refpofta de Camoes. No derradeiro

yerío fe vé huma leve femelhanca de efty'o com a fe-

gunda elegancia do Poeta Sá — ele ejlrellas coroada :

frontes tuas — he combinacao que nada tem de elegan-

te na nolTa Poeíia. O eítyio he todo forjado , fecco , e

fem harmonía. Na Ode XI,

Creja comtigo a Era , a Palma , o Louro
Para devidamcnre
Dar coróa eminente

A quem cantar de tam rico Thefouro,
Que a quem tai nome loa

Como Ihe ha de faltar verde coróa ?

Nefta Eftrofe eftao dous exemplos \ o primeiro eílá no
terceiro , e parte do quarto verfo , onde fe nao acha
virtude , ou vicio : o fegundo confignado no derradeiro
Jiendecafyllabo tem mais artificio , e por confequencia
mais belleza ; no penúltimo verfo eftá o verbo foar
activamente : he erro de lingua

,
porque efte verbo fem-

pre foi neutro no noíTo Idioma, aflim como no Latim

,

poífoque algumas vezes o faca Virgilio ad:ivo por licen-

§a de metro. Se m.e üiíTerem
, que o relativo quem he

dativo a que os Grammaticos chamao de proveito, inda
ilTo nao falva a incongruencia

,
porque fica ociofo o cu-

tro dativo relativo Ihe
^
que faz huma redundancia, cu

pleonafmo formal. Se efte defeito foíTe contrapezado de
iiiuitas bellezas , e gracas de elocugao, podena merecer

Kk i i in-
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indulgencia , e ainda meñno r.'rviri.i de contralle aquel-

las para as fazer realcar, aíTi n como os lignaes prctos

dao mais vivo realce á brancura do rollo da dama gen-

til. Mii o eíl/lo de Pedro de Andrade he taó deítitui-

do de mv-TJci liento
,

que regeica todo o favor da cri-

tici ma.s indulg.nte. Toda a paílagem he mediocre
,

mas o e.lylo he claro , e os verlos cadentes. Na dedi--

catoria da Ecloofa de Protheo :

'O"

Contigo era , e loureiro vao crefcendo

Delejoloc; de em ti fe eftarem vendo.

Neíles dou3 ve-fos efbá expreíTado o conceito, que vi-

mos co:n!3Ínanio , mis por exprelfiíó muito remota vem
a dizer: — Vao creícendo era, e loiro para te coroa*^

rem ;
— qae he o que quer dizer a fral'e — em ti fe

ejlarem v¿ndj. — . O eftvio he puro , e elegante , e har-

monic:).

Pallemos a ver Cimoes neíla ex preña o : obfervemos

a hell-z:i, e a eleganeia co.n que ornou a l'ua diccaS

nelle genero de pintara , e a variedade que dava á l'ua

ex^reílaó. Na Etegia á Paixao de Jelu Clirifto íe rcprc--

fe ita huaia imagem , cuja lemelhanfa coui. a;do Sá do'»

Miran la eílá em razao mverfa com fummo, e admira—
y.el artiñcio. Fallando pols de Jeüi Chrillo diz :

O teu rodo de cuja fermofura

Se veile o Céo , e o Sol relplendecente.

O fiblime deíla pintura tem maiores quilates que a do
Sá ái Miranda , no que le conforma com o alTumpto.

Lá h_' a Virge.n veftida de Sol : cá he o Sol , e o

mefno Céo vellidos, ornados, ou recebendo todo o rel-

pl.-ndor da formolura de Jefu Chriílj, iilo he, do mcf-

mo Déos: idea verdadeiramente grande, e íublime, de

que me nao lembra exemplo na antiguidade. O eilylo

he puro, e cuíco, nobre , e haraioiuolb ^ igual em ru-

do.
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do á mageftade do conceito j aílim íe nao vifle qUc ai-

guma coula desfigurado no verfo
,
que le Jhe legue com

a baixcza do }.yarticipio — pafmada ,
— e com a dure-

za conlignada no encontró dos dous aa no fim do ter-

ceiro verlo. Na beila üde I. á Lúa imitada de Bernar-

do Talío ;

Detem hum pouco , 6 Mufa , o largo pranto
,

Q;_ie A;nor te abre do peito,

E veíliaa de neo , e ledo manto &:c.

Aquí temos nova applicagao da mefma frafe toda em
íentido metafylico ; metat'ylico o vocabulo Mufa fymr
bolo mental das Sciencias , e Artes \ metafyfico os ter-

mos pranto , amor
,

peito , manto , como applicados a

Jium íugeito todo ideal : mas conñderemos ao mefmo
paíTo ct)mo huma grande imaginagaó tudo avulta , tu-

do anima
, quando íe fente agitada das mais liiblimes

impulsóes. As cores defta pintura lao as mais vivas , e

bellas : o eftylo o m.ais puro , e harmónico que miaginar

le pode. QLiadro que tem aílaz de iVmelhanja com o
do Poeta Sá , mas variado com bizarría propiia do mais

fublimc pincel
,
que as Muías illuftiár;6 tm toda a Eí-

panha , he o que íe acha nn Écloga II. , onde ie vé de-

ienhada a manháa^ com. lal vivacidade de cores, onde
nunca íe clicgou :

Fermofa manhaa clara , e deleirofa
,

Que como frefca rola na verdura

1 e moílras bella , e pura

c'o teu rollo

De ouro , e rofas compelió, e claridadc.

Nao ha payíiíla cuja deílreza de pincel exprima com
mais fuavmade , e viveza de tintas a lormolur;! de hu-
ma bella mai.haa da primavera. O exemplo ella no der-

radwirü veríb , e parte dü ouiro : o participio compofío

iaz
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faz o mefmo eíFelto

,
que no Sá de Miranda o partici-

pio veftido : o abílraólo claridade correíponde a Sol.

Toda a dicgao he pura , cuka , e harmónica em grao

fupremo. Nao fou de parecer de Manoei de Faria e

Souía ,
que nao approva efte genero de metriticafao coni

tal vizinhan^a de rima ; quando os verfos íao raes co-

mo eftes de Camoes , nao ha qualidade de metro que
Ihe desfigure a belleza : antes daqui fe poderá tirar hum
bello argumento para fe eílabelecer a rima de dous em
dous á maneira dos Francezes , Inglezes , e de todo o
Norte j

porque efte ufo facilitaría mais as opera^oes mé-
tricas , fem le ver o Poeta em tortura por caufa dos con-

foantes, nem obrigado a fechar o fentido em certos lu-

gares ,
podendo íerminallo em qualquer parte, comobem

Ihe pareceíle , e dar varicdade aos periodos, áscefuras,

e ás fimulcadencias , fazendo ao mefmo tempo o eftjlo

unido , o que nao fuccede no commum dos poemas de

Italia , Caftella , e Portugal efcritos em Oitava rima , e

em Tercetos , cuja defuniaó he tao vifivel
,

que do feu

eftylo fe pode dizer o meímo
,

que a maledicencia do
Emperador Caligula proferio do de Virgilio

,
que era

aréa fem cal. E fe hum Ariofto , hum TaíTo , e hum
Camoes fe aííinalárao tanto na Oitava rima , he porque

fóraÓ aftpos da primeira grandeza na Poefia , e Déos fa-

be em quanca tortura fe veriao para evitar eftes defeitos ;

o que muiro bem fe paténtela das Cartas de Torcato

Talfo a muitos varoes labios
,

que Ihe ajudárao a cor-

rigir a fuá Gerufalém. Efta tentativa foi já feita pelos

noífos Seifcenciftas
,

que viriaó a confeguir o feu inten-

to fe ás fuíís operafóes prelidiífe a feliz combinajao da

fciencia , e do genio. Ao menos efte ufo feria incompa-

ravelmente melhor , mais bello , e proveitofo do que o

do verfo folto , cuja feccura , excepto nos poemas drama-

ticos, diminue o intereíTe , e faz pouco attendivel a Poe-

fia a que fe daó muitos fem genio , nem faber
,
pela fa-

cilidade que Ihe offerece efte genero de metrificagao de

que nos vemos inundados. Com tudo nao obftante os

in-
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Inconvenientes que na oitava rima ficaÓ indicados, el-

la lempre ferá a mais reípeitavel de todas as nietrifica-

jocs , a mais conveniente a todo o genero de Epopéa
,

e poemas de grande cílruíftura , e a que oíFerece mais

variedade no eílylo
,

por iíTo niefmo
,

que de quatro

em quatro , de oito em oito repoila o leitor , e def-

canfa o elpirito ; attendendo á natureza do hendecafyl-

labo , e á preciíiíTima neceíTidade do feu ufo na Poefía.

No Canto VI. da Luíiada , Eílanca 59. vem huma pal-

fagem
, que na exprelTaó tem analogía com a que vi-

mos comparando , a íaber ;

Mas aquella a quem fóra em forte dado

Magrifo que nao vinha , com triíleza

Se veíle

Julgo que neíla expreíTao eílá a propoficao com pela

propoíl^ao de
, que algumas vezes fe ufa ^ e efta coni-

trucfaó parcce-me mais poética , e ainda mefmo mais Por-

tugueza : alias tambem a particula com pode eílar neíla

orajao com abfoluta congruencia , ficando a inflexao fe
vejie abfoiutamente reciproca j e neíla confiderajaó , nao

vem eíla claufula de modo algum para a noíTa combina-
jaó. Scja como for , a paíTlígem nada tem de extraor-

dinario j e nao nos íerve aquí fenaó para moílrar mais

huma diverfidade de expreíTao. A feguinte palFagem na

Eílan$a 63. do mefmo Canto prova a nolla co.jeClura

a reí'peito da prepoíijaó com em lugar da prepoíicaó de :

A dama como vio, que elle era aquelle

Que vinha a defender feu nome , e fama
,

Se alegra , e veíle alli do animal de Helíe
,

Que a gente bruta mais, que a virtude ama.

Lá em cima diz que a dama fe veílio com triíleza, iílo

he, fe veílio de negro; e aqui diz que logo le veilio de

brocado de cmo^ ^o animal de Helie ^ ou deamarcllo,
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qne, aííím como o encarnado, he cor propria do regó-

zijo. Eíla fraíe iie hum dos mais notaveis attrevimenros

de elocugao
j
que fe encontrao na noíía Lingua ; certa-

mente nao tem a Poeíia de Pindaro maiores audacias
,

a pezar da libcrdade
,
que Ihe dava huma lingua a mais

abundante de exprefsoes figuradas. Eftes rodeios lubli-

mes fao rafgos
,
que acompanhao o furor da fintaíia al-

tamente agitada pela impulfaó de iium enthuíiafmo ver-

dadeiramente grande , verdadeiramente infpirado
^
que para

fe exprimir conforme a dignidade da fuá conccpcaó

,

cria novas formulas , e nova linguagem. Aíílm como o
vemos na feguinte paíTiígem de Virgilio no I. Livro da

Enéada verlos 74:5.

Ule impiger haufit

Spumantem pateram , et pleno fe proluit auro.

Que pouco mais ou menos diz o feguinte :

Elle a efpuraante tafia ardente bebe

,

E*'fe mergulha no ouro refulgente.

Ou defte modo ¡
que talvez moílre com mais energía a

audacia da translajaó :

Elle a efpumante taifa ardente bebe ,

E lío ouro cheio em fim fe lava , e embebe.

Deftas , e outras paífagcns
,

que fe achao neíla Epo-
péa , e em outras mais obras dos noílos melhores Poe-
tas, fe poderla formar huma norma racional de clccufao
Lyrica

,
que fendo ao meimo pallo nobre , em nada fe

affaílaífe do fyftema elementar do noíTo Idioma. Mas
ifto nao poderla fer eftabelecido fenaó pela decifaS illu-

minada de huma Academia , ou de huma pelfoa de gran-

de engenho , e luzes , onde o bom gofto, e a Filofofia

preíidilfe a femelhantes opperacoes. — Se vejle alli do

ani-
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animal de Helle — he frafe cheia de tal enfafe , que
para fe explicar he precifo a prelente parafrafe. ,, Veíle-

„ fe de roupa bordada de curo, cuja cor fe parece com
,, a da láa do carneiro , em que fugio Helle ás furias

5, de Athamante. ,, De hum tal , e taó fubljme laconiííno

he capaz a nolTa Lingua , cuja copia , e iiarmonia fe

folTe analyfada pelas mais profundas efpecula^oes da Fi-

lofofia do genio , aíTim como lem íído os Idiomas la-

bios
, poderla appianar o caminho a muiros engenhos ,

para chegarem a produzir obras dignas de augmentar o
crédito da mais bella , talvez , e mais harmoniofa de to-

das as Linguas vivas. De hum trabalho tao engcnhofo,
como útil, fe poderíao deduzir obfervacoes fabias , e a-

certadas
,
que ao melmo tempo determinaííem o eílylo

do Poema l'ragico , Lyrico , e Dida(íl:ico
,
que tao pouco

determmados fe achaó , efpecialmenre o Trágico , no qual

fe nao íabe por onde le ha de entrar , nem fahir : podiaó-
fe aííignar as harmonías concerncntes a cada genero , e

de caminho aliviar o Idioma de algumas anomalías e

corruptellas
, que fe oppoem á pureza dos feus elemen-

tos : os dous primeíros verfos fao de eílylo limpies
,

mas extremamente culto , e harmónico , com o qual faz

hum excellente contralle a nobreza da frafe dos dous ,

que fe Ihe feguem , cujo penúltimo , lendo , como dif-

femos, modello de expreííaó poética , tem tlcgancia , e

harmonía em grao fuppremo ; e o derradeiro , fobre 1er

elegantiHimo , culto , e harmoniofo , contém a pintura

de hum defeíto
,
que tantos eftragos tem caufado no mo-

ral da Na^a6 Portugueza , onde as riquezas tem o me-
recimento de todas as virtudes , e talentos

,
que com-

mummente fao pouco attendidos. Mas onde veremos hu-

ma expreíTao cheia de elegancia , e for^a , femelhante á

I

-do Poeta Miranda na reprefentagaó de idea metafyfica ,

y
he no X. Canto, Eílanja ii8 de Lufiada :

Totn. IK Ll Cho-
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Choráramte l'homé o Gange , e o Indo
;

Choroure toda a cerra que pjzaíle
;

Mas mais te choram as almas
,
que veftindo

Se hiam de fanta Fé ,
que Ihe eníinaíle.

Onde he que íe pode achar huma forja de pathetico

tao cheia de intereíTe taó amavel , e enternecido como
nelles a todos os olhos maravilhoíbs veríos ? Elte artifi-

cio de expreíTado he lugar commum fummamcnte no-

bre , e engenhofo , ufado de todos os Poetas antigos e

modernos , e em efpecial de Camoes. Os dous primei-

ros verfos faó de fimplicidade
,
pureza , e harmonia di-

gna de Homero. Nos outros dous que fe feguem j íe in-

clue a expreílaó que vimos comparando — as almas que

veftindo fe hiam da fanta Fé. — Tudo nefta orajao he

nietafjfico ; metafyfico o fugeito almas , mctafyfica a

confcquencia da acjao do melmo fugeito , Santa ré. Ef-

ta elegancia he rariíTima , nem eu me lembro de a ter

encontrado jamáis , fenao em Camoes
,

que talvez que

em lugar de veftindo puzeíTe mu7iindo , ou deííe efta in-

telligencia aquella inflexaó. Eíles dous últimos verfos

,

poftoque bons , nao tem tanto merecimento como os pri-

meiros. Outra expreílaó cheia de forja análoga ( ñas pa-

javras fomente ) á do Miranda fe vé no Canto IX. da
Luíiada , Eílanja óo.

Pois a tapejaria bella , e fina

Com que íe cobre o ruílico terreno ....

Sao dous excellentes verfos, onde o verbo cubre corref-

ponde ao particio veftida em Sá de Miranda. Elegancia

,

cultura , e harmonia. Elle modo de fallar fe vé com di-

veriá expreífaó na Luíiada Canto IX. Eftanja 5*4.

Trez
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Trez fermofos outeiros fe moftravanj

Erguidos com foberba graciofa
,

Que de gramíneo ejmalte fe adornavam.

Bellos, e eleganriííimos verfos ! — Soberba graciofa —
he elegancia

,
que fó podia fallir da penna do grande

Camoes : mas que diremos do terceiro verfo ? Nao
he o feu eftylo abfolutamente novo , e defconhecido

,

nao fó dos Efcritores
,

que precedérao a Camoes , mas
tambem dos feus contemporáneos ? Como nao acharad

Miranda, c Ferreira , fendo ra5 fabios ñas Linguas mar-

tas, a belliílima , e admiravel Q[<¿ganc'\a grar/iineo efna/-

te ? Como a nao achou Bernardes ? Nao fallo já no Ca-

ixinha, que era Poeta de menos inftruccaó. Nao liao elles

a Encada de que moítravaÓ rer tanta licao ? NaÓ acha-

vao elJes no Livro V. verfo 28o. gramineum in campum :

no Livro VI., verfos 642. grmnineis pakjiris : no VIL ,

verfos 106. gramíneo ab agere : no VIIL verfos 176. gra-

míneo fedili : no XI. , verlos yóó. gramíneo de cefpite : no

Livro XII., vefos 118. — Diís communibus aras gram-
mineas. — ? Logo como achou fomente Camoes eíla ele-

gancia taÓ digna da Poeíia Épica ? Era por ventura mais

fabio que aquelles ? Sim : era mais fabio , e muito mais

auxiliado do bom goílo , que he fó filho do engenho no-

bre , e nao vulgar. O termo efmalte inda na6 tinha no

tempo de (Camoes o maior ufo : confagrou-o eíle grande

Poeta ao fublime da Poelia , e nefte lugar faz huma ele-

gantiíTnna frafe , combinando eñe fubílantivo com o ad-

jcllÍvo gramíneo^ que he cheio de forgia, e numero, o

qual troxe Camoes do Latim para o Portuguez , e rarif-

íimamente fe vé ufado até aos noíTos tcmpos
,
porque tam-

bera fao rariífimos os Poetas fabios
,
que adornem o feu

efpirito de conhecimentos neceífarios para eícreverem para

a immortal idade. De vera- fe adoptar pelos don tos — gra-

minella ^ q gramineira : — vocabalos expreíUvos , e fono-

ros
3 que t-em a meíma origem , que o adjcílivo gramí-

Ll ii ^1(0,
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r.to j os quaes fó andao deílerrados na bocea dos campo-
jiezes de Loires até Obidos

, que verofimilmente os re-

cebéraó dos doutos na Lingua Latina. Eíla merma expreí-

faó, mas com diverfidade íe vé aa Écloga II.

Toda a térra efmaltada deílas roí;is.

Nefta eftá o aijedivo em lugar de fubílantivo. Verfo ele-

gante , e numerólo. Segué a frafe — coroada de EJlrel-
las, — Vejamos como elle grande engenho exprimió o
mefmo na Ode I.

Tu que de fermoíiíTimas eílrellas

Coroas , e rodeas

Tua candida fronte , e faces bellas.

Onde fe acha na Poefia antiga pintura mais bella, emais
expreíliva? Que mais viveza daria *& huma igual pintura

o pincel de Ticiano o primeiro de todos os pintores ,

que com mais liberal idade roubou o colorido á nature-

za ? Ponhamos a de Sá de Miranda — de íjlrellas co-

reada \ — comparemos com a fimplicidade , ou por me-
Ihor diber, com a pobreza defta , a copia, a magnificen-

cia de Camoes : naquella vemos o fubílantivo ejirellas

fem accidente : nefta apparece o mefmo acompanhado de
iium fuperlativo, que defigna huma qualidade, e Ihe dá
brilhantiííimo colorido : na primeira vemos o participio

coroado ^ formando o centro da expreííao j nefta fe appre-

fenta o mefmo verbo n'huma inflexaó reda, ou poíitiva

ampliada com outra do verbo rodear
^
que aclara, e dá

toda a luz á idea, ou propofipó incluida na inflexaó co-

roas ; tendo além dilfo exprella a conlequencia nos ter-

mos Jrofite , e faces acompan hados dos dous bellos adje-

ílivos candida^ e bellas^ o primeiro pintando hum ac-

cidente, e o fegundo hum attriburo , tudo com a maior
e mais elegante harmonía de tintas, e de elocufao poé-

tica, coufas que nao íe raoílrad tamo na do Poeta Sá ,

por-
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porque além de liir feguindo fervilmenre a frafe do Apo-
calypfe , nao o ajudava o genio

,
que defenvolvendo-fe

n'alma do grande Camoes com aquella energía
,

que fó

fe manifefta ñas fantafias extraordinarias , Ihe fez crear

quaíl huma nova linguagem , nova rima, e novas coni-

binacoes harmónicas. Elegancia , e pureza , cultura , e

harmonía fao as gracas defta
,
por íanías razocs , admira-

vel pintura. Outra de igual for^a de colorido, fe vé na

Odc IV. , Eftrofe i6.

E de ouro guarnecidas
,

Voífas Icuras caberas leuantando

Sobre as ondas erguidas.

A íemelhan§:a de frafe eftá no primelro , e parte do fe-

gundo verfo. Na pintura fuperior eílao os verbos corear ,

e rodear , fazendo o centro da propoíi^aó : neíla o ver-

bo guarnecer na inflexaó de participio eílá exprimindo a

mefraa idea , cujo colorido fe aviva no fubñantivo ouro

,

e no adjeiílivo /oirás accidente
,

que faz realzar a voz
cabecas , regime natural do gerundio levantando cuja de-

finencia conítitue a parte mais eíTencial da harm.onia do
hendecalTyllabo , onde fe acha. A frafe deíla pintura he
fummamente culta , e perfpicua , e os verfos tem a mais

encantadora harmonía , especialmente no derradeiro fep-

tenario. Com alguma diíFerenga fe moílra no Canto IX.
da Lufiada Eílanga 89.

Os triunfos , a fronte coreada
De palma, e louro ...*...

E.ís-aqui eftá o verbo coroar em inflexaó do participio

:

em lugar de ejlrellas eílá palma e leuro : Pureza , e har-
monía. Outra pintura com mui notavel differen^'a , mas
com vifivei analogía fe acha no fim do Soneto 187.

E por-
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E porque immortal fejas, eis Apollo

Te oííerece de flores coroa
,

Que já de longo tempo te guardava.

O exemplo eílá no fegundo verfo : o terceto he feliciíTi-

rao fecho digno de hum taó bello Soneto ,
que fo¡ feita

em louvor do celebre ívíanoel Barata, a mak inilgne raao

de penna
,
que fe conheceo na Europa até ao feu teni-

po. Compoz efte huma Arte de Efcrever digna de eíli-

ma^ao
,

pela verdade , e fimplicidade dos preceitos, e

pela elegancia, e propor^oes da fuá letra, onde íc mof-

tra mais a modeília , do que a liberalidade ,
que tanto ref-

plendece nos rafgos admiraveis dos caraderes Inglezes.

Bem labia o grande Camóes, que a Arte de Efcrever

com gentileza , e bizarría de caraííler he huma prenda

digna de todo o homem de bom gofto, e que deve 1er

eílimada , e ainda mefmo louvada p.or hum modo ex-

traordinario , alTim como elle o fez ,
que nefta materia

moftrava fer bem deliro, como provao huns argumentos

manufcritos da primeira edijaó da Lufiada, que poíTuo ,

os quaes tenho para mim ferem da mao do mefmo Ca-

móes
,

porque o caraóler he o mefmo
,

que o do Mef-

tre Barata , cuja Arte he hum comporto de preceitos ,

e reflexoes ferifatas todas extrahidas da fuá experiencia ,

e nao como as mlferaveis Artes
,

que fe tem publicado

ha annos a eíla parte de Profeífores ignorantes
,
que nao

fazem fenaó trasladar , e ainda ilTo muito mal ,
acompa-

lihando os ditos chamados preceitos com traslados dignos

de todo o defprezo, pelo mal executado , fazendo esfor-

cos impotentes
,
porque nao fe acharad ajudados do ge-

riio, para imitar os exemplares dos grandes Meftres In-

glezes , e os do tambem grande Filippe Neri , noíTo^Por-

tuguez ha dous annos fallecido, cujas letras nao fad ca-

pazos de imitar. Seja defculpada efta pequeña digreífao

ao atnador de huma arte, na qual poderla dizer ,
e^exe-

cutar novidades , talvez ignoradas dos que a profeíTaÓ en-

tre
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tre nos. Eíla imagem tem toda a vivacidade ; o mono-
fyllabo eis defigna idea de acfao repentina

,
que neRe

lugar faz maraviihofo eñeito, apparecendo Apollo de in>

provifo na fccna com a coróa de Iciro para corear o
merecimento de Jium Meftre taó iníigne na penna , e

prepara hum motivo racional da piopoíicao anterior
y

tudo confignado em eftylo fácil , culto , e harmoniofo.
Refta-nos examinar donde nafcéraó ellas formulas.

He certo que para confeguir em femelhantes afliimptos

convém rauito a leitura dos Livros Sagrados , cujo eíly-

lo offerece muita quantidade de exprcfsoes fublimes ,

que imitadas por hum engenho hábil , dá muita gravi-

dade , e nobreza á compoficaó. lito fizeraó todos os
grandes Efcritores que trataraó argumentos Sagrados ,

como : — Tanfillo, TaíTo, Racine, Metaílaílo , Camoes

,

e outros muitos. Todo eñe quadro he tirado do prin-

cipio do Capitulo XII. do Apocalypfe : — Et figmím
magnum apparuit in coelo : mulier amí6la Jóle , et luna
fub pedibus ejus , et in captte ejus corona Jiellarum,
— Vejlida de Sol — efta elegancia correfponde á fe-

guintc de Haracio , Livro I, Ode II.

tándem venias , precamur ,

"Nube cadentes humeros amiíius
,

Augur Apollo.

Que pouco mais , cu menos dizem o fcguinte :

Nos , fatídico Apo*lo , te rogamos ,

Que vejiido de ethereos rejplendores

Nos venhas diílipar noíTos terrores.

A elegancia — coroada de eflrellas — além de fer a
mefma

, que vem na paíTagem do Apocalypfe ácima
tranfcripta

, tambem tem aílaz de analogía com a feguin7
te de Horacio , Livro I. Ode IV.

Nunc
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Nunc decet aut viridi nitidum caput impediré mvrto,

Auc flore

Cujo fentido he o feguinte :

Convém que agora a nítida cabera

De flor , e myrio ornada refplende^a.

Porétn mais antigos que todos eftes faó os feguintes lu-

gares do Pralmifta , donde nafceo a fublime exprelFao do

íublinie Evangeiifta no Apocalypfe. No princio do Pfal-

mo XCII.

Dominus regnavit , decorem indutus ejl , indutus

eji dominus fortitudinem , et praecinxit fe.

Veftido de rcfpeito alto , e fubliuie
,

No Céo reina o Senlior d'alta grandeza ,

E vellido de íumma fortaleza

Tudo modera em fim , tudo reprime.

Pfalmo Cm.

Confejjionem , et magnificentiam induijli , amiSius

lumine ficut vejlimento.

De tua gloria , e augufta mageílade

Te veíliíte , Senhor , taó altamente

,

Que o teu veftido claro, e refulgente

Era lume de immeníá claridade.

Á palavra confejjionem dei a fignifica^ao de gloria ^ ou
agrado , fegundo a exprellao E'|oí*oA9Vj{r»r do texto Grego.

No meímo Pfalmo

:

Aby.



DE LlTTERATUHA PoRTUGUEZA. 273

Abyffus ficttt vejlimentum amiccus ejus.

De immeníidade , de inclyra excellencla

Se veíte a Soberana Omnipotencia,

De todas as pinturas defta qualidade, que temos com^
binado, as mais bellas ido as de Camóes , efpecialmen-

te a da Ode primeira ,
que corneja : — Tu que de Rr-

moíiiTimas eílrelhs. — Porém
,

julgando como devo >

nunca achei em todos os Poeta?
,

que tenho lido pin-

tura mais bcm trabada , e cheia de cores niais briihan-

tes neíle genero do que a do Torcato TaíTo, na invo-

cagaó da Geruíalém

:

Ó Mufa , tu che di caduchi allori

Non circondi la f onte in Helicona :

Ma sil nel Cielo infra i bcati Cori
Hai di ílelle immortali áurea corona.

Venturofo daquelle
, que tem a felicidade de Conceber

partos tao admiraveis ! Venhaó toJos os traballios , to-

dos os fljgellos , com que a vida , fem amparo, nem
"pro^ec9a6 alguma coñuma fer agitada, que para quem
for deíle modo favorecido da natureza , nao poderá ha-
ver calamidade, que o confterne.

Paflemos a comparar a feguinte pintura da derra»
deira Eílrofe da dita Cangaó do Poeta Miranda:

Virgem
Certa porta do Céos, dos valles lyrio»

Tambem he frafe da Efcritura , que em feu lugar apon-
taremos. Contém efta pintura duas elegancias bellas, de
bella , e harmoniofa linguageij*. — Forta do Ch — he

Jonu ir, Mm hiir.
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huma expreíTao fymbolici ,

que úeíigna mcdeacao da Se-

n'ura paiu co.ii Ojos , a quem apprefenta as íupplicas

dos peccaAores, — Djs valhs lyrlo — expreíTao tam-

bem iyaibolica , a qual exprime coUeclivamente diveríi-

dade de auribatos. Njíb íentida nao íerá facii achar

noj Pj^ras da iioJi anal/fe, elegancias correfpondentes

a eílis ; ma^ co.no o principal argumento defte Elcriio

nao fe eíl::nde a mais do que ao eílyio
,

parece que o

fom , e a combina^ao das vozes dcve únicamente j'er o

objeilo das nolías obfcrva^oes , fem nos embaracarmos

elcrupulofa.nente con as abítraccoes que reprefentao
;

pois

huma frafe nao dcixa de ter íemelhan^a , ou analogía

com outra
,
polla que o lentido tenha diíFeren^a i,o mo-

ral , ou no íyfico ; no ideal , ou no material.

Vamos a ver como o labio Ferreira manejou eíla for-

mula de elocugaó. Na bella Écloga dos Segadores vem a

feguinte paíTagem , cuja íemelhanja com a do Sá de Mi-
randa he íó ñas palavras , inda que por huma refina-

^ao de idea fe liie poderla achar analogía no fentido :

Eis ,
que por outra parte apparecia

Celia abrindo ao mundo outro Oriente.

^orta do Céo O fugeito defta elegancia eftá rcduzido a

accao no gerundio abrindo na de Ferreira , cuja hyper-

bole parecerá exceíTiva a quem nao elHver familiarizado

com elle genero de elocujaó. Contém pois eíla pintura

huma comparajaó entre a formolura de Celia , e a da

manháa com bello , e harmonioíb laconiímo poetice ,

animando ao mel'mo tempo por fublimacaó fantaílica o

termo Oriente , em contrapoíicao de outra pintura cheia

de amenidade a mais fimples , e amavcl , a quai he a

que fe fegue :

Puzme a olhar a manháa como fahia

Alva, e rofada 3 e tam reíplcndecentc.

•Na
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Ni Écloga primeira fe moftra outra pinrura , cuja ana-

lo¿;ia he evidente ,
pofto que cow applicayaó menos

íüblime :

nunca tao cerrado

Eíleve Jano ,
que d'antes lohia

Abrirle a cada paílb

A feinelhanca cílá na acqao defta paíTagem
, que fub-

fiíte no participio cerrado^ e no reciproco abrir-fe. '[ja-

no eftá aqui por — templo de Jafw — que no teinpo

de paz eftava lechado. Toda efta paíiagem he huma abf-

trac^ao do material para o ideal. O cílylo he piofa raf-

teira. Ourra exprelTao com analogia expreíía em acjaó
fe vé na íeguinte da Elegía do Amor ptrdido :

Ergome á preíTa ; e de magoa cortado

Luaie accendo , abro a porta , entra tremendo
O m.oco todo frió, e enregelado.

Bellifíima pintura , onde refpira a íimplicidade amavel
do orininaj. A frale que nos ferve de exemplo eílá nefte

Jugar em fencido proprio. O pnmeiro verfo he pi(ftu-

refco na harmonía, que nao fe acha aífaz notada na íua

principal acccntuacaó, conformando-fe niíTo com a idea

anterior : fe ella operacao foi acafo , feliz cafualidade ,

e fe o nao foi , muito mais feliz reflexao
,

que abona
a lagacidade do artífice. O fegundo tambem pinta com
aífiz de viveza na derradeira clauí'ula — entra tremen-

do , — pelo concurfo feliz da ultima fyllaba da primei-

ra diccao com a prlrneira da que fe Ihe fegue. Propiie-

dade
,
pureza, e harmonía, faó as virtudes defta pin-

tura.

Paflemos á fegunda elegancia — dos ralles ly-

rio. — Ferreira no Epithalamio tcm l¡um exemplo na

feguinte palTagem o qual tem analogia com o de Sá
de Miranda , nao no conceito , mas fun ñas palavras :<

Mm ii Co-
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Como o lyrio fermnfo no cerrado

Horto , c'j brando Sol , c'o orvalho crece
;

Nunca o gado o tocou
,
paftor , arado ,

Sombra, ou geada , ou vento nao ihe empece^
Das nio^as he > e dos mogos defejado

,

Mis fe o mam toca , fecca , o fe eminurcheíTe :.

lal he a. dama antes que he cafada.

A caufa porque tranfcrevo toda eíla paíTagem adiante o

direi. Ocxemploeílá no primeiro verío com analogía de

palavras, o qual exprime com mais delicadeza, e proprie-

dade do que aeK^gancia — dos valles lyrio. — Sendo

todos os vcrfos deíK* lugar cadentes , o feu eftylo nada

tem de ficil : moíba-fe conílrangido na paílagem do-

primeiro para o fegundo veifo: na do fegundo para o

terceiro por falta de hum relativo
, que Jigüe o perio-

do QOjiteudo nos primeiros dous verlos , do qual tem

dependencia o que fe Ihe fegue. Accrefce a iílo a fec-

cura dos tres últimos verfos , e tudo junto faz fumma-

menre árida huma pintura taó bella , e amena
,
que def-.

de que appareceo pela primcira vez em Catullo no Poe-.

ma das Nupcias de Julia , e Manilio , ficoa ftíndo- as-

delicias de todas as pelfoas de Gollo ñas Bellas Letras,.

O. lugar he o que fe fegue :

Ur flas in feptis fecretus nafcitur hortis

,

Ignotus pecori , nullo contuius aratro ,

Qaem mulcent aurae , firmar Sol, educat imber

:

Muki illum pueri , multae cupiere pueliae.

Ídem, cum tenui carptus delloruit ungui,

Nulli il!um pueri , nullae cupiere puejlae;

Sic virgo dam intadla manet, dum cara fuis. Sed

Cum cidlum amifit
,
polluto corpore , florem

,

Nec pueris jucunda manet, nec cara puellis.

A pertencao van , que Ferreira teve de incluir em 7.

Hen-
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Hendecafyllabos Portuguezes 9. Hexámetros Latinos chelos

de copia , e for^a , foi caula da leccura que reina em toda

a eftiuilura do ít;u quadro : nao Jabia elle , que eíTe pri-

vilegio ló era cf)ncedido á grandeza de hum engenho
tal como o de C:i¡nóes , que em 8. Hendecafyllabos
Portuguezes incluio 8. He^ainetros Latinos

,
que rara-

mente fe pódem tradualr em menos de dezefeis ñas Lin-
guds vulgares , como bem advirtió o labio Manoel de
Faria e Soufa ? Ora feja-nos defculpado tranfcrever os

lugares tanto de Virgilio , como de Camóes , cuja con-
frontagaó pode dar muita luz aos Poetas vindouros , e

facilitar as fu:s operacóes métricas em femelhantes cir-

cusr.ftancias
,

pelo conhecimt nto de huma theoria exaíta ^

e luminofa. Enéada Livro VIIL verfos 6j^.

In medio clames ácratas , AcHiia bella

Cerneré crat : tocumque inílrudo Marte videres

Fervere Leucaten , auroque elTulgere fludus.

6Z$ . . Hinc Augullus agens Lalos in proelia Caelar . . .
."

Hinc ope barbárica , variis Anionius arm.ií;,

Viíílor ab Aurorae populis , et littore Rubro,
AEgyptum , virefque Üiiei,tis, er ultima lecum
Badlra vehif,, fcquiíurque (nefaslj AEgyptia conjux.

Nao ha verfo nefte quadro que nao R^ja digno de Vir-
gilio , do Poeta da razaó , do raator de todos os Pee-'

tas da anti^uidade , depois de Homero. Vejamos ago-
ra, como ella elegante, e fublime Poefia foi traduzida cum
os mefvnos caraííleres do original pela grande penna do
Virgilio Portuguez na Eftan^a ^i. do Canto IL da Lufiada

:

Nunca com Marte inílrcélo, e furiofo
,

Se vio feryer Leucate
, quando Auguílo

Ñas civís Accias guerras animofo

,

O Capitao venceo Remano injuílo
;

Que dos povos da Aurora , e do famofo
Nilo , e do Ba(ftio Sciuco ^ e robuíto,

A vi-
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A viítoria trazia , c prcza rica

,

Prelb da Egjpcia linda, e 119.6 púdica.

Ainda qiierem ver Poeíia mais elevada , mais cheia de

fogo , e movimento ? Vamos por parces. Marte injiru-

cio , e furiofo , he traducfao de totumque inftruño Mar-
te com lium epirhero de ví\ú^

^ furiofo ^
que augmenta-

a forca do colorido , fobre a novidade do paríicipio

inftruño i com que eíle fublimc Poeta enriqueceo o noflb

Idioma , de forte que neíla elegancia fica a Latina ex-

cedida da Portugueza. — Se vio jerver Leucate — iie

traduccao de — vidtres fevere heucaten. — Quando
Aíigujio , Na.'T civts Accias guerras a-nimofo ,

— he tam-

bem de — AEiia bella .... Hinc Augujlus agens Íta-

los — conhecidamente íuperior a ella do Épico Latino

pela harmonía, e pela for^a do ?,^\^z}í\\o animofo. — O
Capitao venceo Romano injuflo. — Taiiibtm ella ex-

ceíTivamente fe avantaja á que traduz — Antonius —
üue , fem nomear eíte regime do verbo xencto , o faz

conhecido pelos accidentes caradcriÜicos. — Que dos

povos da Aurora — he tradúcelo da formula — ah Au-
rorae populis ,

— aíTun como — e do fainojo Ntlo —
he de — littore Rubro — AEgytum , onde acho mais

fublime a elegancia Portugueza na metonymia Nilo por

Egypto ,
que he cerramente mais poético , fobre fer com-

bmado com o predicado jam-ijo : tambem fe deve repar-ir

lia dli'cri^aó com que o Poeta Portuguez deixou de traduzir

a clafula — littore rubro por ociofa , eílando AFgyptum,
— do Baóiro Scitico , e robujlj — he a formula Lati-

rá — et ultima fecum Baóíra vehit : pollo que a tra-

ducgao nao exprima a idea incluida no adjedivo ulti-

ma , eu acho com tudo a formula portugueza mais for-

te , e mais poética nos dous adjeél^ivos Scitico, é robuf-

to
i

fe bem que a palavra ultima íulcita na intelligen-

cia huma idea de extenfao, cxprimindo longinquidade ,

por aíTim dizer
, que faz a expreíTao bem attendivei.

— Á visoria trazia tambem acho elle membro
mais
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mais íignificativo , e poc;ico do que o fimples "úicíur

do original Latino. — Fi\fo da Eg'jpcia linda ,
—

tanibetn excede a clauíula latina que iiaduz ,
— S'e-

quiturque AEgypcia conjux : o exccllb eílá no predi-

camento expreíiado na voz linda que quer dizer for-

móla em grao íubido , a qual idea le nao acha no ori-

ginal. — ]>¡ao púdica he tiaduccaó do aiiniraiivo ne-

fas , cujo fentido tambem fe pode referir á ave'iao ,

que os Romanos tinhaÓ a ca'anicníus com eíbangeira?.

Tambem o adjedlivo púdico foi introduzido no ijioma
pei.j graade Cam5es. Nao lia duvida que a traduc^ao

nao expendio as I'eguintes formulas do origin d : — ///

midió da[fes ácratas^ — auroque ejfulge-e fiuílus ^
—

ope barbárica — littore rubro ,
— as quaes elegancias

o noífo Poeta julgou meros ornatos nao eíTenciaes ao
todo , e por iíTo os nao introduzio no feu qu::dro , e Uies

ílibllituio outras formubís
,
que íaó neceííarias á pintura,

c nao fe achaó no texto, as quaes faó: — juriojo — ci-

Vts — animojo — Romano injujlo — faji.o^o Nilo —
Scitico — robujlo — linda — e nao púdica. — De for-

te que ellas nove elegancias portuguezas fao bellas , fao

muito poéticas , abiolutamenie elJenciaes ao contexto
da pintura , e á vivacidade do fcu colorido

, por cujos

motivos julgo , que a palíagem do Épico Ponuguez ex-

cede viíivelmente a do Latino, a quem , defpido de todo
o genera de fuperíli^ao , conlagro o maior refpeito. Ve-
jamos agora , como o grande Tallo imitou cite mefmo
lugar i calculem.os a marcha das lúas operacoes \ as for-

mulas j que empregou , as que rejeitou , e as que ad-
mufio proprias iLias. O lugar he na Qerufaléni Canto
XVI. , ElLm^a 4.

D'incontro un mare ; e di canuto fíutto

Vedi ípumanti i fuoi cerulei campi :

Vedi nel mezzo un doppio ordine inílrutío

Di navi , e d'arme : e ufcir dall' arm.a i lampi.
D'oro fiammeggia Ponda ¿ e pai* che turto

D'in-
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D'lncendio marzial Leucate awainpi :

OKiinci Auguílo i Romani, Antonio quindi

Trae V Oriente , Egizi , Arabi , ed Indi.

Todo aquelle que tiver exaífbo conhecimento das Bellas

Letras fundado na mais curiofa , e miuda invcíli^^ajao

da thcoria , e multo mais da praílica movida das doces

e poderofas impul¿6es do Genio , nao deixará de co-

nhecer ,
que eíla imita^ao do TaíTo he inferior á do Ca-

moes : que a defte abrange todas as partes cíTeucivies ,

€ que mais fe avultao no original ; a daquelle , refplen-

dccendo mais ñas partes de mero ornato , onrúite al-

gumas das princípaes: por exemplo: Nao expii.ne a for-

mula indicativa — aSíia beíli ,
— que lie huma das prin-

cípaes , e a que dá a coniíecer o alíumpto do quadro.

Nao exprime tambem o laconifmo fublime da formula
— inflruíio Marte , — que debilita , e enfraqucce pe-

la Frafe — un doppio ordine inftrutto, — O mefmo fuc-

cedeo á claufula — fervere Leucaten ^ — expreíTaó cheia

de forf3 , e fublimidade ,
que tambem le moílra cufra-

quecida pela longa
,

pollo que elcgantiífima
, perifraíis

— e par che tutto Uincendio marzial Leucate airaní'-

pi. — Taaibem omittio a claufula — Vt^or ab Aurcrae

popuUs ^ — que exprime huma circunift .ncia que jcal^^a

a for^a da expreíTaó total da pintura. O mefmo fe vé

cm — Baáira rebit , — em — nefas , — em AFgyp-
cia conjux j de quem nao faz menjao alguma , e a pen-

nas fe kmbra delta ultiir.a com mujta d(.bilid¿.de de pa-

recenga no fundo da cllan^a que fe ftguc. Accrcfcentou

ao quadro as formulas fcguintcs, que nada augmentad

na totalidade da pintura , e fó dcvem fer confideradas

como ornatos : — Canuto jiutto — combinajaó pouco har-

inonica , efpecialmcnte no fim de vcrfo ; — fpumanti ....

cerulet campi ; — doppio ordine infirutto , — ujcir dall*

arma i lampi ,
— incejtdto marziah — Recopillando

pois o meu parecer fobre o merecimento das traduc^'oes

ddles dous Épicos tao famofos na República das Le-
tras ,
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tras, digo, que Camoes tra^ou com müravilhofa vive-

za, e liberaiidade as circuinftancias de maior vulto; c o
Tallo rctratou com mais niiudeza as grabas locaes

,

que nao formao as gi andes fcicocs do todo : aíTim o

primeiro eímerou-fe r.o geral , e o fegundo no particu-

lar. Tornemos ao afiunipto primeiro. Talvez que o cx-

emplo do Arioílo
,

que no I. Canto do Fuiioío imi-

tou eíle lugar de Catullo , moveíTc o Ferrcira a execu-

tar o mefmo
;
porém eíTa tentativa foi como a de hum

minino querer derribar hum gigante. O genio de Ferrei-

ra era limitado , e fó á luz de muita fabedoria pode
ter hum andamento elevado. O Arioílo era hum daquel-

les genios privilegiados , que fe afíeicoao a tedas as

maneiras ; o qual tudo executava com bizarría , e faci-

Jidade propria de huma fantaíia
,
que raramente appare-

ce na face da térra
, qual a com que executou a imi-

ta^aÓ deíla bella pintura de Catullo. E poílo que par-

te della ja íica tranfcripta n'outro lugar , nao ferá defa-

certado inxeriila neíle , para melhor , e com mais exac^

^ao ajuizarmos da mefquinhez do pincel fervilmente

exado de Ferreira , e da iiberalidade msgiílral do Ariof-

to , cuja grandeza de imagina^aó , longe de feguir a tí-

mida direc^ao da Arte , fugeita á velocidade dos feus

vóos todos os principios elementares, com que a mefm.a

Arte dirige em tudo o commum dos talentos ordinarios :

La verginella é limile a la rofa ,

Ch'in bel giardin fu la nativa fpina

Mentre fola , e licura fi ripofa

,

Ne gregge, ne paílor íi le avicina :

L'aura íuave , e l'alba rugiadofa ,

L'acqua , la térra , al fuo favor s'inchina
;

Gióvane vaghi , e donne innamorate

Amano haverne e feni , e temple órnate.

Ma non fi tofto dal materno ftelo

Rimoíra viene, e dal fuo ceppo verde;
Tom, IF. Nn • Che
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Che quanto havca di gli huomini , e del cielo

Favor, grazia , e bclleze , rutto perde :

La vcrgine che il fior di che piíi zclo
,

Che de begli occhi , e de la vita havcr de' ,

Lafcia altrui corre , il prcgio c]i'¿ivea inanti

Perde nel cor di tutti gli altri amanri.

A liberdadc do engenho de Ariofto , fez que elle exe-
curalíe huma imitajao fuperior ao imitado , a qual fi-

cañe confervando pela bizarría , e novidade da execujaS
hum carader fublime de originalidade , tanto nos pen-
famentos , como ñas exprefsócs ; tanto na dilpoficao dos
meíraos penfamentos , como na elcolha das vozes , das
rimas , e harmonias todas delicadas , e de ions apropria-

dos ao mimo do aíTumpto. lílo nao he querer dimi-
nuir o conceito

,
que commumente le faz dos talentos

do douto Ferreira : he viíivelmente notorio
,

que elle
,

pofto que afpero e forjado , era hum Poeta muito ía-

bio
,
que poz grande cuidado em purificar o noíTo Idio-

ma de grande numero de corruptellas , de que fe acha-

va maculado, e o augmentou de multas vozes, elegan-

cias , e formulas enérgicas , e fortes extrahidas dos Poe-

tas Gregos , e Latinos , em cuja licao foi muito verla-

do : mas nao podia de modo algum competir com Ari-

ofto , e Camoes
,
que devem fer reputados como prodi-

gios. Paliemos a examinar outra pintura femelhante , mas
com diíFeren^a de fraíe na Écloga L do mefmo Poeta

:

Qiial no cerrado horto he a branca rofa

Que nunca foi cheirada , nem colhida... &c.

Nefta o fugeito he o fubftantivo rofa , de que ufou o
Ariofto j na do Sá he a voz — Lyrio — encoftando-fe

mais ao original de Catullo. Ambos dignos da Poelia ,

fe as formulas de que fe compoem o todo das pinturas

do douto Ferreira , confervaifem hum nexo de igual bel-

leza
j que as conftituifte dignas do original , alTim como

a do
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a do Arioílo. A imagem no primeiro verfo he tibia por

cania da pouca vivacidad e do colorido , confignado no

accidente branca
, que com muita faciiidade podía fer

fubílituido por outro epitheto de mais forja , e arricni-

dade : de forte que he frió no colorido , e frió na har-

monia pelo encontró infeliz de vogaes da mefma quan-

tidade , na quinta e fexta cefura , e na collifaó deíla

com as duas vogaes
,

que fe llie feguem : Nada deftes

defeitos tem o fegundo verío , cuja fraíe tem muita tor-

ja , e harmonía. Outra paíTagem , cuja femelhanja fó

conlifte numa analogía remota fundada únicamente na

voz lyrio , he a feguinte na Écloga III.

Crinaura minha, mais que o \júo branca.

Bello laconifmo de comparajao , boa frafe, boa harmo-
nía , e bom verfo.

O bello quadro de Catullo tambem foi imitado do
elegante , e harmoníofo Cervantes na engenhoía novella

da Guitanilla. Vejamos como efte admíravel efcritor ímí-

tou na profa o que ta5 iiberalmente exprimió o Poeta

Latino, ¡mittado com tanta gentileza do prodigiofo Ari-

oílo : ,, Flor es la de la virginidad
,
que á fer poílíble,

5, aun con la imaginación no avia de dexar oíFenderfe.

5, Cortada la rofa del roíal , con que brevedad
, y faci-

5, lidad fe marchita ! Efte la toca , aquel la huele , el

j, otro la deshoja
\ y finalmente entre las manes rufticas

„ fe deshace. ,, Ella imítacaó he toda refumida : ella

recopilla em ponto breve todos os rafgos
,
que mais fe

avultao no original; e qu^ndo procede por partes, igua-

la , íe nao excede , a pintura Latina no penúltimo mem-
bro ; até que na derradeira claufula apparece últimamen-
te a palavra rofa , emblema da virgíndade moribunda , e

de todo amortecida. Eíla qualídade de proía tem igual

merecimento com a Poeíia mais elegante ; e he tal a po-

breza dos noííos efcritores modernos
, que nao fe encen-

tra hum fó que calcule o andamento da profa dcfte 3U-

Nn íi thor
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thor , nem o do periodo Portuguez , legando a norma,
e congruencia filofofica

,
que iJie eílabelecéraó os Barros

,

os Sás de Miranda , os Fcrreiras , os Couros , os Ca-
moes , e o íobre todos corredo , elegante, e harmonioro
Vieira; e fem conftrangimento imitem as gracas

,
que tan-

to le avultao ñas prolas deftes grandes ei'cntores. Venha
finalmente a parallelo a feguinte traducgao

,
que ofFere-

50 , nao como modello , certificado da impoíTibilidade de
competencia com o Arioílo nefte lugar

, pollo que nao
deixe de ter fuas faltas, e liberdadcs, a que o obrigou a

difficuldade da execujaó de huma tao fublime pintura ,

como ( por evitar demora ) neíla claufula : — e de la

"vita ha'uer de' — , onde ,
para lervir ao confoante , obri-

ga a pronunciar, como fe folTe huma fó dic^ao , as duas

inflexocs verbaes — haver q de'' ^
— fupprimindo a ella

algum tanto do fom aberto , para rimar com perde : nao
como modello pois , mas como eníaio de traduccao mais

chegada ao texto original apprefento as feguintes eftan-

^as
,
que poderáo concorrer para lembrarem formulas mais

proprias , e liberaes a quem for dotado de engcnho idó-

neo para executar com bizarria femclhantes operagoes :

Bem como flor nafcida em horto ameno ,

Livre de gado infello , ou duro arado ,

A quem da viracao bafo fereno

Suavemente amima , e o Sol dourado
Regalía ; e nutre a chuva em bom terreno

De vigorólo bra^o cultivado :

Mogos , e mojas muiro a cubicáraó

,

E adornar-fe com ella defejáraó.

Mas fe cortada foi de unha invejofa
,

Nao a cubijao já mojos , nem damas :

Tal he a virgem' candida , e formóla
,

Por quem todos concebem vivas chammas j

A qual tanto que perde a flor mimofa ,

Por quem tu, tero Amor, tamo te inflammas;
Com
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Com fuá gentileza , e grabas bellas

Nem mancebos fe encantao , nem donzellas.

Finalmente o mefmo Poeta defconhecido de qiiem temos

allegado alguns lugares , reiumio todas eílas pinturas na

feguinte paíTagem de huma Elegía á morte de hum me-
nino deíle modo

:

Doce pupillo ! Ó planta florecente !

Ó bello Lyrio de horto deleitofo

Cortado antes de tempo triílemente !

O que falta neíle eílylo he fer do Seculo de Quinhen-

tos
,
para merecer as idolatrías com que fe tem exage-

rado nos noíTos tempos o merecimento das miferaveis

Poelias de Luiz Pereira de Caílro , de Frei Bernardo de

Brito 5 de Francifco de Andrade , e de outros novamen-
te dados á luz por peífoas , que julgao que fó nos Qiii-

nhentiftas indiílinftamente refidc o bom goílo de efcre-

ver , e nelles editores a faculdade de o conhecerem , e

o direito de o annunciarem.

Pallemos a confultar Bernardes , o ameno Bernardes ,

o qual na fuá tantas vezes allegada Cangao a noíTa Se-

ohora oíFerece o feguinte exemplo :

Ó Virgem das mas Santas, a mais Santa. ..

Porta do Paraifo

N'outro Soneto pag. 49. — Porta do Céo. — Paraifo

he o mefmo que Céo na commua accepcaó , mas tem
tanto ou quanto de mais amenidade do que a voz Céo^

Outra bella expreífaó com elegante diíFerenga fe encen-

tra ñas já mencionadas Endechas a faber :

Sois fonte fuave ,

Alivio de trilles ,

Sois do Céo a chave

,

Vos o Céo abriítes. Ex*
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Excellente Copla ! nella fe contém dous exemplos nos

dous últimos íenarios. A femelhanca deíles lugares eftá

m fentido : huma no fugeito , outra na ac^ao : huma
chave em lugar de porta , outra na acjaó do verbo

abrir , que inílantaneamente fubmin'iílra ao penfamento

a idea de porta. Perípicuidade , laconifmo , e harmoriia

fao as grabas defta innocentiíTima pintura. N'hum Sone-

to das Rimas Sacras temos o feguinte exemplo , fallan-

do de NoíTa Senhora :

Abri hum dia jd alvo , e dourado.

Bella pintura que contém gentil gradaga'o de tintas nos

dous accidentes finaes , cujo derradeiro fe eleva fobre o
precedente : efta combinajaó era muito do goílo de Ber-

nardes , e tambcm de Ferreira ; o verfo he excellente a

pezar do defagradavel encontró dos dous aa na cefura

principal j mas ella operajaó harmoniofa era muito par-

ticular ao goílo da mufica da noíía Poefia naquelles tem-

pos , e até a delicadeza de Camóes a na5 rejeitou. A
lemelhan^a defte lugar eílá na inflexao — abri ,

— que

com facilidade excita no penfamento a idea de porta
i

aífim como o refto da frafe exprime Céo , cuja analogía

íe forma pelo concurfo das palavras alvo , e dourado.

Vejamos agora como Bernardcs exprimió a idea incluida

na fegunda elegancia — dos Valles Lyrio» — Ñas bel-

las Endechas ácima allegadas diz :

Entre efpinhos rofa ,

Lyrio junto d'agoa ,

Toda fois fermofa,

Em vos nao ha magoa.

Bella pintura , onde , em certo modo , fe acha refumida a

melhor parte dos lugares de CatuUo , e Ariofto. O fenti-

do j'ie o mefmo do da paífagem do Poeta Sá : efte mo-
do de fallar contém metáforas fubiimes ;

que pintao de

hum
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hum rafgo

,
poupaó a defcripcao circumruanciada da co.v.-

para^aÓ cujas vezes ñizem : iios dous primeiros ícnarios

eítá o exemplo : os dous que ie llies íeguem íao glola ,

cu explica^ao dos termos pofitivos , e iymbolicos
,

que
naquelles le encerrao : v. g. a pureza da Senhora he

,

como a da roía , tao agradavel aos olhos , e ao olfato ;

he como a do lyrio de horto regado
\

porque as flores

de jardim tem iiiais pureza , e relplendor : pelo contra-

rio j as de Icqueiro nao tem cor tao fina , íaó menos c-

dorifcras , e mais maculadas. O eftylo dcíta paííagcm he

encantador , tanto pela pureza , como pela harmonía ; e

eílas melmas qualidades reinao em todo o poem.a
, que

neíle genero tem grande merecimento , e honra o Idio-

ma. No mefmo poema vem outro lugar bem análogo

a efte :

Sois jardim cheirofo.

Plátano em ribeira
\

Em campo fermoío

Fermofa oliveira.

Que excellentes fenarios ! Conceito , frafe , e harmonía

,

tudo concorre para a belleza da Copla : tudo nella iao

ideas abílraiílas , exprefsoes fymbolicas, que dao muita
for^a 5 e gentileza ao eftylo. O prim.eiro verfo exprime
o agradavel da virtude ,

que cheira melhor
,
que todos

os aromas
,

que fe exhallaó das flores de que fe ccm-
poem hum jardim. O fegundo exprime idea de protec-

eao : huma arvore filveñre como o plátano, freixo, &c.
abunda em. fombra , eílando junto da ribeira

,
porque

tem m.anancial perpetuo , onde em abundancia bebe fuc-

cos nutritivos
, que ajudados da accao do ar augmentao

o feu volume com exceflfo , e por iiío oííerece forr.bra

mais denla , e deleitavel , concorrendo para iflb o nao
dar fruélo , e converter todos os beneficios

^ que rece-

be da natureza em fe avuUar , e fazcr-]"e mais corpu-
lenta. Os dous verfos últimos exprimem huma propo-

fi-
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iicao

,
que combina o útil como agradavel. A o-Iiveira

formofa
,
porque eftá em campo tambem formofo , ifto

he , bsm cultivado
,

que , íem iílb , nao iia fcrmüfura

rural. Oliveira , cm fim que dá frudios
,
que fao os bons

exemplos , os auxilios efpiíituaes , e temporaes. Efte pe-

queño poema he tao cheio de grabas ,
que fe vé conla-

grado pela Najao aos louvores da Virgem. A mefma
idea fymbolizada no termo plátano fe acha na mencio-

nada Canjao do modo fegumte :

Oh plátano fermofo jundo d'agoa.

Na de cima eílá ribeira metonymicamente por agoa •

porque em rigor quer dizer margem , quando nao he

termo colledlivo
,
que exprime agoa, e w^r¿;c ??/ promif-

cuamente. Neíla eílá a exprelTao propria -- agoa — fem
configurafad de palavra. O verfo he excellente. N'hum
Soneto das mefmas Rimas tambem a noífa Senhora , vem
a feguinte paíTagem

,
que tem analogia com as que te-

mos combinado , e naS deixa de vir ao noíTo cafo

:

Virgem das Virgens , flor , fonte da vida ,

Rodeado jardim de forte muro.

Neftes dous verfos onde o exemplo eílá no termo jar-

dim j fe incluem coUeítivamente as ideas expreíTadas. nos
lugares ácima tranfcriptas , além da idea reprefentada na
voz Jlor ; os verfos fao cadentes e puros. Foníe da 'vida

tambem he expreííao fymbolica applicada do fyfico pa-

ra o moral, á maneira do Pfalmifta no Pfalmo XXXV.

,

donde efta belliíílma formula foi extrahida :

Ouoniam apud te ejl fifis vítae , et in lumine tu$

'üidebimus lumen,

Cujo fentido he o que exprimem os feguintes verfos:

A
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A tua luz he quem nos illumina

Cá neíla efcuridade
;

Que em tua Mageftade

Eftá da vida a fonte alta , e divina.

Neíle lugar convém alterar a ordem
,
que temes atéqui

íeguido , expondo no fim de cada anal/fe a origem don-

de procedeo a expreflao fundamental ; o que faremos ago-

ra
,
para ficarem mais bem ponderadas , e conhecidas

eílas bellezas , que reputo muí relevantes na elocugao

poética.

Eíta elegancia fymbolica — lyrío dos Valles, — e

todas as mais que le Ihe aíTemelhaó , tivcraó nafcimen-

to no feguinte lugar do Pfalmo I.

Et erit tanquaní lignum quod plantatum ejl fecus

decurjus aquarum , quod frutlum Juum dabit in teni-

pore fuo,

PaíTagem traduzida pelo Orador Vieira do modo feguin-

te n'hum Sermaó do tomo V. §. 264. — Será como a

arvore nova e tenra
,
plantada junto ás correntts das

aguas , a qual dará fruílo a feu tempo. — Seja-ncs per-

mittido agora tranfcrever hun a imitajao defte lugar, lei-

ta por hum curiofo em hum Pocm.a á PaixaÓ de Chrif-

to, a qual pode tambem fervir de tiaduc^aó do lugar

do Pfalmifta :

Devendo eu fer qual arvore plantada

Ao longo d'agua amena , c deleitofa

,

De pomos falutiferos ornada
;

Fui tronco pofto em hora defditofa ,

De iombra infefta , e inhofpita aos humanos.
De ave infaufta morada tenebrofa.

E neíle gofto
, guardadas as proporjóes, eílá organizado

Tom, IF. Oo to-
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todo o poema. Póde-fe de caminho obfervar quanto o
veríb he íupperior á profa

, que nao obílante í'er a do
Vieira tao pura , e harrr.onioía , vé-fe infinitamente ex-

cedida nefte lugar por trez hendecaíyllabos de hum Poe-
ta , fem nome.

PaíTemos a ver como Pedro de Andrade fe fervio

deíle modo de expreíTar, no qual céreamente na5 hade
fer tao brilhante como Bernardes. N'hum Soneto ao Le-
aiho da Cruz :

Eftendarte do Rei da eternidade
,

Chave do Ceo , final da Chriftandade.

Chave do Ceo he de Bernardes , como ácima íica expof-

to : frafe pura , e fonora. Ñas Redondiihas ao recehi-

mento das Reliquias vem as feguintcs exprefsoes
,
que

tem alguma parecenja com as que temos combinado :

Porque as Reliquias fao flores ,

De que a Igreja fe ornamenta.

PaíTagem de pouco, ou nenhum merecimento. Logo
abaixo

:

Deftas flores que nafcerom

Na Igreja
,
que frutflo vcm.

Pouco melhor fao efl;es que os de cima. E na6 me can-
fo em procurar mais paflagens nefl:e Poeta , cuja medio-
cridade nao convida a grandes cfpeculacoes.

Vamos ver como CamÓes fe houve nefte jogo. Nao
ha duvida

,
que nelle nao acharemos exprefsóes da mef-

ma identidade em íentido , e frafc com as de Sá de
Miranda , mas íim outras

,
que conferváraó huma analo-

gía mais ou menos próxima no conceito , ou na dicfao
por cujo motivo devao entrar no plano das noflas ob-
fervajóes. No principio da III. Canjao ' fe acha huma

for-
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formula
,
que tem notavel femelhanja com a menciona-

da elegancia — Porta do Qéo :
—

Já a roxa manháa clara

As portas do Oriente vinha abrindo.

Pintura chela de grabas de eftylo , e de foeiía. A ma-
nháa perlbnizada abrindo as port.^s ao Sol

,
que iflo

quer dizer Oriente nefte lugar
,
por virtude de huma trans-

lajao metonymica
,
que apprefenra o effeito pela caula

,

cu tambem rubcntendendo-fe por ellipíe a | alavra Sol ,

e talvez que efte feja o feu verdadéiro fentido. Além
do bello contralle de idea confignada nos accidentes ro-

xa , e clara , tcm efta pintura huma abftracfao toda

fantaftica na voz portas combinada com o gerundio abrin-

do ^ cuja melodía, e diTpoficaó de vogaes concorrem pa-

ra exprimir a amenidade alegre da manháa , cuja pro-

greíTaó temporal , e compaffada eílá com muita proprie-

dade cxpreiTada no auxiliar vinha. Energía , e elegan-

cia : Koxa manháa he formula ufada com frequencia

pelos Poetas antigos , e modernos: na I. , e na VI. Enéa-

da fe achara lumen purpureum : no VI. dos Metamor-
fofeos purpureum aerem. Nao ferá fóra de lugar apon-

tarmos aqui huma pintura deíla natureza
,

que vem no

Canto I. da Gerufalém do Taflb , Eftanca 71.

II di feguente alTor , ch'aperte íono

Del lucido Oriente al Sol le porte.

Efta 5 e a do noiío Épico fao quadros emanados de

duas fantaíias igualmente agitadas pelo impulfo do mais

fublime enthufiafmo. A de Camoes tem mais movimcn-
to

i a de TaíTo mais harmonía. A meíma exprefl'í^ó fe

lé na Lufíada , Canto X., Eftanja 138. do modo fe-

guinte :

Oo ii Eis-
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Eis aqui as novas partes do Oriente

,

Qiie vos outros agora ao mundo dais

,

Abrindo a porta ao vafto mar patente ,

Qi.ie com tao forte peito navegáis.

Quadro fublime
, proprio da mageftade épica. O exem-

plü eftá no terceiro verfo , do qual tudo quanto fe dif-

fer em feu louvor he diminuto , e bem moíba fer prc-

duc^ao do maior alentó poético , que em toda a Eípa-
nha fe tem viílo até aos nofTos dias. Sublimidade , e

harmonia fao as grabas de tao belia poefia. A mefma
expreíTaó, mas em fentido ainda mais abftraíto, fe vé na
Écloga 1^

Toda a alegría grande , e fumpruofa
A porta vem abrindo ao triíle eílado.

Tudo fao applica^es metafyficas : neíle exemplo tam-
bem exiíle a mefma fucceífao temporal na claufula — 'vem

abrindo ,
— allim como ñas palfagens anteriores. O efty-

lo he grande , e fonoro , efpecialmente o do primeiro

verfo , do qual diííe com razao Manoel de Faria e Sou-
ía ; )) Grande, e fumpruofo modo de fallar. » No Canto
11. j Eítanja i.^ da Lufiada fe acha outra igual expref-

fao em fentido fantaftico , ifto he
,
pintando na fantaíia

o que fó tem apparencia remota de realidade :

Já neíle tempo o lucido Planeta,

Que as horas vai do dia diílinguindo ,

Chegava á de fejada, e lenta-meta
,

A luz celeíle ás gentes encubrindo :

E da cafa maritima fecreta
,

Lhe eílava o Déos Nocturno a porta abrindo.

Eíla he humi dís mais notaveis pinturas do por do Sol ,

que fe achí na Po'íia, cuja frafe he fummamente poética,

e iiarmoniofa. O Déos da noite abrindo a porta ao Sol he

idea



DE LlTT^R A TU K A POB TUGUEZA. 293

idea fublime , e propria de hiim cerebio inípii¿ do : — I zí-

cido Planeta ;
— / nta meta ; cafa marítima je crtta j — o

Déos NoSlurno a porta abrindo ;
— erao elegancias

\
cu-

co conhecidas na Potíia Portugueza , que ccm tilas vio

coníideravehnente accreíceiuada a fuá elccufao ,
por le

poderem deduzir das mefmas diverlas mcdificacoes de

iralcs , que com faci'idade fe podem adaptar a cutros

lentidos ; o que melhor le vira a conlicccr na praiica.

Lembro-me que na Poética do Padre Franciíco Joíé Frei-

ré , fe nao me engaño, vem ceiifurado o fegundo verib dcf-

ta paflagem : parece
,

que nao eftava pela conta do Poe-

ta em affirmar , que o Sol diílingue as horas do dia

:

como nao me acho com eíTa obra , nada poíTo ajuizar

íobre a certeza dos principios metafyíicos a refpeiio da
progreífaó do tempo em que fe fundava efte Filólogo , cu-

ja critica , mefmo em materias de gofto , era toda preca-

ria 5 e muirás vczes vacillante. Com tudo parece-me, que

as ideas de tempo coníignadas no dito verfo de Camoes ^

nao dilcrepaó do efpirito da feguinie palTagem do eloquen-

te Mr. Thoraaz na fuá admiravel Ode ao Tempo , efcri-

ta no meio defte feculo , em que fe tem adiantado todo o

genero de conhecimentos humanos , pelo que he denO"
minado : Seculo da Filofofiu ;

Du chaos toiit-á-coup les portes f'ébranlerent^

De Soleils allumés les feux étincellerent

;

Tu naquis \ rEtcrnei te prefcrivit ta loi

:

II dit au mouvcment : Du temps fois la mefure.

II dit a la nature :

Le temps ferá pour vous , l'eternité pour moi.

Se deíle modo fe efcreveíTem as Odes na noíía térra ,

nos nao eftariamos laó enfaítiados defte genero de com-
poíipo

,
que parece fó feito para elevar , e para inftruir

o eipirito. No Soaeto 178. , Soneto digno da penna do
grande Camoes

:

Nin-'
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Ninfas, por quein Caftalia fe abre, e cerra,

Vos que fazeis á morte mil engaños.

Nobre , e mil vezes nobres hendecafyllabos. A frafe do
prim^iro, onde fe aclia o exemplo , lie nova na noiía

Lingua , e nao me foi poífivel achar nos amigos igual

exprellaó. Caftalia he fymbolo da affluencia poética :

aquí temos huma applicafaó do fyfico para o moral: a

idea de porta vem inherente ás ac^oes exprimidas pelos

verbos abrir, q fechar. Elegancia pureza, e harmonía.

No Canto I. da Lufiada Eftanja 5:9. fe vé a mefma fra-

fe expreíTada por hum modo fummamente bello , e to-

do novo :

Mas aílim como a Aurora marchetada

Os fermofos cabellos efpalhou

,

No Céo fereno abrindo a roxa entrada

Ao claro Hyperionio
,
que acordou.

Tambem eíla he huma das mais famofas pinturas da
manháa que em toda a Poefia fe encontra , nella fe acha

em ponto o mais fubido o foberano encanto da mais
amavel elocujaó poética. A frafe do primeiro verfo he
a mais harmónica , e elegante , defconhecida na Poeíia

Portugueza anterior a Camoesj o fegundo , além de mui
cadente , contém huma imagem nao vulgar naquelles

tempos : o terceiro he prodigiofo a todos os refpeitos

:

Que mais pode pintar aos olhos a fuavidade admiravel
do pincel de Albano ? Póde-fe dizer, que Camoes nefta

bellilfima pintura roabou o colorido á natureza : nem
me lembro de ter jamáis lido nos antigos , nem nos
modernos imagem de tanta perfeifao como efta , onde
as palavras , e a harmonía a fazem hum portento de
Poefia. A feliz combina^aó de — Céo fereno — dá á
pintura extrema amenidade : a de — roxa entrada — tem
igual msrecimento , além de fer rauito grave, e nobre

pe-
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pela translafaó metonymica , cauía principal da novidade

deíle verío na Poefia Portugueza. Roxa entrada , val o
meAno ,

que porta vermelha : o quarto verfo he elegan-

tiílimo todo cheio de poeíia de imagcm , toda nova na

linguagem da noila Poefia , e nunca imitado dos Poetas

modernos. Vejao agora aquelles , que nunca íahem da

rutina dos metrificadores vulgares , de quanta variedade

he capaz o pincel hábil de hum grande Meílre : pois

ainda aqui nao para a fuá diverfificajao \ os lugares , que
fe feguem o raoilraráo coni evidencia poíitiva. Na Luna-
da , Canto I. Eílanja 28.

Promettido Ihe eílá do Fado eterno,

Cuja alta lei nao pode fer quebrada

.

Que tenham longos tempos o governo
Do mar, que vé do Sol roxa entrada.

Eis-aqui a meíma elegancia -- roxa entrada — como na
precedente paíTagem , com a differen^a de efíar applica-

da a huma entidade determinada ~ S'o/. -- Efte verío

he novo nao fó na noíTa Lingua , mas ainda na Poeíia

moderna, e nao feria temeridade fe affirmaíTe, que tam-
bem na antiga feria bem difficil achar expreíTao

,
que

tiveñe algum genero de affinidade com efta ; ao menos
eu nao me acordó de a ter encontrado , tendo lido pa-

ra eífe fim com efpecial curiofidade os principaes Corifeos

da Poeíia antiga, e moderna. Os tres primeiros verlos tem
frafe pura , e cadente : o quarto he extremamente poé-
tico, e fonoro. No mefmo Canto, Eílanga 27. veremos
Jiuma paífagem , que tem noiavei íemelhanca eom a que

acabamos de analyfar

:

Inclinam feu propoíito , e porfía

A ver os berros , onde nafce o día.

Imagem digna de hum tao fublime pincel, na qual a

pureza j e a harmonía relplendeGem em grao fubido*

No
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No Canto X., Eftan^a 89. — fe vé outra elegancia,

quj inia que de mais remora analogía , attefta a va-

riedade que eíle grande Poeta empregava na fuá expref-

fao : — Claro olho do Céo no quarto aíTento. — Olho
do Céo — he o Sol, que por analogía , ou femelhan^a
he porta , ou janella , aíHm como coílumamos chamar
aos olhos

,
janellas do roílo. Eíla frafe teve algum fequi-

to na Poeíia antiga , donde paíTou para a moderna, co-

mo fe vé no IV. Livro dos Metamorfofeos verfo 228.
— Mujídi oculus — Olho do Mundo j depois delle Pu-
nió entre os Latinos, e Epicleto entre os Gregos lifá-

rao deíla formula , eíle fallando da Lúa , aquelie das

eftrellas. Eíli expreífao — Porta do Céo — teve nafci-

mento na mais remota antlgu'dide das Letras Sagradas

no Livro L do Genefis , Capitulo 28., verficulo 17.

Pavensque : Quarn terribilis efl , inquit , locus ijle !

non ejl hic aliud nifi domus Det.

Qjie traduzido em verfo
,

pois que todo o Pentateucho

he efcrito ao menos n'hum metro livre, ou n'huma pro-

fa ligada , que tem muito do verfo , diz o feguinte :

Penetrado Jacob d'alto refpcito
;

Oh quanto eíte lugar he venerando !

DiíTe elle em feu conceito :

Eíla he de Déos a cafa omnipotente ,

Eíla a porta do Ceo refplendecente.

No prlmeiro Capitulo das Profecías de Ezequiel , ver-

ficulo primeiro :

Cum efjem in medio Captivorum
juxta fluvium Chohar aperti funt coeli , et vidi 'vifío"

nes Dei.

A accao de abrir fuppoem A idea de porta , como fe

moílra da feguinte traducjao : Ef-,
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Efcando entre captivos triíleniente

Junto ao rio Chobar , os Ceos fe abrírao,

E o throno de Dcos vi jufto , e clemente.

Tambem ufavao deíla forinula para dar forja, e vivaci-

dade á expreílao applicando-a á térra, como no Capitu-

lo XV. de Jeremías, veríiculo 7.

Et difpergam eos ventilabro in portis terrae.

Os perverfos humanos
,
que me offendem 5

Eu das portas da térra os lang-arei

Como palha do vento compellida.

Era tambem efta formula applicada por huma efpecie de
coní^urajao a muitas entidades metafyficas , como fe vé
no Capitulo XXXVIII. de Ifaias , veríicuio 10. , fallando

do Rei Ezequias :

In dimidio dierum meorvtn vadam ad por*
tas inferí.

Na flor de mlnha vida

Envolto em fombra efcura , e fomno eterno ^
Hirei ás portas hórridas do inferno.

Com applicajaS á morte , como no Pfalmo IX. , ver-
fo 15.

Oui exaltas ?ne de portis mortis , ui cnnutínem
ejnnes laudationes tuas in portis filiae Sion.

Tu das portas da morte me levantas
Para que diga, e cante os teus favores,
I^jgnos mil vezes de inclytos louvores.
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O mefíno diíTe Salomao , ou quem quer que feja o Au-
thor do Livro da Sabedoria no Capitulo XVI. , verfo 13.

Tu es enim , Domine
,
qui -vitae et mortis hales po-

tejlatem , et deducís ad portas , et reducis.

Tu podes, Senhor , dar, e tirar vida .

Tu ás portas da morte poes , e tiras

Hjma alma em mil miferias envolvida.

Nao fó a Poefia fagrada , mas tambem a profana fez ufo

defta formula taó propria do eftylo fublime. Nos mef-

mos tempos em que Moyles eícrevia o Pentateuco , a

Poefia de HjTiero ,
que a tudo dá vulto , e forma

,

conftruhia a morada do Somno no Livro XIX. da Odyf-

féa , veiTos ¡^Gz). com duas portas , huma de marfim ,

por onde fahem os faifos íonhos , outra de oíFo ,
por

onde vem os verdadeiros •, pintura adoptada de Vir-

gilio no Livro VI. da Enéaia , vcrío 890 , fobre a qual

,

e tambem fobre a da regiao , onde habitavao os póvos

Cimerios no principio do Livro XI. da OdylTéa , model-

lou Ovidio a inimitavel eílruflura do palacio do Somno
no XI. Livro dos Matamorfol'eos , aíFim como a bella

exprelTao chela de Poefia de imagem , e ientimenro

,

que Horacio faz proferir a Europa na Ode XXVII.
do Livro III.

, . An vitiis carentem-

Ludit imago
Vana

,
quae porta fugiens eburná

Somaiimi dücit ?

Que nao traduzo por nao vir ao noíTo intento a refoei--

to da cxpreíTaó combinada. O meíino praifticou o Épi-

co Grego na pintura do inferno, o meímo na do Ceo ,

que he a que vem ao noílb calo, como fe moftra no

Livro Vin. dii miada r.
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" AvTÓuLiiílca í'e wXixi y.lyov b'cattT , a; '¿yrjp"nfUi

Por fi fe abrem do Céo fereno as portas

,

Onde guardaÓ as Horas vigilantes

As moradas do OJympo rutilantes.

Defte lugar nafceo a por todos os tnotivos admiravel pin-

tura do palacio do Sol na entrada do Livro II. dos
Metamorfofeos de Ovidio , e o Ibberbo verfo

:

Panditur interea domus omnipotentis Olympi.

Que dá principio ao X. Livro da Enéada , e a feguin-

te paíTagein ñas Geórgicas de Virgilio Livro IIL , ver-

fo 261.

quem fuper ingens

Porta tonat coeli . . . . » ,

Que quer dizer o feguinte :

Sobre quem do Céo largo a porta ingente

Fulmina com furor hum raio árdeme.

Refta-nos agora ver, e comparara fegunda elegancia

da paíTagem de Sá de Miranda — Dos valles lyr'io. — No
Canto IX. da Lufiada Eftanca 61. vemos huma amenif-
fima imagem , cuja exprcíTlíó

,
pofto que em fentido lit-

teral , he muito diveria do da paíTagem do Pceta Sá , e
tem grande pa recenca na frafe

, que he o que faz á

materia defte efcrito :

Pintando eftava allí Zefiro , e Flora
As violas da cor dos amadores,
O lyrio roxo , a frefca rofa bella

Qiial reluze ñas faces da donzella,

Pp ii Nem
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Nem no bello epifodio da Ilha ds Alcina no Furiofo

de Ariollo , nem no de Armida na Geruíalém do TaíTo

,

iiein na pintura do Paraifo de Milton , nem finalmente

na admiravel defcripjao do Templo do Amor no Can-

to IX. da Henriquiada de Voltcre fe acha pintura ,

nao digo que exceda a eíli , mas nem aínda que a igual-

le. Vamos por partes. Nos primeiros veríos eílá Zetiro

,

e Flora por huma perroaaliza9a6 fymbolica propria da

iiiais fublime Poeíia , dando vivacidade ás cores das vio-

las , dos lyrios , e das roías , dellgnando por via de fe-

melhanga , ñas primeiras a paíiidez , accidente proprio

de ouem ama ,
porque os receios , e os fuftos perpe-

tuos ,
que agitao os amantes liies chamao ao rofto aquel-

le accidente, que nao lie procedido fenao da falta de

circula9a6 do fangue ,
que refluc com mais forca para

o cora^aó , onde fe empreg.i o Impeto do aíFcdo , eal-

gumas vezes com tal exceilb , que chega a privar da

vida j o que deu motivo a dizer o mefmo Poeta mais

de huma vez : — Ao carabao acode o fangue amigo ; — c

ñas fegundas , o rubicundo agradav^el, e ameno do Ij-

rio, e da rofa femelhante ao que reíplendece. ñas facea

da donzella formofa ; óptima comparagao , e delicadiííí-

mo modo de fallar : hum dos accidentes
,
que mais real-

yaS a formofura de qualquer dama gentil he a cor ver-

melha das faces, que fó coftumao apparecer com todo o

luftre ñas de huma donzella, iílo he, huma dama, que

inda nao he cafada ,
que iíTo quer dizer donzella nefte

luo'ar
;

pollo que fignifique verdadeiramente mulher mc-

^a ,
quer feja foltejra ,

quer feja cafada , como fe vé

da paífagem em que CaraÓes chama donzella a Dona
Igne?, de Caftro no Canto III. da Lufiada Eftan^a 134,
— Tal ejíá mona a paluda donzella. — Sobre a qual

' voz fez o fabio Manoel de Faria e Souía huma efpecie

de düTertafajao nos Commentarios da Luílada muito en-

genhofa , e erudita r nafce eíle vocabulo do diminutivo

Domicellus termo da baixa Latinidade , donde derivárao

os Italianos os fcus - dí^migella y - os FraBcezes - de-
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molfelle > — e nos os noílbs donzel , c — donzella — que
nao íao menos Ibnoros que os Italianos , e Francezes.

Eftylo extremamente poético
, puro , e harmónico , reí-

plendcce nefta pintura digna de hum taó grande Poeta.

Outra mui iemelhante a efta
,
que acabamos de analy-

far , e que tem bailante analogia com a do Sá de Mi-
randa fe encontra no Soneto 28 do meímo Poeta , e

he a leguinte :

Eftáfe a primavera transladando

Em voíía viíla deleitóla , e honeíla y

Ñas bellas faces > e na bocea , e teíla

'

Cecens , rofas , e cravos debuxando.

RegaíadiíTima pintura de huma eílremada belleza. Ha tan-

to que dizer nella que feriaó precifas largas paginas :

contentar-nos-hemos com indicar levemente algumas ob-

ferva^oes por nao augmentar demaíiadamente o volu-

me defte Elcrito. No primeiro verfo vemos a primave-
ra perfonalizada retratado-fe a íi mefmo ñas faces de
huma dama , tirando as cores das mais bellas flores ,

que conllituem a mais brilhante galla da fuá eftacao.

He nobre , e maravilhofo artificio. No fegundo eftá o
fubílantivo — vi_fia — apartado da fuá íignificajao abf-

traíla , e primitiva, exprimindo metonymicamente rq/h

,

termo colieflivo, conftituindo dcfta maneira hum modo
de exprimir ch^io de fublimidade realcada com os dous
epithetos , onde eílao confignados hum attributo, e hum
predicado honoi'ifico , e com razaó

,
porque , fem coílu-

laes , nao pode haver formofura digna de refpeitos.

Nos dous que fe feguem fe achao deíignadas circumf-
tancias locaes , e accidentaes, que dao hum briihante , e

amenilFimo complemento á pintura, cujo cftyio he o mais
encantador pela elegancia

, pela riqueza , e pela harmonía
da frafe. Neíle lugar fazendo Manoel de Faria obfer-
vacao fobre o termo face , diz

j
que podendo nafcer da

voz Latina facies 3 t^m para fi
;
que procede com mais

ve-
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•verofimillian^a de algum incremento ÓQ Latino fa:>f ,

que íignifíca faxo , cu tocha acccfa : nao rr-e deícigrada

cíla preferencia : mas as etymolcgias remoras , rao de-

vem ter lugar, qunndo exiílem origens próximas, e perf-

picuas
;
porque ainda que facies exprima o termo col-

leílivo cabeca , nao deixa de íer raiz da voz face por

virtude de Synecdoche , ou Metonymia
,
quando expoem

o todo pela parte ; a qual formula he patente a quem
tem alguma inílruccaS neftas materias. Outras mais cir-

cumftancias expoem aquelle fabio Filólogo a cíle rcfpei-

to no mefmo artigo, que eftcá trabalhado com engenho,
e curiofidadé. Na Lufiada, Canto IX., Eftan^a 6o. vem
huma belüíTima pintura ( como faó todas as deíle ad-

miravel Epifodio ) a qual, com ílngular formofura , mof-
tra a fuá analogía com a pallagem do Poeta Miranda :

mas como as configurafoes por onde fe alfemelha fao

hum tanto remotas ; faz-fe-me precifo tranfcrever todo
o Jugar, que he o feguinte :

Pois a tapecaria bella , e fina ,

Com que fe cobre o ruftico terreno ,

Faz fer a de Achemenia menos dina

,

Mas o fombrio valle mais ameno :

Ali a cabera a flor Cyfilia inclina

Sobólo tanque lucido , e fereno.

Nenhuma circumftancia omittio o Poeta para fazer efta

paíTagem amena , e brilhante. A formol'ura da tapega-

ria que cobre o ruítico terreno , rftá deíignada com duas

qualidades procedentes huma da outra no adje^ftivo bel-

/^ , cuja for^a refulra do adjeítivo fino ,
que exprime

nefte lugar idea análoga á perfei^ao , donde procede o
bello : tudo lito eílá pintado com tanta bizarría , que
com íingiilar f.KÍlid.jde fe conhece ,

quanto ñas gracas da
reprefcntafaó campeftre excede o natural ao artificial ,

o que fe acha confignado no terceiro verfo , fendo o
quarto como liu;ii corollario , ou refultado poetice, on-

de
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de fe achao refumidas as circumftancias difperíhs nos ver-

ios precedentes. Nos doiis liendecafyllabos
, que íe íc-

guem eítá a for^a do nollo exemplo : parece que fe eftá

vendo o iyrio , ou jacintho , expielfado em Jior Cyjifia ,

inclinar-fe fobre o tanque para le ver no tranfparente do
feu cryftal. O derradeiro he pintura de maravühofa de-

licadeza na feliz coiiibinafao dos epithetos , onde com
a maior evidencia poética cílá deleitando a vifta o ref-

plendor cryílallino da agua , como refultado natural da
lerenidade

, poílo que alli fe ache a confecuencia ante-

pofta ao antecedente. Elegancia , e harmonia a mais de-

íiciofa, he o que nuis avulta o merecimento defta bel-

liíli na pintura. No principio da Ode XII. vem outra

deíle genero
,

que ainda que nao feja elegante como a

precedeote , tem fiiígular iimplicidade de conceito e fra-

le , porque ludo nella faó fentidos concretos :

Já a calma nos deixou
Sem flores as ribeiras graciofas :

Já de todo feccou

Candidos lyrios , rubicundas rofas.

Nefla pintura refpira a innocencia da natureza defpida de
todo o genero de artificio.. Todas as exprefbóes fao po-
íitivas

,
porque laó de fentido concreto. Ribeiras gra-

ciofas , he elegancia cheia de grabas da natureza. O
derradeiro hendecafyllabo tem delicioílíTima anienidade;
parece que eílá cegando os olhos a brancura dos lyrios

,

e o veraiellio das rofas accidentes expreílados em dous
adjedlivos

,
que , íe nao fórao inventados pelo CamSes

,

fóraó certamente empregados por elle com deílreza in-

cógnita aos Poetas do feu teinpo. He notavel tambem
cfta paílagem pela pureza do eitylo , e a harmonía dos
verfos , tanto grandes, como pequeños. Tambem he cir-

cumftancia digna de obfervacaó, que fendo quafi todcs
os Poetas mais felices na metrificafao de huns

,
que de cu-

uos verlos 3 de forte
^
que os que organizao bem o hcnr.

de-
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decaf/llabo, nao te:n igual deílreza no feptenarío, ocflo-

nario , &c. o Caaioes pelo contrario foi deítriínmo em
toda a qualidade de metro , e íoube fazer ftexiveis as

fuas operacoes métricas a todo o genero de harmonía.

Oiitra pintura cheia de belleza tambcm em íentidos con-

cretos , e pofitivos, dá principio ao bello Soneto 13.

N'um jardim adornado de verdura
,

Que efmaltavam por cima varias flores*

Quadro fingello , que tem analogia mais remota com o
que tem fido ojeólo da noíía combina^.a6. O verbo ej^

maltar no fegundo verfo tem manifeíta belleza. A fra-

fe he clara , e harmoniofa. E demos por acabadas tan-

tas , e ta5 canfadas compara^ oes , em que tanto jios en-

golfamos ,
que fcm fahir da Can^ao de Sá de Miranda

temos feito hum volume.

Defta analyfe claramente fe collige
,
que o Sá de Mi-

randa foi o priraeiro, que deu fuperlativos de huma fó

forma á noffa Lingua
,
quem Ihe principiou a eílabele-

cer hum andamento regular na fuá Syntaxe , deíenvol-

vendo-a da confufao de corriiptellas , e barbarifmos em
que d'antes jazia, e adoptando-a mais ás leis da analo-

gia. Que o Poeta Ferreira com o cxemplo do Miranda,
mas feguindo diverfa vereda , a enriqueceo de multas

bellezas, e formulas dos antigos, Ihe dco forca , e.ele-

vafao 5 e continuou ao mefmo paíTo em conformalla com
as regras da analogia , emendando a fuá Syntaxe. Que
Bernarde's Ihe foi dando cultura , e harmonía. Que Ca-
minha ficou neutral , cu , fe fallarmos a verdade , em na-

da augmentou o Idioma , e antes pendeo para o corromper,
e fepultar na fuá antiga confuíao. Que CamSes em fim

auxiliado do feu grande engenho , e Sciencia Ihe eílabele-

ceo de todo a analogia , e o enriqueceo de vozes , de
formulas infinitas extrahidas das Linguas fabias , ou naf-

cidas no claboratorio immenfo da fuá grande imagina-

jao , com as quaes trouxe os fuperlativos de huma fó

fór-
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forma em quaíi todas as deíincncias, que confcrvaó na

Lingua Latina , e determinou a Índole do Idioma Por-

tuguez y fazendo-o capaz de todos os aíTumptos , dando-

Ihe mageílade , e harmonía
,

perípicuidade , e atticifmo j

fazendo-o finalmente flexiyel para todos os eftylos , e

capaz das mais fublimes audacias para Ihe determinar a
elegancia , fem fe aífaílar da clareza , qualidades ,

que fi-

cou confcrvando como diftin¿tivos perpetuos do feu

carader.

Tom, /r. Q3 ME-
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MEMORIAS
Da Litteratura Sagrada dos Judcos Portugueses

m prejeníe Sécula.

PüR Antonio Ribeiro dos Santos.

MEMORIA IV.

PASSAMOS a fallar das obras de Litteratura Sagrada,
que tem apprefentado os Judeos Portuguezes ncílc

Seculo. Sao poucas na verdade , as que entrao nef-

ta Memoria ; mas faÓ , as que l'ó podemos ver , e con-

ferir, oj as de que podemos ter noticia. A rclagaÓ ,

que aqui damos , aíHrn melmo apoucada , e diminuta

,

nao deixará de lervir de alguma couía aos amadores

deftes eftudos,

CAPITULO I.

Das Edífoes ^ e Versoes dos Livros Sagrados,

OS Judeos Portuguezes de Londres, de Amfterdao

,

e da Haia infíiUndo na pratica , e cxemplo de
feus maiores apprefentáraó nefte Seculo algumas boas edi-

jbes dos Livros Sagrados aílim no Texto original, co-

mo em lúas Trasladafóes , fazendo com ella> grandio-

fos férvidos á mefma Religiao Chriftáa , e dando novo
efpiendor , e ornamento aos Eíludos da Littei atura Sa-

grada.

EdiqScí E quanto ás edigoes da B'.blia Hebraica , duas bou-

HeSÍ* "^^ nefte Seculo de muita valia, e eílimacao^ o Portu- i
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guez David Nunes Torres Rabbino , e Prefídente da Sy-

nagoga dos Judeos Porruguczes da Hala, foi o que as

publicou com grande crédito de feu nomc. A primeira
^'^^^f^'

labio acompanhada dos Commentarios de Rafchi eni qua- David

tro tomos em ii° em Anijierdao no antro do 7nundo ^^Co. íj""^*

( de C. 1700. ) na ojficina de Manoel jilho de jofé
Athias.

Os Judeos avaliao em muito efta edijao por fer o

texto impreíTo na mefma forma , e maneira , em que cof-

lumaó copiar- fe entre elles os Códigos Sagrados MÍT. {a)

A fegunda edicao le fez tambem em Amllerdao , e no ir.^ Edí-

mefmo anno de 5-460. ( de C. 1700. ) em 4 vol. de 12,-°
S^a^vid*

Neíla edicao nao vem os Commentarios de Rafcbi , Xunes

mas tao fomente o Texto Hebraico, {b) Tones.

Pelo que toca aos Livros particulares do Teíla- \^^^^^^

mentó Vciho , houve feparadamente huma bella edifaó tateuco

do Pentateuco Hebraico com as cinco Megilloth , e com, Hebrai-

as Haphtaroth em Amjlerdao em 5'46o. (de C. 1700. ) í)°avid

na oficina de Manoel jilho de Jofé Athias. Efta edicao Nunes

he obra do mefmo Judeo Portuguez David Nunes Tor- ^''"^^^

res
, que com muito primor fe apurou em a fazer cor-

réela , e aíTeada. {c')

Nao fe ficárao os Judeos Portumiezes ñas edicoes EdiqaS

TT T • j T • o ¡x< ^ da Bl-
puramente Hebraicas dos Livros bancos

\
paílarao para ^iia He-

maior intelüñencia, e sproveitamentos dos leitores a pu- braico-
^ ^

[__ Efpanho-
la de

(a) Vem citada efta edicao por Jacob Le long na fuá Bibliotheca Caftro.

Sucrtí p. 71.

(Z>) Tambem cita efla edicao Jacob Le long no mefmo lugar áci-

ma referido.

(/) Deíla edicao fe lembra Wolfin na Bibl'wth. Hebraica tom. I, e

Le Long na Bibliotheca Sacra. XY^olfio e Caftro fazem niencaó de iiu-

ma ediqaó do Pentateuco Hebraico feita em 4S6. (de C. 1726.) pe-

lo R. Portuguez Salomaó de Oliveira. Mas já notamos ñas Memo-
rias do Secuío XVIL

, que efle Rabbi havia fallecido , fcgundo pa-

recia, em 170S. , e que fendo afllm fe Ihe nao podia attribuir ella

edigao.

Qc| ii bli-
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blicar huma edi^ao , em que com o Texto Hebreo fe

ajunrafle de companhia a fuá naduccao Efpanhoja. Tal
foi a que fe fez de todo o Teítamenro Velho no meio
defte Seculo na famofa cfficina dos Proops. O Sabio , e
erudito Roííi encontrou cfta Biblia nos Judeos de Lior-
ne , mas confeíTa que a nao pudera conferir, e regiítar

para laber , fe era a mefma Traduccao Ferrarefca , ou
outra diverfa. {a) Pelo que maior lugar nos fica de dar
aqui noticia della , fegundo o que oblervamos em hum
magnifico exemplar deíla edicao

j
que fizemos entrar na

Bibiiütlieca publica da Univerfidade de Coimbra.

deíia*^'^* ^ portada principal vem em Hebraico, e em Ef-
JEdi^ao, panhol. O feu titulo cm Efpanhol he o feguinte :

Biblia en dos colimas Hebraico y Efpa^
ñoL

E72 la primera coluna el Original Hebrayco con tO'

das Perfecciones en las letras , Puntos
, j Taamim , con

las Annotaciones de Or Tora poniendo cada cofa en fu
lugar.

En la fegunda Coluna la traducción en la Lengua
Efpañola , y hufcamos la palabra mas propria en ac¡uel-

la Lengua para exprimir el fentido del Texto
,
para lo

qual añadirnos a las veces alguna palabra ( ) inter lineas

para maior clareza. En cafa , y a cofia de Jofeph , Ja-
cob

, y Abrahao de Salomón Proops Efiampadores , y
Mcrcadores de libros Hebraycos y Efpanoles en Anifier-

dan. Ano 5)22. ( de C. 17Ó2. ) i. vol. fol.

Deíle modo eftao as outras tres portadas defta Bi-

blia
, variando tao fomente na primeira regra ,

que he
o titulo dos livros , que fe traduzem naquelia divifaó

,

ou parte. As portadas pois fao quatro ; a primeira con-

tém os livros do Pen tateuco •, a fegunda os Profetas pri-

CO KüíTi De Tifppgraph, üibiaic, Ferr. p- 99.

mei-
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meiros ; a terceira os Profetas Pofteriores j e a quarta os

Hagiografos. He hum tomo em folha grande , e tem duas

numeracoes huma
,

que comprehende delde o Genefis

até o Livro II. dos Reis , e tem 332. paginas ; outra

que contém delde os Profetas Pofteriores até o Livro

II. das Palavras dos Días , e tem 350. paginas.

O Portuguez Abrahao Mendes de Criílro , foi o
que poz em execu^ao efta obra j e o oiuro Portuguez

Abrahao de MoíTeh de Chaves Gabay , iño he , Secre-

tario Kegente de K. 10 Sepharedim , ou Academias dos

Judeos Elpanhoes em iVmllerdao foi o que , como me-
dianeiro , e commiíTario de Abrahao Mendes , ajuílou a

impreíTaó com os tres ¡rmaos Jofé , Jacob , e Abrahao
de Salomaó de Proops iníignes imprellbrcs

,
que formo-

famente a defempenhárao com todos os primores da ar-

te ; fervindü-fe das mefmas matrizes
,

que haviaó fido

dos dous grandes Typografos Portuguezes Jofé Manoel,
e Abraiiad Aihias.

Efta edicao, como fe vé de feu titulo, contém o
Texto Hebreo , e a verfao EfpanhoJa

,
porque como íe

diz na Prefacgaó , todo aquelle
,
que meditajye na Biblia

Hebraica^ e duvidajje do jentido de alguma palavra po-

dejfe Jaber prornptamejite a fuá fignifica^ao. He feita ein

duas columnas ; em huma vem o Texto Original , e vcm
como fe promette no frontifpicio da obra com todas

as perfeicóes da Efcritura , a que tem chegado o apu-

ramento , e a delicadeza dos Judeos ; ao mefmo teirpo

com as aniiota^oes de Or Tora
,

pondo-fe cada coufa

em feu dsvido lugar. Na outra columna vai aíT-ntada a

Traducgao Efpanhola
,
que Vño. correfponde , a qual em

tudo he conforme á mente dos Judeos. Aílim o Texto
Hebreo , como a Verfao cometa , e acaba igualmente

cada hura em lúa columna fem diícrepancia de huma fó

palavra , e para maior facilidade tílao em ambas as co-

lumnas os números dos capítulos , e yerfos.

A ver-
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A verfaó he a mefma antiga de Ferrara da correc-

jaó de Athiíi?, de que já fallamos ñas Memorias do Se-

culo XVII. e dos dous Portuguezes MofeJí Dias , e Ifaac

Días , de que adiante faremos men^aó , mas porém al-

terada , e reformada pelo Portuguez Abrahaó Mendes de

Caílro, que em alguns lugares Ihe fubílituio outras pala-

vras , e maneiras de fallar , que na Lingua Caftelhana

fe achárao ou mais ufadas que as antigás Ferrarefcas , ou
mais proprias , e mais enérgicas para fe expreíTar com
maior fidelidade , e exac^ao o fentido do Texto , no que
eíla edifao ficou levando vantagem á primitiva de Fer-

rara , e ainda ás outras
,
que depois fe fizerao della no

fecuio pallado. (¿7)

StS- ^ ^^^ edifao devemos accrefcentar a outra tambem
co-Efpa- HebraicO'Efpanhola

, que fe fez nefte mefmo fecuio ,
nhoia ¿Qg Profetas Primeiros , iílo he , dos livros de Jofué ,

fetas dos Juizes , de Samuel , e dos Reis , em Amfterdao no
Priniei- g^no da Creacao do Mundo 5482. ( de C. 1722. ) na

líaac ^da officina de Thomás Van Geel.
Coña.

Noticias Eíta edi^aó he obra do R. Portuguez Ifaac da Cof-

Edi^aó. f^ illuftre Rabbino da Synagoga dos Judeos Portuguezes

de Amfterdao, que muito floreceo nos fins do fecuio paf-

fado , e nos principios defte. Querendo elle illuftrar os

Profetas Primeiros, e fazer a fuá lic^ao corrente , e fru-

cíluofa a todos, compoz huma obra, a que deu o titulo

de Conje¿luras Sagradas , de que fallaremos mais lar-

gemente no capitulo feguinte ; e a dividió em quatro
partes ; das quaes as duas primeiras pertencem para efte

lugar j na primeira poz elle em huma columna o Texto

(O AIc/.n do esemplar
, que tem a Bibliotheca da Univerfidade de

Coimbra
, vimos outro na Bibliotlieca do Convento de S. Fraocifco

defta Corte. Faz mencaú dt-fta edicaó D. Jofé Rodrigues de Caftro •

o qual vio iuiin exemplar na Livraria de Caía Fonda,

He-
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Hebraico com toda a correccaf) , e apuramenro ; na Ic-

gunda CüUocou ein outra columna huma nova veilaó Ef-

panhoia , em que muito liavia nabalhadp ; em lúa Para-

írale cometa íémpre por por em Elpanhol o verlo, que

íe txphcj , e quando ha dous , ou mais veríos
,
que tra-

teló do mefmo aíTumpto , os poeai feguidainente.

Ncíla traduccao nao fe cinglo á letra , e idiotif-

mos da Lingoa Hebraica , como até entao fe havia pra-

(ílicado , mas attendeo únicamente ao fentido das cculas ,

nao curando do material das palavras , fenaó quando jul-

gou necelfaria a traduccao litteial para maior declara-

ragao , e inteliigencia do Texto ; com o que pertendeo

evitar , fegundo diz , o defeito dos Traductores de Fer-

rara
j
que tinhao fido taxados de haverem tao rigorofa-

mente traduzido á letra o Texto original
,
que fobre o

eftylo afpero , e efcabroío , em que eícrevérao , haviad
clcurecido de tal modo o fentido em alguns lugares

,

que ou nao fe podia entender bem a oragaó , ou feu

fe.u.do ficava diverfo do que devia 1er. (a)

Fallemos de huma edigao , que fe fez neíle fecu- Ediqao

1q , da Biblia Judaica puramente Efpanhola , qual foi a ¿^pp^.''''*

que lahio da 0.fficina de David Fernandes. O feu titu- nhoia de

lo he o feeuinte :
ly^wid

o Fenian-

Bíblia en Lengua Efpañola traducida de

la "Verdad Hebraica
,
por muy excellentes he-

irados
, y aora nuevamente imprimida por

David Fernandes
, y corregida por D. R.

Ishac de Ab. Día?. Amfterdan año 5486.

( de. C. 1726. ) tom^ h

Profetas Poftreros
^ y Efcritos en Len-

(_<?) Faz memoria dcfla obra >X'olfio na Bilfíiolti. Hebraica tom. III.

P. 555. e ssó.

gua

des.
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gaa Efpañola &c. na mefma Officina , e H9

meji'iio lugar , e anno toni. II.

No fim vein a Taboa das Parafiot. Por ventura fo*i

efta Biblia a que vio o erudito RoíTi nos Judeos de Lior-

ne
,
que diz fer feita no principio defte feculo , confef-

fando que a nao pudera examinar, e conferir para fa-

ber , fe era alguma nova traduc^ao , ou a mefma Fer-

rarenfe. (a) Daremos aqui noticia deíla Biblia por hum
exemplar , que deila temos.

Noticias He dedicada por David Fernandes aos muy llluf-
delta

^ tres Nobres , e Magníficos Senhores Adminijlradores
,'

e Thejoureiro da Santa Jefihi ( Academia ) de Guemi-
lüt Hafadirn Ifaac de Prado Prefidente , Moyfes de

Abrahaó Pereira ^ Ifaac de Selomoh , Abrabanel Soufa

,

Ifaac de Medina , e Manoel de Mordehay , Nahamias
de Grafio T/:>efoureiro, Sao quaíi todos Portuguezes.

Depois da Dedicatoria fegue-fe huma Advertencia

ao Leitor
j que ferve de Prologo, em que fe aponta a

caufa de fe haver feito efta nova edi^ao
,

qual foi o
nad haver Bibiias bafiantes para meditarem na Lei
Santa os irmáos vindos de Efpanba , e Portugal.

Depois da Advertencia , ou Prologo eftá hum Ca-
talogo dos Julzes , que julgárao á Ifrael , e dos Profe-

tas , e Sacerdotes maiores de feus tempos j e hum Sum-
mario dos annos defde Adaó até o anno de 4280. do
mundo tirado de Seder Olam ; cometa em AdaÓ , e a-

caba em Rab Abdimi filho de Rab Nehemia, que vem
a fazer 87 gerajoes. Segue-fe depois a Traduccaó.

A edigao he feita fobre a Biblia Ferrarefca da cor-

rccjaó de Athias de lóór , e com os mefmos cara(fleres

(n) Di Origine Typo^r. Hebr, Ferr. p. 99.

de
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de letras , e forma mui manual para tcdos j e efcclheo-

le a de Athias pela haverem pela melhor , e mais exa-

(fta de todas qiiantas até entaó le haviaó publicado j com
tudo , coiro eiitendérao

, que a pezar de toda a diligen-

cia de Arhias havia relia aiguns defeitos, os dous Por-

ruguezes R. Moffeh Días , e o Doutor R. Ifaac de Abra-
haó Dias tomáraó a feu cargo apurar, e aperfeifoar eüa
verfao. Afliin corrigírao nella os erros , e faltas de pa-

labras , e aínda de verfos inteiros ,
que havia naquelJa

Biblia , reformárao os vocabulos antigos
,
que já nco ef-

tavao em ufo , e faziaó a leitura muito eicabroía , fub-

ílituindo-lhes outros mais modernos , e correntes ; tirá-

raó os periodos , e as íemicomas
,
que fe apontavaó pa-

ra feguir os accentos Muficaes
,

por aíTentarem, que ifto

confundía , e embaragava a oraj ao ; e emendárao a impro-
priedade das palavras

,
que nao erao do intento do Tex-

to Hebraico.

E porque a mefma trasladajao em aiguns lugares

fe nao ajuftava beai com a conílruc^ao do fentido pro-

prio , e verdadeiro
, já por fe haver feguido a letra

fem atten^ao ao fentido , já por fe ter dado n uito

ao fentido fem maior attenjaó á letra , tiabalháraó com
muita diligencia por falvar eíles dous extremos

j
porque

no tocante ás palavras as fóraó feguindo, quanto foi pof-

íivel, fem alguma tranfpofijaó ; e quanto ao fentido,

que ás vezes eftava como em potencia, e tácitamente fe

entendía comprehendido debaixo do meímo Texto , o fó-

rao regulando como de fóra com algumas palavras ac-

crefcentadas em letra curliva para maior intelligencia dos

leitores , o que ferve de explicajao, e como de fupple-

mento
, que falta, nao ao Texto, fenao á incapacidade

de noífo entendimento , como fe diz na Prefajaó. Apre-
fentaremos aqui para a moftra a traduc^ao dos dous pri-

raeiros Capítulos dos Geneíis.

TV?«. IK Rr Gc'
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Genefis,

Berejith.

CAP. I.

Maneira I. ]7fj principio crío D/os : a ¡os Cielos
, y a ¡a tier-

ziroGel^^' ^^' Y la tierra era vana y vazia
\ y efcuridad y

nesis. Jobre faces de abifmo : y efpirito de Dios fe movia fo-
bre faces de las aguas, III. Y dixo Dios fea luz : yfue
luz. IV. Y vido Dios a la luz

,
que buena : y aparto

Dios j entre la luz
, y entre la efcuridad. V. Y llamo

Dios a la luz , dia
\ y a la efcuridad , llamo noche : y

fue tarde y fue mañana , dia uno. VI. Y dixo Dios
\ fea

efpandidura en medio de las aguas : y fea apartan en-
tre aguas , a aguas. VIL Y hizo Dios a la efpandidu-
ra

, y aparto entre las aguas que debaxo de la efpandi-
dura

; y entre las aguas
,
que de arriba de la ejpandi-

dura : y fue affi. VIH. Y llamo Dios a la efpaudidura
,

Cielos : y fue tarde y fue mañana , dia Jegundo. IX. Y
dixo Dios

, juntenfe las aguas , debaxo de los Cielos ,

a lugar uno
j y aparefea la fea : y fue affi. X. Y lla-

mo Dios a la feca , tierra
; y ¿I ajuntamiento de las

aguas , llañiQ mares : y vido Dios , que bueno. XL Y
dixo Dios , hermollefca la tierra hermoUo

; y i rva afi-

mentan fuñiente \ árbol de fruto , hazien fruto ^ ^ J^
efpecie

;
que fu fimiente en el

, Jobre la tierra : y fue
affi. Xlí. Y faco la tierra hermollo

, yerva afimentan
fimiente a fu efpecie

\ y árbol bazien fruto ,
que fu fi-

miente en el a fu efpecie : y vido Dios
,
que bueno. XIII.

Y fue tarde y fue mañana , dia tercero. XIV. Y dixo
Dios , sean luminarias ch efpandidura ds los Cielos

\
pa-

ra apartar entre el dia
, y entre la noche : y fcéin por

feñales
, y por plazos

, y por dias y años. XV. Y Jean
por luminarias en efpandidura de los cielos

,
para alum-

brar fobre la tierra : y jue affi, XVI. Y hizo Dios , a
dos
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dos las luminarias las grandes : a la hnninarta la

grande
,
por podejlania del dia

\ y a la Imninaria la

pequeña
,
por podeftania de la noche , y h las ejlrellas,

XVII. Y dio a ellas Dios , en ejpandidura de los cie-

los : para alumbrar [obre la tierra. XVIII. Y para

podejlar , en el dia y en la noche
; y para apartar en-

tre la luz
, y entre la efcuridad : y vldo Dios que bue-

no. XIX. Y fue tarde y fue mañana , dia quarto. XX.
Y dixo Dios fierpan las aguas fierpe de alma viva :

y ave
,

que buelc fobre la tierra
,

fobre faces de ej-

pandidura de los ciclos. XXI. Y crio Dio^ a los culebros

los grandes : y toda alma la viva , la removien ,
que

ferpieron las aguas a fus ejpecies
; y a toda ave de ala

a fu efpecie
, y vido Dios que bueno- XXII. Y bendixo

a ellos Dios
,
por dizer

\ fruchiguad , y ynuchiguad , y
hinchid a las aguas en los mares

; y la ave fe muchi-

gue en la tierra. XXIII. Y fue tarde y fue mañana ^

día quinto. XXIV. Y dixo Dios
,
faque la tierra alma

viva a Ju efptcie ;
quatropea , e removilla , y animal

de la tierra , a fu efpccie : y fue ajji. XXV. Y hizo

Dios al animal de la tierra , a fu efpecie \ y a la qua-

tropea , a fu efpecie
; y a toda removilla de la tierra

a fu efpecie: y vido Dios, que bueno. XXVI. Y dixo

Dios \ hagamos hoynbre en nueflra imagen , como nuejlra

femejan^a : y podejle en pefcado de la mar , y en ave

de los cielos
\ y en la quatropea

, y en toda la tierra ;

y en toda la removilla la removien fobre la tierra.

XXVII. Y crio Dios , a el hombre en ju imagen ; en

imagen del Dios crio a el macho y hembra crio d el-

los. XXVIII. Y benedixo a ellos Dios
, y dixo a ellos

Dios y fruchiguad y muchiguad y hinchid a la tierra.,

y fogetadla : y podefad en pefcado de la rnar
, y en ave

de los cielos
; y en todo animal , el removien fobre la

tierra. XXIX. Y dixo Dios , he di a vos d toda yerva
ajhnentan fimiente , cfue fobre faces de toda la tierra

;

y a todo el arbof que en el fruto de arbof afimentan

fimiente : d vos ferd para comer. XXX. Y a todo ani-

Rr ii mal
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mal de la tierra

, y a toda ave de los cielos
, y a todo

removien fabre la tierra
,
que en el alma viva \ a toda

verdura de yerva
,
para coyner : y fue affi. XXXI. Y

vido Dios , d todo lo que hizo
; y he bueno mucho : y

fue tarde y fue ?nañana , dia el Jexto.

Berefith.

CAR II.

I. Y Atemarmfe los Cielos y la tierra
, y todo fu

fonfado. II. Y atemb Dios en el dia el feteno fu obra
,

que hizo : y holgó en dia el feteno de toda fu obra
,

que hizo. III. Y bendixo Dsos d dia el feteno
\ y fan-

tificb a el : que en el holgó de toda fu obra •, que crio
Dios

, para hazer. IV. EJias generaciones de los Cie-
los y de la tierra , en fu fer criados : en día de hazer.
A, Dios , tierra y Cielos, V. Y todo árbol del campo ,

antes que fue¡fe en la tierra
, y toda yerva del cam-

po , antes que hermollejcieffe : que no hizo llover. A.
Dios fobre la tierra

\ y hombre no
\
para labrar d la

tierra. VI. Y vapor fubia de la tierra : y ahrevava
a todas faces de la tierra. Vil. Yformó. A. Dies del
hombre

,
polvo de la tierra

\ y fopló en fus narizes
aliento de vidas : y fue el hombre

,
por alma viva.

VIII. Y plantó. A. Dios , huerto en Heden de Oriente :

y puzo alli al hombre
,
que formó. IX. Y hizo hermol-

lefcer. A. Dios de la tierra todo árbol codiciofo d vifia ,

y bueno para comer : y árbol de las vidas entre el huerto
y

y árbol delfaber bieny mal. X. Y Kio faliendo de Heden ;

para abrevar al huerto : de alli fe efpartiay era por qua-
tro cabecas. XI Nombre del uno Piffon : <?/, el arrodean
a toda tierra de Havild

,
que alli el oro. XII. Y oro

de la tierra la effa bueno : alli el criflal
, y piedra de

Soan. XIII. Y nombre di rio elfegundo , Guihon : el ^ el

arrodean ; d toda tierra de Ethiopia. XIV. Y nombre del
rio el tercero , Eidekel; el^ el andan d Oriente de Affiria i

y el
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y el rio el quarto , el Peral. XV. Y tomo. A. Dios al

hombre : y pufolo en huerto de Hede;í
,
para labrarlo

,

y para guardarlo. XVI. Y eiicomendb. A. Dios\ Jobre el

hombre
,
por dezir : de todo árbol del huerto comer come-

ras. XVII. Y de árbol de Jaber bien y mal no comerás

del
\
que en dia de tu comer del , morir ynoriras. XVIII.

Y dixo. A Dios j no bueno fer el hombre , a fu Jolas : ha-

ré a el ayuda , como ejcuentra el. XIX. Y formo. A,

Dios de la tierra , todo animal del campo , y a toda aue

de los Cielos : y truxo al hombre por 'ver que llama-

rla a el '. y todo lo que llamava ¿i el , el hornbre alma

viva , el fu nombre. XX. Y llamo el hombre nombres a,

toda la quatropea , y a ave de los Cielos
j y a todo

animal del campo , y al hombre no hallo ayuda , como

efcuentra el. XXI. Y hizo cahcr. A. Dios , adormeci-

fniento fobre el hombre
, y adormecibfe : y tomo una de

fus coftillas
; y cerro carne en fu lugar. XXII. Y fra-

guo. A. Dios a la coflilla ,
que tomo del hombre

, y por
jnuger : y truxola al hombre. XXIII. 1^ dixo el hombre

,

ejla la vez , hueffo de mis hue(fos ; y carne de mi car-

ne : a efla ¡era llamada muger ;
que de varón fue to-

mada efla. XXIV. Por tanto dexara varón , a fu padre

y a fu madre : y pegarfca con fu muger
, y [eran por

carne una. XXV. Y eran ambos ellos defnudos j el hom-
bre y fu muger \ y no fe avergoncavan, (a)

Ifaac Delgado douto ProfeíTor da Lingua Hebraica
em Londres , e hum dos Judeos mais fabios defte íccu- i'raJuc-

lo
j
publicou na Lingua Ingleza huma nova traduc^aó do ^^tz^ do

Pentateuco , que íahio em Londres em 1789. em 4.° (b) Penta-^

teuco cíe

Ifaac

(a) Temos luini exemplar dcfta obra , que he em 4.*^
, e vimos ^^'S^"

ovitro tambem em 4.° na Livraiia do Convento de S. Francilco def-
'"°'

ta Coite. D. Jolc Rodrigues de Cañro falla de hura exemplar deña
mefma ediqao na Livraria dos PP. da Efcola Pia de Madrid , que diz

fer em fol. fe nao ha nulo alguma equivocacaó , duas edicóes fe fi-

zeraó entaó no melmo anno huma em fol. e outra cm 4.
"-'

(b^ Pelas noticias , que nos vieíaó , devenios telJo na conta dos

Eí-
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Efta obra confta de 2^6. paginas, e he dedicada

ao Bilpo de Saiiíbury. Depois da Dedicatoria fegue-fe

hum exordio judicioíb, cm que o Author dá a faber aos

leitores o intento, que teve em fazer aquella traducjao

,

que fóra fó para uio da fuá familia, reconhecendo que

o eftylo nao era aífaz polido para a dar á luzj que de-

pois porém fe refolvéra a publicalla movido por confe-

Iho de alguns amigos
,
principalmente do Doutor Owen

Reitor de Santo Olavio , os quaes julgáraó
, que fuá obra

feria de grande aproveitamento para todos ; pede que fe

nao repare na pobreza de feu eílylo , e no pouco poli-

mento da fuá linguagem j reconhece as grandes difficul-

dades , que ha em traduzir as Santas Efcrituras , e con-

feíTa, que femelhante empreza demanda cabedal de mul-

tas fciencias para capafmente fe defempenhar , as quaes

apenas fe pódem encontrar em huma fó peíToa, Julga

porém ao mefmo tempo fcr obriga^ao de todo o ho-

mem
,

que entende bem a Lingua Hebraica, principiar

huma obra femelhante , e continuar até onde a poderem
levar as fuas forjas, deixando a outros o adiantamento

,

correcjao , e perfeijao da fuá empreza.

Pelo que toca a eíla traduc^ao trabalhou defvela-

damente pela fazer muito correrla , e apurada i elle

tínha obfervado, que a veríao Ingleza
,

que até enta6

corria , era eícura em multas paífagens
,
que tinha em al-

guns lugares contradicfoes apparentes
,
que n'outros con-

fundía o fentido do Texto , e n'outros fe apartava da

verdadeira fignificajao das exprefsoes Hebraicas. Eftes

defeitos pcrtendeo elle evitar na fuá nova traducgao, ef-

merando-fe em a fazer clara , e exada , e mais accom-

m.oJada, quanto Ihe foíTe pofllvel , á expreíTao Hebraica.

Judeos Portuwuezes , como originario por feus pais de Portugal. Acha-

fe noticia lielle , e da lúa obra na Revljía Critica , ou Annacs de Lit-

teraíura de Londres di> mcx, de Maio de tyoo.

Pa-
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Para iílo collocou em huma columna a verfao Inglcza*,

que elle emenda , e na outra a fuá nova traducjaó , ou
correcjoes ,

pondo no fim da pagina as notas , e obfer-

vafoes 5
que faó proprias para illuílrajaó da materia ,

que vai tratando.

Qiianto ao Texto nos lugares , em que elle vio que

o feu íentido era ambiguo, e que na Efcritura nao acha-

va paflagens ,
que fufficientemente o authorizaíl'em para

por ellas os entender , e declarar , abíleve-fe de os in-

terpretar a feu arbitrio, traduzindo o Texto ao pé da
letra , e deixando-o tal

,
qual elle eftava. Nos outros lu-

gares porém tratou de expreíTar o fentido , e entendi-

mento do Texto fegundo Ihe pareceo mais proprio pe-

las paflagens análogas , e parallelas
,
que achou ñas Ef-

crituras ; acompanhando a lúa traduccao com varias ob-

fervajoes , e annotagoes relativas ao fentido litteral do
Texto para juftiíicar o feu methodo de traduzir.

Parece fer Inimigo declarado do methodo de cor-
rigir o -original pela confronrajao dos Mfl. , e versoes.
Eu nunca me aproveitd , diz elle , do methodo perni-
ciofo de fuppór himi erro na Efcritura cometttdo pelos
copijias

,
que copiarao a Biblia da Collecfao de Efdras ,

e de feu Synodo
,
pois que elles o entregarao tal

,
qual

o tinhao achado d antes , nao oufaudo mudar nella huma
fd letra. Depois diffo ella joi prefervada pelos Majfo-
retas cora a ynefma pureza , com que a haviao recebi-
do de feus maiores ^ o que provao as 7ninhas obferva-
coes fobre Jofué no C. XXL v, 36. ^ he digno de repa-
ro

,
que por todo o mundo , aonde ha Congregacao de

Judeos
, fe nao acha huma grande differenca em fuas

Biblias Hebraicas. Eu confidero pois como irreverencia
pertender corrigir o Original Hebraico pelas diferen-
tes licoes

, que fe achao nos Mjf. ,
que ha em maos par-

ticulares.

\ El-
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Elle conlídsrou , que as grandes difficuldades, que

havia em traiuzir as Santas ETcrituras , vinhao princi-

palmente da mcfma natureza da Lingua Original , e do
methodo parricular dos Efcritores Sagrados. Para vencer

pois huma parte deltas difíiculdades tomoa entre outras

as feguintes cautelas : I. vendo que o Hebraico nao ti-

nha mais do que dous tempos , o Pretérito, e o Futuro ,

cuidou em fupprir a diílinfao dos tempos Imperfeito ^ Per^

jeito , e mais que Perfeito , ou do modo Indicativo , Co»'
jun^ivo , Potencial, ou Optativo, fervindo-fe com huma
prudente , e exaifta critica do contexto do difcurfo ; II.

como huma letra no principio de huma palavra , multas

vezes íerve de prepofi^ao , outras de huma letra radical

,

por efta razao quando vio
,
que hum periodo nao era

fuñicien cemente intelligivel , tomando-fe como prepoíí-

caó , elle o fez fervir de letra radical
,
quando achou

que aíFim ficava mais fácil de fe entender ; III. como
os Judeos tem poucas efcrituras claíTicas em Hebraico , e

rnuitas vezes fuccede encontrar-fe huma palavra
,
que appa-

rece fomente huma única vez na Efcritura Sagrada , nefte

calo elle a traduzio fimplefmente conforme concordava com
o feu Contexto; IV. confiderando

,
que alguns verbos, ou

nomes , além da fuá accepjao vulgar , ferviao tambem pa-

ra huma íignifica^aó inteiramente differente , todas as ve-

zes que elle vio, que o periodo , aonde vinhao feme-

Ihantes palavras, nao era per fi baílantemente claro, ex-

aminou outras paííagens , aonde fe achavao aquellas pa-

lavras com outra fignificajao diverfa , e por ellas inter-

pretou o fentido do Texto. V. Esfor^ou-fe por fazer a

lúa traduccao clara nos lugares em que fe achava tranf-

poíiqao de periodos , como quando fe conta a execujao

de algum mandado immediatamente depois que fe elle

deo , nao fe achando ao mefmo tempo relatadas algumas

das fuas circumílancias , femó depois de fe narrar a fuá

execujaS \ o que he de confufaS , e embaraco para qualquer

Traluftjr, que nao tem a üb^rdadc de trocar, e inver-

tcr



DE LlTTEIl ATURA FORTUGüEZA. gil

ter a ordem dos periodos , e dos verfos. VI. Tcve conta

c?om o cftyio dos Efcritores Sagrados ,
que muitcss vezes

uíao indifícrentemente do futuro em lugar do paflado

,

ou pelo contrario do paíTado em lugar do futuro, maior-

inente nos Hyinnos , e ñas visoes Proféticas, o que elle

diz fer huma apparente contradiccao
,
que fe nao deve

ter por imperfei^aó dos Efcritores Sagrados; pois que

fe nos conheceíTcmos a amiga pronunciajaó do Hebrai-

co , achariamos que aquellas mudanzas produziaó huma
extraordinaria fuavidade na harmonia dos verfos; VIL
teve fempre em vifta o ufo da partícula jiü ,

que pofto

que de ordinario denote o accuíativo
,

quando fegue o
verbo, tambem ferve para fignificar o nominativo, mof-
trando por aqueüe modo a identidade da peflba. VIII.

Attendeo muito á tranrpoÍ!9aÓ das letras de huma pala-

vra radical, que he outra grande difficuldade , que ha
para fe traduzir exadaraente &c.

CAPITULO IL

Dos Efcritores Judeos ,
que efcrevérao obras de Lít*-

teratura Sagrada.

SEgue-fe darmos nefte Capitulo a noticia dos Efcrito-

res Judeos ,. que compozéraó , ou publicárao obras de
Litteratura Sagrada nefte feculo , os qu íes faó os fegum-
tes :

A

R. Abrahao Mendes de Caftro. Veja-fe o Cap. L ^'..a

no artigo da Biblia de 5-^22. da Officina dos Proops» Se^^de""
Caftio.

D

R. David Neto filho de Pinchas ; nafceo em Ve-
_

neza , mas de pais Portuguezes. Foi primeiro Medico, Neto.
^'

c Prégador em Lióme , donde paíTou para Londres em
Tom, IK Ss Z701.

bra=
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3701, chamado para allí fer Prefidente da Sjnagoga dos
Judeos Portuguezes ; morreo em 1728. feu íiliio Ilaac
Neto lecirou huma Oracao Fúnebre ñas fuas exequias to-

mando por thesiia o veri'. 19. do Cap. XIV. do Éxodo;
outra fez D. líaac de Sequeira Samada em Portuguez
com o theraa do verf. 19. do Píalmo CIV.

, que íahio
em Londres em 488. ( de C. 1728. ) e traz no fim hum
Epitafio Portuguez

,
que tranfcreve Wolfio

;
{a) outra

fez Jacob de Caílro Sarmentó fobre o verf. 33. do Cap.
XX.VI. do Éxodo , que fe publicou tambem em Londres
no mefmo anno junto com a de Jfaac Neto.

Era tido em conta de grande Medico , e Filoíb-

fo , e de varao mui douto na Aftronomia , na Chrono-
logia , e na Hiíloria Ecclefiaftica. As fuas obras dao tef-

temunho de fuá vafta iitteratura. (b) 1 aes fao as feguin-

tes

:

Pafcalo- Pafcaljgia , ou verdadeiro difearfo da
Pajcoa j em que fe ajjinao as razoes de dif-

f¿Tenfa fobre o tempo de celebrar a Fafeoa
entre a Igreja Latina , e a Grega , e da
mefma forte entre efeas , e a Synagoga He-
brea defde o Concilio de Nicea até á refor-

ma^ao Gregoriana ; e defea até o anno de

1699., e dabi em perpetuo: dividida em V,

Diálogos , e confagrada d Alteza Reveren-

difflma de Francifco Maria Cardeal de Me-
diéis por David Nt to Rabbino , e Frofejfor

de Medicina. Colonia ann* 1702. 8.°

Efta obra he efcrlta em Lingua Italiana ; nella

(rt) BibUotheca Hebraica Tom. IV. p. S09.

(Ji) Delle fazem memoria Joaó Gagnero ñas fuas Advertencias á edi-

cañ do Pfeu:!o Gorionides , que ven na BibUotheca Sele^ii de Joao
Le .Clerc tomo XXV. P. I. n. . . Wolfio na BibUotheca Hebraica tom.
I. p. ^14. e feg. tom. III. p. 201. e tom. iV. p. 809. e feg. e

Caftro na BibUotheca Efpanhola p. óo8. Eñe Autlior he hum dos que
dcvein acere Iccii tur Te na BilfUolhtea hufitana de Earbofa.

fe
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fe defcobre o grande fundo de erudijaf)
,
que liniía David

Neto.
Da Divina Providencia , ou feia Natu- ^y^P ^^

,. j -

,

' -^ ^ Divina
reza umvtrjaL , ou rsatureza na turante

\ Provi-

Tratado Theologico dividido em dous Dialo- uencia.

gos. Londres ann. 464. ( de C. 17C4. )
4.®

na Officina de Jacob Dover,

Efta obra tambem he efcrita em Italiano ; nella per-

tende moftrar o íeu Author
,
que eíles termos , ou frafes

fao de huma melma íignificagao , e uio , e traz para

iflb os lugares da Eícritura Sagrada , do Talmud , e do
Sohar, e Aledrafchim. O motivo, que revé para efcre-

ver eíla obra , foi haver-fe entendido
,

que pela manet-
ra

, porque fallara da Natureza em hum Sermaó
,
que

havia pregado , impugnara a Providencia Divina
j

quiz

pois faivar-fe ncíla obra da impura^aó
,

que \\\q haviao

feito, moftrando que Deas y e a Ñaiureza naturante ,

como elle Ihe chamara , era o m jfroo na Sagrada Ef-
critura , e nos livros de feus Alaiores. Traz no fím hu-
ma Carra efcrita a R. Zeni Afchkenafi por Moyfés de
Medina em nome dos principaes Rabbinos da Syrago-
ga de Londres fobre a Divina Providencia , e a repofta

de R. Zeni a efta carta em Lingua Hebraica , e com a

traducjaó Efpanliola. Foi reimprelTa eíla cbra , e mais
correcílamente em Londres ann. 476. ( de C. 17 16. )

Sermón y Problemático Dialogo. Londres Sermao.

463. ( de C. 1703. ) em 4.°

LüS Triunfos de la Pobreza , Panegyri-^
? s'"!''

co predicado en la foleñidad de la fundación Pobieza,

de la pia y Santa hebra de Bíkur Holim,
Londres. 469. ( de C. 1709. )

He feita fobre o C. XXIL de Levitico y. 18. no
íim vem as leis daquella fcciedade.

Ss ii No-
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^osWin- Ñor/Cías dos tempos. Londres. 5-478. ( de
pos. C 171 8. ) em 12.°

He hum Caiendario Judaico em Hebreo, e Efpa-
nhol para fe conhecerem as Lúas Novas, feftas , e je-
juns delde o anno de 478. até 5-60. ifto he, dcfde 1718.
até 1800., e tambera os Eclipfes annuaes , Solares, e
Lunares.

^''.?° ^» Es Dath , ifto he , Fago da Lei. Lon-
dres 5475*. ( de C. 171$.) 8."* na officina de
Thomds Ulive.

Efta obra he efcrita em Hebraico; nella fe impu-
gna a doutrina de R. Nechemia Chaijon. Del la fe fez
huma Traducjao em Eípanhoí

, que fahio no mefmo
anno , e na mefma Cidade com efte titulo : Fuego Le-
gal , compuejlo en ydiorna Hebraico

, y traducido en

Romance.

Preccí. Preces para o principio do Anno. LoU'
dres 1728, 8.°

yara de Matteh Dan Vecuzari Chelech Seni ^ if-
'" ^^^'

to he , Vara de Jujiicia y fegunda parte del
Cuzari , donde fe prucva con razones natura-
les , irrejragables demonjlraciones

, y reales

confequencias la verdad de la Ley Mental
recebida por nueJiros Sabios Authores de la

MiJ'náh
, y Quemará : compuejlo en Londres.

Año 5474. ( de C. 1714. ) fW2 4.° na offici-

na de Ihomás Ulive con lieenea de los Se-

ñores del Mahamád.

^^ao'def-
^^ dedicada efta obra aos muy illujlres , e nobres

uobra. Senhores ParnaJ/im e Qabay do K. K. de Sahar Haf-
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fatnaym \ e fao elles : Ifaac Fernandes Nunes Prefiden-

te , Jacob Jejfurum Alvares , Pinhas Gomes 6'erra
,

Jacob Hayin Gabay. E eíta dedicatoria he datada em
Londres do i.° de Veadar 5472.

A obra he efcrita em Hebreo , e em Efpanhol j o

feu Author a compoz para rebater a Seyta dos Karai-

tas
,
que havia fido introduzida por Hanem em Baby-

lonia pelos annos da Crea^ao do mundo 45'2o. a qual

convinha com a dos Sadduceos em negar a tradijao \ di-

zendo
,
que era fuperílua a doutrina tradicional dos Mef-

tres Authores da Mifcná , e Gcmará
,
por fer a palavra

de Déos de íi rao clara, e intelligivel
, que nao neceFi-

tava das glofas , e expoíi^aó dos homens ; efta íeyta

corría ainda em feu tempo na Polonia , na RuHia , na

Valaquia , em Conílanrinopla , em Jcrufalém , em Damaf-
co , no Cayro , na Tartaria ¡ c na Ethiopia.

Diz que poz ao iivro o nome de Matteh Dan , e

fegunda parte do Cufari-, que Matteh Dan
,

quer di-

zer : Vara de Jujii^a por fer huma rigorofa Vara de

Jujlica ,
que cajliga os Karaitas com os jenfiueis gol-

fes da verdade , e da razao \ e que além difto Ihe cha-

mou : Matteh Dan por ejlar feu nome David Nieto ci-

frado ñas letras iniciaes de Dan : que accrefcentára ,

fegunda parte de Cufari : porque o Rab. R. Jehudah
Levi hum dos mais eminentes fabios de Efpanha , e muí
douto , e confummado em todas as Sciencias Divinas , e

humanas , havcndo tratado am píamente da vcrdade da
Lei efcrita , fó de paíTagem fallara da Lei vocal , dei-

xando-lhe efe campo aberto ao feu emprego
j
por donde

entre elle , e o dito Rab. R. Jehudah fiearia prova-
da , e demofirada a verdade de toda a Lei Efcrita , e

Mental^ e ficariao Convencidos os que a negavao.

Difpoz a obra em forma de perguntas , e refpoftas

por haver, que eíle modo era muito eíEcaz para eiiíi-

nar 5
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nar , e imprimir no entendímento do Leitor a forja das

demoiiítrafóes. Dividió o livro em cinco Diálogos ; no I.

prova pelas Elciiruras, que no tempo dos Profetas feus

authores havia Lei Menral ; no lí. que era impoírivel
,

que os fabius houveflem inventado a explicacaÓ da Lei

,

e os Preceiros j no III. que as controvaíias dos fabios

nunca fóraó ibbre os Principios rcccbidos , mas rao fó-

menrc lobre a explicajao de alguns delles ; no IV. que
elles crao verfados em todas as Sciencias, e grande van-
tagem levavaó aos Filofofos , ainda ñas qucftoes

, que
eftes coftumávaó mover j V. finalmente que fe manitef-

tava , e comprovava mais a fuá verdade pela dilpcíijao

do Calendario Hebraico j e por efta occaíiaó refponde

ás fortes objecfoes , que recrefciaó contra elle.

Noticias Noticias recondttas
, y pojlhumas del

recondi-
procedimefito de las Inqutficiones de Efpaña

pofthu- y Portugal con fus prefos , divididas en dos

partes : la primera en idioma Fortugucz
;

la fegunda en Cajlellano deducidas de Au-
thores Catholicos Apojlolicos y Plómanos emi-

nentes por dignidad , b por letras : obras cu-

riofas como inJiruSiivas , compiladas
, y aña-

didas por vn Anonymo. En Villa Franca
1722. 8.'^

O lugar da impreíTao defta obra he fuppofto
;
por-

que foi imprelTa cm Londres. Na Primeira Parte vem
liuma narrajaó da Inquifigaó de Portugal

,
que fe diz

fer efcrita por hum Secretario da mefma Inquifijaó

,

que havia hido para Roma cm 1672 , e a havia appre-
íentado ao CoUegio dos Cardeaes. Nella vem tranfcrip-

to hum Alvará do Senhor Rei D. Joao IV. de 26 de
Fevereiro de r649 , fobre a maneira , com que devem
proceder os Inquifidores contra os Hereges , em que
manda va fe nao adquiriíTem para o Filco os bens dos
Judeos condemnados pelos crimes de herefia , apoftaíia , e

Ju-

ni3s
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Judaifmo. Na íegunda Parte vem entre outras coufas as

Leis de Innocencio XI. de 1681 , dadas aos Inquiíido-

res de Portugal, (a)

Concordancias Talmúdicas. Concor-
tlancias

Talmu-
Tinha já promptos para fe imprimirem quatro gran- dicas.

des volumes deíla obra.

R. David Nunes Torres natural de Lisboa. (¿) Foi NuneV'^
Prégndor na Synagoga de Arafterdaó , e Meiiibro da Torres.

Academia chamada Charitativa , e Prcfidente da Syna-

goda dos Judeos Portuguezss da Haya, morreo já neíte

íeculo em 1728. Elle foi o que cuidou , como já dif-

femos ñas Notas do Cap. L da edijao da Biblia He-
braica com o Commentario de Rafchi em 4. tomos em
12.° em Amfterdao no anno 5460. ( de C. 1700. ) e da

outra edijao da mefma Bibla
,

que fe fez no mefmo
anno, e na mefma Cidaie do Texto Hebreo fem o di-

to Commentario ; e rambem da edicaó do Pentateu-

co Hebraico em AmílerdaÓ , e no mefmo anno com' as

cinco Megilloth , e com as Haphtharoth em 1 2.°

Fez além difto de companíiia com R. Salomao Je- seus ef-

c ritos.

(ja) Defla obra faz mengaó Wolfio na Bibliotluca Hebraica toin. III.

p. 204. e 205. da qiial nao falla Caílro na Bibl'iotheca Efpanhola. Al-

guns quizeraó attribuilla ao P. Antonio Vieira , dizendo , que elle a

compozera por occafiaó da Caufa , que houve no Teculo paíTado dos

Chriflaos Noves com o Santo Oíficio ; o cunho nao nos parece del-

le ; além do que o papel
, que difto vimos , attribuido ao dito P. he

diverfo da obra de David Neto , aínda que tenha o rnefino titulo , e
traga ni I. Parte muitas coufas , que fe achaó tambem nefte Acafo
David Neto as copiou do papel attribuido á Vieira ; o Cavalleiro

Oliveira attefta , que em Hollanda ha niuitos exemplares defta obra ,

mas que os mefmos Judeos a nao teni em grande conta.

(¿) Barbóla na Bibliotheta Lujitana o poem nalcido em Amflerdaó »

mas de pais Portuguezes, Caftro na Bibliothoca Efpunhtla o faz ratu-

tal de Lisboa, no que nos confinnamos com as noticias, que tive-

mos.
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huda Leao duas novas edifoes mais corréelas dos dous

livrüs feguintes :

Schulchan Aruch. Amjlerdao 1698 8.*

'Jad Chafaka. Aynjlerdao ann, 462. ( de
C. 1702. ) fol. 4. voL

Efta ultima obra he de Maimonides. (<?)

Sao compofifóes originaes de David Nunes os dous
livros feguintes :

Bibliotheca Hebraica com Commentario*
Amjlerdao 1700. em 4.** 2. tomos (J?)

Liv^o de Sermoes em Portuguez. P. I.

em Amjlerdao em SAS^' ( ^^ ^^ 1690 )
4.**

P. //. em Amjlerdao em $/^<yU ( de C. 1691. )

4-*

O terceiro Sermao da Primeira Parte tem por af-

fumpto moílrar a exceliencia da Lei de Mo/fés. (c)

(a) Fazem memoria deílas obras Barros p. ijj. e Wolfio tom. III.

p. 201. e 1 04 1, e em outros lugares , e eílas noticias faltao na Bi-

bliotheca Efpfínhela de Cadro.

(¿) A Barbofa parcceo , que efta obra feria acafo de outro Author do
mefmo nome

,
pela «jrande diftancia , que Wolfio aflignava entre ella,

e as outras obras. Tambem faltaó ellas noticias na Bibliotheca de
Calíro.

(O Wolfio faz mengao deíles Sermoes na Bihlietheca Jíehraica tom»'

III. p. 201. e tom. IV. p. 809, delles falla tambem a BiUioth. Rair
jonnée toiM. I. pag. jjj. Barbofa data a imprefTaó de $4{0. (de C«
16+9.) nr) que julgamos haver engaño, porque a edigaó ,

que vi-

mos , he de 1690. e de id^i, , que ácima referimos*

G
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G

Gabriel de Souía e Brito , natur;:! de Lisboa , aon- Gabriel

de naíceo no mcio do feculo paflado. AíTiítio em Am-
r^fe s'a"

fterdaó , e vivia ainda por 1719. Era muito inílruido to.

na Arithmetica , Coímografia , e Difciplinas Militares,

como moftrou em lúas obras. He delle a feguinte, que

pertence á Litteratura Sagrada :

Injlruc^ao ^ ou Doclrina dos principáes

Artigos da Fé Judaica , cam huma fumma-
ria confijfao delles , de nevo imprimido coni

hum Catalogo de "virtudes. Haya 482. ( de

C 1728, ) 8." {a)

R. Jacob de Caftro Sarmentó , antes Henrique j
^- J?'^?^

nafceo em Braganca em 1691. Eftudou Artes em Evo- tro.

ra , e Medicina em Coim.bra
;
paílbu depois á Londres

em 172 1, aonde eíludou de novo Filofofía Experimental,
Medicina , Mechanica , Chymica , e Anatomía. Em
1725' foi admittido ao Collegio Real dos Médicos. Em
1730 foi nomeado Socio da Sociedade Real de Ingla-

terra ; e em 1736 foi feito Doutor do Gremio da Uni-
verfidnde de Áberden em Efcocia. Era havido por in-

íigne Medico , e grande nome alcanjou por fuas obras

de Filofofía , e Medicina. Pelo que pertence á Claíle de
Litteratura Sagrada , compoz elle os livros feguintes :

^^"^ ^^'

;iitos.

Exemp/ar de Penitencia dividido em tres

Difcurfos Predicareis para o dia Santo de

(<j) Refere eña obra Wolfio na Biblioíheca Hebraica toin. III. p. 169.'
Barbóla nao faz della mencaó ; acafo pela ñau ver nao contou o leu
Autlior no numero dos Elcritores Judees ; Cañro tambem o nao traz
na fuá Bibliotheca,

Tcm. IV. Tt X/-
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KJpur dedicado ao Grande , e Ow.nifotente

Déos de IJrael. Londres 5484. ( de C. 1724. )

Extraordinaria Providencia, qur el Gran-
de Dios de Ijrael vsb con fu efcogido pueblo

en tiempo de fu mayor afjiicion por medio

d'j Mior Mord:hay
, y Efter contra los pro-

tervos intentos del tyranno Aman, Coynpen-

diojamente deducida de la Sagrada Ejcritu-

ra en el jeguinte Romance. Londres 5484.
( de C. 1724. )

He o livro de Eílher rcduzido a vcrfo Caílclhano.

Sermao fúnebre as deplorareis memo-
morias do mui Reverendo , e Douti/Jimo Ha-
ham Ajalem Morenu A. R. o Doutor Da-
vid Netto infigne Theologo , eminente Fre-

gador , e Cabera da Congrega^ao de Sahar
ííaffaynaym, Londres 5488. ( de C. 1728. )
8.^'

(.0

F. ifanc j^^ Ifaac dc Abrahao Dias. Veja-fe o C. I. no ar-

h.ioi3ias' tigo da Biblia de Amíterdao de 5686. na officina de Da-
vid Fcrnandes.

K. Kaac p^. ¡faac da Coila Rabbino de Amílerdaó florecco

xl.
" ' nos filis do lecido píiUado , e principios deíle. Já falla-

mos no Cap, I. da nova verfao que elle deo , dos Pro-

fetas Maiores no feíi Livro das Conjecluras Sagradas,

(fl) Fallaó delle Wolfio , e Barbóla ñas fuas Bibliotheeas ; falta o ar-

tigo dclle Autlior na Biblioiheca Ejpanhola de Caftro , que fó falla deí^

ta oració no artigo de David Neto. Temos hum exemplar deña ora-

gao , e te;n outro o ExcellenriíTimo e ReverendilTimo D. Fr. J\¡anoel

do Cenuculo Kilpo de Bcja , e outro o nofTo particular amigo , e hon-

rador Luiz Joaquim Correa da Silva , Cnllegial do Real Collegio das

üxdsns Mihtaies , e Lente da F aculdade de Leis.

Re-
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Refervninos para eíle lugar fallar mais largamente defta

obra , e fazer particular men^ao da Parafrafe , com que
elle acornpanhou a fuá traduc^ao : o Titulo da obra he

o feguinte :

ConjeSluras Sahradas fohre los Prophe- ^^^'^^'

tas primeros collcgíaas de los mas celebres gradas,

expofitores
, y díjpucjlas en contexto para-

phrafiico por el H. R. Isbac de Jicofia , ¡as

dirige a los muy illuftres
, y magníficos S,

Señores Parnajim y Gabay del K. K. de Ne-
phafoth Yeuda : en Leyden en Cafa de Tho-

mas Van Geel an, 5'482. (de C. 1722.)

Efta obra dividió elle em quatro partes como já Exposí-

diíTemos ; na primelra poz em huma columna o Hebreo , ta"obra.*

na fegunda collocou defronte a Traduccao ; na terceira

apprefentou a Parafrafe , e na quarta , e ultima poz no-
tas fobre as coufas mais importantes , ou que neceílita*

vao de maior declara^ao , e illuílra^ao. {a) He dedica-

da a obra a Jacob Pereira Brandad Prefidente , a Ifaac

da Silva Cardofo , a Ifaac R. da Silva , e a Daniel Henri-
ques de Soufa Gabay. Seguem-fe as approvajoes de H.
R, R. David Neto , e de Ailion ; e vtm depois a de-

linea^ao de toda a obra
,

que ferve como de Prolrgo.

Nefta Prefa^ao fe alarga R. Ifaac fobre o mereci-
mento das Parafraíes ; diz

,
que ellas fóraó fenipre mul-

to eftimadas por duas razóes ; I. porque feguindo me-
thodicamente o Texto original refolvem brevemente as

duvidas, e aclarao com fuccintas pa!avras , o que he obf-

curo no feu fentido; II. porque fendo efcritas na lingua
vulgar aproveitaó a todos , vifto ferem poucos os que
andao curiados na Lingua Santa; accrefcenta

, que prr

(íi) Defta obra falJa Wolfio v\z B'ihllothcea títbraica toin. III. p. 5J5.
c 556. e Caftro,

Tt ii eíla
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efta razan todas as Parafrafcs dos Judeos fe achavao pof-

tas em Chaldeo por haver fido a Lingua vulgar entre

clles depois de i'ai traní'inigra^ao a Babj^lonia; que na-

quelie tem^)© era a Parafrafe de Oakelos , a que fervía-

ñas S/nagogas, na explicacao do Texto Sagrado para

maior inrelUgancia dos que nao fabiao a Lingua San-

ta
;

qu,3 ifto deixára de l'c praílicar depois
,
por fe ha-

ver feito o Chaldeo coni as novas traní'migafoes menos
intelligivel ,

que o Hebreo
;

que florecendo depois os

Judeos com os Árabes da noífa Efpanha fe cferevérao

tambem algumas Parafrafes , e outras obras de grande

erudijao em Lingua Arábiga com applaufo dos mefmos
Árabes mais doutos , e de feus Reis •, que algumas fó-

rao traduzidas pelo R. Juda Aben Tibbon ; e' que fe~

guindo efta máxima R. líaac Aboab dera á luz em o an no-

de 5'44r. a fuá GlolTa Parafrailica fobre os cinco livros de

Moyfés em Lingua Eípanhola , a qual fahíra taó excel-

lenre
,
que o melmo era 1er aquella Gloiía , que a Para-

frafe Chaldaica. , ou Commento de R. Selomó.

Concluido o Prologo cometa a fuá obra no Cap,.

1. com efte titulo :

CúnjeSiur¿!S Sagradas fobre el libro de

^ehofuah\

E principia fempre fazendo huma excellente expo-

Íiga6 , do que fe contém em cada Capitulo. O erudito

D. Jofé Rodrigues de Caftro traz a dos primeiros Ca-

pítulos
,

que aqui tranfcreveremos ,
para que o leitor

p)ira formar maior idea da maneira
,

porque elLe traba-

Ihou neíta obra.

CAP. L
Maneira
<ie fazei"

a ex no Expone la memoria que hizo Dios con Jofue de

sicná de
¿^ niucrte de Moiles , el i'iycepto que le impone de que

cada Cu- ' w / *
p^^

Pi^tuio,
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faffe el Jordán con el Pueblo ; la prome[fa que le hace
de favorecerle como d Moifes ^ las demarcaciones que
feñala a los IJraelitas en la tierra de promifjion ; los

repetidos avifos que da d Jofue acerca de la mas ex-

aila obfervancia de la divina Ley
, para no fer ven-

cido de fus contrarios ^ la difpoficion de Jojue para que
el Pueblo fe proveyejje de lo necejjario para pa[far el

Jordán ; fu precaución en hacer ratificar a las tres

Tribus ( efto es á el Reubcnita , á el Gaditá , y á el

medio Tribu de Menaleh ) , antes de paffar el Jordán ,

la capitulación y concierto que con ellas havia hecho

Moifes-, y la revalidación que efias Tribus hicieron de

efta capitulación , con la palabra que dieron d Jojue de

ferie tan obedientes en todo como d Moifes , con tal que

fueffe en cofa aprobada de Dius»

CAP. II. p. 6.

Trata de los dos Exploradores ( efto es Pinlias y
Caleb ) que embib fecretamenté Jofue defde los Sitim

,

o llanos de Moab , para que diejfen vifla al Pais y d
la Ciudad frontera de Rerico ; de la llegada de efios

"Exploradores d Xericb
\ pofada que en efta Ciudad to-

rnaron en cafa de Raxab , muger publica
,

que los ef-

condib en un apojento ; del recado que la embib el Rey
de Xericb , para que los bicieffe falir de fu Cafa

,

-porque eran Exploradores ; de la refpuefta de Raxab
,

y del ardil de que efta usb para ocaUtarlos ; de las pre-
cauciones que fe tomaron por orden de el Rey de Xeri-
cb para prenderlos : del razonamiento que Raxab tuvo
con dichos Exploradores

, y mercedes que les pedio , affi
para ella corno para fus padres

, y deudos quando entraf
fen los Ifraelitas en aquella tierra ; de la oferta que el-

los le hicieron no folo de confervales la
, fino también

de inftruirlos en la verdadera Religión j del medio de
que fe valió Raxab para dar efcape d dichos Explora^
dores j de las prevenciones que eftos le hicieron para

fu.:
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fu ref^uardo y el de los de fu familia ,

para quando

entrajfe el exercito de los Jfraelitas en aquella ciudad-^

de la 'vuelta de los Exploradores
; y de el informe que

dieron a Jofue de quanto les havia pajfado en fu niage.

CAP. III. p. II.

De la madrugada de fofue \ de fu marcha con el

Pueblo a las margenes del Jordán , en donde paffaron la

noche \ de la difpoficion de Jofue en c¡uanto a que los

Sacerdotes llevajjen el Arca del Señor delante del Fue-
blo \ reglas que prefcribió a efle en fu marcha

\ y del

milagro de la feparacion y fufpenfion de las aguas del

Jordán para que le pajfafen a pie enxuto los Jfraelitas,

CAP. IV. Pag. 15.

T)e las doce piedras
,

que para mayor ojlentacion

de ejle prodigio mando llevar Jofue fbre el ombro a
cada uno de Ijs doce Varones

,
que por Tribus habia ele-

gido para acompañar el Arca enelpafjo del Jordán ^ de

la detención de efta Arca
, y la de los doce Varones que

la acompañaban en medio del Jordán , hafla que acá-
harón de paffar los Ifraelitas , y Jofue concluid la pía-

tica que tuvo con eftos , renovándoles la memoria de
la condiciones y claufulas con que Dios los ponia en

pojfeffion de aquella tierra
, y los daños qne fe les fegui-

rian fi no expugnaban fus moradores : del lugar que to-

mo el Arca delinte del Pueblo , luego que los Ifraelitas

faffaron el Jordán , y como iba acompañada de cerca de

quarenta mil hombres \ del milagro que fuccedib con los

Sacerdotes que llevaban el Arca, al mandarles Jofue
que fubieffen del Jordán

; jy de la unión de las aguas
de efie que fe habían feparado para el paffo de los If-

raelitas \ del día en que cjlos ¡ubieron del Jordán, y
del en que fe circuncidaron

\ y de que Jofue hizo le-

'vantar eu el Guilgal las doce Piedras ,
que llevaron fo^

bre
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hre jus onbros los doce Varones
^
para demojlración de

haber pajfado el Jordán d pie enxuto los Ijraclitas,

CAP. V. Pag. 20.

De la conjlernacion de los Reyes del Emoreo y del

Quanahanco
,
por el milagro obrado por Dios con los If-

raelitas en el pajfo del Jordán \ de la Jegunda circun-

cifion de los hijos de Ifrael ; de que ejios pofaron en

el lugar llamado por Dios Guilgal
^
que es Io mijyno que

Remi/Jion \ de h celebración del Pefah ; de la aparición

del Ángel a Jofue \ y de la Jumiffion con que ejie obe-

deció d fus ordenes*

CAP. VI. Pag. 25-.

De lo expugnahle que era la ciudad de H rico por
Jas fortificaciones que tenia : del orden que dio Dios d
Jojüe para la conquijia de ejla ciudad : del cumplimien-
to de eJle orden por Jojue , y de las prevenciones que
para fu exacia objervancia hizo al Pueblo : de la mi-
¿agrojd toma de Hericb : de lo que favoreció Jofue a
~R.axab , en reconocimiento dj lo que ejia havia hecho
con los exploradores

\ y de la maldición que echó Jofue
al que intentajfe reedificar la ciudad de Heneó.

CAP. VIL Pag. 32.

De la contravención de les Jfraelitas al precepto
de Jofue , en quanto d que no tomafftn de la Anathe-
ma : de los varones que embió Jojue defde Hericó d el
Hay para explorar la tierra : de la refpuefta que die-
ron : de la vinoria de los del Bay Jobre los IJra¿ litas :

del fentimiento de Jofue por efle contratiempo : de las
quexas que da d Dios por el : de la indignación de Dios
por el peccado de los Ifraelitas ; de h que Dios mando
exscutar d Jofue para el descubrimiento de los delin-

quen-
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mentes : de la confejjion que hizo Haxan áel delito que

habia cometido : de como fue aprefado y que?nado Ha-
xan

^ y con elfus hijos y hijas
^ y quantos bienes tenia»

CAP. VIH. Pag. 40.

De lo que Dios ordeno a fofue para tomar el Hay

:

de las dijpoficiones de Jofue para Ju cumplimiento ; de

lo acaecido en la toma de el Hay
,
quema de efla ciu-

dad
, y múrete de fu Rey : de el Jira edificada por Jo-

fue en el Monte de Hebal : de que fueron efcritos los

freceptos de la Ley de Moyfes en las doce Piedras
j y

de que fofue leyó d todos la bendición y ynaldicion
, y

todo quanío contenia el libro de la Ley.

CAP. IX. Pag. 46.

De la coligación de los Reyes de Tierra Santa con-

tra los Jfraelitas : del ardid de que ufaron los Gui-
bhonitas para tener paces con los IJraelitas ; y de la

maldición que les echo Jojue por fu efiratagema , con-

denándolos d que Jeruieffen entre los ífraelitas los mi"
niflerios mas humildes,

CAP. X. Pag. 5-1.

De el fitio que pufieron a Guihhon los Reys coli-

gados : del auxilio que contra efios pidieron d JoJue los

Guibhonitas : de la condefcendencia de Jofue , aproba-

da por Dios con el uifible milagro de las piedras que

llovieron ¡obre los perfeguidores de los Guibhonitas , y
la parada del Sol y la Luna hafia que fe logro la vitío-

ria : de la vuelta de Jofue y de los ífraelitas d el Guil-

gal : de la huida de los cinco Reyes ,
que fueron el de

Jerufalen , el de Hebron, el de Yarmuth ^ el de Laxis

,

y el de Heglon a la caverna de Maqueda.

liuac
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Ifaac Delgado ProfeíTor da Lingua HcbraJcR ^m
^^^J^^

Londres. Ja fallamos no Cap. I. da íua Trnduccao In-

deza do Pentateuco. Aqui lo pertence dizer ,
que elle

deo maior realce a efta íua traduccaó pelas muitas ob-

fervacSes , e commenrarios com que a lUuftrou
,

por-

que havendo-fe arredado em multos lugares da 1 raduc-

caó Ingleza , de que até enta5 fe ufava corrigmdo-a

eai muías paíTagens , em que o Texto Original fe nao

achava exa(5lamente traduzido ,
acompanhou a obra com

varias Notas, Obíerva^oes , e IlluílragÓes cruicas
,

co*

mo j-i diííemos ,
para apoiar as fuá? correcgoes ,

e m-

terpreracóes com exemplos tirados da Efcntura Sagra-

di aonie fe achavaó frafes , ou palavras femelhantes as

do 'texto, que traduzi-i. Além difto ajuntou huma efpecie

deConmcnrario íoDre aquellas paOagens ,
que nao hcavao

falíici-^ncemente intelligiveis por huma fimples traducjao

Ifiac de S-quelra Samuda , Doutor em Medicina
,
ifaac

e membro do Culiegio dos Médicos, e da Real Socie- ^^j;;^

dad¿ ue Londres. He delle :

Ser.n¿io jur.ebre para as exequias dos

33 dias do K. David N-to ben Pinbas. Lon-

dres 488. ( de C. 1728 ) S.*^

He efcrito em Portugucz , e foi o terceiro dos que

fe recltdrao ñas exequias daquelle famofo Rabbino ;
o

Thema he tiraio do v. 19. do Pialmo IV. No fim vem

hum epiralio para a fuá fepultura ,
que depois de exal-

tar as grandes qualidades daquelle Rabbi arremata del-

ta maneira :

Poílo que tanto em pouco aqui fe encerra ,

Que o muito, e pouco em morte he pouca térra, {a)

fa^ Fizeraó memoiia delle Wolfio na Bihlietheca Hebraica tom. IV.

rom. ir, Vy ^'



35^ Memoria?
mJ% ^- Salomad de Oliveira

, filho de David
; e nntn

^•'"' 7Lxvl?"''/ ^;'^^ ^^^^^-^- "- Memorias do Sé-calo XVII aonde referimos fuas obras
, viveo ainda noíeculo prefente; e nio.Teo

, quanto parece, em 1708 ¿aedicao do Pentateuco Hebraico feita já nefte fcculn
Ihe dao WoJfío, e Caílro

, fizemos^ nieTca6 em 1^!
das notas ao C. I. deílas Memorias.

^ "°^

p. 809. e 885. e Caííro Blbliotheca Efpanhola no artiao A. J> ux r.

ía B^bhotbica do Illuílriínmo Monlenhor AÍTe. n. 1 20

,

a precio-

ADVERTENCIA.
Na Memoria II da Litteratura Sagrada do SeculcXVI. deve emendar-fe o feguinte :

oecmo.

Azambuja
: lea-fe Jeronjmo de Azambi^a.

^

Pag.
378^^ no lugar, em que vem que todos os tresExemplares Ferrarefcos eraó de Abraliao Uígue f^ ad

Z' M "^"^ ""

i^%Vr''^',^"
lUuftriiruno e Excellentiín-mo Márquez de Valen^a iie de Duarte Pmhel. Seia-nosdado accrefcentar aqui a noticia de mais dous exempla-

íes hum de Abrahao Ufque
, que ha pouco vimos na

co.piofa e efcoihida BibHoiheca do Real Mofteiro de S
^^"¿^.f.^Fora e outro

, que foubemos Jiavia na pre^
ciofa B.bhotheca da ExcellentiíHmo e Reverendiíllmo Bif-

SostutliU^ol%Trtenct:^^
''''''''' '-^

^ ^ ^^^

ME-
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ENSAIO CRITICO
Sobre qual feja o ufo prudente das palavras de que

Je fervírao os noffos hons Efcritores do Seculo XV, ,

e XFL ; e deixdrao efquecer os que depois a fe-

gmrao até ao prefente.

Por Antonio das Neves Pereika.

PRIMEIRA PARTE
Caufas da decadencia da Lingoa Portugueza.

OSTO que as vozes , com que exprimimos as ideas,

e fentimentos do nolTo animo, fao aibitrarias , e de-

pendentes da inílituicnó dos licmens , ellao com tu-

do fujeiras a certas leis derivadas de huns principios

geraes
,

que üio outros tantos fundamentos no íyüema
das linguas : de forma que fegundo a boa, ou má ap-

plicajaó dos taes principios haverá na Lingoa huma al-

terafaó , que a conduz á fuá perfeijaÓ , ou decadencia.

Cinco fao os principios geraes , e communs a to-

das as Lingoas
, que Quinctijiano {a) diílingue : Analo-

gía , ou Razao , Etymologia , Antiguidade , Authorida-
de , e Ufo. Nos porém fó temos por clTenciaes a Ana-
logía , a Etymologia , e o Ufo , ao qual fe refere a Antigui-

dade , e Authoridade: porque que outra coufa entendemos
por Antiguidade , fenaó o Ufo antigo ? E que vem a
fer Authoridade, fenao o ufo dos authores, ou o ufo
authonzado ?

(o) Quinct. InJ¡i(. Or«tor. lib. i. cap. ó.

Vv ii C A-
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CAPITULO I.

Idea da Analogía ^ e das fuas fimc^oes na Qrammattca
das Lingoas,

APalavra Analogía qu.er dizer
,
ftmelhan^a

,
propor-

^au , co)npara(¡ao
\

{d) porque por meio da com-
parabas, ou conihinacao das dicfoes entre fi fe conhc-
ce a proporcao , ou reípeito de leraelhanfa , ou delíe-

melhanca entre humas , e ourras da meliiia ordem , ifto

he , entre nomes , e nomes , verbos , e verbos ^c. , e

conhecida a proporgao íe aíTenta a fuá regularidade , ou
irrcgularidade , analogía , ou anomalía.

Como todos os liomens
, que povoao efte orbe

> pof-

to que feparados pela diftancia das regioes, fao com tu-

do m^mbros da fociedade univeríal; aífim tambem ,. aín-

da que parecno divididos pela diíFerenca dos idiomas ,

lao com tudo unidos,, quaiito á iivre communicacao dos
feus penfamenros : e por ilfo aílim como fe acha mul-
ta femelhanca nos principios fy fieos , e moraes da hu-

manidade , aílim ie acha tambem muiía nos principios

Uietafyíjcos dos mefmos idiomas em que fe communicao.
Ha por tanto huma Analogía ^¿t^?/, que he a con-

formídade dos ufos de todas as Lingoas j e corrcfpon-

dencia dos elementos da propoííjao : mas ha tambem
huma Analogía particular ^ que diílínguCj e caracfteriza

particularmente cada idioma.

Porque muítas vezcs as ideas
, que fe exprimem

n'utna lingoa por huma certa forma de finaes , noutra
Jingoa fe exprimem por íínaes de muí diiterente cara-

cT:er. Ponhamos exemplo: na Lingoa Latina os pretéri-

tos da voz aíliva dos verbos fao \iwv^\^% y amavi ^ ama-
veram , ñas quaes formas exprimem já a limpies época

' (a) ,, Analogía praecipue , quam próxima ex Graeco trar.sferentes rn

¡i latiiuuT) píopoitiyiieiii vccamiis, ,, Id. ib.

da
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da acjao , já complcxair-cnte as rela^oes annexas á ac-

^ao : na Lingoa Portugueza pelo contrario ha pretéritos

limpies amei , amara , e ha demais os com pollos , te-

nho amado , tinha amado
,
que nao íao piecilamente íy-

ijonymos dos antecedentes , como erradamente entendé-

rao , ou fuppozerao os Meftres da nolTa Lingoa
,
que ac-

coinmodárao á analogía Latina fem obfervarem as fuas

propricdades. Allim tambem o futuro da voz aítiva na

Lmgoa Latina he limpies, amabo
\ já na Lingoa Portu-

gueza' fao compoílcs amarei , e hei de amar: e temos

outro erro dos noflbs Grammaticos
,
que tomavao o pri-

meiro como futuro limpies, nao advertindo
,
que na rea-

Jidade he o mefmo que o fegundo por abreviatura , feita

mudanza por anaftrofe , como fe vé neíle Paradigma

:

Abreviatura
Amar - iiei

Amar - has

Amar - ha

Amar - hemos
Amar - heis

Amar - haÓ

Hxtenfo
Hei - de - amar
Has - de - amar
Ha - de - am.ar

Havemos - de - amar
Haveis - de -amar
Hao - de - amar

Daqui veio o vao efcrupuio dos prefumidos Puriílas
,

que aggiavando do bom ufo , condemnaó de barbaras
muitas formas judiciofamente praticadas dos noíTos iníi-

gnes Efcritores , e por defprezo Ihes chamaó palavras
truncadas , ou meias palavras. Que modo de fallar he

( dizem ) hemos por havemos , beis por haveis , bis por
ides, hiuos por hide-vos : eflé ^ ejlés &c. por eneja , eñe-
jas ? Efpantaó-fe fem raza ó ,

pois que reprovao aqui o
que n'outras exprefsoes bcm ordinarias a prática appro-
va , e n'algumas , fobre impraticavel , até feria abíurda a
correc^ao , como nos verbos Dizer , Fazer ; Trazer :

Porque em, Dir-jm-bas , Far-mt-bas\ Trar-me-has
,
qucm

emendará Dizer-me-bas^ Fazer-me-bas ^ Trazer-mt-bas , a
nao fer o equivalente, baj-me de dizer, de fazer^ de
trazer ? pois que até o futuro ordinario admitte a con-
traccaÓ

,
que he :

Di-
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Direi ^ f

Dizer Iiei

Farei > cm lugar de <; Fazer hei

Trarei ^ I Trazer hei

Pois que ? Tir-te , Gu.tr-te fao por ventura palá-

vras fañadas nos diálogos vivos, e enérgicos, que ef-

crevéraó os nolTos Auchores ? Tira-te ^ e Guarda-te emea-
dao oi fabichoes da nolTa era , como fe a Lingoa La-

tina foííe lerda quando fe dizia : nojj^e por noviíTe
;
jW/-

tüjfe por judicaviíle , ficquire por non quire ; malle

por magis velle
, Jodes por ñ audes , e outras formas fe-

melhantes. (a) Oihcm para ido os que ineptamente ze-

lao as femellian^as da Lingoa Portugueza com a Lati-

na. Do que fe deve concluir ,
que multas palavras

,
que

inteiras íao regulares , n^ó provaó que as fuas abreviatu-

ras fejao barbarifmos disformes
,
quando o ufo os admit-

te , e ainda multas abreviaturas
,

que o ufo exclue , o gof

to do ouvido as approva nos difcurfos extraordinarios, {b')

lílo fuppofto , a Analogía coníiderada como parte

da Grammatica , naÓ he outra coufa , fenaó a Obferva-

caÓ da feíuí'lban^a
,
que fe acha na modifica^aó das vo-

zes ajfdmelhadas. Porém a difcrepancia da Analogía ñas

dic^óes faz a Anomalía
,
que he a d/ffeme/banfa , ou dejí-

gualdade da ¡nodifica^ao dos termos. ÁÍIim vemos quejír¿7

,

víjio
, firuo &c. de ferir , v ftir ,

fervir &c. eftao em ana-

logia no que rei^peita a confervarem a figurativa
;
que em

admitto , e reprimo ainda he maior a analogia : porém
pe^o de pedir he anomalía.

Por taaro todas as opera^oes da Analogia confiftem

em referir o que he duvidofo ao que he conílanterrien-

te certo , e averiguado , a fim que por mcio da compa-
racao fe verifique o que he incerto pelo que he certo.

Djtle mo.lo fe comparao nomes , e verbos, e quaefquer

outras partes da frafa entre ^\ , e defta comparacaó fe

(íi) Cic. Orat. 45. et feq. Quinct. 1. i. cap. ó.

(J>) Qaall vero nefciamus in hoc genere plena verba recte dici et

ímiiiaLiu iificace. Cic. Orat. 47, Verija faepe contraliuntur , non ufus

caufa , fed auriu.n. Id. 4}.

de-
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áeduzem as regrss
,

que conftituem o íyílema de huma
Lingoa. Porquanto tuda a Analogía unifoimeiTicnie adop-

tada n'huma Lingca prefcieve a razaó
,

que Jhe l'erve

de fundamento ; de íorma que Analogía e Razaó ñas

Lingoas iie tudo huma mclm.a coufa , nem tem mais dif-

ferenfa, que a que fe confidera entre acaula, e o eífei-

ro , ou entre o principio , e a confequencia.

Affim pela Analogía inferimos
,
que nao ha funda-

mento para fuílenrar Trouxe , como o nao ha para Di-
xe

,
porque affim como he Diffe de dixi , aílim ha de

fer TrGujJe de traxí : alias mais analogía obíervavao os

antigos
j
que diziao Dixe , e Trouxe, carregando o x,

conforme a pronuncia
,
que aínda hoje fubíifte em algu-

mas Provincias ; a melma Analogía nos didla que Truxe ,

Tí^uve , c Trouve
, ipor Ti'ouJ/e faó verdndeíros barbarifmos.

Pela meima Analogía confia
,
que furprender ,

que

tomamos dos Francczes he bárbaro; pois qixQ Jhppear

,

foffrea-r ,
fonnegar

, fotferrar ,
folietrar , foccorrer ,

foni-

metter
, Jíippór , forrir

,
forrirfe , e outros pedem fop'

prender , oíí fupprender , foppreza , ou fuppreza.
Serve a Analogía para reformar as incoherencias

da lingoagem , aínda que apoiadas na lei , cu caprixos

do ufo; affim pelarazao, que dizemos ¡ido, íc abrajou

colhido , ejcolbido , encolhído &c. , rejeitando cclheito , ef-

colheito , encolheito , e outros, que eraó da noíía lingoa-

gem velha ,
pofto que fícaíTe o fubílantivo verbal 0//j^;>/7,

A Analogía nos reílitue os fupcrlativos proprios
,

honiffimo , malijjlmo
,

grandijjlrno , hmntldiJJ¡mo , e ou-

tros
,
que os latinlíias injuüamente preícrevérao , idola-

trando as aiicmalias da Lingoa Latina , em Óptimo , Pef-

Jimo ^ M^'iximo-^ tLuynilUyno , 'Facillimd &c. E quem fe

enjóa de 1er no grande Camóes ?

Entre rúnicas ierras e fragoías

,

Corapoílas de afperijfimos rochedos («-O ?

Ou em Ferreira
£

Bon ijjimo Luiz
,

a tua brandura. (/*)

C«) Eleg. Vi. C¿) Cd/í. Livrf II. \.

' """

Nao
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Nao difo iíla para excluir os fiipcdativos Latinos, qiie

cofta:na6 iervir principaLnence em lociijaó brilliants ^ mas

nao d¿véraó el'quecer os Porruguezes.

Ssrvs finalmente a Analogía para formar regular-

mente algans vocabalas annjva.ioá. Por exemplo obfer-

vando a fórina dos fubíVanrivos derivados dos adjeíli-

vos terminados em al ^ como Formalldade de Formal,

BrMtalidade de Brutal &c. podiamos fupprir a Geral ,

Geralidade em lugar do alatinado Generalldade, E ten-

do crueldad.e de crud
^
porque nao avenrurariamos por

zr\'úog\c\fieldide de fiel ^ em lugar á^ fidclidade tomado

do Latí n ? Porque fe alí^ntannos
,

que nada fe ha de

mudar do ufo corrente , nem he licito dizer fenao o que

outro.s tem dito , ou efcrito antes de nos j feremos fem-

pre pobres com os noíTos mefmos thefouros. .A deriva-

cao analógica, por extraordinario, que pareja o termo,

facilitaría tanto mais feguramente a fuá acceltagao, fe

confultaír^mos o ouvido no jogo dos fons , e articu-

lafoes , como fizeraó os Latinos
,
que comparando, e exa-

minando facilitas , diffacilitas , difHcilitas , e difi-

cultas aprovárao eíle , e renunciárao os outros. E quan-

to m.iis felismente f;iliiríaó eíles termos derivados dos

no'.fjs já conhecidos
,
por iífo mefmo que nao parecérao

furtivos, nem enxertos de arvore eílranha , como outros,

que cada dia fe arraftao das Lingoas eftranhas ?

§. n.

Da fubordinacao
,
que ha entre a Analogía , e o Ufo,

Poílo que no exame das Lingoas fe aíTmalao a Ana-

logia , e o Ufo como dous principios differentes , coni

rudo , attenta a fuá natureza , ambos tem entre íi muí

eílreita unial , e trabalhaó como de mao commua {a),

(a) ..Gjnfuetudo et Analogía conjunftiores funt inter fe , quam hi

», críiaac. ,, V<irr. dí Líiij. Latín, lib. S. cap. j.

Por-
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P.jr.iiie tanto a Analogii como o ufo ñas Linnoas ca-

minhao ao melmo nin , e ambos fegucm regularmente

a Mctafyílca das Lingeras accommodando varias formas

de palavras á analyle das ideas , e ás fuas differentes

modificacoes. Do que fe pode inferir
,

que em muiros

cafos fao pura pedanteria as guerras
, que armaó os Fi-

lólogos entre fi , huns defendendo a Analogía confra o
Ufo , outros o Ufo contra a Analogía , como Varra6

obfervou entre os Latinos, c depois delle Qii i noli lia no. (a)

Ha com tudo huma certa fubordina^ao da Analo-
gía ao Ufo. Por quanto a Analogía verdadeiramente nao

he outra coufa fenao huma extenfaó do Ufo. Nao foi

a Analogía a que inítituio as Lingoas
;

pelo Ufo he que

principiárao a eílabelecer-fe , e fó depois de eftabeleci-

das , e nuthorizadas principiou a obfervar-íe a Analo-

gía ,
que as melhorou , e aperfei^oou.

Affim o Ufo nao he fempre tao defpotico , e ty-

ranno ñas Lingoas , como o hngem os feus devotos
;

multas vezes fe aconfelha com a Analogía, e a attcn-

de , c Ihe cede em muíta parte os feus poderes : alias

i"e nao houveíle tanta conformidade entre a Analogía , e

Ufo, n'huma mefira Lingoa , feriamos duas diverfas Lin-

goas , huma dos Grammaticos , outra da na^ao em com-
mum j huma fegundo a Analogía , outra fegundo o cof-

tume ; o que feria abfurdo.

Mas nem por iflb a Analogía he. univerfal , nem
infallivel em todos os cafos , de maneira

, que tudo o
que ha ñas Lingoas fe deva decidir pelas fuas leis. Nem
ella verdadeiramente prefcreve lei alguma ; tudo o que
contém fao meras obfervacoes , as quaes fe coníideralfe-

iiios como leis em todo o rigor , achariamos multas ve-

zes analogía contra analogía , ou a analogia contraria a
fi mefma

, (¿p) e cahiriamos em miihares de contradic-

(í;) Injillut. Oral. lib. I. cap. 6.

(/>) ,, AitíiTiineriinus non per oinnia duci Analogiae poffe rationem

„ cuní ipla fibi pluiimis in lücis repiigneti „ Quilla, lib. i. cap. 6,,
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joes , e inconfequencias , como acontece ao Aladureira,

e outros Meftres da Lingoa Portugueza.

De forga aíTifn ha de fer
, porque a Analogía das

Lingoas ( como obíerva Qjiníliliano ) nao veio do Ceo ,

quando os homens fórao creados , nem elles aprendérao

a tallar pela Analogía , mas fó depois da inllicuicao das

Lingoas , he que foi inventada a Aualogia : (a) jílo he,

depois que o lempo , e a curiofidade excitou os homens

a obfervar as varias inflexoc? , e deíinencias das palavr^s.

He verdade ,
que toda a analogía fe encaminha a

fazer a exprelTaÓ regular ,
que he a primeira , e a mais

neceíraria de todas as qualidades do eílylo , e fobre tu-

do , a que diílingue o bom e o máo Eí'cricor , fegundo

a máxima daqueíle grande Critico :

Sans la langue , en un mot , l'Auteur le plus divin

Eft toujours ,
quoiqu' il faíTe, un méchaut Ecrivain. (^)

Confeguintemente á Analogía nos devemos lempre cin-

gir, quanto he poíTivel ; mas nao com tal luperfticao >

como fe aílentaííemos
,
que nao ha modo de fallar bem ,

fenao o que di¿la a Analogía : pois que ao contrario

muitas vezes acontece, que approva o Ufo o que a Ana-
logia reprova ; e efta fempre eíU fogeita ao Ufo , co-

mo dependencia deiie.

O caminho que enfina a Analogía
, ( diz Quiníli-

liano ) aíTim he
,
que he o mais direito para a reélilo-

quencia , mas que importa, fe temos outro
,

que he o

dj ufo , contrario fim ao da Analogía , mas que nao

deixa de fer mais fácil, e mais batido : (c) de forma

que os doutos faÓ muitas vezes obrigados a confervar

C") »j Non enim cum primum fingeréntur homines , analogía demiíTa

,,Coelo formam loquendi dedit , fed inventa efl ,
poftquam loqueban-

„ tur , et notatum in fermone quid quo modo caderet : itaque non ra-

,,tione nititur , fed exemplo : nec lex eft loquendi, fed obfervatio ,

,, ut ipfam analogiam nulla res alia fecerit ,
quam conluetudo. ,, In/¡it.

Orat. ut fupra.

(A) Defpreaux , Art.Poctlq. Chant. 1. ver. 161-162.

CO f, Quid enim ta:n neceíTiriurn ,
quam rodla locutio ? Imo inhae-

j.endum ei judico , quoad Ucet = diu etiam mutantibus repugnandum :



DE LlTTERATURA PORTUGUEZA. 347

a Analogía na fuá elpcculacao , e a feguir o Ufo, que
reina na pratica. {a)

Daqui vem que muitas vezes ha huma grande dif-

ferenja entre Iccucaó grammatical , ou regular , e lo-

cucaó boa : máxima geraimente abracada de todos os

Grammaticos Filoíoiüs. {[/) Por quanto nao baila, que
a frafe obferve quacsquer rcgras arbitrarias

,
que os

Grammaticos conftirbiírao na Lingoa , fe com tudo fe

apartaó do Ufo , ou elle as rejeita : caula porque Au-
guílo reprehendeo ieu Ibbrinho de ufar de calidum em
lug.^r de caldimi , e Quintíliliano igualmente ceníura a

importuna delicadeza de certos puriílas, que pugnavao
por audíiciter , e tmicavit , e conin: &c. reclamando o
ufo audaFier ^ emicuit , coire.

Quem duvída, que he mais conforme á Analogía
o modo de conjugar certos verbos , confervando as le-

tras iniciaes , e a figurativa da lúa raiz , como Impe-
dir , impido , impides ; impida • jugir

, fujo , fuges ,

fi'guir , figo ,
figuts , figuem &c. medir , mido , mides i

mida Scc ? Aleguem.-le em cima authoridades :

Nao midas o paliado c'o prefente. {c)

Huniana
,
quando nao agradecida

Vos moílrai .,...,
Antes que a alma do corpo fe defpida. (d)

O ufo com tudo infifte , e requer impe§;o , impedes ,

impela : meco , medes , mefa : figo , Jegues , feguem : Ju-

,,fedabolita atque abro|:ata retiñere infolentiae cujiisdam eft , et frivo-

,, lae in parvis jactantiae. Recta eíl haec vía : quis negat ? Sed adja-

,, cet et niollior , et iragis trita ,, Quinct. ut fup.

(fl) ,, Cum extorta ir.ihi vetitas eííet , ufum loquendl populo concef-

,, fi , fcientiam mihi rciervavi. ,, Cic. Vrct. 48.

C^) >i Quare mihi non invenude dici videtur aliud eíTe Grainmatí-

„ ce , aliud Latine locjiíi. ,, Qiiind. fupr. ubi Turneb. ,, Loqui latine eíl

,, fequi doctoruiT) et elesjantium coniuetudinem et uíum : Gramiratice

,, vero eíl loqui ex praeceptionibus artis , tt ex aitis analogia. ,, Vid,

Sane. Miiiervo Beaiille Gn>nu Gencr.

(c) Cam. Eleí^. ni»
Qi) ídem Eleg. IX.

Xx ii jo j
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j f^g^^ No tempo de Duarte Nunes ahida fe diziá

Mentó, mentes, e tanibem Minio ^ minies: como os La-"

tinos riveíao n'outro tcmpo Fervo ^ is ^ e Ferveo ^ es.

•Ha conías em que o ulo he diíTercntc , como ent

commiía opiniao , cu co'nniu ii cpiniao : hiiiís ftinplicejí

7novimentos , ovxjtmpkí inovimentos. Com rudo fei , cusí

ha eícrupulolos , a qucm íemelhaníes locucoes cfp.intao,

como fe foílem monftros , murmurao do Ülq, e chamao-
Ihe o tyranno das Lingoas : e eu diíTera

,
que nao lia ty-.

ramios m.ais terriveis ás Lingoas do que elta cípecie de
Graiiimaticos íupeiilicioíos

, que até ás fombras da Ana-
logia facrificaÓ.

N'alguns íubílantivos derivados milita a mcfma in-
diíFercnja para fcguir , ou a origem Latina , ou a Por-*

tugueza. Raro, Rareza eílaó em Analogia como largue-

za de largo: rareza nao exclue raridade, mas largueza
na5 permitte largidade. Temos graveza , ou gravidade ,

mas o Ül'o que permitte Icvcza , nao foíFre levidade , nem
pobridade.

Ifto fuppoílo
, que quer dizer Madureira em rare-

za , e raridade, accrefcentando , que efte he mais pro-
prio' do Latim , fenao ( conforme o leu fyftema ) que
por efta razaó fe deve preferir ; como fe foiTe regra

geral
,
que tudo o que he mais proprio do Latim, le-

ja fempre o mais proprio do Portuguez.

Tambem por Analogia errónea notaó alguns de
barbariímo os vocabulos compoílos de duas propoíijóes
feguidas, como definquiíto , definquietar , dizendo , que
baila inquieto^ inquittar \ como fe na latinidade folTe

torpeza incompofttus , ir.ipertcrritus , e eíle principalmen-
te , onde nao fó ha duas propoíigoes confecutivas , mas
acci'efce a íerem incompativeis.

Outros laxaó de viciofas as palavras Sotavento ^

Sotapiloto , Sotaminijlro &c. pelo abufo da palavra So-

to prepofígao corrcfpondente á latina fuhtus. Pelo que
poem Sotopiloto , Sotominiftro &c. Niílo conclue galan-

tcme^nte Madureira
;,

que o ufo de todos diz fota por

f<?r
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fer nome mais vulgar, 011 conhecido pela carta Sota,

Óptima filofofia ! E nao he mais natur?,! , e conílantemente

obfervado ,
que na compoíicao das palavras ie permittc

o Ufo alguma ligeira mudanza , aíHm c¡ue duas palavras

fiquem de tal forte coliadas entre íi
,
que pareca o vo-

cabulo inteirilTo , e fe nao percebao fácilmente as pecas

da fuá ccmpoíi^ao ? E nao he outra a razao por que os

Latinos polidos diziaS , duapondo , trepondo &íc. lem fe

efcandalizarem de barbarifmo , entendendo
,

que pofto

que as duas palavras l'eparadas foffem barbaras , na com-

poíicaS ñ':<íY3. o barbarifmo a perder de vifta. (a)

^Com a ntefma razao fe moftra fer vaó o efcrupu-

lo dos que impugnáO Qs termos üumeraes Dezafeis , De-

zafete , Dez-amve ,
querendo antes Dezefeis, Dezefes

te &c.
Para concluirmos finalmente eíle artigo : ás fcgra-

da Lingoa tem feu fundamento na Analogía ; as Anó-
malias , iílo he, as excepcoes das regras tem fundamen-
to no Ufo da Lingoa. Qual feguiremos pois ? qual rejei-

taremos ? Eíle he o partido prudente, e vem a fer, que
1° Sempre de-vemos feguir a Analogía , e cm to-

dos os cafov , eyn que o Ufo Je Ihe nao oppoem.
1.° Sempre devnnos feguir a Anomalía , toda a 've:^

que ella he fundada no Ufo , arada qtie a Analogía je

Ihe opponha.

E fallando em geral
, poílo que liuma lingoa viva ;

em que o ufo domina, nao pode totalmente 1er fixad.i

pela Analogía , com tudo as ilias regras conduzem mui-
to para a fuá perfeicao , e fobre tudo eilas fervem de
coaríflar, e fopear as mudancas caprixofas do ufo popu-
lar , tao vario, e inconftante nos modos de fallar, co-
mo as modas de veílir.

C") >» Quaedam , quae fingvila procul ¿uh\o vicioía fant
,
juncta fine

„ reprehenfione dicuntur. „ Quinct. lib. IX. cap. 5.

§. m.
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§. III.

Caufa da Analogía errónea na Lingua Fortugueza,

Do que atéqui temos cbfervado a refpeito da Ana-
logia das Lingoas , claramente íe vé

,
que os Authores ,

que aiégora eícrevérao regras íobre a Lingoa Portugue-

za , nao tinhaó juila nojao do que he verdadeiramente

Analogia , nem conheciaÓ a íua extenTaÓ , e limites.

Mas a caufa radical da miferavel confuido , e er-

ros ñas regras da Lingoa
,
que iiiculcao foi

,
que crendo

fer a Lingoa Portugueza filha da Latina , e muí feme-

Ihante a eila , aíl'entárao cohi figo, que nao havia nella

outra Analogia íVnaó a melma Latina accommodada ás

vozes Portuguezas , feja como for ; e as noyóes da Giam-
matica geral a todas as Lingoas he cornmummente o

que faz o mais groíTo da Obra : de mai^.eira que os tí-

tulos de Grammatica Portugtíeza , e Regrtis da Lin-

goa Portugueza nada , cu quafi nada tem do que pro-

metrem. O ultimo que efcreveo nefta materia , lilbngean-

do-fe de alguma novidade , que o diftingue dosoutros,

caprixa de dar humas regras {a) que faó fundadas ñas ver-

dadeiras caufas da Lingoa Portugueza , e ñas dcurrinas

dos Grammaticos mais celebres
,

que com ?s luzes da

Filofüfia examinárao a natureza , e propriedades das pa-

lavras : e neíla períuafaó mette-fe a corrigir alguns er-

ros dos feus antcceíTores j e cutros ajuntou-os aos feus
j

porque as fuas regras
,

que chama fundadas ñas caulas

da Lingoa Portugueza „ nao fao tal coula , antes i'?i6 fun-

dadas ñas Fiiofofias dos que traíflárao das caufís da Lin-

goa Latina
,
que accommoda como pode á Lingoa Por-

tugueza : e aíliiii vem a cahir a cada paíTo no mefmo
torpe9o , em que os outros cahíraS.

E qual he a Filofofia da Lingoa , ou as fuas cau-

((') Lobato na liurod, á Gram. Portug. p. XXIII.

fas ,
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fas, qmndo dá aos artigos declinacao por caíos , fendo

elles lia lealidade rao indeclinaveis per fi meíavos co-

mo os nomes, a que fe coftii-nao ajuncar? e eai tal ef-

rado como podem arribas lervir pira moílrar os caíos

dos nones, a q le le ajuntal , le ellos ir.efmos depen-

dem das prepoíicóes para moítrarem os leus cafos , cu

mais propriainjntJ o e.nprego que elles rem no íentido

da frale co n os nomes , a que le ajuntao ? He verda-

de ,
que cahindo en li o Aurhor declara a poucos paf-

fos
,
que por cuifa da variedade de partículas

,
que dif-

feren^ao os cafos do artigo, he que fe diz que elle le

declina por cafos
j

porque rigorofamente fallando o ar-

tigo he indeclinavel dentro do mefmo numero por nao

variar a teraiinacao : mas he iilo o que fe chama cn-

íinar os principios da Lingoa com clareza, e precifao?

O mefmo poem univerialmente fó dous géneros em
todos os nomes adje^flivos , e nao confente que ijio

,

ijfo, aquillo ^ como tambem tudo
^
que fe Ihes deve ajun-

tar , fejao o genero neutro , ou forma differente dos pro-

nomes ejle ^ ejje &c. , que antigamente le declinávao

,

ejle y ejla y ejlo ^ de que ficou ijlo, E tambem Elle, el-

la , ello , donde fe deriva Aquelle , aquella , aquello
,

e hoje aquillo. Elíe , eíía , ello, ( ant. ) e hoje iíTo. To-
da , toda , todo

, ( ant. ) e hoje tudo.

Com tudo o antigo ufo da Lingoa , he como aquí

fe vé , huma das caulas , fobre que hum Grammatica
deve firmar as fuas obfervacoes a refpeito de taes ano-
malías ñas d c0es , para nao fuppór que fao de diver-

fa natureza as que formalmente fao as melhias : fendo que
o genero neutro naS he tao particular na Lingoa Por-
tugueza a eftes pronomes, que fe nao ache muitas ve-

zes aínda nos outros adj estivos , fe bem fe obfervar ^ e

explicar a conftruc9aó de muitas das noíTas frafe?.

Tambem fe nao acha a Filoibfia do Author , em
fuppór, que he o participio da voz pafiíva dos verbos,
o que faz os preteriros , e futuros compoílos da voz aífti-

ya p quando dizemos Unhd amado ¿ce. , fendo elle pro-

pria-
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priamente Iium fupino, ou voz verbal diTíincla do par-
ticipio , que íü íerve a efte fim.

Nao fallo eai muirás curras coufas
,

que fao com-
mu as a elie , e outros Grammaricos , nem rao pouco da
íua Syntaxe

,
que iie , como eÜQ melmo afiinna na in-

troduccaó , em quanro á fubílaiKia , a meíma que a La-
tina , e com ella fe conformou cm rudo em querella con-
veni com a Porrugueza , aré cm apparencia

j porque iífo

he largo alTumpro , de que faliarei em diverfo rraélado.

C A P I T U L O II.

Do Ufo 711al entendido : II. caufa da decadencia da
Lingoa Vortugue:::a,

OUem 1er atrentamente os Authores
,
que rrarao das

Lingoas 5 ou os Criricos ñas cenfuras
,
que fazcm

da lingoagem e eílylo dos Efcrirorcs , adiará ,
que

nao ha idea mais vaga e indercrminada , do que a que
fe artribue ao vocabulo TJjo , íobre rudo na Lingoa Por-

tugucza. De maneira que aíTim como das fallas regras

da Analogía , ou da l'ua má applicacao fe feguem va-

rios prejuizos , como ácima noramos 3 aíTmi ha outros,

que procedem da errada idea
,
que fe faz do Ufo.

Os noífos Filólogos
,

governando-fe pela imagem
poerica com que Horacio o defcreve , tem feiro delle

huma efpccie de divindade, que realizad em idea , e ve-

nerao com nimia fuperíli^ao , fem cabalmente conhece-

rem os feus arniburos. O Poeta com ludo na frafe fe-

vera e fubílancial 5 que he propria do leu eílylo, nao

omittio os caraéleres
,
que Ihe lao devidos:

W^^y
Quem penes arbitrimn ejl , et jus et norma loquendi,

e faz admirar
,
que quafi todos os Commenradores ro-

maífem por fynonymos aqueiles termos, nao obílante a

liía formal propriedade,

Ouem
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Quem penes arhitriuin eji»

I. Ufo he Juiz ñas Lingoas. Qualquer queftaó
, que

fe mova Ibbre as palavras , ou modos de fallar , eltaó

debaixo da fuá judisdiccao : elle he
,
quem as decide

,

e iá fica dico ,
que fcm elle , ou antes delle nao exillí-

rao as regras, que prefcreve a Analogía.

Et jus.

II.- Elle he defporico foberano com pleno e abfo-

luto poder. Ninguem mais do que elle , nem tanto co-

mo elle pode difpór das palavras , a pezar de qualquer

particular caprixo, razoes , ou opinióes que fe alkga-

rem. Em querendo elle, muitos vocabulos j que haviaó

caducado , tornaráó a florecer

:

Multa renafcsntur , c[uae jam cectdere
;

e fe elle quer os vocabulos mai? freícos , mais mimofos

e authorizados , a pezar de tudo ficaráó em efquecimento:

. Cadentque

Qnae nunc funt in honore vocahula
, fi vokt ujus.

Et norma loquendi.

III. Elle mefmo he regra da Lingoagem , e regra fo-

bre todas as regras. Nenhumas tem valor, l'enaÓ as que
elle authoriza , e as que elle derroga , ficaó fem eífei-

to. E quando os Críticos ceníurem huma frafe de irre-

gular , ella corre , e correrá fegura com o favor do Ufo.
Taes fao as fuas decantadas prerogativas : porém

notada a coiífufaó , com que ordinariamente o allegao

,

creriamos
,
que o reputad como hum mero ente de ra-

1ZQ , ou pura quimera fingida no cerebro dos Filólogos:

porque ufo fímplefmente, bom ufo, máo ufo, ou P.bi'fo,

ufo legitimo , ufo nacional ordinariamente nao fe diítin-

guem , c a fuá luz para o conhecímento das Lingoas ,

ñca-nos tanto a perder de vifta , como fe lá o houvef-

fem collocado na maior diílancia de Saturno. Fin:-;Imen-

te nao acharemos nos Meílres da noífa Lingoa coufa con-
forme , e decífiva fobre a queftao

, que coufa feja o Ufo
na lingoagem.

rom, IV, Yy Do
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Do Madureira já vimos , como feíto reformador

da Lingoa Portugueza , le rebella multas vezcs contra

efte fobsrano , e Ihe ata as máos com algemas das lúas

etymologias : mas quando falla delle , nao he fcm equi-

vocajao. „ He lem duvida ( diz elle ) (^) , que o Uío
„ multas vczes prevalece contra algumas regras particu-

3, lares , e paíTa a fer lei na materia em que he Ufo.

3, Mas efte he aquelle Ufo geralmente introduzido , e

„ com algum fundamento , fem contrariedade dos pru-

5, dences ; porque o mais he abufo. „ Pelo que fajamos
algumas obfervajoes.

I. Por Ufo, quando falla de huma Lingoa determi-

nada, fempre fe entendc, e deve entender o Ufo nacio-

nal 'y e efte Ufo nacional nao he outra coufa , íenao q

perpetuo , e uniforme theor
,

que conjlantemente fe tem
ohfervado no idioma , conforme ao feu caraSier , e natU'

ral conjlitui^aó ; ou feja ñas regras da Analogia , que o
Uío nao derrogou , ou ñas mudanzas ,

que elle por fuas

occultas razoes tem introduzido. Digo occultas razoes ;

porque multas vezes para alguma mudanca tiveraó os

hjmens , que a inftituírao , prefentes algumas razoes , as

quaes paífado tempo , ou nao lembrao , ou nao faó exa-

minadas pelos outros que conlinuao o ufo , do que re-

fulta que ordinariamente corre o Ufo , e nao conftao as

razóe? , e por confeguinte , qualquer temerario fe julga

ter direito a appellar das fuas leis , e taxallo de abufo.

Confeguintemente o Ufo nacional comprehende tudo

o que os Grammaticos chamaó Idlotiímo , ifto he
,
proprie-

dade dos termos , ou da frafe, fegundo o Ufo da Lin-

goa ; c por iífo Idlotifmo , eftylo da Lingoa , e Ufo na-

cional tudo vale o mefmo. E quanto a ifto o imperio

defte Ufo firma-fe neftas duss leis :

L Nenhum idiotif?na ejlrangeiro fird admittido na
Lingoa

, fem fuá authoridade , foh pena de fer taxado de

har^arifmo,

C<»} Orthogr. latioduc o. lo. pag, 4*

II*
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II. Admittidos , reconhecidos , approvados , e auího-

rizados que Jejao ,
pelo Ufo nacional

, quaefquer idio-

tíjmos , ninguem oujard disputar-lhes o feu foro , ou

condenaIIos de furtivos , ou Jera havida por Pedantif-

nio toda a tentativa dos advcrfarios.

Na primeira Lei l'ao comprehcndidos muitos latí-

nifmosj que a cada pailb fe cncontraó em algumas na-
ducjóes Portuguezas , e muitos mais

, que alguns Mef-
tres da Lingua Latina , ou por negligencia, ou por igno-

rancia deixa6 de advertir aos principianres j fendo cau-

fa
,
que le habiiueni nos vicios da Lingoa vulgar , quan-

do delies fe deviaó purificar. Nefta mefma Jei caem in-

numeraveis Gallicifmos
,
que a pedanteria infenfata do fe-

culo prefente tern introduzido no idioma Portuguez , co-

mo obfervaremos eiii Jugar para ilTo deftinado.

PeJo contrarío , por virtude da íegunda Lei goza
a noíla Lingoa de alguns Hebraifmos

, que tem muitas
vezes íingular energia : como quando dizemos, exagge-
xando o tempo, dias , e dias ^ annos , e annos &c. , ou
as coufas: riquezas ^ e mais riquezas

^ prazeres , e mais
prazeres : todo o feu cuidado he efiudar ^ e mais ejlu-

dar \ no ambiciofo todo o feu cuidado Iiq fubir , fubir ^

fubir : e tambem loucura das loucuras , e outros mo-
dos de fallar femelhantes , que ninguem oufaria vitupe-
rar fem fe expór ao rifo do mundo prudente. Nao fallo

de varios Grecifmos
,
que fe achao encorporados no roíTo

idioma , e fariao engroífar defneceífariamente efte tratado.

OMadureira humas vezes nao refpeita eñe Ufo nacio-
nal, fenaó como legislador fubaJterno , dando-nos em pri-

nieiro lugar as palavras do feu fyílema, e depois as do Ufo:
Spa^o ^ f Efpajo
Spafmo I

I

Efpafmo
Spirito I

I

Efpirito
Statua ^ por ufo < Eftatua
Stilo I

I

EfHIo
Stipendio

|

I Eftipcndio
Stratagema &c. J

(^
Eftratagema

Vy ii Ou-
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Outras vezes o Faz elcravo dos íeus caprixos
;
porque a

E/cuma, Efcunur ^ accrefcenra , melhor Efpuma , Efpu-
mar. Mas fobre o verbo Nublar temos mais alguma pue-
rilidade inrereíTante. Nublar ^ diz, he palavra totalmen-
te Caftelhana , e dirá eíla Lingoa

, que a noíTa nao teve
huma palavra com que explicar Nubilo em Portuguez . . .

Acha que nublar feja Caitelhano
, íeja Portuguez, para

mibilo ficá torto , e que o direito era nubilar. O con-
lellio que ajunta he coufa mais relevante : ,, Eu por

5, nao inventar palavra nova . . digo, que ufemos de pa-

5, lavras íynonymas , e de huiTia perifraíi , como o Fran-

3, cez
,

que diz , Nubilo fe couvrir de nuées , cubrir-fe

,, de nuvens ; ou eítejamos pelo ufo
,

que introduzio a

5, palavra Ciiftelhana Nublar-fe, e Nublado.,, Tal he a

critica dcfte Author em muitos outros vocabuios ,
que fe

pódem ver no feu Gloffario.

II. O Ufo legitimo , e fupremo Legislador das Lin-

goas nao he o ufo do vulgo , ou ufo popular. Porque
i'e a efte competiíTe tal poder legislativo , feriamos obri-

gados aapprovar, e empregar no commercio da vida fa-

miliar , e civil mil exprefsoes tofcas , e informes , de

efiremunhar , eftremunhado , por eftroviuhar , efirovinha-

do , ejiabalboado
,

por atabalhoad) , madorna
,

por mo-
dorra : aftreverfe

,
por atreverfe : ouvijlo , por ouvido

j

comeflo
, por comido , e outras já eltropiadas, já ridicu-

las, {a)

Mas o vulgo , aíTiin na lingoagem , como ñas ac-

eces , nao he bárbaro em tudo , e por iíío todos os ter-

mos fáos do feu ufo , tem valor nao como feus , mas
como authorizados pelo Ufo fupremo da gente civil ,

de quem o povo os participa. Confeguintemente , quan-

do os Meílres de Eloquencia enfinao como regra fun-

(O Jí I'i íermone non fiquid viciofe multis iiifederit
,
pro rejula fer-

,, monis accipienda erit . . . Si Q confuettido ") ex eo
,
quod plures fa-

3,ciunt, nomen accipiat
,

periculofiírimuin dabit praeceptum , non ora-

sjtioni modo, fed (quod magis eft^ vitae, „ Quinct. lib, i. cap- 6.
" '

da-
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damental da locu^ao ,
que íe deve fallar como todo o

mundo falla , e que he hum erro enormillimo afftdar

cutra lingoageai , curros termos mais afidalgados , djííe-

rentes dos do racional Ufo geralmente recebido
j
{a) por

illo nao conftituetn o ufo do vulgo , univerfal , e lu-

premo LegMador da Lingoagem , mas prefuppoem que

tudo o que hi na lingoageiii commua fao, tem a appro-

vajaó do Ufo legitimo.

Além de que a lingoagem do vulgo he mais, cu
menos corrupta á propo cío que os coilumes fao mais

,

ou menos civilizados , feguiido a condijaó dos paizes ,

e dos empregos ,
que neiies exercitao os homens , e a

cultura do entendiínento por meio das artes liberaes.

Aflim entre os Romanos pelo frequente exercicio da
Eloquencia nos negocios do foro, e do Eftado , a que

o povo aíTiífia, veio eíle a contrahir o habito de huma
lingoagem pura, limada, e polida, de forma que até

os ignorantes em muita parte failavao limpamente j ou-

tros
,
quando menos , eftudavaó ñas efcolas a Lingoa ma-

terna por principios : caufa porque o ufo do vulgo ti-

nha muita correlacao com o ufo erudito.

III. O Ufo, que authoriza as Lingoas , e Ihes dá leis

nao he o ufo particular dependente do goílo, opinióes

,

ou prejuizos de hum ou de alguns Efcritores , ou Crí-

ticos , ligados a certa feira ou iyítema. A eíta claífe per-

tence Duarte Nunes de Lea6
,

que dizendo , que os

doutos {^3í6 os que fazem o coftume ñas Lingoas, enfina

que ha grande erro ñas palavras Ejcrivao , Ejperar ,

Efpirito &c. , enfina em nome dos doutos hum princi-

pio falfo contra o genio da Lingoa, como já moftramos;

contra outro principio
,

que pouco antes eílabelece j e

contra o voto mais geral , e racionavel do commium dos

doutos ; vem a fer , que nao figamos o abufo de accref-

(^a) ,, In dicendo autem vitium vel máximum fit á vulgari genere ora-

,., tionis , atque á coníuetudiae coinaiunis fení'us abhüjiere. ,, Cíe. de

Oral, íu i.

tea-
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centar a todas as dic^oes Latinas , que cornejal cm /
hum £" , fazendo-as fempre de mais huma í/líaba , do
que ellas lem de íua coiheita. {a)

A efte numero fe deve aggregar tambem o Madu-
rcira , e os leus feíflarios , como intaruados da preocu-

pabas de latinizarem a torto , e a direito a Lingoa Por-

tugueza
i

e ao feu fyílema fe deve referir a nofa5 que
elle dá do Ufo

,
que chama univcrfal , iílo he , Ufo ge-

rühiiente introduzido com algum fundamento , e fem con-

trariedade dos prudentes: porque por fundamento do ufo

entende a etymologia Latina , da qual abufa , como já
moítramos j e por prudentes entende nañ os verdadeiros

Meftres da Lingoa Portugueza , mas os La ti n lilas , irto

he, os mais revoltofos fciimaticos na Lingoa Portugueza.

E certamente ninguem fallara bem Portuguez por
fallar como qucr o M-idureira , Duartes Nunes , Benio
Pereira , ou outros deíles prudentes , e os homens de
fao juizo dizem em refpoíla das fuas conrroverfias puc-

rí<5 : Eu fallo como o Ufo requer ^ Madureira y e osfeus
parciaes falhm Id como quizerem.

Bera fabido he
,
que querendo Augufto com grande

empenho introduzir hum vocahulo feu , hum Filofofo

Ihe refpondco francamente, que elle tinha poder de dar
foro de Cidadao aos homens , mas que outro tanto nao
podía fazer ás palavras. Nao ha na Lingoa Portugueza
fyílema , ou opiniaó cujo partido prevale^a contra o le-

gitimo Ufo , e o mefmo acontece ñas outras Lingoas.

Hum diz Fruita , he Scbaílianiíla ; outro diz PruSía y he
Latino, Oütro diz Fruta , elle falla com o tempo , le-

gue o Ufo geral , falla Portuguez , e prova que tem juizo.

Hum deíles
,
que o vulgo chama Latinorios, e que

os eíludantes appellidao pedantes , brazona de faber ar-

ticular as palavras como ninguem, efpivitando com to-

da a for^a os fons
,

que reprefentno os cara(fleres cm
Óptimo , Obvio , Obviar , lu¿h , frailando &c. , e mof-

(.7) Orthogr, Rv-^r. Oer. rejjra Vi. coutrati* ú i^-c^í'* Ih vej.

tran-
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trando ,
que labe bem , falla mal

;
porque fe o Ufo tem

fuas razóes fundamentacs , conirarias a efta fciencia
, pa-

ra nao coníentir outra pronuncia, Icnaó O'timOy O'vio

^

O'viar , luto , ato
,

poílo que na eícritura íe moílre

Óptimo Obvio &c. , n;ió ha que fazer. Falla-fe aqui da
pronuncia, e nao da Orthografia, porque deixaremos

para a Grammatica Filofofica eíTa queftaó taó debatida,

c nunca decidida , fe fe ha de efcrever , como fe pro-

nuncia.

IV. O Ufo , que fe refpeira ñas Lingoas, como Le-
gislador, nao he o ellylo de fallar

,
que ordinariamente

le pratíca ñas Cortes. Se aíTim fofl'e ,
(diz hum Author

grave) (^d) os que faó nalcidos , e educados Has Cor-
tes, de nada mais nece íTu ara ó , para fallar bem a iin-

goa do feu paiz , do que fallar a linguagem de fuas

aias , e creados.

Para examinar eíla verdade de faíflo mais exatflamen-

te , devemos dilHnguir Cortes, onde fe faz eíludo da
Lingoa materna, e Cortes onde como em toda a parte,

fe legue o ufo tal qual , prefumindo com tudo cada
qual ,

que falla melhor, que os das Provincias, porque
falla na Corte. Ñas primeiras poderáo alguns lifongear-

fe de confervar huma linguagem mais pura , feguindo o
ufo da gente polida red:ificado pelas obferva^óes ,

que
paflao do eftudo á prática

;
porém ñas fc^gundas ordina-

riamente reina a prcfump^ao de corrigirem os vicios

eftranhos , deixando-íe na poíTe dos feus j ou mais de-

preíTa , ellas conftao de huma collecjaÓ dos vicios de
diverfos paizes , fegundo a frequencia das pelToas , que
a ellas concorrem de difFerentes partes. O que regular-

mente he bom , e incorrupto he o que fe le nos Autho-
res , e o que fe efcreve conforme os Aurhores de boa
nota : ora efta Linguigcm dos bons eícritos nao nafceo
toda na Corte, nil'ceo onde os Authores efcrevérao , e

com as obras palTou a differentes paizes do Reino : do

(«) Vaugelasj ll<fner^. ¡uf U lang. Fíane. Ptef. p. 19.

que
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que fe fegue o que a meí'ma experiencia me eníinou

,

e he
,

que os que na Corte efcrevem , e fallao bem a

Lingoa , elcrevem , e fallao como os pulidos das Provin-

cias j e eíles como os da Corte : nos barbarifmos ha a

mefma correlacaó , fuppoíta a differenca efpecifica de

taes , ou taes.

Alguns mais prefumidos
,
que intelligentes , fei eu ,

que fazem fuas invellidas contra os termos ufados ñas

Provincias , devendo advertir
,

que fó os termos bons
da Lingoa

,
que nellas o vulgo desfigura , he que fazem

a iinguagem corrupta, e diaicíto disforme, mas nao os

termos bons , c laos
,
que faÓ do ufo peculiar do paiz

,

e tem o mefmo privilegio
,
que os termos technicos pa-

ra a Iinguagem fcicntifica. Qiie em Li.-boa fe chama Vi-

ga , o que no Minho , ou na Beira fe denomina cai-

bro , ou barrote : que n'uma parte fe diga Bilha ; o
que ñas outras fe chama Cántaro , nao prova , que huns

tenhaó melhor , nem peor lingoa. Os noíTos Portuguezes

na India dizem em bom Portuguez Ventaga , como nos

cá dizcmos Mercadoria : tudo val o melmo. Já vimos
em que fentido diííe Quindiliano ,

que nao julgava o

dialeiflo de Italia , e ainda os das outras Provincias

alheios da Lingoa, que .fe fallava em Roma; e fomente

no eftylo da Oratoria he prohibido o u'o das palavras

Provinciaes, porque nao feraó entendidas de todos ; na6

porque fejao tofcas , ou improprias do idiomn.

Huma coufa porém , esn que a gente da Corte car-

rega mais a ma5 aos d'entre Doiro , e Minho , e aos

Beiroes , e quanto a mim , fem razao , he na pronuncia

de dous A confecutivos. Dizem enfáticamente
,

que efta

vogíil he fatal aquella gente, feguindo-fe-lhe outro A,
porque nao os podem pronunciar ambos , hum detraz

do outro , fem Ihes meter de permeio /"
: e aíTiin h aven-

do de dizer , a agua , a alma ,
infallivelmente hao de

dizer a tagua , a taina.

Pjrtmto co;n o devido refpelto a muitos deftes

varoes illui^-ados feja-me licito dizer i." que eífe idio-

tif-
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tifmo bom , ou máo , nao he taó geral como cuidao»

cu como os tem informado
j deforte que alTiai como etn

Lisboa ncm todos dizem auga
^ fube ^ truxe 3cc ^ tam-

bem naquellas provincias nem todos dizem a iagua. Em
1° Jugar

,
pode fer que taes apparentes defeitos das

Provincias tenhao leu principio na níítureza ,
por lílo

mefir.o que nafcem de peiloas
,
que nao o fazem por cf-

tudo, nem affeiflacao , mas por natural dirpoíijaó do or-

gao ; e nao abuíando das palavras inteiras , mas modifi-

cando eíles íons elementares ñas ficuacSes , em que os

Grammaticos inventariao regra. Taes fenómenos , em lu-

gar de defprezar-fe , antes fe deviaó obfervar para difcer-

nir o que pode fer perfeicaó n'uma Lingoa, do que he

verdadeiramente groiíeria. Os Gregos nao conhecérao eli-

soes de vogaes , apoftrofos , afpiracoes , efpiritos &c. fe-

naó depois que fiioibfárao fobre o mechanifmo dos fons

.reípetílivamente ao ouvido , obfervando quaes impreísoes

erao agradaveis
,

quaes defagradaveis : daqui naíceo a

variedade de dialedos com que as palavras fe pódem fi-

gurar por ordem á compoficaó.

DcUes veio, que a pronunciacaS fimultanea de duas

vogaes di(tin(ftas era infuportavel : por jflb humas vezes

ufavao da elifao , outras de dithongos , outras da miílura

de certas confoantes
,
que mediando entre as vogaes, Ihes

continuaíTcm o fom íem hiato disforme.

Ora para nos ( e aífim ñas outras Lingoas ) de to-

dos os hiatos
,
que acontecem no concurfo das vogaes o

mais disforme he o de huma vogal com figo mefma , e

ibbre tudo da vogal A pelo grande obílaculo ,
que faz a

explofao da afpera arteria, como: o fom ^
que a alma.

eleva : o peccado mata a alma, Quando vem nos ca-

fos de prepofi^ao , vale-lhe o apoílrofo ¿''alma
,
pePal-

ma. Mas no nominativo , e accufativo na6 ha meio de

o adocar , como aquelle / junto á vogal feguinte , fa-

zendo hum dithongo ia , e feparando a vogal
,
que he ar-

tigo. Com que fe .ñas Provincias fe naS podem pronun-

ciar os dous fons de a lem a miílura de /"
; cá na6 os

Tom. ir. Zz po-
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podesTí certaíTicníe pronunciar íenao de hum modo her-

rero !b, o Ljual a narurcza por huma eípecie de inítinéla

emendoa naquella genie, e que por boa Filolbfia í'e de-

via gerahiienre abracar. Muicas coufas
,

que hoje tem
rcgra ñas Lingoas

, principiárao no ulo , e eíle na accao

íimples da natureza ; e fe nao eílivedem eftabeíecidas raes

regras , talvez chamariamos vicios os uíos , donde ellas

íe forma rao.

Deixemos finalmente todos eíTes fafos iifos , a quein
,

como a ouiros tantos Ídolos
,
por ignorancia fe tein fu-

períliciofamente lacrificado os preciólos thelburos da noí-

la Lingoa ; vejamos qual feja o verdadeiro, bom elegí-

timo Ufo ,
que reina ñas Lingoas.

V. O Ufo, cujas leis fe devem refpeitar ñas Lingoas,

nao he outra coufa , fenao o commum e uniforme fequi-
to dos varoes ¿autos, {a) Digo o commum e uniforine

fequito
,

para excluir , como fica dito , lium ufo parti-

cular de alguns Críticos preocupados ,
que com frivolas

replicas pertendem atropellar o reiflo ufo das vozes : a-

crefcenta-fe y>^i^/Ví7 dos doutos
j
para o diftinguirmos do

Ufo do vulgo imperito, ou abufo ,
que

,
geralmcnte fal-

lando, he máo Ufo, Elle multas vezes ufurpa o ofñcio

e prerogativas do legitimo Ufo, e até fe vale da pref-

erí pjao para prevalecer. Eíle conila fempre do maior

numero , e tem por fi a pluralidade de votos ; aquelle

fempre confta de menor numero , c comprehende fó os

doutos e intelligentes
, que pezao as coufas com juizo,

e com efcolha.

Mas quaes fao os doutos , cujo voto , ou exemplo
fe tira pordecifivo no exercicio da Lingoagem ? Nao faó

os Fi lo fofos , Theologos
,
Juriftas &c. fimplefmente por

eítes, ou femelhantes títulos
^
pois que aquellas faculda-

des prefuppoem como bafe o eftudo das Bellas Letras ,

e o conhecimento da Lingoa nacional , mas nao tem hum

C") „ Confuetudinem fermonis vocabo confcnfum eruditorum»»»

Quiuct lib. I. cap. ó.

m
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inñuxo taó eflencial fobre a lingoagem, que nao poílao

fubíiftir íem elles. Antes navo poucas vczes acontece,

que os que nelTas faculdadcs íao habéis , na lingongem

lao barbares como o povo , c labcndo muito ^
eícrcvcm

e fallao bem mal , como amigamente íe vio no Latim

bárbaro das dilTertacoes cfcolaílicas.

Nem tao pouco ferao Juizes abfoluros na Lingoa

Porrugueza os que pofiuem , ou cultivad as Lingoas ef-

tranhas , fe da Lingoa materna nao tem mais conhcci-

ir.ento
, que o adquirido pelo ufo vulgar , ou alguma

leitura paíTageira de Author Portuguez. Homens tivemos

já na noíTa na§a6, que efcreviaó Latim perigrínamente,

e nao podiaó alinhar capaimente hum periodo de Por-

tuguez.

Pelo que por doutos entendemos aquí I. os lio-

mens inilruidos na Lingoa materna , verfados nos Au-
thores claíTicos

,
que nella tem eícrito , e na Critica da

melma Lingoa, quero dizer , ñas fuas diíFerentes épocas,

periodos, mudancas
,
propriedades &c. , concorrendo tam-

bem o conhecimento de outras Lingoas
,
principalmente

daquellas com que a noíla tem correlacao. IL Entende-

mos os Efcritores nacionaes
,
que íao principalmente os

que dao foro e authoridade ás palavras , e trafes ,
(a) as

quaes ñas fuas obras fe confervao , como em depoíito ,

mais puras do que na lingoagem vocal, conforme o an-

tigo diélado , verba volant
,
/cripta ma?jefit» Mas á

Critica pertence difcernir o direito particular
,
que fe ar-

rogaó os Efcritores , legundo as fuas diverfas ordena ;

porquanto maior liberdade fe concede aos Poetas na

Lingoagem , menos aos Oradores , ainda menos aos Hif-

toriadores : fó o tom uniforme da analyíe nos Filolofos

€ Dogmatizas naÓ arrifca nada. Ñas outras ordens de

Efcritores a locucao tem mais, ou menos coníiftencia á

(^a) ,, Excutiendum oinne' Scriptorum genus , non propter hiftorias

,, modo , led verba , quae frequenter jus ab aucLoribus furaunt. „ Qiiinct,

Lib. !• cap. j.

2z ii pro-
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proporcao qiie participa mais , ou menos do enthuíiaí^

mo da imaginacaó.
Dirao

,
que os Efcritores nao faó os que fizerao a

Lingoa ; a nacao toda he quem a fundón , e elles ufárao
della tal como a acháraó : logo a authoridadc deíles Ei-
critores he íubalterna ., como dependente do ufo vulgar.

Diílingamos : os Efcritores parte ulárao da lingoagem
conforme a prática vulgar

;
porque como fica dito o po-

vo nao he bárbaro em tudo , e bem fe Ihe pode accom-
modar a fentenca de Horacio:

Quum fiucret lutulentus ycrat, quod tollere velles {a)

mas neíle cafo nem eíTa parte da lingoagem vulgar ,

que os authores tomárao , tem authoridade do vulgo ,

mas dos mefmos authores
,
que a confignáraó aos aííum-

ptos das lúas obras. A outra parte da lingoagem lima-

da
, polida , e mais regular

,
que os authores empregá-

rao , feparando-fe do tom do vulgo, ella quem duvída ,

que toda he delles , dciles tem authoridade , e fe cita

como exemplo a par das regras da Lingoa ? Com tudo.

VI. O Üío he variavel , e nao pode delxar de o
fer ; mas eíle mefmo predicado em lugar de merecer
desprezo , antes Ihe concilla venera^aó : Si volet tifus.

E na verdade as Lingoas fcguem as opinioes, que variao

fegundo os tempos , a policía, e o gofto dos homens >

c por iíTo á meíma variedade eílaó íogeitas as palavras

,

conforme a imagem com que Horacio as concebeo :

Ut fylvae pronos nmtcintur in ann s :

Prima cadunt , ita vtrborum vetus intcrit aetas ,

jE/ juvenum ritti jidrent , modo jíata vigentque. (h)

He porque o ufo de tempos a tempos
, ou revoga , ou

reforma as antigás leis
, já reClificando-fe pela Analo-

gía , como já vimos
, já fundando-fe em outras razoes

de congruencia. Se allim nao folTe , os Latinos do feculo

de Augufto fallariao a lingoagem dos Ofcos , e dos Sa-

(^a) Horat. 1. Sermón. 4. 11.

(10 Id. DeArt. Poei, v. 60, et feq.
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binos e nos teñamos hoje as meímas vozes , com que

fallava n'outro teinpo a Mái de Egas Moniz.

VIL Mas aíTim variavel como he , nao he hum Juiz

nem tao ce^^o , nem tao defpotico como o finir m aqucl-

les que o confundem com o ufo imperito. Pelo que lie

fallo o que dizem alguns authores
,
que o ulb , legan-

do a fuá liberdade, muitas vezes authoriza os erros da

lingoagem , os quaes por autliorizados
,
que fejaó , nao

deixaó de íer verdadciros erros. Porque tudo o que n'u-

ma Lingoa fe tem conftantemente obfervado, ainda que

contrario leja a algumas regras da analogía , nao pode

fer elTencialmente viciólo \ algumas razdcs particulares

devéraó concorrer para que o ufo continuado confervaíTe

certos modos de fallar que parecem extraordinarios.

Quando a Analogía da Lingoa nao miniílra quanto he

neceíTario para a pintura fiel do penfamenro na forma

das palavras , o Ufo o fuppre , a neceílidade ^ ou utilidade

o juílifica.

VIIL O Ufo he hídijftrente n'unias coufas , n^oU"

tras mais rígido, mas no que lie indiíferente cede do
feu direito em favor da Analogía , como já vimos. Si-

fenna foi o primeiro entre os Latinos
, que ufou de

AJJentio ,
por AJJ'entior , contra a commum torrente :

teve imitadores; e com razad, porque tinhao por fi a

authoridade de hum homem de abalizado merecimento,
juntamente o fundamento da Analogía. Pelo contrario

os que defendiaÓ Affentior , tinhao o ufo, ifto he, o
maior numero de authoridades. Mas eíle he o cafo , em
que

, pono que hum fó Author nao funda ufo com a

fuá opiniao particular
,

pode com tudo principiallo , e

íer caufa que aínda o bom ufo fe converta em melhor
ufo. Se aílim nao foíTe qual feria hoje a noíTa Lingoa-
gem ? que perfeijaó teriaó as Lingoas ? que riqueza ?

^ue augmento ? Daqui vem
,
que

IX. As leis do Ufo nao excluem o efludo da Li"goa »

nem nos prohibem
,
que as examinemos

;
porque quan-

íp mais fe apurao os vocabulos ^ q frí;fes de huma Lin-

gos
:>
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goa , tanto mais crefce o numero dos bons Julzes , tan-

to mais fe acredita , e nielhora o Ulb. As varias mudan-
zas que faz huma Lingoa viva, ou Ceja pelas modas va-

gas
,
que induz o caprixo do ufo vulgar, ou feja pelas

racion:iveis correccóes
, que eílabelccem es homens dou-

tos , laó outros tantos fenómenos para o obíervador
,

cuja combina^ao o conduz a verificar as cauías da pre-

ferencia entre hum , e outro uíb , a fim de reprocuzir
o que o efquecimento poz em total defufo, ou o que
o ufo vago íem caufa rejeitou. Confeguintemente o tifo

pode ¿idmittir varias correccóes
, que conduzem á maior

perfeicao huma Lingoa. Aílim aconteceo fempre : a Lin*
goa Latina que antigamente era aUaz rude , e pebre

,

em menos de cincoenta annos chegou aos termos de po-
der difputar todas as bellezas de Eíoquencia , e Poeha
da Lingoa Grega , no íeculo de Augufto. A mefma for-

tuna teve quaíi a noífa Lingoa , ao menos a refpeito da
copia de termos , nos primeiros vinte annos do reinado

de D. Manoel , fegundo o teílemunho de hum grave Au-
thor. (^)

Mas eílas correccóes
,
que o Ufo admitte , nao vem

tumultuariamente , nem nafcem de huma efpecie de con-

ven^aÓ fediciofa de Críticos enthufiaílas , e parciaes da

novidade. Por quanto, fendo o penfamento huma coufa

puramente intelledual , os íinaes convencionaes, que o
reprefentao, quaes fao as palavras , nao podem fer o re-

fultado nem de hum.a deüb^racao nacional, nem da de-

liberagao dcíTcs Críticos. (^) Mas tudo fe enllna com a

circunfpecjao dos Críticos prudentes deíla maneira : hum
expoem modeílamente as fuas obfervícocs , outros as

(a) Fr. Manoel do Sepulchr. no Pro! da Refeicao Efpir.

(¿) Mr. Gombauld , Poeta celebre no reinado de Maria de Mediéis ,

hum dos primeiros niembros da Academia Franceza , e que contribiiio

iTJUito para a pureza da íua l/mgoa , zeloua com tal enthufialino »

que hum dia propoz aos Académicos , que haviaó de fazer hum lura-

mento de nunca ufarem , fenao das palavras , que íoíTem approvadas

na AlTembléia pelo maior numero de votos. l>ic. Hifíor. .
^'

pon-
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ponderao , e cxasnin.TO', conformao-fe , spprovao : cácha-

le o primeiio Autnor do partido coin m:iis dez , ou

viiice fcquazes do leu voto : cada hum delles fica íendo

outro Chefe fubalterno de outros muiros profelytos \ e

temos o novo Ulb ha pouco gerado , brevemente aduho.

Nos Eícritores procede o ineímo modo. Hum aventura

hum termo, ou fraíe nova, nao fem alguma demonílra-

^ao do feu refpeito ao Ul'o dominante , ou fem recom-
mendafao da neceííidade

,
que induzio á innovacaó : 1^/

jorte nece(fe ejl . . fingere no:i cxaudita ... eis-que, if-

ío que parecía duro na Üngoagem , e novidade inau-

dita , correndo de maó em maó fácilmente fe ado^a , e

em pouco tempo obtem a acccitacao do Ufo univerfal

,

merecida pela circunfpec^ao do Autlior , c crédito do
feu merecimento : dabitur Ucentia Jumpta pudenter. {á)
Ha outras mais leves tranfgrcfsoes em que o Ufo he me-
nos meÜndrofo, e nao fe oíFende da nobre oufadia de
hum Efcritor grave. Nadas em numero plural foi o
nodo Sá (cuido eu ) o primeiro

, que o dilfe, e felis-

mente : (b)

Nadas , n'.enos que nadas ,

NoíTas ricas riquezas

,

Como efta as chamaría pobres pobrezas

Alias, fe folTe leí, que ninguem devia dizer fenao o
que todos já tem dito, que captivciro para as Liugoas,
e para os Efcntores

!

(a) Hor. de Art. Peet. v. 48. et feq.

C¿) flanc, de Sá de Mir. t^l JY,

C A-
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CAPITULO IIÍ.

Do Fedantífmo EtymoJogtco , ou do abufo da Etymolo'
gia na Lingoa Portugueza : ///. Caufa da fuá

decadencia.

POfto que a Analogía he a que propriamente dá a ra-

zad da Lingoa, tambera a Etymologia faz as fuas

vezes , e della , como já vimos, em muitos c.ilbs fe de-

duz a Analogía, {a) Chamamos porém Pedanriímo Ety-
mologico a preoccupa^ao de feguir a m.era fombra de
qualqucr imaginada etymologia lem raciocinio etymolo-

gico. E com eífeiro na Lingoa Portugueza nao ha cou-

iá, que mais tenha feito arear as caberas do que a Ety-
mologia Latina

j
porque nao f(5 quizerao os nolTos Gram-

matiftas
, que a noíTa Lingoa filha da Latina ( digamos

aílim ) em carne , e oíTo , mas até parece a quizerao conf-

tranger a fer filha na pelle , na cor, e em todas as íVi-

coes , de forma que quem a viíTe a equivocaíle bera com
a mái. Pelo que para a fenten^a dcfta caufa tanto mais
JieceíTario parece conhecer qual feja o verdadeiro ufo

,

e os juftos limites , em que fe encerra a Etymologia eni

qualquer Lingoa.

§. I.

Idéia da Etymologia.

He certo que em rodas as Lingoas ha Etymologia,

porque ha palavras, que tiverao particular razaÓ , ou cau-

la da fuá exiftcncia , fegundo o motivo
,
que determinou

os homens á inílituicao, ou eleicao de certas denomi-

na^oes , nafcendo humas das idéias acceílbrias , ou cii-

>

C<j) ,, Rationem praeftat praecipue Analogia , non nuuquam et Ety-

ff mologia. ,, Quinct. I. 1, cap. 6.

cum-
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cumvizinhas , ou intermedias , em que tinliaó proprieda-

de , oiitras de huma particular modificiiyao dos fons co-

nliecidos nos vocabulos da primeira iníliiuigao. Podíamos

contar como parte da Etymclogia aquella eípecie de vo-

cabulos
,
que chamárao Onomatopéa , e confiftem na imi-

tajao dos fons naturaes, que íao o feu Etymo , ou ex-

cmpJar.

A razao da Etymologia dé todas as Lingoas he ,

que em nenhuma na^aó le formárao as Lingoas por de-

libcragao publica , nem os homens botárao pregao
,

pa-

ra que todos a hora dada , dia fixo , e lugar decretado

íe achañem juntos para fe fazer publica , e folemne inf-

tituigaó dos vocabulos que houveíTem de fervir nos ex-

ercicios , e funccóes publicas, e particulares da Lingoa

nacional ;
por iflo quando fe diz

, que as vozes faÓ de-

pendentes da convencaó dos homens , ifto fe entende

de huma conven^ao fucceíTiva , com que os vocabulos

pouco a pouco le fóraÓ tranfmittindo de huns a outros ,

e fegundo o tempo , as occaíioes , as circumftancias , o

goílo , a necellidade , e os conhecimentos dos povos , af-

íim fe fórao augmentando as Lingoas fempre pobres no

íeu principio, {a)

Daqui irem ,
que todas as paíavras que conílituem

os antigos idiomas, humas íc chamcío primitivas
j

por-

que fórao primeiramente inventadas , originaes , e fem
etymo ; outras fe cJiamaó derivadas, porque fórao for-

madas das primeiras, {b)

Por iíTo
,
quando fe diz

, que os vocabulos fao ar-

bitrarios , ido entende-fe mais rigorofamente ñas Lingoas

originaes, onde as palavras elementares fóra5 ( para aílim

o dizer) creadas de nada. Porque ñas Lingoas moder-
nas quafi nao fe formárao vocabulos novos , mas os

(fl) V. Condillac Efíi.

(6) ,, Cuní fiiu eorum alia ( iit dixit Cicero ) nativa , id eft ,
qiiae

,, Ijgnificata llint primo fenlli i
alia reperta

, qtiae en his fa¿la ¡Lint. ,,

Qiiind. Injhi. Oratur. 1. Vlií. cap, 3.

Tom. ir. Aaa que
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que as inílituírao achando os vocabalos já feiros de ou-

tros idionías , nao cuidárao mais do que em ampliar ,

coardiar, combinar, em íim modiricar diverfamenre os

fons determinadas , do meí'mo modo com que Cicero

deo aoó Latinos os termos beatitas , e heatitudo
, que

€í\q invenrou , e com que o P. Vieira fez topetar do
nome tope ^ e outro defcortiuar de cortina &c. Onde
fe vé, que elles , e femelhantes vocabulos nao fao total-

mente arbitrarios, mas fó na difpofijao , e combinagao
dos fons femel liante , ou equivalente á de outros co-

nhecidos.

He pois a Etymologia ( fegundo a for^a do voca-

bulo) a inveíligacao da origem das palavras, ou da cau-

fa por que fe derao ás coufas taes , ou taes denomina-
§6es. (í3!) O feu objeclo he i.° as palavras adoptadas ,

ñas quaes fe inveftiga a propriedade da fignificafao pri-

mitiva , que deo caufa a huma nova applicacao dellas

,

inferindo da idéia principal as accellbrjas : 2." as pala-

vras propriamente derivadas , iílo he, aquellas, que lo

pela modificajaó dos fons fe referem a outros vocabu-

los da mefma , ou differente natureza , do mefaio , ou
diyerfo idioma.

§ XXV.

Do ufo^ e utilidade da etymologia em commum.

Efta parte da erudijao
,
que podemos chamar a Fi-

lofofia das Lingoas, nao he em íi tao defprezivel , como
muitos crem. O palacio das Muías he de mui grande
belleza , villa a fuá perípeóliva ; os feíis fundamentos fi-

cao eícondidos, e conílaó de materiaes mais groíTeiros,

mas fem cíles nao podia fubíiílir o edificio.

I. Algumas vezes fe ufa neceíTariamente da Etymo-
— li

'

(«) »
I Etymologia , quae verborum origineni inquirit , a Cicerone di-

j, cca eíl notatio ,, Quind. I. 1. cap. ó. ,, Verborum etiam explicatio pro

,, batur , id eíl , qua de caula quaec^ue eíTent ita nominata. ,j Cic. Acad,

1. i..

lo-
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logia ,
quando fe devc explicar com interpreta^ao a ma-

teria figniticada pelos vccabulos : he equivalente a huma
defíniyao , e muitas vezes ferve de prova , tanto ñas dil-

lertafóes filofoficas, como nos diicurfos da Oratoria, (a)

Como íe alguem diceíle : Porque chamáis ao velho ca-

duco , lenao porque eílá para cahir.

Aílim fe explicad muitas coufas vulgares , como : Lo-
befomem , ou Lubishomem , he homem convertido em
lobo , Lupus ex hontine. Mufaranho he hum bicho fei®

como rato , c venenofo como aranha.

Da Etymologia fez o P. Vieira huma elegante fi-

gura
,
quando diz : {h)

„ Nao fallo do temor, que faz tímidos, fenao do
„ temor, que faz timoratos; nao do temor, que faz te-

,, merofos os homens , fenao do temor, que faz temen-

j, tes a Déos. ,,

II. A Erymologia encerra huma vafta erudigaó, (f)

porque 1° por ella conhecemos as fontes do noíío idio-

ma , e podemos comparar os vocabulos de diverfas ori-

gens, Latinos, de que a noíía Lingoa tem maior abun-
dancia , Efpanhoes , Arábicos , Francezes &c.

2.° Por ella alcancemos noticia hiílorica de varios pai-

zes , lugares , coílumes , difcutida a íignifícajao hiílori-

ca dos vocabulos, ifto he, a allegoria , ou allufao
, que

clles envolvem , e fe faz tanto mais recóndita
,

quanto
mais frequente , e ordmario he o feu ufo , de forma que
os doutos , conhecida a Etymologia , entendem a razaS

do que dizem pela aífociacao das idéias , e os idiotas

pronunciando os vocabulos ib por mero habito , e fem
ligarem as idéias acceíforias, nem fe entendem bem fal-

lando , nem entendem os outros diftiniftamente. {d)

C") í» Hnec habet aliqíiando ufum neceíTarium
, quoties interpretatione ,

,, res , de qiia quaeritur , eget . . . ídeoque in definitioHibus aílignatur

,, Etymologiae lociis. ,, Quinct. 1. I. c. 6.

(¿) Vieira Scrm. de S. Roque.

(c} ,, Continet autem in fe nniltam eriiditionem. ,, Quiníl. J. I. c. ó.

(O Hartley Explic. Fhijjiq. des Senf. Toin. II. Propof. 82.

Aaa ii Bem
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Bem vulgnr he o XQxmo patarata por mentira, fal-

íidade , derivado de Patara Cidade da Afia , lendo o
fundv:mento de tai denominacaó, que os Afianos gerai-

mente , e em particular os de Patara , mui celebre pelos

oráculos, e templo de Apollo, erao tidcs por parolei-

ros , e exaggeradores. Donde veio tambem a dar- fe o
nome de Patarata a qualquer vao faliador.

Da mefmo forte uíamos da palavra mandinga vul-

garmente para fignificar allucia , artificio , tomada a pro-
priedade de Mandinga Cidade da África , onde , fe diz ^

faó os negros feiticeiros , e que ufao de certas boleas má-
gicas para os nao palTarem á efpada.

picaro ^ he termo de invectiva com que fe deíigna

huxn homem vil , e baixo , do Latim Picardus , ou mais
depreíTa do Fr^ncez Picard , o que he natural de Picar-

día , Provincia no Reino de Franca , cujos naturaes fao

de coítumes groíTeiros , e incivís , taes como os conhe-
cérao os noílbs antepaílados nos primeiros feculos da
Monarquía.

Alicantina chamamos nos a futileza , ou deílreza

em trocar, ou mudar alguma coufa , de Alicante Cidade
de Efpanha no Reino de Valenja , onde fe f¿iz muito
trsfico de vinhos, e fruíflos do paiz.

Pela etymologia hiftorica fe fabe a razao por que
chamamos Pigmeo a hum homem de mui pequeña efta-

tura , viílo que, legando a hiíloria antiga , Pigmeos, (ein
Laiim Pigmei) fe chamavao liuns gentíos da Etliiopia de
corpo mui pequeño ; ainda que hoje fe eré , que taes po-
vos fao fabuiofos , e em jugar de homens , coma os fup-

punhao os antigos nimiamente crédulos , nao erao fenao

aquella efpecie de animaes , que vulgarmente chamamos
Monos j fervindo de occafiao ao erro dos primeiros ob-
fervadores algumas avulta^oes, que eíles animaes tem da
figura humana.

Maujoleo he outro nome , que com propriedade em-
preílada fe dá a qualquer fepulchro magnifico , como de
Reis , EiiiperadoríSp Pontifices ócc. porque alÜai fe de-

ao-
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nominoii antigamenre o íuiíiptuofo repulcJiro de Mauíolo
Rei de Caria, que Ihe mamiou fi^bricar íua Eípola Ar-
temiza 5 e conferva o termo a melma prerogniva

,
que

tinha entre os Latinos Augujlale ^ e naenia &c.
Aífun he que a Etymologia conferva em varios vo-

cabulos a hiíloria das antiguidades
,
que ás vezes fe vem

a perder, perdendo-fe o ufo delles. Ainda tenho obfer-

vado veftigios do ufo da palavra alfcnado , ou alfana-
do

, que Te dizia em fentido figurado de huma peíToa

toda melindrola ,
princlpahnente a que fe aíieíta com ar

de defdem , como os que zelando os feus enfeites nao
querem que Ihes toquem , nem fe cheguem a elles. Co-
mo eítás alfanado , ou como vens nlfanado , ou andas

muito alfanado \ ouvia eu dizer nefte fentido muitas ve-

zes fendo menino. No texto dos noíTos Authores fó fe

achao exemplos no fentido proprio por enfeitado. Hum
,

c outro ufo nafceo de que os Orientaes tanto Mahume-
taños , como Chriílaos , e particularmente as mulheres

,

e meninos coílumavao na occafiao das furíS feftas untar

as máos, e pés com huma malfa feita dos pos de alfe-

na , planta de flores mui deliciofas , e depois esfregavao

com azeite as máos e os pés
,
que Ihes ficavao de cor

vermelha até quinze, e vinte dias. A iíto chamavaó al-

fenar ,
que quer dizer no fentido proprio , tingir com

pos de alfena , ou com agoa de foihas de alfena.

A identldade que a noífa imagina^ao fabe fingir en-

tre huma idéia principal , e outras acceflorias , aííim tem
íido caufi de enriquecer as Lingoas de varias denomina-
góes. Romagein , Romaria , Romario fao derivados de

Roma, aonde antigamente fe faziao frequentes perigri-

najóes, depois por ampliajaó dovocabulo, chamou-fe Ro-
maria qualquer outra perigrina^aó

, que fe emprende
por motivo de piedade.

Melhor entende os termos EcclefiaRicos Cura, Cu-
rato, o que pela Etymologia conhece a conveniencia da
fignificajao com Curio , e Curionatus , donde aquelles'

fao derivados pela femclhanca da diíciolina do pova
KO"
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Romano

j que foi antigamente dividido em Curias ( que
he o meímo que bairros , e correfponde ao que hoje cha-

mamos freguezias , ou paroquias ) ajuntando-íe em cer-

to lugar determinado para os exercicios da fuá Reli-

giao 5 a que preíidia hum Sacerdote, que chamávao pe-

la dignidade Curio.

Da Etymologia confta a razao por que cliamamos
Séjla o tempo decurfo , defde o raeio dia até ás tres

horas da tarde, entendendo-íe o fubftantivo hora, cor-

refpondendo a forma Latina hora fcxta.
Sabe melhor o que diz na paíavra Séjiro quem adver-

te
, que he huma abreviatura de finiftro , ou do Latim Si"

Tíifter ^ entendendo-fe o lubftantivo coftume
,
por má incfi-

najaó para aJgum vicio, como feílro de jogar, furtar , &c.
E em Jerao , Jera»dar , traballio, que fe faz de

noite , derivados de fero o tempo da noite.

Serve tambem III. a Etymologia para verificar os

crros do vulgo , a que mwitas vezes fe dá o nome de

Ufo ; ou juílificar as caufas
,

por que o Ufo prudente

íe defviou da norma etymologica , como em alvitre , al-

"vidro , alvidrio , alvidrar , almario , almazem. Por iíío

nao he inútil conhecer a origem aind.-a dos termos mais
ordinarios

, principalmente
,
quando tem divería modifí-

cagaó , como esquife deriva-íe de fcapha , caramunha de
querimonia

\
pedaco de pittacium que os Latinos tomárao

da Lingoa Grega
,
pesquija donde le ícz pesquifar ^ deri-

vados do Latim-Gothico per exquifam , nempe , fcire ;

¡arpar ^ comer com grande fofreguidade Áo verbo Latino
antigo lurcari da meíma íignifíca^^o; petifcar de petiífa-

re ; averigoar do Latim. bárbaro ad verum colare : fifo do
Hefpanhoiy¿/o defení'us, como fifudo de fenfatus : ago-
ra^ que os roílbs antigos efcreviaó haghora do Latim
hac hora : faze-nda , térras de frud:o , de focienda , ifto

he , térra facicnda
, donde veio o proverbio : Fazen-

da he fazendo-a , e a fraf; Portugueza
, fazer as tur-

ras
, hum campo , huma velfada &c. por femear , la-

vrar &c.
Acref-



DE LlTTEBATURA PORTUGUEZA. ^75"

Acrefcentemos IV.
, que pela Etymologia fe conhe-

ce muitas vezes a propriedade dos termos
,

que pare-

cendo pelo Uíb co.nmuai lynonyinos , rigorofamente o

nao fao ; como quando o noíTo Bernardes diíTe :

Os dous rrill;;s paítores iurpirando
,

A Jingoa ao pranto dando , olhos ao choro, (a)

Onde fe vé que o Poeta difcretamente obfervou a diíFe-

renca dos dous termos Prarito , e Choro , fegundo a ri-

gorofa propriedade que os diftingue
;

pois que Pranto

vem de PlanHus ^ cuja raíz he Plangere
^
que íignitica

propriamente bater , ferir ; e neíle fentido diziao plan-

gere peílus , donde plan:T:us figniíica quacsquer íinacs

fenfiveis de grande dor , como golpes , ais ,
gemidos

,

queixumes , clamores aínda fem lagrimas , e fó fallando

genéricamente fe toma tambem por choro , como no La-

tim.

Nao omittiremos finalmente o que conduz na6 pou-

co para o crédito deíla parte da Filología; vem a fer

,

que homens de muí profunda fabedoria a ílluftrárao com
os feus eícritos , como foi hum Varraó entre os Lati-

nos , contemporáneo de Cicero : hum S. Ifidoro de Se-

vilha , Oráculo da Efpanha , no principio do Vil. fecu-

]o : hum VolTio na Hollanda no feculo XVI. , e outros

em diverfos paizes.

Efte pequeño retalho de huma materia alias vaftif-

lima
,

julgo ferá bailante para que nao fejamos fufpei-

tos da má fé no juizo , que formamos a refpeito do abu-

fo das Etymologias na Lingoa Portugueza. E fe alguem
penfar ,

que ufamos de demaíiada feveridade contra os

Etymologíílas da noíTa Lingoa
,
principalmente contra o

Madureira ,
por aquí verá

,
que nenhum Author

,
por mais

acreditado ,
que feja , nos chega a preoccupar contra a

verdade conhecida ; nem eu polTo diílimular
,
que fem-

pre me caufou laftima
, que o livro da fuá Orthogra-

fia , tendo tantos préjuizos , e enxavidades , principalmcn-

te
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te no GloíTario

,
que ajuntou á 3.^ parte , ande na? rraos

dos curiólos, e da mocidade Icm as neceílaiias correccoes.

§ III.

Do ahufo da Etymologia,

Porém fuppoílas as fobreditas utilidades da Etymo-
logia 5 que confulao nao rem havido ? que frivolos de-

bates fobre huma conloante, fobre huma vogai , íobre

huma lyllaba &c' ? Alguns nao forjáraó tanto etymolo-
gias , como adivinhas , o que íe pode ver na origem
do nome Portugal, le houver curiólos, que tenhao al-

fas desfaftio e occiofidade
,

para conlultar as exquillras

impertinencias, que fobre iílo tem elcrito os nolfos Au-
thores , femelhantes a alguns dos Latinos, que cuida-

vaó ter defcuberto huma mina , interpretando Picuita
,

quia vitam petat , ou deduzindo a propriedade do no-
me Stella , de luminis ílilla , como quem diz , he hu-

ma gota de luz. Outro houve fortemente empeniíado em
meter na cabera a Cicero

,
que o nome Ager vinha do

verbo Agere , pela razao que no campo fempre ha que
fazer

j
{a) como o noíTo Duarte Nunes

,
que deriva a

palavra Fazenda do verbo Arábico hafen enthefourar ,

e lá Ihe dá fuas voltas para que elle ihefouro nao fi-

que fóra da Fazenda. {b)

Pelo contrario Madureira embica na palavra Aldra-

va , que he manifcllamente derivada da voz x^rabica fe-

'mdhcime A/draba , originada do verbo Z)¿jrr¿z<^^ bater com
ferro na porta. Mas o Erymologifta Portuguez bufcan-

do etymologia mais plauíivel dilcute o ponto deíte mo-
do. ,, Aldrava he o ferro com que fe bate , ou dá na por-

„ ta , e deíle dar querem alguns ,
que fe chame Aldava ;

„ mas como dava nao quer dizer dd , mas dava do

(¿) V. Quinct. lib. I. c. ó.

(^t) Oii'¿. na L. VorUig, pag. 69.

„ tem-
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,, tempo pretérito imperfeito, nao he tao propria a cty-

„ mologia
,
que lance fóra o Ulb commum de Aldra^

,, vj. „ Se ifto nao he puerilidade das puerilidades ,

chamem-lhe os mais prudentes como quizercm. O ver-

bo al-dar Portuguez , creio que a ninguem podia lem-

brar para aldrava. O certo he que os noííos antigos

diziao AUlava talvez por darem ao vocabulo forma di-

verfa do Arábico , co;iao deraó á afma diverfa do Gre-

go ajlbma , e a ouiros muitcs , bem entendido que

lemelhaines mudancas nao profanao as etymologias. E
qual he cu foi jamáis a etymologia ,

que prevalecefle

contra o Ulb , ou o botaíTe fóra , fe nao foi conientin-

do-a o mefmo Ufo ?

Nao fe contenta com Puberdade , accrefcenta ,
que

outros dizem Pubertade do Latim Pubertas : sgrada-ilie.

Logo poderemos dizer em Portuguez libertade , faculta-

de , e tudo o que for como o Latim.

AíFim he que a preocupa^aó o faz multas vezes

trocar os vocabulos bem formados , u fuá es , e authoriza-

dos por outros , que annova de fuá fantafia fem necef-

íidade , como quando diz
,
que Prurido he melhor que

Pruido por caula da deriva^ao de Pruritus. E fe ifto he

boa razao , temos que Lomejlo lera vocabulo mais gen-

til que Comido * Kido de Rir nao ferá taó bom termo

como Rifto , vifto que podemos calcular pela mathema-
tica das Etymologias

,
que rifus de ridere he para for-

mar o vocabulo Portuguez rijio , como vifuní de vide-

re he para o vocabulo Vifto. Que abfurdos ?

Termentina ( diz ) e nao Tormentina : melhor The-

rebentina por fer refina de Therebinto. E que te pa-

rece , ó Madureira , o Inglez
,

que diz na íua Lingoa

Turpentine } he Tártaro ? O Italiano eífe eftá conforme,

que diz Termentina ; mas o Efpanhol tem Trementi"

na \ he Chacóco ? Só o Francez he mais polido
,
que

fegue paíTo a palTo a etymologia , e diz como gente

Therebentine : os mais faó huns barbaros.

Ha vocabulos na Linp-oa Portugueza , que nao tem
Tew. IV. Bbb etyv
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etymologia Latina nem fumo delja , e Madureira defa-

tina-fe a inventar-llia. Dá-]he tratos entre outros o no-
ine Algeroz : heíita , fe ferá Algeroz , Ajgiroz , ou Al-
jaroz : bota a livraria abaixo, e acha no P. Bcnto Pe-
reira Aljaroz : eis hum aquí del-Rei

,
que nao ufe-

mos de tal palavra ,, que ncnhuma derivaban tem , nem
analogía com Imhrex. Vejaó como podía ter correfpon-
dencia com Imbrex Aljaroz derivado do Arábico Alza-
rub ? Mas fe lie praga , ou maldifaó fercm as vozes
Portuguezas dííFerentes das Latinas , botemos fóra A^oi-

te
y

que nao nada com Fhgellinu : nao fique Azcíte y

que nao condiz com Oleum y nem baja Cotive
,
que nao

fe parece muito com Caulis : degrademos Ama
, que nad

tem parenteíco com Nutrix : e quantos outros ? {a)

Cauía porém laftíma a inútil diligencia defte inda-

gador, e o muito que fe amofina a rei'peito de Mafca-
bado , ou Mafcavado , Majcabo , Majcabar , Mtnofca-
bo , Menofcabar. Quer a deriva cao , e queixa-fe

,
que

nem o Bluteau , nem os outros Authores a apontaflem ,

e em fim conclue enfadado deíla forte : ,, Como nenhum

,, traz a origem deílas palavras , nem eu a pude defcu-

3, brir , deixo o exame da fuá propriedade para aquel-

3, les 5
que nao querem fe imite na Orthografia das le-

„ tras a origem das palavras , e digao fe ha de fer Maf-

^3 cabado , ou Mafcavado. ,,

Talvez a fuá demafiada íubtileza , ou a imagina-

cao nimiamente pegada á etymologia Latina ferá cau-

la
, que eftando com as máos cm cima della , a nao

vé. Dous Yocabulos temos, ambos do mefmo fom , mas
de diíFerente raíz Latina , donde fe deriva Mafcabndo,
n alguns outros. termos ^ porque ha Cabo derivado do
Latim Capulus ^ com que dizemos cabo da faca, da foi-

ce &c. , e daqui fe toma amplamentc por fim , extre-

midade de qualquer coufa : Cabo do mundo , cabo da

t}ida , cabo do anno ¿cc. ainda he lingoagem conhecida,..

(tf) Y. Nuiles Oñ%. ai i. P. cap. ?• &c.

e Cí-
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e Cabo corda que fe amarra a qualquer coufa para a

puxar , he bem ufual.

O outro he Cabo por cabera derivado do Latim

Caput , que lie para nos taó deíul'ado neíla fignifica-

^aó, como Cap vocabulo antigo dos Francezes por Té~

te \ mas ufamos com tudo delle em Cabo de guerra
,
que

os Francezes chamao -C/'t/ , iílo he o que rem o pri-

meiro pofto no cxercito : rambem fignifica promontorio,

quando fe diz Cabo da Boa Efperaji^a , Caput Bonae

Spci.

Deíle íegundo le deriva Menoscabo , e Menosca-
bar na lignificacao de defprezo , correfpondendo á frafe

Latina Minutus capite , e deíte verbo temos Mafca-
bado por abreviatura , como tambem Mafcabo , e cha-

ma-fe Mafcabado o aíTucar mais groiTeiJO e fufco.

Agora o que tem exquifita graja , he a queílaS ,

que move fobre o termo Czar titulo , que os Mofco-
vitas daó a feu Principe. ,, Tomara eu faber ( diz elle )

5, fe feguindo a nofla pronunciajao havemos de efcre-

,, ver Czar, ou Quezar ? e entao que palavra fica ? ou

5, fignifica. Porque le perguntarmos aos Mofcovitas
,
que

„ íignifica Czar na fuá Lingoa , reíponderá
,
que Rei :

„ e fe Ihe perguntarmos, que íignifica Quezar, dirao,

,, que nada. ,,

Forte difficuldade ! Quem fe admira , que os po-

zos , e medidas de Mofcovia , de Alemanha , Inglaterra &c.
tenhao ditferente reputajaó dos de Portugal ? E quem
nao fabe que os caradieres

,
que reprefentaó os fons ,

e os mefmos íons , de que fe compoem os vocabulos

em diíFerentes idiomas tem lá feu valor particular conf-

tituhido pela najaó ? e entaó que confequencia temos ?

Bbb ii § IV.
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§ IV.

Principios , donde fe colltge o ahiifo da Etymohgia na'

Lingoa Portugueza.

Aquella liberdade
, que tíve^aó os noflos amigos

em modificar diíFerentemente os fons das palavras ori-

giiiaes para formarem as dicfoes Portuguczas , chamá-
rao os modernos Correccaó. Porque ( diz Nunes ) na-

tural coula he aos que le entremettem a fallar alguma
Lingoa alheia , defencaminhar-fe das rcgras e proprieda-

des della ¡ e commetcerem os vicios
,
que chamao barba-

rifmos, e roleciímos , mormente quando as Lingoas laó

mui deíTemelhantes j como acoiucceo aos Godos , e Ván-
dalos, e outros taes nafcidos na Gothia , e na Sarmacia ,

vindo a Eípanha , onde a Lingoa Latin-a cafta e pura
,
que

íefaliava,, corrompérao adulterando os votabulos , e

3, raudando-os em outra forma e íignifica^ao diíFercnte
,

3, e introduzindo outros de novo de fuas térras , e de

j, outras gentes, que com figo trouxeraó. ,,

Donde fe vé ,
que a palavra corrupcao nao contéin

nada de máo agouro para as Lingoas novamenre intro-

duzidas
-f

na Lingoa original foi corrupjao o que ñas

Lingoas novas he propriamentc deriva^aü , ou annoua-

cao , e dos mefmos barbarifmos e folecifmos da Lingoa
anterior fe formao as proprledades

,
que conftifuhem a

Lingoa fucceflbra. Mas por erro dos noííos etymolo-

giílas fe deo a eíle vocabulo corrupcao hum fentido e-

quivoco , e muitas vezes falfo , entendendo por corrup-

^^aÓ da Lingoa Portugueza , e dos feus termos , o que

fó foi corrupcao da Lingoa Latina , ou das outras don-

de ella os deriva. Defte modo obíervaremos ,
que no

fyftema do Madureirn fó fao palavras derivadas aquel-

las em que fó fe mudou a terminacao das Latinas cor-

refpondences j as outras porém em que fe acha maior

ulicragao na compofi^ao das fyliabas , chama-ihes corru-

ptas
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ptss do" Latim. Daqui Jhe vcio a idéia de rcílituir á

antiga forma Latina as palavras que eílavao Ponugue-

zas , de forma que imagirando fí.zer os maiores iervi-

^08 á Lingoa Pc'rtugueza a vinha a deftruir, caufando-

Ihe huma enorme corifulaó, A prova diño he :

i.° N^nhuma das Lingoas modernas , ainda das que

irais fe Jifongeiao de parentefco , ou filiagaó com a La-

tina , rectbeo della iodos os vccabulos de que confía o

feu thefouro. E para fallarmos fó da noíla , he bcm fa-

bido ,
que o Laiim puro , e Latim Bárbaro , o Gothi-

co puro, e o mifto de Latim, depois o idioma Gallizia-

no , o Htbreo des Judcos ,
que viverao na Efpanha , o

Arábico ,
que fe Ihe inrroduzio , a communicacaó do

Francez , e do Italiaro , as conquifías das Indias Orien-

taes 5 e dos Brazís , o commercio de Inglaterra &c. tu-

do tem concorrido para a variedade de vocabulos , de

que fe compoem a Lingoa Portugueza. He logo mais

que puerilidade querer reduzir os vocabulos Portugue-

zes de diverfas origens d eíymologia Latina , ou fingir-

Ihes tal etymologia, que elles nao tem, nem podem ter.

2.° Qualquer que feja o vocabulo , teda a vez que

tem a publica nota e carader nacional , e efíá privile-

giado do Ufo , tem tido o que baña para fer bem ava-

hado. „ Na minha tñims^aó ( dizia Quin(fliliano ) (a)

„ nao íao eñrangeiras as Lingcas
,

que fe fallao cm Ita-

3, lia , rcm aqui as diñingo da que fe falla em Roma.

5, Nos ufamos até das palavras puramente Gregas ñas

,, occaíióes em que faltao as nofías. ,, Difpute agora hiim

Critico de fangue frió, fe diremos Pruma , ou Pluma}
a primcira (diz Madureira ) he mais Portugueza, a íe-

gunda he Caftelhana : pedia dizer tambem Frarceza. E
que importa leja Caftelhana , ou Franceza , fe o Ufo Por-

tuguez a confagra , fendo os fons , a fuá cfcolha e mo-
difica cao hum bcm commum a tedas as nacóes

, que fe

com iii única 5 ?

CO Lib. I. c. <.
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3.** A priineira Et/mologia das palavras Portugue-

zas nao faz lei imprefcriptivel
,
para que ellas nunca fe

a partem , nen \v.\r\ ápice , da fuá origem. Tortores diziao

os ancigos Latinos fegiiindo mais de perto a Erymolo-
gia Grega to.o» : fóraó tolos os Latinos pofteriores

,
quan-

do muda rao em Tenores ? Quem dirá que he melhor
'Enme do que Fo.ni

,
porque eai Latim he Fames ? ou

porque dizemos faminto , e nao jem'into , nem fomen-
to ? Quem dirá

,
que he mais Portuguez ejlnlido do que

tolo , attonito do que tonto vifto a derivajao lie Jioli-

dus , attonitus &c. ?

Que coufa mais infignilicante que pronunciar-fc com
os b:;Í9os fechados , ou abertos huma íyllaba n'uma dic-

jao que paíTou de huma Lingoa para outra , como fi-

bilare em Latim , e ajfoviar em Portuguez ? Nao eíca-

pará com tudo a Madureira efta queftaó de lana ca-

prina. ,, AJfoviar ( diz ) he abufo
;

porque no Latim fe

3, diz Jibilare : e nos devemos dizer ajfobiar , ajfohio ;

„ porque nao ha fundamento para trocar b em v. ,, Ópti-

mo arbitrio ! mas em arvore de arbos , ou arbor ha-

veria fundamento para nao fer arbore } Diremos ^/l/vo

,

ou fllbo? „ Ahi ( diz ) he corrup^ao , ou abreviatura de

fibilo : mellior diíTera , de fibilus ,
porque íibilo nunca

fe dilfe em Portuguez : e muito melhor , fe advertiíTe ,

que foi acertadiííima e mui natural a permutajaó de b
em V para que o vocabulo imite a difpofijao dos la-

bios e o fom , quando fe forma o íilvo. Mas a Filo-

fofía das Lingoas nao he fácil de fe ajuftar com as ety-

mologias deíle homem. Defte antecedente fe fegue cu-

tre coroUario :

4.** Djrirar hum vocabulo , ou feja das Lingoas ef-

tranhas, ou dos mefmos vocabulos Portuguezes na5 he
fempre pintar os mefmos fons todos , nem a mefma or-

dem dos fons originaes. Que razao ha para que Favil-
la feja melhor, que íauU , como quer Madureira? nao
fe pode aílígnar outra , fenao que tendo-fe formado da
Lingoa Latina a Portugueza , elle de Portugueza a quer

tor-
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tornar Latina : e aílim o entende. Que ganhou a noíía

Lingoa deixando EJIámago por Eílómago ? nada : mas
o uló preferio eila , e Madu reirá diz : ,, O Ufo univerfal

3, de homens doutiíliiros lem fido de Eílámago , e bem
5, fabiao elles ,

que no Latim íe diz Stoiiiachus. „ &c. Lo-
go efte Uío univerlal he o que íe deve refpeitar, e nao
precilamente a etymologia mais rigoroí'a.

Alimaria he derivado de animal , como Alma de
anima com pequeña differenfa j mas a fupeiíliciofa ad-

liefao deíle Autor á etymiologia material ihe faz dizer,

que ,, fe Joao de Barros ñas Decadas , e Gamoes nos

„ Cantos uíáraó da palavra alimaria , foi mais por fer

j, efta a pronuncia^ao do vulgo, que a propriedade da

5, palavra. „ Nao erao eftes Authores taó leves
,
que fe-

guiíTem a corruptcUa do vulgo , antes tiveraó mais jui-

20 em feguir o Ufo contentando-fe com a derivagao,
que elle approvára. Scguiaó a corruptella do vulgo os
bons Latinos do rempo de Cicero

,
que diziao Meri-

dies por Medidies , e pomeridion por poíl meridiem &c. ?

Horacio permettia aos Poetas Latinos
,
que as palavras

,

que derivaflem do Grego , teriaó boa acceita§:ao , nao
fendo inteiriíTas > mas talhadas hum pouco ao molde da
Analogía nacional :

Et no'va jiclaque nuper hahehur.t verla fidem fi
Graeco jonte cadant parce dt torta

Ao contrario eftes Meftres da noífa Lingoa
, que guer-

ra nao fazem aos vocabulos Portuguczes pela mudanza
de huma letra? „ Vijco ( diz Madurciía ) mais proprio,
que Vifgo do Latim Vifcuyn. „ Seja : mas fe os Latinos
tiveílem Vifgum , ou Vifgüs , e ros Vifco

, qual feria

melhor ? Inimico ferá em Portugucz mais proprio do que.

enemigo
, por fer em Latim Í7iimic.us ?

§ V.
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§ V.

Caufa por que a Lingoa Portugueza muitas uezes fe
aparta da Etymologia Latina.

Ha em todas as Lingoas huma coufa , em que o
povo he filofofo , e os fiiolofos. Cío povo

,
porque huns

¿ o.uros tiiíT'j lao igualnente difcretos , vem a fci' no
in(lin*ílo natura! do ouvido, que os faz attentos e fen-

íiveis á Eufonía, iílo he, á mais agradavel impreílao

dos Ion?, {a') Por iflb diííemos ácima ,
que o Ufo nao

he hum Legislador cegó , mas que le governa por íuas

razóes na eicolha , e preferencia dos fons. ¥rol differaó

os noííos antepaílados , formando o vocabulo de origem

Latina, mas com deíTemelhanca
, para que fe conhecef-

fe Portugucz. Eíle fe mudou depois em jp/or : e por-

que ? feria para o aproximar á origem Latina ? Nao ha-

via niíTo intereííe : pelo goílo do ouvido ? iíTo íim. E
porque nao obferva o Ufo coherentemente a raefma ]ei

da Eufonia em outros mais vocabulos ? ,, He ( diz Con-
dillac ) (^) necelTario ,

que huma Lingoa tenha fons do-

,, ees , menos doces , e ainda duros , e finalmente fons de

,, todas as efpecies. ,, E neíle fentido he que fe coftuma

dizer, que ñas Lingoas nada he confiante \ e por iífo

oque vale n'um exemplo particular, nao funda Jei para

que valha em todos os femelhanres , fegundo o que ob-

íervamos na Analogía ,
porque , como obferva o Ora-

dor Romano , os vocabulos fegueiii a lei do goílo , e

nao a lei da naturezi. (r)

'Os antigos nao fabiao Latim
,
quando formárao Sim-

preza} Erao m.iis Latinos os que depois toma rao y/;;2-

(rt) ,, IlluJ autem nequis aiiniretur ,
quonam modo haec vulgus im-

,, peritu n in audiend.) notet . . in hoc magna quaedam eft vis incre-

,, dihilifaue naturae ,, Cic. de Orat. n. 51.

(6) Ejai fu les Cunnoif. hum. pag. 246.

CO »> Quod non fit natura , fed quodam inftituto. ,» Cic. Orat. 4?»

fli'
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j^Ucidade} O primeiro durou até depois de CamSes j e

nelie he frequentemente , como
Oh feminiíia fimpreza

,

Donde eftaó culpas a pares ! {a)

Por que caula le Ihe íubílituio fimplicidade ? hum , e ou-

tro nao fogem da Etymologia, mas attendeo-le á maior

claridade dos fons. De outra forte o captivciro da ety-

mologia nos obrigaria a guardar a mefma quantidade das

vogaes
,

que em muitos vocabulos fe acliao mudadas ,

como em ídolo , cuja penúltima he breve , fcndo longa

em Idolum , Océano
,

que a tem longa , fendo breve

em üceanus &c.
A noíía Lingoa he por feu proprio carader harmo-

nioia , e por iíTo naturalmente inimiga da complicacao

das articulacóes, principalmente daquellas
,
que o crgaó

,

fegundo a difpoficao nacionsl , nao pode executar lem
trabalho , e violencia na pronuncia^aó. Por iílb de JJih-

rna fe formou ajma , de Flegma tomamos flemna ;
por

iílo algarijmo nos he mais cor rente do que algarithmo,

arifmstica do que arithmetica. &c.
Daqui vem o cuidado ,

que os antigcs tinhao de

conciliar maior dogura ás dic^óes por meio dos dithon-

gos , convertendo em vogal a confoante immediata á v.o-

gal precedente, dizendo : Au(¡ao por ac^aó , Contrauto

por contraélo , Cautivo por captivo , e outros , dos quaes

o ufo poílerior fez efcolha , cxcluindo a demaíia ,
que

afíeminava o idioma.

Hoje fobre afFedagao nos parece rufticidade o fyíle-

ma de Nunes, ( hum dos mais obftinados etymokgif-

tas ) em 06Í0
,

precepto , concepto , JufpeÜo , doc os ,

acceptar^ refpeíio ^ refpeüar ^ ¿e¿ior , nGÍ.e,fe8ia^ perfe-

51o, e muitos outros; nem batifnio^ baptizar, eBaptif-

ta fe foftre hoje por bautifmo , bautizar , Bautifta.

Sobre as confoantes no principio das dicgóes , Ma-
dureira contenta-fe com dizer equívocamente, que ainda

(«») Cam. Cfli-r. a huma Poma,

Tm, IK Ccc que
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que na noíFa Lingoa todas as palavras ,

que no Latim
principiao por /^j c conloante

,
pódem principiar por e,

com tudo ha Jiumas tao alaiinadas
,

que feria impro-
priedade nao fe efcreverem cora a meima Orthografia.

Niílo moílra alguma niediania a refpeito de Nunes , que
pugna pela Eryxnologia Latina cegamcntQ enijlado, Jiar y

jlculo
,
Jlatua , fpirito , fperar , fcriptura ,Jcrivad , Jirel-

la , e tudo o mais , e chama grande erro na Lingoa
Portugueza o que he a fuá propriedade , e natural conf-

tituijaó. E he para admirar como concorda eíle Autlior

com- íigo mefmo , e com as lúas máximas quando diz ,

que nao coníiíle a policía da Lingua Portugueza em as

palavras ierem mui conjuniflas , c parecidas com as La-
tinas , mas que antes quanto nos defviamos da Latina

canto fica tendo mais gra^a , e fendo mais noíla. Ortho"

gr. Portug. p. 276. E eíles iao os Meftrcs da Lingoa
,

que a nao conhecem fenao pelas fei^oes da Latina , ou
para melhor dizer

,
que nao conhecem o propno cará-

cter de huma , nem de mitra.

Porque em toda a diccao Portugueza no principio

iieceíTariamenre fempre ao/'precede hum e, excepto quan-
do elle liga a vogal feguinte : a prova diílo he que a

noíTa pronuncia no Larim em vocabulos que principiao

por jp -, fl ^ Je ^ &c. lie contrafeita , e violenta, e ainda

no meio das dic^Óes ;
porque em riefcio os que aíFedaó

pronuncia articulada fazem com Je huma chiada , e os

que pronunciao naturalmente nao apprefentaó ao ouvido
ienaó necio : por iílb nao temos 72efcedade , mas nece-

dade, ncm Jmeralda , mas efmeralda &c. Se aífim nao
he, appello para os que tem ouvido faó

,
pronunciafao

pura, conhecimento do carácter das Lingoas , ejuizoli-
vre de preocupa^oes.

Geralmente fe tem obfervado ,
que todas as con-

loantes
, que defenleiao mais diítintílamente os fons , iílo

he , as vogaes , e aquellas ,
que o orgao da falla exe-

cuta com mais delembarajo , e velocidade faó as mais

favoraveis á pronunciagao da Lingoa Portugueza. Taes
fa5
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fa6 as articulajoes fimplcs da Lingoa ccm o paladar,

da Lingoa coiii os dentes, do labio inferior com os den-

les , e dos dous labios liuai com o outro. Por iílb nao íe

aclia dureza no nexo das articulafocs em abdicar , ob-

ter , apto ^ aptidao (Scc. cujo fom iie aíTas liquido, e ex-

pedito.

Mas iílo tem fuas limitacocs, fegiindo o carad;er,

e difpoficao das vogaes
, que fe miílurao

j
porque ein

óptimo í'oiwos forjados a pronunciar otimo, km p ,
por-

que o accento agudo na primeira fyiiaba , e o íom for-

te da -vogal o embebe o fom das vogaes feguinrc's froi-

xas , e ficaó tres articulacoes íimuhaneas com pronuncia-

^aó rude , e disforme , como íe foHe óptm : pelo con-

trario fe fofle com a penúltima longa óptimo feria tao

fácil como em adoptivo , aptidao , adoptado &c.
Com que , da analyfc exad:a dos elementos fyíicos

das dicedes poriuguezas , dos feus fenómenos na com-
poíijao das mefmas dicjoes , e da obfcrvacao do cara-

(fter do idioma , he que os Meftrcs da Lingoa devérao

deduzir as fuas regras para fíxar o íeu Uío , e nao da

cega , e material infpeccao da etymologia da Lingoa

Latina , cuja pronuncia nos he deí'conhecida. Antes dos

mefmos exemplos da Lingoa Latina devéramos aprender

as variacoes modificagoes que faziaÓ os feus Auíhorcs

ñas dic^ióes ,
para prudentemente os imitarmos em to-

dos os cafos femelhantes : que delicadeza os obrigcu a

preferir aufero a abfero , fem terror pánico de barbarif-

mo , aufpígjo a abfugio , attinet a adtlnet \ ajjero á adfe-

ro
,
pomeridianas á pojlmeridianas , e meridit's á Jiiedi-

dies &c. ?

Quanto mais que a Lingoa Portugucza ainda tem

muito mais vantagem em meiodia fobre a Latina
;

por-

que mui femelhante á Lingoa Grega , abunda de termina-

§6es em vogaes nos nonies, e verbos. E fobre tudo ne-

nliuma palavra íe pode terminar em confoante muda ,

como no Laiim lac , caput ^ apud , amat , amíir.t &:c.

;

nem nos fyllabarios da nclla Lingoa lia aquellas com-

Ccc ii bi-
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binafoes de ab , eb , ib &c. ac , ec , ic 6cc. que devino
Jiaver nos dos Latinos , como ha nos dos Inglezes , e

oiitras na§5es do Norte.

SEGUNDA PARTE
De outras caufas da decadencia da hhgoa Por-

tugueza.

TEMOS viílo, como os niefmos principios fundamen-
taes, que fervem de govcrno ásLingoas, pelo abu-
fo , e má intelligencia, fe tein convertido em pre-

juizo da Lingoa Portugueza. Outros ha
,
que nao Ihe fao

menos nocivos , taes como o mal entendido Pkbeljmo
das dic^ióes, o Latinifmo ^ a Francezia , de que hireraos

tratando por fuá ordem.

CAPITULO L

Da ynal entendido Pkheifmo das diccoes , IV. caufa da
decadencia da Lingoa Portugueza»

§ I-

Qual he a 'verdadeira , ou faifa vileza dos termos»

NAO fe perdein os vocabulos pela muita frequen-
cia do fcu ufo , antes eíla he a que mais os fi-

xa , e eí-cabelece. Nao faó elles (como alguns dizem ) co-
mo a moeda ,

que pelo muito manejo fe defgafta , e

faz gafada ; fimil fallo , e mal applicado a elle propoíi-
to. A interrupi^ao do ufo dos vocabulos ciTa he a mais
verdadeira caula, que os faz degenerar, perder o feu luf-

tre , e eftiinafao , até finalmente ficarem em cfquecimen-
10. De outr^ forte , fe fó o muito ufo podefle aviltar

as
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as palavras , já hoje nao teriamos ncm a palavra
, /<?/,

planta, luz , flor &c. tao quotidianas, e ordinaria?. To-
das teiiao cahido em baixeza , tendo durado tantos fe-

culos defde que ha Portuguezes , e Monarquía , tendo

primeiro nafcido em outras Lingoas j onde íizerao mui-

ros férvidos.

Mas fe huma parte dos termos fe julgaó baixos e

defpreziveis , fó por ferem anciáos , c defufados , outros

ha cujo ufo fe perde nao por alguma real vileza
,

que

nelles haja , mas íim por huma idéia faniaílica de baixe-

za
,
que os liomens Ihes imputao.

Vé o povo , que os doutos nos livros
, que efcre-

vem , c agente polida na fuá converfajaó miílurao cer-

tos termos mais exquifitos do que os que Ihes fao mais

familiares ; ou feja por efcolha por ferem os mais ade-

quados ao feu penfamento , e á materia de que tratao,

ou fortuitamente porque eíles pri-m.eiro Ihes occorrem fem
ferem talvez melhores , que os outros correntes. Mas co-

mo os idiotas fempre fuppoem
, que a gente inftruida

tem razao para fallar melhor, que elles, levados ou da
curiofidade de fallar bem , ou da vaidade de quererem
difputar aos fabios o primor de fallar, como aos ricos

difputaó ás vezes o de veílir , e galear , ufurpaó-lhes as

palavras de que elles ufao , correm effas palavras com pre-

ferencia , e os mefmos idiotas tornando-fe Críticos da
Lingoa mais importunos , fácilmente defdenhao das que
deixárao , e brevemente fe perde o feu ufo.

Nem iílo he huma fuppoílcao quimérica , mas ver-

dade deduzida da experiencia. Viaó-fe antigamente alé

os barbeiros , e efcudeiros fallar Latim em Portuguez
,

porque ouviaS Clérigos , e Letrados
, que ufavao de pala-

vras alatinadas, com que fe haviao familiarizado pelo
commercio dos livros , as quaes as vezes nao erao melho-
res , nem de maior valor que as familiares , de que ufa
o commum : hoje vemos outros taes fallar Francez cni

Portuguez, porque as peífoas com quem trataó
,
pela li-

^ao de livros Francezes; ou de iraducgoes afrancezadas

tcm
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tem contrahido o habito de empregar nos difcurfos que

fazem as palavras daquelle idioma
,
que Ihes ficáraó li-

gadas ásidéias; e as píilavras proprias do noíTo idioma,

de que ufáraó louvavehnente os noíTos avós, eíTas ex-

preísües enérgicas authorizadas nos bons efcriíos de Sou-

i'a, Andrade j Vicira , e outros deíle merecimento, vao
perdendo fortuna , fem outra caufa mais do que a no-

vidade das fubílituidas , o goílo extravagante dos que

as introduzem , e a ieveza dos que as feguem. De ma-
neira que fe alguma vez apparecem

,
ja os mancebos

liles chamao gothicas , rangofas , e as defprezaó por bai-

xas , e raílcira?.

He obfervagao verdadcira em todas as Lingoas , e

povos cultivados
,
que nao ha coufa ,

que tanto desluf-

tre hum diícurfo polido como a frafe baixa , c raíteira ;

de forte que geralmente fallando, mais fopportavel ferá

hum pcnfamento baixo -fallado em termos nobres , do
que hum penfamento nobre reprefentado com» palavras

baixas , e triviae?.

Ora de dous modos podemos confiderar as palavras

plebéas , humas por fercm desfiguradas , c corruptas ,

quacs faó muitas que a gente da plebe perverte como :

cofarte por que farte
,
quando dizem tem cofarte dtnhei-

ro &c. Outras pela fignificacaó com que íe attribuem a

objeítos de idéias disformes , ridiculas &c. Deílas as pri-

meiras faÓ fempre , e feguramente palavras plebéas: as

fegundas tem fuá duvida.

Por quanto he certo, que em todas as Lingoas nao

ha palavras
,
que por íi mefmas fejaS vis , ou baixas :

I. Porque em quanto aos elementos fyficos de que íe

compoem fao meros fons , e quaefquer palavras coníide-

ra em quanto fons , nao podem ter baixeza : II. Em
quanto ao fim para que fórao inftituidos fao huns fons

lignificativos taÓ dependentes do arbitrio humano , como
os Jeroglíficos , ou como os caracfteres algébricos. Nao
tem logo em fi mefmo vileza alguma, que Ihes feja in-

herente.
Lo-
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Logo fe alguma vileza podem contrahir, he adven-

ticia , e precede nao das idéias
,
que ellas expi ímem

,

mas das que os homens pertendem excitar por meio

dcllas , referindo-as a cbjedlüs , que por luppclijaó fao

vis. O raefmo fe pode dizer das palavras ,
que chama-

mos obfcenas , em lentido differente do que os Eíioicos

inferiao coai as fuas cavillacoes
;

(a) pois que da parte

das palavras, ellas nao tem nenhuma obfcenidade natu-

ral inrrinfeca ; da parte dos homens, que dellas uíao
,

attendendo ás coufas lignificadas , no efrado da natura

perfeita , e innocente , nada havJa na conílitui^ao , e or-

ganizacao do corpo humano , nem ñas fuas lunccocs
,

que folie obsceno , ou deshoneílo : e fó a funeíla mu-
danca de natureza lefa pela corrup^aó foi a que indu-

zio a obfcenidade attribuida
,
que podemos chamar obf-

cenidade, como dizem ,
per accidens.

Ora eftas idéias de baixeza ,
que envolvem muiíos

vobabulos
,

pela relagao dos cbjeólos £gnificados variao

ñas Lingoas , fegundo a diverfidade das najoes , dos cof-

tnmes , inílirutos , e caprixo dos homens ; e por ilfo em
todas as Lingoas ha palavras vis de puro caprixo, e as

que n'umas le tem por vis, n'outras ferao ifentas dañó-
la de baixeza, ou vileza.

Multas coufas havia entre os Orientaes
,

que fe

nao tinhao por vis , e o fao para nos , e communicou-
fe ás palavras a vileza attribuida aos obje(ftos , como
podem obfervar os que tem alguma licaS de Homero.
Mas vejo os Críticos

,
que atrevidamente culpao a locu-

^aó baixa da Poefia de Hom¿'ro , fe fe atreveriao tao

(a') ,, Ñeque vero audiendi funt Cynici , aut fiqui fuerunt Stoici pe-

,, ne Cynici , qui reprehendunt et irrident , quod ea , quae turpia re

,, non lint , nonrinibus ac verbis flasitiofa diicanvus ; illa autem
, quae

,, turpia fint , nominibus appellemus fuis. Latrocinar!, fraudare, adul-

JL,
terari « re turpe eft : led dicitur non obfciene : liberis daré ope-

,, ram , re honertum efl , norr;ine obícaenum : pluraque in eam íen-

,, tentiam ab iildem contra verecundiam dilputantur, „ Cic. de Cfic,

Lib. I. cap. 3). id, lib. 9. Familiar, epijit 22.

ai-
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airafamenfe a criminar femslhante baixeza nos livros das

divinas Eícrituras.

Sirva de exemplo a palavra Afums , aíno, que pa-

ra os Latinos , como para muitas das nacoes modernas
lie palavra vi'ilFima, principalmente para os Francezes

,

que faó de to^^ios os póvos da Europa os mais melin-

drofos nefte ponto , como elles mefmos co-^feflaó : (^) e

aínda entre nos aj'jio eftá no mefmo grao de vileza, que
a palavra, burro, bejia , e outras taes j fcndo que o
vocabulo

,
que exprime aquelie animal, nem no Grcgo,

nem no Hebreo he infamado , antes neílas duas Lingoas
entra nos difcurfos mais mageílofos.

A' palavra Porcus , nao llie valeo para efcapar á

averiad dos Romanos, o íignificar eíTe animal bem co-

nhecido , que a luperíli^ao gentílica confagrava em cer-

tos facriíicios , e foi precifo a Virgilio formar o voca-

bulo novo Porca
, que os Latinos nunca ouvírao

,
para

nao desluítrar o feu Poema com o nome vulgar Porcus ,

que fe julgava vil, e indecorofo ; como obftrváraó Ser-

vio , e Quincfliliano naquelle verfo do Poeta :

Caeja jungebant faedera porca.

Os ruííicos entre nos , bem fe fabe
, que receofos

de peccar contra a urbanidade, extendem na fuá práti-

ca eíla idéia fantaílica de baixeza a muitos termos, que
na opiniaó da mefma gente polida , com quem falhó ,

na5 tem baixeza nenhuma. Na5 fe nomeia fem ucea-

ba de V. M. , ou V. S. , ou de V. Ex. os feus bois ,

o feu cavallo , a fuá egoa &c. e até ás vezes eífe mef-
mo falvo conduíflo acompanha com os mefmos termos,
que fervem de capote, como cevado , bácoro , cochino".

chega o efcrupulo n'alguns até ás palavras , manjadoi'
ra , corte , cevada. &c.

O que mais he , tal termo do mefmo fígnificado he
vil n'uma Lingoa, e outro nao o he. Os B'rancezes ti-

nhao Ouailles derivado do Latim Ovis , como nos Ove-

(a) RefUx, CritU]. /«r qudq, pajpiges (¡^ Longin, Oeuvr. de Boüeau.

Iba

,
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¡ha , mas veio por tempo a cahir em tal balxeza
, que

o nao coníent^m em eiiyio culto , ncm aínda no Paítoril

o foírrem , renunciárao-no aos diícurios da Religiao , e fó

aos que eftao Ibgeitos aos Paílores da Igreja chania5

OuailUs : em qualquer outro Ufo íerve o lernio mimo-
fo Brebis.

§ II.

Dífferen^a dos termos familiares ^ e pkbeos a refpeita

do feu Ufo,

Porém qualquer que feja efta vileza de conven-

cao, que os vocabulos teni contrahido ñas Lingoas

,

Icmpre le deve entender como "vileza refpcEíiva , e nao

abíoluta. Pelo que pode-fe dizer em geral
,

que hum.

termo he baixo e raíleiro , toda a vez que nao correfpon-

de á gravidade das coulas , ou a gradua^aó , e autlio-

ridade das peíToas. (/z)

Devemos logo diftinguir zs palavras familiares ác-iS

palavras tofcas e grojjeiras , de que ula a gente da
plebe : eílas nunca teraó lugar nos difcuríos de gente

de bem , aquellas multas vezes faó ce grande entrgia,

e até entraó no familiar nobre; e multas vezes a prcprie-

dade com que íignificao faz o feu ufo indilpeníavel. (¿)

Humas e outras confundem ordinariamente os fcmidcu-

tos e os Críticos da fegunda ordem , que affeclando-fe

liomens polidos , e como feparados da maña commua

• (rt) ,, Sunt autem humilia infra dignitatem rerum aut ordinis. ,'

Quina. 1. 8.

(¿) ,, Non augenda femper oratio , fed fubirittenda nonnuncuam
,, eíl. Vim rebus aliquando et ipTa veibotum huinilitas adfert. ,,

Quinct. lib. 8.

,, Ómnibus enim fere verbis praeter pauca, quae funt parum ve-

,, recuiida in oratione locus eíl . . Nam bumilibus interim et vulga-

,, ribus eft opus , et quae cultiorá in parte videniur fordidaj ubi res

„ pofcit
, proprie dicuntur, ,, Id. lib. 10. cap. 1,

To?fi, IV\ Ddd " do
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^o povo j tem para fi

,
que nunca fe falla limpamenfé^

fenao quando fe falla como os Fregadores nos pulpitos,

ou Cortezííos em palacio ; e por iílo com delicadeza pe-

dantefca rejeitao quaesquer palavras chans e íingclas , e

os vocabulos mais proprios , em que muitas vezes con-
íifte a graja , ou fal da converfa^ao , ou vocal , ou epif-

toiar. Por exemplo defcoco por atrevimento , ou def-

caramento
, que fe nao empregue n'uma hiftoria , ou com-

pofi^ao grave , ferá Jouvavel prudencia do Efcritor : mas
que razao prudente fe pode dnlii colher

,
para que ab-

folutamente fe defpreze ? A efta podiamos aggregar hum
bom numero, que traz Madureira no Gioífario, que a-

juntou á fuá Orthografia , a que coltuma juntar a clau-

iuia palavra do uu/go
,

que na íua mente vale o raef-

mo , que dizer
,

que taes nao fao palavras de gente

,

como na palavra aperrear.

Mas que importa que fejaS palavras do vulgo a-

iquelias, porque igualmente o vulgo, e a gente bem naf-

cida fe pode explicar bem ? Entaó a energia , ou for-

§a íignificativa de taes vocabulos Ihes faz defapparecer

aquella fuppofta baixeza , como cbíerva o grande Criti-

co Longino , excufando por eftc principio algumas ex-

prefsóes de Herodoro. {a) O mefmo enfinou o grande
Rhetorico Fortunaciano , diílinguindo humas palavras ple-

béas
, que podemos chamar pecas , e outras que fa5

chelas e fubílanciaes
, (^) ás quaes por eíla caula damos

o nome de familiares.

Neíla confidera^aó Cicero nao duvidou de ufar n'um
de feus bellos diícurlos do vocabuio Sarraco

, que Ihe

(ja) ,, Hace viciua funt plebeio fermoni , fed quia rem bene figni-

„ ficanc , plebeia non funt. Nempe plebeius fermo interdum omni

>, elarius rem indicat
,

quia illico ex jpía communi vita agnolcirur. ,,

Longin. áe Sublim. cap. ji.

(¿) ,, Vulgaria ergo , quae funt? quibus utitur vulgus , id eft , in-

,, docti fine ratione atque lectione. Nam l'unt quaedam verba ,
quae

,, quamvis oblbleta ílnt , tamen vitanda non funt , fi nimirum pro-

ai pria funt , ct illis melius expedjtur oíatio &c. j, Fortunatian. p. lo,

ca-
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cahio a propofito, fendo com tudo hum des vccabulos ha-

vidos por pJebjos , e noutrj diícurfo ufou da palavra

Conijcans ,
que torreiponde ao noílo verbo ejcornar,

§ III.

Palavras ,
que fe fizerao bu ríe feas pela malicia do "cul-

go , e pedantería dos femidoutus.

Della confufao pois das palavras famili;.res com as

plebeas nafce aquella ridicularia , dos que por iugirem de

expiefsoes baixas recorrem a cutras extravagantes , .que

forjaó na fuá fantafia , como outros tantos luppletnentos j

femel lian tes áquelle inepto Oíador , de que falla Quin-

diliano ,
{a) que antes quiz ufar das palavras myüerio-

fas Ibéricas herbas
, que ninguem Ihe entendía , do que

exprimir o que todos entendiao Spartum
,

que elle ti-

nha por termo da plebe. E nao he menos digna de ri-

lo a critica pueril de huns eíinerados
j
que , com.o queni

nao tem mais a que fe torne , andaó eiquadrinhando ñas

obras dos infignes Eícritores huma , ou outra expref-

fao ,
que fimplefmente porque Ihes nao toa, ou Ihes he

menos familiar , a notaó de baixa e groííeira.

Ainda os meímos , que fe nos daó por Mcílres da

Lingoa Portugueza tem concorrido bailante para o feu

dañino , na perda de tantos vocabulos ,
que neutro tem.-

po nao deslizaraó em aííumptos mui luílrofos , e hoje

por difgra^a paíTaó por burlefccs. Permitta-le-me eíla 11-

ceng:a : o pouco que fe tem efcrito fcbre a ncfía Lin-

goa , e a necelTidade dos que fe queriaó authorizar por

eruditos á cuíla da ignorancia commua , fez indifpenia-

vel o abracar fem eXcime qualquer opiniao
,

que talvez

nada mais tinha de plaufivel ,
que o fer nova , fe nao

era extravagante. Tal ju.'ga das exprefsoes , e as pra-

tíca bem ou mal debaixo da fé , do que diffe Duarte Nu-

i/) Lib. 8. cap,

Ddd ii ncs

,
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nes , Bento Pereira , Bluteau , ou Madureira

;
porque fó-

ra deftes , ou pouco mais aurhores ninguem mais fallou

da materia , nem melhor ; ninguem os impugiiou. Da-
qui vem que rauitos vocabulos lejulgao bons ou máos

,

robres ou plebeos
,
graves ou burlefcos , fegundo 3s de-

cisóes deíles authores.

Ponho exemplo : EJhierar era n'outro teiiipo huma
palavra Portugueza bem limpa e sa ; mas porque Nu-
nes a poz na claííe das palavras plebéas

,
(d) que ha de

fazer Jium Efcritor
,
que neceííita della , e nao quer in-

correr as cenfuras deíles apurados ? Fará o que fez o
douto P. Antonio Pereira

,
que n'um feu opufculo mo-

derno prudentemente ajuntou a efte termo o correctivo

do ufo , dÍ2endo : ,, Forao as materias , eiii que o Sa-

;35
grado Concilio mais fe dilatou , e ainda {fe ajjimme

-y, he licito dizer ) mais fe efmerou. ,,

Tambem nao fei que achou Nunes na palavra Af-
JeJite adjcdlivo

,
que a carrcga na mefma Jifta : fó fe

foíTe por cuidar que era abreviatura de AJfentado .^ por-

que aiguns fe enojao deftas palavras
,
que chamaó faña-

das. Poréin hallucinou-fe ,
porque he vocabulo inteiro

derivado do participio Latino Sedente j e bem ufado dos

noíTos authores.

Aiguns pegao-fe noutro genero de preoccupacao ,

que he ligarem ás palavras o odio da feita : em confe-

quencia do que repudiao algumas palavras ,
que temos

Arábicas de origem : raes como Afafama , iílo he pref-

fa de muita gente junta fazendo buiha. Nao he fácil dcf-

cobrir-íe
,

que he o que achaó de feio e nojento em
"íemelhantes exprefsóes , huma vez que cñao feitas Por-

íuguezas , e authorizadas nos livros claflicos , fobre o

ferem enérgicas e fonoras.

Já he proverbio aíTaz antigo
,
que a ignorancia he

inuito atrevida
,

porém em nada fe eftende tanto efte

atrevimento como na Critica das palavras : porque de

(</) Orlg, da L. Port. cap. i?.

grdi-
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ordinario os idiotas ignorando o juílo valor de muitos

termos j
que naS conhecem fenaó por habito do envi-

do , lá os accommodao a taes idéias arbitrarias , para

que elles nunca fórao deílinados , entendendo relies o

que nao entende^ nem penfa, quem os profere. Por ex-

cnüplo : Caduco íignifica coula que eíla para caliir , e

com propriedade fe applica aos que eílaó em velhice de-

crepita. O vulgo diz em íentido injurioío velho caduco

por tonto
,

que he idéia circumvizinha , mas nao da

propria attribui^aó do termo : daqui reíultou a miferavel

critica de hum , mofando de certo Prégador
,
que diíTe

de S. Simeaó Bifpo : Jd tao velho , tao caduco &c.
Hoje até os almocreves fabem dizer por antiga tra-

dijaoj que nanja nao fe efcreve, e como quer que fof-

fe ,
perdeo-fe eíla expreíTaó adverbial ,

que nao tinha

pefte , e era compoíla de nao, Q jd , como tambem he
tompoíla de tao , e bem , ou como mánchela compoíla

de rnao y e cheia; tamanho de tao, e manho , iílo he,

magno.
Mas fe a ignorancia era atrevida , nao he menos

induftriofa a malicia plebéa em aniquilar certas palavras

com allusoes ridiculas
, pelas quaes as tornárao burlef-

cas , e as degradáraó do commercio civil. Tal houve ,

que eftranhou a hum Prégador a palavra Vianda , fe-

guindo o tom do vulgo 5 que coftuma interpretar vian-

da 5 comida dos porcos.

Cafta 5 ( dizem os rapazes por inveílida ) he dos

caes.

Ra$:a o mefmo.
Manha ( dizem ) he das bellas.

Dizemos
,

q.ue a rapofa he manhofa , por aíluta ; de hu-

ma peífoa
,

que he manhofa , iílo he , maliciofa , ardi-

lofa
i
de outro dizemos, que tem más manilas, iílo he,

máos coílumes, principalmente de furtar ; e por analo-

gía, diz-fe de huma beíla
,

que tem manha: de forma
que pelo abufo burlefco, que fe fez do vocabulo perdeo

O antigo ufo ferio em que os lioílos í^uthores o lomá-
rad
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rao por habilidade , deílreza , induílria , que he a idéia

prjinaria
,
que fe Jlie dco.

E co;n cíFciro fe atrendermos ás idéias fecundarias ,

que a malignidade plebéa coíluma dar a lemeJhantes vo-

cabulos
,
poucos ficaráo livres de cenfura. Que exprelTao

mais limpies do que coitado , coitadinho ^ ilto he, def-

gra^ado , miíeravel
,
que mette compaixao : voz deriva-

da do neme antigo coita
, paixaó ? mas todos fabem a

íeia alluíao , que íe cuíluma fazer deíle termo.

§ IV.

Dg modo de ufar das exprefsÚes Jufpeitas de baixeza.

As palavras familiares fao como os venidos domef-
ticos , que fendo limpos e aíTeados , fao aíTás decentes,

nem he piecilo
,
que fcjao fempre de gala para appare-

cerem cm publico
,
quaiido nao ha funcfoes de apparato.

Ha occafioes ( dizia huma boa cabera ) {a) em que Pa-

riz fe dove chamar Pariz , outras ha , em que diremos

bem a Metropole , ou a Capital do Reino. A que fim

nos havcmos de namorar tanto de certas palavras
,
que

íejcó para nos formalidades de Tabelliao
,
que nunca fe

hajao de mudar ? Huns tem fempre de fuá mao expe-

dito , ohliquo , e outras
,
que cheiraó a Latim , e Ihes pa-

recem mais aíidalgadas ; de maneira que nunca Ihe ou-

vircmos ejcoteiro
i efconfo &c. Completo ^ delicado^ e ou-

tras femclhantes fao as mimofas dos que fao affeijpa-

dos ás Francezias ; nunca Ihes ouviremos
,

perfeito , in-

teiro , melindrofo &c. Para outros nao ha lenaó con-

ferir j comparar ^ ou combinar , nunca apparece cotejar.

Vezo , e vezeiro nao erao palavras podres nem pecas
j

mas fogem dellas os que juraó em Madureira
,

que diz

que lao palavras baixas , e de pouco ufo. Affazer y cijfei-

to , e ajfazer-fe fao pedra de efcandalo para alguma gQí\-

(a) Mr, Paigal. Fenfúeu

te i
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te ; mofaó de quem diz , ejlou ajfeito a correr , liuns

querem , ejiou feito a correr , outros , eflou cojiumado.

He fado das palavras.

A verdade he , qué n'uma Lingoa deve haver pa-

lavras de diverfas ordens , cómica?, burlefcas
,
graves,

ferias, floridas, magiftofas , em fim conformes á mate-
íia , ao lugar , á occafiao , á íituajao do animo do que
falla , fegundo a máxima de Horacio :

trijlta moeftum
Vultum verba decent , iratum plena minarum :

Ludentem lafciva
,
Jeverum feria diSlu, {a)

Huma Lingoa de palavras todas íezudas , e toda feria,

mais propria feria para os Monges da Cartuxa , do que
para o cxercio quotidiano da vida particular , e com-
mercio da vida civil. Por iíTo nao ha eftylo mais figu-

rado, do que he o da familiaridade franca, liza , c fin-

cera ; e tanto mais felifmente acontece ifto , quanto as

Lingoas miniftrao maior foccorro de vozes correntes

,

mas que ao mefmo tempo fazem ñas idéias humas co-
mo metamorfozes na6 elperadas , e por ifi:o tanto mais
agradaveis. Porém nefte particular humas Lingoas fao

mais feccas que outras , e nem todas correfpondem
igualmente á viveza da imaginagao da pintura das idéias.

Muitos authores dizem, que a Lingoa Portugueza tem
efta vantagem pela fertilidade e variedade de termos :

tem-fe achado fer verdade o que affirmao
,

poílo que
os que della efcrevéraó , fallarao mais como Panegyrif-

tas
,
que como Filofofos j contentárao-fe com humas idéias

geraes das fuas excellencias fem as profundar. Porém á
villa da cruel confpirajao , que contra ella fe arma no
prefente feculo parecía mais juílo dizer-fe, que nos mef-
mos lomos envejofos da fuá abundancia , e que quafí por
vinganga a queremos empobrecer, {a)

(rt) D¿ Art. Poet. V. 150 et feq.

(^¿) ,, Iiiiqui judices adverius nos fumus , ideoque paupertate fermo-
nis laboramus. „ Quinct. 1. 3. cap. j.

Oef-
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o eftylo íimples , no qual entra o familiar por feus

graos, neceíTica de termos de referva para exprimir as

couías de hum modo ora engracado , ora picante, {a)

Ora tirem-nos muitas delfas exprefsóes
,
que injuftamen-

te chainaó picbéas
,

que nos fícará TenaÓ huma frafe fec-

ca como de meninos bizonhos ?

He certo , que huma grande parte dos noíTos ada-

gios, e os ditos engranados tem huma tal dependencia
daquelles vocabulos familiares, que os exprimem , e por
outra parte eíTes vocabulos parecem ralbados para elles

tanto ao judo , que quando os trocamos por outros de

maior cultura , perde-fe a grafa , e fica em gravidade

fecja o que era jocofa agudeza aííaz decente. E quem
duvíJa, que fe levado deíle irracionavel pundonor def-

prezarmos as palavras chans correntes da nolTa Lingoa
pelo mal entendido plebeílmo dellas ,

poderemos dizer

da Lingoa Portugueza , o que Cicero dilíe noutro tempo
da íua Latina : Nullum veteris leporis vefiigium appa^

ret : Q^ie fe nao vé já nem raílio da antiga galancaria

da Lingos Portugueza
i

{b^ ou daremos a mefma qucixa ,

que o illuílre Fenelon dava aos feus de ter perdido a

Lingoa Franceza mais vocabulos , do que Ihe haviao in-

troduzido, e que a titulo de a quererem apurar, a tinhao

empobrecido
, que he a mefma idéia do Author dos Ca-

racfteres. {c')

Quem nao vé ñas cartas de Vieira aquelle atticifmo

tao gabado dos antigos , concifao
,

gravidade , agudeza
junta com a graja de exprefsóes familiares propriiíHmas ?

Seja exemplo a que efcreveo de Roma ao Márquez de
Gouvéa fobre as prom.ofoes de Biipados ,

quando diz :

;,, Oufo ,
que vao ncíla barcada os Bifpados de Evora

,

5, Lamego, Vizeo, e Funchal &c. „ E n'outra efcrevc :

3, Eíperava-fe
, que tambem fahiífe nefta ynaré o Senhor

(jx) ,, Afpergentur etiam fales . . C'ic. 2. Oral. n. 2Ó.

(6) E\>ijl. ad Familiar. Lib. IX. cp. ij.

(c) Ejtir. a, PAendcn, Franc, Bruver? Car. tom. Z, cliap. 14.

' „Bif-
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„ Bifpo de Lans &:c. ,, Alas veja-fe, cerno eíle iníignc

Eícritor conhecia as riquezas da Lingoa , e as maReja-

va com variedades porque n^outra ao rr.cfmo Márquez
diz : 5, Em fím vao neíie defpacho fete Bifpadcs , a ía-

5, ber , &c. j, E ii'outra : „ Daqui nao ha que avifar

,

„ mais que hirem neíla occaftao tres Bifpados , &c. ,,

Mil exemplos deítes poderamos allegar.

Mas ainda na analyfe auftera que fe exprime na lin-

goagem doginarica
,

queni duvida, que fr.6 mui ncceíTa-

rios os termos familiares? e que fera elles muitas vezes

feria imperfeita a dcmonftra^ao de verdsde ? Por quan-

,, to , como obferva hum Filofofo (tf) „ fe huma Lingoa

j, tem poucas palavras , ifib he íinal
,

que a nacao dos

„ que a fallao , tem poucas idéias ^ e fe a íignifícajao das

,j palavras he mal determinada > he linal , que as idéias

5, dos que a fallao , fao confufas . . . ,, Pois que confor-

me aquelle famofo problema
,

que propoz Mr. Mauper-
tuis em nome da Academia de Berlin , fe colhe

,
que

a Lingoa tem hum grande influxo fobre as op¡ni6es dos

homens , e reciprocamente , que as opinióes influem fo-

bre as Lingoas.

Nao fomos porém tao tentados de qualquer abun-

dancia eílerJl
,
que pertendamos por eílc fim dar entrada

ao ufo indiicreto de quaefquer vocabulos , fem attender

a fuá forca , c propriedadc.

Efgueirar-fe por retírar-fe n'uma hiíloria grave fe-

ria exp'"eíraó bem indigna.

Enfronhado lie bem acceito. Enfarinhado, ( dizeni

os velhos importunos ) que modo de fallar ! Que Ihe

achao ? nao fabemos : mas \i? boa palavra no ufo fami-

liar, e os Francezes dizem fem nojo, 11 s-tji alié en-

jariner de cette opinión.

Cantarada tem feus empregos proprios : i.° nos que

militao no mefmo exercito : 2.° entre os fervos fogeitos

a hum mefmo amo: 3.° entre jornaleiros, que trabalhaó

(J) Condillac Cows d'^tud. íom ó. p. 264.

Toíii, IK Eee pa*
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para hum mefmo dono, ou ofEciaes da mefma officlna:

4.° entre os que vao de companhia na mefma jornada. Mas
fe algucm chamaííe camaradas os ProfeíTores de hum Col-
legio , ou os que exercitaó a judicatura n'um mefmo tri-

bunal j em lugar de Colkgas \ era burlefco.

Agarrar he expreíTaó bem forte pela metáfora das

feras , e aves de rapiña , mas por iíTo fora de objeílo

de- vituperio nem fempre ferá decente , nao obílante

que alguns authores ufaó defte termo com maior liber-

dade.

abato he termo vil pela imagem , ou idéia acceíío-

ria dos animaes, mas ferá mui boa metáfora em mate-
ria odiofa.

T>o mefmo modo cevar y cevar-fe , boa metáfora pa-

ra ¡nvediiva dos vicios , e viciofos ; mas ninguem di-

rá , ctvar no banquete os feus amigos com exquifitas

iguarias: e feria horrendo deípropofito ouvirfe, os fiíis

cevados com o manjar celejle da Divina Eucharijiia ,

como já diífe hum , vertendo tao miferavelmente o ter-

mo Latino Saginati.

Borrar por apagar , rifcar he termo tomado do Ef-
panhol , mas em Porruguez he de huma cacofonía in-

fupportavelj apenas fe ufa donóme verbal borrad, que
he necelfario.

Mas que razao haverá para que rejeltemos mingoa

^

mtngonr y mingoado ^ deixando fomente á Lúa o kümin-
goante , e ás vclhas crendeiras as fuas horas mingoa^
das ?

Que mal nos faz atabafar , que fignifica encobrif

com engaño
,

para que I '.mes o puzeíle na hita dos
termos plebeos ? Que me dem na nolla Lingoa outra pa-
lavra por cita tao enérgica , e redonda.

Qiiem diz meigo , ou carinhofo
^
porque defprezará

fagueiro , tendo em ufo a palavra afagos , e affagar ?

Enfunado y entonado
^ por fobeibo : e mojcar , ou

cafar-fe por fugir , defa^-)parecer , ha multo para que
iirvaó.
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Finalmente ha outros muiros
,

que podíamos apro-

veitar em muitas occaíioes , defpindo-liies a vil libré do
plebeífmo , como atabalhoar , atabalhoado

,
que o vulgo

coirompeo em atabullar , atahuilado
,
pelo qual dizem

outras vezes ejlabalhoado , eftabalhoada , ejlabalhoada^

mente.

Prolongas pode ter bom ufo no fentido figurado ti-

rado da propria fignificajao
,
que he prorogacoes de lem-

po que ajuílija concede aos pleiteantCF. O vulgo o per-

verte
,
quando diz : Vara nao cjlar com mais perlen-

gas j ou nao efiou para owvir ej]\is perJcngas &c.

CAPITULO II.

Do Latinifmo Portuguez , ou indi[creta introduc^ao dos

vocabulos Latinos : 5.* Caufa da decadencia

da Ltngoa Portugutza.

P Or Latinifmo coílumao os Grammaticos entender o
idiotifmo dos Latinos na conftruc^ao da trafe Por-

tugueza , aíTim como na fraíe Latina chamao Lufitanif-

mo a conllrucjad da frafe Latina ao n:cdo da Lingoa
Portugueza. Nos aqui tomaremos a palavra Latinijino

em fentido mais ampio
,
para fignificar a pieocupscac eos

Meílres da Lingoa Portugueza na introducqaÓ indilcrc-

ta dos vocabulos Latinos. E como já neutro lugar fal-

lamos do abufo da etymologla em latinizar as pa!avras

Portuguezas j agora fallaremos de outro préjuizo
,

qi:e ha

em aportuguezar indiñiníftam.ente quaesquer vocabulos

Latinos.

§ I-

Se fe podem tomar vocabulos da Lingoa Latina,

Queílaó he rauito antiga dos noííos Filólogos ,
de

que Lingoa tomaráo os Poriuguezes os vocabulos , de

que tíverem neceíTidade ? Duarre Nunes de Lcao expref-

Ece ii
^^'
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farnente a tratou na lúa Origem da Lingoa PortuguC'
%%. {a) 55 Cada dia ( diz elle ) os tomamos da Lingoa

,

5, Latina, ou Grega por terem para iflb feus términos fa- I

^5 bidos j e notos a codos. ,, He verdade o que diz cfte Au-
tlior encendido reflriólamente dos termos, que chamamos
technicos ^ ou lennos facultativos ; mas ainda fallando

propriamcnte , eíTes termos Gregos jcá nos vicrao lati-

nizados
, porque dos Latinos os recebemos ; delles ufa-

mos todos os dias , mas fao fempre os mefmos, que de
Jiuma vez fe tomárao para fempre , nem elles nos fao

particulares, porque todas as Lingoas os adoptáraS no
íyftema das artes e Sciencias de que tratad. Fóra deílcs

temos na Lingoagem commum alguns termos Gregos ,

c]ue nos vierao de antiquiíTima inílituigaó , como Cara
do Grego «ap caput , facies : Moca ( zombaria ) de ¡*>'-'^

derifor : Boato de /Soa^ clamo : Encomio de iyxo.-yAov
, laus

praeconium : Efquerdo de oy^oa
, finifter , c alguns ou-

iros. Dos Latinos maior copia temos , mas os que fal-

tao , nao os podemos accrefcentar todos os dias , como
o Author fuppocm , fó fe quizcílemos fwzer huma nova
Lingoa miíla de Porguez , e Latim.

Com tudo Nunes , concluindo o capitulo, nos ani-

ma a desfrutar ainda os thefouros da Lingoa Latina a

tiiulo de filiabas dizendo defta forma:,, Sendo pois a

j, Lingoa Portugueza na origem Latina , e reformada

3, muicas vezes e ampliada de vocabulos Latinos , de

_., que carecíamos
,
por a corrupcao

,
que os Godos nel-

3, la fizerao , fem nenhum pejo , e com mais honra nof-

;,, fa nos devemos aproveitar della , como íilhos
,
que dos

5, bens paternos fe ajudaó mais fem aífronta fuá , do que

;,j nao fariaÓ os cftranhos. ,,

Madureira nao deixa de attribuir a perfei^aó da Lin-
goa Portugueza á multidao de palavras Latinas, que os

noílos hiao recolhendo. ,, Todos os nolfos Authores (diz)
., confeífao , e devem confeífar todos aquelles ,

que pro-

(a") Cap. 16,

„ fef-
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^j feíTáraó a Latininade ,
que a noíTa Lingoa he fillia da

j, Lingoa Latina. E le perguntarmos em que ? Reípon-

5, dem ,
que na femelhanja dos nomes , na imitajaó dos

„ verbos , na propriedadc dos vocabulos. E eu accref-

,, ccnto ,
que o nao he menos no íom da perfeita pro-

3, nunciafao j tanto que já houve curiofos
,
que conipo-

,, zerao poemas inteiros
,

que com pouca mudanza da

yj
pronunciagaó já fe lém em Portuguez , e já fe lém cm

5, Latim. Dizem tambem que a noiía Linga vai fubindo

5, ao auge da perfeigao : e fe examinarmos , donde Ihe

„ nafcem eíles augmentos , dirao
, que he porque efta

5, filha cada día fe vai enriquecendo com a neran^a das

,, palavras ,
que cada vez mais participa daquella mai. O

„ certo he, que as Prozas , e Poeíias Portuguezas
,

que

,, a fama canta, e todos applaudem por ungulares na lo-

% cufao fao aquellas
,
que eftao mais cheias de palavras

„ Larinas &c. ,, (a)

O Illuílre Arcebifpo de Cambrai tambem fe dignou
de fazer eíle obíequio á Lingoa Latina , dizendo

,
que

as palavras Latinas pareciaó fer as mais proprias
,
que

os Francczes deviaó efcolher para enriqueccrem a Lin-
goa Franceza. (/')

E com eíFeito, fallando geralmente ctda huma das

Lingoas modernas tem direito a tomar da Latina os vo-

cabulos ,
que Ihes convém. Ha pouco tempo

,
que os

Francezes na5 tinhaÓ Incorrompu
,

que he do celebre

iVIr. Pafcai , como tambem Indémonftrabk , a que o Ufo
fe apegou contra o Abbade Desfontaines

, que o repro-

vava j e alguns outros : nem nos tinhamos Indemne , hi-

demnidade , Indemnizar
j que os Jurisconfultos nos met-

téraó cm cafa.

Porém nao obflante ifto , eu com o devido refpei-

to á auihoridade de varoes ta6 illuftrados atrevo-me a di-

zer, que no tempo prefente nao ha Lingoa , de que nie-

(íj) Orthcgr. Expltc. Introduc. n. 14,

(¿^ Leltre 11 L'Aegdtm, Frant,

nos
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nos nos poíTamos aproveicar , em quanto a enriquecer a

noiTa de novos vocabulos , do que da Latina.

I. Nao he grande vautagem n'uma Lingoa o ter mul-

tiplicados termos para explicar huma idéia
,
quando nel-

les nao concorra a variedade dos fons junta com a maior

energía , concifao , dilatajao , íimplicidade , cu compoíi-

^ao ,
que encerraó as idéias

, que elles fignificao : confe-

gumtemente bem pode fer
,

que huma Lingoa feja ao

meíino tempo mui copiofa , e mui pobre de palavras pois

que a multidao de palavras nao exclue a inutilidade , ou
fuperfluidade : por certo nao valcrá muito a multidao

n'um exercito , em que houveíTe tantos agoadeiros quan-

tos Toldados. Ora nao fe provará fácilmente
,
que todos

os vocabulos Latinos
,
que tem paíTado á Lingoa Por-

tugueza foiTcm neceííarios, nem pode fer bcm entendido

o que diíTe Duarte Nunes
,
que a noíTa Lingoa fóra re-

formada muitas vszes , e ampliada de vocabulos Latmos

,

de que careciamos por a corrupcao, que os Godos íi-

zerao na Latina. Por quanto eíTa mefma corrupfao foi

a que nos deo a Lingoa , e vocabulos Portuguezes , e

fem ella a Lingoa Portugueza nao feria outra Lingoa dlf-

ferente, mas a mefma Latina: logo a corrupjaó nao foi

caufa vcrdadeira de precifarmos dos vocabulos Latinos :

antes a indifcreta introduc^ao dos vocabulos Latinos po-

de fer caufa , como já tem fido, de fe perderem os bons

vocabulos Portuguezes
,

que tinhamos.

Do que fe colhe tambem o manifeílo erro de Ma-
dureira j em quanto fuppoem, que o auge da perfeifaó da

noíTa Lingoa dependa de huma quantidade material de

palavras Latinas , fem tocar na judicioía efcolha ,
que

dellas fe devéra fazer , e que nem elle , nem os feus an-

tepaííados fizerao : o que nafceo principalmente de dous

principios : i.° de entenderem
,
que quaefquer vocabulos

Latinos mifturados no contexto da frafe Portugueza fazia

huma lingoagem gentil , e galharda : 2.° o máo goílo

dos Poetas , e com menos defculpa , o dos Profadores

,

que introduzírao com grande profufao , e fem difcerni-

men-
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mentó os vocabuJos Latinos
, que o Madureira nos gaba

com o mefino máo g( ílo , dizendo : O certo he que as

Projas , e Poeftas Portuguezas
,
que todos úpplaudtm por

JifJgulares na locu(¡ao
^
jao aquellas que ejlao mais che ias

de palavras Latinas. Hoje pelas regias da bca Critica

até os rapazes fabem ,
que eíías faó as Profas , e Poeíias

da mais ridicula aíFeíftacao por iflb meímo
,
que fao fin-

gulares na locu^iao , e tanto mais pedanteícas
,

quanto
mais che as de paJavras Latinas. E fe nem ao mefmo
grande Camoes podemos perdoar a multidaó dé vocabu-

los L tinos
,
que introduzio na fuá Lufiada , como a po-

deremos perdoar aos Eícritores de Proía.

Pódc-íe perd( ar a Madureira como huma innocen-

cia o que accrefcenta , que a Lingoa Portugueza nao era

fcmelhante á Latina no ibm da perfcita pronuncia^ao.

Ninguem hoje fabe , nem le pódc íaber
,

qual foíle o
fom , o valor, as diíFercntes entoa(^Óes das vogaes , a

compatjbilidade dos accentos com a iua brevidade , e lon-

gura ñas dicaces ; n'uma palavra nada fe fabe da per-

feita pronunciacao da Lingoa Latina. Nao podemos lo-

go crer nada do que vagamente nos dizem eíles ho-
mens de femelhanga da Lingoa Portugueza com a La-
tina no foai da perfeita pronunciacao , fenao com a

mefma fé com que fe crem os contos da Períia. Mas fe-

ja o que for :

IL Os vocabulos Latinos,, em quantos fons.fignifics-

tivos, ou finaes das idéias , e dependentes da fíxafao do
Ulo , nao fei que tenhaó mais valor fyíico para as ex-

primir , do que os de .qualquer autra Lingoa. A fuá

inftitui^ao foi aibirraria , como o foi a dos vocabulos

das outras Lingoas ; arbitraria he tanibem a fuá adopgao
na Lingoa Portugueza, tanto como a dos vocabulos Ará-
bicos , Francezes , Italianos &c. que temes em grande
numero. Logo niio tem as vozcs Latinas mais ( em quan-
to á forja lignifícaiiva )

que a excellencia fantañica de
ferem Latinas. Nao crem iíio porém os nclíos Latiniítas,

íque em eiithufialmo aiheio de toda a boa Fiiofofia nos

in-
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jncuIcaQ a fui idolatría para com aquella Língoa , e foU
licitad a fuá trasladajaó para a Lingoa Portugueza, ou
total converiaó da Portugueza para a Latina.

Nos termos technicos ninguem os accufará de fu-

perílijao ,
porque faó claros , fao neceíTarios , fao com-

muns a todas as Lingoas , ííio finalmente confagrados

pelo ufo para as materias de efpecula^ao , fejao Tiieolo-

gicas , Filofoficas , Medicas , ou quaefquer outras. Per-

doa-fe tambem aos Poetas ornar os altares do feu Par-

naíío com algumas flores do Lacio : fe o fazem com
juizo , e boa efcolha: mas fóra diílo quaefquer palavras

Latinas
,

que nao tenhao o direito de prefcripgaó na

frafe Portugueza , íerao eílranhas como as da China , ou

Japaó.
Com tudo o Madureira ás vezes declara-fe ,

para

que fe nao diga que mette agullias por alfinetes : Auriga

( diz ) he palavra Latina. Refponde-lhe huma voz : Eu
íbu Portuguez pela gra9a de Déos : na5 entendo auri-

gas , digo fó cocheiro. Nuperrimo , Edulcorar
,
por ado-

bar , Efpelunca ,
por cova , rubro, por vermelho , Plu-

rijcripto , iílo he , multas vezes efcrito , fao eftupendas

latinadas, que a ninguem lembrariao , fóra da efcola do

Madureira.
Dubio por Duvidofo

Obelo Gordo
Rubo Qa»?^
Pugillo Punhada
Talitro Piparote

Alveario Colmeia
Tentorio Barraca

Efurino por coufa que exercíta a fome.

Pfeudo-Profeta Profeta falfo

E outros , que traz no feu groíTario , fao da mefma
coma.

Evanefcer "¡^ faó vocabulos Portuguezes fó por de-

Evanefcerfe > vogao do Author, porque ninguem,

Evanefcido j que eufaiba, os diíTe, nem efcrcveo

até-
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atégora ; mas nao Ihe toa, Efraecer , Ejvaecerfe , Ef-
'vaecido , nem Epvair , Ejvairfe , EJvaido , íendo pala-

vras que eílavao de poíTe na Lingoa Portugueza , e de
mais teni bailante derivacao de Evanefcere , mas quai-

quer pequeña difcrepancia de huma letra faz eícrupulo a

Madureira. A refpeito dos feus alatinados já fallamos

no Pedantifmo Etymologico \ c pelo que pertence aos

Latinos aportugutzados y iílo bafta.

II. O que tem grangeado muitos fuperíticiofcs na ado-

pcao dos vocabui'os Latines , cu alatirados he a idéia

myíteriofa
,
que fe fazem do predicamento de filiajao La-

tina , que fe dá á Lingoa Portugueza. Agiadou o que
o enthufíafaio do nofíb Camoes finge elegantemente de

Venus, que era aíFeijoada á Lingoa Portugueza ,

',ia qual quaiido imagina ,

Com pouca corrupcao eré que he Latina. (¿?)

Imagem poética , que fe nao deve entender ao pé da le-

tra , ñera funda lei deciíiva em materia de Filología Por-

tugueza. Muitos ecos depois de Carnees tem repetido

huns após dos outros
,

que a Lingoa Portugueza he íi-

Iha da Lingoa Latina , e por nao nomear todos hum por

hum , o P. Vieira , de quem até os erros , e precccupa-

goes fórao refpeitados como oráculos, Ihe chama íiiha

primogénita da Lingoa Latina, {b) Nao fei fe cíla du-

plicada prerogativa de primogénita obrigaria os Italianos

zelofos a exhibir a genealogía da fuá Lingoa
,

pela qual

talvez íicariamos vencidos, e callados, e envcrgonhados

dosfoltos mais que prudentes encarecimentos dos n o ílos Fi-

lólogos. O Madureira argumenta i^úd. femelhanca des no-

mes , imita^ao dos verbos , e propriedade dos uocabulos ,

e nem elle, nem os feus Corifeos notáiaó, que nos no-

mes, e verbos, iílo he, ñas declinagoes, e conjugagdes,

e até em muitos idiotifn.os , e ccnílrucgoes
, ( que al-

guns Grammaticos ridiculamente tentárao explicar pelas

(ja) Cam. Luf.ad. Cant. i.

(O Na approvacaó da III, P- ¿a Hifior. de S. Pomingos.

Tom. 1F> ' Fff elU'
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ellipfes Lntlnas do Sanches ) mais íemelhancas tem a

Lingoa Portugueza com a Grega
,

que com a Latina.

Nao fallo de curra prova pueril
,
que tirárao muiros de

varios poemas, que diz Madureira depois de cauros,

que com pouca mudanza da pronujiciacao
,
jd fe lem em

Porttíguez, jd fe lem em Latini: os quaes verfos pela

maior parte tem mais de macarrónico
,
que de legitimo

Latim 5 como obra feita de apoíla.

Qiie a Lingoa Portugueza feja filha da Latina, nin-

guem o nega , mas a verdade he que eíla prerogativa

jiao he tao única , e propria da Portugueza
,
que nao con-

venha a outras Lingoas com a differenja de mais , cu
de menos , e no que toca a preferir os vocabulos da
Lingoa Latina aos das outras Lingoas, he mais hum ti-

tulo fantaftico do que huma razao folida
,

pois que as

outras Lingoas
,
qual m.ais , qual menos todas fe prezao

de íilhas da Latina, E fe eíle titulo de honra, como Nu-
nes fuppocm, nos acredita pelos vocabulos, que tomar-
mos da Lingoa Latina •, nao he confcquencia que fíque-

irios nem mal acreditados , nem menos acreditados era

tomar vocabulos das outras Lingcas, que como irmaas ,

nao nos podeni fer eílranha?. Antes , fe cxaminarmos o
caío livres da commua preoccupagrao , veremos , que
mais vantajofo nos ferd commerciar ñas dicaces com as

f^lljas irmaas ricas , e fiorentes , do ciue com a mái ve-
Iba , muda , e pobre. Porque

IV. Se a Lingoa Latina fiíbíle Lingoa viva , feria if-

fo boa razao para preferirmos os feus vocabulos aos das

outras Lingoas
,
porque nella teriamos nos outros tantos

cotno os Romanos tinhaS , e tomavaS da Grega
,

que
foi o remedio da fuá pobreza, a pezar da grande obíH-
nacao

, que tinhao em na5 acceitar vocabulos eílranhos.

Mas hoje a Lingoa Latina em nenhuma parte do
mundo fe falla , como Lingoa nacional. He verdade que
ella he ainda tao familiar em Polonia e Hungria

,
que

até entre os officia^^s e gente plebca poneos ha que a
n.io entendao. Tambcm em Alemanha, Suecia) e Ho-

lán-
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landa he afHís commua , menos cm Frsnca , Efpaniía,

e ItaÜa j mas em qualqucr parte a Lingoa do paiz lie

a que prevalece ; e quc}}i dijjer boje que a Lingoa La-
tina he Lingoa univerfal , diz hum termo

,
que nao

jignifica nada , ou que fignifica huma fiecao imaginaria.

Depois dos reculos tenebrofos da ignorancia, quan-

do fe lefüícitou o eitudo dcfca Lingoa, ties uíos fomen-
te fe deftinárao a efta Lingoa : o L foi para os OfFicios

Divinos , o qual aínda fe obferva em todos os paizc? ,

ende le obferva a Religiao Catholica : o IL foi para es

exercicios Iliterarios ñas efcolas , e Univeríidadcs , onde
por ufo antigo fe tratad as Artes e Sciencias ncfta Lin-

goa
i

e nella fe fuílentao as difputas iittcrarias. ]\Ias cíle

mefme ufo eftá no prefente feculo mais ccar¿l:ado, de-

pois que os Críticos lem moilrado
,
que a Lingoa La-

tina , como Lingca morta he mais propria para efcre-

ver
,
que para fallar , e que era groííeira pedantaria fa-

zer diíputas publicas de Fyfica, Medicina ,
Jurispruden-

cia &c. em Lingoa de fegredo , dando com as portas

na cara em ceno modo , aos que nao cntendem a Lin-

goa Latina, ou conílrangellos largo tempo ao tormento

de ver hum homem inftruido mover os labios, fem en-

tender o que elle cftá a dizer. Já eftá baftantemenie re-

futado o abfurdo de alguns antigos Doutores
,
quecriao,

que os dogmas e myílerios das Sciencias fe envileciao

tratados em Lingoa vulgar, (^a) Deícartes , Mallebian-

che , Fontenelle, Rohault tiverao a gloria de íer (na
Língoagem dos Latiniftas fanáticos) os primeiros profa-

nadores do Santuario das Sciencias
,
que tcve a fuá na-

^ao. Sem Latins , e fem methodo efcolaftíco a? Recrea-

res Filofoficas do P. Almeida tem íido, por teftemunho

dos mefmos eftrangeiros, a primeira obra original ro

Qi) V. Recreag. Fiíofof. tom. i. no Prologo, Homens lioiive tao

namorados da Lin:;oa Latina , que efcrevcraó os mais derpregados def-

propolitos : tal foi Alelchior Inclioter ,
que diíTe ,

que os bem aventu-

rados haviao de fullar no Céo em Latim , e que Cliriflo algumas ve-

zes fallara efia Lingoa. Vej, Vernei D¿ Rt- Lo^, lib. IV. cap. j. na nota.

Fíf ii Ihe
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feu genero, que fahio de Portugal. O III. Ufo da Lin-

goa Latina ñas na^oes modernas , foi o das Embaixadas

,

e negociafoes de Eílado
,
que tratao os Miniílros das

Potencias ñas Cortes eítrangeiras , de ordeai de feu So-
berano : mas eíle ufo eílá quaíi abolido defde a Paz de
Riswicli e Nimega , onde a Lingoa Franceza com mais
juilas razoes ulurpou eíl.i prerogativa aquella Lingoa
morra.

Suppofto pois fer Lingoa morta , aínda que de
grande utilidade para o Elfcudo á?.s Bellas Letras, naá
eremos com tudo

,
que com ella fe pojfa enriquecer a

^ojfa Lingoa de muitos vocabulos. Porque
V. A Lingoa Latina , tal como a conhecemos nos

rintigos Authores , he multo pobre em comparacaó da
Lingoa Portugueza , c das outras vulgares. Os Autho-
res da bella Latinidade nao nos ceixárao Diccionarios

delta Lingoa, nem he poirivel, que efta Lingoa toda

inieira, e todos os feus termos fe achem nos efcritos

antigos de Hiftoria , Oratoria, c Poética. Se Catao , e

Columella nao efcreveíTem fobre a Agricultura , Celfo
íbbrc a Medicina , Vitruvio fobre a Arquitedura , Plinio

jlobre a Hiíloria Natural em vao bufcanamos nos outros

Authores daquelle tempo , ou nos Diccionarios
,
que ho-

je riveífemos vocabulos pata exprimir niuitas coufas per-

tencentes aquellas materias.

Mas nem eíTcs mefmos Authores , nem os outros
em ludo o que efcrevérao introduzírao tudo o que fe

íaJlava , e podía fallar naquelía Lingoa. De mais diíTo

iiem todas as obras, que elles efcrevérao fe falvárao do
geral eílrago da barbaridade , nem as que fe reftauráraó

cílao de todo sas , e inteiras como elles as d¿r:i6 : to-

dos fabem
,

que multas dellas em parte eftaó truncadas,
c pervertidas pela ignorancia , e hallucinagaó dos copif-

ías , como os Lógicos explicaó na Arte Critica. Def-
ras obras pois lie

,
que fe formáraó os Diccionarios ,

que temos da Lingoa Latina
,

que por mui grolfos e

abundantes
, que fej.io , n.tó podem comprehcndclla to-

da ,
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da , como os Romanos a poíTuiao , e muitos vocabu-

los ,
que nelles fe achao infertos , fundados na conjetu-

ra dos Críticos, e linóes variantes de diverlos textos,

nos fazem duvidar ainda íe fao Latim bárbaro , cu La-

tii.n puro; como ohlatum ,
/", fubílantivo ; é contra-, im-

praefentiarum\ conicit por Coicit verbo antigo em Virg.

AEneid. Üb. 9. v. 411. , fcgundo Servio; e outros muitos.

Mas ainda dado que eíta Lingoa nos ficaíTe taó pu-

ra , e inteira como os Romanos a fallavaó. Os novos

uibs e coílumes ,
que fe introduzíraó no efpago de tan-

tos fcculos , os dogmas, os ritos, e ceretrionias religio-

fas , e civís , mui differentes do rerapo do Paganifmo ,

os novos defcubrimentos , os lyílem.as , as artes tanto

mecánicas como liberaes , as fcicncias ,
principalmente a

bellica , a náutica , a politica , o commercio tem dado

tanta dilatagao ás Lingoas da Europa ,
que Livio , ou

Tácito, ou Cicero, ou Piinio , ou outro qualquer dos

mais eloquentes Efcritores daquelle tempo , fe agora re-

fufcitaílem , achariaó cá h\im mundo novo próvido de

infinidade de coufas , de que nunca tiveraS conhecim.en-

to , e habitado de homens
,
que penfavao fcbre as mei-

mas coufas conhecidas de mui difíerente maneira , do que

elics antigamente penfavao : confeguintemente acliaríao

a fuá Lingoa pobriíTmia para explicar tudo o que de-

viaó clara e expeditamente , e feriad precifsdos a crear

milhares de vozes , e exprefsoes para declarar novas e

mui diíFerentes idéias ; falvo fe neíTa Colonia Latina áo

inferno fe tiveflem tornado ta5 bucaes
,

que goíbfiem

da frafe burlcfca das poílillas efcolafticas , e rcprodu-

íiifem as ineptas maraviliías
,
que antigamente fe falla-

vaó a titulo de haecceitatibus
,

quiditatihus
,
formalt-

tatibus
,
qucdlihetis , cathegoriis &c<z. , ou fe namoraífem

do Latim meftico dos modernos puriítas.

Se rae dizem
,
que de toda a materia fe pode frai-

lar , e efcrever bem em Latimí , fupprindo algumas pala-

vras annovadas, que faitaó na Lingoagem antiga, digo

que nao he aflim
3

pois que as palayras, como le fabe,

fuf-
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luil,'ntao-rc pelo Ulb, e o Ufo nao tem legitima autho-
ridavle íobre Lingoas morras

, porque morreo com ellas ,

e o Ufo que reina ñas Lingoas vivas he o pai dos bar-

barifmos ,
que fe tem introduzido ñas Lingoas mortas.

Para evitar eíles inconvenientes , tomárao alguns mo-
dernos o divertiínento de eícrever elegantes projeiflos

iobre a fundajao de huma nova Colonia Latina , onde
eíla Lingoa fe fallafle outra vez, e fe ufafie como Lin-
goa nacional

,
porcm arégora nao exiíle .tal Colonia fe-

nao , como a República de Platao , na fantafia de feus

Authores.

O tomar vocabulos Latinos para a Lingoa Portu-

gueza , fó de dous modos pode fer ; L aponuguezan-
do-os , ifto he , tanfp!antando-os inteiros affim como fs

oíFcrecem na I>ingoa Latina , como Crápula cm lugar

de bebedice ; T'oga por beca, Tiara por mitra j Stvi-'

Cía por crueldade \ Facinorofo por malvado &c. os quaes

com eíF^íito mais gravidadc tem na Hiíloria , Oratoria

,

e Poefia , e rudo o que he Eloquencia de apparato : ajun-

taremos
,
que alguns termos Latinos tem graga , no eíli-

lo burlefco , ou cómico , e converfacaó jocofa , como
<]uando íe diz Pecunia por dinheiro , do mefmo modo
que muiros poem o vocabulo Francez lArgent , Peruca
por cabelíeira : IL latinizando os termos Portuguezes , que

já tinhamos defviados do Latim , mas transformados com
fuas modifica^oes

,
que disfarfavao a origem , como Pr^"-

cepto por preceito , acceptar por acccitar , NoSíe por
noitc , e outrosj que Nunes e Madureira extravagante-

mente íransformárao em Latinos, para fazerem , como
penfavao , huma lingoagem mais grave. Afíim diriamos

notiila por nodoa
,
pulvifculos por polvilhos

,
querimo-

nia por caramunha, e fácilmente tornaiiamos Latina qua-

li toda a Lingoa Portugueza, nem perderíamos términos
por termos, que Nunes tomou , nao fei fe do Latim,
ou fe do Hefpanhol , nem pofteros por vindouros , que
enjoa de mor te.

Ora nao fó a Lingoa Portugueza, mas qualquer das

nof-
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líoíTas vizinhas , e honradas tambem com o privilegio

de filhas da Latina , no el'pafo de tantos Teculos decur-

fos tem já tomado daquelle antigo fundo , o que ha-

via de melhor, e mais conveniente, tanto de huma, co-

mo de outra elpecie de palavras. Bem freícas , e mimo-
fas eraó no tempo de Nunes as pzhvras Efpkndido , Jr-
rogante , Commodo , Accommodado , Deliberar , Conjul-

ta , Primordio , Infejlo , Infejiar , Alludir. Todos tiles

termos ( diz elle ) nao havia ainda trinta annos que fe

lifavao. Logo o que nos reíla por tomar naquella Lin-

goa já nao póJe fer o melhor , e o que nos falta já lá

nao ha. O que por direito de lilha podia herdar da La-
tina a Lingoa Portugueza , já o herdou. Dalli já nad ha
mais que efperar , fenao o refugo. Por tanto o maior
recurfo, ou feja para remediar a neceíTidade , ou para

confultar a elegancia , e a riqueza , eftá mais ñas Lin-
goas vivas, irmáas, e vizinhas, do que na antiga mái

,

exijo fundo eftá quafi exhauílo , e de nenhuma parte fe

pode já augmentar.

Liílao porém os advogados da Lingoa Latina, me-
rendó feus embnrgos com argumento de compara^ao :

que aíTim como Horacio diífe para os Latinos,

habebunt verba fidcm , fi
Graeco fonte cadant

:

que feria bem recebidos os novos vocabulos derivados

dos Gregos , ou os Gregos latinizados convenientemen-
te ; outro tanto podemos nos dizer na Lingoa Portugue-
za

,
que as fuas palavras annovadas , fendo derivadas

das Latinas , ou fendo Latinas aportuguezadas nao po-
dem deixar de ter boa acceita^ao : pois que em quan-
to ás origens , eílaó no mcfmo paraílclo a Lingoa La-
tina, e a Portugueza. A Lingoa Latina antiga era a meí-
ma Lingoa Grcga antiga com alguma corrupcao : (a) a

(rt) ,, IVlnxima ex parte ( ferino) Romanus ( eX Giaeco ) conver-

,, lus eft, ,, Quindt. lib. I. cap. 5. ,, Adventitia plerac-ue l.aben-u« Giae-

3i ca. „ Var. iX, da Ling. Lat.,, Ciim Lingiia Graeca íiiit eaden- cum
Lin-
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Lingoa Portiigueza, he couía confiante, que fol huma
corrupcaó da Latina. Logo a Lingoa Latina he para a

Portuguoza como a Grega foi para a Latina : logo a
meíma fortuna devem correr as paJavras Latinas no Por-

tugucz
,
que corriaó as Gregas no Latitn : habebunt 'ver-

ba fidem.
A forca deíle difcurfo na6 deroga os inconvenien-

tes
,
que ácima propozemos: além de que temos contra

a femcihan^i das origens , que a Lingoa Grega era Lin-
goa viva , e fempre o foi , durante o Imperio Roma-
no , fallava-fe entre os Romanos

,
que tiverao por

Meftres delia
¡, e de todas as artes os meímos Gregos.

Era em fim a Lingoa Grega para os Romanos tao fa-

miliar, e domcftica j como eftá hoje entre nos a Fran-
ceza : o que faz huma diíFerenja tao confideravel a ref-

peito da infinuajaó do ufo dos vocabulos , e da fuá cla-

reza
,
que quanto a iíto , nenhuma comparayao pode ha-

ver entre Latim , e Portuguez , que fa^a confequencia.

§. II.

Vantagem da Lingoa Portugueza em maior abundancia
de vocabulos do que tem a Lingoa Latina»

Tendo moftrado , como a Lingoa Latina he pobre

a refpeito das Llngoas vulgares em commum , devemos
tambem moítrar como ella he pobre a reípeito da Lin-

goa Portugueza. Pelo que obfervaremos
,

que a maior
excellencia de huma Lingoa eftá em miniftrnr exprefsoes

proprias para as idéias
,

para as varias modifica^Óes das

mefmas idéias , e feus graos caraílerifticos ; ifto iie , em

,, latina parum pro prolatione mutata.,, FeRus. ,,Verum et eamdem pene
,, cum veteri Graeca veterem latinam linguaní fiiifle. ,, Scalig. ad Fef-
tum. ,, Efl veteruiT) latinonim lingua tota Graecae depravatio. ,, Hugo
Grotius contra Socin. ,, Lingua latina tota pene fluxit ex Graeca,

,, fi exceperis ea , quae vel ex primigenia lingua retinuit , vel a vici-

„ nis CsUis accepit. ,, VoíT. </¿ vitiis fermonií in Praefation,

mi«
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tniniftrar termos Umples
,
que corrcfpondaó ás idéias Hm-

ples i termos complexos equivalentes as idéias comple-

xas; termos, que txprimao a percepfao do entendimen-

to, e fenti'mento da vontade para idéias, que íaó m.iílas

de percepcaó , e de fentimento ; termos, que cxprimao

fentimciuo
_,

e imagcm para as idéias , que fao niiílas de

fentimento, e im.agem &c. Ora huma ccnfírmajao da in-

fufficiencia da Lingoa Latina para contribuir maior ri-

queza , e abundancia á noíTa , he a multidao de idéias

,

inodificajoes , e graos das mefmas idéias
,

que r.a Lin-

goa Portugueza fe exprimem por termes propriiílimos ,

e na Lingoa Latina nao tem denomina^Óes convenientes.

Mas nao feguiremos eíla analyíe m.etafyíica ,
que feria

aíTumpto para hum livro; contcntar-nos-iiemos de rcduzir

eíla abundancia a certos pontos geraes , e mais mecánicos.

Por tanto confiíle a abunda nbia da Lingoa Portu-

gueza , L em formar de hum fó vocc.bu!o outros mui-

ros com propriedadc para exprimir diíierentes idéias. Sir-

vao de exemplo dos que aponía Duarte Nunes ; Fer-

ragem , Ferrador , Feí'rugem , Ferrugento , e cutres ti-

rados da palavra Ferro ; e de Terra , Terreiro , Terre-

Tsho , Terrejh , Terreo , Terreal &c. ; de Mar , Marcar
,

Mareante , Marinheire , Marinha , Marinhar , Maré ,

Marezia , e outros que fe pódem ver no dito Author.

ítem :

Pedreiro Pedrado Pedrada

Pedreira Empedrar Pedrofo

Pedraria Defempedrar Pcdregofo

Pedral Apedrejar Pedranceira

Pedrougo , Pedregulho

Quatorze vocabulos todos derivados da palavra Pedra
,

que he a fuá raiz.

Confiíle a abundancia IL ñas palavras nafcidas de

huma mefma raiz, lendo fuá determinada íignificagao

,

e particular ufo , de maneira
,
que parecendo lynonymas ,

na realidade o nao faó : ccmo Mando , Majada , Man-
dado , Mandato , Mandavunto.
Tmu IK Ggg Por-
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Porque Mando he o poder , ou imperio de quem man-

da ; donde ejlar ao mando de alguem he , eítar á obe-

diencia 5 iílo he , fogeito

Manda do Ttílnmento , iílo he o que o Teílador dif-

poem
,
que fe cumpra.

Mandado \ do Rei , da Juftija, de qualquer fuperior.

Mandato / val o mefmo que Ordein.

Mandaynento da Lei de Déos.

Onde fe vé, que quem dilfeíTe , trocando os termos ,

os mandados da Lei de Déos , os mandamentos do Rei

,

obedecer ao mandato do Pai &:c. errava a propriedade

dos vocabülos , e fallava mal.

A mefma obfervacaó fe pode fazer eni

KjííjaClQ ^
Olkadura ) fubftantivos verbaes de diíFerente proprie-

Olheiro r dade
Olheiras J

A mcfma nos termos verbaes : Ftitio , Feitura ,

Fe icao , Feito fubílanr. Feitor ^ Feitoria , Feztorizar ,

Fcitigo adjeíl. Feitico fubílant. , e nos derivados : e af-

li:n em outros muitos.

Ajuntemos III. os termos, que íigniíicad gradagao
das idéias , como odio , ofga , raiva

, fanha , ranear ,

malevolencia , ou vialqueren^a.

Odio termo genérico, que pode admittir quaesquer qua-

iificafóes , como, entranhaveJ , envenenado, invetera-

do &:c.

Q/'^'"^ j odio envenenado , termo figurado de Ofga nome
proprio de hum bicho peconhento.

Raiva eíFcito de odio
,
que chega a fummo grao , me-

taf. lirada da doenja dos caes dañados
,

que tem o
mefmo nome.

Sanha do Latim Sanies , imagem tirada da pegonha ,

que lan^a a ferpcnte raivofa , termo relativo aos ef-

feitos do odio no corajao , e aos íignaes fenfiveis do
exterior no fallar , na vifta &c.

Rancor , odio inveterado , e folapado , metaf. da
La-
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Latím rancor , raneo , iíto he máo vapor , c,i;e lanzad

as CGUÍas fechadas kngo tcmpo
;
porque no lentido de

odio nunca os Latinos uíáraÓ de palavra rancor : íó

S' Jenonymo ufou delie. Ao ncíTo correlponde o ter-

mo velho do Francez Kancune
,
que os Francezes bcta-

raó fóra , abracando a expreílaó perifraílica haine ca-

chee.

Malevolencia , ou nialqueren^a he a má vontade ,

que fe tem para com alguma peíToa , he o princio , ou
raiz de odio.

Pertence á abundancia IV. varios termos compof-

tos, como rabícurto ^ manaho
^ ( ca vallo ) cabijcaido ^

cahísbaixo , menoscabo , menoscabado, e muitos mais

,

que nao he neceílario eílender aqui.

Acrefcentemos V. grande multidaó de diminutivos,

que faltao em muitas outras Lingcas : huns tcm forma

particular , comiO : Méjinha de medicina , Luzerna de

luz &:c. outros
,

que admittem todas as formas com.-

niuas , como : Saquir.bo , Saqiicte , SaquitcL E ncs adje-

<ftivos , como : Fequeno
,
peq^uenino

,
pecitienito ^

peque-

note
\
pobrinbo , ou pobrezinho

,
pobrito

,
pobrete. E

para fignificar huma imples tendencia do cbjtdlo , co-

mo : Adeudado , efverdeado , esbranquicado ^ amarelld-

do &c.
Contemos tambem VI. grande abundancia , e varie-

dad e de termos augyncntattvos , como : Vergonha^o , vina-

grad. E nos adjedivos , Ricajfo , ricacao i valentaffo , va-

lentao &c.

§ III.

De varios termos Portuguezes proprios , e determina-

dos , a que na Lingoa Latina nao correfpondtm fe-

nao termos vagos , ou fuppkmentos.

Nao difpuíaremos a Cicero a verdade da fuá pro-

poíicao
, quando affirma, que a Lingoa Latina rao íó nao

he pobre , mas ainda mais copiofa que a Lingoa Gre-

C'¿g ii ga.
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gA. (a) Perdoe-fe ao oráculo da Eloqucncia Romana , a

c]uem a República , a Lingos , e a Eloqucncia deveo

tanto, fe a paixaó nefta parte o dominou , e talvez nos

mefinos neceílitaremos de perdao maior na eilima^ao

daquelles ,
que julgarem, que íomos mais preoccupados

pela Lingoa Portugueza , do que fundados em folida ra-

zao ,
quando fuppómos a noíTa Lingoa mais abundan-

te que a Latina. Vejamos , fe com alguns exemplos fe po-

de juílifícsr eíla propofijao , viílo que nao ha aquí lugar

de fazer huma inteira comparajao de ambas as Lingoas.

Nos Diccionarios fe vé, e na lifaó dos Authores

fe obferva
, que por falta de termos particulares os La-

tinos extendiao 5 e ampliavao o ufo dos poucos termos,

que tinhaó para exprimir diftimTtamente certas idéias ;

c nao ha coufa mais frequente na Lingoa Latina , que

Sl homonymia , iílo he , termos
,

que abrai-gem multas

íignifícacócs. Daquí nafceo tambera o ufo frequente da

Metáfora , e Catachrefe
,

que rcunem n'uma fó palavra

diíFerentes nococs pela analogía das idéias. E nao ha dti-

vida
5
que a multidao de exprefsoes figuradas n'uma Lin-

goa nao he tanto circunñancia do clima , como prova

de penuria de vocabulos. Por iflo com razao fe tcm jul-

gado j que a Lingoa Latina era menos propria para a

íinalyfe das idcias , do que para a lingoagem da ima-

ginacaój a qual fe contenta com a miílura , ou combina-
cao das idéias principaes com as acceíforias

,
que Ihe

oíferece a analogía. A Lingoa Portugueza tem a primei-

la ventagem , fem excluir a fegunda.

Por exemplo, nos diílinguimos ynolh ^ brando^ ma-
cío 5 e em Latim tudo fe diz pelo mefmo termo mollis.

Aílim os termos genéricos fupprem multas vezes a

falta de termos particulares. Para nos hura , fignifica a
cova onde fe recolhem os coelhos , ratos &c. Toca, he

(a) ,, Ita fentio et faepe diíTerui , Latinaní Linguam non modo non

,, iriopein , ut vulgo piitarent , led iocupletJorem etiam eíTe , qiiam

«I (Jraecam. t, Cic. Vi Fin, lib. I. n. 3,

a co-
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a cova ñas arvorcs onde as aves fe rccolhem , e fazcm
leus ninhos : e huma , e outra coul'a explicavao es Lati-

nos indiftindamente pelo nome cavum , / , ou eavus , i,

Com o termo barroca efpecificamos nos a cova ,

que faz a corrente de agoa , o que os Latinos nao fa-

ziao com a palavra fovea ,
que he vaga. Fd , e poeira

^ fad objeélos diíFerentes
,
que os Latinos exprimiaó con-

fufamente pela palavra pulvis.

Marcha , e ynarchar para nos fao exprefsSes pro-

prias do exercicio militar, e por fiílta de termos milita-

res correfpondcntes valiaó-fe os Latinos de Itcr para

hum j e de Inccdere para outro , fendo communs para

outros ufos.

O que nos chamamos Luminarias , explicavao os

Latinos como podiaó , ora por Lumina , como Cicero :

Collucent platcae luminibus : ou por circumlccujaó : Splen^.

elida funalium fpeílacula.

Ajfuada , he propriamente gente junta para fazer

' mal. O Latim nao dá para ifto , fenao a voz Titmtiltus ,

que he vaga.

O mefmo he nos termos de marinlia Enxarcia ,

Enxarciar : o primeiro fó tem os termos communs , jlr-

ma , jirmamenta : ou a circumlocujao funium apparatus :

o fegundo naS tem abfolutamente termo correlpondente ;

os modernos remediáraó iíTo com o rodeio, ííavem fu^
nibus , "vel rude.ntibus inftruere.

Se vamos a fallar feparadamente dos termos pecu-

liares da Lingoa Portugueza, que ie explicao em Latiin

por definigoes , e perifrafes
,
ganaríamos muito papel.

Chovífcar
,

que he chover miudo , nao podiaÓ os

Latinos exprimir , fenaó como Plinio fe vio obrigado

a fazer : Si roraverit quantulumcumque imbrem.

Nácar , huma efpecie de cor encarnada defmaiada ,'

nao tem nome na Lingoa Latina ; os modernos fórao

os que Ihe emprcíldrao hum roupao de pakvias : Am-
reus rubro mixtus color.

Nata p pinguior ladis ípuma.
Lu'
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Ltízer/ía , Lux módica , ou parva lux.

Magaroca , filum fulo circumvolutum.

Camofidade , caro excrefcens.

Carniza , carnis copia.

JPenbafco , alta rupes.

Farándula x ^.^^ ^jj^.^j ^^ ^^jjj^^ -^.^^

íarandulagem f
' ^

Palhagem , Itramenri acervus.

Carranca , torvus vultus.

Palbino
,
paleae contritae fragmenta.

Mareacao '\

Mareagem > opus nauticum : officia vel muñera náutica.

Marinharia^
Marear a nao, funes náuticos , et vela navigationi aptare.

Mareta , mare leviter tumidum , ou levis maris tumor

,

ou levis m.aris fiu(ftuatio.

Marezia , chamamos o máo cheiro , que de fi lan^aó as

agoas do mar : no Latira nao ha fenaó fupplementos ,

teter , ou gratis odor maris.

Outro fenómeno, quando as ondas íe inquietao agita-

das pelo vento , he o que chamamos Marulho : Cice-

ro por perifrafe diíTe: Maris ja^T:atio : outros por equi-

valente : Fluíftuum motus et agitatio.

Barba , e bigodes , faó para nos objedos diítin^Ttos : os

Latinos na5 tem fenao o termo genérico Barba , tudo

o mai* faó exprefsoes perifrafticas.

.
Que diremos de Efjiocar ,

que he propriamente
,

qnebrar hum Ramo da arvore pelo nó : para os Latinos,
ramum ab arbore evellere ?

Efui'char ^. que palavras tao proprias para exprimir

EJmecbado f a idéia , e a relajao local ! Notem os que
entcndem, que lánguido fcrá no contexto vivo aquelle

frafeado dos Latinos : Infiligerc grave vulnus capiti

alicujus

O mefmo fe
. pode dizer de efyncrar-fe em alguma cou-

fa j accurate , diligenter
,
jludiofeque faceré.

Seria infiniío trabalbo fe aqui tranfcrevenemos todas as

ex-
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exprefsóes peculiares ,
que a Lingoa Latina nao fuppre

,

ou fuppre imperfeitamente , fóra outras, em que ella he
inteiramente muda.

Dirao, que muitos dos noflbs tem efcrito muitos

,

e cleganrifTimos opufculos em Oratoria, Hiüoria , Poe-

lia &c. j como Teive , André dé Refende, e outros , e

^ ninguem atégora carpió as pobrezas do Latim. Refpon-
de-íe i.° que a penuria de vozes Latinas proprias para

exprimir todo o conceito nao íe faz igualmente feníivel

em qualquer genero de efcritura : 2.° que aos modernos
efcriüores Latinos acontece o mefrao que aos Poetas

,
por-

que aíFim como eíles multas vezes facrificao á rima o
conceito, e as exprefsóes mais enérgicas , aflim aqueües

efcritores muitas vezes accommodao os feus penfamentos

aos termos, e frafes Latinas, que ihes occorrem , e nao

as frafes , o. termos aos penfamentos ; do que refulta
,
que

a expreíTaó íica hum pouco mais abaixo , ou mais áci-

ma do penfamento formal; o leitor, poílo qu-e agudo,
rao fente a violencia ,

porque julga o que o Author
peníbu pelo que efcreveo ^ e nao adivinha

,
que he o

que elle realmente queria dizer : 3.° que fe confeílafie-

mos os noífos Efcritores Portuguezes
,
que razao tiverao

para preferir a Lingoa Latina á Portugueza nas cbras

que compozéraÓ ? Elles diriao , huns que eílavao entao

precccupados j co*mo toda a Europa erudita
,

pela encan-

tadora belleza da Lingoa Latina , fem attenderem , reni

conhecerem as delicadezas , a forja, e abundancia da

Lingoa materna: outros diriao, que bem coniíeciao as

vantagens da noífa Lingoa , mas que fe accommodárao
ao tempo, e feguíra6 a commum torrente.

Tiraremos pois do que temos tratado as feguintes

confequencias : i.^ que muito pobre feria hoje a noíía

Lingoa fe ella nao conftaííe , lenaó de vocabulos Lsri-

ros : 2.^ que nao temos que tentar enriquecella com o
refto de vocabulos Latin-os a defconto de perder os na-

tivos.

§ IV.
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§ IV.

De ahuns vocabulos
,
que fdifámente fe crem nativos

,

e (jutros
,

qud fe explicao bem pelos voca-

bulos das outras Lingoas.

Para qualificar a abundancia da Lingoa Portugueza

nao precifamos de fazer injuria á verdade , occultando

a origem donde a ti vemos ; nem de imaginar em al-

gunas palavras taes propriedades fecretas
,
que ellas em

realidad^' nao tem ,
por nos accommodarmos ás erradas

opiaioes dos noíTos Filólogos , com prejuizo dos que fe

Guerem inílruir.

Diz pois Duarte Nunes
,
que ou foíTe dos Godos,

ou de outras na^óes , ou inventados per fi , os Portu-

guezes tem vocabulos, a que nao podemos dar origem,

e que fao feus peculiares, de que ha grande numero,
&:c. (¿2) Nao referiremos por extenfo todos os que elle

ajunta nefta iifta , mas obfervaremos , que em muitos

delles he aífás conhecida a origem. Taes faó :

Abjentar , de abfente do v. Latino Abfuní ,
pelo qual

dizemos hojc aufentar , como atifeiite , aufencia.

Acontar , v. formado do nome a^oute : cujo nome fe

deriva de Cot voz Hebraica , que lignifica flagello

,

ou azorrague.

Affilar , por agucar he claramente tomado do Francez

Affiler,

AJJidal^ar nao tem que caufe novidade
,

pois que fe

deriva de Fidalgo
, que he o mefmo, que Filho d'algo.

Ajfreimar derivado da palavra freima , tirada da Grega
<py^íyy.x , flegma.

Afrront.r^ ^ ' .' I ' '^
^^'''^'

'''
J Ajfronter

(ja) Or'tg, da L. Portug, cap. 16.

de-
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derivadas da voz Latinn Frcns , tis
,
perqué faó pí:la-

vras , ou acgóes injuriólas contra aJguem íeiías na íua

preienca.

jlirofo , de aere
,

quafi aerofu?.

jll'üitre , do vocabulo Latino arbitrium.

Atacar , lie íem duvida do Francez , cerno veremos no
capitulo feguinte.

jíverigoar , da frafc Latino-barbara ad zerum colhirC'

Mzedo
j quem diivída vem de acidus ^ como

Concertó , de concentus ?

Concitiifia ^ ^ Conquejle

y do Francez antigo <

Conquijlar J , L Conquejier,

. raivez derivados do Latim quaeftta , íc. bello.

Deixo outros muitos da melhia lifta ao exame dos

curiólos ; vamos a outros vocabulos e maneiras de fal-

lar, de que trata no cap. 21. onde diz, que fe na6 po-

deiu bem explicar por outras Latinas , nem de cuera

Lingoa.

Tendo nos em Portuguez cinco termos ,
que ex-

primem huma raefma idéia geral , vem a ier : Achaque ,

qucixa , doen^a , molejlia , eiífermidade , defres eípe-

cializa o termo achaque , e achacofo ; fendo bem fabido ,

que a nofaó deílcs vocabulos fe expiime em Latim pe-

lo termo genérico uaUtudo , e mais prcprir.mente pela

palavra morbus
, que íignifica qualquer indifpoligaÓ da

natureza
,
que nao he doenca grave ,

que he o nicfmo

que declaramos pelo vocabulo Portuguez. {a)

Em quanto á palavra Adhercíicta nao ha coufa rriris

faifa , do que o que affirma Nenes
,

que a idéia deíla

palavra fe nao poíTa explicar bem nem em Latim , nem
ras outras Lingoas. Mas elle homem levado de hum
enthuíiafmo intempeílivo contra as injufti^as , que fe

praticavaó no feu tempe , defacredita injuüamcnte a fuá

(a) ,, fliorbus proprie eft habitus contra naturam , qui ufiim ejus

„ faciat deteriorem. „ Robert. 3teph. veibo Mcil/us,

Tom. IF. Hhh na-
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najad, dilTimuIando o tyranno

, quando diz:,, Como
„ entre outias nacoes nao ha coula

,
que lígniliqíie eíla

„ diabólica paJavra tanto como entre nos, nao tem pa-

5, lavra
,
que a explique. ,, O fceptro dos Filippes na

verdade ,
que foi íceptro de ferro para os Portuguezes

,

e nunca reinou tanto a injuftija como entao : mas que?
foi iíTo coufa nova no mundo , e baftante para dar hu-

ma idéia , e hum vocabulo , que nenhuma nafao tem ?

Duvida-fe que he o que Nunes pertendia ; fe fazer va-

ler a palavra adherencia^ ou mais deprefla pretextar com
elia o feu queixume.

Com effeito nao ha tal íingularidade no vocabulo

:

ie derivado do Latim adhiierere , como outros voca-

bulos na Lingoa Porrugueza o iaó de outros. Expri-

me varias relajóes na idéia total: i.^ do fogeito
,
que go-

za a adherencia , ifto he , o que he valido , e bem viílo de

huma peíToa poderofa ; e os Latinos fabiaó muito bem
dizer : Gratia valere apud aliquem : 2.^ do fogeito af-

fe ideado , iílo he , do poderofo
,
que faz eftima e ac-

eeitacaó dos obfequios do valido : 3.=^ do fogeito , ou
fogeitos

,
que participad dos effeitos da valia , ou empe-

nlios do valido , e da benevolencia do Magnata : 4.^ dos

mefmos efteitos , iílo he , raerccs , beneficios , ou livra-

mento de caftigos juftos , ou injuítos : a amizade pura
,

ou o vil intereíle dos que valem. Daqui vem

t^^ . . 1. de adherencia para com alguem.

Ter adherencia, iílo he, pelToa que fe empenhe,^.

Bufcar adherencia ") • , a o^^
T.*- ^ ,, . > para impetrar merce occ.
ivleter adherencia j ^ *

Recorrer á adherencia.

ConieffLiir 1 ,,

A 1 ° r poi" adherencia.
Alcancar J ^

Em todos os póvos e íociedades ha tudo iílo, e con-
feguintcmente vocabulos convenientes.

Arrijcar he derivado do nome rifco , no Hefpanhol

riefgj , no Italiano rífchio 3 no Francés rijqus ^ e rif-

quer y
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quer , búZard , hazarder ^ em Latim dijcrimen , e mui-

tns outras expreísocs convenientes aos iilos do termo
Portugucz

,
que Nunes diz

,
que íe nao pode explicar

bem.
Nao ha menor erro na palavra Ahorcco

,
quando

diz
,
que efte aíFtcflo da alma fe explica n'ifíl em entras

JLingoas propriamente : e oiuro author {a) tanibem traz

,

que efta palavra íó fe acha na Lingoa Portugueza : o
que feria verdade fallando da palavra, em quanto 20?

fons , mas fallando extcníivamente da palavra e roc?6 ,

que exprime , he falfo. Em Latim explica-fe bellamente

por ExpeSíatio , derivado de ex e fpeéJa ,
que exprime

a narureza do aíFedio , niiíio de delejo , de cuidado , e

inquietacaó de animo
,
porque quem efpera alguma cou-

fa de grande empenho , fempre cílá a olhar , quando
chega i o mefmo acontece

,
quando cfperam.os alguma

peíToa , cuja vinda nos contentará muito. (h) lílo íuppofto

o termo Portuguez fempre tem por cbjedo coufa ,
que

eílá por vir, mas fegundo a natureza da coufa, que fe

efpera, refere-fe, ou ao temor, fe he nociva, cu fu-

nefta , ou ao defejo , fe he agradavel , ou proveitofa :

huma alvorofa com o temor , e recelo ; outra ccm o de-

fejo, que paila a huma efpecie de impaciencia. E a efta

differen^a attendeo difcretamente o Diccionario da Aca-
demia Real , expondo a nogaó dcñe vocabulo por Sobre-

falto , alteracaó , ou cemmo^ao njehemcjite do ani'ñio ,

caufado por diverfas paixoes , e principalmerite pela ef-

peraJi^a , alegría , llovidade &c.
Nefte fentido diziao os Latinos : Tanta fuit expecía-

tlo viftndi Akihiadis : e nos ; Tao grande foi o alvorcco

por rerem Alcibiades, (r)

(O Severim Dife. 2. 74.

C'O ,, Significat praeííolari ; quia dum ventuium aliquem prreHo-

,, lamur , frequenter aípicere foleirus , an veiiiat. ,, Tlief. L. L. Ro-
bert. Steph. v. Expcílo.

(O Nep. in Alcibiadí.

Hhh ii Amef-
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A mefma idéia fe reprefenta ás vezes por hipér-

bole : EJiou mortü por ver &c. e pela palavra hnpacien-'

cia: os Francezes tambem uí'ao de Impatience \ Cic. P/if-

nus fuyn expeSíatione de Pojnpejo
,
quidnam "celit. Eftou

coin grande alvoro^o , ou cipero com impaciencia , ou
cílou morto por faber

,
que he o que Pompeo me quer.

Em Francez : j^é- futs áans Vimpat'tence ponr fcavoir ce

que Pompee me ueiit.

Ourro erro na palavra Saudade
, que Nunes tam-

bem copiou de Severim ;
porém accrefcenta

, que eíle

aíFecto he proprio dos Ponuguezes ,
que naturalmente

( diz elle ) íao maviofos , e affeigoados : erro de Filofo-

iia : conclue
,

que nao ha Lingoa , em que da melma
aiianeira fe pofla explicar , nem ainda por muirás pala-

bras : erro de Filología.

He de advertir, que as palavra?, de que ha menos
falta em todas as Lingoas , fao as que exprimem os af-

feélos , tanto os limpies , como os compóilos , ou com-
plicados j antes efees faó os que derao os primeiros vo-

cabulos ás Lingoas. Poílo iílo , a palavra jaudade nao
veio do outro mundo, nem he portento; he derivada

da Latina Solitate
,

porque os Latinos ufavao alguma
vez de Júlitas em lugar á^ Jolitudo ^ aíhm como em Por-

tuguez ufamos át fo/idí^o , q Jl'hdaile , hum derivado de
jolitudo ^ outro ¿q Jolitate , e faudade derivado do mef-

mo tem a / fignificajaó do nome dejideriinn pelo qual

exprlmiao os Latinos a meíma idéia complexa
, que te-

mos em faudade. Pelo que a liuma , e outra voz qua-

dra a deíinicao do bom Filofofo Cicero : {a) Defide-
rium eji libido videndi ejus

,
qui non aderit : a qual de-

íinifao fe Nunes entenderá bcm. , efculára de Ihe fubf-

tiruir a fuá inepta , c vagí , lembran^a de alguma coufa.

com defejo deda. Onde fe vio deíejo de huma coufa

fem iembran^a ?

Alas prcícindindo diíto , diz^mos : PJIgu "com deje^

'I I ' ^ I II I. .»!
I I ——i^i I ii^ii -^—^—^i»i^i I njm
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jo de cerejas : e feria tolicc dizer : 'EJiou com jaudade
de cerejas. Se me gabao o talento de hum prégsdor

,

que nunca ouvi , digo : Tenho defejos de ouvir effe gran-
de homem : e nao íeria a propoíito dizer : Teftho fau-
dades de ouvir &:c. Pelo contrario diriamos

,
que hum

homem tem faudades da patria, e nao diriamos, que
tém defejos. Pelo que faudade , ou defiderium , em qua'n-

to cxprimem huma idéia complexa , declaraÓ i.® a lem-
branca de hum objedio , cuja prefenga nos contentara :

2.° a reflexao de já o nao termos prefente : 1^.° a ma-
goa que fenre o animo pela l'oledade do cbjedio aufen-

te: 4.° o retrato, que nos eílá pintando a imaglnaca5
da fuá antiga prefenja , e qualidades : 5*.° os defejos ,

com que o animo fe fente impellido para o ver.

Pelo que a palavra Jaudade , tira mais a fuá forga

da III. parte da analyfe fobredita
,
prefuppondo foleda-

de , e m.3goa : o termo Latino defiderium tira mais da
V. , ifto he, dos defejos, tendo por fundamento aufen-

cia : logo hum, e outro fe ajuftao com a dcfinicao , hi-
bido videndi &c. ,

pois que libido nao quer dizer íim-

plefmente qualquer defejo , mas o defejo que na Thec-
logia fe chama de concupifcencia ( fem fcr de objeélo

indecente ) , ifto he os defejos mais vivos
,
que tem for-

ca dos fentrdos.

Os Italianos tem a meima forca do termo Latino

no fcu Dcfiderio, ou Diílderio. Os Francezes dizcm :

Tout le ynonde le regrettoit : como nos : Toda a gente.

tinha faudades por elle. E Cicero : Erat in dsftderio

o'.nnium. Se al gura a pcfíba morreo , cu fe aufentou para cu-

tro paiz , dizem : li nous a laijfé le regret de Vavoit

perdu. Cicero diífe : Defíderium fui nobis reliquit. E
nos : Deixou-nos faudades : ou , Picamos com jaudades
por elle.

Aos ditos vocabulos ajunta Nunes as palavras Ma-
no ^ Mana ^

quando fe ufao como exprefsoes de csrinho

para com peílbas a quem queremos bem. Efta efpccie de

exprefsdes variaó em diyerías Lingoas , e aínda n'uma
niel-
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merma fe mudao de tempes a tempos , mas affirmar

,

que as nao ha em outras Lingoas , he muito affoitar-

fe. Com eíFeito diz Nunes , que nao ha outra expreíTao

na Lingoa Efpaniíol , nem ñas outras vulgares, que Ihe

correl'ponda.

He de faber
,

que efta voz Mano \'q\o talvez do
verbo grego /^«í^, "vehemeiiter cupio ^ donde os Latinos ti-

rárao o feu amo \ cu talvez de \^^^^
,
genus ornamenti colla-

ris : do primeiro modo mafw vale o mefmo
,

que meu
rico , meu querido , ou meu amor j do fegundo vale o
jnefmo

,
que minha joia , meu diamante. Vejaó os que

entendem as Lingoas , le ha fundamento para o noílo

Author vender efta palavra tao cara. O que diz da in-

terjei^ao Latina Amabo , nao vale nada, porque he ter-

mo de uío reftriífto , e fe empregava
,
quando fe pedia

,

ou pertendia alguma coufa de alguem , e vale o mefmo
,

pilo teu amor , ou por viercé : v.g. em Terencio : Vide ,

amabo, num fit domt. Faze-me o favor de ver, fe elle

eilá em cafa : ou ao noíTo modo : Por amor de Déos
vai ver, fe elle efta em cafa. Neftes termos, como po-

día o noífo Filólogo efperar que Amabo fignificaífe o
mefmo

, que mano , fe elle nem lá vai ter , nem para

lá caminha ? Nao nos demoremos mais em examinar ou-

tros vocabulos
,

que ajunta o nofíb Author depois de
outros : ifto bafta para fe entender

,
que a Lingoa Portu-

gueza tem tido mais Panegyriftas do que Críticos, e que
os que a pertendem faber com fundamento , nao devem
crer íem exame o que fe acha ordinariamente nos ef-

critos dos noífos antigos , mais curiofos
, que exaíflos , e

igualmente facéis em fe copiarem huns aos outros.

C A-
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CAPITULO III.

Da Frafícezia , ou hídifcreta Introduccao de termos , e

frafes Frarice^zas na Lingoa Portugueza :

VI. caufa da fuá decadencia*

NA6 he noíTo intento por em queílaó , fe he JDÍlo

_ adoptar na Lingoa Portugueza as dicaces da Lin-

goa Franceza , e empregallas opportunamente nos diicur-

lüs ; mas veremos ,
que he fummamente importante ma-

nifcílar o abufo ,
que nos nolTos tempos íe tem feito

dos vocabulos, e frafes daquella Lingoa , em quanto eíle

abufo he caufa de fe corromper a pureza da noíTa , e

de fe virem a perder muitos vocabulos proprios e elegan-

tes, de que fempre ufarao os noíTos meihores efcritores.

§ I-

Do foro de antiguidade de muitas palavras Fraacezas ,

que fe encorpordrao fia Lingoa Fortugueza , ou

fervírao de raiz á muitos vocabulos

Portuguezes.

Direito commum he ñas Lingoas da Europa o foc-

correm-fe e ajudarem-fe mutuamente, ou fazerem -fe mu-
tua reprcfalha ñas dicjoes ,

que cada huma poíTue ,

quando dellas ha neceífidade : e eíla he a mefnia idéia

que concebeo o noílo douto Ferreira , dizendo :

Geralmente foi dada boa licenja

A's Lingoas ; humas ás nutras fe roubáraó :

Só o bom fprito faz a diíferenga. (a)

Por iífo diíTemos já ,
que mais prompto e fácil recurfo

temos ñas Lingoas modernas para a provifao de voca-

bulos
, pela communicacao que com ellas temos, do

CO Ferr. Poem. Ufit. Lib. H. Cart. X.

que
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cjui n^ Lingia L-^tina ,

que he morta lia multo tempo.

E na verdade , fallando em geral , no que refpei-

ta 3 vocabulos , o Ufo he quem os faz communs. „ As

3, paiavras ( diz Fenclon ) íao me'os fons
,
que arbitraria-

_,, uienre fiízeiiios íignaes dos noflbs peníamentos. Eftes

j, foas nao tem de íi mefmos valor algum , e tanto per-

yy tencem áquelle povo ,
que os toma , como ao cutio ,

j, que os dá. Que importa
,
que huma palavra tenha naf-

_,,
cido na noíla térra, ou nos venha de paiz eíliangciro?

5^ Ifto feria emulajao pueril em materia, onde nao vai

3, maisque hum certo modo de mover os labios , e pulfar

y, o ar. ,,Nada ha ( diz Mr. Duelos ) na natureza , nem na

„ razao, que determine hum objeclo a fcr deíignado mais

,, por hum fom
,
que por outro. ,, (a) Do que tiramos a

mefma concluílio do Lyrico Latino
,

que nenlium fun-

damento racionavel ha
,

para que privemos as Lingoas
dds riquezas

,
que Ihes podem vir deíle' commercio :

Ego cur acquirere pauca
Si polfum ijivideor

,
quum hingua Catonis et Emii

Sermonem patrium ditaverit , et nova rcrum
Nomijia protulerit, {b)

E por ilTo hum dos mais judiciofos Críticos da Lingoa
Latina, fe queixava

, que tendo-fe formado muitas pa-

iavras novas tiradas da Lingoa Grega, houveífe cerros

defdenliofos
, que com tyranna critica fe levantavao con-

tra a innocente novidade
,

privando a Lingoa Latina
defte bem , com que fe podia remir a fuá penuria do-
meftica. {c)

No que refpeita pois á Lingoa Portugueza , tanto

menos fe pode vituperar
,

que naturalizemos varios vo-
cabulos da Lingoa Franceza , vifto que della temos mui-

(fl) Remarq. fur la Gram. Gener, Liv. V.
(¿) De Art. Poet. v. jj. et feq.

CO >• ^ulta ex Graeco formata nova . . . quorum dura quaedam ad-
,,modum videntur . . quae , cur tantopere afperneinur , nihil video,

,, nifi qujd iniqui judices in nos fumus , ideoque paupertate fermo-

„ nis laboramus. „ Quina, 1. VIH. cap. j.

tos
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tos e anriquirtimos , que nos vieraó com a Monarquía ,

e curros
, que já eílavao de aliento antes della : paite

dos quacs eílao antiquados
,

parte ainda fe coníervao de
poíTe nos monumentos dos noíTos iníignes Eícritores , e

"na meima Lingoagein commum.
A prinieira claíle penence :

Emprir de Entplir.

Fojfanca ...... de Fuiffance.

djnde veio Foff^ante correípondendo a Ficijfañt ,
que

ainda coníervamos em ufo, quando dizemos , homem
poífante , nao podante &c.

Kofie derivado de OJi , termo antigo
, que os France-

zes deixáraó por armét , exercito.

Cd , ou como ufa Duarte Nunes , Oua correfpondendo
a Car

,
porque , vocabulo , a que os Francezes lem

feito, íegundo o Author des Caraderes, {a) terrivel

períeguicao 5 e já o teriao profcripto , fe tiveílem adia-

do
,
que Ihe podeífem íuñituir.

Bigotte , Bigotteira ^ Bigotifmo , beato falfo , ou hypo-
crita , beatice, e beatilino, í?.6 as mefmas em Fiancez

com a diíFerenca fó na iyliaba final.

Sao da mefma claíTe : Sargeira , Tojle , Jpres , j^pri-

foar y Abilhar , Abilhainento , e algumas rr.ais.

E nao fó palavras , mas até alguns idiotifmos da frafe

Franceza fe confervaó na nofl'a Lingoagcm velha , de

que reílao veftigios nos Eícritores de bom fecido. Por

exemplo : he do eílylo Francez ajuntar a particula rela-

tiva Y ñas propoíifoes tanto affirmativas , cerro nega-

tivas ; como 11 y a Icng temps , // //jy a rien : o que

os noífos antigos imitavaó com a particula Portuguesa

ubi
^ que ajuntavao por elegancia ao verbo ha'utr , ain-

da que redundaíTe no fentido da frafe , como: ,, O tu-

jj multo , e o eílrondo que os martellos fazicó , era ta-

5, manho , que fe ahí La ccufa ra térra, que le poífa

(<0 Mr. de la Bruvere Carecer, tom. 2. cliap. 14. Ve (¡uclij. Ufig.

Tom, JK
'

lii ;; F^-
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5, parecer c'o inferno, nao deve íer outra, fenab efta. (a)

E neíle : ,, Nao ba abi ccufa , em que vos fintaes

„ algum contentamento
,
que vo-lo eu negué.,, (b)

Eni Camocs temos :

Qi-ieni vio tamanho enleo,

Qae hoaveífe ahi efperanca fem receo ? (r)

Na curra claíTe contaremos bailantes, que apparecem
aínda fem rango nos Authores da nolfa' Lingoa , como
Matelote , Matelotagem , de que ufa Luccna.

Píjla
, ( vulgo piogada ) que anda ñas obras do Conde

de Ericeira.

Gííífa ,
que ficou nos noíTos Authores com bom crédi-

to , excluidos os compoítos Agtiijar , Aguijado
, que

caducáraó.

Entreprender , 1 vocabulos muito ufados do Conde da

Entreprefa f Ericeira , e do P. Vicira.

Pifio j ( homem vil) veio do Francez Pijfire.

Fornir
Fornido

Forneccr 1 faó amodernados como outros , de que lo-

pornecido ) go fallaremos.

Brida ( redea ).

Guarecer 1 j • j j /-> •

^ •
7 r derivados de íiuertr.

Guarect do }

Recbajfdr -\ bellas exprefsóes , e bem expeditas , que
Rechajfado j Nunes ( nao fei com que confciencia )

poz na üíla dos vocabulos plebeos
,

que os polidos

nao devem ufar, {d)

Refufar
,
póde-ie duvidar , fe nos veio immediaramente

dos Francezes , ou le no lo derao os Efpanhoes.

Faremos agora terceira claífe dos que andaó na Lin-

goagem commua , e nos faó taó familiares
,

que qua-

(fl) Fem. Mend. Pinto Perigrlnaf, cap. 9 ó.

(¿) Barr. Clañm. 1. 10.

(O Cang. VII. 4.

CÓ Oñg. da L. Portug. cap. 1%,

> fe achao no P. Lucena.
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íi ningucm ad verte na fuá origem Franceza , raes ííü :

Manjar íubftantivo de Mangcr verbo ( comer ) donde
temos os derivados Manjadoura , Manjarufada.

Azar , diz Diogo de ürrea citado por Covarrubias, que
he derivado da voz Perfiana Zar, ajuntando-lhe o ar-

tigo a; pode íer que afiiin nos viefie da bocea dos

Mouros : porcm ha^ard dos Francezes tem quafi as

inefmas fignificacocs , e uíos que damos ao vccabulo

a'zar,

FracaJJ}) . . . . he co.no .... Tracas.

'lamhorete Tabouret^

Pois ^ r Fííis.

Depois > . . . . como . . . . < Di'puis.

Poisque j CPtíisque^

Palta Paute.

Tlorejla Forét.

Borrajea . Bourasque.

Anciao , aá Anden , ne»

Burla ^ Burle.

Btilra > . . . . como
Burlefeo j Burles que,

Bigorna Bigorne.

Bico Bec.

Baneo Banc.

Tejía he como o amigo Tefie ,
pelo qual dizem iioje

Tete , íignificando cabeca.

Bolina ( quando fe diz, andar a bolina ) Boulina , Bou-

Une r.

Compra j comprar diziao os noííos antigos, o que Nu-
nes reprova ñas fu:^s Regras da Orthografia , he íibre-

viatura do Latim Computare , donde os Francezes fi-

zerao Compte Compter.

Loqu. te , e mais vulgarmente aloquete , vocabulo
,
que

Madureira diz fer do dialecto do Minho , e d'cutras

Provincias , e íignifica hum pequenino ferrolho com
que fe fcchao cellos de vime , e arcas pequeñas , em
Francez Loquet. Faz falta efte vocabulo em Lis-

Iii ii boa.
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boa , onde ufao do termo genérico, e vago cadeado,

Prebojie
, Juiz inferior de Prcbojl

,
que os Francezes fi-

zerao do Latino Praepofitus. Correíponde entre nos a

Intendente, Mordomo , mas nao tem a mcfma cxten-

fao que tem o vocabulo Franccz.

Piloto Franc Pilote.

Pijlükte Pijlolet.
" Arcabuz , Arquebufe,
Arcabuzar , ou arcabucear .... Arquebuftr,
Areabuzada Arquebufade,

'i Arcabuzeiro , adj. e fubíl. . . » . Arquebufier»

Arcabuza^o , he derivajaó Portug. por analog.

Arcabuzaria Arquebujerie,

. Arcabuzado , a Arquaibufe^eé.

Mosquete -n r Mousquet.
Mosqueteiro / \ Mousquetaire,
Mosquetaria > • • *

^°"^o
* * * ) ^ousqueterie,

Mosquetada J y-Mousquetade,
Pique ou Pica arma Pique,

Aííim faó outros muiros termos de guerra como :

Batalha "^ Bataille.

Batalhao> Bataillon.

Batalbarj Batailler,

Barraca Baraque.
Barbacá Barbacane.
Conquijla \ í Conquejle.

Conquijiar ) . , \ Conquejler.

PaJalavras Francezas do uío antigo.

Tambor
^ Tambour,

Tamboril V Tabourin,
Tamborileiro -J Tambourineur.
Alta ^ voz com que fe mandao parar os Efquadróes, em

Francez Halte
, que he o mefmo final, que os Italia-

Jios exprimen! pelo Imperativo, Ferma , ifto he
,
pa-

ra. Diz-fe em Portugu^^z
, fazer alta o exercito , ou

o regimentó, por cellar a marcha &c.
Dejmantelar J)efmantekr,

O mo-
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O modo dos vellidos tambem nos trouxe bailantes

termos , como :

yaqueta Jaquette,
Gollete Collet.

Peruca Perruque.
Aílim vierao outros nomes aíTaz vulgares , como :

Laranja , de Porange , termo que os Francezes forma-

ras de Auranthim , fe. malum , como quem diz ,
po-

mo dourado , fcgundo indica a fyllaba inicial.

Li'or , o ouro
Ataca ^ todos nos vierao de dic$6es Francezas. E nao
Ataque >- he razaó

,
que diílimuiemos aqui o erro do

Atacar ^ noíTo Duarte Nunes , que conta o verbo Ata-
car no numero dos vocabulos , que os Portuguezes

tem fcus nativos, e que nao tomáraó de outro algum
idioma. Outros inadvertidamente tomao eíle verbo por

hum fó , e Ihe accommodaS ( o que em nenhuma Lin-

goa ha ) duas íignificafoes diverliflimas
, que nenhu-

ma analogía tem entre fi ;. fendo que fao dous verbos

diíFerentes do mefmo fom , mas diíFerente íignificagao

pela diverfa origem , de que fe tirárao. Pelo que
Ataca , correia , ou coufa femelhante , com que fe pren-

de huma coufa com outra , he do vocabulo Fran-
cez Attache»

Ataque , o accommetimento , ou accao de accommeiter
do Fiancez Attaque.

Atacar y apertar com ataca , iílo he , correia &c. do Fran-
cez Attacher,

Atacar , accommetter , aíTaltar , do Francez Attaquer.

He de advertir, que eíles termos Atacj[ue ^ e atacar
nao fe uíáraS atégora na Lingoa Portugueza , fenaó em.

materia de guerra , como , atacar o ijiimigo , atacar a
cidade , atacar as pe^as de artílharia , atacar fogo d
mina : e nao tinhaó as lignificacóes figuradas

,
que fe

ufaó na Lingoa Franceza , e que os Ponuguezes moder-
nos , fem confultarem o ufo, Ihes tem accommodado ,

como 5 ataques da doenca , feyre &c. ,
que dizemos em

Por-
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Portuguez ufíial , e ciníTico, accejfos. Nem íe dízia , ata-
car alguem com palavras

,
perguntas , diélerios &c. ata-

car a innocencia com íatyras irijuriofas &c. Tudo iílo

lad frafes intrufas , de que adinnte fallaremos.

^7 \ vierad do Francez Galant
,

que fegundo
/- ) ,

• > Daner, fe deriva do anti^o vocabulo Ga-
Galantarta \ , r -c 7 • ° ? ,

J le, que íignihca alegría, e regalo, ou do
verbo Latino deíuí'ado Gallare, ifto he , bacchari ale-

grar-fe a modo dos Sacerdotes de Cybeles. {a) Da
mefma origem nos veio , Regalo, Regalar , Ga/hofa

,

Galhofar , Galhofeiro , Galbofarta , Galhardo , Ga-
Ihardia , Galharclice.

Vianda, comida em Francez Viande , he algum tanto

moderno , mais antigos fao

:

Engendrar Engendrer.

Entreter Entrctenir.

Entretenimento Entretenimcnt,

Trafico Trafic^

Traficar Trafiquer.

Traficante Trafiquant.

Traficancia como Trafico Trafic.

D
>l

duraó na noíía Lingoa de Banquet , Ban-

jj / f > q^etttr
,
que os Francezes defprezáraó no

'"^ ' J ufo commum
;
porque Banqutt chamao fó

a Ceia de Jeíus Chrifto , e de Ba-iqueter fó ufaó por
ironía.

Defpachar , ou fe diga das coufas, como: Defpachar o
negocio ; ou das peifoas , como: Defpachate , lílo he,
anda ligciro j ou em fentido figurado, como: Defpa-
chárao-no

,
por matáraó-no : em Francez he Depéchcr ,

ou fegundo o ufo antigo Depefcher , ou Dejpécher.

Bagatella , do Francez Bagatelle , he vulgariírimo entre

meninos, e velhos plebcos , e polidos , ruílicos , e ci-

dadáos.

Poremos a ultima claífe dos vocabulos do melmo fotn

(a) Vej. Danet Dicción, Franc, et Lat. verb. Galante

que
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que os Francezcs , donde fao derivados , mas que na

Lingoa Portugueza tomárao diíFerente fignifícacao. Por-

que aíilm como da Lingoa Latina temos vccabulos
, que

íippjicamos a diífercnte íignificacaó no Poriuguez , aíTim

temos alguns da Lingca Franccza
,

que deixáiaÓ a ñ-

gnificajao origina!. T?.es iaó entre outros :

Bizarro
y
que quer dizer , briofo , e bem aíTeado de J5/-

':,arre ^ extravagante.

Bizarría , brio
,
primor &c. de Bizarrerie caprixo , ex-

travagancia &c.
Parola , entre nos .palavras vaas , donde vem dizer-fe

homem paroleiro , ou homem de muita parola
,

que
correfponde ao termo vulgar Patarata : de Paróte ,

que fignifíca palavra.

yí ena- "i
^'^^ ^^"^ antigos na noíTa Lingoa ,

hum por

^ ^ > farfalhada de palavras , outro por bouzear,
* ¿> J mas nao fe coílumaó por para íignificar difcurfo

em publico auditorio , como no Francez Arengue ,

Arenguer : pofto que alguns com a franca licen^a da
moda os querem reílituir á íignificajao da origem
Franceza.

Coragem , menos ufado na íignifica^aó de valor ,
que

^ tem no Francez Courage-j mui ordinariamente íignifi-

ca a condifaó fogofa , e braveza de genio.

DefpeitO) pezar , do Francez Dépit , que íignifica tam-
bem a indignaqao.

Mas já tiles faó exemplos demaíiados para eíla

obra , e naÓ feriaó bailantes , fe a noíía empreza foíTe

moílrar a correfpondencia da noíía Lingoa com a Fran-

ceza em materia de vocabulos.

§ II.
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§ II.

Cauja da antiga introduc^aÓ dos vocabulos Francezes
na h'tngoa Fortugueza,

Nao he de admirar, que nos vieíTe tanta copia de
termos da Lingoa Franceza .: porque no tempo antigo

era eíla Lingoa mais coherente com a noíTa , do que
Jioje. O^ Francezes diziao , como os Efpanhoes , Sique
por, aílim que, de modo que, de forte que &c. Sou-
lo'tr era em Francez , como para nos Soer ^ ou Soher

y

do Latim Soleré ; e os Francezes deixáraÓ aquelle ter-

mo quaíi ao meímo tempo, que nos deixámos o noíTo,

ém lugar do qual tomáraó , S''accoutumer ^ e etre ac-

coutumé , coftumar , ou fer coílumado. Diziao Frouef-

fes ^ como nos Froézas , em Jugar de grandes aóíios ,

de que hoje ufaó ; Monjiier , como nos Mojleiro: Mo-
ult do Latim Multum , como nos Aluito , ou como os

noííos antigos Moito: Certes , como nos ha pouco di-

ziamos Certo
j por certamente , ou na verdade.

Bel Bello, Capel Chapeo.

Scel Sello. Coutel Cuíello.

Kancune Ranear

.

e outros aíTim bem moílraS quanta femelhanfa havia
entr'ambas as Lingoas , em quanto ao mecanii'mo dos
fons , de que fe compunhao os vocabulos ; de maneira
que muitas palavras Portuguezas pela femelhan^a que
tem com as Francezas , fendo humas e outras deriva-

das das Latinas
,
podem fazer duvída , fe primeiro fó-

raó tomadas da Lingoa Latina , ou fe primeiro fe fize-

rao Francezas , e depois as aportuguezamos.
Na5 ha duvida

,
que a muita communica^ao ,

que
liouvc entre ambas eílas najóes , ainda antes de fe iníli-

tuir a Monarquía Portugueza , devia fcr caufa de fe au-
gmentar a noíTa Lingoa de muitos vocabulos

,
que nel-

\i temos. Por quanto pela Hiftona coníla, qne era tan-

ta
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ta a frequencia de Fr.mcezes
,
que vinb.ao a Portugal

pelo trato e navegacao
,
que hííÓ falt.16 Autlicres

, que
affirmem, que dahi he que veio a chainar-ic a efte Rei-
no Pürtíigal , como fe diíTeííein Porto dos Gallos, (¿sr)

Nunes convém ,
que já antes da Monarquía

,
pafl'árao

muiíos vocabalos da Lingoa Franceza pelo cornmercio,

que tinhaó os Eípanhoes com os Francezes, íó titubeia

cm fe perfuadir
, que iíTo procedeíTe , como em cutras

nacoes acontece , da vizinhanca dos póvos ; como fe

folVe neccilario para a communica^aó das Lingoas, e do
cornmercio

, que moralTcmos vizinhos porta com por-

ta.

Mas como nao ha coufa mais natural , e ordina-

ria em todas as najócs
, que o tomarem as exprefsóes

e lingoagem daquelles , de quem reccbem as leis e os

mandados ; aílim devia fucceder em Portugal no prin-

cipio , e progreífos da Alonarquja. Porquanto: i.° veio

de Franca o Conde D. Henrique de Borbao com lúa

familia, c tropas
, (¿) e viveo em Portugal até á fuá mor-

te )
gcvernando todas as térras

,
que ganhára pelas fuas

conquiílas : as quaes como ficárao feparadas da Alonar-

quia de Efpanha , fórao perdendo o antigo dialtcflo Eí-

panhol ,
que andava miíturado na Lingoa Portugueza , e

de mais diílo adoptárao os novos vocabulos dos Con-
quiftadores ; de forma que deíla nova colonia meio Fran-

ceza j meio Portugueza licou conftituida huma nova Re-
publica , e lingoagem em parte nova , reformada , e en-

riquecida de multas vozes Francezas , familiares , belli-

cas
,

políticas , facultativas &c.
,
que fe naturalizárao , e

encorporárao no idioma Portuguez.

(fl) ,, Portucaliam diélam putant . . quod aequius exinimo, cuia

,, ceteris uibibus maritimis Mauro adhuc occupatis ,
Durius sallicis

„ navibus maxjme frequentabatur : unde tota Lulitania dida eft Por-

,, tus GaÜus , cum qua noftra «jenti tanta fuit nece íTitudo , ut jure

,, potTis Lufuaniam Galliae coloniam appellare. ,, Vafccncel, de Re-

glb. Portiig.

(/') No anno de íoSq • morreo em 1112,

Tom, IF. Kkk Pnn-
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Principíou cm íim a Monarquía Portugueza no Se-

nhor D. Affonfo Henriques primeiro Rei de Portugal
\
(¿i)

e como veio de Franja cafar com efte Monarca a Rai-
nha D. Mafalda , trazendo em fuá Corte grande nume-
ro de Damas 5 e Cavalleiros Fiancezes, foi efta outra

notavel occaíiaÓ de fe propagar multo mais o ufo dos
vocabülos rccebidos , e de fe accrefcentarem outros mais.

Outro fucceflb houve afl'az notavel do reinado derte

Monarca
, que fem dúvida havia de concorrer muito pa-

ra o ufo 5 e introducjao de vocabülos Francezes ein va-

rias Provincias da Monarquía ; foi quando aportou ás

noflas praias aquella famofa armada conduzida por Gui-
Iherme ¿k longa efpada , a qual nos ajudou a tomar Lis-

boa aos Mouros : porque convidados de generofidade do
Monarca ficárao eílabelecidos em Portugal muitos Senho-
res Francezes

j
povoando varias Villas, e Lug^ires deíle

•Reino, dos quaes ainda confervaó titulo, e linhagemal-
guns Fidalgos Portuguezes.

PaíTado longo tempo entrou em Portugal D. Affon-

fo III. com fuá mulher a CondeíTa de Bolonha D. Ma-
tildes

, (^) trazendo grande comitiva Franceza , affim de
Senhores da fuá Corte , como de tropas para fuá defe-

za , e em Portugal ficou Reinando trinta , e dous annos
em lugar de feu irmáo D. Sancho II. Deílas allianjas

cm differentes épocas refultárao varias mudanzas na I.in-

goa' Portugueza
,

principalmente em innovacces de vo-

cabülos , como fe pode obfervar comparando os noífos

antigos Efcritores de differentes feculos.

Mas as maiores revolujoes da Lingoa , affim como
as do Eftado , fucccdérao no feliciffimo Reinado d'ElRei
D. Manoel

,
por que entao , como diz hum Author gra-

ve , fez a Lingoa Portugueza maior mudanp nos pri-

meiros vinte annos, que em cento, e cincoenta annos

(íj) No anno de 1146.

(¿) Nafceo em Coimbia em 1210 : veio para Portugal cm 1247 ;

morreo em 1279.

da-
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dalií para cá
,

por fer a Corte deíte M( narca frequcn-

tadiífinia de todas as nagóes
;

(a) e Mr. de Real attcf-

ta , que entre os Reinados felices , e briihantes ,
que íe

achaó na Hiíloria de Portugal , nenhum depois do de

AíFonío tem íido mais celebre
,
que o Reinado de D.

Manoel : (i?) as Lmgoas ( legundo as idéias de Condil-

lac ) (c) íe aperfeifoaó á proporcao
,
que crefce a pcli-

cia nos coítumes dos povos ; e iílo fe vio naquelle Rei-

nado.

Porém ha motivo para duvidar, que alguns dos vo-

cabulos da nolía Lingoa
,

que os noíTos Filólogos attri-

b'jem á origem Franceza , va. realidade a tiveílem , ou

que tal foíle a fuá origem immediat.?. E fe hei de dizer

o meu penfamento , acho huma taó grande affinidade

em muiros vocabulos das Lingoas modernas ,
que mais

deprc-íía me perfuado
,

que cllcs tiveíTem origem com-
mua , do que origem fubalterna. O certo he, que temos

alguns j em que fe nao ptídc refolver ao certo qual foffe

a fuá origem primeira.

I. Porque a concorrencia dos fon^ fyllabicos feme-

Ihantes
,

que fe acha em vocabulos Portuguezes , Efpa-

nhoes , Francezes, Italianos , e Inglezes , a nao 1er for-

tuita, fazem mui débil conjeClura para crermos
,
que tal

vocabulo nos vieíTe mais de huma que de outra nagao.

II. Como os barbaros Orientaes na univerfal invafaá

do Imperio Romano fe efpalhárao quafi ao n efmo tem-

po por varias Provincias , era fadivel ,
que nellas diíTe-

minaílem varias vozes
,

que modificadas diverfamente ,

conforme o genio predominante da najao , e da Lingoa

primiva do paiz , feriao mui femclhantts , e apparenta-

das com as que fe hiao introduzindo n'outros paizes.

Por exemplo : obferva-fe
,
que hum Portuguez diz

(rt) Fr. Man. do Sepulcliro = Prolog, da Refci¡. Ejpirit, §. 2. n. }.

4. 5.

(Z>) Setene. <¡u Goíivern. Toin. 2. Sea;, j. chap. 2S.

(c) EJJ'ai fur l'orig. des Cvnmif. ¡uní:.

Kkk ii Lí'
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Liniao i o Efpanhol Lhnon , o Francez Limojt ^ Lenion

o Inglez , Limone o Italiano. 'Jardim poem Nunes
,

( fiando-íe n'outros Autliores ) entre os vocabulos
, que

nos ficárao dos Godos. Pode fer : mas eu vejo , que o

Efpanhol diz com pouca diíFerenja como nos Jardín ,

o Francez Jardín , o Italiano Gíardíno , o Inglez Gar-
den. Se he noíTo eíle vocabulo

,
que nos deixdrao os Go-

dos , acaío lev^áraÓ-no as outras najoes Europeas de Por-

tugal ? (¿?)

Em vao me dirá eíle Author
,
que a palavra Ma-

mira nos veio de Maniere Franceza , ij?) pois vemos

,

que com pouquiíHma diíFerenga diz o Efpanhol Mane-
ra , o Inglez Manner , c aílim acontece em bailantes

outras. Quem me diz agora qual das dirás nagoes te-

ve primeiro aquelle vccabulo , e qual dcpois ? Se foi

correndo fucceíTivamente de humas a outras , ou , como
fruida íerodia, veio mais tarde n'algum paiz , ou cm to-

dos nafceo ao mefnio tempo ?

Confirma-fe eíle penfamento pela femellianja , que

íe acha nos vocabulos , que tem eílas mcfmas najóes de-

rivados do Latim : porque aíTim como do idioma Orien-

tal tomárao feus vocabulos com modióca^ues proporcio-

nadas
,
que o ufo authorizou em cada Lingoa j aíFim da

Lingoa Latina derivárao muitos com modifícacoes con-

formes á difpofifao do Orgao nacional , mas que no
fundo fa5 os mefmos. Por exemplo : falfo diz unifor-

jnemente o Portuguez , o Efpanhol , e o Italiano, o Fran-

cez abreviando os elementos diz faux , o Inglez com
leve mudanza diz falfe.

Do termo Latino Fírum tirou o Portuguez Pera

,

o Efpanhol, e Italiano ufa dos mefmos fons , o Fran-
cez diz Poíre , o Inglez diz Pear que he o mefmo nome

(íi) Or'tg. da L. P. cap. 15. it. cap. 11,

(¿) O iiiefiTio A. incolierente com figo mefmo no cap. 11. poem
eflc vocabulo na lifla dos que tomamos dos Francezes , e no cap. 16.

o poem na lirta dos que temos nativos ; llgnal he que copiou diverlos

auciioics Tein examinar a materia ; coftume dos eruditos do leu tempo.

For-
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Portuguez com tranfpofi^at) de letras finaes. Lanterna diz

do meímo modo o Portuguez, o Efpanliol , o Italiano,

como eñá no Latim , o Francez diz com pouca differen-

5a Lanterne , o Inglez Lanthorn. EJidmago tinhamos

nos ainda nao ha muitos annos : mudou-fe em EJioma-

go , e he o mefmo termo em Efpanhol -, o Francez tem
EJiomac , o Italiano Stomaco , o Inglez Stomach.

A mefma duvida podemos formar de outras pala-

vras ,
que Nunes affirma ferem tomadas do Italiano , co-

mo Arenga ,
que tanto podia vir do Italiano Arenga ,

como do Francez Arengue. E que me dizem de EJ'pe-

to do Italiano Spedo ? e porque nao viria do Inglez

Spit ? Efpora do Italiano Sprone
;

porque nao do In-

glez Spur ?

Nao ha neceíHdade de mais exemplos , nem he con-

veniente copiar aqui os Diccionarios das Lingoas mo-
dernas. Como ñas noíías Alfandegas nao ha livro , on-

de fe carregue a entrada dos vocabulos eftrangeiros , nem
a fuá época, e naturalidade , tudo fíca incerto : nem fe-

mclhantes efpecula^óes fa6 de grande valor, para o ufo

de taes vocabulos. O cafo eílá , que fejao commodos
c ícnoros , e corraó com o lello , ou nota nacional

,

fignatmn praefente nota : pouco importa donde vieífem.

§ III.

Do abufu das palavras , e idiotifmos Franceses
,
que Je

teyn introducido na Lingoa Portugueza.

O mefmo exceífo viciofo
,

que muitos homens de
máo güilo tem tido em Latinizar a Lingoa Portugueza ,

o mefmo he agora em muitos afrancezando-a. Os pri-

meiros
,
parece, que Ihes pezava

, que houveífe palavra

Latina, que fe nao aportuguezalfe : o mefmo acontece a

eftes com os vocabulos , e frafes da Lingoa Franceza.

He indizivel o que fe tem accumulado de Francez ias ,

nao fó em traduccoes Portuguezas ^ mas até em obras de

va-
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varios géneros ; deforma que mais neceíTita a mocidade
Portugueza boje de Diccionario Francez p:jra entender os

livros da Lingoa materna , do que do Diccionario da
meíina Lingoa.

He de crer , que attendendo a abundancia de ex-

prefsóes óptimas
,
que tem a noíTa Lingoa para todo o

genero de compoficóes , e ainda meímo refleíftindo no
grande numero de vocabulos Franceses

,
que obriveraÓ

prefcrip^ao de antiguidade , e gozao, como remos vifto

,

da authoridade dos noHbs Efcritores
; já nao ha neceíTi-

dade
5

que poíTa juíhíicar os hcmens de recorrercm a

huma Lingoa eftranha, e aproveitar o reílo de vocabu-

los , e ira les , que Ihe fao proprias , defprezando os ter-

mos nacionaes. Por quanto , como as palavras melhores
,

e mais neceíTarías eftao tomadas daqueUe idioma, as que
reftaó nem fao melhores que as Portuguczas , ncm Ía6

mais necclTarias por ferem Francezas. Nao pertendemos
com tudo perfuadir

, que abíolutamente nao feja licito

adoptar mais algumas com prudencia.

Pelo que antes de nos apropriarmos quaefquer vo-

cabulos eftrangeiros , feria boa máxima averiguar, quaes
fao os que commodamente podemos adoptar, quaes os

que devemos excluir. Porque ha huns, que parece nao
tem huma propriedade tao particular, e vinculo taó cf-

trcito na Lingoa, donde fao tirados, que fe nao poíTao

fácilmente accommodar a outros idiomas ; outros ha me-
nos flexiveis, e tao identificados com o caracfler nacio-
nal de huma Lingoa, que parecem incommunicaveis ás

outras : os quaes digamos aílim , nao pódem paliar a raia ,

fem incorrerem a pena de contrabando, fazendo-fe fen-

fiveis pela fuá natural dureza.

„ As Lingoas, (diz Condillac ) (a) que fe form-ao

5, das reliquias de outras muirás até encontrao grandes

,, obílaculos aos feus progreílbs. Porque tendo adoptado

,, alguma coufa de cada huma , ficaó fendo hum montao

C<») E^ai far iOñg. des Connoijf. humaines. chap. 15.

„ enor-
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j, enorme de fraíes , que nao faó feitas humas para as

,, oiitras. „ AíTim fuccedeo na inílituicaó das Lingoas
modernas

<,
por iíTo da noíía fóraó excluidos , depois de

jiiuiío tempo 5 e experiencia varios termos mouriícos , ou
Arábicos, alguns Latinos, e de outras origcns já pela

incompatibilidade dos íons com o noíTo orgao
, já por

falta da analogía, que Criraifleriza a Lingoa Portugueza

:

os que parccérao mais neceíTarios , fe reformárao por no-
va mudanza , e combinac.ió dos fons mais conformes
ao genio da Lingoa. E quem duvída , que os mcfmos
inconvenientes fobreditos fe encontrarao neífa alluviao de
vocabulos , e modos de fallar Francezes

, que rápidamen-
te palTarao ao eílylo Portuguez ?

Daqui nafce outra lei aíTás importante em trafpor-

tar as pahvras de huma Lingoa para outra , e he a que
nos deixou Horacio : (a)

Licuit , fcmperque licehit

Signatum praefente nota producere nomen.

E conforma-fe com os termos de Quiníliliano : Utendum
plañe fermoue , ut nummo , cid publica forma ejl. Pe-

las quaes metáforas , nota , e fónna , le declara
, que

todo o vocabulo eílrangeiro
,
que naturalizarmos na Lin-

goa Portugueza deve de por as notas caraderiílicas da
fuá origem de maneira

,
que fique perfeitamente feme-

Ihante ás palavras nacionaes , cora que fe ha de ajun-

tar , e em nada pareja foraíleiro : circumílancia indif-

pcnfavel para fe obfervar a pureza da lingoagem. {b)

lílo fuppoíto , nao temos
,

que difputar fobre o
verbo Abandonar

,
que os nolTos bons authores tinhao

n'outro tempo abonado nos leus efcritos. Eíle termo ,

que quafi eÜava perdido , rerufcitou felifmente em Por-

tugal na traducjaS dos Sermoes do P. Mafiíllon , e foi

(a) De Alt, Poeí. v. 3g. ^9.

CO >» Non alienum efl admonere , ut fint quam minime peregrina

i, et externa . , Quare í¡ fieri poteft , et verba omnia , et vox hujus

„ alumnum urbis oleant , ut oratio Romana plana videatur , non ci-

„ vicate donata. ,, Fal^. Injlit. Qrat, lib, VHI. cap, i.

taó
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tao querido no-^ pulpitos

,
que qualquer difcurfo por In-

forme e indigeílo, que foíTe
, por virtudc della palavra

miniofa , e algumas mais de lurtimento , já era eítima-

do como S'^rmao á Franceza.

Ninguem reprova Afiembléa , de que ufáraó bem os

nofTos efcritores
,

principalmente Vieira
i

he bom na
Hiltoria e aííumptos politices , mas o mal he que já
iníeníivelmente vaó defapparecendo os vocabulos Junta,
Ajuntamento , Congre[fo , Concurfo , Auditorio

, que nao
erao ta5 mal talhados para que fe defprezem.

Nao nos fazem mal guarecer , guarecido
, por con-

valecer &c- nem aturdir, aturdido, que eftao de poíle

,

com ranto ,
que fe naS perdcíTe atroar , atroado , vozes

imitativas derivadas da raiz trom ; nem ejirovinhar
,

ejirovinhado
,

que fervem muito no Tentido figurado
j

nem atabalboar , atabalhoado
,
que tem feu prellimo.

Os termos Bandir , e Bandido
,
que nos tinhamos

do Italiano , nao impedem adoptar batinir e banido dos

Francezes.

De noíTa cafa tinhamos Afinar , e Refinar deriva-

dos de Fino ; nao havia neceífidade de Rafinar ; mas po-
de tolerar-fe

, y? voLt ^^fus , vifto que nao difcrepa da
analogía , a íubtracjaó de huma vogal em rafinar , por

reafinar,

Carnagem por mortandade, quem o vitupera? Pof-

to que tinhamos Carneceria , e Carnificina
,
que faziao

«fculada a Franceza. Bem íei , que alguns curiofos, fe-

guindo o Bluteau , crem
,
que efta palavra já tem ufo mul-

to antigo na noíTa Lingoa , allegando aquelle lugar de
Barros na fuá iiiíloria , onde diz : ,, E na ida e vinda

3, té tornar á llha das Garfas fazer carnagem , tomárao

„ cincoenta almas.,, {a) Mas allí, fazer carnagem, nao
fignifica f.nzer matanca , como erradamente entendeo Blu-

teau , m^s fazer provifa5 de carnes
, que he coufa bem

diíFerente do fignificado do vocabulo Francez Larnage y

(a) líur, Dicad, i. Ijvr. 1. cap. 11,

CU
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ou do Portuguez Carnagtm
,

que he nuiío n'.cderr.o.

Nao ha difficuldade
,

que le admittí.ó piincipal-

mente os termos
,
que daó conciíao á frafe , e nos pcu-

pao delcrip^oes 5 e rodeios, que fazem o eílylo pezado

,

c lánguido , como Libertino por dilToluto , ou , o que

he de vida eilragada, e íoita j e líbertíuúgeni ^ vida dc-

feíífreada &c.
Romance por Novella , he aííás novo ; creio

,
que

Ihe deo principio o Author do Verdadeiro Meihodo de

ejludar , onde diz : Os Romances , a c¡ue os Fortuguc-

zes chamau Nouellas
^ fao verdadeiras Epcpélas ¿ce. (tí)

Aquí pertence Detalhe j e outros muitos, que deixo ?.o

juizo dos prudentes.

A anaiogia he a rcgra conílante
,

para que olh:.6

fcmpre os doutos
, que quercm leriamente aperleijcsr a

Lingoa j e nao carregaila a torto , e a dirciío ,
cerno

fazem os pedantes dtbaixo co pietcxío de a quererein

enriquecer. Ora eu nao fei que aralcgia íenha na Lin-

goa Portugueza furprender , e Jurprefa , attcnderdo a

prepofijaó y^yr j de que íe compoem ,
que nunca já mais

le encontrou em diccces Portuguezas. Temos j^/^ , ^Job,

de que regularmente íe foimaria fubprender ^ cu Job-

prender , ou por eufonía
,
fopprender , como , Jopprejar

,

Jotterrar , fcppear , e cutres : alias á'iv 2.6 furcarga ^ Jur-

carregar , e cutres: E reremos mais huma colleccao de

Yocabulos , a que os amigos chan-avaó zcces k^bridae y

que he o mefmo que palazras íiiejficas ; contrarias á

regra de Horacio , e Quinduiiar.o ,
que acirr-a íipcnisiTo?.

Alguns adjeá:ivos verbaes em aníe faó neceííarios

,

principalmiente onde faltao os ncíTos sdjecíliYCs cm ítc ,

como eloquencia infimiante
^
per írJ¡nuf.tÍTa 6cc. Niílo

devéra-fe attender ao ufo da raiz : mas ¥rop¡:arite ccm
mijldigao das Mufas Portuguezas, que áq fr¿¡ppúntes ú-

dicularias nao tem ftito ouvir ? Cor frappajUe ^ eípíS'a-

culo frappante , e outras fcmelhantcs expreTsccs eutcr.a-

C'O Carr. 7. ¿a Pcefci,

To.j. ir- Lll tias
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das com efte Francez rumpante arrepellao as orelhas ¡

fe nao fao mui compridas.

KemarcüT.el tambem he palavra aíTás eftrondofa no
conceito de muitos Gallos Portuguezes

,
que tcm Lin-

goa mais cuiiofa que Portugueza , como huns, que Quin-
(fíiliano conhecia entre os Romanos : {a) já nao prefta

notaveis fucceflbs ; remarcaveis tem hum nao fei que

de mais relevante, e digno do goílo de Fr. Gerundio,

Sao da mefma conta prejfante
,
por urgente , como

prejfante neceílidade
, prejfante fome , e quanto quize-

rem. Bizarro , e bizarría por extravagante , extrava-

gancia , fazem extravagante Portuguezada.

Já houve quem diíle fem vergonha do mundo ,

mar impraticavel, por innavegavel , e Repatriar do Fran-
cez Repatrier , reconciliar huma pefloa com outra.

N'uma carta de certo Letrado, que paííava por po-
lido , e eloquente, li eu , nao ha muito tempo, hum ga-

3ante contexto , que conftava de huma conftancia ine-

hranlahlc. e, fempre ferei fenjixel ás í'uas bondades: e,
os meus deíejos fecondados das lúas foJidas máximas

:

e , aqui tenho perdido as efperanfas de fazer fortuna ,

e outras pataratas deíle calibre
;

que fe eu naó entcn-

deíTe Francez , e nao eíliveíTe prevenido deftas badala-

das á Franceza , ccrtamente deí'confíaria
,
que efte ami-

go me eftava a em pul liar.

Os qae somos Portuguezes pela grap de Déos ti-

nhamos erguer , e erigir , com fuas legitiKias íignifíca-

^Óes bem conhecidas : o íegundo bem ufado no Tcntido

activo , menos no paíTivo. Agora erigir-fe reciproco

,

com lignificajao de arrogar hum homem a fi huma au-

thoridadc
, que na5 tem, he todo Francez, mas cá fe

nos veio encampar , como he no Francez , S'eriger en

*ftige , en Critique &c.

('0 >. Muitos
, quibus loquendi ratio non defic , invenías , quos cu-

,, riore potiiis loqui dixeris , quam latine. „ Quindil. Injl'it. Orat.
lib. VIH. cap. z.

Nao
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Nao rardou que \ití\Q entejlado , ifto he , hemem en-

tejlado
j por preoccupado , derivado de entéié\ zcjítejla-

mento
^
por teima, obílin^icao.

Nao acharéis a Marechal ñas ultimas defpedidas (^)
ermorecida de dor , ou cheia de afflic^aS, mas íempre
defolada j cuja fignificapó nunca teve atégora eíle voca-
bulo na nofl'a Lingoa.

Garante , e Garantir , correm muito pela praja
do negocio, e nao efquece fácilmente ñas anécdotas da
Gazeta.

Aigum dia coílumavao os noílbs avós chamar In-

glezia a extravagancia dos que fallao lingoagem inintelli-

givel : lioje as multiplicadas francezias pódem lupprir

por aquella lingoagem dos cegos
,

que chamao giria :

como he o efcrever de formalidade
, por efcrever huma

carra de ceremonia , ou de compr[memo
,
formal/zar-fe ^

por picar-fe , oífender-fe , efcandalizar-fe.

Tratar alguem , ou algunia couja de hagatella
, já

anda até pelas tabernas , rendo principiado nos efcudei-

ros lépidos. Era bom Portuguez
, faz de mir.i tolo , in-

nocente &c. ; agora eílou vendo, que tambem diremos,
trata-me de tolo , e coufas femelhantes.

E que diremos de ter hum afcendente , tomar o

ajcendente &c. ? de vagar
,

que iíTo nao he fallar Lin-

goa do JapaÓ, mas he coufa
,

que o valha.

Mas que admira ? a fervil imitagaó do Francez tcm
feito topar em portuguezadas mais duras que calháos.

Quem ouvio já mais, dizer-fe-hia , fenao na lingoagem
dos meninos ? (b) E os impeíToaes pollos em fileira

n'uma frafe , como : „ Deixa-je de fer homera de boas

,, inrengoes , todas as vezes
,
que fe ejconde em expref-

,, soes equivocas: nao fe he obrigado a dizer toda a verda-

,j de, mas fempre je ejld 'obrigado a fallar verdade. ,,
(r)

(íj) Na traduc. impreíTa em 1779. na Officina Luiziana : pag. 19S-

200 218.

(y) Dejped. do Marccb. Cart. ftbre a ediicacao p. XXI.
(c^ PsTg. 202.

LU ii E que
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E qu2 rumo leva a conftruccao deíla frafe ?,, A

5, companhia dos iníenfatos lie o mefmo contagio: col-

;, tuaiados a obiervar-lhes com indulgencia os vicios , a-

3, Cdba-íe iinitando-os. ,, Que bella Syntaxe ! Cojluniados...

acaha-fe. {a) E ,, Nao le pode cñar com exceíTo acau-

telado contra o falfo brilhante. ,, {b)

Os vocabulos
,

que pertencem mais á imaginajao
do que ao cntendiiiiento , nao fe podeiii tríínsferir de hu-
ma Lingoa para omra lem rifco :,. por ifíb neceíTitao de
cautela. Cada najaó tetn fuá maneira particular de com-
binar as idéias , e as imagens particulares , com que fe

explicaó . faó como certas arvores
,

que traníplantadas

para terreno eftranho degenerao, e daó frucl:o de máo
labor. Daqui vem , que as metáforas peculiares de hu-
ma Lingo.i multas vezes fao duras n'outra , e dao cau-

fa ou á efcuridade da frafe , ou a allusóes ridiculas.

Por cxemplo os Francezes ufao da palavra element
em fentido figurado , e quando nos dizemos por outra

metáfora, que nos he f¿m'úia.r
, ful¿7;20 ejJd no feu Pa-

ra yjo ifto he , eílá como quer , ou goza dos feus praze-

:es á medida do feu dezcjo , o Francez diz muito bem :

II ejl dajis fü7t clcment. Mas fe hum Porruguez diíleffe

,

parodiando aquellas palavras
, fulano ejlá no feu ekr/ien-

to , abufava da Lingoa , e parecía zombar de quem o
ouviíic.

AíTun lie que ejpirito alambicado , difcurfo alam-
bicado <Scc. fao na noíTa Lingoa palavras fem fignificado

,

ou de máo fentido, fendo boas, e l'ans no territorio,
onde nafcérao.

Que refpondcria hum. deftes aventureiros , fe Iheper-
guntaffemo?

5 que vem a {qy peca de Eloquencia ^ de Poe-
fta &c. ? Nao podia dizer : iílo he Portuguez ; fallo a
minha Lingoa

; pois cm Portuguez nao fe conhecem
pcfas de eloquencia, mas obras ^ compoficoes , difcurfos,

(«) E)c//j. da Martch, p. 112,

CO P. 132.

Os
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Os Francezes dizem , Obligez-moi de voir s'il ejl

chez luí. Que fiioleira , fe alguem vertcíTe , Obngai-

me , hindo ver
, fe elle ejid em cafa ! cm lugar de , fá-

jame mercé de ver fe elle eftá em cafa.

De que ferve hum Chefe d'ohra
,

que anda tanto

em moda ? Por ventura primor , obra prima
,
ptrfcicao

já tem ran§o ? nao; he que fazemos gala de 1er eílran-

geiros na Lingoa , e por huma gala de Franca deípreza-

mos o noífo velludo.

N'uma vifta de olbos , diíTerao fempre os que nao

fallavab Portuguez baílardo. Mas n''iim golpe de lifta ,

oh que exprcíTaó ! fempre tem outra graja. Concedo :

tanta tem como dizer, anda na cafca d'agca ^ em lugar

de na tona d'agoa , ou como , deo hum golpe de chu-

lea , em lugar de pancada de chtiva Szc.

O peor he que v/ftas , no plural no fentido em que

os Francezes dizem vues
,
por intensoes , intentos , nun-

ca foi ufado na Lingoa Portugueza. Com tudo hojc em
día hum Sermao nao parecerá bem adubado á France-

za, fe nao levar a formula mimofa : Efte ferd o ajjtnn-

ptOy que vou a por ñas voffas ijijlas, E a Marechal

na traducgaó tambem diz a feus filhos
,
que a fortuna

he a bújjola
,
que dirige os pajfos , e as vijias. {a) On-

de além de vijlas , hum mancebo
,

que nao tivefíe á

mao hum Diccionario Francez para entender eíles livros

Portuguezes , fácilmente cahiria em tentagao de crer,

que biilfola era alli huma bicha de fete cabera?. Acref-

ce que por ñas vojjas vijlas
,

por expór as voíías z'if

tas, he dobrada Francczada. Vofías attencoes ainda fa-

ria fuá novidade
,
porque o ufo na noífa Lingoa he di-

zer em Ungular os nomes das ideas abftracílas , entendi-

dos diílributivarnente
5
quando fe falla com muitos, vof-

fa attCK^ao , intelligencia ^ refiexao ^z.\ excepto quan-

do fe falla de a(ffos fucceílivos , como quando dizcm.os :

iarei algumas breves reflexoes.

(í:) Dcfped, da Morcc/i. p. iS2.

O feu
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O feu hem amado

, por amado rambem cuíluma fer

outro almilcar dos Sermoes afrancezados.

Em regime nao fallemos ; fuppoem-fe que o Con-
fuí de Franja paña difpenfa franca a todo o Portuguez,
que quer trocar a Syntaxe Portugueza : „ Sem efquecer

5, o meu marido ( diz a Marcclial traduzida ) {a) efquc-

j, ci iníenfivelmente todas as minhas refolugoes. „ A nof-

fa lingoagem limpa, quando eramos Portuguezes , tinha:

efqueceo-lhe o recado , ou efqueceo-fe do recado, E ti-

nha fuá diiférenla , efqueceo-me a patria , e os amigos ,

e efqueci-me da patria , e dos amigos : o primeiro deno-
ta Juim efquecimento involuntario y o fegundo moftra ás

vezes fer efquecimento deliberado, e fuppoem materia

de efquecimento, de que a coufa efquccida he o termo :

V. g. o eftudante diz : efquemeo-me a licao ,
quando a

nao pode repetir : e em diverfo fentido , efqueci-yne da
licao

,
porque fe entende , de eíludar a licao. Nunca fe

diífe , efqueci a li^ao , efqueci a patria &c.
Picar-fe tinha fuá fignificacao certa , e fabida , ho-

je eftá augmentado á Franceza. A cada paífo eíle , ou a-

<:\\iú[q pica-fe de prudente ^ de efperto. &c. Acho no pro-

logo de huma Collccfao de poemas eíle bom lance

:

3, O merecimento
,
que fe encontra ñas obras de ** me

5, picou a curiofidade de ajuntar as fuas obras &c.
No verbo Contar andaó humas formas de compri-

mentos mais maviofos
, quando dizem: Se houver occa-

fiao de o fervir conté com a minha vontade. E que lin-

do galliciímo : Affim contais por nada os beneficios ,

que vos tcnbo fcito !
,

Até o verbo Fazer eílá niui afrancezado : ora fe

diz por reprefentar : ,, De que me ferviría fazer o per-

j, fonagem de huma mai deííolada ! ,, {b) ora pory^r , fer-
ruir : ,j A verdade/i?2 a bafe da honra.,, (c) Viva quem

(«) P. ló.

(¿) Dc/ped. (la Mareeh. p. 200.

CO 201.

in-
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íntroduzio o fazer as fuas delicias : e tomara faber , fe

tambera diremos em bom Portuguez : Déos faz o pre-

mio dos Santos y ou a beniai;enturan^a ^ como fe diz cm
Francez : Dieu fait la récompenfe , le bonheur des Sain-

ts \ ou fe diremos como fempre diííe a noíla gente :

Déos he o ¡cu premio , a fuá bemaventuran^ü \ e como
diziaó : O eftudo era as fuas delicias , dizendo os Fraii-

cezes : Uétude faifoit fes delices.

Até o genero dos nomes tem tido fuas revolujoes.

Os que nao erao hereges na Lingoa fempre tinhaS teito

femenino o nomt perj'onagem
^
por varias razoes , i.^ por

feguir o genero da voz original perjona : 2.^ pela regra

da terminacaó em agem , como bagagem , friagem , fer-

ragem &c. ^.^ porque fignifica propriamente a collccfao

de qualidades do corpo , ou do animo, ou externas,

que diítinguem qualquer fojeito, feja homem , feja mu-
Iher. Donde he erro nos Diccionarios dar a perjonagem
lignificaca5 do homem

j
porque quando os Latinos di-

ziaó , homo , ou vir , o que dizemos perfonagem , era

por ironia , ou por cnfafe. E no theatro fe diz , re-

prefentar a primeira perjonagem , reprefentar a perfo"

nagem de Folyfemo &:c. ifto he , a figura.

Huma das utilidades , que fe bufcao nos termos
cftrangeiros

, que adoptamos he evitar-fe 2. horaonymia ^

e procurar que cada coufa , cada idéia , e feus graos ,

modificagóes , relances tenhaó feus termos diftiníflos

,

quanto he poflivel , a fim que no difcurfo fe ache mais

clareza , e preciíaó , e fe evitem as equivocajoes. Mas
o contrario acontece

,
quando em differentes Lingoas fe

achaÓ palavras do melmo fom e diverfa fignifica^aó ,

ou quando das palavras de dilferente fom tomamos as

lignifica^óes differentes
,
que as noflas nao tinhao.

Por exemplo de Contenance vocabulo Francez ver-

teo certo Author modernamente o termo Continente ,

dizendo na hiftoria
,
que efcreveo , Efava com muita

modejlia , e grave continente &c. ,
que no Francez he :

11 étoit avec beaucoup de modejlie , et de graz'e con-

té
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tenance. Onde efte Contenance quer dizer ar do femhlan"
te \ em Liú.w fp'cies ^ vu¡tus\ agrave contenance o^^t

dizer , o ar de gravidade , ifto he , afpcíflo grave.

Mas eni Portuguez ha Continente fubílantivo
, que

fp íignifica térra firme \ e ha Continente adjeiftivo, que
íignirica o que tem a virtude da continencia. Pergun-
ta-le agora a qual deítes fe ha de referir o rermo no-
vo deíTa frafe : Eftava com grave continente. A cohf-

rruccao da frafe iá moílra que continente fe toma por
fuílantivo , mas o vocubulo continente conhecido tem fi-

gniñcafao que alli na5 convém. Qiie faremos ? He pre-

cifo confaltar o Author para nao ficarmos pafmados em
Babilonia , ignorando, que coufa feja o grave continen^

te de huma peífoa
,
que nunca fe ouvio , nem fe leo

,

nem fe entende.

Pois que ? nao feria melhor fe o Author verteíTe

Continencia de Contenance , tomada a fignificacao do
Franccz ? Ta6 pouco : porque tinhamos outro equivo-

co •, vifto que Continencia na noíía Lingoa fó fignifíca

efta virtudc aílim denominada, que modera os appeii-

tes da luxuria , e nada mais : confeguintemente o ou-

tro Continencia derivado do Francez nao podía palfar

fem interprete , ou fem confufao.

Nao para fó a corruptella no abufo dos vocabulos ,

e fraies Francezas ; tambrm fe commettem vulgariílima-

mente no eftylo da frafe. Hoje fem duvida teriamos a

noifa Lingoa mais rica que viciada , fe os que infelif-

niente le communicao com a Franceza , tiveíle eíluda-

do bem o carader de huma e outra. Cada Lingoa tem
leus modos de fallar, em que a ordem , a diminuijao,
ou muitiplicajao das vozes he adílricfta ao ufo , e confor-

ma ao genio nacional , e paíTao em cada Lingoa como
formas de cDnftituijaó , cuja alteracao ainda n'um indi-

vifivel , he v?!rdadeira tranfgrelTao.

Pouco monta dizer-fe , Porijjo h¿ que Scc. ou
,

be pjrij/o
,
que &c. mas o primeiro he do eftyio Por-

tuguez , o fegunio h^ eílrangeiro , c'eji pourquoi. Por

pOU'
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pouco foi julgado Tito Livio , entre os Latinos por Pa-

tay iniíla.

A noíTa Lingoa tem feus privilegios , cujo defprc-

zo he aggravo que íe faz ao ufo. Huin trancez nao íe

difpenfa de fazer rcpeti^.^Ó de certos termes jídJuUarios:

que nos collu namos omictir na continua^ao da frale ,

elle dirá : „ O mais fabio e o mais confia nre dos Fiioío-

fos : ,, a nos baila , o 7)ia¡s fabio , e confiante dos Filo-

fofos. Nos dizemos : Tinha huma gra^a , e eficacia inex-

plicavel: elles diraó : Tinha huma graja , e huma effi-

cacia &c. Elles evitao os adverbios leguiüos , cuja ter-

niinacao ynent he deingradavel chocalhada , como fage-
ment

,
pieufement ; nos fuginios de l'emelhante monoto-

nia truncando o adverbio mais próximo j v. g. Efcreveo

douta , e píamente. ,^ Nao rereis mais que hum í'emblan-

5, te , e que huma palavra ,, le le ñas T>ejpedidas da Ma-
rechal : (a) e era do noflo eílylo , inais que hmii fem-
blante , e huma palavra , omittindo o que do incifo

feguinte , que faz plconafmo defagradavei , como tudo

o que he contra o ufo da Lingoa.

Cada Lingoa tem feus caprichos fobre certos termos

,

a que dá varia determinagaó fixada pelo ufo. Para nos

he indifterente dizer, homem galante , ou galante ho-

meyyi : nao he añim no Francez , onde a diverfa difpo-

íicao do adjeílivo altera o íentido
,
pcis que por homme

galant entende fe hum vadio
, ^oy galánt homme , hum

homem polido. {b)

A tnefma diíferenp dos idictifmos milita na conf-

truc^aó das palavras, donde nafceo tambem a dureza,
e impropriedade de eílylo : ( fallo do eílylo da Lingoa ,

ipas o melmo vicio influe no eílylo do difcurfo. ) He
quafi fempre por elles

, ( domeílicos ) que a mocidade

fe corrompe, {c) Aqui todas as palavras fao Portugue-

sa) Pag. 20 1.

(¿) Traiié du Vrai Mérlte : tom. I. p. 96.
(c) Tradtic. das Cart. de Cangíin. tom. i, cartí 74.

Tom. jy, Mmín zas
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zas, mas a conílruc^aó he Franceza : nos diriamos : Pw
elles he que je corrompe quaji fempre a mocidade.

Ha üutras coiiíbuc^ocs em que nao fó lia inipro-

priedade, mas feíitido contrario na Lingoa, em que fe

traduz as melmas palavras com a mefma conftruccao da
Lingoa original : como quando da caufa fe infere con-

fequencia negativa
,

que os Francezes coftumao expri-

mir por propofijóes politivas. Por exemplo : Amaia com
muita teríjura a meu marido

,
para confentir na per-

da do feu nome j e ejlava muito fortemeiite ligada com
'üofco ,

para "cos caujar femelhante angujlia {a) O fen-

tido he : „ A muita ternura , com que amava a meu ma-
rido j naS me confcntia perder o feu nome &c. mas
aquella forma de conftruccao no Portuguez , faz enten-

der defpropofitos , como he : Amava para perder : efta-

va ligada com lofco para vos caujar &c. Nao quero
dizer

, que nao fe ufa abfolutamente em Portuguez efta

conftruccao
j

porque tambem íe diz : Ej" aínda mo^o
,

para entrar nejle cargo ^ e outras femelhantes
i

mas os

cquJvocos , e amfibologias nao íao os mefmos em todos

os encontros.

Tal advertencia deve haver ñas partículas de con-

nexao , ou formas de ligar as frafes, como em Francez

o que que fe fegue depois de propofijaó negativa. Por

iílo : Todos os homens
,
que della ( verdade ) fe afajlao,

nao pódem mais que excitar a compaixao
j (b) he fal-

lar eftrangeiro : lis ne peuvent
,

que exciter ¿re. ; em
eftylo Portuguez he : Kaó pódem deixar de excitar a.

compaixao : aíTim fe verte o Latim : Non poJJ'unt quin

mij'erationem moveant.

He propriedade da Lingoa Franccza quafi fempre
ligar as palavras na ordem Grammatical , ou que fegue

a ordem das idéias ; mas efta propriedade he taó pouco
vantajofa nefta Lingoa

, que até os melmos nacionaes a

(rt) Defped. p. 16.

(/») Defped. pt 201.

con-
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confideraó como huma propria miferia. A fallar a -ver'

dade
, ( diz hum delles ) , na JwJJa Lingoa o Jcgiür a or-

dan natural , nao he tanto virtude , como necejfidade. (a)

Diílo fe tem mil vezes queixado nao fó os que tem tci-

to traduccoes de Auihores Latinos, ou Gregos , masaré

os Críticos
,

que ñzerao fuas obiervacoes íobre a Lin-

goa. Fenelon cxpreflamente diz : {¿>) ,, A feveridade da

,, noíía Lingoa contra quafi rodas as invcisoes da frafe
,

,, augmenta mais infinitamente a difficuldade de fazer ver-

„ füs Francezes. ,, Bem podía dizer tambem , e profa ele-

gante , harmoniola , c cadenciada
,

qual requería o feu

Telemaco. O melmo illuítre Author accrefcenta mais

adiante : ,, Tem-ie empobrecido , defeccado , e coarda-

„ do a noiTa Lingoa : a qual já mais oula proceder
,

,, fenao conforme o methodo mais eícrupulofo , e uni-

„ forme da Grammatica. Sempre eílamos vendo vir no

j, principio hum nominativo lubftantivo
,
que traz o feu

j, adjedlivo, como pela maó. A par delle nao falha lo-

,,
go o feu verbo, feguindo-o hum adverbio, que nada

„ confente entre ambos , e o regime chama já para já

„ hum accufativo
,
que nao pode nunca mudar de poí-

,, to, E ifto he o que exclue toda a fufpenfao do efpi-

,, rito , toda a expeílajao , toda a fupprcza , e multas ve-

,, zes toda a cadencia mageílofa. ,, A tanto chega eíle

efcrupulo
,
que nem n'um poema perdoa a critica Chré-

tien Monarque , em lugar de Monarqíie Ckrétien. II efl

vrai
,
que la Langue Franfoije , timide

,
pawvre ,

peu har-

monieufe , efclave de je ne jais quelles fútiles bienjéan-

ces nous refuje des fecours ,
que les étrangers trouvent

dans leur Langue. Mr. Millot Harang. Choifies. Dif-

courf. Prelim. t. i.

Pelo contrario na Lingoa Portugueza fao bem rece-

bidas as tranfpofi^oes das palavras, de que refulrao va-

rias utilidades nos difcurfos de Eloquencia , e Poefia ,

quaes fao : i.° a harmonía do difcuríb ;
2."^ maior con-

Qi') Ecole de Liitcrai. tom. 1. art. i.

(b^ Epít. a l'Acad Projet de Pcéiiíj. §.5.
Mmm ii ci-
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ciíaó da frafe
,

3." a forca , e vivacidade do eHylo
;

4.^*

a mais perFcita pintura de huma acgao , (a) o que faz

bem fundada a opiniao da femellianja
,
que tem a noíía

Lingoa com a Latina
,
que os noíTos Filólogos tem to-

cado ta5 fuperficialmente 5 como quem a cria mais por

fé
,
que por cxame reflexo.

Ii]:o fuppoílo, veremos humas vezes cftes idolatras

do eíly'o Francez alinharem mui fervilmente as fraí'es

pela ordem grammatical , mui uniforme, e enfadonha

,

e ás vezcs híoguida. Dirao á Franceza : ,, O Santo Pa-

,5 p?. Pío V. governava entao a Igreja ; Carlos IX. reina-

„ va e.n Franja, e a Saboia tinha por Duque Manoel

5, Fclisberto ,, &c. Onde fe vé defprezada a variedade da

compofijao
,
que o eftylo da noífa Lingoa favorece ad-

miravelmente com a tranfpofígao das palavras, dizendo-

fe : ,, Governava entaó a Igreja o S. Papa Pió V. „ &c.
Por iíTo os Francezes desfigurao ao menos nefta par-

te os noíTos Authores
,
quando os traduzcm na fuá Lin-

goa , nao podendo reprefentar a gravidade da compoíi-

cao das palavras. O noíTo Jacintho Freiré efcreve : ,, Nao
,, fepultáraó com figo aquellos valerofos Portuguezes to-

,, da a gloria das armas. ,, O Francez verte : Ces vail-

lants Portugais li'ont pas enfeveli avec eux toute la gloi-'

rt: íhs armes. He b¿m fenfivel a diíferenja de hum a

outro texto, {b)

Na lingoagem da Hiftoria , Oratoria , e mui prin-

cipalmente da noíTa Poeíia , nao ha coufa mais frequente

do que a tranípoíijao das palavras , e tanto mais quanto

a fenten^a tem mais de fogo , viveza, e imaginacao,

onde a íurpenfao do fentido , produzida pela tranfpofifad

anima fcníivelmente o contexto , e Ihe communica mo-
vimento : bem fe fabe quanto he mageíloíb o exordio do
noíTo Camoes principiando :

(ji) iVIr. Condillac Eífol Jar ¡'origine des Connol[f. hum cliap. 12.

(li) Vej. o que notamos fobre efte particular iia Mecánica de pala-

vras em ordem á harrnonia do difcurfo elocuente, tanto em Pfola

,

como em Verlo, p. 70. n, 73. &c.

As
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As armas , e os 'Daroes aJTinalados (ji) :

cujo lentido depois de muitos incidentes conclue

Cantündo efpalharei fov toda a parte.

Regularmente na nolla Lingoa conlidera-fe o verbo

como liuma palavra de maior volume, e a que communi-
ca huma certa forca impuHiva a todas as mais pnlavras

da mefma frale , e por iílb commumente cüíluma pre-

ceder as de mais, como :

Touxe-nos a f rtuna efla emprefa , &c.
Nao fepultdraó com Jigo aqtieíks valerofos Portugue-

ses &c.
Rafgou-fe pela jnorte o reo do fegredo.

Supprirá huma dilatada lembranca das fuas heroicas

acedes a jaita
,
que nos faz vida tao curta.

Nao he necelíario moftrar exemplo de outras varias for-

mas de tranfpoficóes. Eílas ballaó para que fe veja ,

quanto fe oppoem á elegancia da noíía Lingoa o me-
thodo de difpór as palavras

,
que fe ufa na Lingoa Fran-

ceza
,
que os nodos hoje imicao macaqueando.
Mas pelo contrario veremos outras vezes

,
que com

notavel incoherencia fe abracaÓ certas tranfpoficóes ex-

traordinarias, e quafi poéticas, de que alguma vez ufao

os Francezes
,
que em. nos fao taó improprias , como nel-

les aíFed:adas. Tai he a que eu li ha pouco no prolo-

go de hum livro , em que o bemfeitor que publica a

colleccaó das obras de hum noílo Poeta declara a fuá

diligencia com efta gracinha : ,, Truncadas , e difperfas

„ eu mendiguei com indizivel trabalho tao bellas compo-

„ fijoes ,, &c. Onde a collocacao extravagante parece

de ora^aó de algibeira , fcira para dar quinao a hum
eftudante Grammatico : nunca aílim fallárao os nolTos

Authores.

Creíceria immenfo cfta obra, fe houveíTemcs de re-

ferir huma iníinidade de abnibs , que hao introduzido

eftes Portuguezes cftrangeiros : e nao he precifo njais pa-

^a) Liifiadoi Cant. I. Eíl. 1.

ra
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ra que fe veja quaó nocivas tem fido eftas mudanzas á

purez-i da noíTa Lingoa , á fuá elegaacia , e energía.

Nem he tío pouco coníideravel
,

para que fe nao ata-

Ihe o daamo de fe vir a perder eai pou:o tempo hum
grande nu ncro de excelientes vocabulos Porcuguezes ,

tendo-fe-lhes lubllicuido fem neceííidade , e ( o que mais
he) feai efcolha huma alluviao de exprcfsó^s eíiranhas

,

que neai naícérao para nos , nem fe ajuftao com as nof-

fas. Nunca melhor qualrou do que a cíle tempo aquel-

la queixa
j que já antigamente fez o noílo Bernaides

,
{a)

contra a leveza de alguns :

Trate quem mais quizer feitos alheos-

Diga mal j diga bem
, falle d 'vontade-y

Uje palavras novas , novos meas ;

Nao cure da rezao , nem da verdade ,

liyn tildo contentando a vuhar fíente ,

Encuendo pettos vaos de vaidade,

§ IV.

Orií^em do abufo de palavras , e idiotijrnos Francezes

,

que fe tem introduztdo na Lingoa Portugueza.

Aínda nao vai tao longe a origem da epidemia
,

para que nos feja delconhecida , nem he taó complica-

da, que fácilmente fe nao poíía defenvoiver. Ha tem-
pes

, qtie principiou em Portugal a cultivar-fe com gran-

de fervor a Lingoa Franceza : huns a eíhidáraó por cu-

rioíidade, outros por intereífe : mas a maior parte dos

que fe derao ao eftudo deíta Lingoa , era gente que
nunca eíluJou a Lingoa Portugucza , nem a léraó nos

noflbs Autliores claíTicos ; contenravao-fe fó com o ufo

tal qual , e como eííe Ihes parecía bailante para interpre-

tarem os livros Francezes, nao tendo á mao os termos

proprios , e elegantes da noíla Lingoa , nao havia cou-

(fl) Caita IV. a D. JoaC de Caílello Uranco.

fa
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fa inais fácil
,

que aponuguezar qualqucr termo
,

qual-

quer frale, que le ofFcreccire no. coniexto de huma cbrn

,

ou porque julgallem que allim os tinhao em Portuguez
,

ou porque Ihes parccia a Lingoa pobre , e os taes vo-

cabulos neceíuriü?. Foííe como folTe , a nova lingoagcm

parecía maravilha.

Noutros nao era tanto falta de conhccimenro da

Lingoa 5 nem dos Auihuics nacionaes , como huma cf-

pecie de enthufiafmo, que Ihes fazia coníiderar no eílyio

Francez nao J'ei que de nu'is relevante. Nao me pode ef-

quecer certa perfonagem
,
que na converíacao coin leus

amigos a todo o propoíito inculcava as palavras France-

zas com leus eftribilhos : por exemplo : A inifcellanea
,

a que os Frajicezes chamao b'tgarritre, Ou , ijfo he hu-

ma excefjiva bizarraria , como dtzcm os Francezes. Se
Ihe dava para meter a propofito o grotefco , ou o pitto-

rcfco , e outros lemelhantes lempre Jiia adiante o palla-

porte , como dizem os Francezes ; de forte que o mef-

mo homem fallava Francez, e Portuguez a hum tempo,
e a Portuguezes , e pondo na meíma frale a palavra

Franceza , e a Portugueza , dobrava os termos íem que

,

nem para que.

Elles enfaios paíTárao a maior progrelTo : os Impref-

fores queriaó occupar o préio, e os Livreiros ganhar fuá

vida. Commettéra6-fe traduccces de varias obras, e tra-

tados
, ( que parece teriao extraccaó

, ) aos aventurei-

ros
,
que fe prefuniiao capazes de femelhante empreza

,

ou elles mefmos as offereciaó , fem eíperar
,

que os ro-

galfem ; e ñas circumftancia^ preíuppoflas , lendo taes

traducgoes feitas muito á preda, humas infpiradas pela

fome , ouíras pela prefumpcao , fahiao taes como fe po-

día eíperar. Apparecia no publico mais hum livro novo ,

em lingcagem da moda. Das logens dos Livreiros, e

botiquins fahiao os votos da? obras traduzidas , e re-

commendacóes aos defejoíüs da fruta nova. Se era hu-

ma Collcccao de SermotS
,

paílava ás maos de Prégadorcs

principiantes
i fe era liuma Hiíloria^ üu Novella , ou

Obra
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Obra de Tlicatro fervia de recrea^aó ao Cavalhelro, e

ao Efcudeiro curiólo. Qs Dogmatiílas
,
que liad o Fran-

ccz , n-io deixavao de chegar-fe ás versóes dos Trara-

dos pelo convite de alguma nota aquí, ou alli, on fim-

plefinente pelas inculcas
,

que deo o ImprcíTor no aviíb

ao publico. Ningi-i-Mi Já fe emb.ir.icava com Galiicifmos

,

jiem ie cnojava dos termos , e fraí'es improprias
,

que

liiao envolvidas no con:cxto. Applaudia-fc a lingoagem

por ícr nova, fem fe advertir, que era barbara, ou ex-

travagante. E fcira a leitura ms paleílras , nao havia

ccufa m;iis ordinaria
,
que o dizer-fe etn tom decifivo :

JJlo he bello : efroutro e/ld bem fallado : tomando cada

qual por bello , e bem fallado o meímo
,

que nao en-

tendía. Tvlas quem diceíTe o contrario era idiota razo ,

cu pedante, ou nao tinha bom gcfto. CallaíTe a bocea

quem entendía o que vale ñas Lingoas a Analogía, os

privilegios do Ulb , a for^a da authoridade. Nao íe dif-

putaíTe íbbre pureza de lingoagem , e propriedade de ex-

preísoes , e regularidade de idioma. Ningucm diria; nun-

ca aiTun faliárao os nolTos avós : nunca aílim eícreveo

Andrade , Soui'a , Vieira , CamÓes .&c. : eílava certa a

treplica : eííes tem frale raneóla : efcrevérao para o fc-

culo dos Affonfinhos : ifto agora he Portuguez moderno.

O que mais admira lie, que mu'itos homens doutos , e

•veríados nos noííos Authores
,
que nao deixárao de co-

nhecer efta defordem , le deixárao ( nao fei como ) levar

da torrente, e abragáraó as francezias
,

querendo mais

comprazer com o goilo dos infenfatos , do que feguir á

prudente aulteridade de pequeño numero dos cenfores ju-

diciofos : e o peor he, que o feu exemplo, taivez a leu

pezar, tem férvido de authorizar, e prop-ígar a corrup-

tella
,
principalmente nos pulpitos , onde ( por difgraga

noíTa , e a maíor dos mefmos Fregadores ) a dou trina

de Chriílo já por moda coftuma ter mais de frale Fran-

ceza
,

que de frafe Evangélica. Dalli pois he que o povo
aprende com a doutrina os vocabulo? , ou ( o que he mais

commum ) aprende os vocabuios fem doutrina , e tan-

to
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*o mais pervcrfamente fe infiniiao iie]le
,
quanto ir.ais

lencamente os aplaude fem os entender.

Tal tem fido a origern e progrcíTos do ir.áo gofio ,

por cuja influencia fe tem corrompido a Lingoa Ponu-

gueza. AíTim he que ella tem degenerado da antiga con-

liílencia e vigor
,
por modo muí femelhante , com que

antigamente fe principiava a corrom.per a Lingoa Lati-

na, (a) Do que manifeílamente fe coihe a urgente necef-

íidade, em que eftamos de expurgar a nolTa lingoa, e

fazer a mais forte oppofifao á moda prejudicial. Aplau-

dao-fe fó a íi mefmos os Neólogos do feu taó mifeiavei

como inútil trabalho. Qi^ie férvido ihe deve a Lingoa e a

Patria ? porque quando os feus termos eílrangeiros fof-

fem raelhores que os noífos , nao feíiao ao menos enten-

didos , como convem n'liuma Lingoa
,
que fe falla ; c

neíle cafo, que mercé nos faria
,
quem nos fallaííe n'liu-

ma Lingoa, que nos nao entendelTemos , a titulo della

fer melhor, que a noíTa ? Mais depreíTa diriamos, que

mais fe efcarnecia da noífa fimplicidade, do que fe com-
padecía da nofla neceíTidade. A Lingoa Franceza já nos

:
deo termos bailantes

,
que eílao no noíTo thefcuio , e tem

i a prefcripcaó de mui longa e veneranda aniiguidade. Con-
. fervemos eífes que já faó noífos , e fejamos parcos e

judiciofos no fuperfíuo. E para que nao pareja ella opi-

1 niaó por moderna mais filha do entliufiafmo
,

que do

Ía5 zelo , ella he na fubílancia a mefma
,

que n'outro

Tempo efcreveo hum Author noíTo (¡p) : ,, Nao negó ,

y, ( diz elle ) nem deixarei de ufar termos , que noffos

j, antigos de feífenta annos a cíla parte ufárao -. .
,

por

5, que o ufo , ou a neceílidade os fará bem recebidos ;

(<i) ,, Confluxerunt in hanc urbem tnulti inquínate loquentes . . Quo
,,magis expurgandus eft Termo , et adhibenda tanquam obruíTa ratio ,

jjquae mutari non poteft , nec utendum prava confíictudinis regula.

„ Cis. de Ciar. Orat. n. 74. ,,

(¿) Fr. Man. do Sep. Prolog, da Refelgao Efp'tr. §. 2. n. í . 4- ?•

Túm, IF. Nnn „ mas
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j, mas ha'/endo-os na propriedade portuguesa elegante-

,5 mente expreíTivos do que fe quer dizer , vicio feria

5, mendígalos , e efpece de traijao á patria lingoa , que-

„ rer deílerrar feus idiotiímos. „

O grande volume dejla Memoria , pela vajlidao

de materias que contem
, fa% que fe referve parte

della para outro lomo.

CA-
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ra do Azeite em Portugal , remetcidas á Academia

por ]oaó Antono Dalla-Bella , Socio da mefma , i.

vol. 4. o _-_-_----------- 480

ni. Memoria fobre a Cultura das Oliveiras em Portu-

gal , remettida á Academia
,
pelo mefmo Author , i.

vol. 4.° - 48a
IV. Memorias de Agricultura premiadas pela Academia,

2. vol. 8.° 9^0

V. Pafchalis Jofephi Mellii Freirii , Hift. Juris Civilis

Lufitani Liber fingularis , i. vol. 4°. ------ 640
VI. Ejusdem Inftitutioríes ]uris Civilis Lufitani , 4..

vol. 4.° __„-»-----. jp2e
VII. Ofmía, Tragedia coroada pela Academia

,
/o/^. 4.° 240

VIII. Vida do Infante D. Duarte , por André de Re-
zende

,
folh, 8.°--- ---. 1^0

IX. Veftigios da Lingu-a Arábica em Portugal , ou Le-

xicón Etymologico das palavras , e nemes Portuguezes
,

que tem origem Arábica , compofto por ordem da Aca-
demia, por Fr. Joaó de Soufa , t. vol. 4.° - - - - 48'j

%,. Dominici VandellÜ , Viridarium Gryslcy Lufirani-

cum Linnaeanis nominibus illuftratum, i. vol. 8.°- - - 2CO
XI. Ephemerides Náuticas , ou Diario Aftronomico para

o anno de 1789 , calculado para o meridiano- de Lis-

boa , e publicado por ordem da Academia, i. voL 4.° :!^6o

O mefmo para o anno de 1790, i. vol. 4..^ ----- :^(5q

O mefmo para o anno de 1791 , i. vol. 4.'' -. _ - _ ^^o
O mefmo para o anno- de lytji , i. vol. 4."^ - - . . ¡^(q

O mefmo para o anno de 179:5 , i. vol. 4.° - - - - :^í'q

O mefmo. para o anno de I7í;4 5 i. vol. 4.° - - - - 7,(^0^

O»



o mermo para o anno de 1795: , 1. vol. 4.° - _ - - 1^60

XII. Me.Tiorias Económicas da Academia íleal das Sci-

encias de Lisboa ,
para o adiantamento da Agricultura ,

das Artes , e da Indullria em Portugal , e lúas Con-
quiítis ^. vol. 4-° ----------__ 2400

Xlií. CoUe:9áo de Livros inéditos de Hiftoria Portugue-
za , dos Reinados dos Senhores Reys D. ]oaó I. ,

D. Ouarte , D. Affonfo V. , e D. ]oaó ÍI.
, ^. vol. fol. 5400

XIV". Avifos interedantes ToiDre as mortes apparentes ,

mandados recopilar por ordem da Academia
,

/o//;. 8.'^ gr,

Hy. Pratado de Educafaó Fyfica para ufo da Nafaó
Portugueza ,

publicado por ordem da Academia Real
das Scicnclas

,
por Francifco de Mello Franco , Corref-

poiidente da mefma , i. vol. 4.° _--_-.- ^60
XVÍ. Documentos Arábicos da Hiftoria Portugueza ,

copiados dos ori^^inaes da Torre do Tombo com per-

miíTió de S. Mageftade , e vertidos em ForLuguez por

ordv^m da Academia , pelo leu Correfpondente Fr. joaó

de Soufa , i. vol. 4.*^--- -------- 480
XVíí. Obrerva9Óes fobre as principaes caufas da decaden-

cia dos Portuguezes na Afia , efcritas por Diogo de

Couto em forma de Dialogo , com o titulo de Solda-

do Pratico
;

publicadas de ordem da Academia Real

das Sciencias de Lisboa
,
por Antonio Caeuano do Ama-

ral , Socio EfFoifivo da mefma, i. tom. in 8.0 mai. 480
XVIII. Flora Coihinchinenfis : fiftens Plantas in Regno

Cochinchina nafccntes. Quibus accedunt aliae obfervataí

in Sinenfi Imperio , África Oriencali , Indixt]ue locis

variis. Labore ac ftudio Joannis de Loureiro Regias

Scientiarum Academice Ulyiíiponenfis Socii : Jullu Acad.

R. Scient. in lucem edita. 2. vol. in 4.0 mai. - - - 2400

XIX. Synopfis Chronologica de Subfidios , ainda os maís

raros, para a Hiftoria, e Eftudo critico da Lcgisla9aó

Portugueza ; mandada publicar pela Academia Real

das Scienci.K , e ordenada por Jofc Anaftafio de Figuei-

redo , Correfpondente do Número da mefma Acade-

mia , 2. vol. 4.°-- --- 1800

XX. Tratado de Educa9aó Fyfica para ufo da Na9aó
Portugueza

, publicado por ordem da Academia Real

das Sciencias, por Francifco Jofé de Almeida , Corref-

pondente da mefma , i. vol. 4.° - ^^O

XXL Oor.is Poet'cas de Pedro de Andradc Caminba ,

publicadas de ordem da Academia, 1. vol. 8." - - - 600
^

XXII.



XXII. Advertencias fobre os abnfos, e legitimo ufo das

Aguas Mineraes das Caldas da Rainha ,
publicadas de

ordem da Academia Real das Sciencias , por Francifco

Tavares , Socio Livre da rnefma Acad. /o//;. 4-° - - 120

XXIII. Memorias de Litteratura Portugueza , 4. vol.

4.° ^200

XXIV. Fontes Próximas do Código Filippino ,
por Joa-

quim Jofé Ferreira Gordo , Correfpondente da Acade-

mia , I. vol. 4.° .- ^'^

XXV. Diccionario da lingua Portugueza i.*' vol. /oí. mai. 4800

EJiao debaixo do prélo as fegmntes

:

A¿íaSa e Memorias da Academia Re.-^l das Sciencias. i. vol.

Taboadas Perpetuas Aftronomicas para ufo da Navega^aó Por-

tugueza.

Memorias de Litteratura Portugueza. 5.° vol.

Memorias para fervir á Hiftoria das Najóes Ultramarinas.

Memorias Económicas 4.° vol.

Inftitutiones ]uris Criminalis Luíitani.

Vendem-fe em Lisboa na lo^ea de Bertrand ; e cm Coimbra ,

tambem pelos mefmos precos. Em Leydc na logca de J. et S^

Luchtmans , e cm París tía de Barrois ¡ le jeune.
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